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A ILHA DE ITAPARICA 


DESCRIÇÃO DA ILHA DE ITAPARICA 


Pela variedade interessante dos seus aspectos, é Itapa- 
rica, talvez, a mais encantadora das ilhas do Brasil. 

Tem, conforme a descreve Rathbum, a forma sigmoide, 
e está situada na parte S. O. da Baía de Todos os Santos, 
essa Baia imensa, que é, na expressão de Gabriel Soares, “a 
maior e mais formosa que se sabe pelo mundo”. 

"Mede, no seu maior comprimento, de N. N. E. a S. E. O. 
36 quilômetros, e, na sua maior largura 21. 

Sua costa, em grande extensão, é orlada de arrecifes, 
sendo o principal déles o das Pinaúnas, que se prolonga até 
a Ponta de Aratuba. 

Regam e fetilizam as suas terras, vários regatos, dentre 
os quais o Jacaré, Penha, Tatuípe, São Simão, Canapum, Pra- 
ta e o célebre Amendoim, em cujas proximidades, José Fran- 
cisco Tomaz do Nascimento, encontrara, em 1854, uma ja- 
zida de cobre. 


DESCOBRIMENTO DA BAÍA DE TODOS OS SANTOS 


Em 10 de maio de 1501, parte, de Lisbôa, a esquadra 
organizada por El-Rei D. Manuel, afim de reconhecer “a qua- 
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lidade e o valor’ 
Cabral. | 

Até hoje não está ainda averiguado, a quem coube o co- 
mando da esquadra de reconhecimento: se a Nuno Manuel, 
se a André Gonçalves ou a Gaspar de Lemos, o que comandou 
uma das náus da esquadra de Cabral e foi o portador da 
carta de Péro Vaz de Caminha, levando, a ElRei D. Manuel, 
a boa nova do descobrimento da terra da Santa Cruz. 


da nova terra descoberta por Pedro Alvares 
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Como pilôto da capitânea, segundo afirmam os mais au- 
forizados cronistas da época, viera Américo Vespúcio, o cos- 
mógrato, que, desde o Cabo de São Roque, ia, “com o ca- 
lendário em punho”, dando aos acidentes geográficos do li- 
toral, o nome dos santos festejados no dia em que, os mes- 
mos acidentes, eram encontrados. 


— No dia 1.º de novembro, dêsse mesmo ano de 1501, en- 
tra a esquadra na Baia que recebe o nome de Baía de Todos 
os Santos. 

Guardando a entrada do golfão maravilhoso, aparece, aos 


olhos deslumbrados dos marujos, a ilha que fez lembrar, 


hos referidos marujos, as terras formosas da Caparica de 


Portugal. 

E A Baía de Todos os Santos, é a maior do Brasil. 

— Segundo os cálculos do sábio professor Nelson de Oli- 
vara, tem, a mesma Baía, mil e cincoenta e três quilômetros 
quadrados, 
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P PEDRO ÁLVARES CABRAL 


"a Em 1520, falece em Santarém — a cidade medieval toma- 
SA ROS mouros por D. Afonso Henriques — Pedro Alvares Ca- 
Gral, o descobridor do Brasil, sendo” sepultado numa Capela 
fuilicada na Igreja do velho Mosteiro da Graça, Igreja cons- 
fruida no séulo XVI, por D. Afonso Télo de Menezes, o que 
tavi , entre os seus descendentes, Antonio Luiz Souza Télo 


Menezes, o segundo Marquês das Minas, nosso Governadot 


Geral, de 1684 a 1687. 
| “Pedro Alvares Cabral, morreu esquecido do Rei e de tôda 
uA L t 
SSA OD! Itura do descobridor, anos depois da sua morte, 
locada a seguinte inscrição: 
“Aquí jáz Pedro Alvares Cabral, e D. Isabel de Cas- 
“tro, sua mulher, cuja esta Capela é de seus herdei- 
tos, por morte do seu marido, camareira-mór da 
Inlante D. Maria, filha de El-Rei D. João Nosso 
senhor, o II? dêste nome”. (1). 
a palavra siquer, sôbre os grandes feitos do he- 
nandou A esquadra das treze náus, descobriu o 
Cleceu Feitorias, na India, e concorreu para o 
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período de grande riqueza, que Portugal alcançou, no reina- 
do de D. Manuel. 

Visitando Santarém, nos relata Alves Pinheiro, no seu 
livro, “Corpo e Alma de Portugal, “o desencanto que sen- 
tiu Afrânio Peixoto, notando que, na terra do descobridor, 
“se dava mais importância ao fato de D. Isabel de Castro, 
ter sido camareira da Infante D. Maria, filha de D. João 
HI, do que ao feito de seu imortal espôso, o nosso Cabral, 
descobrindo o Brasil”. 


MARTIM AFONSO DE SOUZA 


O chefe da primeira expedição colonizadora que veio ao 
Brasil, foi Martim Afonso de Souza, “homem môço”, capaz, 
ambicioso e sem demasiados escrúpulos”. 


A esquadra que o trouxe da Metrópole, foi organizada 
por El-Rei D. João III., e “era composta da náu capitânea, 


em que ia Martim Afonso; náu São Miguel, comandada por 
Heitor de Souza; galeão S. Vicente, capitão Pedro Lôbo Pi- 
nheiro; Caravela Rosa, capitão Diôgo Leite, que já estivera 
no Brasil, com Cristóvan Jaques — a Caravela Princesa, ca- 
pitão Baltasar Gonçalves, veterano de encontros com fran- 
cêses, somava a tripulação quatrocentas pessoas, fidalgos, 
marujos e homens de armas, portuguêses, espanhóis, alemães 
e italianos” (2). 
= A referida esquadra, na qual viera, também, Péro Lopes 
de Souza, o irmão de Martim Afonso, partiu de Lisbôa, em 
3 de dezembro de 1530, vencendo, em fins de janeiro de 1531, 
o Cabo de Santo Agostinho, em cujas proximidades foram 
aprisionados, pela mesma esquadra, dois navios francêses que 
“ontrabandeavam o pau-brasil. 
~ Em terras da Bahia, em 13 de março de 1531, Martim 
Alonso, encontra Diôgo Alvares, o que havia naufragado, nos 
ikios de Mairaguiquiig, na primeira década do descobri- 
iento, e passara à História com o nome lendário de Cara- 
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— Mostrou-se surprêso do encontro com o português de 
at a do Mi o, “tão desenvolto e ambientado na grande 
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- Primeiros Povondores do Brasil 








Antes de prosseguir sua viagem, para o sul, o chefe da 
“expedição colonizadora, deixa, na Ponta do Padrão, o sítio 
em que residia o Caramuru, dois degredados, com muitas se- 
“Mentes, “para experiência do que a terra dava”. 

— Do encontro de Martim Afonso com o náufrago que des- 
posara Paraguaçu a filha de Taparica, nos dá notícias Péro 
Lopes de Souza, naquele Diário da Navegação da Armada, que, 
“Eugênio de Castro, com tanta originalidade comentou: 
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“Domingo, 13 dias do mês de março, pela manhã, 
éramos de terra quatro léguas; e como nos ache- 
gamos mais a ela reconhecemos ser a Baia de To- 
dos os Santos; e ao meio dia entramos nela. 


Faz a entrada Norte Sul: tem duas ilhas: hua ao su- 
doeste e outra ao noroeste: do vento Sul é desa- 
brigada. Na entrada tem sete, oito braças de fun- 
do, há lugares, de pedras e lugares de arêas e assim 
tem o mesmo fundo dentro da Baía, onde náus sur- 
gem. Em terra, na parte do padram, tomei o sol 
em trêse-gráus e hum quarto. Ao mar da ponta do 
padram, se faz uma restinga d'arêa, e a lugares de 
pedra; entre ela e a ponta, podem entrar náus, no 
meio baixo da dita restinga, há braça e meia. 
Aquí estivemos tomando água e lenha, e carregan- 
do as náus, que dos temporais que nos dias pas- 
sados, nos deram, vinham desaparelhadas. 


Nesta Baía achamos hum homem português, que 
havia vinte e dois anos que estava nesta terra: e 
— deu resam larga do que nela havia. Os principais 
hômes da terra vieram fazer obediência ao Capitam; 
= nos trouxeram muito mantimento, e fizeram gran- 
— des festas e bailes; amostrando muito prazer por 
EO aquí sermos vindos”, 
fartim Afonso de Souza, foi incumbido, por ElRei D, 
Tre, de “meter padrões nos lugares que descobrisse, 
demarcação pontificia, tomar posse dêles e cons- | 
» môr e governador, em seu nome, a pessoa que 
jui: | 
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“e mais oficiais de justiça, assim como dar de 
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na missão que lhe cabia, também, de perseguir, implacavel- 
mente, os intrelopos” (3). 


O antigo Alcaide-Mór da Casa de Bragança, foi o funda- 


dor das Vilas de São Vicente e de Santo André da Borda d | 
Campo, as primeiras fundadas no Brasil. | | 
Retornou, a Portugal, em março de 1533, recebida a car- | 
ta na qual El-Rei D. João III., o autorizava a voltar, ao reino, 
caso a sua presença “não fôsse mais necessária na Colônia”. 
Antes do seu retôrno, à Metrópole, deixou, na direção das 
Vilas, que havia fundado, o reverendo padre Gonçalo Mon- 


teiro. 


A Vila de Sāo Vicente, desde a sua fundação, até 1709, 
foi, segundo Max Fleiuss, a “Capital dos Paulistas”. | 


DOAÇÃO DA CAPITANIA DA BAHIA 


Em 5 de abril de 1534, foi feita, por El-Rei D. João III., | 
a doação da Capitania da Bahia, a Francisco Pereira Couti- 
nho, “fidalgo mui honrado, de grande fama e cavalarias, em 


a India, o qual veio em pessoa, com a sua grande armada, à 
sua custa, no ano do nascimento do Senhor, em 1535”. 
Francisco Pereira Coutinho, filho daquele Afonso Pereira, 
ue foi Alcaide-Mór de Santarém, estava em Alemquér, quan- 
o recebeu a notícia da doação que lhe foi feita. 
O foral, confirmando a referida doação, foi assinado, em 
Evora, no dia 26 de agôsto de 1535. 
O donatário foi infeliz na sua donataria. 
Teve de sustentar lutas renhidas contra o gentío levan- 


TT As E i o e cd TT a o esmas 


f 4 = | 
i LO 
dada $ 


— Quando, em 1547, após a pacificação, voltava, de Porto 
ila, naufragara, nos arrecifes das Pinaúnas, na costa da Ilha 
de Itaparica, sendo trucidado, nas praias de Aratuba, pelos 
nambás, senhores da mesma Ilha. 

: Segu! ido o mestre Capistrano de Abreu, o donatário, nas 
ulas com os índios, mandou matar um dos cabecilhas: pri- 
loneiro, agora, foi ritualmente sacrificado por um irmão do 


Seguro, onde se havia refugiado, para a sede da sua Capita- 
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(3) História. Goral da Civilização Brasileira — Direção de Sér- 
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lhe a maça do sacrificio, . ndo trad 
A Capitania de Francisco Pereira Coutinho, tinha cincoen- 
eguas contadas da margem direita do Rio São Francisco, 
ı do Padrão, a primitiva residência de Diógo Alvares, o 
om a morte do donatário, o seu filho Manuel Pereira, 
mou, com a Coróôa, ceder-lhe, à dita Capitania, a trôco 
um padrão de quatrocentos mil réis de juros por ano, pa- 
gos pela redizima da mesma Capitania, vinculados para si e 

seus herdeiros. | 
Nos terras da antiga Capitania de Pereira Coutinho, foi 

matalada, em 1549, a sede do Governo Geral do Brasil. 
= Os poderes conferidos, por El-Rei D. João III, aos do- 
matários das Capitanias, foram assim resumidos, por Capistra- 
no de Abreu, no seu livro Capítulos da História Colonial: (4), 
EA À “Os donatários seriam, de jure e herdade, senho- 
E.. res de suas terras; teriam jurisdição civil e crimi- 
E. nal, com alçada até cem mil reis na primeira, com 
' A alçada no crime até morte natural para escravos, 
índios peões e homens livres, para pessõas de mór 
qualidade até dez anos de degrêdo ou cem cruzados 
de pena; na heresia (si o heréje fôsse entregue pelo 
eclesiástico), traição, sodomia, a alcada iria até 
morte natural, qualquer que fôsse a qualidade do 
réu, dando-se apelação ou agravo somente si a pena 
não fôsse capital. Os donatários poderiam fundar 
vilas, com termos, jurisdição, insignias, ao longo das 
costas e dos rios navegáveis; seriam senhores das 
ilhas adjacentes até distância de dez léguas da cos- 
ta; os ouvidores, os tabeliães do público e judicial, 
seriam nomeados pelos respectivos donatários, que 
poderiam livremente dar terras de sesmaria, exceto 
a própria mulher ou ao filho herdeiro... Represen- 
tantes do poder real só havia feitores, almoxarifes 
e escrivães, incumbidos de arrecadar as rendas da 
Corôa” (3). 


ção conservada num 


j 


(4) Capistrano de Abreu — Capitulos da História Colonial 
(5) Capistrano de Abreu — Capitulos da História Colonial. 
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= Em AM de março de 1549, as náus da Armada do Brasil, 
largam ferron, numa das reentrâncias da barra da Baía de 
Todos os Santos, nas proximidades da Vila Velha do Perei- 


Ta, à povoação “reduzida a uma quase aldeia de índios, for- 
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“mada de palhoças em desordem”. 


Com os seus Auxiliares graduados: — ouvidores, procu- 
radores, capitães-móres e, mais ainda, os colonos e homens 
de peleja, viera, na referida armada, TOME DE SOUZA, “jo 
dalgo sisudo, de bom tino e entendimento”, que foi nomea- 
do, por El-Rei D. João IIL.º, Primeiro Governador Geral do 
Brasil. 

Nêsse mesmo dia da sua chegada, desembarca, com sua 
comitiva, o fidalgo da Casa Real, sendo recebido, por Diôgo 
Alvares, seus filhos e seus genros, e por aquele Gramatão 
Teles, o portador da carta de El-Rei, ao Caramuru, anuncian- 
do a vinda do Governador que havia nomeado: 

“Diôgo Álvares — Eu ElRey vos envio muito saudar. 
Eu ora mando, Tomé de Souza, fidalgo da minha Casa, a 
essa Bahya de Todos os Santos, por Capitão e Governador 
della, para na dita Capitania e mais outras désse Estado do 


Brasil, prover de Justiça della e do mais que ao meu serviço 
cumprir: e mando que, na dita Bahya, faça hua Povoação e 
assento grande e outras cousas do meu serviço, e porque es- 
tou informado, pela muita prática e experiência que tendes 
dessas terras e da gente e costume dellas, o sabereis bem 
ajudar e conciliar, vos mando que tanto o dito Tomé de 
Souza lá chegar, vos vades para êle e o ajudeis no que lhe 
deveis cumprir e vos êle encarregar; e porque fareis nisso 
muito. 

E porque o cumprimento e tempo da sua chegada ache 
abastada de mantimentos da terra para provimento da gente 
que com êle vay, escrevo, sôbre isso, a Paulo Dias, o vosso 
genro, procurem se haverem e os vá buscar, pelos portos da 
Capitania de Jorge Figueirêdo, sendo necessário vossa com- 
panhya e ajuda, encomendo-vos que o ajudeis no que virdes 
que cumpre como creyo que o fareis — Rey” (º). 

Dois dias após o desembarque, acomodada toda aquela 
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gente, o primeiro Governador Geral, manda celebrar “u'a 


(6) Cartas Régias — Arquivo Público da Bahia, 





or e o mals acertado 
ita E a : A 
kis ond uma f ormosa Cruz, em campo razo", fol cele- 
F PNábre uasa, diante da mesma Cruz, pelo padre Manuel 
da. 7 aa O que velo dirigir a obra da catequese dos índios. 
Culdouse depois da construção da Cidad: | 
aa ca me! q i VOL = ade, cujas “tra- 
gai e amostras" foram trazidas, de Portugal, pelo Mestre Luiz 


anta, para que lhe inspirasse o 


Ra agirdo nos refere Frei Vicente do Salvador, foi Tomé 
Ho Bouza, O primeiro a lançar mão do pilão para os taipais 
o ajudava a levar, a seus hombros, os caibros e madeiras para 


HS Casas, mostrando-se, a todos, companheiro afável” 


Sóbre a data da fundação d idac 
— Gok ti ção da mesma Cidade, que foi cha- 
“mada, por Fernão Cardim, a Cidade de El-Rei, disco 
Ramo C ei, discordam os 
Vas acham que teria sido e 
E SM q di m 1.º de maio de 1549, quan- 
do foi empossado Rodrigo de Arguelho, o seu Provedor, en- 
amo outros conjeturam fôsse a 13 de junho do mesmo 
Ano de e, SR de Corpus-Christi, em que “houve uma pro- 
E rca” solene e jogou tôda a artilharia que se achava 
Segundo a carta escrita e | à 
| ido a escrita, em 10 de agôsto de 1549 | 
on Manuel da Nóbrega, ao Dr. Martim de Anila o 
| Fe o que foi seu mestre, em Coimbra, não estavam ainda 
atë Aquêle dia, terminadas as obras iniciadas. | 


ET 

a tudo em grande cir ' 

maloral dos je tas crescimento , como assegurava o 

Eron Jesuitas, ao seu antigo mestre. “Haviam já cem 

pem citas e começavam-se os engenhos de açucar e plan- 
vamm-se as canas e muitos algodões e muitos mantimentos” 


Assim continúa, até hoje, i i 
Ja ontinua, até hoje, ignorado o dia da instalacã 
“am ER = ue e a primeira capital do Brasil sê 
chan ramurê, pelos tupinambá imiti a 
da Ilha de Itaparica. É RO tes 


| Um ano após o início do govêrno de Tomé de Souza 
Ouvidor Péro Borges, havido “por brigão e descaridoso” e 
uia contra o primeiro Governador, por ter êste admi- 
O degredados na Vereação da Câmara da Bahia. re 


O Administrador, prudente e eco ã 
A Lp onômico, que t ina- 
lados serviços prestou à sua Pátria e ao Su Ro daroa o 
Govêrno do Brasil, em 13 de julho de 1553. Rar 


— Segundo nos repetem historiadores e cronistas, dentre ou. 
quais o Professor Alberto Silva, ao meirinho, Antônio Aragão, 
que lhe foi anunciar a chegada da Conceição, à náu que o 
levaria à Metrópole, teria dito, com os olhos razos dágua; 
“Vêde isso merinho? Verdade é que eu desejava muito e me 
crescia água na bôca quando cuidava ir para Portugal; mas 
Não sel o que é que agora se me seca a bôca de tal modo que 
guero cuspir e não posso”, 

A Tomé de Souza, foi dado por D. João III., em Almei- 
rim, para governar o Brasil, um Regimento que se encontra 
entre os Manuscritos recolhidos á Biblioteca de Evora, de 
onde foi extraida a cópia que D. Pedro, o nosso segundo Im- 
perador, oferecera, em 1856, ao Instituto Histórico Brasileiro. 


fisse Regimento, que tem 48 Capítulos, é considerado pelo 
Padre Serafim Leite, documento básico, verdadeira Carta Mag- 
na, nossa primeira Constituição. 


Néle ordenava El-Rei D. João, ao primeiro Governador, 
[izesse “w'a fortaleza e povoação grande e forte em um lugar 
conveniênte da costa do Brasil, para daí se dar, favor e ajuda, 
as outras povoações, e se ministrar Justiça e prover nas cou- 
sas que cumprem a meus serviços, e aos negócios da minha 
fazenda e bem das partes”; acrescentando: e por ser infor- 
mado que a Baía de Todos os Santos, é o lugar mais conve- 
niente da costa do Brasil, para se poder fazer a dita povoa- 
ção e assento, assim pela disposição do pôrto e rios que nela 
entram, como pela bondade e abastança e saúde da terra, e 
por outros respeitos, ei, por meu serviço, que, na dita Baía, 
se faça a dita povoação e assento, e para isso vão, na armada 
com gente, artilharia armas e munições e todo o mais que 
fôr necessário”. 

Ainda no Govêrno de Tomé de Souza, foi dada de ses- 
maria a d. Violante de Távora, mãe de d. Antonio de Atay- 
de, o Conde da Castanheira, a Ilha de Itaparica, com as suas 
águas, e matos, e pastos, e logradouros, para que fôsse po- 
voada e se fizesse, na mesma Ilha, a criação de todo o gê- 
nero de gados. 

O Senado da Câmara da Bahia, opôs embargos à doa- 
ção, alegando que, nos termos do Regimento de 17 de dezem- 
bro de 1548, as sesmarias só poderiam ser concedidas a quem 
podesse beneficiá-las, indo morar nelas. 


Apesar dos embargos, a doação foi confirmada, por d. 
João III, o fundador da Cidade, que foi sede do Govêrno 
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era da« zene nela doa Souzas do Prado, 


i sê Sousa, o Prior do ia de 
do Katea, o que fol sepultado, em campa braso- 
apela À lór do referido Mosteiro, ; 

 Cacouse, em 1538, com d. Maria da Costa, de quem teve 
A filha, d. Helena de Souza, que foi mulher de Diôgo Lo- 


Ay o £ $ ; 
o Lima, O que morreu combatendo em Alcacer Quibir. 
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liima mercê que Tomé de Souza, recebera de El-Rei 


No reinado de D, Sebastião, foi, o “honrado fidalgo” 
Ersciado com o título de Comendador de Rates da Ordem 
ds Cristo e de Arruda. 
Faleceu, na Quinta do Ribatéjo, em 28 de janeiro de 1579. 
O seu túmulo, conforme assevera Lino de Macêdo, se 
anta no Convento de Santo Antônio da Castanheira. 
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ry D. DUARTE DA COSTA . 


Em 13 de julho de 1553, cheg i o 
em dl Ju , Chega à Bahia, o 2.º Governad, 
Geral do Brasil, D. Duarte da Costa, o que foi Armeiro po 
do Reino. | 
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| Velo da Metrópole, trazendo em sua companhia, para a 


Obra da catequese, novos milicianos de Santo Inácio. inclu 
RE e. fe c , inclu- 
ive José de Anchieta, o envangelizador, “cuja vida não co- 
ihgceu descanso”. 

| O govêrno de D. Duarte foi um govêrno de inquietações. 
RR Praco E qar ouros ”, O pai de D. Alvaro da Cos- 
Har deixou-se levar pelo filho, um dissoluto que não respei- 
ava ninguém. q p 

© Baía luta que não se pôde evitar, entre o Governador 

O Bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, o que chegou, à 
Diocese da Bahia, em 22 de junho de 1552. 

O conflito, entre as duas autoridades, chegou a tal ponto, 
que, numa carta dirigida a El-Rei D. João III”, em 11 de 
abril de 1554, o Bispo Fernandes Sardinha, assim refe- 
Hise à vida devassa e libertina, que levavam na Cidade, o 
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iho de D. Duarte e os seus companheiros: “São tantos os 
dosconcértos, desarranjos e dissoluções de D. Álvaro, João 


aao há homem que não seja alrontado e ameaçado, nem 
er que não seja deshonvada e combatida na sua honra”. 
= Chamado à presença de El-Rei, D. João III, para maio- 
pes esclarecimentos, o Bispo D, Pedro Fernandes Sardinha, 
embarca, em 2 de junho de 1556, com o Deão Fernão Pires, 
e outros dignitários da Igreja, tendo a náu que os conduzia, 


naulragado, segundo o mestre Teodoro Sampaio, “nos bai- 
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Barra do rio São Francisco, onde de todo seo perdeu”. 


ios de D, Rodrigo, fronteiros ao Cururipe, para além da 


O Bispo e quase todos os seus companheiros, foram tru- 


| “eldados pelos Caetés, os índios bravios que perseguidos, mais 


tarde, pelos guerrilheiros de Jerônymo de Albuquerque, em- 
brenharam-se pelos sertões das Alagõas. 


Na Cidade, sede do Bispado, repercutiu, dolorosamente, 
a notícia da morte do inditoso Prelado, 


Conforme assevera o padre Manuel da Nóbrega, “não 
houve casa em que não houvesse prantos de muitas viúvas é 
órfãos”. 


No aceso da luta, entre o Bispo e o Governador, o Se- 
nado da Câmara da Bahia, que havia tomado o partido do 
Bispo, levantou-se pedindo, a altos brados, em nome de todo 
o povo, que, pelas chagas de Cristo, mandasse, a Metrópole, 
com brevidade, Governador e Ouvidor Geral, retirando os que 
estavam, pois, para penitência dos pecados, já bastava tanto 
tempo”. 


ASPILCUETA NAVARRO 


Em 3 de abril de 1557, falece, na Cidade do Salvador, 
o padre João de Aspilcuêta Navarro “o biscainho que fàcil- 
mente aprendeu a lingua Tupi” e “foi o primeiro a pregar 
no idioma brasílico”. 

Dêle disse Men de Sá: “o padre Aspilcuêta, é um grande 
língua, um homem de bem, um homem de verdade e de 
grande espírito”. 
= Conhecia, profundamente, usos e costumes dos selvico- 
las que habitavam a Ilha de Itaparica. 

Em 1553, acompanhou a entrada dos sertanistas bahia- 
nos, ao Vale do São Francisco, e ao nordeste de Minas Gerais, 
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Francisco Bruzza de Espinosa Megero, “perito na des- 
Ma de metais”, sonhara encontrar o ouro, 
Aspileuéta, nos deixou escrito tudo quanto ocor- 


expedição de Francisco Bruzza, 
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Em ti de junho de 1557, falece, em Lisbôa, no Paço da 
D, João II’, o grande Rei, “a quem o Brasil deve 
K desenvolvimento, c a Cidade do Salvador a sua exis- 


No reinado do filho de D. Ma 
No reina ) Fill + Manuel — o Venturoso, teve 
mêço a colonização da Ilha de Itaparica. 
OF primeiros estabelecimentos fundados, na Ilha, no rei- 
2 D. Joño ITI’, foram as caieiras que Péro de Carvalho 
e Gomes, levantaram, no Mar Grande, para o fabrico 
a cal lestinada, em boa parte, à construção da Cidade do 


HIVACOL, 
— Segundo Manoel Murias, “a constância com que D. João 
HH, procurou amparar o Brasil, reflete, com certa evidên- 
eia, 0 valor de sua personalidade de estadista. Pressentiu êle 
o Brasil grandioso dos nossos dias, quando todos mal destin- 
oh na Colônia ultramarina, uma terra de bárbaros e sem 
pro | sito algúm para o Erário Lusitano. Éste o seu grande 
i 
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DIOGO ALVARES — O CARAMURU 


y Em 5 de outubro de 1557, falece Diôgo Alvares, o portu- 
Euês de Viana do Minho, que viveu, 47 anos, entre os tupi- 
mambás, e indicou, a Tomé de Souza, o sítio em que deveria 


se 
EP Ci a 


mer edificada a Cidade que foi a sede do estabelecido Govêrno 


“Diôgo tornou-se o árbitro de tôdas as contendas 
que se suscitavam entre os índios visinhos, bastan- 
do seu nome para reprimir tentativas das tribos 
mais exaltadas que tentavam perturbar a paz do 
seu estabelecimento, ao mesmo passo em que fazia 
terrível destruição daqueles que mais ousados des- 
prezavam ou tinham em menos conta a conside- 


ração de que gozava, na sua povoação e cirvumvi- 
zinhança”. 
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“mais pote 4 Ei Ti erend | 
“ributavam, prazenteira- 


trardhe o respeito que lhe 
mente lhe ofereceram suas filhas como espósas, mas 
Diógo, entre tódas, deu preferência a Paraguaçu fi- 
Tha do principal Taparica que transmitiu o seu 
nome a ilha assim conhecida” (7). 


— O velho patriarca, foi sepultado na Igreja do Colégio dos 
fesuítas, sendo feito, o assentamento do seu óbito, pelo pa- 
dre Manuel Lourenço, o que foi nomeado cura, da mesma 
igreja, em fevereiro de 1544. 

"A cópia dêsse assentamento foi extraída, por J aboatão, 
de um “caderno antigo que existia na Igreja da Sé”. 




















“Aos cinco dias do mês de outubro de 1557, falece 
Diógo Alvares Correia o Caramuru, da Povoação do 
Pereira; foi enterrado no Mosteiro de Jesus, ficara 
por seu testamenteiro João Figueirêdo, seu genro. 











Junto a antiga residência de Diôgo Alvares, na Ponta do 
Padrão, conhecida, “entre pilôtos normandos e bretões”, por 
Ponta do Caramuru existia uma cabana, a maneira de igreja, 
na qual se aposentaram o padre Manuel da Nóbrega e os seus 
companheiros, vindos, em 1549, com o primeiro Governador, 
para o início da grande obra que realizaram no Brasil. 

Na referida cabana foi entronizada a imagem de Nossa 
Senhora, encontrada, por um tupinambá, entre os destroços 
da náu castelhana de Simão de Alcáçoba, “naufragada em 
Boipéba e socorrida pelo Caramuru. 


Oviêdo, na sua História General y Natural de las Indias, 
assim nos fala do Patriarca: 






































“Alí vivia um Diôgo Álvares, português, que lhes 
disse havia vinte e cinco anos que estava só na- 
quela terra, e se achava mui bem com os índios e 
o tinham por seu capitão; lhe eram mui obedien- 
tes e o tinham tão sugeitos, lhe guardavam tanto 
acatamento como se nascêra senhor dêles; que ti- 
nha consigo sua mulher que era índia da qual tinha 
muitos filhos e duas filhas casadas com dois espa- 
nhóes que alí estavam. Este assento e povoação de 
Diôgo Álvares, teriam até tresentas casas que eram 
como casarias espalhadas porém a vista uma das 





































(7) Inácio Accioli — Memórias Históricas e Políticas da Bahia. 
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va Manoel Álvares, Felipa, casada com Paulo Adôrno, Madale- 
J índios e deram com êste Diôgo Álvares, quatro cris- na Alvares, casada com Afonso Rodrigues; Elena Alvares, ca- 
tãos que alí se tinham recolhido de uma armada sada com João Luiz e Beatriz Álvares, casada com Antônio 
de Portugal, que se perdêra quatro mêses antes; | az. 
qual armada levava trezentos homens de que só z 
tes escaparam, (os quais) a náu São Pedro, levou 
a São Domingos, na ilha Espanhola. A êste Diôgo 
Alvares, deu-se a chalupa a trôco de bastimento e 
também lhe deram duas pipas de vinho e falou-se- 
lhe em alguma cousa de fé, e ao que mostrou, es- 
tava bem nela, e deu a entender que vivia naquela 
costa e soledade para salvar e socorrer aos cristãos 
que por alí passassem; e disse que havia salvado 
francêses, portuguêses, castelhanos que por aquela 
costa se haviam perdido” (*). 


outras, muitas delas em que haveria mil homens 















Segundo documentos encontrados por Souza Viterbo, na 
Tôrre do Tombo, dos quais nos dá notícias Varnhagem, na 
«ua História Geral do Brasil, foram elevados a cavaleiros pro- 
assos da Ordem de Cristo, por El-Rei D. João III, dois fi- 
lhos legítimos de Diôgo Alvares, Gaspar e Jorge, como tam- 
Eim o seu genro João de Figueirêdo Mascarenhas”. 


Diôgo Álvares, conforme o parecer de J. F. de Almeida 
Prado, “era homem brando de natureza, que consolidou a 


amizade dos selvicolas entre os quais vivia. Desambicioso, 
não procurou penetrar pelo sertão a dentro, à procura de 
puro, nem escravizar índios, para vendê-los. 


Contentou-se em cultivar a terra, criar filhos e intervir 
3 ato aos seus parentes, por afinidade, a favor dos europeus 
ue os elementos atiraram à praia. Pertence ao tipo portu- 
ês pacífico, sedentário de modestas aspirações, poderoso 
a de fusão de raças, em contraste com o outro ibé- 
rico, devorado de ambição e de cobiça, que pelos seus vícios 
é violências, em tôda a parte acendia revoltas (19). 

Várias lendas foram criadas em tôrno do Caramuru. 


Uma das mais interessantes foi a de Moêma, a índia tu- 
pinambá, que se apaixonou pelo primitivo habitante da Ponta 
de Padrão, e morreu, tragada pelas ondas, quando nadava 
atrás do veleiro, no qual, o seu apaixonado, fugira ingrata- 
mente do seu amor. 


Ao nome do Caramuru, várias versões se tem dado. 
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trando na posse das terras que, posteriormente, lhe 
“dadas, de sesmarias, pelo donatário Francisco Pereira 
| inho, Diôgo Alvares, transferiu, sua residência para o 

ph Grande da Graça, onde construiu uma Igreja, para 
a E foi transladada a imagem da cabana da Ponta do 
$ À escritura das terras doadas, ao Caramuru, tem a data 
| Re de dezembro de 1536. 


| numerosa a descendência do náufrago de Mairaqui- 

























| com várias amantes amerindias e teve muitos fi- 
Mas de cem, segundo Wadfgang Hoffman (°). 


p. Ca tarina Paraguaçu, sua mulher, teve quatro filhas: 
on com Custódio Rodrigues Correia, natural de 
Ge nebra, casada com Vicente Dias de Béja, na- 
e Alenté jo; Apolônia, casada com João de Figueirêdo 
renhas e Grácia, casada com Antão Gil, natural de 














— A que nos parece mais acertada, é a do mestre Teodoro 
Sampaio, o mais profundo dos tupinólogos da sua geração. 
— O consagrado mestre, no seu livro O Tupí na Geografia 
Nacional, nos diz que o nome do Caramuru “bem podia vir 
do caray-muru, que se traduz: o homem branco molhado”, 






















T F com enasna rt Carina Ai 
om Gaspar Dias; Diôgo Alvares, casado com Ma- 


Sm (é CATARINA PARAGUAÇU 
»: Gaspar r Alvares, Marcos Alvares, Jorge Alvares, ç 










“A tribo que teve, na Baía de Todos os Santos, o pri- 
eiro | contacto com os portuguêses, foi a dos Tupinambás, 
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E 10) J J. T, de Aumolda Gaio — = Primeiros Povoadores do Brasil. 
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iir À | — por bem, e a dita doadora, assim confirm 


= A ornon cação ea SEHUN, em 28 de julho de 1528, = acenos que eu Tabelião entendia”, 
Nro, lavado, possivelmente por Tae com o lendário Ca- atarina foi sepultada na Igreja de Nossa Senhora da 
da, p mente, por Jacques Cartier, o pilóto - Re 


quo ii R antes das suas viagens, ao Canadá 
TFSR 18, lá, a d : 
iban ear o pau brasil, com os primitivos donos dai Om a. Alirma Jaboatão que não se acha o ano em que ela fa- 
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“No penúltimo dia do di às (1 | A in-Pa | enti oj ão de Ped 
Ao penúltimo ito mês (julh TEA = A Guaimin-Pará dos gentios, foi, na expressão de Pedro 
E Clint = Brasil, o Ri “9 Calmon, “a Eva do Paraíso Tropical”. 

te scnnor gwyn Jamyn, reitor de Saint-Jag ; 
pees Catarina de Granges e Francisca Le Go 

jo, ilha do procurador de Saint Malô, tendo ser- TRIBO DOS TUPINAMBAS 
E 9, como oficiante, monsenhor Lancelot Ruffier 
Vigário Geral do referido lugar, no dia e ano supra- | 


| | | Sôbre os Tupinambás, primitivos povoadores da Ilha de 
| citados. Padre Troublet” (11), 


Itaparica, há observações curiosas no Tratado Descritivo de 
A + 

mau Gabriel Soares. | 

— Para Oliveira Lima, Catarina, foi 


entra a MRE rina “O traço gentil da união 
morro a sociedade civilizada dominadora e o mundo gentílico”. 


Dodo Ss i 
e Re do morubixaba da Ilha de Itaparica, é conside- 
rach 5 E mais antiga figura feminina da história do Brasil” 
rei Vicente do Salvador ENE 
mir raga , que conheceu, pessoalmente : 
| RR e Diogo Alvares, nos afirma ter sido, É estria, Mi 
| Ma a - E 7 - h = 
de piedade”. ga de tazer esmolas aos pobres e outras obras 
Apesar da sua lon ianc 
ga convivência com = 
Conseguiu apr ender a língua portuguêsa, 9 Caramuru nao 


E RSS Manuel da Nóbrega, assim declara a Simão Ro- 
Tagues: — a mulher e filhos de Diôgo Alvares Caramu 
não sabem a nossa fala”. e 
E Kia foao E terras da Graça, feita, ao Mosteiro de São 
a EP o de julho de 1586, foi ditada por ela, na sua pró- 
pra lingua, a brasílica, e transladada, para a portuguêsa 
pelo p Ro da Grã, conforme assevera o notário Domin- 
Bos de OL a, na escritura transcrita no Li | 
Tombo do mesmo Mosteiro. RR EG do 
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it | 

e por eu Tabelião entender mal a doadora aue fal 
pela língua da terra, o dito padre Luiz da Grá mio 
a dito língua e outras pessõas que falaram com 
ela, sôbre as causas desta doação, disseram que 


= (11) Olga Obry — Catarina do Brasil. 






“Os Tupinambás, são homens de meã estatura, de 
côr muito baça, bem feitos e bem dispostos, muito 
alegres de rosto, e bem assombrados; todos tem 
bons dentes, alvos, miúdos, sem lhe nunca apodre- 
scerem, — tem as pernas bem feitas, os pés peque- 
nos: trazem o cabelo da cabeça sempre aparado, 
em tôdas as outras partes do corpo os não consen- 
tem e os arrancam como lhes nascem; são homens 
de grandes fórças e de muito trabalho; são muito 
belicosos, em sua maneira esforçados, e para mui- 
tos ainda que atraiçoados, são muito amigos de no- 
vidades e demasiadamente luxuriosos, grandes ca- 
Sgadores e pescadores e amigos de lavouras. Quan- 
do estas índias entram em dôres de parir, não bus- 
cam parteiras, não se resguardam do ar, nem tazem 
outras cerimônias, parem pelos campos e em qual- 
quer outra parte como uma alimária; e em acaban- 
do de parir, vão ao rio ou a fonte onde se lavam e 
as crianças que pariram; e vêm-se para casa, onde 
o marido se deita logo na rêde onde está muito co- 
berto até- que seca o umbigo da criança” (!2). 


Os antigos senhores da famosa Ilha, eram antropófagos, 
como o gentío de outras tribos que povoavam o Brasil. 


(12) Gabriel Sogres — Tratado Descritivo do Brasil, 
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Entre os Xavantes, tribo que, ainda hoje, domina uma 
boa parte do Brasil Central, a antropofagia era praticada 
como demonstração de amor materno. As mães Xavantes, Co- 
miam os filhos mortos, não pelo gôsto que sentiam em co- 
mer a carne humana, mas para conservarem, os mesmos fi- 
lhos, guardados dentro de si, segundo observação de antigos 
cronistas. 

Os índios que habitavam, primitivamente, as nossas ter- 
TAs, eram geralmente frios, dai, as índias, preferirem os co- 
“ lonos, aos homens da sua raça. 

— Essa mesma frieza, dos nossos primitivos habitadores, 
foi notada por Blás Garay, nos índios do Paraguay, “onde 
“existia a tradição de várias medidas postas em prática, pelos 
padres, ante a prespectiva do despovoamento”. 

“Em cada Redução, segundo Blás Garay, “havia dia e hora 
certa para os índios cuidarem de perpetuar a espécie”. 

— Em determinada noite da semana, depois dos casais aco- 
“modados, uma sineta dava o sinal de desempenho dos deveres 
conjugais. No princípio o ato só poderia realizar-se mensal- 
mente, a seguir, a poder de muito sermão e ameaças das pe- 
nas do inferno, passou a ser um pouco mais amiude” (13), 

E wA oruzamento da índia com o português nos vieram os 
“mamelucos um tipo notável pelo arrôjo psíquico, pela 
resistência orgânica e pelos traços antropológicos”. 
As índias tupinambás, para denunciarem a sua condição 
| “de donzelas, costumavam trazer, abaixo dos joelhos, uma fai- 
= xa vermelha a que chamavam iapacurá. | 
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me | cauim era a bebida geralmente usada pela nossa pri- 
mitiva cent 
ot “MAL i a 

Mm Sôbre a sua fabricação e o seu uso, encontramos noti- 
cias interessantes, nas “Informações e fragmentos históricos”, 


que nos deixou José de Anchiêta: 










“Sfo (os Brasis) muito dados ao vinho, o qual fazem das 


sn de mandioca que comem, e do milho e de outras frutas, 
Este vinh o fazem as mulheres, e depois de cozidas as 
raízes ou o m lho, o mastigam porque com isso dizem que 
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Brás Garay — Comunismo de los Jesuitas em el Paraguay, 


dão mais gôsto e o f 
quente porque assim não lhes faz tanto mal nem os embe- 
bedam tanto, ainda que, muitos déles, principalmente velhos, 
por muito que bebam, de maravilha, não perdem o siso, fi- 
cam sômente quentes e alegres. Com O vinho das frutas que 
é muito forte se embebedam muito e perdem o siso, mas dès- 
te bebem pouco somente o tempo que éles duram; mas O 
vinho comum das raízes e milho, bebem tanto que as vezes 
andam dois dias com as noites bebendo, e às vezes mais, — 
principalmente nas matanças dos contrários e todo tempo can- 
tando e bailando sem cansar nem dormir”. 


O cauim, mesmo tomado em altas doses, não provocava 


a embriaguês. 


“O que se verificava, segundo Fróes Abreu, “era uma for- 
te tendência à produção de gases intestinais, de modo que, 
algúm tempo após às libações, o ambiente tornava-se insu- 


portável”. | 
dad A MORTE DE TAPARICA 


A morte de Taparica, chefe dos Tupinambás, primitivos 
senhores da ilha, foi assim reconstituida, por Viriato Correia, 
nas suas “Belas Histórias da História do Brasil”. 


“A morte de um grande Chefe como Taparica, chefe 
não só de uma tribo mas de várias nações selva- 
gens, foi na verdade, um acontecimento importan- 
tissimo. 

Logo que o valente guerreiro expirou, sairam men- 
sageiros a avisar os povos amigos. A aldeia intei- 
ra, ou melhor as aldeias tupinambás, dêsde a vés- 
pera, alí estavam juntas da óca do moribundo, à 
espera que êle fechasse os olhos para sempre. 


E quando êle fechou para sempre os olhos, ouviu-se 
um longo clamor que entristecia a alma da gente. 
Eram milhares e milhares de criaturas, homens, mu- 
lheres, crianças, todos ao mesmo tempo chorando 
o velho cacique. 

“Tavou-se o cadáver. Depois o lambuzaram com mel 
de abelha da cabeça aos pés € O cobriram com pas- 
ta de algodão e com penas multicores de pássaros. 
Puzeram, em seguida, de cócoras, dentro de um 
grande pote, a que êles chamam IGAÇABA. É o 
caixão de defunto dos indígenas. 
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Dia mo r 


azem ferver dois dias e bebem quase 










Colocou-se a igaçába na ÓCARA, ou melhor, no ter- 
reiro da aldeia, e, junto dela expuseram as armas 
de que o finado guerreiro se servia, nos combates, 
e também os objetos que êle mais usava e amava, 
na vida. 

Chegaram os chefes das outras tabas, maiorais de 
outras tribos, enfeitados como para uma festa. A 
família do morto, vestida ricam nte, veio colocar- 
se perto do cadáver. É a hora dt aterro. Os ca- 
ciques, e os mais afamados homens de guerra das 
aldeias visinhas, entram na ÓCARA e param diante 
do defunto. | 


E começa uma discurseira interminável, Cada um 
déles, em voz alta, põe-se a elogiar a coragem e o 
i valor que tivera o pai de Paraguaçu. E enquanto 
Å vão falando, tôdas as pessoas presentes, choram 
num berreiro ensurdecedor. 


Forma-se o cortêjo a caminho da TIBICOARA ou 
cemitério. Na frente vai o pote, com o corpo. Atrás, 
f o povo entoando cantos tristes. A cova está aberta. 
Dentro dela colocam a IGAÇABA. E colocam tam- 
bém as armas que o morubixaba usou na terra € 
muita caça, farinha, aipim, mel, frutas para que 
o morto se alimente no outro mundo. Cobre-se, de- 
pois, tudo isso com terra. Durante cêrca de um 
mês, noite e dia, a família chorou-o junto a sepul- 
tura, Paraguaçu, cortou os cabelos em sinal de 


luto”, 





















































































































































FUNDAÇÃO DE VERA CRUZ 





Em 1560, o piedoso Luiz da Grã, e os seus companheiros 
atequese, Antônio Pires e Luiz Rodrigues, aportam, à ilha 
ICA, € levantam, no alto de uma colina, um povoado 
“a invocação do Senhor da Vera Cruz. 

Levantado o povoado e começada a construção da Igre- 
, à primeira que foi edificada nas terras da ilha, voltara 


1i i da Gri , à Barra da Cruz, dai velejando, pelas águas 



















o gôlfo, em busca da cidade nova de Tomé de 
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As SUAS pi rógas, os selvicolas, em brados e lamentos, 
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nerando sacerdote, que tremulo e comovido, abençoou-os, ain- 
da uma vez, da porta da Capelinha, em cujo altar foi coloca- 
da, pelo primeiro Governador, a imagem de Nossa Senhora, 
trazida de Lisbôa, em março de 1549, na Conceição, a náu 
capitânea da sua esquadra. 

Essa Capelinha que, segundo Gabriel Soares, foi “a pri- 
meira casa de oração e obra em que se Tomé de Souza ocu- 
pou”, teria sido *emolida, em 1736, para ser levantada, em 
seu lugar, a Igr',à, de pedras de cantaria, que se inaugurou 
no dia 8 de dezembro de 1765. 

Terminadas, em 1561, as obras da Igreja de Vera Cruz, 
santuário que, há quatro séculos, enche de encanto O primi- 
tivo aldeiamento dos tupinambás, D. Pedro Leitão, 2º Bispo 
do Brasil, pontifica no seu altar, conforme o testemunho do 
padre Antônio Blasques, o que foi diretor do Colégio de Jesus 
na Bahia. 

“Para esta grande festa partiu da Bahia o Bispo D. 
Pedro Leitão, com quarenta jesuítas e três irmãos, 
tendo travessia muito encômoda, pois enjoou tan- 
to, que deitou sangue pela bôca. 

A uma légua da aldeia desembarcou o Prelado, com 
à sua comitiva, numa formosa praia, onde, enquan- 
to todos descançavam, sob à sombra das grandes 
árvores, foi a notícia, a aldeia, de sua chegada, e, 
em seguida, para ela se dirigiram. No caminho fô- 
ram recebidos pelo Provincial, acompanhado de 
grande número de meninos tangendo seus tambo- 
rins. O Bispo ía em uma rêde carregada pelos ín- 
dios, e logo a sua chegada a aldeia, já completa- 
mente cheia, e sentado em uma cadeira, lançou a 
benção ao povo e deu-lhe a mão a beijar. 

No dia seguinte, que foi a véspera da festa, confes- 
saram-se os batizandos, e chegou um barco da Bahia 
trazendo, o Ouvidor Geral e muita gente da Cidade. 
A tarde cantaram-se as vésperas, ao som do órgão, 
e, finalizada a cerimônia, seguiu-se uma grande pro- 
cissão pela aldeia, precedida de duas cruzes alçadas. 
Finalmente, no dia imediato, teve lugar a festa, a 
primeira que se fez naquela ilha, e tantos eram os 
afazeres, apesar da grande atividade do Provincial, 
que só as quatro horas da tarde, foi que o Bispo 
sentou-se em uma cadeira, junto a pía, para dar 
princípio a cerimônia dos batizados. Só às dez ho- 
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ras da noite é que estava finda, e já nos últimos 
batizados tinha o prelado as mãos abertas dágua, 
sendo preciso que, enquanto êle tomava fôlego para 
pór a estóla e a candela nos batizandos, um padre 
batisasse mais quinze ou vinte que ficaram, sendo 
presente a tôda esta longa cerimônia de seis horas, 
o Ouvidor Geral, que de todos foi padrinho, 
Deitada a bênção a essa hora, foi o Bispo finalmen- 
te jantar, depois de nesse memorável dia ter ba- 
nhado, nas águas do batismo, quinhentos e trinta 
catecúmenos, 
Na missa pontifical do dia seguinte, celebrada por 
D, Pedro Leitão, e acompanhada do órgão, que ti- 
nha trazido de sua capela, passou o Prelado, findo 
o ofertório, a casar os pares que o Padre Provin- 
cial lhe ía apresentando, dizendo as palavras em 
língua brasílica, que já sabia de cór pelo haver feito 
outras vêzes. | 
Setenta e nove pares receberam então a bênção 
nupcial, e, acabada a missa seguiu-se uma procis- 
são, em que o Bispo, debaixo de um pálio vermeiho, 
percorreu uma rua comprida, bem adornada e cheia 
de muita gente, acompanhando grande multidão de 
gentios ataviados a sua moda com belas penas e 
seus maracás, nas mãos. 


A tarde findou-se a festa com a partida do Bispo 
e dos Padres, ficando o Padre Antônio Pires, e seus 
companheiros, muito consolados com o que o Se- 
nhor lhes tinha feito” (14). | 
Na Aldeia de Vera Cruz, o padre Antônio Pires, o suces- 
sor de Luiz da Grã, escapara, milagrosamente, de morrer, no 
incêndio da igrejinha construida pelos milicianos de Santo 
Inácio. AS UA 
“Assistiu na ilha de Itaparica, onde uma noite este- 
ve a ponto de ser queimado como foi a igreja e a 
casa em que, pegada a ela, morava; por que uma 
feiticeira enfadada de que os índios, por serem cris- 
tãos, a não crêssem, e porque seu marido fazendo-se 
cristão, se apartaria dela, de noite pôs fôgo à Igreja 
o qual ateou com tal pressa, que apenas houve es- 





(14) Padre Antônio Blasques — Carta. 
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pago para o Padre a seus companheiros saírem por 
um quintal e livrarem do fôgo uma caixa em que 
estava o cálice e vestimenta” (15), 


Antônio Pires, fol carpinteiro de grande fama, entre os 
aadres da sua comunidade, 

— Em 1557, Manoel da Nóbrega, o incumbiu de fazer “casas 
E igrejas para agasalhar os padres e nossos irmãos”. 


Marceneiro dos bons, era também o Padre Francisco Pi- 
Fes, O que trabalhou nas casas, igreja e moradias da Aldeia 
do Vera Cruz. 


=< Em 1563, foi criada em Itaparica, pelo Bispo D. Pedro 
Teitão, sua primeira Freguesia. Abrangia as terras de tôda 
A ilha, estabelecida sua sede na povoação de Vera Cruz. 


Posteriormente, com a fundação das Freguesias de Santo 
Amaro do Catu, em 1643, e a do Santíssimo Sacramento, em 
1815, sofreram grandes modificações os limites da Freguesia 
Primaz. | 


Ainda em 1563, o gentio de Vera Cruz, abandona a sua 
Aldeia e vai estabelecer-se em Santa Cruz de Jaguaripe, até 
1565, quando termina a peste das bexigas, que assolou a ilha, 
dizimando nativos e colonos. 


Com a volta dos retirantes, o português, Francisco Nu- 
nes, alarga suas plantações, nas terras da igreja, e funda, em 
1566, à beira do Tiguaruçu a “casa de farinha e o “engênho 
de açúcar”, o segundo que, no Século XVI, foi instalado em 
Itaparica. 




















Hoje, está em franca decadência, o povoado risonho de 
1560. 


Denire as obras, em ruínas, que ainda se encontram nas 
proximidades do campanário deserto, está a reprêsa para cap- 
tação dágua, destinada, talvez, ao abastecimento da velha pó- 
voa que foi o centro irradiador da civilização na ilha. 

É o tanque das lendas fabulosas, onde os filhos de Loyola 
sepultaram os seus tesouros, para não vê-los revertidos à 
Corôa de Portugal. 


Há ouro para encher navios, no fundo daquelas águas 
dormentes: é o estribilho constante dos velhos que ali pas- 
saram a meninice e, até hoje, não descreram na ilusão de 
tanta maravilha. 


(15) Padre Leonardo Nunes — Carta, 
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No chão da igrejinha lendária, que é o mais antigo dos 
nossos monumentos, vê-se, ainda, uma lápide atestando a 
“morte de Francisco Nunes, “o serralheiro que veio, com Tomé 

l E ouz, trabalhou na construção da cidade do Saivador , 
e, “largando o ofício”, instalara uma “casa de méles, em Vera 

© Cruz”, de cujas terras foi êle um dos primeiros cultivadores: 

















Sepultura de Francisco Nunes 
Que Deus tem e de sua mulher 
Toana Barrêta e de seus herdeiros 
Falecido em Graça. — 1579 








































Na freguesia de Vera Cruz de Itaparica, ainda nos meia- 
s do século XVIII, segundo José Antônio Caldas, existiam 
7 casas e uma população calculada em 2.897 habitantes (1º). 
O seu vigário, durante muitos anos, ministrou os sacra- 
“mentos na Igreja de Nossa Senhora da Encarnação, fronteira 
h ilha, num arraial incorporado ao município de Itaparica, 
— quarenta e três anos após a sua criação. 






Emo 






IGREJA DA ENCARNAÇÃO 


Nessa igreja continua festejada “com muita grandeza e 
fervorosa devoção, a imagem de Nossa Senhora do Rosário, 
“a mesma imagem que, segundo Frei Agostinho de Santa Maria, 
foi encontrada na praia, pelos moradores da velha povoação, 
ial Balthazar Aranha, assentou o seu engenho, no comè- 


TO é o século XVII. 


“He esta Santíssima Imagem na sua pequena esta- 
tura (porque não passa de três palmos) de soberba 
magestade, ainda que nas côres moreninha; he de 
escultura de madeyra, mas de tão admirável fábri- 
= ca,e perfeição que se duvida se nos homens houve 
RE & arte, que pudesse formar tão excelente 
} obra. Logo que alli apareceu, se collocou no altar 
da Ermida de Nossa Senhora da Encarnação: por- 
que ainda no presente persevera aquela imagem 
com êste Título & orago & nella he tida esta Se- 
nhora também com muyta veneração, porque cõ a 
-sua formusura a está inculcando. 


(0) José Antônio Caldas — Noticia Geral de toda esta Capita- 
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No mesmo altar, em que a Senhora do Rosário se 
collocou, persevera até o presente, & pelos da Ba- 
hia, pelas muyta maravilhas que obra; e havendo 
mais de setenta anos que alli foi colocada, vê-se 
hoje com tanta formosura & graça na encarnação, 
& no estofado, como se fósse acabada de obrar em 
poucos dias. 4 
As maravilhas, que tem obrado, são muytas, & muy- 
to prodigiosas: & dellas referiremos alguas para 
maior glória de Deos, & honra de sua Mãy Santis- 
sima & seja a primeyra esta. 


Morreu hua Índia Cristã, chamada Maria, das que 
havião ficado na Aldêa de Balthazar Aranha, & que- 
rendo dar-lhe sepultura, a levarão a Igreja de Nos- 
sa Senhora do Rosário ou da Encarnação. Porém 
os presentes, & os mais Índios, depois de lá estar 
(movidos certamente por superior destino) não 
consentirão que ella se enterrasse, sem que pri- 
meyro a lançassem ao pé do altar da Senhora do 
Rosário. E tanta força fizerão, para que assim se 
obrasse, que nada bastou para dissuadir desta sua 
resolução, que alguns julgarão por teyma de gen- 
tios: porque dizião que ainda não estava morta & 
que esperavão que aquella Senhora lhe havia de 
dar vida, & que dalli se não havião de tirar até que 
a Senhora não ressuscitasse a vida. Os presentes 


-julgando isto u'a loucura, os querião capacitar com 


discretas razões, mas nada aproveytou para se di- 
vertir das suas esperanças. Mas he certo que os 
Índios nesta ocasião mostravão ter mais fé do que 
elles. Vendo estes assistentes a sua constância, os 
deyxarão por espaço de muytas horas. Neste tempo 
se vio a Senhora suar e logo a defunta se moveu à 
vista de todos; desamortalharam-na, & com grande 
alvoroço vendo-a viva ressuscitada derão as graças 
à Senhora obrada de tão grande maravilha. Leva- 
rão na para sua casa, & depois dêste prodigioso su- 
cesso viveu muytos anos. 

O segundo prodígio seja êste. Divulgado êste ma- 
ravilhoso sucesso por várias partes, chegou à Ba- 
hia, aonde se fez muyto público em toda aquella 


“cidade, 


a», 
l | 
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Vivia nella hum homem chamado Ruy Carvalho 
Pinheyro, Escrivão da Câmara da mesma Cidade. 
Ouvindo êste o grande prodígio, que a Senhora 
obrara a favor da Índia, se resolveu a ir aquella 
Igreja (a meu ver só curiosamente a examinar a 
verdade, & não por devoção; porque devia ter muy 
pouca ou nenhuma) & a ver também a Senhora, & 
com efeyto o executou & foy. Entrando na Ermida 
vendo-a tão pobre ficou suspenso. 


Posto em pé defronte do Altar perguntou as pes- 
sôas, que alli se achavão (porque sempre havia 
gente na Igreja) se era aquella Igreja aonde se ha- 
hia obrado a maravilha, que se referia da Índia 
ressuscitada. Responderão que aquela era a Igreja 
da Senhora do Rosário. 

E inquirindo mais qual das Imagens era a quem 
«e atribuirão as maravilhas, & a que havia obrado 
o milagre, responderão-lhe que a Senhora do Rosá- 
rio, a de vulto, que estava no altar. Levantando elle 
a mão & apontando para a Senhora, disse como 
se fôsse Bárbaro, ou como dissera um Tupuya do 
mato, estas palavras: Aquella Senhorinha? Mas mal 
acabou de as proferir, quando vio que a terra se 
abrio, para castigar a sua blasfêmia, & o foi levan- 
do para baixo, & à vista de todos o tragou ficando 
sovertido até o pescoço, & aqui parou. Mas como 
a Santíssima Virgem Maria he May, não castigou 
para matar, senão para converter aos mãos na sua 
maldade & assim impedio à terra que o não tra- 


“passe de todo. Vendo-se o miserável & Bárbaro 


— pecador ir vivo caminhando para o inferno, come- 
“cou a chamar à Senhora, & a pedir-lhe com vozes, 
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& com lágrimas perdão; & que permitisse deixallo 


“vivo, para a contestar por muyto grande, & por 
dio poderosa, & para reconhecer o mal, que ti- 


a obrado & fazer penitência da sua culpa que 


fôra effeyto da sua ignorância. Estavão os circuns- 
tantes attonitos, & vendo-se neste estado, lhe aco- 
dirão a desenterrallo, rogando à Senhora que o per- 
mitisse. Tirarãono vivo & sem lesão alguma. Não 
“me constou da sua emenda, & se o não fez, ainda 


ficaria peyor, do que antes era. Dizem que vivêra 
muytos annos depois do seu sucesso, y viveu exer- 
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citando-se em virtude, & bôas obras, ser-lhe-hião 
úteis os seus annos. 


Outros muytos milagres pudera referir, e sem em- 
bargo que os que ficarão relatados bastavão, ainda, 
assim referirey mais êste: O Alferes Antônio Ferrey- 
ra, morador em Itaparica, estava gravissimamente 
enfermo, & sem esperanças de melhora: quiz ir 
morrer na Igreja da Senhora do Rosário, ou pedir- 
lhe a saúde, fôsse, conveniente à sua salvação. Foi 
e acomodou-se em hua casa junto a Igreja, aonde o 
levarão nos braços algumas vezes por sua devoção. 
Mas como as queyxas se agravassem, desconfiando 
todos de sua vida, foy ungido pelo padre Domingos 
de Figueyrêdo Guédes, Capellão de Nossa Senhora. 
Estava já o alferes sem falla, nêste apêrto, em que 
estava forão buscar hum manto da Senhora, & co- 
brirãono com elle, o contacto do manto foy hum 
remédio tão efficaz para conseguir não só a saúde, 
mas a vida, porque já o julgarão por morto, Logo 
começou a melhorar, & continuando com as visitas 
da Senhora, em breves dias cobrou perfeytíssima 
saúde. Em sinal dêste milagre deixou pendurada 
hua mulêta, em que se firmava nos princípios da 
doença. He administrador, como senhor daquelle 
sítio da Senhora, o Padre Ignácio de Souza e Sil. 
va” (15A). 


REDUÇÃO JESUÍTICA 


Rui Pereira, assim nos conta a vida do gentío nas pri- 
mitivas Reduções: 


“A ordem da doutrina é esta na Igreja: em ama- 
nhecendo tangem todos os dias vem as moças sol- 
teiras, posto que muitas casadas vem com ellas sem 
as constrangerem; acabada sua doutrina vem os 
moços da escola, aonde estão em ler e escrever e 
doutrina duas horas, pouco mais ou menos, e as 
moças com as mais mulheres se vão depois de sua 
doutrina a fazer os seus serviços, e a fiar para te- 
rem panno com que se cubram, das quaes muitas 
andam já cobertas. E os moços acabada a escola, 


0A) Frol Agostinho de Santa Maria — Santuário Mariano. 
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se vão pescar para se manterem, porque á esta gen- 
te tão pouco solicitada do crastino, que o dia que 
o não caçam não o tem ordináriamente. / 

A tarde, antes do sol posto, porque os homens e€ 
mulheres já tem vindo dos seus trabalhos ou pes- 
caria, tangem-lhes e vem à doutrina os que no lu- 
gar se acham, posto que nisto não punhamos rigor, 
antes vão os que querem, e com elles vem também 
as moças, por sua vontade, à doutrina. Esta divisão 
se fez porque os grandes estivessem pela manhã 
mais desocupados para seus trabalhos (os quaes 
são até o meio dia, uma ou duas horas depois); é 
porque como são mais rudes, se tratasse com elles 
mais em especial” (17). 





LEVANTE DOS ÍNDIOS DO PARAGUAÇU 





~ Fm 1559, antes de criada a Freguesia de Vera Cruz, le- 
vantam-se os índios do Paraguaçu atacando a ilha e matando 
N “alguns dos seus moradores. 


= Para castigar o gentio, Men de Sá, 3.º Governador Geral 


“do Brasil, invadira as terras sublevadas, destruindo as al- 
“delas que tentaram resistir ao choque das suas armas. 


vm “Estando ainda o dito Governador nos Ilhéos lhe 
fóram novas desta cidade da Bahia, como o gentío 
de Peroaçu os índios contrários a ilha de Taparica, 
que está da banda de allem desta cidade trez lé- 
goas, e matarão trez ou quatro homens brancos e 
tomarão hum barco com muita fazenda e a gente 
“que se salvara a nado não ousara então de sahir 
= desta cidade em barcos, onde logo o dito governa- 
i dor se fizera presente e viera ter a esta Capita- 
= nia e praticando o caso com algumas pessoas hon- 
= radas lhe dissera o dito governador que todos se 
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fizessem presentes que lhes havia de ir dar guerra 
— e em menos de oito dias fôra com trezentos homens 
“ brancos e dois mil índios de pazes ir dar em huma 
= fortaleza em que estava um principal que se cha- 
mava Tatajôo, fôra necessário fazer-se huma es- 


t 






se fizera em hum dia e noite, sendo a estrada e ca- 


trada por onde a gente a cavalos podessem hir e 


minho de trez légoas em comprimento por brenhas 
e montes asperrimos a ante manhan dera o dito 
Governador na Fortaleza e entrarão matando todos 
os que quiserão defender e eles deixarão as casas 
com todos os mantimentos e fazendas que nella ti- 
nhão e dahi da dita Fortaleza entrara e rodeara 
todo o Peroaçu tendo muitas pelejas e lhes detruio 
muita somma de aldeias e dahi se tornara o dito 
Governador, a embarcar e depois de se vir para a 
dita Cidade, dahi alguns poucos dias os ditos índios 
do Peroaçu mandarão pedir pazes ao dito Gover- 
nador as quaes elle concedera, com os ditos índios 
ficarem vassalos de Sua Alteza” (18). 















FREI VICENTE DO SALVADOR 







Em 28 de janeiro de 1568, foi batizado, na Sé da Bahia, 
Frei Vicente do Salvador, o que nasceu, na Freguesia de 
Matuim, “em data que não está, ainda, averiguada”. 

Vindo do Rio de Janeiro, em 28 de maio de 1624, ao 
chegar à Cidade do Salvador, foi prêso e recolhido ao Forte 
“e do Mar, pelos holandêses que ocupavam a mesma Ci- 

ade. 


Frei Vicente foi o autor da primeira História do Brasil, 
escrita por brasileiro. 


A sua História, na observação de Capistrano de Abreu, 
é mais “uma coletânea de histórias do Brasil, do que uma 
História do Brasil”, 
Nessa mesma História, segundo o consagrado mestre, 
vê-se o Brasil, tal qual era na atualidade. Aparece o branco, 
aparece o índio, aparece o negro. Informações, por que sus- 
piravamos encontrar, êle as oferece as mãos cheias, ora num 
traço fugitivo, ora demoradamente”. 
Os pescadores da Ilha de Itaparica, tiveram, no sobrinho 
de Jorge de Pina, o primeiro narrador das suas façanhas. 
Segundo Gilberto Freyre, “Frei Vicente, só se tornou fa- 
moso 250 anos depois de morto. Durante dois séculos e meio 
fol um nome ignorado: um nome de franciscano perdido en- 
ire um dos muitos franciscanos que dêsde os começos do 












































ə XVI, viv eram p aa o l aii morreram pelo Brasil, A PRT MEN DESA = a 
aba iha: am no Bras mode T selicamento bo | 
TARE TE teligentes, da parto dos Jesuítas, en Em 2 o m o de 1572, morreu Men de Sá, 3º Gover- 
= e gibi no rios e de edu 08" nã ue P Geral FA sil e pacificador das tribos bravias do 


IA du do Peixoto conferiu, ao Frade Historiador, 9 Título 


| FI Ei AC J A: 


| Nomeado, em 1557, pela rainha regente D. Catarina 
dl Austria, tomou posse do seu cargo em 4 de julho de 1558. 


É grande a soma de serviços que prestou ao Brasil. 


r do ufanismo”, 


PADRE MANUEL DA NÓBREGA , 
Em quatorze anos de govêrno dêsde 1558 a 1572, 
m 8 de outubro de 1570, falece, no Colégio dos 3) Ssuitas, | em que faleceu na Bahia, e chegou a RIE RE 

to de ncia ro, o Padre Manuel da Nóbrega, “a cuja pre- Luiz de Brito, deixou a cidade crescida de morado- 

E do a RM Agar unidos os fatos mais gloriosos do res, aumentada em comércio, posta em paz e livre 

| o seu povo da opressão do gentio” (2º), 
tazar da Nóbrega, o que foi desembargador 4 
ð, an no dia de E acas: em 18 de bio de Men de Sá foi o grande fomentador da cultura da cana de 
oe de Entre Douro e Minho, em Portugal. açúcar na Bahia do primeiro século da colonização. 

“Cânones, em Salamanca, bacharelando-se em T Chegou a construir um engenho real, segundo Basílio 

de Magalhães, “para receber as canas dos lavradores que não 
podiam ter engenho próprio”. 

Nos últimos anos do seu govêrno, sofreu preterições e 


ava missionando, na Beira quando o fundador da Com- injustiças que o levaram a pedir, insistentemente, ao ministro 
p inhi va ru Jesus, teve a inspiração de mandá-lo, ao Brasil, Pedro d'Alcáçova, lhe fôsse dado um substituto. 
| de 
. Ta no E de Capistrano de Abreu, “uma obra “Fu sou um homem só, e quanto tenho feito, em 
à exemplo na História. todo tempo que há que estou no Brasil, desfaz um 
| “Em 9 E julho Ee ca E posso Fra dos a Alho da terra em uma hora. 
u T A E es o F de Itaparica ash Sua Alteza dá as capitanías e os ofícios a quem 
"Foi ç 3 l j a i lh'os pede sem exame se os merecem. 
o grande político da sua Ordem” inna, como a E ai 
miun Batista Pereira, o descortino, a iniciativa, a energia, e a e há Rua que preste, nem capita que 
e » de organização de Loyóla. efenda uma ovelha quanto mais Capitanias de tan- 
E tos gentios e degredados. Tomo a Deus por teste- 
| o Homem Santo, o Abacatueté dos gentíos. =:  munha e a V. Mcê, lhe lembro que faço mais do 
multado, conforme assevera o historiador, Pedro | e que posso. 
no m, ao lado de Estácio de Sá, nas naves da Igreja que | pi a A mercè que lhe peço é que me haja de Sua Alteza 
eva mtou no alto do Môrro do Castelo. | “licença para me poder ir, que não parece justo que, . 
Segundo o mesmo historiador, “o desmonte hidráulico | por servir bem, seja degredado em terra de que 
ga sa sagrada trincheira da tradição, em 1921, arrastou-lhe | tão pouco fundamento se faz (71). 
ii Cinzas para o mar. Não houve mais memória do que res- Po a a 3 
asse dêle, Ficaram esparsos elementos biográficos duma exis- O benemérito Governador , que sempre teve, pela ilha 
é Ência super-humana — as cidades germinadas do seu so- de Itaparica, o maior desvêlo, foi sepultado, na Igreja do 
E ” (19 Tre i 
E o vasio deixado pelo esquecimento” (1º). (20) Frei Antônio Jaboatão — Orbe Seráfico. 
ro Calmon — Figuras de Azulêjo. | (21) Men de Sá — Carta ao Ministro Pedro de Alcáçova. 
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, em Simão Rodrigues, o seu primeiro mestre de vi- 
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Colégio de Jesus, em uma campa de pedras de Lisbôa, encon- 
tirada, em 8 de junho de 1915, quando, sob a direção do Mon- 
senhor Flaviano Osório Pimentel, foi feita a restauração da 
velha Igreja, entregue, por Carta Régia de 23 de outubro de 
1765, ao Arcebispo D. Manuel de Santa Inês, para a instala- 
cão da Catedral. 


Na referida campa foi aberta, pelos Jesuítas, a seguinte 
inscrição: 














S.. DO GOVERNADOR 


MEN DE SÁ 
QUE FALECEU 
AOS DOIS D' 
dd MARÇO 
DE 1572 
RE 









INSIGNE BENFEITOR 
DESTE COLÉGIO 


Men de Sá, foi “o consolidador do colonianismo no Bra- 
sil, Fez, conforme o dizer de Pedro Calmon, um Govêrno 
“de juiz probo e honesto”. 


Foi assistido, na sua morte, pelo Bispo D. Pedro Leitão, 

tendo instituído, herdeira universal dos seus bens, sua filha 

D, Fe ip w à que determinou, em Testamento, fôsse o seu 

po enterrado, “em sepultura mui fermosa, na sua Igreja 

nto Antão, em Lisbôa”, e que seus bens à ações, tanto 

ugal como no Brasil, passariam, por sua morte, a 
tencer à mesma Igreja, 

"om a morte do filho de Gonçalo Mendes, assumiu o 
êrno, até a posse de Luiz de Brito, o Ouvidor Geral Fer- 
o da Silva, substituto que foi, de Brás Fragoso, o que ser- 

a Cr uz de Itaparica, em 14 de setembro de 1561. 
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D. PEDRO LEITÃO 











“Em 8 de maio de 1575, falece D. Pedro Leitão, filho es- 
pi dtual de Nóbrega, e criador da Freguesia de Vera Cruz de 
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Foi o 2° Bispo do Brasil. A Bula de Paulo IV, confir- 
mando a sua nomeação, tem a data de 23 de março de 1558. 


Tomou posse do seu Bispado em 9 de dezembro de 1559, 
“Bispou 14 anos, ajudou, mais que todos, a cristandade”. 


Das suas mãos Anchiéta, o canarim, recebera ordens sa- 
cras, na Bahia. 


Foi o substituto de D. Pedro Fernandes Sardinha, o in- 
fortunato Bispo devorado, em 1556, pelos bárbaros caetés, 
depois de haver naufragado, trâgicamente, nos baixios de D. 
Rodrigo, na costa de Alagõas. 


| D. Pedro Leitão, doou, ao Colégio dos jesuítas, sua bi- 
blioteca “com os seus livros e os seus manuscritos”, sendo 


substituido por D. Antônio Barreiros, o que foi Priôr de Aviz. 


Do 2º Bispo, assim nos fala José Antônio Caldas, no 
seu precioso livro “Notícia Geral de tôda esta Capitania da 
Bahia”. 

“D. Pedro Leitão, clérigo do hábito de S. Pedro, 
chegou a esta Capital a nove de dezembro de 1559. 
Foi um zelosíssimo Prelado. Visitou e perigrinou 
por tôda a sua Diocése, que então era mais dilatada 
e mais bárbara. Não houve expedição alguma, na 
conversão dos gentíos, a que êle se não estivesse 
presente, administrando-lhes, muitas vêzes, por 
suas mãos, o sagrado Batismo. No tempo do seu 
govêrno vieram povoar a Ilha de Itaparica, no ano 
de 1561, com a fundação de numerosas aldeias que 
no mesmo ano se erigiram com suas Igrejas. Fa- 
leceu e foi sepultado na Capela de Nossa Senhora 
do Amparo de Santa Sé, que, naquele tempo, era 
do Santíssimo Sacramento. O ano e dia é incerto e 


mal averiguado. Seus ossos se transladaram para 
Portugal”. 


D. ANTÔNIO BARREIROS 


D. Antônio Barreiros, o substituto de D. Pedro Leitão, 
foi nomeado, pelo Papa Clemente XIII, e tomou posse do 
seu bispado, em 15 de agôsto de 1575. 


Aou poderosamente, a construção do Convento de S. 


Francisco, cuja primeira reforma foi feita, em 1686, sendo 


Pl 
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rdiño, do mesmo Convento, frei Tomaz da Prezentação. 
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Entre o venerando prelado e o governador Luiz de Brito, 
houve sérias divergências, em virtude da prisão de Sebastião 
da Ponte, efetuada dentro da Igreja de Nossa Senhora da 
Escada, por ordem do mesmo governador. | 

No seu episcopado foi construida, na costa do Mar Gran- 
de, na Ilha de Itaparica, a Igreja de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, cuja devoção nos foi trazida de Trás os Montes, 
pela família do português Fernão de Souza. 

Ainda no episcopado de D. Antônio Barreiros, chega à 
Cidade do Salvador, em 9 de julho de 1591, o licenciado Hei- 
tor Furtado de Mendonça, deputado do Santo Oficio. 

O licenciado trazia poderes para inquirir “assi homens 
como mulheres, vivos e defuntos, presentes e ausentes, em 
qualquer estado e condição, prerrogativa, preeminência e dig- 
kidude — suspeitas de crimes sob a alçada da Inquisição . 

Entre os acusados do pecado de tatuagem, foi enquadra- 
do Gaspar Nunes Barrêto, filho daquele Francisco Nunes, 
meleiro das terras de Vera Cruz de Itaparica, onde faleceu 
em 1579, | 

De feitiçaria foi acusada, também, D. Leonor Soares, a 
mulher de Simão da Gama e Andrade, senhor de engenho 

bastado, que falecendo foi enterrado, na Misericórdia, onde 
dra "capela perpétua de missas”. | 
A Bula do Papa Paulo III.º, estabelecendo, em Portugal, 

9 Bennel da Inquisição, tem a data de 23 de maio de 1536. 
= O Bispo D. Antônio Barreiros, faleceu em 11 de maio de 
1600, ado por testamenteiros: o Cura da Sé — Manuel 

“Ro lrigues, o Deão do Cabido — Pedro de Campos, e o Chan- 
tre — Jorge de Pina, 

q j Ti 
Bo ACLAMAÇÃO DE FELIPE II. 
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“Em 2 de setembro de 1580, Felipe II." da Espanha, é acla- 
o rei de Portugal. Segundo o Prof. Pedro Calmon, “no 


il, longe de ser funesta, foi grandemente vantajosa a des- 


à aliados, e os paulistas entraram-lhes pelas terras dêsde q 
as fron eiras daquele meridiano das Tordezilhas, se tinhar 
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apagado com a independência portuguêsa”, 


No reinado de Felipe II, tomou grand 


nta da Cruz, na Iha de Itaparica, nam 
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DOMÍNIO ESPANHOL 


O domínio espanhol, no Brasil, estendeu-se de 1580 a 1640, 
Foi chamado, por Alexandre Herculano, o cativeiro, dos 
sessenta anos. 


Durante êsse domínio, reinaram os três Felipes: II.º, III.º 
e IV... 


No reinado de Felipe IV., foi saqueda, pelos Flamengos, 
da esquadra de Jacob Willekens, a “Armação das Baleias” da 
Ponta da Cruz, em Itaparica. 


OS MONGES DE SÃO BENTO 


Os primeiros monges de São Bento, chegaram à Bahia, 
em 1581, para a fundação do seu Mosteiro. 


O Mosteiro da Ordem, foi fundado por frei Antônio Ven- 
tura, que faleceu em 13 de dezembro de 1591. 


Nas proximidades da sepultura de frei Antônio, está a 
de Gabriel Soares, o sertanista que escreveu o Tratado Des- 
critivo do Brasil, “a primeira Enciclopédia Nacional, sôbre a 
terra e a gente”, na expressão de Pirajá da Silva. 

Na sepultura de Gabriel Soares, o devoto de São Bento, 
foi aberta a seguinte inscrição: — “Aqui jaz um pecador”. 

As obras de restauração do Mosteiro tiveram início nos 


meiados do século XVII, após a retirada dos flamengos que 
haviam ocupado a Bahia. 

A comunidade beneditina pertenceu frei Agostinho da 
Piedade, tido como “o maior escultor do coméço da era co- 
lonial brasileira”. 

A obra mais importante que produziu, na Bahia, o frade 
escultor, foi a imagem de São Pedro Arrependido, uma pre- 
ciosidade que hoje se encontra na Capelinha do Monte Serrat. 

Frei Agostinho, faleceu, em 2 de abril de 1661. 

O seu nome, pela primeira vez, apareceu, no Livro do 
Tombo do Mosteiro de São Bento, em 1618. 

No antigo Mosteiro, há muita preciosidade, ainda, para 
ser admirada: o Arquivo, a Biblioteca, a Sala do Capítulo, 
com as suas “cadeiras de alto espaldar rendadas de enta- 
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Grande foi a colaboração da Ordem Beneditina, na Cam: 
panha em favor do abolicionismo no Brasil. | 

Antes de 13 de maio de 1888, já, a referida Ordem, havia 
libertado todos os seus escravos. 


D. LOURENÇO DA VEIGA 


Em 17 de junho dêsse mesmo ano de 1581, falece, na 
Cidade do Salvador, D. Lourenço da Veiga, sendo substitui- 
do, no Govêrno Geral do Brasil, por uma junta integrada pelo 
Bispo D. Antônio Barreiros, pela Câmara e pelo Ouvidor 
Cosme Rangel de Macêdo. | 

Por essa mesma Junta, foi aclamado, na Bahia, Felipe 
I°, Rei de Espanha e Portugal. 

Ú do os cronistas da época, o irmão de D. Lourenço, 
aAA Veiga, a quem fora confiado o comando da Tôrre 
de São Julião, entregara, a mesma Tôrre, a trôco de quatro mil 
escudos, que lhe foram oferecidos pelos emissários do famo- 
so duque de Alba, o que à frente das tropas catelhanas, in- 
vadiu, pelo Alemtejo, as terras de Portugal. 

Tendo notícia dessa traição, D. Lourenço enfermou gra- 
vemente, vindo a falecer meses depois. ; E] 

Felipe II’, em 1585, premiou o traidor, contorme asse- 
| OTA Peres, E iioo no cargo de Governador Ge- 
ral da Ilha da Madeira. | à. 

| No Govêrno de D. Lourenço da Veiga, em | 1578, Anchiê- 
“ta, o missionário que fez prodígios em Vera Cruz de Iiapa- 
“Pica, foi nomeado Provincial dos Jesuítas no Brasil. 
A D Lourenco pertencia ao conselho de D. Sebastião, O 
que Dire de Antônio Ferro, “rei de um reinado infeliz 


el 


= D. Sebastião, faleceu, em 4 de agôsto de 1578, nos areais 


da Africa, “crival t Alcácer Quibir, 
da África, “crivado de sétas, na batalha de Alcácer Quibir, 
enquanto Maoméde fugia e Abd-el-Maléque expirava exausto | 
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ravela mandada, às mesmas ilhas, por Tomé de Souza, “le 
vando, para a permuta, cargas de madeira, a qual obtinha, 
nesse arquipélago, mui subido preço”. 


“Este ano passado veio a esta Cidade a caravela Gal- 
ga de vossa Alteza, com gado vacum, que é a maior 
nobreza e fartura que pode haver nestas partes, e 
eu mandei tornar a carregar, no Cabo Verde, do 
mesmo gado, para tornar aqui, que isto era o que 
lhe a casa da Índia dava por Regimento, e a man- 
dei carregada de madeira, porque vai muito no Cabo 
Verde” (22). 


BARLEUS 


Em 12 de fevereiro de 1584, nasce, em Antuerpia, na Bél- 
gica, Gaspar Von Baerle, (Barléus) o autorizado cronista da 
guerra holandesa, no Brasil. 


“De volta à Europa publicou, em Amisterdão, no 
ano de 1627, uma importante crônica das guerras 
holandesas. E' o melhor que possuímos na litera- 
tura dos viajantes estrangeiros do século XVII, de- 
pois das obras de Piso e Markgraf, excetuados os 
missionários como Claude d'Abeville” (23). 


Da obra de Barléus e outros cientistas que, Maurício de 
Nassau, o príncipe flamengo, conseguiu agrupar, em tôrno 
de si, na Nova Holanda, durante os sete anos do seu govêrno, 
disse o mestre Capistrano: 


“Os livros de Barléus, Piso e Markgraf, aleançaram, 
graças a grande contribuição de Maurício de Nas- 
sau, como Mecênas, uma posição, com a qual ne- 
nhuma obra, portuguêsa ou brasileira, da época co- 
lonial, pode medir-se”. 


Na História do Brasil Holandês, de Barléus, foram in- 
cluídos mapas preciosos assinados por Frans Post. 


A ínsula Taberica dos holandeses, está fortemente assi- 
nalada na História do Brasil Holandês. 


= (22) Tomé de Souza — Carta a D. João IIIe, 
j (28) Almir Andrade — Formação da Sociologia Brasileira. 
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WITHRINGTON 


j | ari | áus 

Em 1587, foi a Ilha de Itaparica, abordada pelas náus, 

que, sob o comando de Roberto Withrington, infestavam a 
“costa do Brasil, nas últimas décadas do século XVI. 


Os corsários de Withrington, foram destroçados, nas 
praias itaparicanas, pelo valente Antônio Álvares o 
que, no assalto à Ponta da Cruz, decepara as cabeças = a ; 
ingleses, mandando-as, como demonstraçao da a deco À 
à Junta que havia substituido o Governador Teles Barreto. 


GABRIEL SOARES 


Em 7 de abril de 1591, obtendo, em Madri, o título de 
Capitão Mór da Conguista e Descobrimento -do Rio de São 
Francisco, volta à Bahia, Gabriel Soares, o colono que es- 
crevera, em 1587, a obra que, no parecer de y a Dagen foi, 
talvez, “a mais admirável de quantas, em português, produziu 
o século quinhentista”. | 

Além do título que obteve, trouxe Gabriel Soares, de 
Madrí, uma Carta Régia, para o Governador Geral do Brasil, 
afim de que “fôssem as suas ordens, duzentos índios peni 
ros”, e mais ainda, oito alvarás, todos da mesma data, dan o, 
ao dito colono, promovido a Capitão-Mór, atribuições para: 

% “nomear, por seu falecimento, um sucessor, que g0- 
saria dos mesmos títulos e poderes; 
prover todos os ofícios, da justiça e da fazenda, no 
seu distrito; 
nceder aos quatro cunhados e dois primos que, 
Ro a o hábito de Cristo, com 50 reis, e, 
no fim da jornada, o fôro de fidalgo e moradia 
ara os mesmos, e mais dois hábitos para os capi- 
tães que o acompanhassem; 
conceder o fôro de cavaleiros fidalgos, até cem pes- 
sôas do seu séquito; | 
fazer promessas, de mais recompensas, aos que 
mais se distinguissem; par o 
tirar das prisões, e levar consigo, Os condenadas à 
te Sia escolhesse, sendo de ofícios ms pe 5 
— mineiros etc, ERR A 
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contar, aos prêsos, como tempo de degrêdo, o da 
expedição; 

prosseguir, se quizesse, os descobrimentos das mi- 
nas, ainda mais além do Rio São Francisco. 


Organizada a expedição que seguiria Gabriel Soares, até 
a Lagõa Dourada, em busca das minas sonhadas, partira o 
arrojado explorador, das terras da sua fazenda, situada entre 
Jaguaripe e Jiquiriçá, onde havia assentado o seu engenho, 
internando-se pelo sertão a dentro, vindo a falecer, em con- 
sequência das febres que o assaltaram, nas cabeceiras do Rio 
Paraguaçu. 


Falecido o chefe da malograda expedição, foi o mesmo 
substituído pelo Mestre de Campo, Julião da Costa, o que 
promoveu o regresso dos expedicionários, entregando, êle 
próprio, ao Governador Geral, D. Francisco de Souza, o Ro- 
teiro que Gabriel Soares, herdara do seu irmão o sertanista 
João Coêlho de Souza. 


A fazenda de Gabriel Soares, foi doada ao Mosteiro dos 
frades beneditinos, conforme o testamento feito, na Bahia, 
em 1584, pelo doador. 


“Se Deus fôr servido, que eu falêça nesta Cidade e 
Capitania, meu corpo será enterrado em São Bento 
da dita Cidade, na Capela-Mór, onde se me porá 
uma campa com um letreiro que diga: AQUI JAZ 
UM PECADOR, o qual estará no meio de um escudo 
que se lavrará na dita campa. 


Digo e declaro, por meu herdeiro de toda a minha 
fazenda, ao Mosteiro de São Bento, da Cidade do 
Salvador, Bahia de Todos os Santos, com condição 
que eu e minha mulher Ana de Argôlo, sejam en- 
terrados ambos, na dita Capela-Mór da Igreja Nova, 
onde estará minha sepultura, com a campa no meio 
da Capela, com o letreiro que atrás fica declarado”. 


| 
Além da sua fazenda, foram doadas, ainda, por Gabriel 
Soares, ao Mosteiro de São Bento, “os chãos que houve, o 
doador, de Antônio de Afonsêca, de Ana de Paiva, de Pedro 
Fernandes e de Brás Afonso, e as terras valadas no caminho 
da Vila Velha da Banda do mar, e da outra banda, que foi 
de Antônio de Oliveira, como tudo consta do testamento que 
“fez e foi, por sua mão, assinado”, 
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— No seu Tra Des ejoso manuscrito que 
aterecido a Cristóvão de Moura, em 1," de março de 1587, C 
Driel Soares, já nos apresentava a ilha de Itaparica, povoad 
de morádores até a Ponta da Cruz, 
"Em uma enseada grande que Taparica faz está um 
engenho de açucar que lavra com bois, o qual é de 
Gaspar Pachêco, por cujo porto se servem 08 mo» 
radores que vivem pelo sertão da Ilha, onde tem 
uma Igreja de Santa Cruz, e dêsse engenho a duas 
léguas, está a Ponta de Itaparica, que é mais saída 
ao mar, que se chama Ponta da Cruz, até onde está 
povoada a Ilha de moradores” (8º), 
Em 


di 


| ape Soares, foi, no conceito de Roquete Pinto, “o 


r da Etnografia Indígena no Brasil”. 
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ANCHIETA — O SANTO DO BRASIL 


= Em9 de junho de 1597, falece José de Anchiêta “a figura 
típica da catequese, a que mais profundamente entendeu o 
indígena e participou da sua intimidade”. 

Nasceu, em La Laguna, na Ilha de Tenerife, a “Gran Ca- 
nária”, no dia 19 de março de 1534, e foi batizado em 7 de 
abril do mesmo ano, conforme certidão passada, em 5 de 
novembro de 1932, pelo pároco don Juan Cerviá y Noguer. 

Era filho de Juan de Anchiêta, o que “pertencia a uma 
estirpe basca de duros soldados que brigavam pela clã, pela 
Lei, pela gléba”. 

Sua mãe, era uma Cristâ-nova, Mência Dias de Clavijo 
Llorena, que “descendia de uma obscura tribo jadaica”. 

Entrou, para a Companhia de Jesus, em 1.º de maio de 
TSS. 

Chegou à Bahia, ainda estudante, com Luiz da Grã, em 
1553, para a obra da Catequese dos índios. 

Em 1554, funda, com o Padre Manuel da Nóbrega, na 
planície de Piratininga, o Colégio de São Paulo, cuja direção 
é entregue ao Padre Manuel de Paiva. 

Em 1563, ainda em companhia do Padre Manuel da Nó- 
brega, vai a Iperoig, hoje Ubatuba, vence a fereza de Aimbe- 


(24) Gabriel Soares — Tratado Descritivo do Brasil. 
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o colono português. 

Feita a pacificação, entregase, novamente, à obra da Ca- 
tequese dos seus brasis. 

“Sempre o mesmo andarilho descalço, apoiado levemente 
no bastão de peguereiro”. 

Anchiêta foi, no dizer autorizado de Sílvio Roméro, o 
mais perfeito modêlo do Jesuíta, no bom sentido da palavra. 

Em 1577, vem à Bahia, e, em 1578, missionando, em Vera 
Cruz de Itaparica, recebe a notícia de ter sido escolhido, pelo 
Padre Geral, para substituir Inácio de Tolosa, como Provin- 
cial da Companhia, que “educou o Brasil infante e nos deu 
as diretrizes de maioridade”. 


y 


“Andava êle em missão na Ilha Taparica, três lé- 
guas da Bahia: estando ouvindo de confissão uma 
índia enferma lançada em uma rêde que tinha jun- 
to ao fôgo, para melhor a ouvir se sentou em um 
madeiro que servia de tição. Quiz o dono melhorá- 
lo de assento, não o consentiu o padre dizendo: 


Outro assento me está esperando, para que serei 
chamado antes que daqui me levante, o qual será 
de menos gôsto para mim. 

Assim foi, porque, antes de acabar a confissão, lhe 
meteram na mão carta do Provincial em que lhe 
ordenava que recebendo aquela se recolhesse logo 
à Bahia, que assim importava. Em chegando fêz o 
padre Provincial ajuntar a comunidade e leu a pa- 
tente, em que o nosso reverendo Padre o constituia 
Provincial do Brasil” (75). 


Na Aldeia de Vera Cruz, o taumaturgo, chamado, por Barto- 
lomeu Simões, o Apóstolo do Brasil, repete, diante do gentío 
maravilhado, os milagres de Piratininga e das praias de São 
Vicente. 

Elevado ao Provincialato, passa a residir na Bahia, con- 
forme a carta escrita, em 7 de junho de 1578, a Gaspar Schet. 


“Resido, agora, na Bahia, porque me deitaram às 
costas o cargo de Provincial”. 


(25) Padre Antônio Franco — A Imagem da Virtude. 

























cuidado de o assi”, 
da Companhia de Jesus, no 
dre Marçal de Beliarte, 





1587, deixa a direção 

il, sendo aubstituído eia Padr 
nda nesse mesmo ano de 1587, é transferido para o 

leglo do Rio de Janeiro, em cuja direção se encontrava 

| Cardim, o piedoso Jesuita que “amou, observou, so- 

i u o Brasil primitivo”. 

E tgnado para servir, no Espírito Santo, a antipa Capi- 
la do Vasco Pereira Coutinho, vai residir na Aldeia de 
Beritiba, em companhia do Padre Diôgo Fernandes, a quem 
fol “ajudar na doutrina dos índios”. 

N 4 coméço de 1592, vem assistir ao Congresso Provin- 
| que se reuniu, na Bahia, voltando, logo após, para a sua 
dela, às margens do Itapaborana, onde recebe, em 1593, a 
nomeação do superior da Casa do Espírito Santo, em cujo 
cai O permanece até 1595. 
stituído ao seu Retiro, volta, novamente, à Casa do 
to Santo, para dirigíla até à posse do padre Pedro 
Boares, O seu novo diretor. 
| Em sossado o padre Soares, retorna Anchiêta, a Reritiba, 
mde deixou “as relíquias do seu corpo castigado e sofrido 
por amor da terra que fizera sua, da gente a que se integrara, 
tanto nas dores do mundo, como nos anseios do céu”. 


Com a sua morte, os índios despovôam as aldeias pró- 
“ximas, e, num côro de profundas lamentações, conduzem, nas 
túboas tóscas de uma padióla, o corpo do seu benteitor, até 
o Colégio do Espírito Santo, onde, após um percurso de quin- 
É uas, foi sepultado, na Capela de São Tiago, bem perto 
“do túmulo do venerando Padre Gregório Serrão. 

= Anchiêta, nos deixou, nas suas cartas preciosas, “ 
À la: fontes mais seguras do primeiro século colonial”. 
p Foi, no dizer de Afrânio Peixoto, o nosso primeiro es- 
ritor, não só porque escreveu aqui, senão pela finalidade 
social brasileira que teve a sua literatura (28). 


Iniciou, conforme Amoroso Lima, o estudo das línguas 
indígenas, escrevendo, entre outros trabalhos, a sua “Arte de 
Gramática da Língua Mais Usada na Costa do Brasil”, pu- 
“ blicada, em Coimbra, em 1595. 








(26) Afrânio Feixoto — Literatura Brasileira, 
















TREE eu poéma “De Beata Virzine Del Matre Maria", com. 
E À l ii. À cena rdias ça sa iia = ii E? o a 4 J ne 
P | Has dba ; de il INE e RE: peca por. E mão JE 
Vasconcelos, em 1664, na Crônica da Companhia de Jesus, 


Anchiéta, fez milagres e predições extraordinárias. 
O seu processo de beatificação foi iniciado em 1617. 


Em 1736, após a inquirição de testemunhas e a consulta 
de documentos, cada qual de maior valia, o Papa Clemente 
XI, ordenou fôssem declaradas “as virtudes heróicas” do 
Servo do Senhor, o Padre José de Anchiêta, “não só as teo- 
logais — fé, esperança e caridade — como as cardeais — 
prudência, justiça, fortaleza e temperança”, ordenação essa, 
a mais importante para o processo de beatificação iniciado 
há mais de três séculos e meio. 

E bem possível que, agora, com a reforma da Igreja, re- 
visto o processo da sua beatificação, seja conferida, ao Após- 
tolo do Brasil, a honra dos altares. 


Sôbre as predições de José de Anchiêta, conta-nos Simão 
de Vasconcelos: 








“Acabara o Padre GREGÓRIO SERRÃO de ser Rei- 
tor do Colégio da Bahia; partia permutado para o 
Rio de Janeiro a ver se a mudança daquele clima 
era mais favorável a uma doença que padecia de 
grandes deliquios que o chegavam a perigo. Despe- 
diu-se do Padre Provincial e disse-lhe como amigo: 
é possível que me aparte V. Reverência de sí? Res- 
pondeu lançando-lhe os braços ao pescoço: Isso não 
vade modo Pater quia postea locus nos conjunget. 
Isso não vá Vossa Reverência por agora, por que 
depois um mesmo lugar nos há de juntar. 


Cuidava o Padre Gregório Serrão qual o lugar que 
os havia de juntar e como ía para o Rio, fácil era 
julgar que seria êste; porém não foi assim, porque 
o navio tomou o pôrto do Espírito Santo e foi for- 
çado o Padre Gregório, por sua doença, ficar alí e 
aí morreu e foi enterrado junto a cova onde tam- 
bém foi depositado o corpo de José, seu amigo, que 
foi morrer à mesma Capitania; podendo entender- 
se, dêste passo, aquele dito: Sicut in vita dilexerunt, 
se ita in morte non sunt separati. 
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E na verdade a profecia de José, a meu ver, não 
só demonstrava o lugar mas a morte” (27). 


Quiricio Caxa, o que foi Reitor do Colégio da Bahia, na sua 
“Breve Relação da Vida e morte do Padre José de Anchiéta A 
assim relata a predição do Canárino, sôbre o que viria suce- 
der a João Fernandes: 


“Estando, no Colégio da Bahia, uns pedreiros, as- 
sentando uns sinos, disse o Padre José a um déles 
por nome João Fernandes, que acunhasse bem aque- 
le sino, porque vós, diz, eis de ser o primeiro irmão 
da Companhia, por quem se êles hão de dobrar 
néste lugar. E a êste tempo era êle casado e assim 
aconteceu daí a oito mêses, pouco mais ou menos, 
porque estando êle doente, em casa, já no cabo, 
arribando o Padre José duma viagem de Pernam- 
buco, por ventos contrários, se foi logo aonde êle 
estava e lhe disse: João Fernandes, a Virgem Maria 
Nossa Senhora, diante da qual vos haveis de ver, 
daquí a oito dias, me mandou cá para que vos re- 
cebesse, hoje, na Companhia, (era Provincial a êste 
tempo) na qual vos o recebo por seu madado. Peço- 
vos lembreis de mim quando vos virdes diante dela. 
E assim foi que daí a oito dias, faleceu Irmão da 
$ 7 Companhia por nêste tempo não ter ja mulher. 
MA | 3 ; 3 ” [28 
i- E por êle se dobraram a primeira vez os sinos” (28). 
E). 
= Uma das lendas mais interessantes que se formou em 
torno de Anchiêta, o Caraibebê dos gentios, foi a das Ondas: 
4 “Uma tarde estava Anchiêta à beira de uma praia. 
Maravilhosa tarde aquela! Fresca, tranquila, de céu 
= azul cortado de gaivotas brancas. O vento soprava 
a, — vivamente. O mar, há pouco tempo macio como 
uma séda, agora estava cheio de ondas crêspas e es- 
pumantes, Era a maré que enchia. 
Anchiêta não se apercebia disso. Sentado num ro- 
chêdo, junto d'agua, olhos fixos, no livro de rezas, 
“parecia estar fóra do mundo. As ondas, uma atrás 


mão de Vasconcellos — Vida do Venerável Padre José 
ioio Caxa — Breve Relação da Vida e Morte do Padre 
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das outras, vinham rolando e correndo para a praia: 
Mas ao sentir que alí estava a figura de Anchiê- 
ta, tôdas pararam como se não quizessem pertur- 
bá-lo nas suas orações. 


e e outras ondas vêm chegando e param tam- 
ém. 


O vento agora sopra mais fortemente. 


Anchiêta continúa absorto rezando. Não ouve o ven- 
to, não ouve o mar. Ondas e mais ondas, vêm cor- 
rendo para a praia. E tôdas param alí, por trás do 
padre, umas cavalgando as outras, fervendo, espu- 
mando, na ânsia de caminhar e espraiar-se. E, por 
trás do Jesuíta, vai se formando a montanha d'agua. 
Anchiêta continúa a não se aperceber de nada. A 
sua alma como que está fóra da terra, nas regiões 
do céu. Mais ondas, cada vez mais volumosas, cada 
vez mais altas, rugindo, espumando. 

Alguém, que se aproximou da praia, gritou pelo 
nome de Anchiêta. E Anchiêta, como que acordan- 
do de um longo sonho, volta-se e lança os olhos para 
a muralha d'agua que se levanta a seus pés. 

E foge assustado, para longe. 


Logo que êsse se afasta, toda a montanha liquida de- 
saba. Num segundo, a vasta extensão da praia fica 
coberta de água verde e de espuma branca” (°°). 


O irmão João de Almeida, do Colégio da Bahia, foi o 
sucessor de Anchiêta, “nas virtudes, na penitência, no apos- 
tolado, nos milagres e cujo maior elogio foi o de imitador 
perfeito do dôce Catequista das Selvas”. 


“9 
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adores etc, Diôgo Botélho, que tenho pro- 
3 de meu Governador do Estado do 
| cu o Memorial que vos será apresen- 
tado com esta, em que pede se lhe dê o título de 
Vice Rey, pelas razões que para isto alega, por aque- 
le Estado ter crescido muito e estar crescendo e 
merecer éste título, assim como tem o da Índia e 
que se lhe acrescenta o ordenado dêle, visto ser o 
que tem aquele cargo o antigo, sem ser depois acres- 
centado, sendo a terra muito cara, e não ter o car- 
go outros proventos nem interêsses de que se pos- 
sa viver; e assim pede o mais que vereis, pelo dito 
Memorial e encomendo-vos que procedendo as in- 
formações necessárias me aviseis do que vos pa- 
recer que será resão e conveniente que se com êle 
faça”. 


Nenhum dos nossos cronistas refere-se à resposta dos 
Governadores, à carta de El-Rei, nem ao provimento do pe- 
dido de Diôgo Botêlho. 

'Diõgo Botélho, foi substituído, no Govêrno Geral do 
Brasil, por D. Diôgo de Menezes, o criador do Tribunal da 
Relação. | 

A cultura do trigo, nas terras do Mar Grande, na ilha 
de Itaparica, teve início no Govêrno de Diôgo Botêlho. 


MAURÍCIO DE NASSAU 


Em junho de 1604, nasce na Holanda, João Maurício de 
Nassau Siegen Dillenburg, a quem a Companhia das Índias 
Ocidentais, nomeara, em 1636, Governador das terras conquis- 
tadas e por conquistar, pela mesma Companhia, no Brasil. 


Nassau, chegou a Pernambuco, em 27 de janeiro de 1637, 
trazendo consigo uma pleiade de homens ilustres a fim de au- 
xiliálo na organização do seu govêrno., 

Sua primeira ação militar, no Brasil, foi dirigida con- 
tra o Conde de Bagnoli, que atacado, em Pôrto Calvo, pelas 
tropas holandêsas, viu-se forçado a procurar abrigo em terras 
da Bahia. 
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INCURSÃO AS PRAIAS DA ILHA 


sm Efir fevereiro de 1600, fazem, os holandêses, sua primeira 
raño às praias da Ilha de Itaparica. 


“+ “dezembarcando em terra puzeram fogo a um 
engenho que alí estava de Duarte Osquer, sem valer 
ser também flamengo, posto que casado com por- 
tuguêsa e antigo na terra, Mas logo chegaram os 
nossos capitães André Fernandes Morgalho e Alvaro 
Rodrigues, e os acometeram com tanto ânimo que 
mataram cincoenta e fizeram embarcar os mais e 
recolherem-se a sua armada, que também logo se 
fez à vela e despejou o pôrto que havia cinco dias 
ocupado” (1). 


DIÔGO BOTÉLHO 


à 1603, chega, à Bahia, Diôgo Botêlho, o 11º Gover- 
ër | do Brasil. 
lo o Regi iento que lhe foi dado, o novo Governador, 
a não só utilizar marinheiros da Biscaia, na pesca das 
lolas, como também, plantar, por tôda a costa do Brasil, 
| AEN côcos, 
primeiras feitorias de pesca, destinadas ao tratamen- 
aleias, na Bahia, foram instaladas, na Ponta da Cruz, 
e Hapa: SE onde, ainda hoje, encontram-se os ali- 


nh; agen, Diôgo Botélho, foi um dos magis- 
ra honradez e energia que ao Brasil 


| a continuação dos arrendamentos in perpe- 
did os pelos jesuítas, incorreu no desagrado do 
tantino Barradas, 


Tja 


o, tor 
No seu gor Brno, que foi até 7 de janeiro de 1608, o fe 
t Ge Et dirigiu a ElRei um Memorial, pedindo lh 
) Pr dv cente do Salvador — História do Brasil. 
iay com Dis sto. 
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Para a sede dos seus domínios, fundou, o novo Gover- 
nador, a Cidade Maurícia, com os seus palácios e os seus 
jardins, nela instalando, não só a Câmara dos Escabinos, 
como também, o Observatório Astronômico, a Biblioteca, o 
Museu e grande número de Escolas para crianças flamengas 
e brasileiras. 

“Adotou sempre ideias modernas e avançadas, nos seus 
métodos administrativos”. 

Por tôda a parte abriu estradas ligando o sertão ao lito- 
ral, distribuindo as terras devolutas com os colonos que man- 
dara buscar na Holanda, “mesmo que fôssem galés”. 

Foi até a Costa da África, onde conquistou. um pôrto, 
conforme nos assevera Jonathas Serrano, trazendo, de volta, 
inúmeros escravos para o trabalho dos engenhos destinados 
a fabricação do açúcar. 

Edificou asilos e hospitais, embora contrariando os in- 
terêsses da Companhia, empenhada no aumento crescente 
dos seus lucros. 

No assalto à Bahia, em 1638, sofre a perda de mil e cem 
homens, entre mortos e prisioneiros. 


Para a derrota espetacular do príncipe flamengo, D. Pe- 
dro da Silva, Governador Geral do Brasil, reune as suas fôr- 
ças às de Bagnoli, que juntas, pelejam bravamente, sob o co- 
mando do napolitano, calculado e frio, que se revelou um 
verdadeiro homem de guerra. 


No princípio do ano de 1644 começou, Maurício dk Nas- 
sau, a sentir-se desprestigiado pela Companhia das Índias. 


“Corria, na Holanda, que Nassau desejava tornar- 
se independente dos Estados Gerais, e criar, para 
a sua família, um dominio autônomo”. 


Dai ter os seus passos vigiados pelos agentes da famosa 


Companhia, 
No dia 6 de maio, dêsse mesmo ano de 1644, antes da 


chegada do seu substituto, o meerlandês, idealista e realiza- 


per. entregou, o govêrno, aos membros do Conselho Secreto, 


te Raio: no dia 11, o caminho da Paraíba, onde embarcou, 


Holanda, onze dias depois. 
i Ap chegando a Holanda, apresentou minucioso Re- 


lat ório, nos Batidos Gerais, sôbre as atividades do seu go- 


sá, 
CI to 
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Existe, no Instituto Histórico Brasileiro, cópia dêsse im- 
portante documento. 


ARMAÇÃO DE BALEIAS 


Em 1606, o português João Francisco de Oliveira, cons- 
irói a sua Armação de Baleias, na Ponta da Cruz, no mesmo 


“sítio em que foi edificado, em 1957, o Hotel Icaraí, 


fi 


D. FRANCISCO DE SOUZA 


+ TER + - S Em 
= Em 1608, com a divisão do Brasil em dois govêrnos, foi 
dado, o govêrno do sul, a Dom Francisco de Souza, o que 


e op 


E; veu sonhando com o descobrimento das minas lendárias. 


Ao novo Governador foram concedidos os privilégios, 
que pediu, para que podesse desenvolver a pesquisa do ouro 
em São Paulo. 

Fol infeliz, na emprêsa, a que inteiramente se entregou. 
Em 1611, “a semelhança de D. João de Castro, na Índia, 
morreu pobre”. 

A tal extremo chegou sua pobreza, que, segundo o padre 
que o assistiu, “não tinha uma vela para lhe meterem na mão, 


“se não as mandassem levar do seu convento”. 


“Quando D. Francisco de Souza, estêve, no Govêrno Geral 
3 Brasil, em 1592, foram instalados, nas praias de Itaparica, 


os primeiros estaleiros de construção naval. 


o 
a: LUIZ DA GRĀ 
im 16 de novembro de 1609, morre no Colégio dos Je- 


tas, em Pernambuco, Luiz da Grã, o fundador da Redução 
e Vera Cruz, na Ilha de Itaparica. | 
“Nasceu em Lisbôa, estudou direito em Coimbra, en- 

| “trou para a Companhia de Jesus, em 1543. 

n D. Duarte da Costa, em 1553, veio ao Brasil, 
chefiando a terceira missão Jesuítica, composta dos 
padres: Brás Lourenço, Antônio Pires, e quatro ir- 

“mãos: João Gonçalves, Antônio Brás ou Blasques, 
| 10, Gregório Serrão e José de Anchiéta — 
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D. CONSTANTINO BARRADAS 


Em 1.º de novembro de 1618, falece o Bispo D. Constan- 
tino Barradas, de quem se queixava o Governador D. Diôgo 
de Menezes: “era tão pouco escrupuloso, o Bispo, que tendo 
lhe caído nas mãos, por engano, um maço de cartas e ofícios 
que o Governador mandava para o Reino, o Bispo abriu-os, 
e os divulgou. Causava, ao povo, inquietação com as perse- 
guições que fazia, só afim de ajuntar dinheiro”. 

D. Constantino, era Clérigo do hábito de S. Pedro e foi 
sepultado na Capela-Mór da Igreja de S. Francisco, na Cidade 
do Salvador. 

No seu episcopado os baleeiros, segundo a tradição oral, 
ajudaram a construir, na povoação da Ponta das Baleias, em 
Itaparica, a Igreja de São Lourenço. 


FREGUESIAS DA BAHIA 


Segundo a provisão passada, em 1621, a Luiz de Souza, 
14º Governador Geral do Brasil, era orçada em rs.1:2598040 
A despêsa, feita, anualmente, com as 12 freguesias existentes 
na Bahia, no primeiro quartel do século XVII. 


“Pagar-se-á mais ao Vigário de Vila Velha 738920. 
A 508000 de seu ordenado e 23$920 de ordinária por 
três alquéires de farinha dêste Reino e 12 canadas 
de azeite dôce e uma arroba de cêra lavrada, me- 
dida do Brasil. 

E ao Vigário de Santo Amaro, outra quantia. 

E ao Vigário de Santiágo do Peroaçu outra tanta 
quantia. 

E ao Vigário de Paripe outra tanta quantia. 

E ao Vigário de N. S. do Socôrro a mesma quantia. 
E ao Vigário de Matuim outra tanta quantia. 

E ao Vigário de Sergipe do Conde a mesma quantia. 
E ao Vigário de Itaparica (Vera Cruz) a mesma 
quantia. 

E ao Vigário de Passé a mesma quantia. 

E ao Vigário de Pirajá a mesma quantia. 

E ao Vigário de Cotegipe a mesma quantia. 

E ao Vigário de Tamaris (N. S. do Monte) outra 
quantia, como atrás se declara. De Fábrica aos di- 












| Esrios 725000 a respeito de a000 cada 

um: A rada coadjutor que houver nas doza Fregue- 

“las 254000 em que se montam 3008000, Somam o 

He se despende nos ordenados e ordinárias destas 

12 Freguesias pela maneira acima atrás declarada 
112594040" (?), 






PADRE CRISTOVÃO DE GOUVEIA 


< Em 13 de fevereiro de 1622, falece, em Portugal, o padre 
Cristóvão de Gouveia, aquele que, no dizer do sábio Serafim 
Leita, foi o grande codificador e legislador da Companhia 
ili Jesus, no Brasil, 






















NOVO ASSALTO DOS FLAMENGOS 
Ainda em 1622, é a Ilha de 


Itaparica, novamente assal. 
pelos flamengos: 


ki 
f “Outros fôram em 


uma náu a ponta da Ilha de Ita- 
parica, chamada a 


Ponta da Cruz, e depois de a car- 
regarem de azeite ou graxa, de baleia, que ahi ha- 
via (porque aquele é o lugar onde se faz), se rôram 
ao Engenho de Gaspar de Azevêdo, que está na praia 
uma légua atrás da Ponta onde não lhe tomaram 
açúcar nem fizeram dano antes lhe escreveram que 
viesse para o seu engenho, e moêsse cana e lhe da- 
ia, para isso, negros e toda fábrica necessária. E 

somente a uma Cruz de pau alta, no terreiro do En- 

genho, deram algumas cutiladas a qual milagrosa- 

mente se torceu e virou logo para a outra parte, 

para a qual caminhando depois os holandêses, acha- 
ram alguns moradores, da Ilha com Afonso Rodri. 
gues da Cachoeira, que então ali chegou com o seu 
gentio, e morto oito a flexada e arcabuzadas, lhes 
tomaram uma lancha com três ronqueiras e fize- 
ram embarcar os mais, com água pela barba e mui- 
tos mui mal feridos. Pelo que se ficou tendo aquela 
Cruz com tanta veneração e estima dos católicos 

que fazem relíquias, co 


m que saram muitos enfêr- 
mos de maleitas e outras enfermidaes” (3), 







































(2) Provisões — Arg 


uivo Público da Bahia, 
(3) Frei Vicente do 


Salvador — História do Brasil, 






















— Em 10 de 
lida e saque 


maio de 1624, foi a Cidade do Salvador, inva- 
| saqueada pelos [lamengos que vieram, na esquadra, 
fob o comando do almirante Jacob Willekens. 


© Cercado o Palácio, onde se havia entricheirado o AA 
“pador Diôgo de Mendonça Furtado, foi prêso, o pemp 
vernador, embarcado, no navio Concórdia, para a e 5 
em companhia do seu filho Antônio de o de 2i ui 
dør Pedro Casqueiro, do Sargento Mór, Francisco de A 
da é de mais oito padres da Companhia de Jesus. 

F Após a prisão e o embarque do Governador, E = 
Saque que se estendeu não só ao Arquivo da Câmara, de ai e 
foram levados livros e documentos preciosos, conio tam en 
Ros estabelecimentos comerciais, aos edificios públicos A 
Igrejas, inclusive a Sé, “que ficou desprovida dos me p r 
tos e prata e de quase todos os ornamentos dos seus alta j 


"minado o saque, Van Dorth, o general que viera co- 
O das tropas invasôras, e ici 
expedição, de trezentos homens, afim de assa e a a 
Tihparica, não tendo as chalupas, da projetada ampao, 
po ido atravessar a Baía de Todos os Santos, em virtude 
temporal que desabou. 


Fracassado o assalto à Ilha, em julho dêsse mesmo ano 
de 1624, quando fazia um reconhecimento, nas terras próxi- 
mas do sítio de Água de Meninos, foi morto o general Ha- 
mengo, desastradamente, numa emboscada, pelos guerrilhei- 
“pos de Francisco Padilha. 


Com a prisão de Diôgo de Mendonça Furtado, nos escla- 
rece o Padre Antônio Vieira: 
























“O Bispo D. Marcos Teixeira, e os nossos se reco- 
lheram a Aldeia do Espírito Santo, ajuntou alguns 
desembargadores e oficiais da Câmara, visto nes 
fortuna do Governador prêso, o tinha em tal estado 
que ainda vivo, se havia de reputar de morto. 

E por isso se abriu logo a segunda das vias em o 
sua Magestade nomeava por Governador dêste Es 
tado, o Sr. Matias de Albuquerque, que ao pe 
te, o era de Pernambuco, mas como, pela dis i 
cia de cem léguas, faltava à sua presença, e aos sol- 
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o o elegerse Capitão Me É, 
ar, anima reslatir as 
inimigo. E logo fol eleito, 

de Mesquita de Oliveira, 
fez tudo o que pôde, 
de cousas, não 
tendeu”, 


no tal cargo, o Dr, Antão 
Chanceler da Bahia, o qual 
mas impossibilitado, do estado 
pôde chegar muito ao que pre- 








a Q Bispo D, Marcos Teixeira, segundo Wanderle 
Vendo que se não ordenavam as cousas 
desejo, e que o inimigo desenfreado, não 
ve com a pese, lhe pareceu bem e 
= SMeEMO COM à lança e o roquéte co ia di | 
$ Prelado Eclesiástico, RE o do do ba à 
| Aclamado, pelo povo, conforme o dizer de Rocha Pita 
governou, ao mesmo tempo, as suas ovelhas, como Pastor, 
ë como capitão, cingindo a espada, sem depor o báculo: co 
tanto valor tinha reprimido os inimigos da cidade, q do 
expugnadores se viam cercados”. * 


“Matias de Albuquerque, Capitão M, 

Pernambuco, com Jurisdição bi da ral a O 
de morte do Governador Diôgo de Mendonça Furtado ou e 
sua falta”, não podendo se afastar de Pernambuco . Gado 
se deu a prisão do Governador Mendonça Furtado and E 
como acentua Walter Spalding, um autêntico cabo de Ee 
ta, Francisco Nunes Marinho de Eça, com dois a 

1 princípios de outubro, “a tempo de 
Teixeira, prostrado da doença de que 


ouco ] ; | M EE 
o dias depois, no seu arraial, no dia 8 de ou- 


— Com a morte do Bispo, Francisco Nunes Marinho de 
Eça, assume o Govêrno, em nome de Matias de Albuquerque 
e Prossegue na luta até 3 de dezembro do eine ano d 
1624, quando chegou à Bahia, “com ordens régias” Fian 
cisco de Moura Rolim, a quem foram “entregue as cous d 

Govêrno e da guerra”. e 

Moura Rolim, deu novos 

invasôres, “Ocupou vários pos 
reartilhou as trincheiras desar 


y B inho, 
a medida do seu 
se contentava já 
determinou trocar 


encontrar D. Marcos 
morreu, 
tubro de 


rumos à campanha contra os 
tos fortificados do recôncavo”, 
tilhadas e reorganizou as com- 
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“sente, andavam desanima dos 
EAS partes, pareceu que con- 
para - 
saídas insolentes do 


















panelas de guerrilheiros comandadas por Francisco Padilha, 
arge de Aguiar e Vasco Carneiro, 

Em 29 de março de 1625, conforme assevera Frei P, T, 
Margalho, chega, em socórro da Bahia, a armada de D, Fa- 
drique de Tolédo Osório, que, segundo o historiador João 
Eibeiro, "compunha-se de uma esquadra portuguêsa de 26 
velas e quatro mil homens, sob o comando de Manoel Mene- 
ses e de outra esquadra espanhola de 38 navios e mais sete 
mil homens de combate, às ordens do Almirante Fajardo; 
ambas fizeram junção, em Cabo Verde, e daí tomaram o 
rumo da Bahia” (4). 

Na referida armada, segundo o mesmo historiador, ser- 
via, Dom Francisco de Portugal, poeta dos “Divinos e Huma- 
nos Versos”, 

Antes da chegada da armada de D. Fadrique, o Almirante 
Jacob Willekens, o saqueador, já havia deixado o pôrto da 
Mahia “com o seu navio Schwarzer Meerhund, (Cachorro 
Préto do Mar) que estava carregado de ouro, prata e pedras 
preciosas”, levando, ainda mais, “onze navios que, na maior 
parte, levaram açúcar, sêdas, jóias, algodão, fumo, confeitos, 
xaropes, bálsamos, peles etc” (5). 

Nas suas primeiras arrancadas, D. Fradique, conforme, 
ainda, nos diz Frei Margalho, “tomou a praça de S. Salva- 
dor, defendida por quarenta galeões e mais de sete mil sol- 
dados, apresando dezessete de aquêles, tomando três mil pri- 
sloneiros, duzentos e cinquenta canhões e dezoito bandeiras, 
alugentando, ainda, só com a fama dos seus feitos, a esquadra 
de socôrro que a Holanda mandara aos vencidos” (5). 

Em 29 de abril dêsse mesmo ano de 1625, os flamengos, 
estrondosamente derrotados, tiveram de assistir, na Praça Ve- 
lha, perante D. Fadrique de Tolêdo Osório, e oficiais da sua 
armada, “o hasteamento, com grande solenidade, da bandeira 
Pspanhola, no alto do campanário da Igreja Nova, e o arria- 
“mento da bandeira dos Estados Gerais, enquanto os tambores 
pulavam alegremente e tôda artilharia, de terra e do mar, 
alvava a vitória”. 

Depois dêsses e de outros acontecimentos, veio a assi- 
natura da capitulação dos invasôres, sendo, mais tarde, em 
18 de dezembro de 1626, feita a substituição de Francisco de 






























































(4) João Ribeiro — História do Brasil, 


(5) Johan Alderburgk — Da Conquista e perda da Cidade do 
Balvador pelos holandeses. 


(6) Frei P. T. Margalho — D. Fadrique de Tolêdo Osório. 
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äi iia Barreto, chegando & Cidade do Salvador, em 5 dla me de 
i Ri tolim, ol pen tde porn piso Luiz de Oliveira, ? Ai 
nou o Brasil de 1626 a 163 








ém de Ministro da Companhia de Jaida, em Évora, fol 
Ro kar P Colégios, da mesma Companhia, no Rio de Ja- 
neiro e na Bahia, 














FERNÃO CARDIM 


“Em 27 de janciro de 1625, falece, na antiga Aldeia do 
Espírito Santo, onde El-Rei D. José I°, em 1758, mandou 
estabelecer a Nova Vila de Abrantes, Fernão Cardim, “varão 
“de grandes virtudes e letras”. 

Foi um dos “precursôres da nossa História”. 


ma: | Vieira, insculpiu, no bronze da sua prosa incomparável, 
a figura veneranda do apóstolo. 

= Na sua Narrativa Epistolar, tão cheia de originalidade 
e de beleza, nos deixou, ao vivo, retratada a Bahia do seu 


tempo. 




























DESOCUPAÇÃO DO PORTO DA BAHIA 










Em 12 de maio de 1625, D. Henrique de Aragão, é man- 
dado, a Portugal, por D. Fadrique de Tolêdo Osório, levar 
A nova da desocupação do pôrto da Bahia, pelos holandêses. 









FRANCISCO PADILHA 



































Em 12 de junho de 1627, falece Francisco Padilha, o des- 
temido guerrilheiro, ao qual Johan de Laet, atribui a morte 
de Van Dorth, o general flamengo que planejou um assalto, 
à Ilha de Itaparica, em 1624. 

Francisco Padilha, faleceu pelejando, heróicamente, con- 
tra os holandêses comandados por Pieter Heyn. 

Com a morte do bravo capitão, foi concedida à sua viúva 
D. Joana Teles, uma tença de quarenta mil reis anuais para 
a sua manutenção. 


“A Bahia é cidade d'El-Rei, e a côrte do Brasil: nel- 
la residem os Srs. Bispo, Governador, Ouvidor Ge- 
ral com outros oficiais e justiças de Sua Magestade; 
dista da equinocial treze gráus. 


Não está bem situada, mas por ser sôbre o mar é 
de vista aprasível para a terra e para o mar; a 
barra tem quasi três léguas de boca, e uma enseada 
com algumas ilhas pelo meio, que terá em circuito 
| quasi 40 léguas. É terra farta de mantimentos, car- 
4 q nes de vaca, porco, galinhas, ovelhas, e outras 

criações; tem 36 engenhos, nelles se faz o melhor 
assucar de tôda a costa; tem muitas madeiras de 
páus de cheiro, de várias côres, de grande prêço; 
terá a cidade, com o seu têrmo, passando de três 
mil vizinhos portuguêses, oito mil índios cristãos, 
e três ou quatro mil escravos de Guiné; tem seu 
cabido de cônegos, vigário-geral, provisor, etc, com 
dez ou dôze freguesias por fóra não falando em mui- 
tas igrejas e capellas que alguns senhores ricos têm 
em suas fazendas” (7). 


ENGENHOS INCENDIADOS 


Em 1637, Carlos de Tourlon, sem ånimo para enfrentar 
as fôrças do Conde de Bagnoli, acampadas, na Cidade do Sal- 
vador, assalta a Ilha de Itaparica, incendiando, segundo Bar- 
léus, o engenho da Ponta das Baleias, o de Vera Cruz e o 
que pertencia a Gaspar de Azevêdo. 


Tourlon, foi capitão da guarda de Nassau, no Palácio 
de Friburgo, na Cidade Maurícia. 


a a TR aa T na. aA a. 


Ao mesmo militar atribuiu-se a denúncia recebida, na 
Holanda, sôbre as atividades do príncipe Flamengo, que vi- 
via influenciado, entre outros portuguêses, por Gaspar Dias 
Ferreira, “cuja privança havia tomado fundamento por vía 
de certa mulher mui formosa moradora na terra”. 








Fernão Cardim, o filho de Gaspar Clemente, nasceu em 
Viana de Alvito, do arcebispado de Évora, em 1548. 


(7) Fernão Cardim — Narrativa Epistolar. 
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BAGNOLI 


SNE f 
SM Em 26 de agósto de 1640, falece o Mestre de Campo Ge- 
o Hetal Giovanni Vicenzo Sanfelice, Príncipe de Monte Verde 
“E Conde de Bagnoli, o que derrotou, na Bahia, as tropas ho- 
É sas comandadas por Maurício de Nassau. | 

= Bagmoli, foi sepultado no Mosteiro de Nossa Senhora do 
- Carmo, na | idade do Salvador. 






UM DOCUMENTO IMPORTANTE 


o am 23 de maio de 1645, é assinado, no Engenho da Vár- 
zeA, om Perna ibuco, por João Fernandes Vieira e outros pa- 
Moras, O compromisso de lutarem, até o fim, contra o do- 
minio holandês: 


"Nós abaixo assinados, nos conjuramos e nos com- 
Bii prometemos, em serviço da liberdade, a todo o tem- 
| po que fôr necessário, com tôda a ajuda de fazen- 
da e pessõa, contra qualquer inimigo em restaura- 
ção da nossa Pátria; para o que nos obrigamos a 
| manter todo o segrêdo que nisto convém sob pena 
< IM de quem o contrário fizer, ser tido por rebelde e 
= traidor, Debaixo dêste comprometimento nos as- 
" sinamos em 23 de maio de 1645. João Fernandes 
T Vieira, Antônio Bezerra, Antônio Cavalcanti, Fran- 
| cisco Berenguer de Andrade, Antônio da Silva, Pan- 
taleão Cirne da Silva, Luiz da Costa Sepulveda, Ma- 
noel Pereira Córte Real, Antônio Borges Uchôa, 
Amaro Lopes Madeira, Bernardino de Carvalho, Ma- 
Ka. noel Alves Deusdará, Antônio Carneiro Falcate, An- 
| tônio Carneiro de Mariz, Francisco Bezerra Montei- 
= to, Alvaro Teixeira Mesquita, Padre Diôgo Rodri- 
| Ki da Silva”, 
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À INSURREIÇÃO DE PERNAMBUCO 

| im B de junho dêsse mesmo ano de 1645, João Fer- 
nandes Vieira, o chefe da insurreição pernambucana, inicia 
H bad M aes contra os conquistadores flamengos. 









neira batalh elos insurgentes, contra os 
“da Holanda, foi a do Monte das Tabocas, onde $0- 


m estrondosa derrota Handrick Van Haus e João Blaar, 


















ja À Déo tu. Mpe 


A ILHA NOVAMENTE ASSALTADA PELOS FLAMENGOS 





Em 15 de dezembro de 1646, afim de vingarem a derrota 
que sofreram em Penêdo, largam, os flamengos, do pôrto do 
Recife, assaltando inopinadamente, em 8 de fevereiro de 1647, 
a ilha de Itaparica. 

O comando em chefe das fórças holandésas coube a Si- 
mon Van Beaumont, sendo a infantaria comandada por Siegs- 
mundt Schkoppe e a esquadra, de 26 velas, pelo almirante 
Banckert. 

No mapa de Salomon Savry, estão assinaladas, as forti- 
ficações construídas, por Siegsmundt, na chamada Ponta das 
Baleias. 

Moreau, assim nos descreve o desembarque dos invasores 
nas praias da Ilha. 

















“Os soldados não pouparam ahi uma só vida, ma- 
taram até mulheres e crianças, saquearam tudo 
quanto quizeram e só incendiar lhes foi proibido: de 
modo que duas mil pessõas que conta esta ilha, 
pereceram umas pelo ferro, outras afogadas nos 
barcos em que a tropel se lançavam, afim de pas- 
sarem à cidade da Bahia” (°). 













A MORTE DE REBÉLINHO 





1 

= No dia 10 de agôsto dêsse mesmo ano de 1647, no as- 
alto as fortificações de Van Schkoppe, em Itaparica, falece 
avamente, o destemeroso Rebêlinho, comandante de um 
E lêrços da Bahia, empenhados na expulsão dos flamengos. 













“Ferido no seu orgulho, mas estimulado pela sua 
honra, “resoluto em servir à temeridade por não 
faltar à obediência”, na manhã seguinte ia Rebêli- 
nho a caminho da vertigem, e com 1.200 homens 
desembarcara à noite, sem luar e sem estrêla, na 
ilha ocupada pelo inimigo, pondo-se logo em mar- 
cha contra às fortificações. | 

Trava-se a luta entre os três têrços da Bahia, co- 
mandados pelo mestre de campo Rebêlo, João de 
D Araujo e Hoogstraten, e a praça guarnecida pelas 
Tórças de Siegsmundt Van Schkoppe. Os soldados 
|) Morroau Histoire dos Dornier Troubles au Bresil, 
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PEA r RE lo, em raa tu “080! A mudos inletras 
movendo-se como massas automáticas, investem os 

pulo ortes Incitados pela bravura de seu chefe, que, so- 
= berbo e medonho, rompe as muralhas, galga, as trin- 
= Ghelras, luta como um Atila irritado, ¢ estruindo, 


esmagando, abatendo, Envolvidos por densas nu. 
| vens negras, continuam avançando sempre, confu- 
n OR samente num clamor desordenado, ao passo que a 
atividade extridente da artilharia inimiga recrudes- 
Ce, redobra de intensidade, transmuda-se num for- 
| midável furação de ferro e fôgo. A porfia desenha-se 
a cada vez mais violenta. 

Os morteiros e os dois mil e quinhentos arcabuzes, 
roncando, esfusiando, rebentando com tal estrépito 
4 que até o ar parecia ulular de desespero, tudo des- 
pedaçava e tudo varria, homens e coisas. 
Tocara as raias da loucura aquela peléia desioua 
horrenda, épica em que res de Aaa iai 
daqueles olhos que olhavam agora sem ver. Todo 
O espaço era de chamas, tôda a terra era de frémito. 
Havia duas horas que aquela chuva ígnea difusa- 
mente caía da nascente maldita, 


De repente, tomba fulminado, com o peito rompido 
por uma bala inimiga, o valente lidador, cuja cora- 
gem serena nem a formidável tempestade, flamí- 
voma conseguira perturbar” (9), 











a Além de Rebélinho, segundo o Conde de Ericeira, pere- 

T A no Re a 10 de agôsto, o capitão Antônio Gonçalves 

Migo, sendo feridos, o sargento-Mór Ascenso da Si 

| tros oficiais e soldados. REP DE 
RR Frei Domingos, o Ruivo, levou às costas 

mestre de campo Francisco Rebéllo, 

Cronistas da época. 


E — Não conseguimos averiguar se o cadáver, do herói truci- 
dado, pelos arcabuzeiros de Siegsmundt Schkoppe, foi trans- 
PO! E para IE Cidade do Salvador, ou se Frei Domingos o 
— MAputtou, na liha, em algum lugar distante da povoacão d 
Ponta das Baleias. E edi 


o cadáver do 
conforme asseguram 


(0) Elysio de Carvalho — Brava Gente. 
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ilha de Itaparica, ocupada pelos flamengos, 
nado pel “Governador Antônio Te es da Silva, o que 

eu, em um naufrágio, nos parcéis da Costa de Buarcos, 
tando, em 1648, voltava á Portugal, 


D. PEDRO SAMPAIO 


E, f Ainda em 1649, falece D. Pedro da Silva e Sampaio, 7.º 
Hispo do Brasil, 

m No episcopado de D. Pedro, foi criada, na Ilha de Ita- 
parica, a Freguesia de Santo Amaro do Catu sendo nomeado 
amu primeiro vigário, o padre Antônio de Souza de Abreu. 


D. Pedro foi um dos membros do trunvirato que pren- 
dera e deportara, em 1641, D. Jorge de Mascarenhas, Marquês 
de Montalvão e 1.º Vice-Rei do Brasil. 

Chegado á Lisbôa, foi D. Jorge, levado a presença de D. 
Joño IV, que, depois de censurar asperamente a conduta do 
Bispo, mandou fôsse dissolvido o triunvirato e recolhido, à 
prisão, os seus membros, o mestre de campo Luiz Barbalho 
Bezérra e o provedor-mór, Lourenço de Brito Correia, “pelos 
térmos indignos que haviam usado com o Vice-Rei”. 


A ESQUADRA DE VILA POUCA 


Após o insucesso da expedição ordenada por Teles da 
Silva, contra os flamengos, fortificados na ilha de Itaparica, 
cuidou D. João IV, de preparar a grande armada que viria, 
sob o comando de D. Antônio Teles de Menêzes, Conde de 
Vila Pouca, em socorro da ilha. 


Foi o Padre Antônio Vieira, quem obteve recursos para 
o aprestamento da referida esquadra. 


“Não se passaram seis mêses, quando El-Rei me 
mandou chamar do Carcavelos, onde estava conva- 
lescente, á Alcântara. Fui, e as palavras com que 
sua Magestade me recebeu, foram: “Sois profeta: 
hontem à noite chegou caravela da Bahia, com um 
padre a que chamam Felipe Franco, e traz por no- 
vas ficar Siegsmundt, fortificado em Taparica: que 
vos parece que fazemos? “Respondí eu: O remédio, 
senhor, é fácil. Não disseram os ministros a Vossa 
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Magestade que aquéle negócio estava mul cru? Pois 
os que então o acharam cru, cósam-no agora, Ora, 
disse sua Magestade, mando chamar o conselho 
dEstado, E porque não havia de acabar senão de 
noite, disse-me sua Magestade, que me recolhesse 
à quinta e tornasse ao outro dia. Tornei e soube 
que todo o conselho tinha representado a impor- 
tância de ser socorrida à Bahia, e para isso eram 
Nocessários perto de trezentos mil cruzados: mas 
que os não havia, nem ocorria meio algum de os 
poder haver. Isto me disse sua Magestade, e eu 
respondi como indignado: Basta, Senhor, que a um 
vei de Portugal hão de dizer seus ministros, que 
não há meio para haver trezentos mil cruzados com 
que acudir à Bahia, que é tudo quanto temos? Ora 
eu com esta roupéta remendada, espero em Deus 

uc hoje hei de dar a Vossa Magestade esta quan- 
tia. Parti logo para Lisbôa, escrevi um escrito a 
Duarte da Silva, a quem tinha conhecido mercador 
na Bahia, representando-lhe a perda do reino, e do 
comércio, o apêrto ou necessidade da fazenda real, 
o O quanto sua Magestade estimaria que seus vas- 
salos o socorressem nesta ocasião com trezentos 
mil cruzados, que eram necessários, dos quaes se 
embolsaria em um tributo de tostão, ou cento e 
vinte reis por arroba de assucar do mesmo Brasil. 
Respondeu Duarte da Silva, que o negócio era tão 
grande, que o não podia tomar a sí; mas que bus- 
caria e falaria a algum amigo, e que pelas duas 
horas me trazia a resposta a Santo Antão. Assim o 
fez, trazendo consigo a um fulano Rodrigues Mar- 
ques, ambos prometeram de tomar o assento dos 
trezentos mil cruzados. Levei-os a El-Rei, que lhes 
agradeceu muito aquele serviço, até lhes mandar 
falar por seus ministros. Tornou naquela tarde o 
conselho d'Estado com as mesmas impossibilidades 
do dia antecedente; e nesta suspensão disse sua Ma- 
gestade ao conde de Odemira, e ao Secretário d'Es- 
tado Pedro Vieira, que fôssem a Lisbôa tentiar al- 
guns moradores, e que de sua parte falassem a 
Duarte da Silva, e ao sobredito Marques; os quaes 
responderam o que não esperavam os dois minis- 
tros, e às carreiras vieram trazer à nova a sua Ma- 
gestade, dizendo todos os do conselho d'Estado, que 


















eram dignos de que sua Magestade lhes mandasse 
agradecer muito um tão assinalado serviço. 
Eecolhewse El-Rei com a Rainha, que se achou no 
Pr aselho, e mo fez mercê depois de contar o que 
lhe dissera: Eles querem que agradeça eu o negócio 
ão conde e a Pedro Vieira, e Antônio Vieira é que 
o fez” (10), 


SIEGSMUNDT SCHKOPP ABANDONA A ILHA 


Avisado da próxima chegada da esquadra que viria de 
Portu sal, desalojar, da ilha de Itaparica, os seus ocupantes, 
Siegamundt Schkopp, em 14 de dezembro de 1647, deixa “as 
pincheiras e redutos”, que havia levantado, na Ponta das 
Falelas, e embarca apressadamente, para o Recife, levando 
Apenas, 800 homens, dos 1.900 que trouxeram nos navios 
“de Banckert. 


O NOVO COMANDANTE DAS FÓRÇAS LUSO-BRASILEIRAS 


Em 23 de janeiro de 1648, assume o comando das fôrças 
tuso-brasileiras, em Pernambuco, o General Francisco Bar- 
rêto, o qual, em 19 de abril dêsse mesmo ano, inflingiria no 
Monte dos Guararapes, tremenda derrota ao famigerado 
Siegsmundt Van Schkoppe. 

Nessa batalha, Siegsmundt, além do revés que sofrera, 
foi baleado num dos artelhos, conforme nos assevera Diôgo 
Lopes dos Santos. 

“Yan Schkoppe ficou passado por um tornozelo 
com uma grande ferida de que esteve muito tempo 
indisposto, e depois andava, pelo Recife, em mu- 
lêtas aleijado da perna” (11). 


Em 17 de fevereiro de 1649, ainda no Monte dos Guara- 
rápes, os soldados de Francisco Barrêto, desbaratam os fla- 
mengos comandados por Brinck. 

Foi o maior revez que sofreram as armas holandêsas no 
Brasil. 

(10) Padre Antônio Vieira — Carta Apologética ao Conde de 


Ericeira. 
(11) Diôro Lopes dos Santos — Revista do Instituto Histórico 


Brasileiro n. 23 
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Na segunda batalha dos 
mil BATATAS, entre oficiais. 
dali Brine ' 


e soldados, inclusive O coman- 





O 2º CONDE DE CASTELO MELHOR 
È 7 de março de 1650, chega à Bahia, o Governador 


Geral D, Joño Rodrigues de Vasconcelos e Souza, 2.° Conde 
da Castelo Melhor, o que veio na frota da Companhia Geral 


do Comércio do Brasil, a poderosa emprêsa que tanto co- 










Ea 


operou na expulsão definitiva dos flamengos, capitancados, 

“em Pormambuco, por Siegsmundt Schkoppe, o soldado cruel 

O Manpuinário que matou a quantos praieiros pôde alcançar 
ho | assalto dirigido à ilha em fevereiro de 1647. 

TF ando Luiz Monteiro, o esquadrinhador da História 
das fortificações bahianas, D. João de Vasconcelos, foi quem 
Iniciou à construção do forte de Nossa Senhora do Populo, 
ponhecido “Forte do Mar do Surgidouro”, onde, Manoel Joa- 
guin Tupinambá, o Juiz de Paz de Amoreiras, em 1837, pre- 
parou a fuga espetacular de Bento Gonçalves, o chefe dos 
Parroupilhas, que ali se achava recolhido por ordem do Pre- 
sidente da Província. | 



















CAPITULAÇÃO DOS FLAMENGOS 





Em 23 de janeiro de 1654, Waulter Van Loo, propõe a 
Francisco Barrêto, a capitulação dos ilamengos. - 


As bases da capitulação foram assim resumidas: 





“que a cidade de Recife, tôdas as demais povoações 
e todos os fortes e armamentos existentes nas qua- 
tro capitanias que tinham estado em poder dos ho- 
landêses, seriam restituídos ao Rei de Portugal; 
que se esqueceria a guerra, concedendo-se anistia 
Binu” plena e inteira aos próprios portuguêses e judeus 
nr ou súditos de qualquer outra nacionalidade que ti- 
vessem tomado partido pelos holandêses; 
que no tocante a religião, todos seriam tratados, no 
Brasil, do mesmo modo que eram em Portugal; 
que os capitulados sairiam com armas e bagagens 
devendo no entanto, às armas ficarem, depois, sob 
a guarda da autoridade portuguêsa, até o momento 
em que os vencidos embarcassem para a Holanda; 


















































que todo e qualquer súdito de Holanda poderia fi 
r car o viver, no Brasil, nas mesmas condições em 
que vivem os portuguéses, e os que se quizessem 
retirar poderiam conduzir todos os seus bens e li 
| quidar, em Pernambuco, os seus negócios, por sí 
| mesmo ou por seus procuradores”, 















© Bubsereveram o importante documento, o chefe holan- 
“dês Gilberto Van Dirth, e o General Francisco Barrêto, co- 
mandante das fôrças luso-brasileiras, a quem Siegsmundt 
Sehkoppe, vencido e humilhado, entregou as chaves da Ci- 
Aade Maurícia. 
Os soldados flamengos, que se achavam na referida Ci- 
dade, foram transferidos, por ordem do General Francisco 
Barrêto, para os quarteis de Olinda. 
Feita a liquidação dos seus bens, de acôrdo com as cláu- 
Bulas da rendição, Siegsmundt Schkoppe, o tentente General 
que fracassou na primeira batalha dos Guararapes, embar- 
tou para a Holanda, onde foi prêso e submetido a Conselho 
de Guerra. | 
“Sentença do Conselho de Guerra, de 20 de março 
de 1655: — O Conselho de Guerra instituído pelos 
Altos Poderosos Senhores Estados Geraes dos Paí- 
ses Baixos Unidos, para julgar Siegsmundt Van 
Schkoppe, detido, assim como da justificação do 
mesmo; e tendo examinado as peças e documentos 
que apresentou para verificação de sua defesa, e 
prestado madura atenção a tudo que assim o exi- 
gia, e a tudo o que lhe foi possível ou permitido 
examinar: Fazendo Justiça em nome e da parte dos 
ditos Senhores Estados Geraes: Declarou e declara, 
“pela presente, que o réo é privado de todos os be- 
“nefícios e tratamentos que em sua qualidade de 
tenente General da milícia no Brasil, ou de qual- 
quer outra maneira pretende fazer valer junto aos 
“altos Senhores Estados Geraes, ou à Companhia 
das Índias Ocidentais, a datar de 26 de janeiro de 
- 1654, data da capitulação com o inimigo, e o con- 
` dena nas custas do processo, e recusa ao Advogado- 
fiscal a demanda e conclusão ulteriores. Assim 
acordado pelo dito Conselho de Guerra, na Haia, 
hoje XX de março de 1655, e pronunciado no mes- 
mo dia. Por ordem do Conselho de Guerra. Ass. 
W. Van Alphen”. 
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Da procedência de Siegsmundt, (o bárbaro) Nestcher, que 


=$ 
f 


e 


Wiri 


E dd sobre o domínio holandês, no Brasil, nos dá escas- 
“as notícias; 


“Não podemos obter pormenores de sua origem 
nem de sua família, mas, a julgar pelo nome e pelo 
Hino parece-nos que Siegsmundt fôsse polonês” 


nador Geral do Brasil, o ViceRei D. Jorge de Mascarenhas, 
1.º Marquês de Montalvão. 


“Aos quinze dias do mês de fevereiro de mil seis- 
centos e quarenta e hum anos, na Cidade do Salva- 
dor Bahia de Todos os Santos, com a vinda de 
huma Caravela que da Cidade de Lisbôa a êste Pôrto 
da Bahia, com a qual por mandado de Visse-Rey 


| houve chamamento de todos os Prelados das Reli- 
giões, Camera e Ministros da Guerra a Cabesas della 
sem se dar carta nenhuma nem se saber a ocasião 
desta Suspensam em que todos estavam foram dian- 
te do ditto Visse-Rey os Officiaes da Camera a quem 
ele mostrou huma carta escrita por El Rei nosso 
Senhor Dom Joan quarto de nome que na Cidade 
de Lisbôa e povo enobreza do Reyno de Portugal 
haviam levantado por Rey pela qual lhe ordenava 
como tal fizesse, neste Estado, com os moradores 


Eos é Ad laterra, em luta aberta com a Holanda, dêsde 1652, 
DAO 46 ajudou, poderosamente, a Portugal, influindo para 
que voltasse, ao domínio da Corôa Portuguêsa, as colônias 
dus, à mesma Corda, havia perdido, na África, como também, 


orrendo para a capitulação que foi assinada, pelos fla- 
ngon na Campina do Taborda, em 26 de maio pe 1654. 
Firmado o Tratado de Paz, em virtude do qual os flamen- 
Eos reconheceram a perda da Colonia que haviam fundado, 
ho Bras il, o Papa Inocêncio X.º, concede o título de restaura. 
dor da Igreja, na América, a João Fernandes Vieira, o bravo 
ranse que povoou com os colonos da Ilha da Madeira, delle, mesmo cuja voz foi grande e gosto que todos 
Des de Pernambuco, e foi o chefe da Insurreição Per- | Receberam, e logo pelo portador foi dito que da- 
yambucana , vam muitas graças a Deus pela Mercê que fazia a 
AR este Estado e aos Reynos de Portugal em nos dar 
En D. JOÃO IV a Restituir Rey Verdadeiro, e natural nesse, e que 


“ Em | todos estavam presentes para saber este negócio se 
E: | : e a 

$ i n de novembro de 1656, falece, em Lisbôa, D. João efetuarem e que sua Excelência lhes ordenasse, e 

44,0 Roi “cujo cadáver, para obter sepultura eclesiástica, teve É l a al 

laSa por solene absolvição”, por assim exisi EE. mandando sentar a todos tornou a propor geral- 

dores do Santo Ofício ção , p XET OS mMqul- mente o negócio para que foram todos chamados, 

Rm VEMO ENT e votando cada hum em particular foi aclamado 

D. João foi, no dizer de Rio Branco, o fundador da 


E n ; | por Rey Dom Joan quarto de nome por Rey de Por- 
ed ls dë Bragança, o restaurador da independência de Por- tugal de que se fez hum assento em que todos as- 


signaram que ficou em poder do Secretário Antônio 
Rodrigues da Costa o qual depois de feito sahio o 
Marquês Visse Rey com todos juntos assim como 
estavam e se foi a Sé desta Cidade a donde sobre 
hum Missal que o Bispo deste Estado, Dom Pedro 
da Silva, mandou vir e jurou o Marquês Visse Rey 
obdiência a El-Rey nosso Senhor Dom Joan e quar- 
to, por Rey destes Reynos com o dito Prelado que 
disseram e faziam com condição que nos guardaria 
os previlégios deste Reynos como os Reys passados, 
seus predissessores sempre fizerão, e depois delles 
fez o mesmo Juramento a Câmara desta Cidade em 
nome de todo o povo, e tomando o Vereador mais 

elho Manoel Maciel Aranha a Bandeira da Camera 


No seu reinado, foi organizada a esquadra, que, sob o 

ando do Conde de Vila Pouca, veio a Itaparica, desalojar, 

Mins tortilicações, os herejes da Holanda, capitaneados 
E Siegamundi Schkoppe. 

Na esquadra de Vila Pouca, segundo o Conde de Ericei- 


leram: “o almirante Luiz da Silva Teles, com patente de 

ve de cam Ep, e D. Luiz de Almeida, conde de Avintes 
| mesmo pósto, que nesta ocasião, como em tôdas, pro- 
“com muito valor”. | | 

J, João IV foi aclamado, pela Câmara Municipal da Ci- 
O Salvador, em 15 de fevereiro de 1741, sendo Gover- 
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em suas mãos com vozes altas que todos ouviram 
disso; Real, Real, Real por ElRey Dom Joan e quar- 
to Rey de Portugal o que todo o Clero e mais gente 
em muito número acclamou por Tres vezes Viva. 
Viva, Viva, El-Rey Dom Joan, o quarto de Portugal 
com geral contentamento dando muitas graças a 
Deos pela Mercê que a todos fizera em grandes de- 
monstrações de alegria de que se fez este termo em 
que todos assignaram digo em que todos os Offi- 
cines da Camera assignaram com o Ouvidor Geral 
deste Estado que a tudo assistio. Sebastiam da Ro- 
= Cha Pitta, Escrivam da Camera desta Cidade o Es- 
=  erevi, Declaro que o nome do Ouvidor Geral he 
Diogo Bernardes Pimenta. Diogo Muniz Telles Mar- 
= ©os Pinheiro — Salvador Rebello — Diogo Bernar- 
© des Pimenta — Pedro de Oliveira — Manoel Maciel 
Aranha” (33), 


P 


P As grandes festas da aclamação de D. João IV, na Ba- 
A, ar im entremeadas de alegres comédias pagas pelos 


— Ainda no reinado de D. João IV, veio exilado, para a 
onde chegou em 1655, na armada de Francisco Brito 
o, D, Francisco Manoel de Mello, o cavaleiro que, num 
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Bug | | notu no, eruzara a espada com o embuçado que se atri- 
al fo L O próprio rei, nas escadarias da casa nobre em que 


si 
; 
L 
mR 
a 
| o! 
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va í riscondessa de Vila Nova de Portimão, em Lisbôa, 

— No desterro, D. Francisco de Mello, o clássico da Carta 

Guia de Casados, escreveu obras preciosas, inclusive os 
logos Dialogais”. 

u de cumprir a pena de degredo, em Monserrate, a 

ula em que D. Francisco de Souza, mandou “construir 


eja voltada para o mar”. 


a r AA i ; i À 
1 smo no exílio, não desmentiu a sua fama de conquis- 
De ia de Bernardo Vieira Ravasco, “moço lou: 
ente perdido por mulheres”, fez proêzas. 


ido Pedro Calmon, os dois, “sequestraram Felipa e 
avalcanti de Albuquerque, irmãs de boa extirpe, e, 


3 ú ida, Formosas, Da primeira, nasceu Gonçalo Ravasco, 


(19) Documentos Históricos — Arquivo Público da Bahia, 
OEA ni r. esa 


ilustre personagem da época subsequente: e da segunda, uma 
menina que o pai oportunamente recolheu ao mosteiro de 
Odivelas, onde teve situação eminente”. 


FRÂNCISCO BARRETO 


Em 1657, três anos após a capitulação dos flamengos, 
FRANCISCO BARRETO, é nomeado para substituir D. JE- 
NÔNIMO DE ATAÍDE, o 6.º Conde de Atouguia, no Govêrno 
Geral do Brasil. 


Foi um grande Governador. 

Reconstruiu a Casa dos Governadores e o Paço do Sena- 
do da Câmara da Cidade do Salvador; reiniciou as obras do 
Forte do Mar do Surgidouro, e concluiu as do Forte de S. 
Pedro. Interviu, no Rio de Janeiro, contra a deposição do 
Governador Correia de Sá e restabeleceu, no Maranhão, a or- 


“dem alterada pelos traficantes de escravos negros e índios. 


Na relação das fortalezas, fortes e baluartes da Bahia, re- 
lação escrita em 1660, e enviada a El-Rei, nos dá, o famoso 
Eiovernador, preciosa informação sôbre “as fortificações que 
naquela época, existiam na Ilha de Itaparica”. 


“Na ponta da Ilha de Itaparica, há hua fôrça que 
o inimigo deixou ally feita, em que há 14 peças de 
ferro, duas de 16, 2 de 14, duas de 10 e 3 de 8 que 
estam na Eminência, provêsse cõō hua Companhia 
de infantaria e atulmente está nela com a sua Com- 
panhia Antônio de Queiroz Sergra, a quem se deu 
somente, na Câmara, o socórro que toca aos mais 
| capitães de infantaria”. 

Em 14 de julho de 1661, Francisco Barrêto, pede, ao 
mo da Metrópole, providências no sentido de ser proi- 
a A fabricação da cachaça, “em virtude das mortes e des- 
BeTioOSs que o seu uso tem provocado”. 

À Ésse tempo já existiam, na Ilha, quatro distilarias de 

lente; duas na povoação da Ponta das Baleias, uma 

“João e outra nas Mercês. 
| Gov rnador Francisco Barrêto, faleceu, em Lisbôa, a 
telro de 1668. 
jo parecer de Pedro Calmon, um dos maiores sol- 

ortugal, no século XVII, 


fi 
d a] po 
tail. 





IRNARDO VIBIRA RAVASCO 


Durante à ocupação holandesa, prestou, à Itaparica, ines- 
timáveis serviços, Bernardo Vieira Ravasco, o desentreado 


e 


farrista dos tempos de D., Francisco Manoel de Mello, 





















Conforme Jaboatão, Bernardo Vieira, “achou-se no sítio 


que o Conde de Nassau, póz à Cidade da Bahia, em 1643, de 
que saiu ferido de uma alcanzia, e depois de se achar em 
que se ofereceu, quando o general Segismundo se foi 
ficar na Ilha de Itaparica, (1647) passando, com grande 

3 da sua vida, por meio de uma grande tempestade em 
uma canõa a dita Ilha, por acudir uma casa forte da qual, 

“om A sua Companhia, fez desalojar o inimigo, achando-se tam- 

bem em tódas as entradas que os holandêses fizeram pelo 
Fecôncavo daquela Cidade, a queimar os engenhos (1649), 
procedendo, em tudo, com muita satisfação”. 

— O descendente dos Ravascos, com o correr dos anos, con- 
- Vertoume na “pessoa de maior experiência do Estado do Bra- 
HU, segundo o padre Antônio Vieira, seu irmão mais velho, 

wma carta dirigida a D. Rodrigo de Menêses, em 21 de se- 
tembro de 1671. 

Por carta régia, de 10 de setembro de 1650, Bernardo Vi- 
eira Ravasco, recebeu a mercê de servir, sem limitação de 
tempo, como Secretário do Estado do Brasil. 

— Morreu em 20 de julho de 1697, sendo sepultado no Mos- 
deiro de S. Bento, na Capela de Santa Catarina. 

É Deixou descendência bastarda e foi substituido, no car- 
“go de Secretário, por seu filho Gonçalo Ravasco Cavalcanti 
de Albuquerque, o que, as suas custas, mandou fazer obras 
do restauração da igreja do Mosteiro do Carmo, na Bahia. 
= É de autoria de Bernardo Vieira Ravasco, a Descrição 

ans pesphica, Eclesiástica Civil e Natural do Estado do 


SANTO AMARO DO CATU 


= Em 12 de outubro de 1657, os moradores da Freguesia 
(lë Santo Amaro do Catu, em Itaparica, consultam o Govêrno 

da Metrópole, sôbre o pagamento dos dízimos ao vigário 
da mesma Freguesia. 





— Em 4 de malo de 1660, nasce, em Santiago do Iguape, 
Bebasilão da Rocha Pitta, aluno do antigo Seminário de 
Belém, na Cachoeira, e autor da História da América Portu- 
gusa, publicada em 1730, 


E- 
© Sua obra, no dizer de Artur Mota, constitue um verda- 


Airo Hino ao Brasil. 
= O exaltado panegirista, na sua paixão amorosa pela ter- 
ta brasileira, assim nos descreve à Ilha de Itaparica. 


» ..- faz duas pontas, huma para a Barra de Santo 
i Antônio e outra para o rio Paraguaçu, que por ali 
vay correndo ao mar, esta he a que chamão das 
Baleias por estar nella a fábrica daquela pescaria 
e ser o porto para onde as levão, depois de arpoa- 
das, para se beneficiarem. 

He toda fertil, tem alegres vistas, saudáveis ares, 
fermosos arvoredos, em mayor número e dos co- 
queiros que de longe formão o mesmo objeto que 
as oliveiras; abunda de excellentes águas, de todo 
o gênero de plantas, e sementeiras: colhem-se nas 
suas ribeiras saborosos pescados e mariscos. Tem 
duas magníficas Igrejas Parochiaes, outros fermo- 
sos Templos e boas capelas particulares, teve al. 
guns engenhos que já não existem, mas permanecem 
outras fazendas de rendimento e muitas casas de 
sumptuosa architectura. Os moradores da Cidade, 
atravessando o Gôlfo, em curiosas embarcações, vão 
a ella não só na monção das baleias a verem a sua 
pescaria, mas a lograrem a amenidade daquele Paiz 
tão habitado e assistido de gente inumerável que 
não havendo na Ilha, fundação de Villas, hé toda 
ella huma Povoação continuada sem ter porção al- 
guma menos culta ou mais áspera” (11). 


Rocha Pitta, foi coronel da Ordenança, na Bahia, Verea- 
dor do Senado da Câmara, Cavaleiro da Ordem de Cristo e 
Fidalgo da Casa Real. 


Faleceu em 8 de novembro de 1738. 


(14) Sebastião da Rocha Fitta — História da América Por- 
tuguesa. 
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O GALEÃO NOSSA SENHORA DO POPULO Em 25 de janeiro de 1935, foi levado, o padroeiro numa 


zy Em 


es 


cut | | io 7 procissão marítima, para a sua nova casa, junto a manguei- 
Ro de o, d Galeão ara Senhora do P opulo, | ra secular que era abrigo dos peregrinos, e crescera, e dera 
Po rerdava: Wemendo, desgarra do “ancoradouro das náus”, | frutos multiplicados, pela bênção milagrosa do Santo da 
dentre a a de Todos os Santos, e é destroçado nos ar- | Montanha N 
Tedilos das Pinaúnas, na cc - arica | Eidos esa A | PARAIT l At : 
a Rr Rs, no costa <i Hil G SR Raica Na primitiva Igrejinha de Santo Antônio, existiu, até 
ev O primeiro Galeão construído no Brasil. A os fins do século XVIII, uma imagem de Santa Rosália, “pa- 
— Salu dos estaleiros da Ribeira Nova, em Itapagipe. droeira de Palermo, trazida da Itália e doada, a mesma Igre- 
iei: N jinha, pelo emigrante Giuseppe Marino, feitor da Chácara do 
7 Ferráro. | ye gr 
Quando o patrono dos embarcadiços foi transladado para 
a Igreja de São Lourenço, em 1887, desaparecera a imagem 
a LER e, ; | | de Santa Rosália, e nunca mais ninguém soube do seu pa- 
— Em o, foi peida pelo português, Antônio de Pá- | ro. Su E 
Ma, Senhor das terras da Eminência, uma igrejinha sob a | | ito ôni e | pai  pitorêsca 
E «us edad z R f] í i E : z a e 
invocação de Santo Antônio dos Navegantes, Antônio, encanta pela sua paisagem prora 
T am outubro de 1856, José Carvalho de Almeida, navegan- O Prefeito José Viana Sampaio, transformou, o antigo 
vnas AGUAS do gôlfo, numa noite sem estrélas, fora sùbi- retiro de José Libânio, no mais belo subúrbio da Cidade de 
HEUK apanhado por um forte tempor al. f Itaparica. 


P 


C ) tm U ijo aflito prometera, se alcançasse um pôrto, que Nas suas terras estão situadas as vertentes da Fonte da 
Ho servisse de abrigo, daria graças ao Taumaturgo, na Er- | Bica. 

Wida do Mórro Sagrado, que mandaria restaurar. “Para preservar de uma possível contaminação, as águas 
~ Escapo do naufrágio, e, talvez, da morte, o devoto de da famosa Fonte, o Dr. Antônio Alves de Almeida, sanitarista 
Santo Antônio, em dezembro dêsse mesmo ano, dera início de renome, lembrou a necessidade de ser dada, a mesma Fon- 

obras de restauração do santuário, desaparecendo, logo te, uma área de proteção com um raio de 100 a 150 metros. 
ois, isteriosamente, sem que, até hoje, ninguém sou- yi 
© destino que levou. | € 
A velha igrejinha, dos meiados do século XVII, arrui- 4 TRAO CUE tino 
A cda, apesar do zêlo e da constância dos devotos — Em 1670, João Furtado de Mendonça, filho de Antônio 
aid urtado, pede, lhe fôsse concedido, por mercê, o Contrato 


SANTO ANTÔNIO DOS NAVEGANTES 


Ed 
L 


a rura uma das paredes do antigo Campanário, las Baleias. 

qjuindes Barrôso, temendo o desabamento do teto, fi- ld 

duzir, em procissão, “o frade milagroso”, para a Igre- | FREI EUSÉBIO DE MATOS 

+ Lourenço, onde por quase meio século, estivera re- u | 

udo, — | = Em 7 de julho de 1672, falece, na Cidade do: Salvador, 
Em 1932, tendo o coronel José Paulo Osório Pimentel, foi Eusébio de Matos, de quem disse o Padre Antônio Viei- 
indo as terras da Eminência, a sua senhora, D, Adélia 1 "Deus apostara em fazer do Padre Eusébio de Matos, 
Osório Pimentel, mandou construir, às suas cus- grande em tudo, e o que não fôra mais porque não quizera”. 
i local em que existira a ant grejinha de - = Frei Eusébio, em 10 de agôsto de 1632, fêz o panegírico 
An “uma Capela de estilo coloni “planta e São Lourenço, na Capela que, os baleeiros da: Ilha, aju- 
ara o seu genre engenheiro Alva ellington truir, nas ] idades da Armação de Baleias 
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SUCESSOS DE 1676 “Antônio de Sousa Meneses. Eu El-Rei vos envio 

| muito saudar. Atendendo aos vossos anos de servi- 

no. Em ló de novembro de 1676, pela Bula Inter Pastoralis | cos, e aos muitos que tendes de serviço a esta Corda, 
[heyd curas, do Papa Inocêncio XI, foi, O Bispado da Bahia, parecendo-me que desejais vêr-vos fora do Brasil, 
É Steve do a Ar cebispado, sendo, o seu primeiro Arcebispo D. Gas- | para vir descançar no Reino, fui servido nomear 
par Barata de Mendonça, o que governou a Arquidiocese por | ao Marquês das Minas, que vos houvesse de suce- 
melo de procuradores, até 1682 quando renunciou. der. De que vos mando avisar para o que tenhais 
= Em dezembro dêsse mesmo ano de 1676, por morte do | entendido. Escrita em Lisbôa em 9 de março de 


2 


á 
— 


“Marquês de Barbacena, Affonso Furtado de Castro do Rio 1684 — Rei” (15). 


é Mendonça, assume o govêrno da Bahia, uma junta com- | 
posta “do Mestre de Campo Alvaro de Azevêdo, do Juiz Or- | Empossado D. Antônio Luiz de Sousa Télo de Menêses, 
mário Antônio Guedes de Brito e do Chanceler Agostinho no Govêrno Geral do Brasil, em 4 de junho de 1684, recebe, 


E VE 


E Azevêdo Monteiro, o que faleceu, em 1617, e foi substituído | de D. Pedro, uma carta de ordem “mandando restituir Ber- 
pelo RR assado Cristóvão de Burgos, da descendência nardo Vieira Ravasco, ao seu cargo, conservado nos proven- 
dos antigos senhores da Ilha de Matarandiba, na contra costa tos que dêle tinha”. 
8 Itaparica. “Honrado Marquês amigo. Eu El-Rei vos envio 
| muito saudar, como a quem prezo. Havendo man- 
ALEXANDRE FREIRE dado ver o que aqui se me representou por parte 
i a. de Bernardo Vieira Ravasco, Secretário deste Es- 
Ma 20 de novembro de 1679, o Governador Alexandre | tado, em razão de estar servindo, de muitos anos 
de IZA Freire, manda prover no ofício de mestre dos Ca- a esta parte, o dito olício, com muita satisfação, 
lafate da Bahia, a Manoel Delgado, o português que foi mes- levando 1.000 cruzados de ordenado, que lhe con- 
tre da Tanoaria do Engenho das Mercês, em Itaparica. cedí, e os emolumentos declarados no Regimento, 
| que lhe mandei dar, o tirara sem culpa, do dito 
EN ofício, o governador Antônio de Sousa Meneses, 
ANTÔNIO DE SOUSA MENESES vosso antecessor, dando-lhe novo Regimento, e or- 
E denando que se guardasse, levado de sua paixão e 
~ Em 18 de março de 1682, é nomeado Governador Geral ódio de seus inimigos, descompondo-o publicamente 
do Brasil, Antônio de Sousa Meneses, o que em 4 de junho | na ocasião em que sucedia a morte do alcaide-mór 
a 1683 i arbitrária e violentamente, mandou prender Ber- Francisco Teles de Menêses, e mandando o meter 
do Vieira Ravasco, o amigo e defensor de Itaparica, como na enxovia, com sentinelas, até ser solto pelo Juiz 
Mondo no assassinato de Francisco Telles de Meneses, al- de devassa por êle não achar culpa alguma; e depois 
mór da Bahia, mandara o dito governador despejar da terra, com 
Além de prêso, foi Bernardo Ravasco, destituído do car- | o que se achava ofendido na fazenda, crédito e hon- 
le Secretário de Estado que vinha exercendo, sem limi- ra; e mandando também ver o que se me escreveu o 
“dê temn dito governador, em carta de 8 de junho do ano 
passado, sôbre queixas que lhe fizeram, algumas 
partes, dos demasiados direitos que o dito Bernar- 
do Vieira Ravasco, lhes levara pelo dito meu Regi- 
mento, assim dos despachos dos navios, como dos 
RR e | | barcos da Costa, e dos que continuamente traziam 
carta em que D, Pedro, comunica, ao Braço de Prata, farinha para o sustento desse povo sendo dos bar- 
nf 


ubstituição é um documento dos mais originais que se == 
tram nos nossos arquivos: | (15) Onvtas Régias — Arquivo Público da Bahia, 
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1 virtude da reclamação que Ravasco endereçara a 
D, Pedro 11º de Portugal, foi o Governador Antônio 
usa, substituído pelo marquês das Minas, D. Antônio 
de Sousa Télo de Meneses, 


-O 


no 





cos de pescar tinha eu ordenado que não levasse 
nenhum emolumento por ser para o mesmo susten- 
to do povo lhe ordenara que se guardasse o Re- 
gimento que o Conde de Óbidos, sendo Vice-Rei 
deste Estado, fizera em virtude de uma carta minha 
de 9 de agôsto de 1663; me pareceu ordenar-vos, 
como por esta faço, que Bernardo Vieira Ravasco, 
seja restituído e conservado nos 1.000 cruzados de 
ordenado com os emolumentos taxados no meu Re- 
gimento, até eu ordenar outra cousa. Com declara- 
ção que o ministro que vai a esta diligência, averi- 
guará primeiro se Bernardo Vieira Ravasco, foi de- 
posto de fato sem proceder culpa formada, na for- 
ma da lei; porém se este Ministro, que vai, faltar, 
seja Bernardo Vieira Ravasco, logo restituído sem 
que primeiro proceda aquela diligência. Escrita em 
Lisbôa em 11 de março de 1684. Rey (15). 


A PESTE DA BICHA 


Em 4 de abril de 1686, irrompe, na Bahia, a “peste da 
O Bior ' 
= Da extranha moléstia pereceram, na Cidade do Salvador, 
milhares de habitantes inclusive “seis desembargadores, doze 
jesuítas, cinco oficiais de milícia, sem contar o arcebispo 
vel João da Madre de Deus, fulminado em 13 de junho e o 
vermador Matias da Cunha, morto em 24 de outubro de 
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Rm | 
Na Ilha de Itaparica, faleceram setenta e nove pessoas, 
Pando nêsse número o Capitão Salustiano Caetano Vel- 
+ Antigo senhor das terras de São João do Manguinho. 


e a peste da bicha, na Bahia, D. Francisca de 
jug 


la que foi, no dizer de Afonso Costa, a primeira 
ieira do Brasil, “abriu, na sua própria casa, um hos- 
|, mandando ir a êle os doentes que não cabiam na Mi- 
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D, Franc sca de Sandes, segundo apuramos, era neta de 
nlo Fernandes, senhor das terras da Ilha de Maré, e fi- 
la Francisco Fernandes do Sim, o provedor benemérito 
anta Casa de Misericórdia da Bahia. 


10) Cartas Régias = Arquivo Público da Bahin. 
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ALVARA DE D. PEDRO II.º DE PORTUGAL 


Em 28 de fevereiro de 1688, foi, pelo govêrno da Metró- 
pole, expedido alvará ordenando aos Jesuítas admitissem, 
nas suas escolas do Brasil, os moços pardos, sem embargos 
do seu nascimento e da sua côr. 


A êsse alvará precedeu a carta dirigida, por Dom Pedro 
II° de Portugal, ao Governador Antônio Luiz de Sousa Télo 
de Menêses, 2.º Marquês das Minas: ael 


Honrado Marquês das Minas amigo — Eu El-Rei 
vos envio muito saudar como aquele que prezo. 
Por parte dos moços pardos dessa Cidade, se me 
propoz aqui que estando de posse há muitos anos 
de estudarem nas Escolas públicas do Colégio dos 
Religiosos da Companhia, novamente os excluirão 
e não queirão admitir, sendo que nas escolas de 
Elvas e Coimbra eram admitidos, sem que a côr de 
pardo lhe servissem de impedimento. Pedindo-me 
mandasse que os taes Religiosos os admitissem nas 
suas escolas dêsse Estado como o são nas outras do 

= Reyno. E parece-me ordenar-vos (como por esta 
faço) que ouvindo aos Padres da Companhia vos 
informeis se são obrigados a ensinar nas escolas 
dêsse Estado. E contando-vos que assim hé, os obri- 
gues a que não excluão a êstes moços geralmente 
só pela qualidade de pardos, porque as escolas de 
sciencias devem ser comuns a todo gênero de pes- 
sõas sem escepção alguma. Escrito em Lisbôa a 20 
de novembro de 1686 — Rei. (17). - 


FAZENDA Na. Sa. DA PENHA 


= Em 22 de julho de 1689, pelo Padre José de Andrade e 
A, O grande incentivador da cultura do trigo em terras do 
far Grande, foi doada, a Fazenda Na. Sa. da Penha, à Com- 
anhia de Jesus. | Nada RR 
, Se gundo averiguações do Padre Serafim Leite, foram in- 
dos, na escritura de doação, além da Fazenda, “vinte e 
to escravos, um barco e algum gado”. 
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Em 1759, foi incorporada, aos bens da Corôa, a referida 
Fazenda, que se limitava, pelo sul, com terras do antigo mor- 
gado de Francisco Gil de Araújo, o generoso protetor dos 
Ca que faleceu, na Bahia, e foi sepultado nas catacum- 

as da Igreja do Colégio de Jesus, numa campa de pedras 
na qual foi gravada a seguinte inscrição: 







Hic iacet 
Franciscus Gil Aravio 
Proe fetvroe civs sancte 

Domini Gvbernator 
j Conditor magnifice patron 
Singularis huius maioris sacelli Quod 
Sanctiss iesu nomine erexit intitulum ipsis 
Societi constrvxit in nonumento sibio as pesteris 
Svis, posvit in sepvchro 
Obiit anno dimini M. DCCXXXV Decem XV 







Esse Francisco Gil, que comprou, em 1674, por 40.000 
= Oruzados, a Capitania do Espírito Santo, foi “um dos troncos 
i ico: de uma grande família bahiana, a dos Garcias, 

ecos, Pimenteis e Aragões, a qual também pertence a 
Casa da Tórre de Garcia D'Avila”. 


= Fxerceu o cargo de Juiz da Câmara da Bahia, e, nêste 
f en iráter “vendo a falta de dinheiro que havia para socôrro da 
gfantaria, assistiu-a com pontualidade todo aquêle ano, nos 
= os de cada mês, com os subsídios dos vinhos e restos 
5 tesoureiros e recebedores das imposições e fintas passa- 
E cobrou sem lançar outras de novo ao povo, serviço 
er e ito digno de prêmio que merecia que o Rei lh'o man- 
Agradecer, conforme insinuava Francisco Barrêto, em 
o 7 de setembro de 1660”. 


se mesmo Francisco Gil, em 17 de julho de 1676, es- 
ev e a ElRei de Portugal dando conta de “como aceitou 
“Bo pa custa, a jornada do descobrimento das minas de 
, de que estava encarregado José Gonçalves de 
iv eira” ad o documento arquivado sob n. 2727, no. 
uivo . Istórico Colonial de Lisbôa, 
A I ə) fundada, na Ilha de Itaparica, nas ter o! 
ram a Francisco Gil de Araújo, tomou o nome 
Aa 





















































ALVARÁ DE MERCÉ 


Em 1819, foi concedida, a José Lizardo, por Alvará de 
Mercê, a administração da Fazenda Nossa Senhora da Penha. 


“Auto de posse que toma José Lizardo, da admi- 
nistração dos bens da Capela instituída pelo faleci- 
do Padre José D'Andrade e Sá, nêste sítio de Mar 
Grande, da Ilha de Itaparica, com a invocação de 
Nossa Senhora da Penha, na forma abaixo: Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil oitocentos e dezenove, aos vinte e três dias do 
mez de abril do dito ano, nesta Fazenda Nossa Se- 
nhora da Penha da Ilha de Itaparica, território do 
Mar Grande, Têrmo da Cidade do Salvador, Bahia 
de Todos os Santos, onde eu Escrivão, ao deante 
nomeado e assignado me achava e sendo ahi com- 
pareceu presente José Lizardo, pessôa que reco- 
nheço pela própria, do que faço menção, e por élle 
me foi dito e requerido que em virtude de sua pe- 
tição, e documentos a ella junto, que me apresen- 
tava despachada pelo Dezembargador Provedor das 
Capellas desta Comarca o Doutor Joaquim Ansel- 
mo Alves Branco Muniz Barrêto, lhe désse posse 
dos bens da Capella instituída pelo Padre José D'An- 
drade e Sá, caída em comisso na forma do seu al- 
vará de mercê vitalícia, com a invocação de Nossa 
Senhora da Penha e logo eu Escrivão recebí a dita 
petição a qual examinei e achando-a sem vício nos 
têrmos de poder dar a dita posse, fui dizendo em 
altas e inteligíveis vozes que bem percebião os que 
no dito lugar se achavão e passavão, posse que toma 
José Lizardo dos bens desta Capella de Nossa Se- 
nhora da Penha, para administrar pelo tempo da 
sua vida, na forma de seu Alvará de mercê; Ha 
quem tenha alguns embargos que oppôr a esta pos- 
se chegue-se a mim que lhe os receberei, e passando 
pela referida Fazenda repetindo estas palavras, se- 
gunda e terceira vez e fazendo as mais cerimônias 
que se costumão a praticar em semelhantes posses, 

cortando ramos, abrindo portas e fechando-as, sa- 
cudindo terra para o alto, e cavando a mesma na 
forma que determina a Lei, e não apparecendo pes- 
son alguma com embargos, nem quem impedisse 
“A mesma posse empossei ao dito José Lizardo e o 





hei por empossado dos bens móveis e de raiz e 
tudo mais que pertença a dita Capella, tanto quan- 
“to devo e posso em razão do meu offício, sendo a 
tudo presentes por testemunhas Antônio José da 
Moimenta, Francisco Barbosa de Carvalho e Ja- 
nuário da Costa Carneiro, todos moradores da Ci- 
dade da Bahia, do que para constar fiz este auto 
em que se assignarão as ditas testemunhas com o 
empossado e eu Elias Francisco da Motta — Escri- 
vão da Provedoria da Comarca que o escrevi Jose 
Lizardo — Januário da Costa Carneiro — Francis- 
co Barbosa de Carvalho — Antônio José da Moimen- 
ta — Está conforme Innocêncio de Mattos” (1º). 


A Fazenda de Na. Sa. da Penha de França, continua a 
pertencer ao Patrimônio da União. 

É foreiro das suas terras, o Dr. Juvenal da Costa Gal- 
vão, o que restaurou não só a casa senhorial da mesma Fa- 
zenda, como também, a Capela que, há mais de trezentos 
anos, ali foi construida pelo Padre José de Andrade e Sá, seu 
antigo proprietário. | 


ALFERES DO CORPO DE MILÍCIAS 


Em 23 de março de 1693, foi passado o Alvará nomean- 
do alferes do Corpo de Milícias da Ilha de Itaparica, Antô- 
nio Vaz Gago, proprietário da Fazenda Gago, em Vera Cruz 
da mesma Ilha. 


A CASA DA MOEDA 


- Em 1694, é nomeado Governador Geral do Brasil, D. 
João de Lancaster, cujo primeiro ato público, após assumir 
o govêrno foi a visita que fêz a Ermida de Nossa Senhora 
da Graça, onde pôs, nas mãos da Padroeira, o seu bastão, 
= para que, sob o amparo e defensão da mesma padroeira, po- 
desse bem administrar o Brasil. 
vêrno de D. João de Lancaster, foi fundada, na Ba- 
à da Moeda, cujas primeiras providências, para a 
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, foram tomadas pelos governadores Matias da 


A cunhagem de moedas de ouro e prata, na referida Casa, 
durante o período de 1694 a 1697, atingiu a soma de 
1.357.835$400. 

Para a construção da mesma Casa, Manoel Botêlho de 
Oliveira, o que foi precursor da poesia nativista no Brasil, 
e fêz parte da Vereança da Câmara da Cidade do Salvador 
concorrera, dos seus haveres, a título de empréstimo, com 
a importância de vinte e dois mil cruzados. 

Trabalhou, como aprendiz, na secção de modelagem, 
Lamberto Gonçalves Pinto, itaparicano que viria a ser, mais 
tarde, um dos mais perfeitos modeladores que tivemos na 
Bahia. 

D. João de Lancaster, foi o fundador da Vila de Jagua- 
ripe, a primeira Vila fundada no recôncavo da Baía de Todos 
os Santos. Sua fundação data de 1697. 

Na Vila de Jaguaripe, nasceu, em 10 de março de 1868, 
Francisco Moniz Barrêto, considerado o nosso maior poeta 
repentista. 


D. JOANA PIMENTEL 


Em 15 de maio de 1697, D. Joana Pimentel, pede licen- 
ça, ao Govêrno da Metrópole, para construir à sua custa, em 
Sergipe do Conde, um Hospicio para os Capuchos Italianos. 


PADRE ANTÔNIO VIEIRA 


| Em 18 de julho dêsse mesmo ano de 1697, falece o Padre 
Antônio Vieira, a quem Afrânio Peixoto, considerava bahia- 
no, pela imortalidade da obra feita na Bahia. 

h Foi glória da raça e padrão imperecível das letras por- 


tuguĉêsas”. 


Os seus sermões, “em cujos tomos se assenta o seu mo- 


numento", foram enfeixados, nos últimos anos da sua vida, 
pelo famoso pregador, igualado, na eloquência do seu verbo, 

à 8, Paulo, o apóstolo dos gentios. 
— Com êle, no dizer de Fernando Azevêdo, “aprenderam a 
polir e a burilar a frase os maiores escritores, e ensaiaram 
5E primeiros vôos as águias da eloquência sagrada e política”. 
= Catequista, acrescenta Carlos de Laet, “entrou pelos ser- 
entro, conquistando, para a cristandade, muitíssimas 


















rello do seu soberano, e propôs medidas e angariou recursos 
a expulsão dos holandêses que tinham empolgado o 
te do Brasil; pregador eclipsou os mais distintos, e na 
finura dos conceitos, bem como, nas audácias do estilo, su- 
Biu tão alto que ainda nenhum se lhe aproximou: prosador 
“emérito déle se pode dizer que fixou a sintaxe vernácula, 
“Assim como, fixara Camões o léxico português”. 
Na invasão holandésa, na Bahia, foi “a grande voz que 
pomandou os soldados da restauração”. 


é “concilava as povoações e as aldeias a levantarem 
7 o estandarte da Cruz, arvorados nos cimos dos cam- 
panários, e os portuguêses a cerrarem fileiras à 
sombra da bandeira da fé, que desenrolava a frente 
de seus soldados e das tropas coloniais”. 


eb gentio brasílico: homem pelítico, fol o braço di- 
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= Em 1667, a Inquisição priva da palavra, o famoso je- 
Tuin, E o condena, como hereje, à pena de reclusão. 
À sentença iníqua, dos inquisidores, foi anulada por D. 
“Pedro 11º de Portugal, sendo o condenado, restituído à liber- 
di te, em 1669, 
= Obtida a revisão do processo disse, Antônio Vieira, ao 
Secretário da Congregação do Santo Ofício: — “ouviu-me 
quem me não entendeu e sentenciou-me quem me não ouviu”. 
O Papa Clemente X.º, por um Breve, isentou, o sábio 
jesuíta, perpeétuamente, da Jurisdição Inquisitorial”. 
= Aos funerais do grande apóstolo, segundo notas publica- 
“das na História Geral do Brasil, “estiveram presentes o Go- 
— vermador Geral, D. João de Lancaster e seu filho D. Rodri- 
“po de Lancaster, o Bispo eleito de S. Tomé, D. Frei Antônio 
tı Penha de França, no século Antônio Calmon de Brito; o 
Vigário Geral João Calmon, irmão daquêle; o Provincial da 
Ordem de S. Bento; o Reitor do Colégio e mais pessôas no- 
“Júveis da Cidade. Os principais sacerdotes e os superiores 
d é tôdas as ordens religiosas, ou celebraram por êle, ou as- 
eisfivam as suas exéquias. Antes da inhumação foi pintado, 
“em quadro, o seu retrato, modêlo para as gravuras abertas, 
1 teriormente, em Bruxelas e em Roma. Seus escritos, de- 
“pois de arrolados, por Andreoni, que dêles mandou o índice 
“para a sede da Companhia, foram recolhidos a duas arcas e 
fechadas com diversas chaves”. 


Vieira, era o Paiaçu dos gentios. 
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Missionário, as suas pregações Rpsarólisas somam, pelo 
menos, quarenta mil quilômetros conforme nos assevera Ba- 
tista Pereira, no seu livro “PELO BRASIL MAIOR”. 

— Centenas de tribos foram missionadas no Vale do Ama- 
BONAR, poi Jemuíta cuja vida “é o epitome da vida do Brasil 










— aetecentista”, 

Antes de receber “ordens maiores” pregou, em 1633, na 
| Igro a de Nossa Senhora da Conceição da Praia, na Cidade 
do Salvador, o sermão da Quarta Dominga de Quaresma, e, 
“em 13 de junho désse mesmo ano, falou aos devotos de Santo 
Antônio os Vellasques, na sua Capela do Mar Grande, na 

Tiha de Itaparica, segundo ouvimos de João de Brito, pesqui- 
aador sempre seguro nas suas pesquisas. 
— O Padre Vieira, aos 16 anos, segundo Antônio Martins, re- 
digira, em latim, a Carta Anua de 1626, — Relatório que a 
Província enviava, todos os anos, ao Geral da Companhia. 

Viveu 50 anos no Brasil, sendo 40 na Bahia. 































PADRE XAVIER DE ALMEIDA 






Em 13 de dezembro de 1697, o Padre Xavier de Almeida, 
Prepósito Provincial de Gôa, concede a necessária licença para 
ue se podesse imprimir, “O Oriente Conquistado à Glória 
e Jesus”, a obra que conferiu, ao Padre Francisco de Souza, 
o título de “Benemérito da Língua”. 


Eu, o Padre Xavier de Almeida, da Companhia de 
Jesus, Prepósito Provincial de Gôa, por comissão 
especial que tenho do nosso muito reverendo Padre 
Thirso Gonzalez, Prepósito Geral da mesma Com- 
panhia, dou licença para que se possa imprimir o 
livro intitulado Oriente Conquistado a Jesus Cristo, 
composto pelo Padre Mestre Francisco de Sousa, da 
mesma Companhia. Lente que foi da Sagrada Teo- 
logia, prefeito e chancelário da Universidade de Gôa, 
o qual foi visto, examinado e aprovado por religio- 
sos outros dela, por nós deputados, para isso. 

E em testemunho da verdade, está subscrita com o 
meu sinal e selada com o sêlo do meu ofício. 
Dada em Gôa, aos 13 de dezembro de 1677 — “Xa- 
vier de Almeida”, 
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ANTÔNIO BORGES 


Em 1701, os sucessôres do Marquês de Lourical, nomeiam 
Antônio Borges, administrador dos seus bens, na Ilha de Tta- 
parica. 


ANTÔNIO DOS SANTOS MENEZES 


Em 11 de março de 1709, é assinada a Provisão pela qual 
foi concedida, ao Capitão de Ordenanças Antônio dos Santos 
Menezes, permissão para residir, temporâriamente, em Vera 
Cruz de Itaparica. 


ORDEM RÉGIA 


Em 12 de novembro de 1710, é publicada a ordem Régia 
regulando o alvará que concedia, aos vigários, trinta braças 
de terra, em tôrno das suas Igrejas. 

Fêz o levantamento das terras situadas em tôrno da 
Igreja de Vera Cruz, Antônio Primo de Oliveira, o que restau- 
rou, em 1715, o primeiro cais da antiga “Casa de Méles” que 
pertencera a Francisco Nunes. 


D. PEDRO DE VASCONCELLOS 


— Em 14 de outubro de 1711, assume o Govêrno Geral do 
Brasil, D. Pedro de Vasconcellos, o neto do 2.º Conde de Cas- 
telo Melhor. 
* Procurando dar cumprimento a Carta Régia de 4 de se- 
tembro dêsse mesmo ano de 1711, que mandava cobrar a 
lizima sôbre as mercadorias importadas, provocou forte rea- 
o, por parte dos importadores, chefiados pelo Juiz do Povo, 
“ne g ante José Figueirêdo Costa — o Manêta. 


Dirig) gindo: se a El-Rei, D. João V., em 25 de outubro de 
ava o Governador Geral: 


x) pero da Real Grandeza de V. M. conseguir a 
nercê de | e me nomear sucessor, concedendo-me per- 
e me “recolher a minha casa”, 


B ri 





No Govêrno de D. Pedro de Vasconcellos, tomaram gran- 


de impulso as obras da Fortaleza de S. Lourenço, edificada . 


no extremo norte da Ilha. 


PADRE FRANCISCO DE SOUSA 


Em 17 de junho de 1712, falece o Padre Francisco de 
Sousa, o soberbo historiador da Companhia de Jesus. 

Nasceu, em Itaparica, conforme nos assevera o Padre 
Carlos Sommevorgel, nas notas bibliográficas que escreveu 
sôbre o sábio e afamado Jesuita. | 

Começou os seus estudos no Colégio da Bahia, entrando 
para o noviciado de Lisbôa, em 17 de janeiro de 1665. 

Era considerado, por Camilo Castelo Branco, “um dos 
mestres em cuja escola mais se instruira nos segredos da ver- 
naculidade e da elegância”. 

Foi o autor do “Oriente Conquistado”. 


COMANDO DA FORTALEZA DE SÃO LOURENÇO 


= Em9 de junho de 1716, é encarregado do comando da 
Fortaleza de São Lourenço, o Mestre de Campo Antônio Gon- 
calves da Rocha. 


O CONDE DA CUNHA 


Em outubro de 1763, é nomeado Vice-Rei do Brasil, D. 
Antônio Alvares, o famoso Conde da Cunha, aquêle que man- 
dou confiscar os bens de Alexandre Cardoso de Menêses, o 
seu “oficial de sala”, o que foi acusado de receber propinas 
a título de auxílio para “as obras de El-Rei”. 

O Conde da Cunha, foi o executor, da Carta Régia de 30 

de julho de 1766, que extinguiu as oficinas de ourives, no 
Brasil. Entre as oficinas extintas pela Carta Régia de 30 de 
Julho, está a que pertenceu ao Ourives José da Silva Lemos, 
o. bisavó paterno de Luiz Manoel da Silva Lemos, um dos fun- 
| jadores 9 ETETA a primeira gazeta que foi editada na an- 
tiga Vila de Itaparica. 


A FORTALEZA DE SÃO LOURENÇO 


ortaleza de São Lourenço, foi construída, “ao lume 
os pi riugueses, no comêço do século sôbre 


as ruinas das velhas fortificações holandêsas, em cujo assal- 
to, em 10 de setembro de 1647, morrera arcabuzado, pelos 
soldados de Siegsmundt Van Schkoppe, o Mestre de Campo 
Francisco Rebêlo. 

Tem, a mesma Fortaleza, como a descreve Luiz dos San- 
tos Vilhena, nas suas Cartas preciosas, a forma de “um or- 
navégue muito simples com defensas muitos curtas e defei- 
tuosas, constando a sua artilharia de 12 peças de calibre 24”. 


Na Campanha da Independência, Barros Galvão, o herói 
da Praia Grande, escala os muros do antigo baluarte, aban- 
donado pela guarnição lusitana, retira objetos de guerra e os 
conduz às caladas da noite, para o aquartelamento de Amo- 
reiras. 

No aceso da mesma Campanha, o reduto reartilhado, pe- 
los praieiros, e comandado pelo bravo Luiz Correia de Mo- 
rais (1) resiste galhardamente ao ataque da esquadra portu- 
guêsa, impedindo, no dia 7 de janeiro de 1823, o desembar- 
que dos marujos, da referida esquadra, na praia do Convento. 

No dia 16 dêsse mês de janeiro de 1823, após a cerimô- 
nia da bênção na Igreja do Santíssimo Sacramento, foi has- 
teada, na velha praça de guerra a Bandeira do Brasil Inde- 
pendente, oferecida por Labatut, o General do Exército Li- 
bertador, “aos valentes defensores de Itaparica”. 


Antes do hasteamento, foi lida, diante da tropa, em for- 
matura, na explanada da mesma praça de guerra a Procla- 
mação do General, havendo, ao desfraldar da Bandeira, uma 
salva de vinte e um tiros e “muitos vivas a Labatut, aos he- 
róis da Independência e ao Magnânimo Dom Pedro, o Fun- 


“dador do Império Brasileiro”. 


Ainda no baluarte da praia do Convento, foi prêso o co- 
; OI nel Felisberto Gomes Caldeira, o que tramou, com outros 
iciais da sua brigada, uma conspiração, contra Labatut, 
informe a denúncia do Padre José Maria Braynner, coman- 
nte dos Encourados do Pedrão, e que, após a Campanha 
irtária, foi Vigário da Freguezia de Itaparica. 


“Apenas aí chegue o Sr. Coronel Feliberto Caldei- 
ra, V. S. o conservará prêso, na Fortaleza de São 
Lourenço, sendo, porém, tratado com a decência de- 
vida ao seu pôsto, mas V. S. o vigiará cuidadosa- 


Ew Luiz Correia de Moraes, segundo Bernardino Ferreira Nó- 
Fegi i aa garrento Mór Graduado do 7º corpo d'Artilharia do Exér- 
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mente que êle não se comunique com pessôa algu- 
ma, caso se lendo V. S. a carta que êle escrever, 
ache nela somente requisição de alguma cousa ne- 
cessária a sua assistência. Deus guarde a V. 5. 

Quartel General de Cangurugu 19 de maio de 1825. 
Labatut, General — Ilho. Sr. Tenente Coronel de 


Itaparica” (2). 


Na Capela do antigo reduto, existiam as imagens de San- 
ta Bárbara, “a Guarda do Paiol”, e a de São Lourenço, o pa- 
















droeiro da Povoação fundada, na Ponta da Cruz, nos meiados 
do século XVI. Da imagem de Santa Bárbara, não se sabe o 
paradeiro, A de São Lourenço, porém, continua, na Igreja 
“construída pelo Padre Tôrres, e venerada pelos seus fiéis. 
= Numa conferência que fizemos, na Prefeitura de Itapa- 
rica, em 25 de outubro de 1929, ainda no Govêrno de Dr. Vital 
Soares, sugerimos que, após a projetada reconstituição da 
Casa da Ordem da Fortaleza de São Lourenço, fôsse instalada 
Ha mesma Casa reconstituida, um Museu Histórico e Ocea- 
nográfico, onde se recolhessem livros e documentos sôbre a 
“velha praça de guerra e fôssem catalogados, por técnicos de 
— provada competência, tôdas essas riquezas marinhas, que se 
= encontram espalhadas pelas praias da Ilha, dêsde o Mangui- 
mo até a Ponta de Aratuba, 
A sugestão, ainda hoje, continua esperando por um idea- 
lista, apaixonado pelas cousas do mar, como o nosso Newton 
Sales, que se proponha transformá-la numa realidade. 
= Nas pesquisas geológicas, feitas por Fróes Abreu, ao lon- 
go da praia do Manguinho, em procura do petróleo, foram 
mconirados peixes fósseis, inclusive um exemplar do Mawso- 
nio, espécime da fáuna marinha, há muitos séculos desapa- 




















Foi ainda encontrado, anteriormente, na costa da Ilha, 
iire as Mercês e o Jaburu, um Extenso banco de coral, como 
“encontrou, também, nas praias de Aratuba, uma variedade 
mensa de búsios e de conchas, cuja classificação cientítica, 

té o momento, não se fêz. 

Ñ E 


pa O MARQUES DE ANGEJA 


€ Govérno do Vice Rei D. Antônio de Noronha, o Mar- 
“id a, começou em 14 de junho de 1714, 


Beja, come 
dino Ferreira Nóbrega — Memória Histórica, 













Incentivou, como pôde, as construções navais, não só na 
Cidade do Salvador, como na Povoação da Ponta das Baleias, 
em Itaparica, em cujas praias foram instalados cinco esta- 
leiros. 

Nêsses estaleiros, chegaram a trabalhar, diariamente, vin- 
te carpinteiros, quinze aprendizes, cinco ferreiros, e dez ca- 
lafates. 

Ainda em nossos dias, alcançamos na sede da Vila, três 
estaleiros nos quais trabalhavam cêrca de trinta operários, 
na construção de embarcações de vários tipos e tamanhos. 


Na Campanha da Independência foram aparelhados nos 
estaleiros de João Fifas e do mestre Cláudio de Santa Rita, 
saveiros e barcos que fizeram prodígios, na mesma Campa- 
nha, sob o comando de João das Botas, Fortunato Alvares e 
outros heróis. 

Essa frota imensa de saveiros, empregada na exportação 
de produtos, da Ilha, para os portos da Cidade do Salvador e 
do recôncavo bahiano, tem sido construida por carpinteiros 
itaparicanos, que, de preferência, empregam na construção 
das referidas embarcações, madeiras extraidas nas matas da 
própria Ilha. | 

Em Amoreiras, e Cacha-Pregos, temos, ainda hoje, car- 
pinteiros especializados não só na construção de escaléres e 
Euigas, como também, de lanchas para motôres e veleiros 
para corridas. 
= Muitas embarcações de grande porte, alvarengas e bar- 
“08, sairam dos estaleiros de Manoel Leôncio do Espírito San- 
o, Pedro dos Santos Menêses e Firmo Hermogenes dos 
Antos. 

* Pedro dos Santos Menêses, foi um exímio construtor de 
lepiras. Nêsse gênero de construção não houve quem o 
perasse. Outro construtor perito, na sua especialidade, foi 
Eliodoro Gomes de Campos. 

Os estaleiros de construção, até os fins do século XIX, 
am grande influência na vida econômica da Ilha. 
“Muitas centenas de contos foram apuradas na venda de 
aroações construídas, anualmente, em nossos estaleiros. 
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E O 2º CONDE DAS GALVEAS 
m 11 de maio de 1735, o 2.º Conde das Galvêas, André 
lo é Castro, 5° Vice Rei do Brasil, toma posse do seu 


ix 


overnando até 17 de dezembro de 1749, quando subs- 
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| fe en i Vela € que S ermanoceu, por muito tempo, 
Te a e contra-costa da mesma Ilha, ainda, em 
t de dero Companhias com um mestre de cam- 
sr ior, dois ajudantes supras, onze capitães, doze 
FA oi aa de número, doze sargentos supras, doze 
| fetacanitos e sessenta e nove soldados que fazem 

zuto de oitocentos e oitenta e quatro homens”. 
iee-Rein: lo do 2º Conde das Galvêas, foram prêsos por 
q: A o a os vereadores da Camara da Cidade do 
St, O j quais haviam embargado a construção das mu- 
e os Jesuítas, com licença do Vice-Rei, estavam fa- 

tada do seu Colégio, | 


s nuríferas do Brasil atingiram o máximo da pro- 
e on forme assevera Walter Spalding, durante a admi- 
o do Vice-Rei André de Mello e Castro. 


| j MORTE DE D. JOÃO V° 


M 31 de julho de 1750, falece D. João V, a cuja me- 
t consagrou Frei Manoel de Santa Maria Itaparica, os 
DE que se encontram na Relação Panegírica dos funerais 
|, em cujo reinado organizaram-se as entradas, pelo in- 
pr do Brasil, a procura de metais e pedras preciosas, 


D Joño era um perdulário apelidado, por seus excessos, 


« XIV da península. 
Po somas fRqulosas recebidas do Brasil, por El-Rei D. 


Y “D, João V.º recebeu do Brasil: 130 milhões de cru- 
zados de ouro; 315 marcos de prata; 24.500 mar- 

“cos de ouro em barra; 700 arrôbas de ouro em pó; 
392 oitavas de pêso e mais 40 milhões de cruzados 
do valôr de diamantes; além do produto do im- 
pósto dos quintos e o monopólio do páu-brasil, que 
rendiam, anualmente, cêrca de um milhão e meio 
de cruzados” (3). 


d 8) Oliveira Martins — História de Portugal. 


tola rbd shi Es a por gemy E 
| o2 Conde did Galvêns. 

da do Conde paa nos fala Luciano Freire: 
Os so que serviram para o grandioso espetá- 
culo da entrada do embaixador, na côrte pontificia, 
fôram de tal ordem soberbos, que alguns se con- 
servam no Muséu dêles em Lisbôa”. 


— Diziam os cronistas do seu tempo, que, D. João, prote- 
E p í h com engódos especiais, açoreanas moças que se dispuses- 


ja vir para o Brasil. 


Elio seu reinado muitas açoreanas emigraram para a Ilha 
le Itaparica. 


Ainda, no reinado de D. João, foi assinado o tratado de 

ladri, celebrado por Alexandre de Gusmão, o diplomata su- 

il lissimo que foi, na expressão de Araujo Jorge, “o avô da 

diplomacia brasileira”. 

| O tratado de Madrí, no parecer de Manoel Maurício de 

Albuquerque, representa uma tentativa de regulamentação da 

upação das terras anteriormente espanholas. Graças a ês- 

E entendimentos reconhecidos, como legais, as conquistas 

s bandeirantes e entradistas, esboçou-se, segundo o mes- 
mo escritor, o contôrno atual do Brasil. | 


Alexandre de Gusmão, conforme o professor Basílio de 
M Elgathãos, determinou, nas instruções expedidas para a fi- 
ação das fronteiras constantes do pacto de 1750, que em 
dos os marcos interlindeiros, se inscrevesse a seguinte le- 
E “ER Justitia ex pax osculatae sunt” 
7 O fixador das nossas fronteiras, BETTEREN ao Conselho 
teal da Fazenda de Ultramar e da Consulta de El-Rei, D. 
Joño V, tendo falecido em 31 de dezembro de 1753. 


FIRMINO DE NORONHA 


Em 1757, Firmino de Noronha e Brito, inicia a plantação 


“das canas de Angola, nas terras da Piedade, em Itaparica, on- 


de, mais tarde, seria construido o seu Engenho, em cujos 
campos chegaram a trabalhar oitenta e oito escravos. 


O engenho de Firmino de Noronha, tor no seu tempo, 
o mais movimentado da Ilha. 
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O seu pôrto era na praia da Bolandeira, em S. João do 
Manguinho, para onde, pela estrada do Saboeiro, era trans- 
portado o açúcar em carros de boi. 

— As despesas que se faziam com a instalação e o custeio 
da um engenho destinado à fabricação de açúcar no Brasil 
colonial, eram avultadas. 

— Lúcio Azevêdo, na sua História de Portugal, nos dá sô- 
bre os engenhos daquela época, as seguintes informações: 


“Só os aparelhos para o fabrico, moendas, tachos de 
cobre, caldeiras, importavam em perto de dez mil 
cruzados; cinquenta negros de ambos os sexos, por- 
que as mulheres também trabalhavam no campo e 
na fábrica, cinco mil cruzados, mas também haviam 
i engenhos com cento e cinguenta peças da escrava- 
tura; quinze e vinte juntas de bois, vários barcos, 
porque os transportes eram quase sempre por 
água; ferramentas e utensílios diversos; tudo isso 
somaria, pelo menos, vinte mil cruzados. Não entra 
nisto o custo das terras e edificações; nem o capital 
necessário para o movimento da casa, manutenção 
do pessoal e salário” (4). 
























EXPULSÃO DOS JESUÍTAS 


“Em setembro de 1759, D. José I°, ordena fôssem expul- 
de Portugal e seus domínios, os Padres da Companhia 


l W 


JESUS, | 
= "Peclaro os sobreditos regulares (os Jesuítas) cor- 
= vompidos, deploravelmente alienados do seu santo 
Instituto, e manifestamente indispostos com tan- 
tos, tão inveterados e tão incorrigíveis vícios, para 
— voltarem a observância déles, por notórios rebel- 
= des, traidores, adversários e agressôres, que têm 
w sido, tão atualmente, contra a minha Real Pessoa 
e Estado e contra o bem comum dos meus fiéis 
vassalos. Ordenando séjam como tais, havidos e 
reputados, mandando que stjam, efetivamente, ex- 
= pulsos de todos os meus reinos e domínios, para 
= nêles mais não poderem entrar, 
stabelecemos, debaixo de pêna e morte natural, 
el confiscação de todos os seus bens, 


“de Portugal, 

























































para o meu Fisco e Câmara Real, que nenhuma pes- 
sôa nos mesmos meus reinos e domínios dê entra- 
das aos referidos Regulares”. 


Em 25 de dezembro dêsse mesmo ano 1759, recebem, as 
autoridades eclesiásticas, civis e militares da Bahia, instru- 
ções vindas de Portugal, sôbre a execução do decreto ins- 
pirado por Sebastião José de Carvalho e Melo, o todo pode- 
roso Marquês de Pombal. 


Em 7 de janeiro de 1760, chega, à Cidade do Salvador, 
o coronel Gonçalo Xavier de Barros e Alvim, encarregado da 
prisão e do embarque dos jesuítas que se haviam recolhido 
ao Colégio do Terreiro de Jesus. 


Presos e conduzidos para o Noviciado da Jiquitaia, fo- 
ram os 124 missionários de Santo Inácio, embarcados, para 
a Metrópole, em 19 de abril dêsse mesmo ano de 1760, 


Contra a prisão dos grandes caluniados da História, na 
expressão de Calógeras, protestou, corajosamente, D. José 
Botélho de Matos, o nosso 8.º Arcebispo. 


O venerando prelado recusou presidir o Tribunal de Cons- 
viência e Ordem, instalado na Bahia, renunciando a Mitra e 
recolhendo-se à Ermida de Nossa Senhora da Penha de Fran- 


i, em Itapagipe, onde faleceu, “em cheiro de santidade”, no 
dia 


22 de novembro de 1767. 


= Dentre os algôzes mais afrontosos e cruéis que tiveram 
iā jesuítas, no Barsil, destacaram-se Francisco Xavier de 


Mendonça Furtado e os famigerados D. Antônio do Destèr- 


© ə D. Miguel de Bulhões, dois frades “nativamente cobiço- 


o e a 5 e crê ; 
BUS , que, naquela época de privações, dirigiam as dioceses 


o Rio de Janeiro e do Pará. 


7 D. Miguel de Bulhões, O Bispo do Par å, ganhou, pelos 
Fôres que fêz, um bispado, em Portugal, o de Leiria, para 


jual foi transferido ainda em 1760. 

A vinda dos jesuítas, para a catequese dos índios, foi 

“brda por Diôgo de Gouveia, amigo de El-Rei D. João 
& companheiro de Loyóla no Colégio Santa Bárbara, em 







O: Jesuítas construiram, no Brasil, uma obra impere- 


egundo Buarque de Holanda, “nenhum ditador moder- 
nham teórico do comunismo ou do Estado totalitário, 
siquer, a vislumbrar a possibilidade dêsse prodígio 


e e <p 


n i u1 






i dla | lontz ção e pena, Meias 
sen, e otinhem os necessários recursos, nos mi- 
organização, eficiência e espírito de sacrifício que 
n e nous Missionários. 
o Padre Serafim Leite, a Companhia de Jesus, 
, no ras Colonial, seis Províncias, nascidos na Bahia: 
zar de areira, Antônio de Oliveira, Diôgo Machado, 
t de Farias, Joño Honorato e Manoel de Sequeira. 
) pré die No Noviciado da Jiquitaia, para onde foram 
idos os Jesuítas, que embarcaram prêsos para a Me- 
| le, em 19 de abril de 1760, foi construído, no comêço 
y sule S XVIII, por Domingos ‘Afonso Sertão, o que doou, 
; o prédio, à Companhia de Jesus, 
Et Do mingos Afonso Sertão, foi o descobridor das terras do 
H Mm f 
A = Faleceu, na Cidade do Salvador, em 18 de junho de 
à f Fra Governador Geral do Brasil, quando foi efetuada a 
“prisão dos Jesuítas, na Bahia, o Vice-Rei Augusto Rolim de 
| Jura Tavares — Conde de Azambuja. 


CASAMENTO DO INFANTE D. PEDRO . 


“E m 23 de setembro de 1760, realiza-se, em  Lisbôa, o Ca- 
amento do Infante D. Pedro, com a Princêsa D. Maria, filha 
« José Iº, Rei de Portugal. 


o referido casamento foi comemorado, com grandes fes- 

| públicas, no Brasil. 
Sôbre as festas celebradas na Bahia, encontra-se, nos 
da Biblioteca Nacional, volume 31, a Narrativa escri- 
tap to Padre Manoel de Cerqueira Tôórres, o vigário que cons- 
da a igreja Matriz de Itaparica, nos fins do século XVIII. 


q (5) Sérgio Buarque de Holanda — Raízes do Brasil. 


AN À já O Ftio da terra vola ü i irar vas camo- 
vo nianas à um poeta de estro fácil, Frei Manoel de 
poa Maria Itaparica, autor do Eustáquidos, tra- 
2 pisacro-cômico poêma de São: Eustáquio e um canto 

= ` heróico sôbre a ilha natal. 
“A Louva os praianos rijos, os pescadores, a sua gente 
mestiça e tenaz, e é magistral no piano da pesca 

da baleia” (6). 


1 


o Paie Itaparicanio, assim, inicia a descrição da sua 


“Cantar procuro, descrever intento, 

Em um heróico verso e sonoroso, 

Aquela que me deu o nascimento, . 

Pátria feliz que tive por ditoso, 

Ao menos, com êste humilde rendimento, . 
.. Quero mostrar-lhe sou afetuoso, 

Porque é de ânimo vil e fementido, | 

O que à Pátria não é agradecido ” (7). 


* Frei Manoel de Santa Maria Itaparica, nasceu na antiga 

Reação da Ponta das Baleias, em 1704, e professou em 2 de 

o de 1720, no Convento de São Francisco do Paraguaçu, 

E pedra fundamental, foi lançada em 1.º de fevereiro de 

e sendo Custódio da Ordem Franciscana, na Bahia, Frei 

ntaleão Batista e Superior do Hospício Frei Angelo do 
Nascimento. 


= Segundo a inscrição que se encontra na porta principal 
lo mesmo Convento, sua construção foi terminada em 1660. 


k. Numa das suas dependências foi instalado o Hospital de 
he Senhora de Belém do Paraguaçu em cuja enfermaria 
rei Bernardo. da Conceição fêz curas miraculosas. 


~ Ainda em 1697, existiam, no Convento de São Francisco 
do Paraguaçu, oito sacerdotes, seis coristas e dois donatos. 
e e. 

(6) Pedro. Calmon — História do Brasil. 

(7) Frei Manoel de Santa Maria Itaparica. 












































Em 1888, estava em ruinas, quando foi visitado pelo 
Conselheiro Manoel do Nasc marta Machado Portela, do 


EB; Ea dente da Província, 


po Noticiando a visita do Presidente, à “Casa dos Francis- 
E ", a Gazeta da Bahia, assim referiu-se ao velho Mostei- 
ro, de cuja construção, encarregou-se Frei Daniel de São 
po “Peste importante e grande edifício, que revela a 
E magestade das construções antigas, acha-se hoje 
abandonado, servindo apenas de guaridas as aves 
l noturnas, 
À Igreja situada ao lado N. do Convento, apresen- 
ta, apesar dos estragos do tempo, a beleza e a per- 
feição dos seus antigos adornos. 
As imagens são de perfeição de formas admiráveis; 
o douramento e a pintura do fórro, conservam, 
ainda, o brilho e o colorido das tintas. 


O que mais, porém, chamou atenção de todos, foi a 
sltasima pía de mármore colocada na sacristia e 
as obras de talha abertas em jacarandá. Estas, dês- 
de a grade que separa o corpo da Igreja, da Capela 
Mór, até as das bancadas do côro, são dígnas de 
ver-se. 

A pía, toda de bonito mármore, é constituida por 
uma grande bacia, em forma de concha, prêsa a 
um grande frontal, onde se vê, em relêvo, dois gran- 
des golfinhos entrelaçados, servindo de torneiras, 
duas bem acabadas serpentes de bronze encimadas 
f pelo escudo da Ordem de S. Francisco, sendo ain- 
da, tudo isto, circundado por festões de mármore 
em alto relêvo. 


É realmente trabalho magnífico, que prende aten- 
ção de todos que visitam êsse Convento. No corpo 
da Igreja, em uma grande lage de mármore, lemos: 
A sepultura de D. Brites da Rocha Pitta, filha do 
Coronel Sebastião da Rocha Pitta, fidalgo da casa 
real, e mulher do provedor e proprietário da alfân- 
dega desta Cidade, o Coronel Domingos da Costa de 
Almeida, administrador dos morgados e dos enge- 
nhos de Jacaracanja e Nossa Senhora do Destêr- 
ro — Monumento de seu filho Rodrigo da Costa de 
Almeida, também provedor e proprietário da mes- 

















































peP atei intendente da Marinha 


O 8º CONDE DOS ARCOS 


do Em 7 de junho de 1771, nasce, na Vila de Arcos do Val 
de Vez, na região do Minho, em Portugal, D. Marcos de No- 
ranha e Brito, 
Era da descendência dos Vilanova da Cerveira. 
= Em 1803, foi Governador da Capital do Grão Pará e Rio 
Pepro. Em 1805, VII Vice Rei do Brasil e em 1810, Go- 
wernador da Bahia, até 26 de janeiro de 1818, 

Quase no fim do seu Govêrno, em 23 de junho de 1817, 
E negociantes da praça da Bahia — Pedro Rodrigues Ban- 
eira, José Inácio Accioli, Antônio da Silva Paranhos e Fran- 
piso Martins da Costa, em nome dos habitantes da Provin- 
ik, requereram a El-Rei D. João VI’, “que se lhes permi- 
fem instituir em um vínculo de cem contos de reis, em 
ações do Banco da Bahia, a benefício do mesmo Conde dos 
Ros € seus descendentes, em gratidão da grande prudência, 
locura e exemplar justiça de sua administração na Bahia, 
licença essa que lhes foi concedida, por decreto de 6 de ou- 
fubro dêsse mesmo ano de 1817”. 
O Conde dos Arcos, estêve em Itaparica, em 1815, quan- 
4 velo inaugurar a máquina a vapor de moer canas, insta- 
lada na fazenda Ingá-Açu. 
= No seu govêrno, inaugurou-se o edifício da Associação 
Comercial da Bahia, monumento arquitetônico que foi pro- 
jetado pelo engenheiro Cosme Damião da Cunha Fidiê. 
No dia da inauguração do referido edifício, foi ofereci- 
da, ao benemérito Governador, pelo Corpo do Comércio, uma 
espada de ouro. 
= D., Marcos de Noronha e Brito, substituiu, no Govêrno 
da Bahia, Dom João Saldanha da Gama de Melo Tôrres, Conde 
da Ponte. 

Morreu, em Lisbôa, em 6 de maio de 1828, sendo sepul- 
fado no Convento de São Pedro de Alcântara. 


EXTINÇÃO DA COMPANHIA DE JESUS 


Em 21 de julho de 1773, por influência de Pombal e dos 
ministros Choiseul da França, Aranda, da Espanha e Tanuc- 
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sto, da Itália, o Chefe da Cristandade, o tímido e vacilante 





— Clemente XIV, assinava o Breve Dominus ac Redemptor, que 
= assim termina: 
i 
q “Reconhecemos que a Companhia de Jesus não es- 
tava mais em condições de produzir êsses frutos 





El preciosos e essas notáveis vantagens, para as quais 
CC elafôra organizada, aprovada por tantos Papas e do- 
tada de tantos privilégios; parece doravante, absolu- 
tamente impossível, ter uma paz real e duradoura 
no seio da Igreja enquanto essa Ordem existir. In- 
duzido por estas considerações relevantes, e forçado 
por outras razões que a prudência e uma sábia ad- 
ministração da Igreja, nos inspiram e Nós conser- 
vamos no fundo do Nosso coração, pelo teôr das 
presentes linhas, depois de madura reflexão, de 
ciência e em virtude da Nossa plenipotência apostó- 
lica, damos a Companhia de Jesus por dissolvida. 
Suprimimos todos os cargos dos seus membros, 
suas funções e suas gestões, extinguimos suas casas, 
A suas escolas, seus hospitais e todos os outros esta- 
belecimentos que estejam sob sua posse, qualquer 
que sêja a província, reino ou Estado em que êles 
se encontrem”. . e 















= 


wA Hou! e, entre as nações, vários protestos contra a extin- 
ão da Companhia de Jesus. | 


“Segundo René Miller, quando o Núncio Apostólico, quiz 


abter da Czarina a promulgação do Breve Dominus ac Re- 
lemptor, Catarina lhe respondeu que ela havia não sômente 
etido, aos jesuitas, tolerá-los, mas que considerava até 
o um dever primordial fomentar a instrução do povo, e 
or consequência, lhe era de todo impossível privar-se 
na Ordem que se consagrava ao ensino com o mais de- 
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“BR D. JOSÉ 1: 


Em 24 de fevereiro de 1777, falece D. José 1.º, o Refor- 

iador que, a exemplo de D. João V., seu pai, procurou in- 

ntivar a emigração de açoreanos para a Ilha de Itaparica 
ontos do Brasil. 
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end Muller — Ou Jesuítas seus segródos o o sou poder. 


O falecido monarca, foi sucedido, no trono português, 
por sua filha D. Maria. | 

Um dos primeiros atos da rainha foi a substituição de 
Sebastião José de Carvalho e Mello, ministro e conselheiro 
do seu pai. 


Para completar o novo ministério, Martinho de Mello e 
Castro, que exercia poderosa influência junto à soberana, 
conseguiu fôsse chamado à Metrópole, José de Seabra da Sil- 
va, o antigo ministro de D. José, que Pombal havia mandado 
encerrar no presídio das Pedras, em Loanda. 


“A Rainha Nossa Senhora é servida mandar avise a 
V. S. faça remeter, a essa Cidade, do presídio em 
que se acha, o excelentíssimo José de Seabra da Sil- 
va, e o faça conduzir a esta côrte, com toda a co- 
modidade e despêsa conveniênte a tão estimável 
pessõa. Deus guarde a V. S. Palácio de Nossa Se- 
nhora da Ajuda 13 de março de 1777 — Martinho 
de Mello e Castro. Ao Sr. D. Antônio de Lan- 
caster” (9). | 





~. Em 6 de fevereiro de 1778, já em liberdade, José de Sea- 
bra, escreveu, da Cidade do Salvador, a Martinho de Mello, 
fujo empenho era grande na escolha dos ministros. 


“Devendo a V. Exa. a expedição das benigníssimas 
ordens de S. M. que Deus guarde, que me puzeram 
na liberdade de sair da África, e de passar ao reino, 
me persuadí que também a tinha para significar a 
V. Exa. a minha sincera e fiel gratidão pela parte 
que V. Exa. teve néste benefício, o maior que eu 
podia receber na minha situação; assegurando a V. 
Exa., que nesta diligência encerro os limites da mi- 
nha liberdade, sem me adiantar a minha mulher, 
nem ao meu irmão, que sei, há poucos dias, que 
ainda vivem. A si 
No princípio de outubro chegou ao presídio das Pe- 
dras a minha redenção; prepareiime como melhor 
pude para chegar nos fins de novembro a Loanda, 
donde partí, em 20 de dezembro depois de pagar o 
“devido tributo da carneirada, com que esta cidade 
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quer que se empenhou em me fazer famoso delin 


DA bias À sos ' 


hospeda os mais robustos, e aportei a esta Bahia 
com quarenta dias de viagem. 
À necessidade de roborar um pouco as forças, e de 
me prover de quasi todo o preciso para me trans- 
portar com menor incomodidade, me fará demorar 
aqui mais dias do que desejo ainda, considerando 
ii de salvar o inverno nas costas de Por- 


Tanto que aí chegar há de V. Exa. sabélo e dese- 
já-lo que V. Exa. me mandasse ensinar, a bordo 
o modo, tempo e lugar do desembarque, porque a 
experiência me tem ensinado, muito a minha custa 
que tenho habilidade para errar os passos que go- 
verno pela minha má cabeça: 


Permita-me V. Exa. que eu lhe confesse, entretan- 
to, que a debilidade da minha filosofia pela dureza 
do meu coração, e por falta de cristandade que a 
devia vigorar, não me deu, até agora, a conformi- 
dade que devia ter para me ser menos sensível a 
desgraça de ser representado, ao meu benfeitor 
como o mais infame e mais abominável ingrato e 
como despedido ignominiosamente do real servi- 
ço, separado da minha triste família, encerrado em 
uma prisão, dela tirado para ser transportado ao 
Rio de Janeiro e daí a Loanda; e de Loanda ao pre- 


sídio das Pedras, levando para suplemento da falta 


quasi o total de tudo, as severas ordens de que só 
vi a execução na parte que se dirigia a ter sido por 
morto na Europa e por empestado na África. E. 
tudo isto sem sentença e sem processo, porque não 
tive audiência ao menos para se me dizer a culpa, 
Se todos os meus sucessos fôssem restritos a ser 
despedido do real serviço e mandado retirar da mi- 

na casa, nada diria; porque me havia parecer ex- 
traordinário que um monarca necessitasse de man- 
dar fazer uma demanda para mandar despedir de 
seu serviço a um criado que se lhe representass 
ou máu ou inútil, ou desagradável; mas as demons 
trações contra mim passaram muito adiante com O 
fatal esquecimento de se dar audiência por quem 











na real presença. 
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Releve V. Exa. êste desafogo na substância e no 
modo porque até me falta, há quatro anos, o uso 
de falar e de escrever, mas não me falta o desejo 
eficaz de me justificar sem saber de que, para vi- 
ver o tempo que me resta satisfeito e descançado 
em um antigo conhecimento, confirmado por cus- 
tosas experiências e sérias reflexões, de não prestar 
para outra cousa, e menos para a em que fui metido 
violentamente e contra minha vocação nos tempos 
passados. Ultimamente Excelentíssimo Senhor, 
cheguei até aquí, e ainda vacilo se será atrevimento 
rogar a V. Exa. que por mim, (que não posso ter 
essa felicidade), queira, beijar, a mão de S. M. 
pela piedade e clemência que comigo usou, permi- 
tindo-me que eu veja ainda ao menos minha pátria 
e família; se isto pode ser eu confio do antigo favor 
que devo a V. Exa. e se não pode ser eu sei que 
V. Exa. mesmo há de desculpar, nesta ocasião, a 
um Africano rude e grosseiro, que não quer certa- 
mente retribuir ofensas e atrevimentos, por bene- 
fícios. 


A pessoa de V. Exa. guarde Deus por muitos anos. 
Bahia de Todos os Santos 6 de fevereiro de 1778 — 
Iustríssimo e Excelentíssimo Senhor Martinho de 
Mello e Castro de V. Exa. o maior venerador e 
criado e mais fiel obrigado. José de Seabra da 
Silva (10). 


Com a chegada do exilado das Pedras, à Lisbôa, foi fei- 
ta definitivamente, a organização do Ministério figurando, en- 
tre os ministros contemplados, além de Martinho de Mello 


© de José de Seabra da Silva, o pirrônico Marquês de Angêja, 


D, Pedro José de Noronha e Camões. 
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= Destituído do poder e processado, afinal, por denúncia 
de Galhardo de Mendanha, Sebastião José de Carvalho e 
Melo, o irreconciliável inimigo dos jesuítas, recolhe-se ao 
seu degredo da Vila de Pombal, onde falece, em 8 de maio 
lo 1782, torturado pelas afrontas e pelas humilhações que 
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Fêz, na gr a Campania da Independênéia, cond 
do, “por atos de PRADA e de bravura”, Ə òsi sp de É 
a de Mello e Gastro to-Mór. 
Io pera Ré iria | - Foi eleito, em 1841, presidente. da Camara da Denodada 


miS ; 
L ST AH -g i Ga} nce 
oi emean ica, ma G è Vila de Itaparica. 
' An satn ai LA | i p E 


io “ilegítima dos Castros, deixou fama, en- 
ty ih “le Melo e Castro, o que velo de Por: SANTA RITA DURÃO 
1 DO GOVerno do Conde de Sa ugosa, ocupou Em 24 de janeiro de 1784, pecas em Portugal, Frei José 


lo de Vera Cruz, instituindo, nas mesmas d 
pa apie e Santa Rita Durão, autor do Caramuru. “o poêma épico do 
“ice ção do Divino Espírito Santo, descobrimento da Bahia”. j 


| “deixado, a família, numa Quinta, nos arredores 
“emancebou-se, anos depois, com uma negra fula 


hela de carnes, que povoou de mestiços as terras do seu 
| ti O, a èi) 
| nad A 


Num dos cantos do seu “poêma”, um dos primeiros em 
que nos aparecem “as formosuras das paisagens brasileiras”. 
Santa Rita, nos apresenta Paraguaçu, a filha do maioral da 
Maas d da 4 A rea coli de ilha, fazendo juras de amor e de submissão, a Diôgo Alvares, 

nária a descendência do português Mano o náufrago “a cuja sombra e proteção foi colonizado o 

BStro, na Conceição de Vera Cruz. Brasil”, j 
à sous netos, bisnetos e tetranetos, contam-s -se às dezenas. “Ter-me-hás, caro, ter-me-hás sempre a teu kde ca 
| Vigia tua se te ocupa o sono; 

Armada sairei, vendo-te armado 
Tão fiel nas prisões como num trôno 


— Fm 27 de setembro de 1778, nasce Damião Barbosa de Outro não temas que me seja amado 
“Araújo, O grande músico itaparicano. | | Tú só serás, senhor, tú só meu dono. 
Aconselhado, por amigos, embarcou, em 1808, para o Rio Tanto lhe diz Diôgo, e ambos juraram; | 
e! aneiro, onde foi contratado, como violinistas da Capela | E em fé do juramento as mãos trocaram” (11). 
erial. " 
é Eximio compositor, foi de sua autoria “A Intriga Amo- | O Poêma de Santa Rita Durão, foi impresso, em Lisbôa, 
= rosa” , composição de canto que fez sucesso no seu tempo. | em 1781. 


4 Damião, voltou à Bahia, em 1830. 
Em 1831, organizou uma orquestra, na terra natal: es- 


erevendo, em 1832, $ Missa dos Pescadores. | Em 1787, o Governador D. Fernando José de Portugal, 

A GRANDE MISSA PARA CÓRO, ORQUESTRA E SO- dá nova organização militar a ilha, criando um têrço de In- 

LISTA, composição, ainda, de Damião Barbosa, foi admira- fantaria, sob o comando do Mestre de Campo, José da Costa 
“velmente interpretada, na Bahia, em 1968, pelo Madrigal e Teixeira Mirales de Bitencourt. 

Orquestra Sinfônica da Universidade Federal, sob a regência 

do maestro Mário Lacerda. | | “Hé êste têrço formado, na ilha E Itaparica, fron- 

teira á Cidade, com 12 Companhias e são agregados 

| | 4 | ao mesmo têrço, uma de cavallaria auxiliar e outras 

GONZAGA DA LUZ | de homens pretos é divididas as suas Freguesias e 

distritos; na forma seguinte: cinco dentro da Po- 


DAMIÃO BARBOSA 


sm 


UM TÊRÇO DE INFANTARIA 


l 


Em 3 de agôsto de 1783, nasce em Itaparica, o. cirurgião || sd TA ri 
Luiz Gonzaga da Luz. pr Ss (11) Santa Rita Durão — o Caramuru, 
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voação até o Manguinho, 1 de Manguinho até a Pe- 
nha, 1 na Freguesia de Vera Cruz, 1 na Capela de 
Santo Amaro do Catu e 3 três na Freguesia de Nos- 
sa Senhora da Madre de Deus na Pirajuhia. Acha-se 
presentemente com o número total de 893 praças 
e o seu sargento mór e ajudante são pagos pela Real 
Fazenda. 


Este corpo hé muito necessário por ser o que guar- 
nece a Marinha da ilha tão importante à Cidade 
pela situação em que fica” (12). 


A CAPELA DOS COQUEIROS 
Em 1788, o Juiz e os Irmãos da Confraria de Santo An- 


“tônio dos Vellasques, ereta na Capela dos Coqueiros, pediram 
hes fóssem conferida a administração do patrimônio e vín- 


wulo instituídos por D. Maria de Vellasques. 


O BRIGADEIRO LIMA 


Em 1792, nasce na Província do Minho, em Portugal, o 


“Brigadeiro Antônio de Souza Lima, o que chefiou a Campa- 


> 
) 


b 


iha da Independência na Ilha de Itaparica. 


“a VON MARTIUS 


“Em 17 de abril de 1794, nasce em Erlange, na Baviera, 
arlos Frederico Felipe Von Martius. 


“Foi mais do que Humboldt, foi o Colombo do 
2h Brasil; pelo berço, alemão, pelo sangue, italiano, 
Martius é nosso pela cabeça e pelo coração; Martius 
é brasileiro pela consciência e pelo amôr; jovem, 
ardente, sensível, sagaz e consciencioso observador, 
“o sábio naturalista e distinto literato, recebeu, na 
sua viagem científica pelo nosso País, impressões 
“tão generosas, viu de perto tão esplêndidas maravi- 
Ilhas, descortinou tantos segrêdos de opulência, re- 
= colheu tantos tesouros para a ciência, foi tão ama- 


do e amou-nos tanto, que até a sua morte, Martius 
lembrou o Brasil, serviu ao Brasil, contou com o 
Brasil e não lhe faltou o Brasil” (13). 


A expedição científica chefiada por Von Martius, foi a 
mais lúzida, seleta e numerosa que veio, ao Brasil, na primei- 
ra década do século XIX. 

Em companhia de João Batista Von Spix, Frederico Mar- 
tius, visita Itaparica, em 1818. 

A beleza da terra itaparicana impressionou vivamente os 
sábios itinerantes, que assim, poêticamente, nos retrataram 
a ilha: 

“Chegando à Itaparica, desembarcamos, no meio da 
praia, do lado do oéste e seguimos a pé, através 
de lindas regiões bem cultivadas, até a Vila onde 
encontramos cômoda hospedagem e podemos gozar 
da tranquilidade idílica dessa bela ilha que muito 
agradávelmente contrastava com o ruído da vizi- 
nha Capital. 

O lugar, pela construção e pela ocupação dos seus 
habitantes, dá ao viajor, uma impressão idêntica a 
das pequenas aldeias das costas ilíricas e italia- 
nas” (14). 


A Flora Brasiliensis, de Von Martius, é, no parecer de 
Teodoro Sampaio, uma assombrosa maravilha da mentalida- 


de humana, um monumento aere perennius. 


Martius faleceu, em Munique, no ano de 1868. 


A CULTURA DA MANDIOCA 


Por determinação do Govêrno da Metrópole, os Gover- 


madores e Capitães Generais dos Postos do Brasil, mandaram 
em 1795, intensificar a cultura da mandioca. 


“O Intendente Geral da Polícia, Diôgo Ignácio de 
Pina Manique, fez presente a S. Magestade o quan- 
to seria útil que V. S. desse as providências ne- 
cessárias para que a plantação da Mandioca se au- 
mentasse tanto quanto fôsse possível, porque a es- 


a (19) Joaquim Manoel de Macêdo — Discurso, | 
o (14) Von Spix e Von Martius — Atravez da Bahia — Tradução 


Pirajá da Silva o Paulo Volt. 








terilidade dos anos tem reduzido o Pão néste E 
a um preço que não podia chegar as pobres hor 
lias para se entreterem, O que só poderia rem a 
las se houvesse fartura de farinha de páu, por É ij 
motivo manda a Mesma Senhora, recomendar multo 
a V.-S. a cultura da Mandioca, e a toda que Ent 
for necessária para a sustentação das au e 
sa ta Capitania, se mande conduzir para este aa É 
E" o mesmo se escreve aos mals Governadores e Capl 


qaes dos Portos do Brasil” (15). 
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E A cultura da preciosa euforbiácea a a ilha, 

| i ieiro da: era Cruz. 

por Francisco Nunes, mejetro das terras de \ ni 

= Da Maninhôt Utilissima, faziam os nativos € 0S Coto 

a base principal da sua alimentação. 

À A y ä HA : = i a 4 

Hi “O ordinário e principal mantimento do Brasil é O 

o + 3e se faz da mandioca, que são umas raízes malo- 

RR gue sè r gue ao uman en 
res que nabos e€ de admirável propriedade, porque, 


si as comem cruas ou assadas, são mortíteras pe- 


“A conhas, mas, raladas, esprimidas e desfeitas em fa- 


rinha, fazem dellas uns bolos delgados, e cozem 
em uma bacia ou alguidar, e se chamam beijus O 
i que é muito bom, € de fácil digestão. Ou coren 
T a mesma farinha mexendo-a na bacia como ge ei- 
Res, o esta, se torram bem, dura mais que os. nda 

e por isso é chamada farinha de guerra, Porn 

indios a levam quando vão à guerra longe e s a 
W casas, e os marinheiros fazem della sua matolotag 


daqui para o reino. E 
$ i 7 = 4 es CA e 
mutra farinha se faz frêsca que não é tão COZICA 
3 ao (se a querem regalada) deitam primeiro 
p as raizes de môlho, até que amoleçam e se façam 
Ki o brandas, e então se espremem etc, E, se estas as- 
E sim molles as põe a secar ao sol, chama-se carima 
3 4 e as guardam ao fumo num caniço muito tempo, 
ta ig s quais pizadas se fazem em pó tão alvo como f 
“pt da arinha de trigo, € delle amassado fazem pão, 
RR guals de leite o ec 
p miti jerde arròs é muito bom, extreme 
T ' riente. | 













































































"micturado com farinha de milho 
E nt é algum tanto 


E assim o pera que mais o querem é pera papas 
que fazem para os doentes com assucar e as têm 
por melhores que tizanas, e para os sãos as fazem 
de caldo de peixe ou de carne ou de água, e esta 
é a melhor triaga que ha contra toda a peçônha. 
E por isso diz-se destas raízes que tinham proprie- 
dade admirável, porque sendo cruas mortiferas, só 
com um pouco de água e sal se fazem mantimento e 
salutífera triaga. E ainda tem outra, a meu ver, 
mais admirável que sendo estas raízes crúas man- 
timento com que sustentam e engordam cevados 
e cavallos, si as espreme e lhe bebem só o sumo 
morrem logo, e, como ser êste sumo tão fina pe- 
conha, se o deixam assentar se coalha em um polme 
a que chamam tapioca de que se faz mais gostosa 
farinha de beijús que dá mandioca, e cru é bella 
gomma para engommar mantéos. © ` 
Outra casta há de mandioca a que chamam aipins, 
que se podem comer crús sem fazer danno, e assa- 
dos sabem a castanha de Portugal assadas, e assim 
de uma como da outra não é necessário perder-se a 
semente quando se planta, como no trigo; mas só 
se planta a rama feita em pedaços de pouco mais 
de palmo, os quaes metidos até o meio ema terra 
cavada, dão muitas grandes raízes. | 
Não se recolhem em celleiros donde se commam 
de gorgulho como o trigo, mas colhem as do cam- 
po pouco a pouco quando querem, e até as fôlhas 
pizadas e cozidas se comem” (18). J iiai 


A farinha de mandioca era chamada abaticuí pelo tupi- 


nambá primitivo. 


PADRE JOSE RODRIGUES - otro- t m 
Em maio de 1800, o padre Joaquim José Rodrigues, an- 
tigo Capelão da Confraria de Santo Antônio dos Vellasques, 
pede preferência na arrematação das terras situadas nas pro- 
ximidades da sua Capela. | Serp 
el Vicente do Salvador — História do Brasil, 
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tre os seus discipu 0S, © notável 
“Alvares dos Santos, 
















CONEGO FRANCISCO MONSAÃO 


aneiro de 1808, nasce em 
rigues Monsão. 

Foi, no seu tempo, u 
gic na, j Histórica Ecle 
Faleceu, na terra natal, em 
forma o seu desejo, bem perto 
lo Santíssimo Sacramento. 





Itaparica, o Cônego 





ma grande autoridade em Filosofia 





1871, sendo sepultado, con- 
da porta principal da Igreja 






ELIAS JOSÉ PEDROSA 


Em 24 de ab 
Maparica, Elias José Pedrosa. 
— Era filho de D. 


esmo ano de 1808, nasce, em 


Teodora Francisca do Espírito Santo 
é Pedrosa, um dos heróis da 
Ilha denodada, 

Cirúrgica da Bahia, foi 
Escola, na vaga de Sa- 
volução de 7 de novem- 





nente Elías Jos 
ndependência, na 
= Diplomado pela Escola Médi 
substituto da mesma 
, O chefe da malograda re 
y 


= Em 16 de mar 
natomia Geral e Déscri 
tempo, a cadeira de Patol 
Por Carta Imperial de 

"om a comenda da Ord 
título de Conselheiro 
Elias José Pedrosa, 


Campanha da I 


homeado lente 


6, passou a catedrático da cadeira 
tiva, lecionando, ainda, 


1° de abril de 1859, foi 
em de Cristo, obtendo, ainda 
por serviços prestados ao m 


faleceu em 1887. 


PROFESSOR BALDOINO EMIRUÇU 


- Em 23 de març 
“Ponta das Baleias, 


o de 1809, nasce, na an 


tiga povoação da 
numa casinha humilde, 


hoje alterada na 








Hya É yil aja 


sua foição primitiva, Guilherme E aldoino Embiruçu Car 
humani: ta dos mais afamados do seu tempo, 

Foi profesor de Ernesto Carneiro Ribeiro, no Lyceu 
Provincial, 


Na sua visita à Bahia, em 1859, o Imperador D. Pedro 
IL.º, conferiu, ao sábio mes 


tre, a comenda de Cavaleiro da 
Ordem de Cristo. 


O CONDE DE LINHARES 


Em 26 de janeiro de 1812, falece, no Rio de Janeiro, D. 
Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Linhares, ministro de 
incansável atividade. F Oi, na expressão de Fernandes Pinheiro, 


“O único homem da Córte de D. João VI, que compreendeu 
as necessidades do Brasil”. 
As grandes realizações de D. João, em nosso País, de 


1808, até os fins de 1811, foram, quasi tôdas, inspiradas pelo 
famoso estadista português”. 


D. Rodrigo, nasceu na Vila de Chaves, em Portugal, 
no dia 3 de agôsto de 1758: 


FREGUESIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 


Por Alvará de 19 de Janeiro de 1815, foi a Povoação da 
Ponta das Baleias, elevada a Freguesia. 


“Eu, O Principe Regente de 
Cavalaria e Ordem de Nosso 
Faço saber que atendendo a 


Portugal, do Mestrado 
Senhor Jesus Christo. 
O que por consulta do 


a Matriz de Nosso Senhor d 
de Itaparica, no arcebispado 
brando-a desta Matriz, ficand 
rios da Penha e Ingá-Açu 
alvará sou servido Criar 


a Vera Cruz da Ilha 
da Bahia, desmem. 
o ella limitada pelos 
a Nova Freguezia que por 


da Câmara do Arcebisp 
das sobreditas Freguezi 
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| le arte antiga, está a ER os o Ei 

Enio Príncipe” (17) bd 5 mado : avrador de pratas que visitou a Ilha em 1827. 
E | | WE um trabalho de grande perfeição. 

e | — Velo do Pôrto, por intermédio de Antônio Raymundo dos 

c NSTRUÇÃO DA IGREJA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO intos, joalheiro estabelecido na praça da Bahia. 


E 
| 
ti 
$ 


| aa | “O Snr. Thesoureiro da Irmandade da Es Sar a 
A Igreja do Santíssimo Sacramento de Itaparica, foi | Maiss WUN | a O pe 
ttuida, nos fins do século XVIII, pelo padre Manoel de | a de Itaparica, a Antônio Raymundo dos 
meira Tôrres, o autor da “Narrativa das Festas Celebra- | | 
, na Bahia, no RR mento do Infante D. Prao com a Deve: 
pincêsa D, Maria, filha de D. José Rei de Portugal”. | 
Becas J. Wi sk ; tis Importância de uma lâmpada de prata 
É um monumento artístico de rarissima beleza. do Porto pesando 9.346 gramas, moe- 
spostos pelo teto e pelas paredes do soberbo. templo, | da forte de 35 reis fortes A 327$110 
É rir painéis reproduzindo. a (eia €.0s mi- | Feitio da dita, pago a Luiz Soares... 1508000 
agros do Senhor. e TI : Encaixotamento e despezas de i 
~ Sio afirmações do gênio de José Teófilo de Jesus, cujo pezas de cami- 
pi iol EE vilkoso fez multiplicar, “como os pães do Evan- | nho de ferro de Porto à Lisbôa - 48500 
gelho, motivos mais notáveis da pintura sacra no Brasil. da do vapor Francês de Lisbôa á 
RR o o o oeo | da ds ai | FRA | 108000 
“Recebi do Sr. Cap. Franc. Xer de Campos, Te- / Seguro de 1% sôbre 491%600 48916 
soureiro da Irmandade do S. S. Sacramento, a | | | 
“quantia de cento e sessenta mil reis, resto de toda 4968526 
obra e do altar do Snr. dos Milagres, de que fico Quantia esta que ao câmbio de 105 
- pago de tudo e por clareza passei êste de minha produz mais reis fracos ; 5218532 
i sd e signal. — Itaparica, 3 de fevereiro de 1823 
— José Theóphilo de Jesus” (18). 


-aaa 
| 


RL ; | 1:0174878 

RB o oo e po ir Prêmio de 90 dias da letra de câmbio 

| Teófilo, além dos painéis da Matriz de Itaparica e os da | | e mais 30 dias para viagem de ida e 

rdem Terceira do Carmo, pintou a cúpula do Mosteiro de vinda, 4 mêses a 1% , 5 40$715 
os E “Senhora da Graça, deixando, ainda, espalhadas, por | Direitos na Alfândega da Bahia 1068675 

outros templos da Bahia, produções de assentuado valor que | Agência ao Despachante 58000 
he. as seguram a fama de artista genial. | mem 

cófilo, faleceu em 19 de julho de 1847. . | pl pra 

— É da sua autoria o retrato do Irmão Livramento, EXIS- | Comissão de 6% . | 708216 

tente na Igreja do Colégio. dos Órfãos de .São Joaquim. | 

= K Ra | : 

(17) Alvará — Câmara do Arcebispado da Bahia — a (38), sli 

(18) Arquivo da Irmandade do Santissimo Sacramento de Cm Arquivo da Irmandade do Santissimo Sacramento de 

Eonia. CT pIE i i Arica. | 
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em 


ERA atá Mate 
a neo a Taroja do Bantistimo Ga 
Bahia, foram tombadas, não só A pa, São Lourenço, O 
eramento de Itaparica, como também, a de Baleias. 
padroeiro da antiga povoação da Ponta das me do san 
as? em OR  imāgeēns que se encontram na | “sor 
na : TS aA está a de São Roque, a an sad 
2 ih da como “imagem jesuíta”, segundo A ii 4 

F FD pelo sábio pesquisador que é D. ça ça maaa 
Be do a tradição oral, a referida imagem Ra bexiga 
da Te E alo Vera Cruz, em 1813, quando a posa > 
€ assaltara, novamente, a povoação da Ponta da 







IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 


| inte loj s após à 
u le outubro de 1816, vinte e dois anos | 
ea E ia nb Padre Manuel de Cerqueira ca 
DE dec fé i cri sma Igreja, a Irmanda 
auli ïéis, foi criada, na mesma 
ra er E aia Sacramento, cujo onr o a do 
f z o qe 1830 obtendo do venerando Arcebispo ` 

Ar tônio de Seixas, a devida aprovação. 


Exmº Revdm:. Sr. — A Confraria do ps Sae 
mento da Freguesia de Itaparica, conhecen o, nes 
dvertência do Revdm.º. Cônego Visitador, ter 
A | | j ice) | ixcla., fa- 
erigida sem autoridade e licença a a o ER 
zendo-lhe ver os erros e superfluidades e o 
promisso pelo qual se p R 
) inc isso para oferecer - Excia. 
o incluso Comprom à ol pod cala 

E eder a licença necessária pai 
e a vista dêle conc pdoe 
vilid anservação da reter 
a estabilidade e con efer E 
com economia, zêlo e fervor dos irmãos, sem ha 


o mais pequeno abuso. 


do em sua consideração o exposto, e po à 
nécessária Licença pelo que ella supli | 
receber Mercê” Despacho: A ia 
a o SO. Secimento da Pre 
j andade ; 
Mina e doa que deverá a a S. M. 
O Imperador a necessaria confirmação. 
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| Eee 
Esperão, portanto, que V. Exma. Revdma., toman- , 





ecretário passe a Pro- 
da Ponha 9 do agósto 


Romualdo — Arcebispo” (20), 


LUIZ GAMA 


Na Igreja do 


| | Santíssimo Sacramento, foi batizado, em 
1838, Luiz Gama, 


o precursor de abolicionismo no Brasil. 


“Nasci na Cidade do Salvador, Capital da Provín- 
cia da Bahia, em um sobrado da Rua do Bângala, 
formando ângulo interno em a quebrada, lado di- 
reito de quem parte do adro da Palma, Freguezia 
de Sant'Ana, a 21 de junho de 1830, pelas 7 horas 
da manhã, e fui batizado, oito anos depois, na Ma- 


triz do Santíssimo Sacramento da Cidade de Ita- 
parica” (21). 


Filho de uma negra sudanesa, Luísa Naím, 
batismo, na Ilha, foi vendido, pelo 
para S. Paulo, integrando um lot 
tinava ao Mercado de Campinas. 


Um fazendeiro, examinando as “peças” oferecidas pelos 
mercadores, perguntou ao meninote, cuja vivacidade o sur- 
preendera, onde havia nascido. E como lhe dissesse, o mole- 
quinho, que era filho da Bahia, o comprador desinteressou-se 
do negócio exclamando: bahiano? ::.« nem de graça! ... Já 
não foi por bom que te venderam tão pequeno!... 

Trinta anos depois, (comenta Humberto 
seu livro “Brasil Anedótico”): “Luiz Gama, to 
de jornalista e advogado famoso, faz relaçõ 
zendeiro, que era o Conde de TRÊS RIOS. 

E êsse titular que não o quizera como escravo, orgulha- 
va-se, então, de tê-lo como amigo”. 

Luiz Gama, “corporificou todos os ais de um povo des- 
graçado. Sua pena, sua oratória, seu engenho poético, bro- 


depois do seu 
próprio pai, e embarcado, 
e de escravos que se des- 


de Campos, no 
rnando-se gran- 
es com éste fa- 





(20) Arquivo da Irmandade do Santíssimo Sacramento de 
Itaparica. 


(21) Luiz Gama — Carta a Lúcio de Mendonça. 
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E as todo | o (tm 5 de março de 1855, rola do alto da Torre da Matriz 
je negro sou, ou sou bode, — | So ARENA UM A o i sino, enchendo de consterna- 
importa, O que isto pode? "ERR A 
| s há de tôda a casta, | kai Foi o português Francisco José Gonçalves Bastos, quem 
— Pois que a espécie é muito vasta... “deu, à Igreja do padre Manoel Cerqueira Tôrres, o novo 
“Há cinzentos, há rajados, bronze, que veio de Lisbôa, em 1857 e, foi consagrado numa 
Balos, pampas e malhados, | cerimônia paraninfada pelo seu doador. 
Bodes negros, bodes brancos, | Deram-lhe o nome de Manoel do Sacramento. 
E se amos todos francos, | Era um sino maravilhoso. 
“Uns plebeus, e outros nobres, Não havia outro mais sonoro na tôrre das nossas Igrejas. 
jodes ricos, bodes pobres, 


E | | = Assim foi cantado pelo nosso festejado poeta M | 
ss sábios, importantes, | Recentho. jado po anoel 


E também alguns tratantes... . é tão cheio 
“Aqui nesta bôa terra, HE sons diviãos 
= Marram todos, tudo berra, | : dai 
Nobres, condes e duquêsas | Sua OA, 
E Dépu tados, Senadores; | que até no ar 
j PAS po 1 = o a 
=  Gentis homens, veadores; põe devoção, 
i Belas damas emproadas e faz rezar, 


De nobrêsa empantufadas, | | o coração, 


Repimpados principotes, | dentro de nós... 
Orgulhosos fidalgotes, 


Frades, bispos, cardiais, Agostinho de Santa Mônica, foi o sineiro que substituiu, 
“Fanfarrões imperiais. A em 1868, o mestre José Barbosa, na Tôrre da Matriz do Sa. 


cré E 
Gentes pobres, nobres gentes. amento 


Em todos há meus parentes. | “Não teve quem o sucedess e na execução de um 
Entre a brava militança; RE singelo em di o meião e a garrida canta- 
Fulge e brilha alta bonança, Í taaa acremente, e O sino grande fazia a mar- 
Guardas, cabos, furrieis EM ei, | 
E aios coronéis, i O mo ainda aos 78 anos, tangia os sinos 
RAÇA HE 3 maravilhosamente., E 
Destemidos marechais, entao não dai SM 
RR generais, E al va não o i um discípulo a quem pudes- 
Rutilan | confiar a sua tôrre. | 
Capitães de mar e guerra | Estiver RE | La 
na sida berma” (2). | etivamente. Com a morte do Mestre Agostinho, 
| Tudo marra, tu - | só muitos anos ape apresentou-se um sineiro 
“a a e di Q3 di | que conseguiu restabelecer a fama 'Ôrre 
“O famoso abolicionista faleceu, em São Paulo, no dia 24 E a - da tôrre da 
de agósto de 1882. Foi o Jacinto da Rocha Pitta” (24), 
(99) Aureliano Leite — Retratos a Pena. ' T NINE | 
ra A EN — A Bodarrada. (24) Ubaldo Osório — Figuras que eu conheci. 
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FER HEES =o Pam apregoados 
“voz dos sir neadas len ues apressados, 
piques, os dobi as chainad es ou pontilha- 
do chamamento dos fiéis, para as cerimônias do 
divino! missas, novenas, comunhões, casamentos e ba- 
=, eram Os sinos que anunciavam, incêndios e naufrá- 
“tranamitiam, aos devotos, a súplica dos moribundos 
8 à pedido de orações, a Senhora Santana e a Santa Marga- 
rida, em favor das mulheres em trabalhos de parto, 
Na festas tradicionais de Sete de Janeiro, eram os si 
OR, ainda, que apregoavam a partida do Carro do Caboclo, 
da trincheira da Fonte da Bica, para a Igreja do Sacramen- 
1, onde havia o Te-Deum, em ação de graças, pela vitória 


i i a dá | 
“Maparicanos 
O Tea AS + 


© Esse repique, anunciando a partida do Carro, era um 
depique em que os sinos pareciam cantar, dos frestões da 
in torre, uma canção patriótica. 


IGREJA DE SÃO LOURENÇO 


A Igreja de São Lourenço, a construção barroca de 1610, 
— Foi edificada, segundo a tradição oral, com a ajuda dos bale- 
eixos da antiga póvoa de Antônio Velho. 

Conforme a mesma tradição, um dos instituidores da de- 


vação de São Lourenço, na Ilha, foi o padre Inácio de Tolosa, 
O 4" Provincial dos Jesuitas no Brasil. 


Antes de construida, pelo padre Manoel de Cerqueira 
—Jórres, a Igreja do Santíssimo Sacramento, os ofícios divi- 
nos eram celebrados na Igreja do Santo Martir, que foi as- 
ando numa grelha, em Roma, nos tempos ominosos do Im- 
perador Valeriano. 

< No púlpito da velha Igreja, em abril de 1638, o padre 
Antônio Ferreira, protestara contra a invasão da Bahia “pelos 
herejes da Holanda”. 

— São Lourenço, foi um dos diáconos a cuja guarda o San- 
o Padre Xisto 2.º, entregou a administração dos bens da Igre- 
Ja, na sede da cristandade. 

— Depois do seu martírio, foi sepultado no Campo de Ve- 
- Fôna, onde, mais tarde, Constantino Magno, construiu a Ba- 
sílica monumental sob a invocação do seu nome. 


AM 


j. 


dificara a conformação do Môrro do Mar 


pa da Imacul hecição. 
ntrada, em Pisa, uma escultura 
ural, cuja autoria o proles- 


rää = 


Bucci centista Jacópo Délla 


É um primoroso trabalho, em madeira, que, segundo o 
mo prof, Mário Búcci, data de 1422. 
“São Lourenço, é tido, em Portugal e na Espanha, como 
guardião das chuvas e dos ventos. 
= Os prodigios de São Lourenço, foram proclamados, por 
Anchiêta, num Auto que levou a cena em 1583, na Aldeia a 
ue deram, primitivamente o nome do Padroeiro, e, hoje, é 
Cidade de Niterói. 
O Auto de São Lourenço, é, talvez, a obra mais impor- 
ante do teatro anchietano. ~“ 
= Às terras da antiga Aldeia de São Lourenço, foram da- 
las, por foral de 16 de março de 1568, ao cacique Ararigoia, 
4 que foi Chefe dos Termiminós, da Tribo dos Tupinambás, 
= velebrisou-se na campanha dirigida por Men de Sá, contra 
= [ranceses, no Rio de Janeiro. 


ABALOS SÍSMICOS 


Itaparica, tem sido sacudida por tremores de terra mais 


“ou menos fortes e de relativa duração. 


Em 1815, um estrondo subterrâneo abatera a cumeada 
“do Mórro da Cotia, nas terras do Engenho Boa Vista, e mo- 
| | janes, em Pirapi- 
tir pas. 
Em fevereiro e março de 1911, novos movimentos sís- 


“micos fizeram trepidar o solo da Ilha, fendendo paredes e 
“muros, na Cidade e nos povoados vizinhos. 


Em 6 de novembro de 1915, outro abalo fortíssimo, foi 
observado na costa oceânica, nas proximidades de Aratuba, 
onde o mar crescera e se arrojara pelas praias, apavorando 
os pescadores. ; 

Estudando a causa dêsses fenômenos, o sábio Dr. Teo- 
doro Sampaio, publicara um trabalho que é, no parecer de 


- Brânner, o melhor que se tem escrito sôbre um terremoto 


no Brasil. 
“O que, porém, está fora de dúvida é que os mo- 
vimentos sísmicos, de que tem sido teatro a Bahia 
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jl GE GANHA, EKG de caraier Jar 1 É [= 
tamoni ai li e as da ale sin TH, 
tengmeno, de certo determinado por infiltração då- 
Eua nas rochas cretáceas subjacentes, A em 
ôn parte, calcáreas, que por isso experimentam 
1 um “dissolução química, tornada mais enérgica por 
eleito da pressão, e onde se produz vapor dágua 
Guja expansão ou colapso provoca extraordinários e 
súbitos abalos nas rochas em contactos. 
— Dessa ação dágua infiltrada através das camadas 
Tochosas, é que, de certo, procedem êsses abalos 
OU Iremores de terra, que, de longa data, vem geo- 
lógica e geograficamente remodelando a Baía de 
Todos os Santos, 
Quem aí observar as grandes linhas da fratura e os 
sulcos submarinos, profundos, na Baía, notará que 
em tôrno da Ilha de Itaparica, assinalando-lhe um 
Er: estreito fôsso de 30 a 40 metros de profundidade, 
do Norte para Leste, há três poços fundos de mais 
de 50 metros, como máximos da rutura da crosta 
terráguea — nesta parte. Êsse fósso que, sob o 
mar parece concordar com outro que faz o canal 
para a Bahia secundária do Iguape, onde, como na 
estrada de Aratu, há poços de mais de 30 metros 
de fundo é, ao que parece, a bôca da infiltração 
bd dágua causadora das perturbações que vimos des- 
| crevendo. 
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A ação química e física da água infiltrada que a 
pressão do solo ativa e intensifica, produz então 
tendas ou cavernas mais ou menos extensas, entre 
rochas subjacentes, onde o vapor dágua acumulado, 
trabalhando por expansão ou colapso, desloca vio- 
lentamente os extratos rochosos, que então se aba- 
tem ou se reajustam com estrondo extremecendo 
todo o complexo vizinho, numa onda sísmica cuja 
velocidade depende então do poder transmissivo 
das rochas em ação. 

Parece-me ser esta a gênese dos fenômenos que se 
repetem na mesma Bahia” (25), 


T nha ' Teodoro Sampaio — Movimentos Sísmicos na Baia de Todos 
DA Santos, 
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113, 6 tanen jl, Pedro Antônio ida mom 

de Haparica, na sua Fazenda Ing e ou, à primeira 

an, a vapor, de moer canas, que | talada no Brasil. 

ato da instalação, foi presidido, segundo Manoel Gal. 

vão, pelo Governador D, Marcos de Noronha e Brito, o 8.º 
onde dos Arcos, 


“Houve um grande jantar, dado pelo Conde, que 
presidiu as grandes festas, a que compareceram o 
povo e as principais autoridades. 

O Conde pediu, ao Govêrno, um prêmio para o te- 
nente-coronel, por relevantes serviços prestados a 
lavoura bahiana” (25), 


Em 3 maio de 1815, foi o proprietário da Fazenda Ingá- 
0, agraciado com a comenda da Ordem de Cristo. 
Era grande a popularidade do tenente-coronel Cardoso, 
A Freguesia de Vera Cruz, 

À povoação que se formou nas terras da Fazenda Ingá-Açu, 
inda hoje, conserva o nome do prestimoso miliciano (54, 
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MALAQUIAS ALVARES 


l Em 1816, nasce, em Itaparica, o Dr. Malaquias Alvares 
fos Santos, autor da la. Memória Histórica, que se escreveu 
sôbre a Faculdade de Medicina da Bahia. 

= Foi membro do Conselho de Salubridade Pública =a re- 
lator d'O Século, um dos órgãos do Partido Liberal, na ve- 
lha Cidade do Salvador. 

— Votava à ciência um grande culto. Por cart? imperial 
de 16 de setembro de 1852, foi nomeado lente substituto da 
Secção de Ciências Assessórias, sendo promovido a catedrá- 
tico, da mesma Cadeira, por decreto de 16 de março de 1855. 
A iluminação elétrica, no Brasil, teve nêle o seu pio- 
OITO. 

O Dr. Manoel Ladislau Aranha Dantas, assim nos des- 
Greve a experiência que, o ilustre itaparicano, realizou em 1.º 
de julho de 1855: 


“Véspera do memorável dia 2 de julho, à noite, 
quando entusiasmados pelas recordações das gló- 




























| | 












(26) Manoel Galvão — Primeiro Engenho Central. 
(27) Manoel Galvão — Primeiro Engenho Central. 
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des patrióticos, em marcha para a Lapinha, de 

à das janelas da Escola deu o digno lente Dr. 
alaguias, o magnífico espetáculo da luz elétrica, 
admirável fenômeno cujo ensaio não me consta, já 
fôsse feito por alguém no Brasil” (28), 





























MARQUÊS DE AGUIAR 


E 24 de janeiro de 1817, falece o Marquês de Aguiar, 
D Formando José de Portugal e Castro, o que deu nova orga- 
Hização ao Têrço de Infantaria, criado, na ilha, para guar- 
necer suas marinhas. 

=, D, Fernando, serviu, na Bahia, dezoito anos seguidos. 
Moi Governador e Capitão General de 1788 a 1801 e Vice Rei 
de 1801 a 1806. 

— Teve grande atuação nos ministérios organizados, no 
Wo de Janeiro, por D. João VI, em 10 de março de 1808. 
| Prestou assinalados serviços ao Brasil. 
$ 


O PADRE ROMA 


Em 29 de março dêsse mesmo ano de 1817, é fuzilado, 
jo antigo Campo da Pólvora, na Cidade do Salvador, o Padre 
José Inácio Ribeiro de Abreu e Lima, (o Padre Roma) um 
dos chefes da Revolução de Pernambuco. 


— José Inácio, foi prêso, ao chegar à barra de Itapoã, três 
| dias antes do seu fuzilamento. Não houve promessas nem 
“ameaças que o levassem a revelar o nome dos bahianos en- 
volvidos no movimento. 


do À tragédia do Campo da Pólvora, repercutiu, dolorosa- 
Mente, em Itaparica, onde as idéias liberais, pregadas pelos 
revolucionários, haviam conguistado adeptos fervorosos. 

— Não foram estranhos à revolução de 1817, os itaparica- 
nos Antônio Ribeiro da Fontoura, Agostinho da Costa Lima 
& Bento Lião de Campos, o patriota que comandou, na Campa- 
nh da Independência, a famosa trincheira da Fonte da Bica. 
— A morte do Padre Roma, foi, assim, descrita, pelo seu 
“Próprio filho, José Inácio de Abreu e Lima, o que pelejou 


RE (49) Dr. Manoel Ladislau de Aranha Dantas — Memória da 
Wscola de Medicina da Bahia — 1855. 
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e, de volta, a Pernambuco, 
ntes sóbre assuntos his- 


RUE” WE 







“Meu pai foi préso ao anoitecer de 26 de março; 
! diä seguinte, fizeram-se tôdas as perguntas do 

“Costume, confrontações de testemunhas e nomeou- 
se à comissão militar que o devia julgar; no dia 28, 
— foj condenado à morte e passou para o oratório às 
3 horas da tarde; foi fuzilado às 8 horas da manhã 
do dia 29, 
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No momento em que escrevo estas linhas, assalta- 
me todo o horror daquela tremenda noite, em que 
fui quasi companheiro da vítima: era eu que pa- 
M recia o condenado, e não êle. Tenho visto morrer 
— milhares de homens nos campos de batalha e mui- 
tos nos suplícios; mas nunca presenciei tanta cora- 
gem, tanta abnegação da vida, tanta confiança nos 
luturos destinos da pátria, tanta resignação enfim. 
Era meu pai quem me animava, porque eu parecia 
inconsolável, U'a mão de ferro me arrancava o co- 
ração. Meu pranto e minha dôr comoviam a todos 
que se achavam presentes era mister separar-me 
então, para dar alívio às minhas lágrimas, e me 
conduziam a outra prisão, donde voltava depois, 
a poder das minhas súplicas, até que foi forçoso 
me arrancarem dos seus braços para sempre. 


Uma circunstância, mais que tôdas, vinha, de vez 
em quando, agravar uma espécie de martírio com 
que os algozes de meu pai queriam amargura:;, jain- 
da, mais, os seus últimos momentos. 

Meu irmão Luiz, moço de compleição débil e deli- 
cada, fôra prêso em sua companhia e achava-se me- 
tido em um dos imundos calabouços do Oratório, 
— chamados segrêdos. 


E Nú em carne e estendido sôbre a lama, mais pare- 
— Cia um espectro do que um sêr vivente. Coberto 
de lôódo, faziam-no sair algumas vêzes, para que 
meu pai o visse. 
©  Nêsse momento terrível para seu coração de pai, 
parecia comovido, beijava meu irmão, e como para 
distrair-se, dirigia a palavra a algum dos sacerdotes 
— que o acompanhavam. 
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| Contudo, essa prova tremenda de brutal ferncidade 
a não fez desmentir, um só instante, sua resignação, 


como filósofo, nem como cristão. 
k Chegando ao lugar do suplício, fez um pequeno dis- 
Fi curso, alusivo à sua situação, e desculpando os sol- 


— dados do ofício de algozes; depois, pediu-lhes que 
atirassem com sangue frio, para não martirizá-lo, 
e levando ambas às mãos algemadas ao peito, fez 
delas alvo de seus tiros. 

Durante o Conselho, protestou contra à sua inocên- 
cia, detendeu-se sem inculpar ninguém e negou-se a 
tódas as sugestões, que lhe fizeram, para descobrir 
o objeto da sua missão. 

No Oratório ninguém lhe ouviu uma queixa contra 
da alguma; e, no lugar do suplício excedeu em 
longanimidade a todos que o procederam na mesma 
desgraça da sorte. Os bahianos viram como mor. 
= ëu um homem livre; a lição devia ficar-lhe im- 
E pressa” (3). 






















< À comissão militar que julgou sumariamente José Inácio 
Eibeiro de Abreu e Lima, foi presidida pelo Governador D. 
Marcos de Noronha e Brito, 8.º Conde dos Arcos. 

m O Padre Roma, segundo Afrânio Peixoto, “foi enterrado 
na Igreja de Santana, em lugar não mencionado, dado o seu 
mme é à sua qualidade eclesiástica”. 
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ESFERA ARMILAR DE D. MANUEL 
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A pE mogno ano de 1817, foi substituida, na fortaleza 


ourenço, a Esfera Armilar de D. Manuel, pelo Es- 

A me s de Portugal, Brasil e Algarves. 

| É D, João por graça de Deos, Rei do Reino Unido 
x de Portugal e do Brasil e Algarves daquém c d'além 

— mar, em Africa, Senhor da Guiné e da Conquista, 

i RAÇÃO e Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia, 

a Índia etc, 

— Faço saber aos que a presente Carta de Lei virem: 

— Que tendo sido servido Unir os meus Reinos de 
— Portugal, Brasil e Algarves, para que juntos cons- 


dh) José Inácio de Abreu e Lima — A Morto do Padre Roma, 
o | E LUTA - To AP 
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tituíssem, como efectivamente constituem, hum só 
e mesmo Reino, he regular, e consequentemente o 
incorporar em hum só Escudo Real as Armas de 
todos os três Reinos, e da mesma forma que o Se- 
nhor Rei D. Afonso Terceiro de Gloriosa Memória, 
unindo outrora o Reino de Portugal, unio também 
as suas Armas respectivas: e ocorrendo que para 
êste feito o Meu Reino do Brasil ainda não tem 
Armas, que caracterizem a bem merecida preemi- 
nência a que me Aprouve exaltal.o: Hei por bem e 
Me Praz Ordenar o seguinte: 


I — Que o Reino do Brasil tenha por Armas huma 
Esphera Armilar de Ouro com o campo azul. | 


IT — Que o Escudo Real Português inscripto na 
dita Esphera Armilar de Ouro em campo azul, com 
huma corôa sôbre posta, fique sendo de hoje em 
diante as Armas do Reino Unido de Portugal e do 
Brasil e Algarves e das mais partes integrantes da 
Minha Monarchia. 


III — Que estas novas Armas Sejão por conseguin- 
te as que uniformemente se hajão de empregar em 
todos os Estandartes, Bandeiras, Sellos Reaes e 
Cunhos de Moedas, assim como em tudo mais em 
que até agora se tenha feito uso das Armas prece- 
dentes. 

E esta se cumprirá como nella se contém. Pelo que 
Mando a huma e outra Mêza de Dezembargo do 
Paço e da Consciência e Ordens; Regedores das Ca- 
sas de Suplicação; Conselhos da Minha Real Fazen- 
da e mais Tribunaes do Reino Unido: Governado- 
res e Capitães Generaes e Governadores do Brasil 
e dos Meus Domínios Ultramarinos e todos os Mi- 
nistros de Justiça e mais pessõas, a quem pertencer 
o conhecimento e execução desta Carta de Lei, que 
a cumprão e guardem a fação inteiramente cumprir 
e guardar, como nella se contém, não obstante 
quaesquer Leis, Alvarás, Regimentos, Decretos ou 
Ordens em contrário; porque todos e tôdas Hei por 


derrogadas para êste effeito somente, como se del- 
“las fizesse expressa e individual menção, ficando, 


“Nado 
, E“ RR 
= a 
E | A | 
e- — + A E 





Sempre em vigor. E ao Doutor Thomaz Antô- 
la Villa Nova Portugal, do Meu Conselho, De- 
argador do Paço e Chanceller Mór do Reino 


a om 








do Brasil, Mando que a faça na Chancellaria, e que 
della se remetão cópias a todos os Tribunaes, ca- 
beças de Comarcas e Villas do Reino; Publicando- 
T so, igualmente, na Chancellaria Mór do Reino de 
Portugal, remetendo-se as referidas Cópias, às Es- 
tações competentes; registrando-se o Original onde 
se guardam as minhas Leis, Alvarás, Regimentos e 
Ordens dêste Reino do Brasil. Dada no Palácio do 
Rio de Janeiro, em 13 de maio de 1816”. 


VISITA DE TOLLENARE 


A nda em 1817, é, a Ilha de Itaparica, visitada por Li F. 
Tollenare, o autor das “Notas Dominicaes”, curioso ma- 
Mio que esteve, por muitos anos, na Biblioteca de Santa 


hovev |, em Paris, de onde foi extraída uma cópia que Al- 
do é 


do de Carvalho, traduziu e foi divulgada pelo Instituto 
queológico e Geográfico de Pernambuco. 


< Kollenare, encontrou, na Ilha, uma grande cordoaria pa- 
Fada, três ou quatro engenhos em movimentos, muitas matas 
nda virgens e duas armações de baleias de cuja pescaria 
nos dá uma descrição perfeita. 





“ci 




























AR O PRÍNCIPE MAXIMILIANO 


y Numa excursão científica que fez, ao Brasil, Maximilia- 
18 0 Príncipe de Viedo Newvied, visitou, a Ilha de Itaparica, 
em 1817, anotando, no seu Diário, tudo quanto lhe foi dado 


E Eva nao 


EY. 


Ea. 
“A ilha de Itaparica, tem, de norte a sul, uma ex- 
— tensão de 7 léguas; é fértil e bastante povoada. 

Dividesse em três paróquias, mas nela só existe 
— Uma única povoação ou vila. Todo o resto da po- 
" “pulação se acha disseminada pelo interior ou ao 
longo de suas praias. 
A maior parte de seus habitantes são pescadores. 
“À Vila possue alguns edifícios bem construidos, ins- 
talações para a pesca da baleia e algumas igrejas. 
Os mercadores são bem servidos de toda a sorte 
le peixes e frutas, Cultivam-se, na ilha, laranjeiras, 
“bananeiras, mangueiras, coqueiros, jaqueiras, videi: 
— vas que dão frutos duas vêzes por ano ete, 
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A pesca da baleia, é, em certos anos, muito pro- 
dutiva nas águas do Brasil; em Itaparica, quasi 
tôdas as cêrcas, dos quintais e das roças, são feitas 
com ossos de baleia. Exporta-se, em Itaparica, um 
pouco de aguardente de cana; fabrica-se cordas de 
piaçaba, que são, segundo consta, muito duráveis. 
Fazem-se cordas semelhantes em Aboina e em ou- 
tras ilhas do arquipélago oriental das Índias, com 
longos filamentos que crescem na base dos pecio- 
los das palmeiras. 


Da parte setentrional da Ilha de Itaparica, onde 
está edificada, a Vila, desfruta-se, para o lado do 
norte, uma bela vista do recôncavo, rodeado de 
montanhas de diversas formas e coberto de velas 
brancas. 

Êsse mar interior, famoso na história dos primei- 
ros tempos da História do Brasil, mede 6 léguas e 
meia do norte a sul e mais de oito do leste a oéste. 
É, em toda extensão do seu perímetro, abrigado por 
montanhas”. 































A CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA 


Ainda em 1817, o Padre Aires de Casal, na sua Corogra- 
fa Brasílica, divulga a Carta de Péro Vaz de Caminha, dando 
4 ElRei D. Manuel, o Venturoso, a boa nova do descobri- 
mento do Brasil. 

Na aludida Carta, que é, na expressão de Roquete Pinto, 
+ certidão de nascimento do Brasil”, o famoso cronista as- 
| nos retrata os primitivos senhores da terra descoberta 
“Pedro Alvares Cabral, filho de D. Fernão Cabral, o ape- 
do Gigante da Beira: 
















“A feição dêles é serem pardos, um tanto averme- 
lhados, de bons rostos e bons narizes, bem feitos. 
Andavam nus sem cobertura alguma. 

= Nem fazem mais caso de encobrir suas vergonhas 
= do que de mostrar a cara. Acêrca disso são de gran- 


de inocência”. 














óbri as Índias “ingênuas e graciosas, que povoavam as 
asileiras, refere-se ainda na sua Carta, o Escrivão que 
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Andava, entre éles, três ou quatro môgas, bem no- “A graça cândida do estilo, limpa do menor artifício, 

— Vinhas e gentis, com cabelos muito prétos e com — Se o mistério da missa foi celebrado, pela primeira 

pridos pelas costas; e suas ad. onka tam altas e vez, naquele Novo Mundo, sob um docel gótico de 

tam cerradinhas e tam limpas das cabeleiras, que, leito, e a posse da terra imensa, com o alçar da 

de a nós muito bem olharmos não se envergonha- k DO „EUF, acompanhada pelas cerimônias duma festa re- 

o vam”, ligiosa em aldĉia portuguésa, assim a maneira sim- 

lea + ples de dizer coisas sublimes assinala a carta de 

RR moças era to A UNEA 08 DNK = E, se essa forma de expressão lhe confere um dos 

A cima, daquela tintura, e certo era tam bem feita | h; Na N hieis PEOR TE E aN 

“6 tam redond | la não tinha) | | caracteres mais originais da história e da arte lusi 

e ta n redonda a sua vergonha (que ensaio TIURA tanas, nessa época, o sentido da dignidade humana, 

i Enon Ra e miras mulaerss, de PASPA VENTE “a penetrante compreensão do exótico e o abraço 

| vam ido-lhes pas friçies, envergonhara, por não te- | de fraternidade cristã em que envolve o homem pri- 

i RAA as. mitivo e nunca visto, fazem do auto do nascimento 

O RA a Esc 7 ailesi do Brasil e do Nôvo Mundo, porventura, o mais 

a po Er oe cs ua z vaz de Caminha, foi assim co: belo e puro testemunho do humanismo universalis- 
RR amme Cortezão: ta dos portuguêses”. 


“o nascimento do Brasil, aparece na Carta de Ca- o. 
minha, aureolado pela anunciação dum novo mun. Péro Vaz de Caminha, faleceu, em Calecute, em 16 de 
do. O Escrivão de Cabral, ferido pela graça pró- ezembro de 1500. - 
diga da terra e a inocência maleável dos habitantes, | 
mede-lhes as possibilidades. O cidadão do Pôrto, — À BARCA A VAPOR 
habituado a velar pelas cousas do bem comum, es- | us À e 
creve: “E em tal maneira é graciosa que querendo-a — Em 4 de outubro de 1819, fez sua primeira viagem à Vila 
aproveitar, dar-se-á nela tudo por bem das águas | de Cachoeira, a barca a vapor, mandada construir pelo Ge- 
que tem”. | neral Caldeira Brant, Marquês de Barbacena. 
— Fez parte da tripulação da referida barca, o baleeiro An- 
mem afeito a lutar pelas classes populares, volta-se fônio da Costa Lima, o que, na Campanha da Independência, 
para os aborigenes”: Porém o melhor fruto que nela KEP iu na Trincheira que foi levantada na Ponta do Man- 
se possa fazer, me parece que será salvar esta gente guinho. | 

1] i EE E à 
a “aj Tr < E pinos semente que Vossa Al p - REGISTRO DA CARTA RÉGIA 
Tôdas essas notícias extraordinárias da existência i Em fevereiro de 1822, o Senado da Câmara da Bahia, re- 
duma terra paradisiaca, habitada por um Adão Sil- i cusa o registro da Carta Régia, pela qual foi nomeado, Co- 
vestre, saem da pena de Caminha, com uma sim- mandante das Armas, o Brigadeiro Inácio Madeira de Melo. 
plicidade encantadora. O solene confronto entre | | | 
dois mundos e duas idades de cultura, tão diver- Mk | 
sos, o profético olhar, relanceado ao futuro da ter- | O PILOTO MANOEL PEREIRA 


ra nova, expõe-se, na carta, com a mesma naturali- ; i ; a 
H Em 24 de abril de 1822, é designado, pelo Conselho In- 


dade e há de quem falasse, aos seus concidadäos i i , i ! ; 
de interêsse o burgo, na Câmara portuense. terino do Govêrno instalado em. Cachoeira, o Pilôto Manoel 
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Mas a piedade cristã, a elevada humanidade do ho- 
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Pereira da Silva, para comandar a embarcação de guerra, D. 
Maria da Glória, que se achava ancorada no antigo pórto da 


Tia 


Po ì A da Cruz, em Itaparica, 





E 





CORVETA REGENERAÇÃO 


“Em 29 désse mesmo mês de abril de 1822, entra, no Pôr- 
to da Bahia, a Corveta Regeneração, trazendo a seu bordo, 
Jono Francisco de Oliveira (o tenente Botas) e outros impli- 
gados na sedição de 3 de novembro de 1821. 

“Os sediciosos, que estiveram prêsos, no Castelo de São 

orga, em Lisbôa, foram anistiados contra o voto dos depu- 
tA os br sileiros Gonçalves Lêdo, Araujo Lima, Vieira Bel- 
fori é Manoel Grangeiro. 
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PREPARATIVOS PARA A LUTA 












= De 1822 a 1823, foi a terra itaparicàna, teatro dos mais 
notáveis acontecimentos. 
A luta contra o domínio português havia começado na 
Na Botica de Batista Massa, no Largo da Glória, na an- 
lga Povoação da Ponta das Baleias, reuniram-se os insulanos 
para ouvirem a palavra de Sousa Lima e outros propagandis- 
tas da Causa do Brasil. 


cd 


À “Era no interior da Botica do pharmacéutico Fran- 


= eisco José Batista Massa, que se ajuntavão todos os 
— que em Itaparica, erão oppostos ao systema reco- 
= onisador, e era a essa Botica, que primeiro hia ter, 
— e della se dissimulava para toda ilha, tudo quanto 
— aparecia a prol da Causa esposada pelos Brasilei- 
ros, seguida e mantida pelo immortal Príncipe, o 
Defensor Perpétuo do Império do Hemisphério 
“Austral” (30), 





















Den anciados pelo português João de Campos, incorre- 
ram, os libertadores, no ódio de Madeira que protestou vin- 
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Havia de castigar os rebeldes, sujeitá-los ao jugo da Me- 
trópole. 

Na madrugada de 10 de junho de 1822, viu-se o povoado 
da Ponta das Baleias, assaltado de súbito pelos brigues da 
esquadra de João Felix, sob o comando de Joaquim José 
Teixeira — o Trinta Diabos. 

Aquadrilhados no surgidouro na Ponta da Cruz, começa 
o estrugir dos morteiros e bombardetas. 


Oficiais, da amurada dos brigues, dirigem o desembarque 
da tropa em pináças e faluas. 


As palhoças e estendais de rêde, levantados nos cômoros 
de areia, são destruidos pela maruja que assalta a fortaleza 
de São Lourenço, encrava a artilharia, esbandalha a pala- 
menta, e espanca, e fere, e mata a sentinela da velha praça 
de guerra. 

A botica de Batista Massa, é violentamente atacada. As 
valvas e persianas da casa do boticário são despedaçadas a 
Coice darmas. 
| As casas, apontadas por João de Campos, não escapam 
4 cólera dos invasores, que invadem a Igreja do Padroeiro, 
flespem a capa do Senhor dos Martírios, e saem badalando 
ncrilegamente, pelas ruas, a campanhia dos altares. 

O arquivo do velho Nazaré, é, impiedosamente, reduzido 
| Cinzas. Nem o seu oratório, uma relíquia que pertencera 
Padres da Vera Cruz, é respeitado pelos soldados em 
amia, Despedaçam-no a golpes de sabre, sem atenderem à 
aplica das mulheres horrorizadas de tamanha profanação. 
“Os habitantes da Ponta das Baleias, sem fôrças para re- 
tirem a invasão, internam-se pelas matas deixando, o po- 
dlo, entregue à sanha dos conquistadores. 
Em 12 de julho dêsse mesmo ano de 1822, tomam o ca- 
10 da Cachoeira, onde, desde o dia 26 de junho se havia 
minado a Junta da Conciliação e Defesa que ficou assim 
itituida: Antonio Teixeira de Freitas Barbosa, Presidente; 
inio Pereira Rebouças, Secretário; José Paes Cardoso da 
4 Padre Manoel José de Freitas e José Chaves Bastos, 
eg | 
lam preparar-se para a luta. 

uistariam a Ilha, ou morreriam todos, contentes 
orte, na defesa do seu torrão. 
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Ferreira Nóbrega — Memória Histórios, 











t Junta não se achava convenientemente aparelhada para 
de pronto, armar e municionar aquêle exército. 
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— Os patriotas não esmorecem. 
— Ek bem, no presidente Teixeira de Freitas, tôdas as pe- 
ipécias daquela jornada, bem digna de um sacrifício. 

= BRelatam à agressão que sofreram, pela causa da liber- 


ade, e alinal, municionados e prontos, deixam, a 13 de agôs- 
O, as terras da Cachoeira. É 

“À 14, desembarcam nas praias de São Roque, a 16, acam- 
pam no povoado da Encarnação, a 18, vencem a enseada do 
Mula, e a 19, atravessam o estreito do Funil, onde, a 29 de 
alho, os guerrilheiros de Zé Lourenço, impedem, valente- 
ento, à passagem das barcas de Taborda. 


nia “Divulgou-se que o Capitão Mór da povoação de Na- 
“E VÊ, pretendia remeter para a Capital, debaixo de 
st risão, a várias pessõas daquella povoação, que nu- 
» sentimentos de adesão à causa do Brasil, e 
Eu o sobredito Lima (Antônio de Sousa Lima), resol- 
= veu imediatamente apoderar-se dêsses prêsos, to- 
mando-os aos seus conductores no lugar denomi- 
- nado Funil, por onde necessàriamente devião pas- 
DC Sar, é para isto estacionou, no mesmo lugar, um 
pequeno número de pessõas; todavia êste ligeiro 
i resídio foi reputado como grande bloqueio na so- 
= bredita povoação; sustou-se logo a saída dos barcos 
CC que dalli partião semanáriamente para a Capital, 
= com gêneros de la. necessidade, e a falta dêstes 
mão só augmentou a que se experimentava, mas até 
— exarcebou os ânimos dos que já anteriormente cla- 
| mavão contra as autoridades, por haverem deixados 
— chegar a tamanho auge a marcha da revolução no 
= interior, Ordenou, pois o General Madeira, que o 
Capitão Taborda sahisse com 80 praças, em duas 
barcas canhoneiras a romper o suposto bloqueio do 
Funil, e na madrugada de 29 de julho de (1822), 
— aparece alli aquela expedição ao momento em que 
— 12 homens sômente, destituidos do municiamento 
nece! sário a qualquer oposição duradoura, fazião 

= toda a guarnição; mas estas, sem atenderem a des» 
proporção das forças, romperão, fogo contra as re- 
feridas barcas, que impugnadas também pelo vento 
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omum, mas já o pouco cartuch 
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estrondo da artilharia das Barcas, atraio ao lugar — 
da contenda a muitas pessõas, votadas à defesa | 








achava-se acabado, e, quando a maré facilitava a 
impugnada subida, chegou da Cachoeira João Ba- 
tista Massa, com o provimento desejado; pelo que 
instaurando-se a oposição mas opinativamente de 
ambas as partes, depois de algumas horas de fogo, 
cederão as barcas à fórça maior, recolhendo-se com 
perdas à Capital, onde a sua chegada causou a 
maior sensação, servindo alliás à causa do Recôn- 
cavo êste triumpho de mais um considerável pro- 
gresso por isso que no mesmo dia foi aclamado Re- 
gente do Brasil o Príncipe D. Pedro, na Vila de 
Jaguaripe e na povoação de Nazaré, constituindo- 
se, depois disto, mais defensável o ponto do Funil 
de cujo comando ficou encarregado o alferes Joa- 
quim Gonçalves de Abreu” (31). NA 
























Os voluntários, de novo em terras da ilha, levantam trin- 
cheiras em Aratuba, nas Mercês, em Santo Antônio dos Vel- 
lasques, na Gameleira, no Pôrto do Santos e no Manguinho, 
trincheiras que foram guarnecidas por Pedro Celestino, Cus- 
tódio Ribeiro, Clemente Luiz da Silva, Francisco José de 
Brito, Miguel Teodoro da Costa e outros patriotas. 

Em 8 de agôsto de 1822, negociantes da praça da Bahia, 
lusitanos, na sua quasi totalidade, representam, à Junta Pro- 
Visória, contra o coronel Antônio Falcão Brandão e outros 
brasileiros empenhados na luta pela consolidação da Inde- 
pendência Nacional. | 
= No dia 10, dêsse mesmo mês, organiza se o Batalhão de 
Hiaparica, sob o comando do Sargento Mór, José Joaquim 
atustiano Ferreira. 










































LAMAÇÃO DO PRÍNCIPE REGENTE EM SANTO AMARO 
DO CATU - 


Ainda em 14 de agôsto de 1822, o capitão José Antônio 
silva Castro, regressando da Povoação de Nazaré, acla- 
em Santo Amaro do Catu, o Príncipe Regente: 


im “Na madrugada brumosa de 14 de agôsto de 1822, 
lancha do Capitão Veloso, palombara na estaca- 
= dado Rio Doce, bem defronte ao estaleiro do mes- 
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Pescadores, acocorados nas moitas e 
A ECU TRE a i fa “ti POTIAT 


tre João do Prado, em Santo: Amaro do Catú. Os 
carpinteiros não haviam, ainda, recomeçado a lida. 
Nenhum rumor perturbava a tranquilidade das 
praias êrmas. Só, no alto, o sino da Matriz bada- 
lava, chamando os fiéis à penitência. 

O Capitão José Antônio da Silva Castro, saltara 
cautelosamente, e com êle os 240 soldados do seu 
comando. 

Vinha da povoação de Nazaré. 

O ferreiro Manoe! Simplício, o pregador da resis- 
tência, nos serões do velho Môcho, ao pressentir os 
pelotões empilhando, no palheiro da ferraria, os 
trens de guerra, atravessa o pontilhão do rio dos 
Páus e corre, desabaladamente, até a casa do pa- 
dre Antônio Faustino, no alto da Rua do Alecrim. 

O Vigário da freguesia madrugara, na igreja, ouvin- 
do de confissão as devotas do padroeiro, e ensinan- 
do o novo zelador a pregar as sanéfas e bambinélas 
nas portadas do velho templo, para a missa das 11 
horas. 

O ferreiro, apavorado, nem dera por isso. Voltara, 
no mesmo fôlego, pela rua da Chapada Velha, alar- 
mando os conhecidos com a notícia da invasão. 
Os lusitanos entraram pela Barra Falsa, afim de 
vingar a derrota do Funil! 

O nosso vigário, se bem anda, já vai por Cacha 
Pregos. 

A gente, surprêsa e assombrada, não sabia o que 
fazer. 

Vamos ao pôrto, gritava um pescador mais animoso, 
'očurando ageitar a fisga de aço num cabo de ma- 


d ira que lhe trazia a mulher. 







Há de ser o que elas derem. No Funil fôram doze 
para cem, 

Vamos reunir os moços de pescaria. A nossa terra 
não entregaremos assim. 

ampada à fórça nas barracas improvisadas, à 
orla do mar, o Capitão Antônio de Castro, metido 
na sua túnica de punhos agaloados, vai ao encon- 





“tro do coronel Mirales, no solar das Cajasciras. 
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pa, procurando adivinhar, nos seus gestos, as inten- 
ções que trazia. 


Quando o capitão de milícias atravessou a varanda 
do solar, pelo braço do coronel Mirales, os vigias 
criaram alma nova. 


Não podia ser. 


O coronel, fôsse como fôsse, não receberia, na sua 
casa um capitão lusitano. 


A denúncia de Manoel Simplício fôra uma “assom- 
bração de mêdo”. Havia, na terra, qualquer coisa 
que ninguém, ao certo, sabia ainda. Só o alferes 
Gonçalves de Abreu, poderia informar. 


Com a chegada do miliciano dissiparam-se os últi- 
mos receios. O Capitão Castro, veio de Nazaré acla- 
mar o Príncipe Regente, disse o alferes Abreu, de- 
sabotoando sua túnica de linho azul e mostrando, 
aos praieiros, um ofício vindo da Cachoeira, 
Temos de assistir à parada, aqui no adro, e ao ser- 
mão do nosso vigário, no púlpito da Matriz. Os 
convites já se estão fazendo. A Junta reune-se, as 
10 horas, na casa do coronel Mirales. Até a Junta 
da Caixinha foi convidada para a reunião. 

O povo, inteirado de tudo, começava a descer em 
busca da praia, onde milicianos, formados em gru- 
pos, gesticulavam traçando planos de assalto aos 
brigues que repontassem no canal de São Gonçalo. 
A hora aprazada chegava, ao solar das Cajazeiras, o 
Padre Antônio Faustino. 


Vinha radiante, envolvido na sua capa de sêda pre- 
ta, larga e bem talhada. 


O adro regorgitava e a tropa, de baioneta ao sol, 
marcava passos ao tan-tan repetido dos tambóres. 
No velho solar, já não cabia ninguém. Os figurões 
da terra, estavam alí congregados, com exceção do 
tenente Álvaro de Pinho que se achava, em Aratuba, 


fa serviço militar. 


Reunida a Junta, o professor Manoel Antônio da 
Silva, abotoado na sua jaquêta de veludo negro, 
propôs, a criação da Caixa para as despêsas da 


Não faltou quem subscrevesse. 





A Junta ofereceu um bol para a carmagem, o Capi- 

tão rem à farinha para à ração da tropa, o Co 

ronel Mirales, o Padre Faustino e o Capitão Mene- 

ses, O dinheiro para as primeiras despósas, 

Estava tudo acertado, 

Agora era a cerimônia da Aclamação, 

Lavrada a ata os clarins vibraram e o povo e a 

tropa puzeram-se em movimento. 

Ian para a Igreja, 

Os sinos acompanhavam a marcha dos clarins, vi- 

brando festivamente. 

A missa foi solene. Nas cadeiras de encôsto, ar- 

rumadas, em filas, na Capela-Mór, sentou-se a gente 

paca: O Coronel Mirales, o Capitão Castro, o 
ajor Plácido, o Capitão Veloso, o Tenente Hilário 

e mais o professor Manoel Antônio, o secretário da 

Junta, 

Ao evangelho o Padre Faustino, envergando os seus 

paramentos de gala, sobe ao púlpito, pede inspira- 

ções ao Espirito Santo e fala. 

Fala com alma à sua gente. Exalta a figura do 

Principe D. Pedro e pede, ao povo e à tropa, que 

o aclamem defensor perpétuo do Brasil. | 

E fora do templo as aclamações estrugem: 

Viva D. Pedro. Viva o Príncipe Regente” (32). 


Santo Amaro do Catu, foi a primeira povoação da Ilha 
Em que o povo se reuniu para aclamar o filho de D. João VI. 


NA PONTA DAS BALEIAS 


Na ponta das Baleias, era a mesma vibração. 

A Em 19 de agôsto de 1822, Sousa Lima, fala, aos seus 
“Euilicianos, formados na explanada da Fortaleza de São Lou- 
Reconquistamos a Ilha, e, agora, teremos de conservá-la 
nosso poder. Haja o que houver. Custe o que custar”. 
| Trincheiras, e espaldões de pedras, são levantados, nas 
praias do litoral, dêsde a ponta do Manguinho, até a enseada 
o Bom Despacho. 


(32) Ubaldo Osório — Episódios da Independência, 
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Nas praias do Alambique, Bento Liao de Campos, re 
orça sua trincheira guarnecida, pelos voluntários dos Bam- 
bus o da Baixinha, enquanto, o major Rodrigues, assenta, 
nas praias do Mocambo, uma peça, de calibre 24, trazida, 
numa canoa, da Barra do Paraguaçu, 

As forjas trabalhavam, dia e noite, nas ferrarias impro- 
visadas para o reparo das armas. As safras tiniam, ao golpe 
repetido das marrêtas, e as cavilhas, ainda quentes, sumiam- 
se, enquadrando as munhoneiras para o assento das peças 
trazidas da fortaleza do Morro de São Paulo. 


Em 23 de agôsto, João Francisco de Oliveira Botas, pela 
srimeira vez, apresenta-se, na ilha, disposto a pelejar ao lado 
os libertadores. 

Ainda assim, o Conselho Interino do Govêrno, instalado 
em Cachoeira, não acreditava pudessem os insulanos conser- 
var as posições que haviam conquistado. A Ilha, era desa- 
brigada, na opinião de Montezuma. Não tinha fortificações 
bastantes para resistir ao assalto dos inimigos. 


No dia 4 de setembro, recebem os itaparicanos ordens 
terminantes para a evacuação da Ilha. 

Barros Galvão levanta-se, num gesto de insubmisso, é 
batendo com a mão, calosa e forte, no hombro do tenente 
José Meneses, que havia sido o portador do ofício, exclama 
vibrando de indignação: — “Diga, ao Sr. Montezuma, que 
não cumpriremos a Resolução do Conselho. A Ilha, é nossa 
e daqui não há quem nos obrigue sair”. 

Em tais conjunturas a Junta de Defêsa da Povoação de 
Nazaré, envia um delegado à Cachoeira, e obtem “fiquem 
velando, pela Ilha, os seus bravos defensores”. 


“Tho. e Exmo. Snr. 


Tendo sido o valente capitão Antônio de Sousa 
Lima, encarregado, pelo seu Sargento-Mór coman- 
dante, de impedir o trânsito do inimigo quando 
pelo centro da Ilha de Itaparica, tentasse invadir as 
posições de Cacha Pregos ou Catu, assignalou para 
seu abarracamento o lugar do Jaburu e com efeito 
dali tem sempre voado em socôrro de todos os 
pontos que têm sido atacados com um sucesso quasi 
pasmoso, conseguindo pela muita experiência do 
paiz e pela brava gente que o acompanha, reduzir 
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inimigo a ir buscar à cidade até a própria água 
para beber, À estas medidas devem ár 
a sua segurança os bons habitantes daquelas para- 
gens assim como os nossos postos, Acontece, agora, 
que o dito Sargento-Mór Comandante, dá ordens 
aquelle oficial para se retirar com a sua gente, pro- 
cedimento que tem causado um inteiro desgôsto 
em toda aquella ilha cuja população só em escavos 
há 800 que podem fornecer lenha, viveres e forra- 
gens, além de 600 cabeças de gado que tem em sí, 
e sobretudo conduzir a mais de 300 famílias à po- 
breza horrorosa pondo em grande risco às posi- 
ções do Funil, São Gonçalo etc; e portanto todos 
os districtos de Jaguaripe, villas que, nas circuns- 
tâncias actuaes, devem ser mais guardadas que as 
outras do Recôncavo por sêrem o granel do povo 
dellas os que o inimigo tem mais em vista; como 
verdadeiro lugar de fazer a guerra. 


Não se duvida que a Ilha de Itaparica, Exmo. Snr. 
no caso da chegada de mais tropas européas, tal- 
vez, deva ser desamparada, porém depois de ser 
devastada, e as nossas posições dêste lado seguras 
com melhor e maior artilharia. 


Fazemos esta participação a V. Excia., para levar 
ao conhecimento dos Exmos. Snrs. do Conselho 
Interino do Govêrno para ordenar que o dito Capi- 
tão Lima se conserve nas suas posições com a de- 
mais gente, visto que segundo o estilo militar quan- 
do se desocupa o lugar que se tomou é únicamente 
com um ataque de fôrças superior e que medidas 
contrárias trarão, nas circunstâncias actuaes, des- 
maios e desesperações aos habitantes dêste distrito. 


Deus guarde a V. Excia., muitos anos. — Naza- 
reth, 19 de setembro de 1822. 


Ilmo. Exmo. Snr. Francisco Gomes Brandão — Mon- 
tezuma Secretário-Interino do Govérno desta Pro- 
víncia — Assig. Francisco José de Araujo Franco. 
José Maria Costa Ferreira, Manoel do Nascimento 
Monteiro, João Francisco de Medina”. 













Em 26 de sotombro, dêsse mesmo ano de 1822, é desen 
avada, no ponto das Amoreiras, a primeira peça retirada 
a pom de São Lourenço, pelos voluntários de Barros 


“Consegue-se o descravamento da peça dêste modo: 
um ferreiro por nome Eustachio, soldado do mes- 
mo ponto, observando a rigesa do metal, que tam- 
pava o ouvido da peça a qual a nada cedia em- 
prehendeu fazer um instrumento para tal fim, indo 
à povoação, onde tinha abandonado a sua tenda 
e por isto acompanhado de bons companheiros e 
do mesmo Galvão foi a Povoação, no dia 24 e com 
toda cautela por não ser pressentido pelo inimigo 
das barcas sitiantes, fez uma espécie de prego, e 
voltando deu com êlle princípio ao descramento, 
batendo êste sôbre o que tampava o ouvido da peça. 
Mas não se pôde concluir a obra porque quebrou- 
se o instrumento no dia seguinte. Nêsse mesmo dia 
tornaram a Povoação, fez novo instrumento, com 
as mesmas cautelas que no outro, e então conse- 
guiu-se desentupir o ouvido, pelo qual introduzindo- 
se pólvora que foi incendiada, fez serem expelidas 
de dentro duas balas e cunhas de ferro, que haviam 
sido batidas a vai-vem” (3). 


TRINCHEIRAS DAS PRAIAS DO MANGUINHO 


Em 1.º de outubro de 1822, os artilheiros das trinchei- 
ras das praias do Manguinho, disparam os seus morteiros 
contra as barcas portuguesas que faziam o reconhecimento 
daquelas praias, sendo avariada, com dois rombos no cos- 
tado, a canhoneira Dez de Fevereiro. 


PROCLAMAÇÃO DE SOUSA LIMA 


Ainda em 11 de outubro dêsse mesmo ano de 1822, Sou- 
sa Lima, no comando das fôrças libertadoras, dirige, aos ita- 


Muito trabalhou, junto ao Conselho Interino do Govêr- 
Ho, pela permanência dos praieiros, na defesa da sua ilha, o 
inclito patriota João Amado Coutinho Barata. 





paricanos, sua primeira Proclamação: 


| (33) Bernardino Ferreira Nóbrega — Memória Histórica, 
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“Habitantes da Ilha de Itaparica. 
Hé tempo de virdes ocupar os vossos lares, bem 
e que deteriorados pelos malvados perturbadores da 
vossa tranquilidade. 
2 A Providência expectadora dos males que haveis 
sido prêsa, fez rebentar de entre os habitantes da 
Bella Itaparica, tremebundos vulcões de patriotis- 
am mo e valor que requestando os vossos Santos Direi- 
tos nos affianção hoje a mantênça de vossas hon- 
> Tas, Considerae-vos já livre de todo o gênero de 
É calamidades que monstros infernaes, ambicionando 
pátios bens e vossa glória, as urdirão só para vos 
vedar o gozo dellas, e para o conseguirem usarão, 
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Aumas vezes de extorquir as vidas dos verdadeiros 
patriotas; outras de lançar-lhes mil lábéos, avil- 
tando-os com ignominia e despreso; mas sempre 
de rapina, Hé tempo Habitantes de Itaparica, hé 
tempo de receberdes o Barrête da Liberdade que 
com menos fadiga receberão os das Villas Coligadas. 
— Vêde que ellas existem com glória, e honra, e as- 
sim revestidos de valor vos espero ver também e 
A Capital com os vossos prestes socorros enxugará 
o pranto que tão amargamente ha derramado e 
continúa desditosa. Cumpre-vos também que no 
dia 12 do corrente Outubro, dia do aniversário do 
nosso AUGUSTO REGENTE prostrados perante os 
Altares invoqueis comnosco aos céus para que pros- 
jerem seus dias, pois que quanto mais alongados 
elles fôrem mais será nossa ventura. Assim, em 
nome da Grande Nação, que a Natureza separou 
= das demais pelos dois imensos rios o Prata e o 
Amazonas; em nome do mesmo Excelso Príncipe 
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vinde implorar ao Senhor dos Exércitos pelo bom | 





êxito da nobre causa que defendemos, fazendo ver 






“proferimos. Viva a Religião. Viva o Grande De- 
— tensor Perpétuo do Brasil — Viva a Assembléia 
a” Constituinte e Legislativa Brasileira — Viva o Con- 
= selho Interino do Govêrno da Província, Viva a 
PiN açi o Brasileira e a sua Ecterna Independência e 
— acab empre, a Lusa Tyrania, à dd 
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“ao mundo que do íntimo dos nossos peitos hé que 










ACLAMAÇÃO DO PRÍNCIPE REGENTE NA PONTA DAS 
BALEIAS ; 


Em 12 dêsse mesmo mês os itaparicanos aclamam, na 
Ponta das Baleias, o Príncipe Regente. En E ENAN 
“CA Alta fachada branca da igreja nova, com úma 
só tórre abria tôdas as portas. perth rea 
O timbre dos sinos acordava alegrias infantis na 
alma dos emigrados. 
Via-se passar o Capitão Lima, calmo e silencioso. O 
templo encheu-se. rali 
Findou-se o repique. Depois cessaram na praia as 
pancadas do macête e o tan-tan das forjas, e a voz 
do padre começou a cantar no altar-mór. 
As mulheres lavavam' em pranto as suas ardentes 
orações. | me 


Acabada a missa, marchou a tropa e foi postar-se 
na esplanada da fortaleza. | 
As janelas da casa da ordem aparecem alguns ofi- 
ciais e o Capitão Lima, entre êles, pós-se a ler a ata 
em que se dizia que os habitantes da ilha aclama- 
vam Defensor Perpétuo do Brasil a Sua Alteza e 
Príncipe D: Pedro. Finda a leitura, retumbaram vi- 
vas ao Príncipe Regente, às Províncias Coligadas e 
à Santa Religião. Uma peça montada no largo sal- 
vou e a tropa desfilou de novo para os seus pontos 
e o povo, regosijando-se, tomou, por sua vez, o cami- 
nho das praias e das roças onde se refugiava” (35). 






ASSALTO À ILHA DE ITAPARICA 


“Ainda à noite dêsse mesmo dia, 12 de outubro, ilumina-se 
| povoado. Era o desafio às hostes de Madeira. 

< No dia seguinte aparece, a uma pequena distância da 
lha, o brigue Audaz e mais onze canhoneiras transportando 
rande número de soldados. Pier Pa 

— Ao primeiro tiro da esquadrilha, as trincheiras do Pôrto 
o» Santos e Manguinho rompem em cerrado fogo, enquanto 
“guerrilheiros se aprestam e tomam os seus postos nas for- 



























































































































G 


8 de novembro de 1822, tiveram os bahianos, nas lu- 
Independência, a sua primeira vitória. 


pi 


n 21 rega o ten de 1822, o Conselho Ola 


A barca “Dez de Fevereiro”, é destroçada pelos volun- 
tários da Gameleira que, desobedecendo às instruções de An- 
tônio Costa, se opõem, bravamente, ao planejado desem- 
barque. 


De ois de várias tentativas, sempre repelidas pela guar- 


Costa, retiram-se os invasores, para, mais tarde, 


ad nturarem um novo assalto à cobiçada ilha. 


O COMBATE DE PIRAJA 


“Madeira lança, um contingente de 2000 homens, 
contra a ala direita dos sitiantes levando-os de rol- 
dão. Chegam reforços, de parte a parte, e os lusita- 
nos vão triunfar, quando o coronel brasileiro Bar- 
ros Falcão, prevendo a derrota e querendo salvar o 
resto dos seus homens, ordena, ao clarim Luiz Lo- 
pes, português de nascimento, mas que abraçara 
a causa da Independência: 


— Toca retirar! 


O soldado leva o clarim a bôca e o toque que se 
ouve é: 


Avançar cavalaria! 
E logo outro: 
"Degolar” 


Eno: com o que ouviam, os portuguêses, 
quasi vitoriosos, recuam, os brasileiros, ganham 


ânimo, e avançam de novo. 
Estava ganha a batalha” (39). 


O ARTILHAMENTO DOS BARCOS 


za o tenente João Francisco de Olive 
| sa artilhamento de três Barcos, q 


É) 


“O Conselho Interino do Govêrno, desejando armar 
alguns barcos, para afugentar as Canhoneiras que 
ora infestão as nossas costas, manda participar a 
V. M. que tem expedido Ordens ` ao Capitão de 
Cayru e Comissão de Valença para remeter a essa 
Povoação e entregar a V. M. três barcos de borda 
falsa capazes de sofrer artilharia, assim como que 
autoriza a V. M. para apenar um barco de um 
Emigrado, que se acha no Estaleiro dessa mesma 
Povoação para ser armado competentemente, e que 
para mais regular e mais breve a prontificação dos 
sobreditos Barcos, encarrega a sua armação e ar- 
ranjos ao 2° Tenente da Marinha Nacional e Im- 
perial, João Francisco de Oliveira, com quem V. 
M. se entenderá à respeito dêsse importante negó- 
cio, e a quem fornecerá os cabos, madeiras, mari- 
nheiros, etc., que necessário fôrem. O que de or- 
dem do mesmo Conselho participo a V. M. para 
sua inteligência e execução. Deus guarde a V. M. 
Salla das Sessões 21 de novembro de 1822. Miguel 
Calmon Du Pin e Almeida — Secretário Interino. 
Senhor Comandante de Itaparica — Antônio de 
Sousa Lima” (37). 


Não estavam, ainda, satisfeitos os insulanos. 

Queriam a criação de uma flotilha para proteger a Ilha 
da surprêsa dos brigues da esquadra lusitana. 
= Em 6 de dezembro de 1822, o Barco Pedro 1.º, que Souza 
Lima havia oferecido aos itaparicanos, sai, dos estaleiros do 
mestre Joaquim de Brito, artilhado e pronto para as abor- 
dagens. 

Foi a primeira grande vela que se abriu, aos nossos ven- 
tos, para a libertação do Brasil. 


Em 8 dêsse mesmo mês de dezembro, sob o comando de 


João das Botas, o Barco Pedro 1.º, atravessa a Baia de To- 
dos os Santos. 


Confiem em mim, e eu atravessarei, as águas da 

Baía de Todos os Santos, no meu Barco, o Pedro 1.º, 

levando mantimentos, para os soldados do Exército 
Libertador, acampados em Pirajá. 


| Históricos — Arquivo Público da Bahia, 
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i loquelo dos portos da Ilh 
am parte da otilha, comandada por Joño das Bo 
Barcos: D, Pedro 1º, D, Leopoldina, Vinte e Cinco 
anho, D, Maria da Glória, D, Paula, Vila de São Fran 
e Escuna aprisionada, pelos cachoeiranos, e que foi 
Fenrtilhada nos estaleiros das praias de Itaparica. 
a Al óm dos Barcos, foram incorporados, à mesma Floti- 
iha, vários saveiros, baleeiras e canoões de pesca. 
— Servia, na mencionada Flotilha, uma guarnição de 514 
oficiais é marujos nascidos na Ilha de Itaparica, 
O “barcos da Flotilha Insulana foram as primeiras náus 
a Marinha do Brasil, e os seus tripulantes os primeiros ma- 
rujos das mesmas náus. 
“Qual do, em 1.º de maio de 1823, os navios da esquadra 
comandada pelo Almirante Lord Cochrane, assomaram à 
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Anvier Marques, “a varrer as águas da mesma Baía, as suas 
enseadas e canais, travando combates e interceptando a re- 


messa de victualhas para o inimigo, os Barcos artilhados de | 


Haparica, sob o comando de João das Botas”. 


Em 31 de dezembro de 1822, no presídio da Penha, onde 

se havia instalado o prostígrafo para comunicação com a 
“Cidade do Salvador, aparece, inesperadamente, Alvaro da 
“Costa, Tipógrafo que trabalhava nas oficinas de Pinto Ser- 
“va, onde era editada a Idade de Ouro, gazeta de cuja redação 


- azia parte o padre Inácio de Macêdo. 
— O abnegado praieiro, ouvira concertar-se, nos serões do 
Ve verendo, o plano de assalto, à ilha, e fugira, alta noite, afim 
de trazer a nova aos seu patrícios. | 
— Tomara um saveiro de pesca, na enseada do Tanque, e 
Saltara nas praias do Serrão, vencendo os perigos da Barra 
da Cruz, aquela garganta de pedras onde o mar encachõa 
bramindo, açoitado pela furia do nordeste. | 
= Sousa Lima, ao receber a denúncia que lhe trazia o fu- 
“Eltivo, põe de sobreaviso a atalaia das Mercês e toma o ca- 
minho de Amoreiras. 
A notícia propalara-se rápidamente. 
| Os guerrilheiros iam recomeçar o trabalho intenso das 
= forjas e das eslingas. 
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Trilhadores ageitavam a caçolêta das armas e preparavam 
os carreiros para o rastilho da escorva, enquanto mulheres 
desgrenhadas trançavam cordas de arcabuz, com o cairo dos 
côcos debulhados no chanfro das alavancas. 


Nos estaleiros da contra-costa, era o mesmo borborinho. 


Os macêtes tamborilavam e o fogo lavrava, no fundo 
dos barcos, queimando as caracas e destruindo os gusânos. 


Carpinteiros retesavam as fôlhas da serra, desdobrando 
tóros e curvando o taboado nas cintas de ferro aquecidas 
pelo fogo, que os aprendizes não cessavam de alimentar. 


Os mestres gizavam as tabícas para altear e proteger o 
bordo das lanchas. | | 

Estrinqueiros breavam as estrincas, pertuchavam as ve- 
las e preparavam os posquêtes para o refôrço dos mastros. 


i i | 
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Os voluntários culcurriavam, de um ponto a outro, pre- 
venindo as guarnições. 


O COMBATE DO 7 DE JANEIRO 


| Ao amanhecer do dia 7 de janeiro de 1823, aparecem 
os brigues trazendo nos mastaréus, as flâmulas de guerra. 


Enquanto as cornetas vibram e o sino do Contrato cha- 
ma os pelejadores a postos, começa o ataque formidável 
às fortificações de terra. tes 


A fortaleza de São Lourenço, responde galhardamente ao 
tiroteio e o mesmo fazem as baterias da Quitanda e da Fonte 
da Bica. 

O fogo rápido ascende por todo o litoral. Das praias 
e espigões da costa estrugem os falconêtes, em cargas repe- 
tidas, ao mesmo passo que os fuzileiros acometem as faluas 
apinhoadas de tropa. à 


A barca Constituição é desbaratada pelos defensores da 
praia do Convento. 


- Dois brigues são avariados pelo fogo incessante da Flo- 
tilha de João das Botas, cujos saveiros e canoas envolvem 
e aniquilam os marujos de João Felix. | 
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— Planejam um assalto ao aquartelamento de Amoreiras e 
são bravamente destroçados pelos voluntários de Barros Gal. 


vão, o Herói que assim proclama aos seus soldados: 


“Soldados da Independência! Meus Patrícios! O 
nimigo quer expulsar-nos desta terra onde nasce- 
mos, e apoderar-se dela para trucidar, com as nos- 
sas próprias armas, a Bahia e o Brasil Independen- 
tes! Juremos, perante o céu, que êle só pisará nestas 
praias, quando não restar mais, de pé, nenhum de 
nós... Juremos camaradas, por nossa honra, que 
havemos de ser fiéis à divisa do batalhão expedi- 
cionário — Vencer ou morrer! Viva o Príncipe Re- 
gentel”, 


A frente da sua tropa, o bravo cabecilha, nêsse dia, na 
Enseada da Praia Grande, realiza a façanha que o imorta- 
lizou, 
= A esquadra lusitana, batida nas prais do povoado, bor- 
“deja ao longo do canal, reconhecendo as fortificações de 
“Amoreiras, e quando se aproxima da costa os voluntários dis- 
— param as suas armas e se abrigam no valado das trincheiras. 
“O inimigo observa a tática dos praiciros e apresta os esca- 
leres para o pretendido desembarque. 

» | Dentro em pouco a artilharia de bordo começa o ca- 
Hhoneio, 

= As fortificações da Praia Grande parecem emudecidas. 

= À corneta dá um sinal e o primeiro pelotão de voluntá- 
ios, furtivamente, se acautela no fôsso aberto entre os sar- 
cais da praia. 

br Os escaleres avançam e ao vencerem o baixio das corôas, 
A fuzilaria de terra estraleja e o fogo vai se alastrando dos 
Alagadiços do Brejo Verde até à crista do Balaustre. 

— Os lusitanos tentam resistir. 

A artilharia rebrama violentamente, e no aceso da luta, 
“Barros Galvão, é ferido. 

As cargas de fuzilaria se repetem, e, por todos os flan- 

vos das baterias, deflagam os morteiros. 


162 


RE eN 
ARHNAHA TECHA, 


ria 
E Rr 


rvorados vogam 


pF tando-se f 
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14 que ão alundam, enquanto Barros Galvão, à orla da 
praia, com o punho a gotejar de sangue, ordena aos seus sol- 
dados: “avançar e carregar”, 

À peleja termina ao cair da noite, contando os invasores 
a perda de duzentos homens, entre mortos e feridos. 

Foi o maior feito darmas da Campanha da Independên- 
cia, na Ilha de Itaparica. 

A 8 e 9, há novas sortidas e novos revezes. 

Labatut, ao receber, no Engenho Novo, a notícia da vi- 
tória dos itaparicanos, brindou-os com uma bandeira Brasi- 
leira que foi entregue a Sousa Lima, com a proclamação do 
grande general: 


| E| 


“Soldados Brasileiros que denodadamente defendeis 
Itaparica! Eu vos agradeço em nome da nação e 
do nosso Augusto Imperador a bravura e bizarria, 
com que debaixo da conduta do benemérito Lima, 
vosso digno comandante, repellistes dessas praias 
essa cáfila de vândalos, que em mais de 39 lanchões 
e canhoneiras, intentaram desembarcar e profanar 
o ameno solo duma ilha, cujos defensôres tantas 
vezes os tem morto o ensovalhado. Míseros! assim 
é que sois e vos intitulaes conquistadôres de Bada- 
joz! Vencedôres dos vencedôres da Europa! Lançae 
vossas vistas à Itaparica, e nesta ilha magestosa 
reconhecereis o ludíbrio do vosso valor decantado. 


Soldados, êsses vis escravos das pestíferas côrtes 
Lisbonenses se desenganarão. Os dias 7, 8 e 9 do 
corrente vos collocou com justiça na série dos Ca- 
marões, Nesreiros e outros heróis Brasileiros. 

No porvir v.-sos filhos, cheios de um nobre e bem 
entendido orgulho, indigitando Itaparica dirão: 
Alli meu avô, o bravo Lima, derrotou a esquadrilha 
dos vândalos Portuguêses que oprimirão nossa Pá- 
tria; acolá meu pae, o digno brasileiro Galvão per- 
deu a mão. aa | 

Quanto é bom e honroso deixar à nossa posteri- 
dade, riqueza dêste cunho, que o tempo não gasta 
e a traça não consome? 

Aceitai portanto, bravos itaparicanos, os agradeci- 
mentos do vosso General, que de longe, com outros 
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guerreiros, tanto vigiava a conduta dos vossos ini- 
migos, esperando o momento feliz de os carregar. 

' Elle se congratula convôsco e vos offerece esta pro- 
clamação do Imperador, na qual conhecereis quaes 
são os briosos sentimentos dêsse Monarca, digno 
dos nossos sacrifícios e do nosso amôr. 


Recebei também valentes defensores de Itaparica, 
essa Bandeira Nacional do Independente Brasil. 
Certo fico de que até aqui vossos feitos tem sido 
espantosos; Ah! como o não serão encarando vós 
esta Insígnia, que lembra a liberdade civil e a In- 
dependência de uma Nação que há de vir a ser a 
primeira do Globo! 
“ Eia, Ttaparicanos, continuae a mostrar aos nossos 
inimigos que tendes por divisa e é o vosso timbre 
Independência ou Morte. 


Engenho Novo, 12 de janeiro de 1823 — 
Labatut” (38), 


Labatut, além da proclamação dirigida aos itaparicanos, 
envia ao coronel João Vieira de Carvalho, Ministro e Secre- 
tário do Estado dos Negócios da Guerra, um ofício relatan- 
do a tremenda derrota que sofrera, nas águas da ilha, a es- 
quadra lusitana. | 


“Participo a V. Exa., para levar a augusta presen- 
ça do nosso amabilíssimo Imperador, a completa 
derrota que sofreu, a marinha inimiga nos memo- 
ráveis dias 7, 8 e 9 de janeiro passado, a qual se 
propunha a tomar decididamente a ilha de Itapa- 
rica, circundada com 40 barcas e lanchas canho- 
neiras além de 2 brigues de guerra, tentou repeti- 
das vêzes desembarcar em vários pontos, com es- 
pecialidade em Amoreiras; mas, graças ao intrépi- 
do major Antônio de Sousa Lima, comandante da 
ilha, e tropa que a defende, que os repeliu com de- 
nôdo e bizarria nos três dias supramencionados. A 
perda dos vândalos Lusitanos, segundo a ingênua 
confissão de muitos emigrados da cidade, e cartas 
escritas a parentes e amigos do recôncavo, e mes- 
mo pela disposição dos marinheiros e soldados de- 
sertóres, montou a quinhentas e tantas praças de 


(38) Inácio Accloll — Memórias Históricas da Província da Bahia, 
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tropa maruja, mortos e feridos, morreram alguns 
oficiais de marinha, que comandavam barcas, duas 
das quais fôram metidas a pique pelos acertados ti- 
ros que contra elas fez o intrépido 2.º Tenente João 
Francisco de Oliveira (conhecido pelo nome de 
João das Botas) Comandante das nossas duas ca- 
nhoneiras Pedro I° e Leopoldina, ao qual Oliveira 
promovi ao pôsto de 1.º Tenente da Marinha Bras 
sileira. 


Igualmente, em nome de S. M. promovi a Tenen- 
te Coronel da la. linha, Governador de Itaparica, 
O bravo Major Lima, que tantas vezes tem malo- 
grado os ataques dos Lusitanos aos quais, além de 
os destruir põe sempre em desesperação, iluminando 
toda a ilha e dando salvas de alegria, depois dos 
combates, zombando com êstes procedimentos de 
seus esforços. Os Lusitanos seguem os planos dos 
Bátavos que tomando outrora Itaparica, tantos da - 
nos causaram ao Recôncavo da Bahia; mas enquan- 
to existir Lima e a brava tropa do seu comando, 
há de ser custosa e tomada da ilha. Apenas soube 
das gloriosas ações dos Itaparicanos, os animel 
premiando, como disse, os comandantes de terra 
e mar, e mais alguns oficiais, que se distingulram 
nos 3 ataques, como também lhes mandei uma Pro- 
clamação de S. M. em que dizia: Rodeados de vos- 
sas espôsas e filhos, vós direis um dia; Eu tam- 
bém, com Pedro 1.º, fui salvador da Pátria — Nesta 
mesma ocasião foi outra Protlamação minha, que 
remôto cópia, e uma Bandeira Nacional, com que 
muito E an e mandei ao Governador 1,0008000 


para repartir pela tropa” (3º), 


A VITÓRIA DO SETE DE JANEIRO 


A vitória de 7 de janeiro, foi entusiásticamente festejada, 


“Desde o dia 13 se iluminou toda a ilha, por cinco 
noltos sucessivas até as plataformas; e no dia ló 
que se havia destinado para a bênção das bandei- 
ras ganhas pelo brio e valor ltaparicanos [óram 


(48) Ofisto do General Labatut ao Ministro da Guerra Coronel 
doão Vicira de Carvalho. 
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a igreja Matriz do Santíssimo Sacramento da povoa- 
ção da ilha onde estava disposto um — Te-Deum 
— segundo as circunstâncias do tempo, e como ver- 
dadeiros Christãos. Officiaes Inferiores e soldados 
daquella Guarnição afim de darem as devidas gra- 
ças à Suprema Inteligência por haver pôsto de par- 
te do Brasil a fortuna da Guerra. 


Findo êste religioso acto, todos os que assistirão 
sahindo para fora da Igreja e tomando os seus com- 
petentes Postos ou lugares, em arrumamento de 
toda a Tropa, entoarão Vivas à Santa Catholica Re- 
ligião, ao Grande Imperador e Deffensor Perpétuo 
do Equador, ao Govêrno e General do Exército da 
Província e a toda Tropa Brasileira; Vivas que 
principiados pelo Coronel Lima, forão emphatica- 
mente repetidos pelos bravos e enthusiasmados 
Detfensôres da Grande Ilha que acabava de dar 


exemplo de como se morre ou se fica Senhor da 
Liberdade, 


Depois disto apresentou-lhes Lima, então, as pro- 
clamações de S. M. o Imperador que o General do 
Exército enviava aos Itaparicanos com a que delle 
copiamos e isto foi um novo incentivo de levanta- 
rem-se novos vivas ao, grande Imperador Deffen- 
sor do Império do Brasil, e ao General que os ha- 
via considerado novos Camarões, collocando-os na 
série dos famigerados Heróes Brasileiros. 


Foi concluído isto, que marchou a Tropa para os 
seus Quartelamentos, donde os Officiaes dirigirão- 
se ao abarracamento do Governador Lima, onde de- 
vião jantar por convite do mesmo Governador. 


Nessa ocasião fez Lima a saúde do Immortal Def. 
fensôr do Império do Brasil, depois da Tropa Ita- 
paricana que sabia deffender os seus direitos, e do 
grande Soberano que a protegia; e sendo estas de- 
monstrações de enthusiasmo da parte do Governa- 
dor, recebidas entre vivas e applausos dos circuns- 
tantes subordinados a elle, foi entoado um Hyno, 
que havia sido improvisado por um dos Deffensó. 
res da mesma ilha, na noite de 8 do decantado ja- 
neiro, findo o qual foi recitada uma Ode Pindárica 
















































da composição do mesmo Brasileiro, tendo por fim 
o objecto applaudido naquelle dia” (*º). 


BARCO VILA DE S. FRÂNCISCO 


Em 15 de janeiro de 1823, é incorporado, à Flotilha In 
sulana, o Barco Vila de São Francisco, oferecido, aos deleri- 
ores de Itaparica, pelo Coronel Bento Lopes Vilas Bôas, | 
=  Encarregou-se, do seu artilhamento, o mestre Cláudio de 


Santa Rita, 


A ENTRADA DOS LIBERTADORES 


Em 16 dêsse mesmo mês, os libertadores entram vitorio 
os na Ponta das Baleias. 


4 “A entrada das fôrças independentes na Ponta das 
Baleias, por um meio dia abrasador dêsse mês de. 
janeiro de 1823, foi um desfilar solene e triunfante, 
Pela primeira vez rolava nas praias da ilha o som 
dos tambores, acompanhando o som de um elarim, 
Os voluntários provados no fogo dos combates, 
marchavam sem uniforme, com as vestes grosseiras 
da campanha, alçadas na testa as abas dos sousa 
chapéos de pindóba e aricorí; traziam nos rostos 
morenos a altivez de homens que se fazem livres 
pela virtude única dos seus braços e da própria 
vontade. p 
Diziase no meio do alvorôço popular: — Labatui 
mandou uma proclamação e uma bandeira, pr 
Era a bênção dessa bandeira que se ia celebrar na 
Igreja do Santíssimo Sacramento para onde mi 
apressavam massas de povo excitados pelo ralar 
interminável dos tambores e pelos rasgos do elas 
ao sol e á poeira, i e 
“ Renpareciam os antigos homens bons e personas 
“gens da terra, que vinham dar louvores aos santo 
padroeiros: o amável 


cirurgião, baixo e risonho, 
pe po sobrecasaeo de | 
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LORD COCHRANE 
| m 19 de maio de 1823, chega à vista da barra da Bahia, 


Entraram estes e logo a tropa fez tinir as armas 
em continência ao Governador Antônio Lima, já 


em uniforme de tenente-coronel de la. linha, a que H. : ez. Da 
fôra promovido por Labatut. Com o Governador juadra que, sob o o ce Lore Cocuta aa = 
chegaram os cirurgiões-móres do regimento e os do Tinharé, a sua base de operações. p 

irmãos Batista Massa, trigueiros e altos, vestidos ord Cochrane, trouxe instruções, que lhe foram tr ns 
de ganga amarela, ostentando enormes topes de a pelo Ministro Cunha Moreira, para bloquear di 
folhagem de mangueira nuns largos chapéos de ento o pôrto da Cidade, ocupado pelos inimigos da 
palha. - | | | lo Brasil, | 

Chegaram ao adro do templo algumas das matronas í “Manda Sua Magestade Imperial, pela Secretaria di 
e recatadas filhas dos homens bons. A escumilha “Estado dos Negócios da Marinha, que o primelr 

ea bretânha de seus trajes reluziam de aljofres, de Almirante Lord Cochrane, Comandante em | che 


da Esquadra, se faça, amanhã a vela deste Pp 
| levantado debaixo das suas ordens os Navio 4a 

Esquadra que quizer, e vá demandar a Bahia, pondo 
“aquêle pôrto em rigoroso bloqueio, destruindo Gu 
“tomando tôdas as fôrças Portuguêsas que engon 


lentejoulas e recâmos de prata, 
Não faltou o anacrônico Leonardo, tesoureiro do 


4 


Santissimo, vestido à côrte, de casaca e “calções 
de setim branco, a pisar mansinho com os seus sa- 


patos de fivelas dourada e meia de sêda, uns fare- Oman S | mta SÃO E 

los de cans à borda do chapéo armado e o punho e ir, fazendo todos os danos possíveis 2a a 

de rendas no copo do espadim as | pos dêste Império; ficando, finalmente, à dis pos 
o toi ão do primeiro Almirante, obrar como fôr conve 

O sino do Santíssimo, repicava sem tréguas e os “ niênte contra as fórças inimigas salvando aquel i 

meninos soltavam guinchos de prazer, vendo cinti- * Cidade da escravidão a que está reduzida pelos inis 

lar as baionetas da milícia. -migos da causa do Brasil e intendendo-se, para âmme 


“fim, com o General Labatut, Comandante do. xd 
dlto do Recôncavo, prestando-se, com a fórça q 1 
leva à sua disposição, para o bom êxito da Comis- 
são é Glória das Armas Nacionais, 


i al icio do Rio de Janeiro, em 30 de março de 1i i 


A milícia estendeu-se e o povo refluiu maru- Et iz da Cunha Moreira. 
lhando” (41). | Ee 


Quando finda a cerimônia, a tropa marchou para 
a esplanada de São Lourenço, havia no Pontal, em 
frente dos muros da fortaleza, tamanha aglomera- 
ção de mulheres, meninos e paisanos que os volun- 
tários fôram obrigados a marcar passos algum tem- 
po até ser evacuada a praça. | 
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DESPESA DA GUERRA 


Em 29 de abril dêsse mesmo ano de 1823, o Conselho 
Interino do Govêrno da Bahia, resolve fazer a Emissão de 
apólices, de cem mil réis cada uma, e juros de meio por 


cento, a fim de garantir, na Junta da Fazenda, o empréstimo 
levantado para as despesas de guerra, 


(41) Xavier Marques — O Sargento Pedro. 
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“Pelas onze horas da manhã do dia 8 de maio, apa- 
rece inopinadamente, na ilha, o General do Exér- 
cito. Causou sua vinda alli alguma admiração, e 
não deixou ella de chamar a attenção geral dos 
itaparicanos; todos julgarão ser por causa urgente, 
bem que ignorada até então — porém bem depressa 
se acalmarão os espíritos por isso que soube-se que 
o trazia aquelle lugar o interêsse que tinha na sal- 
vação da província; porquanto desejando dar um 
ataque decisivo ao inimigo havia escrito ao Almi- 
rante Lord Cochrane, para que dirigindo-se na Náu 
em que andavam — D. Pedro — a altura da Barra 
Falsa, poder allí encontrar-se com elle e conserta- 
rem no plano de expellirem, numa vez, para fora 
da Cidade, a tropa que ocupava. O General Labatut 
foi recebido na povoação da ilha entre immensos 
vivas e aplausos, por isso que os itaparicanos o 
amavam e ainda hoje o idolatram, como o digno 
General que sabendo organizar um exército, plan- 
tar a disciplina e subordinação, deu vigor, tonizou, 
por assim dizer, os membros dos bahianos, esses 
paralysados já pelos maus remédios, pelos maus 
applicadores e já mesmo pela mesquinhez dos op- 
pulentos que por nada desferrolhavam o seu nu- 
merário para a sustentação de um negócio que valia 
mais que a própria vida. 
Labatut tencionava no dia seguinte, dia 9 de maio, 
ter o encontro dito com o Lord, e por conseguinte 
demorar-se na ilha, mais tempo, afim de visitar as 
suas fortificações; mas não aconteceu assim, ape- 
nas visitou a Fortaleza, e o Ponto de São Pedro 
por isso que na noite do mesmo dia 8, chegando de 
bordo da Náu o tenente do Estado Maior do Exér- 
cito, Ajudante de Ordens do General Mr. Paresi, 
certificou-lhe por parte do mesmo Almirante, que 
elle General devia dirigir-se a Itapoã para onde era 
mais cômodo velejar a Náu, o que elle Almirante 
cuidava de fazer afim de o esperar. 
O General quis imediatamente regressar para Can- 
gurungu, afim de poder satisfazer seus desígnios, 
vedando-o a maré então, esperou que amanhecesse, 
e então embarcando-se na mesma Canôa, em que 
tinha vindo dirigiu-se ao lugar de seu destino, O 
seu embarque foi inteiramente semelhante à sua 




















































saltada a respeito dos applausos e vivas de todo O 
povo. Foi tal o regosijo em toda a ilha que se ilu- 
minou toda expontaneamente naquella noite, por 
isso que a notícia da sua chegada alli foi rápida e 
consecutivamente comunicada de primeiro ao últi- 
mo ponto, e assim em poucas horas souberam to- 
dos itaparicanos, que seu General, o Salvador da 
Província, os honrava com a sua presença” (^^). 





Segundo Ferreira Nóbrega, atingia a 2.357 o número de 
sraieiros empregados na defesa da ilha. 
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A PRISÃO E O FALECIMENTO DE LABATUT 
Em 21 de maio de 1823, os soldados da brigada do Coro 
fel Felisberto Gomes Caldeira, o que foi recolhido, à forta 
a de S. Lourenço, em Itaparica, por ordem de Labatut, 
poltam-se, prendendo e destituindo do comando das ôr 
4 libertárias na Bahia, o herói de Pirajá. 
“À prisão de Labatut, foi efetuada pelo major José Pedro 
Alcântara, no acampamento de Cangurungu. 
Durante dez dias o General esteve detido, no Quartel dos 
lependentes, até que o Conselho Interino do Govérno ins 
do em Cachoeira, resolveu transferilo para a Câmara. 
de Maragogipe. 
Em 4 de setembro, dêsse mesmo ano de 1823, deixando - 
inara que lhe foi dada por menagem, embarcou para o 
lo Janeiro, por determinação do Imperador, 
ubmetido a Conselho de Guerra, em 9 de fevereiro de 
fol unanimemente absolvido, | 
m junho de 1823, assumiu o comando das fórças pa- 
loras da Província do Ceará, obtendo, em 1839, n gra 
“Ho pósto de Marechal de Campo. " 
Hotivado, no aludido pôsto, em 1846, retornara à Bahia, 
ilace, em 4 de setembro de 1849, sendo sepultado no 
mosteiro da Piedade, de onde, mais tarde, em 1853, 
evados os seus despojos, para a Matriz de Pirajá, o 
para o qual, terminada a festa cívica do 2 de julho, 





ps anos, divigemse os patriotas, numa grande roma- 


de prestar homenagens à memória do herói e à 
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imagem de sua devoção Nossa Senhora da Piedade, a Pa- 
droeira do exército, que pelejou nos campos da Bahia, pela 


Independência do Brasil. ; 
O túmulo do glorioso soldado, em 9 de outubro de 1859, 
foi visitado, ainda, na Igreja centenária, pelo Imperador D. 
Pedro ÏI... | o 
| Em 1914, construida, em Pirajá, a casa monumento, a 
| que deram o nome de Panteão, foram transladados, para a 
| mesma casa, os restos mortais do bravo general, contrarian- 
| do, assim, a vontade expressa, no seu testamento, de dormir 
ao lado dos seus irmãos de armas, o sono derradeiro, no chão, 
da velha igreja do Campo em que pelejou. 
Labatut, foi o organizador do Exército da Independência 
na Bahia. 
A notícia da sua substituição, pelo coronel José J oaquim 
| de. Lima e Silva, depois Visconde de Magé, provocou pro- 
| testos veementes por parte da guarnição de Itaparica. 


“Satisfeitos puseram no comando em chefe do 
Exército o coronel José Joaquim de Lima e Silva; 
nomeação que fizeram, dizendo que era por anti- 
guidade da sua Patente, porém manhosamente: êles 
trabalhavam para sí e não por amôr da Pátria e 
nem pelo bem de todos. 


Tais sucessos enfureceram a todos os verdadeiros 
Amigos da Felicidade da Pátria, que despidos da 
intriga e pestilenta inveja olhavam e olharão sem- 
pre para Labatut como o general que deu ordem e 
subordinação àquele Exército, e como tal o Chefe 
dos Libertadores da Bahia. Os ltaparicanos entram 
nêste número” (43). 





O militar que mais concorrera para a distituição de La- 
batut, do comando do Exército Libertador, na Bahia, foi o 
coronel Feliberto Gomes Caldeira, o comandante das armas, 
assassinado, em 25 de outubro de 1824, pelos soldados do 
Batalhão de Periquitos, que servira, na Campanha da Inde- 
pendência, sob o comando de Antônio José da Silva Castro 
— O Periquitão, 

Conta-nos Manoel Querino, no seu livro “A Bahia de Ou- 
trora”, que “quando se rezavam as orações em sufri o no 
coronel Felisberto, na Matriz de São Pedro Velho, Labatut, 
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ai entrando, depois de ajoelhar-se e orar, voltou-se para a 
féretro e, batendo sôbre êle, disse: Quizeste-me matar Felis- 
berto, entretanto, estais ai e eu ainda me conservo aqui, À 
terra te seja leve. 


BARCO APRISIONADO | 


Em 22 de maio dêsse mesmo ano de 1823, no comb o 
memorável que se travou, entre a Praia Grande e Paripe, é 
iprisionado, pelos marinheiros de João das Botas, “o melhor 
los barcos inimigos”. | 


| 
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“O barco aprisionado tinha uma peça de calibre | r 
duas de 9, duas de 3, vinte e cinco espingardas, 30 
sacos de pólvora para as ditas, oitenta e seis balan, 
100 lanternétas, 21 pessõas por isso que o restante. 
da tripulação morrera no combate, e da parte dos 
- Brasileiros houvera sômente quatro marinh tros 
feridos” (44). | 7 mo 


OS PESCADORES DO MANGUINHO 


“Ainda nêsse mesmo dia 22 de maio, é apreendida, na 
da da ilha, pelos pescadores do Manguinho, a barca por 
iôsa “Paula Mariana”, 
Ji escravos que tripulavam a mesma barca, foram ven 
à, por ordem do Conselho do Govêrno Interino, sendo o 
nto da venda, distribuido com os seus apreensores, 
À "Paula Mariana”, depois de apreendida, foi anco Ada 
lá dos Estaleiros, em Itaparica, onde permanoceu ate. 
eupação do pórto da Bahia, pela esquadra de João 









JOÃO DAS BOTAS É SUBSTITUIDO  - 


3i de maio désse mesmo ano de 1823, os inimigas 
jo das Botas, conseguem destituílo do comando da Flo- 
ulana, O ir o marinheiro, ainda assim, conti- 
Viver no coração dos itaparicanos, que o acmpanha: 
Mie, com O mesmo entusiasmo, até que a mesma Fla 

aprida sua missão, recolheuse aos portos da ilha 
} 
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mandantes de mar 


anquilamente, 
da entre os co 
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a era humilhante. 
adeira preferiu correndo 


tropas, e em- 
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lo, afim de receberem as corôas de louro pres 
FE à coroação dos heróis 

A a das corôas foi feita, numa 7 | 
ão Interino do Convento, o padre Antônio José 


f Fim iirêdo, que assim falou, ao coronel Lima e 
ninte dos libertadores: 
vu 
i mais religiosas dêste Con- 
f is justo prazer e alegria, 


Hendor, nesta Cidade, tem a honra 
Vo Exa, e aos senhores chefes e oficiais 
Exército do seu comando, estas verdes 
coróas de louro, para Passar, com el 
Triunfal, E Como, as mesmas religiosas, pela sua 
Protissão, não podem, pessoalmente, adornar-lhes 
A à Wontes, digne-se V. Exa. receber das minhas 
m 08, éste público testemunho das grandes virtudes 
“E patriotismo de que se acha revestido esta ilustre 
e ie Comunidade”. 


“Mar movimentam-se a esquadra de Lord Cochrane č 
HBS de João das Botas 


RAS 


P PERSAgEM pelo forte de São Marcelo, o comandante 
o D, Pedro 1º, o bravo marinheiro da arrancada da 
ande, salta, no pontilhão do velho baluarte, e has 
Mastro sinaleiro, a bandeira do Brasil Independente. 
Háus lusitanas já haviam transposto a barra da Baia 
03 os Santos, 
hrane e João das Botas, seguem ao seu en 
“trocas de tiros e abordagens em alto mar. 
Migade do Salvador, era grande o regosijo. 
* baianos viam-se livres da opressão lusitana, 
Aava consolidada, na Bahia, a Independência do Brasil 
O Ela 3, dósso mesmo mês de julho, o Sargento-Mór 
inišge Elonbão Pires de Carvalho, presidente do Conselho 
ino da Província da Bahia, instalado em Cachoeira, pe. 
A Botícia que lhe foi transmitida, por Antônio de Souza 
J mador Militar da Tiha de Itaparica, de que, o 
a ia, havia sido evacuado, pelas tropas portugue- 
nácio Madeira do Maa 


calço, 
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ønVvento, mandaram levantar um Arco de Triun- 
que haviam deixado os 


cerimônia tocante, 


de oferecer a 
do valoroso 
e frondosas 
as, nêste Arco 



































A "0 Govêro Provisório da Província da Bahia, trans- 
Ra do maior júbilo anuncia aos patriotas ha- 
bitantes desta Vila e de toda a Província, que acaba 
de receber a mais plausível notícia, de ter saído, ao 
"E meio dia, e por consequência estar a cidade eya- 
a cuada das tropas lusitanas. O Govêrno se congra- 

p tula com todos os cidadãos por ver coroado o nos- 
| so triunfo e libertada a Capital. 


J E como cessassem os imperiosos motivos da sua 
residência nesta Vila, passa já, com as repartições 
administrativas para a Capital restaurada. Palácio 
do Govêrno de Cachoeira, aos três de julho de 1823. 


Es Com a rubrica do Govêrno Provisório” (45), 


| No dia 4, logo pela manhã, é feita a transferência do Con- 

Felho Interino, pora a Cidade do Salvador, sendo, nêsse mes- 
jo dia, o pavilhão brasileiro, que, João das Botas, havia has- 

ado, no forte de São Marcelo, saudado, pela esquadra in- 

A, sob o comando do almirante Tomas Hardy. 

"ho Sargento-Mór Francisco Pires de Carvalho e Albu- 

mque, foi conferido o Título de Barão de Jaguaripe. 


Faleceu, na Cidade do Salvador, em 8 de agôsto de 1856. 


f 


| ACLAMAÇÃO DO PRIMEIRO IMPERADOR 


Em 16 de julho de 1823, d. Pedro T° é aclamado, pelo 
do da Câmara da Cidade do Salvador, Imperador Cons- 
nal do Brasil, e o seu Perpétuo Defensor. 
“Rita da Aclamação, foi lavrada por Joaquim Antonio de 
4 Exerivão do mesmo Senado: 
“Aos 16 dias do mez de Julho de 1823 anos, segundo 
da Independência e do Império, nesta cidade da 
Bahia, é casa do Conselho della, em meza de verea- 
São, onde se achavão o doutor Juiz do crime, pres 
nie interino da mesma Câmara, Luiz Paulo de 
O Basto, e os vereadores, mais velho, o com- 
ador Manoel Ignacio da Cunha Menezes, Fran- 
else “Antonio de Souza Uzel, João José de Freitas e 
9 procurador do mesmo Conselho, o commendador 


bumentos Históricos — Arquivo Público da Bahia, 





“Francisco José da Silva Lisbôa, comigo escrivão do 


Senado, abaixo assignado, cidadãos e pessoas do 
povo, precedendo a esta reunião o edital, que esta 
Câmara mandou publicar com data de 3 do cor- 
rente mez, para o effeito de se manifestar e exprimir 
a vontade geral dos habitantes de todas as classes 
e corporações, sobre o grande e interessante obje- 
cto, pelo qual tantos esforços, fadigas e sacrifícios 
se havião feito com o maior entusiasmo, desde o 
primeiro até o último filho da família Braziliana, a 
independência do Brazil, e acclamação do seo Im- 
perador Constitucional, na pessoa do heroico e 
magnanimo Principe herdeiro e sucessor do trono, 
o Senhor D. Pedro de Alcântara, já elevado a esta 
alta e sublime dignidade de Imperador Constitucio- 
nal do Brazil, em quasi todas as provincias, © 
mesmo nesta, com a única excepção de sua cidade 
onde este acontecimento fôra retardado pela forca 
das armas dirigidas pelo Ministério Portuguez de 
Lisbôa, menos justo, e até incoerente e contradictó- 
rio com os principios da liberdade proclamada, e 
prometida mesmo para cada cidadão, quanto mais 
para um povo e Reino, e applicada aquella força por 
executores, para os quaes a voz das leis e da razão 
era nada, e que parecião proporem-se reduzir esta 
cidade a ultima ruina, depois da distruição dos seos 
habitantes, não obstante as proclamações em que 
se lhes prometteo garantir sua segurança real e in- 
dividual que todavia se violava a cada momento: 
ahi, depois de uma falla feita pelo presidente do Se 
nado, foi com effeito exprimido, e declarado por 
votos concordes e unanimes, acompanhados da 
maior satisfação e jubilo, que sendo esta cidade a 
capital da provincia não podia deixar de seguir o 
mesmo impulso por se darem as mesmas causas, 
que levarão o Brazil todo a meditar, que na crise 
actual era necessário ter em seo próprio selo chefe 
é representação, que com o amor da pátria pro- 
movesse a sua prosperidade e grandeza, unico alvo 
das nações, mas preferir aquelles interesses algum 
outro como acontecia nas córtes de Lisbôa, cujos 
deputados mais consultavão ao bem daquells Reine 
do er ao deste, lançando mão de todos oa meios, 
ité da força, pará conseguirem o sso fim, com pre 
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juizo do Brasil e contravenção das bases, com as 
quaes se ia entrar no novo pacto; negando-se a este 
Reino, a justiça e quando em boa fé a supplicavão, 
como ultimamente havia acontecido, com o facto 
de 18 de fevereiro do anno preterito de 1822, em 
que um simples despacho do Governador das armas 
para esta provincia, sem estar munido daquelle Tí- 
tulo que ordena o Regimento de 1678 8 1º, e só 
com uma Carta Régia d'El Rei o Senhor D. João 
VI, a qual não podia ser considerada senão de hon- 
rosa participação, pois não tinha a assinatura do 
Ministro d'Estado, como para a sua execução re- 
queria a Lei n. 102 § 4.º, pretendendo arrogar-se o 
exercício ou commando das armas, resultando, des- 
ta injuridica e anti-militar pretenção, os desastro- 
sos acontecimentos do dia 19 e seguintes de Feve- 
reiro, que para sempre enlutarão esta cidade, cujo 
governo civil, Câmara e seo presidente interino, (o 
actual) officiarão ao ministério Portuguez de Lis- 
boa sobre tão sério objecto que nem mereceo da- 
quelle ministério resposta antes com desprezo da 
justiça e das mesmas leis que faziam as Córtes fe- 
chou de todo os olhos a um tão grande crime, ag- 
gravado ainda mais com a remessa de tropas suas 
e duras instrucções occultas (que se estendião de 
se arrazarem as fortalezas desta cidade e de se inu- 
tilizar tudo quanto se não podessem manter nesta 
cidade, cuja occupação devia durar até o último ex- 
tremo) sem se dar a menor satisfação a um povo, 
que em bôa fé e lhe havia entregue, tratando-se de 
resto suas representações, chamando o Congresso 
dignidade da nação, a conservação de leis iniquias 
contra o Brazil, como se os homens entrassem para 
a sociedade civil, afim de cumprir leis, por isso que 
os deputados as fizerão, e pelo contrário não de- 
vessem essas leis, ser feitas e bem e utilidade co- 
mum, sendo portanto consequencia infallivel de 
tanta injustiça, ocupar o Brazil aquelle lugar, que 
a sua cateporia e grandeza lhe dá na ordem das 
nações independentes, declarando-se como tal, com 
o direito que compete a todos os povos, e que par- 
ticularmente lhe dá o estado de revolução, e de 
novo pacto que só poderia ser válido, e obrigatório 
quando se realizassem as condições inherentes a 


























































elle, isto é, quando a Constituição fosse feita com 
| vontade absoluta, relativa, e verdadeiro cunho das 
leis, por não ser jamais admissivel, segundo os prin- 
cipios de direito que qualquer homem, e ainda mais 
um povo ou Reino, por juramento, a aceitar uma 
convenção contraria à sua autonomia, ou existência 
política, e só capaz de produzir o opprobrio, e sua 
runa; para o que de certo não nasceo o homem, 
nem se reunirão familias, nem se congregarão po- 
vos, nem se formarão sociedades civis, militando 
estes mesmos principios para se decidir da invali- 
dade do juramento prestado, nesta cidade, à Cons- 
| fituição no dia 29 de Dezembro do anno passado, 
— Quando as tropas Européas occupavão e dominavão 
esta mesma cidade. Foi igualmente exprimido, que 
tendo o Brazil a fortuna de possuir um Principe, 
um heroe, o Senhor D. Pedro de Alcântara, aquelle 

— mesmo que um dia, pela ordem regular das suces- 
sões, havia de subir ao trono, e que parecia guarda- 
do pela Providência, para salvar e proteger este 
vasto continente, em cujo benefício, e por cuja in 
pendência e liberdade, tantos sacrifícios err 
feito, ganhando sobre nossos corações um tão emi- 
nente grão de amor e respeito, devido, sem dúvida, 
Aa suas virtudes, mas também nascido da pureza 
Ho Nossos sentimentos e da justa causa em que nos 
empenhamos, protegida visivelmente pelos favores 
do Céu, e havendo este mesmo Augusto Senhor, 
identifica do os seos com os nossos interesses, mos 
Ando, por todas as suas ações, um verdadeiro es 
irito de sabedoria, fundado na liberdade e bem 
Povo, e nexo indispensável deste para com elle 
Monde resulta n sua autoridade que convem seja 
al aos fins della, e com verdadeiros poderes 
ra Ex uolo das leis, bem commum e conserva- 
t RE ade social de que tanto depende sua 
iosperidade, era na pessõa deste mesmo heroe que 
Pia recair a acclamação de Imperador Constitu- 
Hal do Brazil e seo perpétuo defensor, adoptado 
tm O aystema, o heroica resolução da nobre e 
npre leal cidade do Rio de Janeiro e de outras 
is, e que já fôra abraçada em toda esta provin: 
isso inauguração, reconhecião o acela- 
erador Constitucional do Brazil e seo 
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perpetuo defensor, ao mesmo Augusto Senhor D. Pe- 
dro de Alcântara o que muito expressa e declarada- 
mente foi confirmado por todos, pela correspondên- 
cia dos vivas, que forão dados pelo presidente da 
Câmara, o qual aproximando-se a uma das janellas 
dos paços deste Conselho, apresentada ao povo a 
bandeira nacional Imperial, pelo vereador mais ve- 
lho de um dos annos pretéritos, o comendador Ma- 
noel Ignacio da Cunha Menezes, gritou, em altas e 
inteligíveis vozes: — Viva a nossa santa religião! 
viva o grande e incomparável Imperador Constitu- 
- cional do Brazil, viva a Augusta Imperatriz, viva a 
Augusta descendência de S.S.M.M.II. viva a Inde- 
pendência do Brasil, viva o povo da Bahia, viva o 
bravo exercito pacificador da província da Bahia, 
viva o Exmo. commandante em chefe, do bravo 
exercito pacificador. 


E por ser este o mesmo voto desta Câmara accor- 
darão em escrever ao deputado desta provincia, o 
Dr. Miguel Calmon Du Pin é ao coronel commen- 
dador Bento de Araújo Lopes Vilas Boas, para, em 
nome da Câmara desta cidade, irem fazer os devi- 
dos cumprimentos à S. M. o Imperador Constitu- 
cional e perpetuo defensor do Brazil, pela sua exal- 
tação de Imperador Constitucional deste vasto Im- 
pério, tributando ao mesmo Augusto Senhor, os 
nossos votos de fidelidade, homenagem, obediência 
e amor, e accrescentando os nossos respeitosos agra- 
decimentos, pelas sábias enérgicas e decisivas me- 
didas que tomou para libertar esta parte do Im- 
pério. 


Accordarão mais em se dar graças ao Ente Supre- 
mo, Arbitro dos Impérios, por tão grande objecto, 
que deverá ser celebrado com aquella solenidade 
e arjoa proprios de nosso patriotismo; e bem 
assim de declarar em sessão permanente a Câmara, 
por espaço de 8 dias, para todos os cidadãos as- 
signarem esta acta, E para de tudo constar, a todo 
o tempo, mandarão lavrar este termo que assigna- 
rão, depois de lhe ser lido pelo presidente da Cå- 
mara e eu Joaquim Antonio de Athayde Seixas escri- 
vão do Senado da Câmara, o escrevi e assignei (1º), 
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SUBSTITUIÇÃO DAS ARMAS DE D. JOÃO VI 


Em 12 de outubro de 1823, são arrancadas da frontaria 
da velha Fortaleza de São Lourenço, as Armas instituidas por 
D. João VI, sendo colocado, no lugar das mesmas Armas, O 
Escudo que D. Pedro, o Libertador criara para o Brasil In- 
dependente. 


“Havendo o Reino do Brasil, de quem sou Regente 
e perpétuo Defensor, declarado a sua Emancipação 
Política, entrando a ocupar, na grande família das 
Nações o lugar que justamente lhe compete, como 
Nação Grande, Livre e Independente; sendo por is- 
so indispensável: que êle tenha um Escudo Real de 
Armas que não se distingam das de Portugal e 
Algarves, até agora reunidas, mas que sejam ca» 


racterísticas dêste rico e vasto continente: E Dese- 


jando Eu que se conservem as Armas | o 
Reino fôram dadas pelo Senhor Rei DJ do 
Meu Augusto Pae, na Carta de Lei de 13 de malo 
de 1810, e ao mesmo tempo rememorar o primeiro 
nome que lhe fôra impôsto no seu feliz descobri- 
mento, e honrar as 19 províncias compreendidas en- 
tre os grandes rios que são os seus limites naturaes 
e que formam a sua integridade, que Eu jurei sus- 
tentar: Hei por bem e com o parecer do meu Con 
selho de Estado, Determinar o seguinte: — Será 
dora em deante o Escudo de Armas dêste Reino do 
Brasil, em campo-verde uma Esphera Armilar de 
Ouro atravessada por uma Cruz da Ordem de Cris- 
to, sendo circulada a mesma Esphera de 19 estre 
las de prata, em uma orla azul, e firmada a Corda 
Real diamantina sôbre o Escudo, cujos lados serão 
abraçados por dois ramos de café e tabaco como 
emblemas da sua riqueza comercial representados 
na sua própria côr, e ligados na parte inferior pelo 
laço da Nação, A Bandeira Nacional será compos- 
ta de um paralelogrammo verde e nelle inscripto 
um quadrilátero rhomboidal côr de ouro ficando 
no centro deste escudo das Armas do Brasil. José 
Bonifácio de Andrade e Silva, do Meu Conselho de 


“Estado e do Conselho de Sua Magestade Fidelisal- 
ma o Senhor Rei D, João VI, e meu Ministro e Se- 


cretário do Estado dos Negócios do Relno e Ex 
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trangeiro, o tenha assim entendido e faça executar 
com os despachos necessários. 


Paço, em 18 de setembro de 1823 — Príncipe Re- 
gente” (47), 


HOSPITAL MILITAR DE ITAPARICA 








Ainda em outubro de 1823, teve baixa o último doente 
recolhido ao Hospital Militar de Itaparica. 


O Hospital foi instalado, na Praça da Piedade, no velho 
solar de João Francisco, hoje propriedade dos herdeiros do 
Coronel José Paulo Osório Pimentel. 


— O Conselho Interior do Govêrno, concorreu com a rou- 
pā precisa para os doentes, Souza Lima, forneceu as camas 
e Antônio José de Sousa, Escrivão dos ausentes no fôro da 
“Bahia, vários caixotes de medicamentos. 


Prestaram, por sua vez, inestimáveis serviços ao Hospi- 
| A de Itaparica, o boticário Manoel Joaquim da Silva e An- 

ônio Gomes Vilaça, elementos de alto prestígio entre os mo- 
radores da Ponta das Baleias. 


A GUARNIÇÃO DA ILHA FAZ A DEFESA DE JOÃO DAS 
BOTAS 


— No dia 29 dêsse mesmo mês de outubro, o Independente 

Constitucional, publica uma declaração, assinada pelos ofi- 

diais da guarnição da ilha, exaltando a conduta de João das 
otas, o bravo organizador da Flotilha Insulana. 


“Havendo vis Lictores de maldades, buscado sevan- 
dijar o caráter e conduta do Capitão Tenente da 
Marinha Nacional e Imperial, João Francisco de 
Oliveira Botas, chegando até a servirem-se nesta 
Cidade da Imprensa para persuadir, e indispor o 
“Povo incauto com falsas e terríveis ideias sôbre 
sua honra e probidade, nós, em abono da verdade, 
assignamos, e firmamos com o juramento, que nos 
pertence, que o referido Capitão Tenente em todo 
& tempo que servio nesta ilha, mostrou sempre pro» 


(47) Arquivo Público da Bahia, 


bidade, e adhesão à Sagrada Causa da Independên- 
cia, e Liberdade Brasileira, e do seu valor, coragem 
e promptualidade em todos os ataques por êle diri- 
gidos deve a Província uma não pequena parte de 
sua salvação e Liberdade. 


Itaparica, 30 de setembro de 1823. (Assignados) 
Antônio de Souza Lima — Tenente Coronel de Ita- 
parica; José Justino da Luz, Vigário Encomendado; 
Francisco Sabino Álvares, Capitão Graduado, Ser- 
vindo de Secretário de Itaparica; Francisco Manoel 
dos Santos Barreto, Capitão Ajudante do Batalhão. 
de Cachoeira; Custódio Ribeiro da Silva, Alferes da 
2a. linha de Itaparica; Pedro José Cardoso, Aju. 
dante do Regimento de Itaparica: Francisco Xavier 
de Campos, Capitão Reformado; Polycarpo Lopes 
da Silva, Capitão; Manoel do Amparo, Tenente; Vic- 
torino Rodrigues Bahia, Alferes; José de Sant'Ana 
Valle, Capitão; Antônio Pedro da Fonsêca, Capitão 
de 2a. linha; João Baptista Velloso, Capitão-Mór 
de Estradas da Ilha; Francisco Xavier de Barros 
Galvão, Sargento Mór; Manoel Rodrigues Campos, 
Major Graduado; Francisco José Baptista Massa, 
Tenente-Quartel-Mestre do Batalhão de Cachoeira; 
Cláudio José Ramos Amasonas, Capitão do Bata- 
lhão; Bernardino Ferreira da Nóbrega, Capitão Ci- 
rurgião Mór de Itaparica”. 











CAPITÃO JOSÉ INACIO DE MORAIS 


Em 5 de novembro de 1823, são entregues ao comand 
Capitão José Inácio de Morais, os pontos estratégicos d 
Fgarida e do Dourado, fronteiros à Ilha de Itaparica, 


| FREI JOAQUIM DAS MERCÊS 


“Em 7 de janeiro de 1825, o franciscano frei Joaquim da 
prcês, do A eia da Igreja de São Lourenço, Rito aa 
Pmorável, exalta o denôdo dos pescadores da Ilha que as 
aliaram, nas ue e e de pesca, Ep brigues e João Felix, 
jedindo, assim, o desembarque da maruja lusitana, na: 
di ia do Convento, ` aj ea i- 
O sermão de frel Joaquim, inspirou, ao poeta itaparicano 




































trangeiro, o tenha assim entendido e faça executar 
com os despachos necessários. 


Paço, em 18 de setembro de 1823 — Príncipe Re- 
gente” (47). 


HOSPITAL MILITAR DE ITAPARICA 


| Ainda em outubro de 1823, teve baixa o último doente 
ecolhido ao Hospital Militar de Itaparica. 


"O Hospital foi instalado, na Praça da Piedade, no velho 
lar de João Francisco, hoje propriedade dos herdeiros do 
ponel José Paulo Osório Pimentel. 


O Conselho Interior do Govêrno, concorreu com a rou- 
à precisa para os doentes, Souza Lima, forneceu as camas 
Antônio José de Sousa, Escrivão dos ausentes no fôro da 
Ha, vários caixotes de medicamentos. 


Frostaram, por sua vez, inestimáveis serviços ao Hospi- 
de Itaparica, o boticário Manoel Joaquim da Silva e An- 
do Gomes Vilaça, elementos de alto prestígio entre os mo- 
pres da Ponta das Baleias. 


WARNIÇÃO DA ILHA FAZ A DEFESA DE JOÃO DAS 
BOTAS 


6 dia 29 dêsse mesmo mês de outubro, o Independente 
Maclonal, publica uma declaração, assinada pelos ofi- 
da guarnição da ilha, exaltando a conduta de João das 
& bravo organizador da Flotilha Insulana. 


“Havendo vis Lictores de maldades, buscado sevan- 
dijar o caráter e conduta do Capitão Tenente da 
| 
y 


+ 
y 
- 
E á 
E sus 
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Marinha Nacional e Imperial, João Francisco de 
Hiveira Botas, chegando até a servirem-se nesta 


dade da Imprensa para persuadir, e indispor o 
“Povo Incauto com falsas e terríveis ideias sôbre 
sua honra e probidade, nós, em abono da verdade, 
SRIENAMOS, o firmamos CÓmMI O juramento, que nos 


pertence, que o referido Capitão Tenente em todo 
à tempo que servio nesta ilha, mostrou sempre pro 








tino da Luz, o seu poema “A Ilha 


bidade, e adhesão à Sagrada Causa da Independên- 
cia, e Liberdade Brasileira, e do seu valor, coragem 
e promptualidade em todos os ataques por êle diri- 
gidos deve a Província uma não pequena parte de 
sua salvação e Liberdade. 


Itaparica, 30 de setembro de 1823. (Assignados) 
Antônio de Souza Lima — Tenente Coronel de Ita- 
parica; José Justino da Luz, Vigário Encomendado; 
Francisco Sabino Álvares, Capitão Graduado, Ser- 
vindo de Secretário de Itaparica; Francisco Manoel 
dos Santos Barreto, Capitão Ajudante do Batalhão 
de Cachoeira; Custódio Ribeiro da Silva, Alferes da 
2a. linha de Itaparica; Pedro José Cardoso, Aju» 
dante do Regimento de Itaparica; Francisco Xavier 
de Campos, Capitão Reformado; Polycarpo Lopes 
da Silva, Capitão; Manoel do Amparo, Tenente; Vic- 
torino Rodrigues Bahia, Alferes; José de Sant'Ana 
Valle, Capitão; Antônio Pedro da Fonsêca, Capitão 
de 2a. linha; João Baptista Velloso, Capitão-Mór 
de Estradas da Ilha; Francisco Xavier de Barros 
Galvão, Sargento Mór; Manoel Rodrigues Campos, 
Major Graduado; Francisco José Baptista Massa, 
Tenente-Quartel-Mestre do Batalhão de Cachoeira; 
Cláudio José Ramos Amasonas, Capitão do Bata- 
lhão; Bernardino Ferreira da Nóbrega, Capitão Ci- 
rurgião Mór de Itaparica”. 


CAPITÃO JOSE INÁCIO DE MORAIS 


im 5 de novembro de 1823, são entregues ao comando 
apitão José Inácio de Morais, os pontos estratégicos da 
tida e do Dourado, fronteiros à Ilha de Itaparica, 


FREI JOAQUIM DAS MERCÊS 


m 7 de paro de 1825, o franciscano [rei Joaquim das 
Pavel, exalta o denádo dos pescadores da Ilha que as 
m, nas suas canoas de pesca, os brigues de João Felix, 
ado, assim, o desembarque da maruja lusitana, nas 
do Convento, 


<a 


Ipito da Igreja de São Lourenço, num sermão 


o de frei Joaquim, inspirou, ao poala iteparioang 
tomada", 


um 
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aneiro, onde chega, em 7 de março organizando logo, no 


ia 10, O seu primeiro ministério que ficou assim constituido: 


— Negócio do Reino — Marquês de Aguiar 
Marinha e Ultramar — Visconde de Anádia 


Estrangeiros e Guerra — Conde de Linhares. 

IE 
Doho permaneceu, em terras brasileiras, até o dia 26 
bril de 1821, quando retornou à Lisbôa, levando entre os 
E da sua Córte, Tomaz Antônio de Villa Nova Portu- 
à Brando ministro equiparado, no trato dos negócios pú- 
O famoso Conde de Linhares. 
dando vacilar, nas suas decisões, o manhoso bragan- 
ado fazia calculadamente. 


tam cronistas do seu tempo, que o filho de D. Maria 
BS de partir, para Portugal, aconselhara a D- Pedro, 
nomeado príncipe regente: “Bem antevejo que o Bra- 
tardará a separar-se de Portugal. Nêsse caso se me 
Bros conservar a Corôa, guarda-a para tí e não a 
mr em mãos de aventureiros”. 


Bspedida de D, João, foi assim descrita pelo histo- 
tacha Pombo: 


“Concluídos os necessários aprestos de viagem, che- 
Eou o momento de partir. 


+= 


A esquadra comandada pelo Conde de Viana, com- 
| unha-se da náu D. João VI, das fragatas Carolina 
E Princesa Real, das charruas Oreste e Peniche, e 
als quatro, além de muitos transportes e embar. 
AÇÕES mercantes, cêrca de quatro mil pessõas as 
Eixavam as plagas americanas que as haviam abri- 
9 durante aquéles treze anos de tormenta. Bens, 
Aheiro, jóias copiosas, transportavam.se agora do 
ARN, para a antiga metrópole, Dificilmente se da. 
A Idéia das cênas que se passaram naquéles dias. 
Anam tradições populares que fôra extremamen- 

Enternecedor o espetáculo do embarque de D, 
ão, no dia 24, no cair da noite, Partia-se.lhe o co. 
São ao deixar uma terra, onde, se não alegres, 
los calmos, lhe haviam, ao menos, corrido alguns 

i5 ile vida, e onde encontrara alguma quietação e 
Que nunca tivera na Europa, Banhado em 
u balbuciando frazes desconexas e cortadas 































de soluços, era visível o sofrimento que o acabru- 
nhava. 


Caía as vêzes, numa espécie de delírio que punha 
em cuidados toda a Côrte; e de repente rompia em 
vozes e gestos singulares que se diriam efeitos de 
um sonho atribulado. 


Abraçava repetidamente o filho querido, a nora e 
a netinha, e apertava convulso as mãos dos súb- 
ditos diletos de que se ía separar. 


No mesmo dia do embarque mandou franquear ao 
povo o paço da Cidade, deu beija-mão geral de des- 
pedida, fazendo larga distribuição de títulos e con» 
decorações. Fez espalhar proclamações dirigidas 
aos habitantes do Rio de Janeiro e ao exército; à 
todos agradecendo os serviços e as provas de afeto; 
recomendando-lhes fidelidade a D. Pedro, que, como 
penhor do seu coração, legava à América, pedindo- 
lhes que desprezassem insidiosas tentações dos amos 
tinadores, que desejavam arruinar as bases do Es 
tado e afiançando-lhe que encontrariam semi re um 
amigo constante e um pai carinhoso no so erano, 
que dêles se apartava e nunca dêles se esqueceria, 
No dia 26, pela manhã, levantou âncoras a náu, em 
que El-Rei se embarcara, com a família real, os 
ministros e os criados da sua casa, Imitaram o 
exemplo os demais navios, abrindo velas ao vento 
fresco que descia das serras, multidão extraordi- 
nária de toda a espécie de embarcações corriam de 
um para outro lado e acompanharam a frota até 
a saida da barra. 


Foi alí, defronte, quase à fortaleza de Santa Cruz, 
que, olhando para a cidade que ficava, apertou, El 
Rei, pela última vez, nos braços, o filho que, em 
seguida, passou para a galeota e regressou para a 
terra” (49), 


“Muito se tem escrito e muito mais ainda se terá de es 
jer sôbre D, João VI, o que por morte de sua mãe D., 
aria la, foi aclamado, em março de 1816, rei de Portugal, 

Em 1968, cento e quarenta anos após a morte de D, João. 
i encontrada no Arquivo Nacional, volumosa correspon: 


(O) Rocha Pombo = História do Brasil 
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ino, inteiramente inédita, confor- 


o mesmo Arquivo. Pedro Moniz 





retor d 



























dr = sj E | 
A me = bi 2 d f É 
Ferida correspondência continua encerrada nas mes- 
a Ue ferro em que foi encontrada, aguardando o 
mer lip, do algum pesquisador que se disponha a di- 
1 ' i } 


r 


ta como gente, D. João assinou, no dia 29 de ja- 

5 1815, no Paço de São Cristóvão, o Alvará criando 
esia do Santíssimo Sacramento de Itaparica, 

quadra que levou à Portugal, em 26 de abril de 1821, 
iem, segundo Pedro Calmon, duzentos milhões de 


“Bl 


do Banco do Brasil, e as alfaias que pôde trans- 


+s 


SOUSA CABRINHA 


Mdo dezembro dêsse mesmo ano de 1826, Antônio 


g que foi discípulo de Manoel Inácio da Costa, ofe- 
brigadeiro Antônio de Sousa Lima, o Caboclo que, 
He, é conduzido, em triunfo, pelos itaparicanos, nas 
| trióticas do Sete de Janeiro. 


Antônio de Sousa, conhecido pela alcunha de Sou- 
> Cab inha, dedicou-se, primeiramente, aos traba- 
i0 dd 


de escultura orientado pelo grande mestre que 
Mängel Inácio da Costa, 


ix indo io definitivamente, na terra natal, em 1822, 


Hà trabalhar com João Fifas, o artista ita- 
Ficano iu nos deixou verdadeiros primores em 
Tas Je 1 i 7 


aL 
| 


i ajuda do mestre, Fifas, Sousa Cabrinha, em 
RBS, executou a obra de entalhamento da grade de 
APSfandA que circunda a nave da igreja monumen» 
Wda Santíssimo Sacramento. 
dO Gbras, ainda, de Sousa Cabrinha, a custódia 
dalhada em madeira e o “castiçal do cirio bento” 
Ha que a Irmandade do Bom Jesus dos 
105 Conserva entre suas preciosidades” (09), 


5 Osório — Artistas Itaparicanos, 































A BARCA 2 DE JULHO 


~ Em 30 de janeiro de 1827, o mestre Joaquim de Brito, 
inicia, na praia dos estaleiros, na parte ocidental da antiga 


Vila, a construção da “Barca 2 de Julho”. 


PROMOÇÃO DE JOÃO DAS BOTAS 


* Em 12 de outubro de 1827, João Francisco de Oliveira 
Dias, no comando do Brigue Pirajá, é elevado ao pósto de 
ipitão de Mar e Guerra. | 


SOUSA E ALMEIDA 


Em 11 de maio de 1828, nasce em 
Msa e Almeida “o filósofo arguto que, a sua luminosa bon- 
Ade, metamorfoseou num cético amável e sorridente”, 

Foi um dos nossos maiores latinistas. 

* Cícero, teve, em Sousa e Almeida, o tradutor magnífico 
E suas Orações. 

gau, por muitos anos, a Escola de Gramática Latina da 
Vonção da Ponta das Baleias, sendo substituido, na regén- 
ada mesma Escola, pelo Padre Joaquim Cajueiro de Cam 
8, O latinista itaparicano, que foi o autor da inscrição que 
E l6, ainda hoje, no átrio do Colégio da Bahia. 


Bervitio extincto que Natio magna vocamur 
hanc studiosa domum est nata juventa die (51), 


Itaparica, Antônio de 


4 NAU IMPERADOR DO BRASIL 


Em 17 de maio de 1830, João de Oliveira Botas, assume 
mando da náu Imperador do Brasil, a última embarca- 
18 grande porte, que se construiu nos estaleiros da Bahia, 


ULTIMA FAÇANHA DE JOÃO DAS BOTAS 


Snan em 22 de novembro de 1830, no comando da mes 

entra o bravo marinheiro, na Baia de Guanabara, 
ado por um forte temporal, Foi a derradeira façanha 
Mesnizador da Flotilha insulana, 


E 
METE Ua : r 

A +. md é - 5 
1 N HEE ie ES] 
F di n SII: 1 - gjit 

E ceu = - a E e Es E 

HRS iS AOAN 

di o; rio do SME 


k TE 
SET O 








































ANCISCO BERNARDINO DE SOUSA 


“janeiro de 1831, nasce na antiga povoação da 
ins, na "CASA DAS TRÊS JANELAS”, à Rua 
HZ, O cônego Francisco Bernardino de Sousa, 
“mais brilhantes da sua época. 


TEE 


H tribuido em três volumes, é um estudo 
IR completos, que já se escreveu, sôbre 


Balas é dos rios encantados”. 

da, Lembranças e Curiosidades do Vale do 
ditado, em Paris, em 1873. 

mardino de Sousa, além de professor dos 
ilógio de D, Pedro II., foi um dos prín- 

Ia | ācra no Brasil. 


te é ponderado, sentencioso e frio, transfor- 
púlpito em cátedra de magistrais prele- 


oo 
Mi- 


laparicano foi conferido o título de pregador 
Brad, depois da famosa oração de S. Pedro 
ioterida, na mesma Capela, a convite do Im- 


la Catedral, na Bahia, fêz o elogio fúnebre 
+ d + em 15 de março de 1889, 

Bandes estilistas da geração passada. 

MOD que escreveu sôbre a filha de Jephté, o 
16, um dos mais belos contos já escritos 
“TE 


ACIONAL DE FRANCISCO MANOEL 


o de 1831, a orquestra, regida por Damião 
Mio, executa, pela primeira vez, na Igreja de 
Hino Nacional Brasileiro de Francisco Ma- 


AÇÃO DA GUARDA NACIONAL 


a 18 do agôsto de 1831, é criada a Guarda 
ara delonder ecra a liberdade, a In 


Barros = À Ígrejáa na Bahis 


= 














dependência e a integridade do Império, conservar ou resta- 
belecer a ordem e a tranquilidade públicas, e auxiliar o exér- 
cito de linha na defesa das praças, fronteiras e costas”. 
Foi reorganizada em 19 de setembro de 1850. 
Prestou assinalados serviços, ao Brasil, principalmente 
durante a Campanha do Paraguai. 


SANCIONADO O ATO DA ASSEMBLÉIA 


= Em 14 de outubro dêsse mesmo ano 
Nada, 
vando 


de 1831, é sancio- 
pela Regência, a Resolução da Assembléia Geral, apro- 
a pensão concedida “ao mutilado da Guerra Santa”, 























“A regência, em nome do Imperador, o Senhor D. 
Pedro II.º, Há por bem sancionar e Mandar que 
se execute a seguinte Resolução da Assmbléia Geral: 
Art. Único — Fica aprovada a Pensão concedida 
ao Tenente Coronel Francisco Xavier de Barros Gal- 
vão, de cincoenta mil reis mensais, por decreto de 
17 de dezembro de mil oitocentos e vinte e sete, 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, Ministro Secre- 
tário do Estado dos Negócios da Fazenda e Presi- 
dente do Tesouro Nacional, o tenha assim entendido 
e faça executar com os despachos necessários. Pa- 
lácio do Rio de Janeiro em quatorze de outubro 
do anno de mil oitocentos e trinta e um, Décimo da 
Independência e do Império, Francisco de Lima e 
| Silva — José da Costa Carvalho — João Bráulio 
i Muniz”. 


CRIAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ITAPARICA 


O Município de Itaparica, abrangendo todo o território 
Hha, foi criado, pela Regência, no dia 25 de outubro de 
|, sendo porém oficialmente instalada, a sua Câmara, no 
igo Solar de Antônio Pimentel, em 4 de agósto de 1833. 
O Ato da instalação foi presidido por João de Araujo 
ÇA, Presidente da Câmara Municipal da Cidade do Sal. 


“Anno do Nascimento de Nosso 
to, Aos quatro dias do mez de 
“Centós e trinta e trez, 
e do Império, nesta 


Senhor Jesus Chris- 
agósto de mil oito- 
duodécimo da Independência 
Denodada Vila de Itaparica, 
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âmara Municipal da — José Lino Coutinho, do mesmo Imperador Ministro 
+ O Senhor Jof Pe E Secretário do Estado dos Negócios do Império, o 










do da 
mi T centos e trinta e um, décimo da Independência 
i ério — Francisco de Lima e Silva — J asé 
= da Costa Carvalho — João Bráulio Muniz — José 
“Lino Coutinho e sendo lido o decreto referido em 
_ presença dos Vereadores, que devem formar a CA- 
mara Municipal Desta Villa, a saber: o mesmo Cas 
Ent 
7 as Reverendo Francisco Pe 


Pedro de Menezes lhes toi deferido o juramento dos 
“Santos Evangelhos pela fórmula determinada no 
artigo dezessete da lei de Primeiro de outubro de. 
mil oitocentos e vinte e oito, e por esta forma ficou 
instalada à Denodada Villa de Itaparica e a sua 
Câmara no gôzo das atribuições que lhe compete, 
dra constar lavrei a Presente acta que vae por 
todos assignada. E eu José de Barros Reis, Secre 
| tário da Câmara Municipal da Cidade da Bahia, a 
DP escrevi, João Pereira de Araujo França, Presidente 
— José Barros Reis, Secretário — J oão Antunes 
Guimarães, Presidente, Francisco Xavier de Barros 
Galvão, José Pedro de Menezes, Padre Francisco Pes 
reira de Sousa, Elias José Pedrosa, Agostinho da 

— Costa Lima, Vereador e Secretário” (83), 







da Câmara Municipal da dita Vila elevada à essa 
cathegoria por fôrça da Assembléia Geral Legislati. 
va, do teôr Seguinte: Decreto. A Regência, em nome 
do Imperador, o Senhor D., Pedro Segundo. Há 
por bem sancionar e mandar que se execute a se- 
guinte Resolução da Assembléia Geral Legislativa, 
tomada sôbre outra no Conselho Geral da Províin- 
cia da Bahia. 


















Pe, à cujo têrmo ora pertence. 


“Artigo segundo: — O território desta nova Villa 
Principiará da barra do rio da Aldéia da parte do 
norte e em seguida entrará pelo Rio do Barro Pôdre, 
atravessando pela estrada de S. Bernardo no lugar 
chamado Matta da Igreja, por esta matta, seguirá 
até o rio de São Bernardo e Ponte da Estrada do Re. 














À Povoação da Ponta das Baleias, antes de ser à sede do 
ieípio de Itaparica, foi sede do Distrito criado pela Re 
ão Régia de 2 de dezembro de 1814. | 

À sede do referido distrito foi assim descrita pelo Padre 

S de Casal, "o pai da Geografia Brasileira”, 


“Povoação considerável e única de toda a Ilha, ain. 


em seu distrito as freguesias de Nazareth e de S, 
Miguel e as povoações de Aldeia e Maragogipinho, 
* Artigo terceiro: — Fica igualmente elevada a cathe- 












- goria de Villa a Ilha de Itaparica, que se denomi» o da sem título de Vila, sem regularidade, com uma 
nará  Denodada Villa de Itaparica * desmembrada pe paes matriz e uma ermida F S, Gonçalo, (8, 
do Têrmo da Cidade, rOUFenço) um porte, falve, inútil, pm aam surgi 
Artigo quarto: — É transferida da capital a Villa — HOuro para embarcações menores abrigado dos d 
de Itapicuru e colocar-se-há na Povoação da Missão A vantes, um chafariz de abundante € DOA água, tm 





e Santo Antônio da Missão, conservando a antiga 
denominação da Villa de Itapicuru de Cima, 


(B9) Arquivo da Gamana Municipal de Hapartos, 
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que ' 
Professores régios 
(8), 
nicípio de Itaparica, conforme 
a mesmo Município, organizada, em 
tasileiro de Geografia e Estatística, é 
é 52º 45º, Longitude W, Gt 38.º 41! 
“teta da Papita] do Estado — 22 
i e | pital O Estado ONO, 
nistrativa do Município praleiro, até a ins- 
E ld Buada por Leis e Posturas da 
f do Salvador, 
as refer e orus, q rd meiados 
» O pescado não podia ser vendido por preço 
à EAbela organizada pela mesma Câmara. 
Jupirá e Pescada — 30 reis por arrátel (pêso que 
lā 25 reis por arrátel, 
Melhos, Garoupas Alvacóra, 
tes do alto, de linha, 20 reis 
êujeitos a pena pecuniárias, o 
Bsêndo por préço superior ao 
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ava os anti 


Ha terra muito preocup 
la Vila de § 


Salvador, como os 


Bos camaristas 
ão Paulo e ou. 


Taunay, um dos gra 


ndes mestres 
arg do São Paulo, e 


da nossa his- 
m 1610, 


tomando em consi» 


ingia do Procurador Francisco da Gama, de 
"o do vinho empobrecia a Vila, resolveu man 


H 


ores da mesma Vila, aprantar bacélos 


9 a bem da terra”, 
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FESTA DOS PESCADORES 
etembro de 1832, é instituida, 


E E” | 
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na ilha, a Festa 


arbosa de Araujo, escrevera 
nbradas com entusiasmo, 


S de Gasal — Corogratia Bragílica, 


o aplaudido musico itaparicas 


composições, ain- 
















































"SILVA LEMOS 

Em 19 de 
João Manoel d 
deixou trabalh 


novembro, dêsse mesmo ano 
a Silva Lemos, o lavrador 


de 1832, nasce 
de prata que nos 


antiga. 


TAPARICA OU ITAPARI CA 


Existem várias e 
que a Ilha de Ttapari 


Nos antigos mapas da Baía de 
mesma Ilha assinalada com 


O maioral da referida Ilha, habitada pelos Tupinambás, 
na época do Descobrimento, chamava-se TAPARICA. 

Em 29 de abril de 1552, por Tomé de Souza, 1.º Gover: 
nador Geral do Brasil, foi dada, de sesmaria, a ILHA TA- 
PARICA a D. Violante, mãi de D. Antonio de Athayde, o Conde 
da Castanheira. 

Segundo o pa 
da Virtude, Anchi 
na aldeia de Ver 


desencontradas ver 


sões, sôbre o nome 
ca, primitivamente, 


recebera. 
Todos os santos, está a 
o nome de TAPARICA. 


dre Antônio Franco, 
êta, o Santo do Bra 
| a Cruz, na ILHA 
quando recebeu a notícia de ter sido 
Jesuítas no Brasil. 


Em 1600, os holandeses 

na ILHA TAPARICA, onde in 

— Osquer, segundo Frei Vicent 
do Brasil, escrita em 1627. 
Na Provisão passada em 1621, a Luiz de 

Governador Geral do Brasil, sôbre o orçamen 
sas feitas, anualmente, com as doze freguesias 


no seu livro a Imagem 
sil, estava missionando 


foram fazer provisão de água, 
cendiaram o engenho de Duarte 
e do Salvador, na sua História 


Souza, o XIV 
to das despe- 
da Bahia, há 






Felerências sôbre a velha freguesia de Vera Cruz, situada na 
ILHA TAPARICA, 


Na Carta Apologética do Padre Antô 
“de Ericeira, nos vem a notícia transmiti 
nlo Franco, a El-Rei D, João IV, d 
Sehkoppe, se havia fortificado na I 


— Só depois de muitos anos, 
Cumentos oficiais, o nome de | 


nio Vieira, ao Conde 
da, pelo Padre Antô- 
e que Siegsmundt Van 
LHA TAPARICA. 
começou a ser usado, em do- 
taparica, 
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Teodoro Sampaio, tupiñólogo de grande fama, nos diz, 
no seu livro “O Tupí na Geografia Nacional”, ser Itaparica, 
ou Itá-parí, uma palavra de origem tupí que significa “tapa- 
gem de pedra ou cêrca feita de pedras”. 

Na palestra que fizemos na Prefeitura Municipal de Ita- 
parica, em 1931, procuramos demonstrar que TAPARICA, 
nome primitivamente dado à Ilha, era uma corrutéla de CA- 
PARICA a terra portuguesa que fica bem defronte de Lis- 
bôa, “a cidade das ribas silenciosas e das virações sutís. 

Na mesma palestra assim nos pronunciamos: 


“Os expedicionários que vieram, na expedição de 
1501, fazer o reconhecimento das terras descobertas 
por Pedro Alvares Cabral, o navegador “que con- 
tava na sua parentela os nomes ilustres de Nuno 
Álvares Pereira, o Condestável, Afonso de Albuquer- 
que e Gonçalo Velho Cabral, descobridor dos Açó- 
res, “ao chegarem, em 1.º de novembro de 1501, à 
Baía de Todos os Santos, em cujas terras próximas, 
se havia de levantar, mais tarde, a Cidade do Sal- 
vador, sentiram-se deslumbrados. 

A entrada da barra, da mesma Baía, lhes pareceu 
a fóz de um grande rio. 

Lembraram-se saudosos do Téjo distante, e na con- 
figuração da terra encontrada, viram Lisbôa, diante 
dos seus olhos maravilhados. 

Contemplando embevecidos, a Ilha fronteira, recor- 
daram-se da Caparica de Portugal, com aquelas mes- 
mas elevações e aquelas mesmas planuras. 


Daí o nome que a saudade evocara, e que, na sua 


língua, o povoador primitivo, não soube repetir, 


Taparica, é recordação e é saudade” (85), 


BATISTA MASSA 


m 23 de janeiro de 1833, foi nomeado Escrivão de Ór 


fãos d | Vila de Haparica, o boticário Francisco José Baptista 










a, em cuja botica, no largo da Glória, preparousse, em 
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Pinheiro de Vasconcellos, Dig 
imperial do Cruzeiro, Desembargador 





































da Relação e Presidente da Província da Bahia, Faço 
saber aos que esta virem: Que tendo requerido 
Francisco José Baptista Massa, ser provido, em con- 
formidade da Lei de 11 de outubro de 1827, na Ser- 
ventia Vitalícia do Ofício de Escrivão do Juizo de 


Órfãos da Vila de Itaparica, para que se achava 


nomeado pela competente autoridade, foi resolvi- 
do, em Conselho, que segundo a lei de 14 de julho 
de 1831, fôsse o Suppto provido na forma requeri- 
da. Pelo que e por mostrar ter pago de Direitos, 
na Tesouraria da Fazenda da Província, a quantia 
de sessenta mil reis, como consta do conhecimento 
em fórma, mandei passar a presente carta, sob o 
sêlo das Armas do Império, por mim assinada e em 
virtude dela exercer vitaliciamente o referido ofício 
do qual se lhe dará posse e juramento na fórma 
do estilo, e haverá o ordenado, se o tiver, forais e 
precalços que lhe pertencerem guardando em tudo 
o direito às partes e o serviço da Nação. Esta se 
cumprirá depois de passar pela Chancelaria, regis- 
trar-se na Secretaria dêste Govêrno e onde mais 
tocar. Dado na Leal e Valorosa Cidade da Bahia, 
aos 23 de janeiro de 1833. José Maria Sérvulo Sam. 
paio, a fiz. Antônio Joaquim Alvares do Amaral, à 
fez escrever — Joaquim José Pinheiro de Vascon 
cellos” (56). 


FELICIANO PEREIRA 


| Em9 de julho de 1833, é nomeado Tabelião e Escrivão 
a Provedoria da Vila de Itaparica, o Alferes Feliciano Po 
dra, um dos bravos da Campanha Libertadora, 






MARINHEIRO INVICTO 


Em 18 de dezembro dêsse mesmo ano de 1833, falece 
neisco de Oliveira Botas, o organizador da Flotilha 









“mais atrevido dos marinheiros que se bateram 
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enganados da História do Brasil, 

er, assegura, nas suas Efemérides, 

mento de João das Botas, em 18 de 

ta confirmada pelo Almirante Henrique 
preciosa “Os nossos Almirantes”. 

dição oral, João das Botas, teria falecido 

ormado po posto de Capitão de Mar e 

pesquisassemos não pudemos descobrir 


E is 


1 E kg M MOUE á 


moso marinheiro foi sepultado, como se presume, 
do da Igreja de São Lourenço, estarão perdidas as 

de encontrar-se o seu jazigo. 
túmulos, que ali se achavam, foram arrazados, em 
mom que, ao menos, se verificasse, antes do arraza- 


to, as respectivas datas e inscrições. 
e, existem, apenas, no local da necrópole da antiga 


la, as ruinas de um Cinema, atestando o sacrilégio que se 
meteu com a responsabilidade do então vigário da Fre- 


die 
o 


lt. 
= Em fevereiro de 1834, a Câmara da Vila, reune-se, ex- 
traordinhriamente, para levar à consideração da Assembléia, 


REUNE-SE A CAMARA DA VILA 


Rs. 


sumo das suas necessidades”. O apêlo, redigido por Pe- 
eira de Sousa, foi assinado, por toda a Câmara, e entregue, 
msonlmente, ao Presidente da Assembléia, pelo Vereador 


Elias José Pedrosa. 
' | F] 


“Não há fontes e menos huma estrada pública. 

o interior da ilha está deserto, no entanto, daí nas- 
ceria pasmosa abundância. 

A feliz Província de S. Paulo, mereceu o decreto de 
10 de julho sôbre estradas; essas e outras disposi- 
ções particulares envolvem injustiças manifestas en- 
tre a comunidade brasileira. 


| 


= 


cilidade, firmeza e desinteressado patr otii mo, é 
lugar lhe cabe, por direito, dêsde 1822, na história 
da Bahia” (57). ad” 


| 
g 


TERRAS PARA LOGRADOUROS ii; 


p Em 2 de abril, dêsse mesmo ano de 1834, foram, pelo 


nselho da Província, concedidas as terras de marinha que 


i 


Câmara da Vila, pedira para logradouros. F 


“Sessão extraordinária do dia 2 de abril de 1834. 
Abriu-se a Sessão presente o Ilmo. e Exmo, Snr, 
Presidente e os Snrs. Conselheiros do Governo, 
abaixo assignados. Leu-se a acta da Sessão antece 
dente, e foi approvada. Serão nomeados em conse 
quência das respectivas propostas para Juiz Muni- 
cipal da Villa de Cannavieiras, Manoel Lopes Anjo, 
para Juiz de Orphãos, Simão da Costa Pereira, É 
para Promotor Público, Innocêncio José da Costa, 
Para Juiz Municipal da Villa de Cachoeira, em lu- 
gar do que deixara de exercer êste emprêgo José 
Espínola e para Juiz de Orphãos, na mesma contor- 
midade, João Borges Ferraz. 


Pelo impedimento do Fiscal da Thesouraria, que 
fôra sorteado para servir nos jurados, conforme 
participou o Inspetor, foi nomeado interinamente 
para por elle servir, o Bacharel Francisco Antônio 
Ribeiro. Sendo presente a ordem do Ministro da 
Marinha, para se proceder a reforma da Repartição 
do Arsenal da Marinha, na forma das respectivas 
Instruções, se resolveu que o intendente fizesse a 


(57) Arquivo da Câmara Municipal de Ttaparica. 
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competente proposta dos Empregados: Leu-se uma 
proposta do Inspetor da Thesouraria para os novos 
Empregados da Mesa de diversas rendas e se resol- 
veu que o mesmo Inspetor a motivasse, dando a ra- 
zão, porque excluiu o actual Administrador, seu Es- 
crivão e outros para serem aposentados, enviando 
uma relação nominal de todos os Empregados ac- 
tuaes, com declaração de suas antiguidades e mere- 
cimento profissional, bem como outra dos Guardas 
ultimamente nomeados. Resolveu-se a vista de uma 
Representação do mesmo Inspetor que se continuas- 
sem a pagar os saques de dinheiros da Província das 
Alagõas, dando-se parte ao Thezouro para precisa 
authorização, visto o alcance em que se acha aquel- 
la Província, officiando-se ao Presidente para sus- 
pender, entretanto, os mesmos saques. 


Resolvêo-se mais o seguinte: que se conceda o ter- 
= reno de Marinha pedido pela Câmara de Itaparica 
= para logradouro público. Que a vista da informação 
do Juiz de Direito da Comarca de Pôrto Seguro, e 
na conformidade do Código de Processo, se reunão 
os Jurados de todos os têrmos della na Villa de 
Pôrto Seguro para ter lugar o estabelecimento do 
Jury, visto o pouco número dos qualificados. 


Que em consequência do que representou a Câmara 
de Nazareth, se crie um Batalhão de Cavallaria de 
“Guardas Nacionais da Capella de Santo Antônio de 
“Jesus daquelle Município. Que seja despensado 
Abel Marcial da Cunha do lugar de Juiz Municipal 
la Villa do Prado visto a enfermidade que padece 
T Ponstou por seo requerimento fazendo em con- 
eaquência a Câmara nova proposta. Finalmente, que 
devia ficar sem efeito a nomeação dada pelo Juiz 
a reito da Comarca de Nazareth para o Officio 
de Tabelião daquella Villa de que fôra illegalmente 
patituido José Anselmo Tavares, advirtindo-se dis- 
| do mesmo Juiz, e que no caso de vagar o officio 
Wnpetia A nomeação ao Juiz Municipal na forma 
6 Decreto de 1º de julho de 1830, e por isso não 
ie haver o conflito de jurisdição sôbre o que 
presentou, conforme parecer do Conselheiro Pre 
ente da Relação, O Sr, Presidente levantou a 


* Sessão. E para constar se lavrou a presente acta 
que eu Antônio Joaquim Álvares do Amaral, Secre- 
tário do Govêrno a fiz escrever” (58). 


MADEIRA DE MELLO 


Em 16 de junho de 1834, falece, em Lisbôa, o General 
Luis Inácio Madeira de Mello, comandante em chefe das lôr 
ças lusitanas, na Bahia, durante a Campanha da Indepen- 
dência. 

Mal recebido, em Portugal, pelo fracasso dos seus planos 
militares, sofreu as maiores humilhações, chegando a ser pe 
colhido ao Castelo de S. Jorge, e, posteriormente, à Fortaleza 
de S. João da Barra. 


Madeira, seria, na observação de Braz do Amaral, um 
© excelente oficial subalterno, mas não possuia aquela inicia- 
tiva que improvisa recursos e organiza planos. 

Era, no entanto, “um soldado fiel ao seu juramento”, 
| Nas operações que dirigiu contra os libertadores, na Ba- 
“hia, não houve quem conseguisse modificar as suas atitudes. 
| A proposta que lhe fez Antônio de Menêses de Vascon- 
velos Drumond, em nome do nosso primeiro Imperador, teria 
espondido altivamente: “que era militar, estava no seu pústo 
E néle aguardava o seu fim desastroso e que jamais fugiria 
da sua sorte à custa da sua honra”, 

4 À uma outra tentativa de suborno que lhe foi feita, por 
im emissário de José Bonifácio, respondeu com a mesma Al- 
; VEZ, 
































DECISÕES DO CONSELHO DA PROVÍNCIA 


— O Conselho Geral da Província, em Sessão de 22 de ju- 
do de 1834, dando provimento a queixa que lhe foi dada 
or Antônio dos Santos de Araújo Góes, contra o Jula de 
a: à da Freguesia de Santo Amaro do Catu, decidiu “usasse 
+ queixoso do direito que lhe confere o Capítulo 5º do Ti- 
ila 2º do Código do Processo”, | 


“Ainda em Sessão de 30 de setembro, dêsse memo ano 


do 1834, resolveu o mencionado Conselho, pedir informações 
Amara da Vila de Itaparica, a respeito da Representação 


(50) Arquivo Público da Baia, 
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je lhe fêz Antônio Leocádio Martins, contra a referida Câ- 
ra, “que o lançou fora do lugar de Escrivão de Paz da- 


L 4 a Vila” a 
D. PEDRO 1º 


Em 24 de setembro, dêsse mesmo ano de 1834, falece, 
Palácio de Queluz, em Lisbôa, D. Pedro 1.º. 
Aclamado, na Côrte, em 12 de outubro de 1822, Impe- 
or Constitucional do Brasil, visita, à Bahia, em 28 de fe- 
iro de 1826, renovando aos bahianos, os seus agradeci- 
na por tudo quanto êles fizeram pela consolidação da 
pendência Nacional. 
pois de receber, na mais velha cidade do País, as expres- 
* manifestações do seu povo, vem à Ponta das Baleias, 
pvoa de pescadores que seria, mais tarde, a sede da “De- 
ada Vila de Itaparica”. Hospeda-se no antigo solar de 
Francisco de Oliveira. Estreita, nos seus braços, Fran- 
Xavier de Barros Galvão, o herói da Praia Grande, bei- 
* comovidamente, a cicatriz que o bravo miliciano tra- 
Unda viva, no seu punho. Percorre a Fortaleza de São 
cago, examinando as suas baterias e os seus paiós. Ad- 
à Igreja do Padre Tôrres. Reza, no Oratório da Piedade, 
anla da Cruz, o Ofício de Nossa Senhora, e bebe as águas 
linas que corriam, das vertentes de Santo Antônio dos 
gantes, em bicas de bambus. 
| visita que fez a Cachoeira, nos dá notícias interessan- 
pistides Milton no seu livro “Efemérides Cachoeiranas É: 


i “Em 1826 aportou, a nossa hospitaleira terra, o Im- 
perador Pedro 1.º, que foi recebido com tôdas as 
demonstrações de regosijo e respeito. A tropa toda 


formou em grande parada, e, na Igreja Matriz, can- 
douse um Te-Deum Laudamus. 

Houve, além disto, muita música, muito foguête e 
muito repique de sino também, 

oram preparados dois simulacros de fortaleza, a 
saber: um no alto da Conceição do Monte e outro 
na [ronteira povoação de São Felix, hoje cidade, 
Num barracão, luxuosamente erguido, no largo dos 
Arcos, à Câmara Municipal entregou, a Sua Mages 
tade, as chaves da Vila, agora cidade; e, alí mess 
mo, D, po osculou o Santo Lenho que lhe fôra 









































Durante três noites de iluminação, quasi geral, o 
povo se divertiu satisfeito. O Paço para a residên- 
cia imperial, havia sido preparado em três sobrados 
contíguos, na Praça Municipal, tendo o primeiro 
déles sua entrada pela rua da Matriz. 

O Imperador chegara à Bahia, no dia 28 de feve- 
reiro. À esquadra que o acompanhara, até aquele 
pórto, era composta da náu Pedro I" e das fragatas 
Piranga e Paraguaçu, sob o comando do vice-almi- 
rante Barão de Sousél. 

A bordo da náu capitânea tinha vindo também Sua 
Magestade a Imperatriz e a Princêza D. Maria da 
Glória, que foi, depois, rainha de Portugal, 

Na viagem do fundador do Império, ao nosso glo- 
rioso torrão, deram-se episódios interessantes, 
Conquanto Sua Magestade não tivesse querido apro- 
veitar-se da hospedagem que fidalgamente lhe fôra | 
aparelhada, e voltasse depois de pequena demora, 
tanto bastou para que podesse apreciar alguns ti- 
pos indigenas. 

Quem no meio dêstes mais salientou-se foi o liber 
to Caetano da Fazenda, que, à frente de um tróço 
de populares, apresentou-se ao Imperador. 


E usando da palavra com um desembaraço admiri- 
vel, pediu a D, Pedro que adiasse a viagem para O 
dia seguinte, “pois era êsse o desejo dos fiéis cas 
choeiranos”. 
O Caetano, ao que assegura a tradição, era um per 
nóstico ou, como se diria agora, um “capadócio de 
força”, 
Fácil, é portanto, calcular-se a soma de esforços que 
êle teria empregado para fazer figura” perante dus 
— Magestade, 
“Contam que o Imperador tolerou, até certo nonta, 
a singular verborragia do pardo, mas, de repente, 
sedendo a um dêsses arrebatamentos que lhe eram 
naturais, gritou para o Caetano; “calate negro, poia 
isto não te compete”, 
E dirigindose as pessõas que, na ocasião, o cercas 
vam, lhes disse esboçando um sorriso; “éste negro 
foi escravo de padre ou de viuva”, 



















































figa Vila de Nossa Senhora do Rosário do 
i top vários pedidos, a D. Pedro, inclusive 
M elevada a categoria de Cidade, com o 


A 


monach foi dada, aos cachoeiranos, pelo 
| do mesmo ano de 1826. 
Made, o Imperador, em consideração ao 
Fes ptaram Os habitantes da Vila de Ca- 
bro às vantagens que ela oferece para 
Pa culegoria de Cidade, o que V. Exa. 
O do 28 de janeiro do corrente «no, ex- 
esta e mais pretenções dos suplican- 
Avlu de informações, em virtude da por- 
É do maio do ano passado: Há por bem 
| eguin e! 

Ee 
i t Vila de Cachoeira, seja clevada ao tôro 

“de Cidade com a denominação de “NO- 
DE DO PARAGUAÇU” contanto que pri- 
 Comolia a ponte já começada e faça reu- 

ema Vila, a povoação de S. Felix, cuia 
BETA verificar-se por meio de uma sucieda- 
Waas, Que o Hospital de S. João de Deus, 
Vila lojn erecto em Santa Casa de Miseri- 
am aquéles privilégios, e prerrogativas que 
“Bão concedidos aos mais estabelecimen- 


ES da é! 
OLIE 


HET 
TE] 
> 


amnArio dos Jesuítas, sito no arraial de 
arle um Colégio Público, para instrução 
ado, como já foi providenciado, na Carta 
Wile março de 1817, podendo aplicar-se, 
forma do referido edifício, além dos auxi- 
MAs caridosas, os fóros das terras per- 
RO patrimônio da sua Igreja; e tendo o 
Augusto Senhor, deliberado, competente- 
ibro a criação de Escolas Públicas, em Avi- 
f do novembro do ano passado: 
Hnalmente, a criação do monumento que 
antes pretendem verificar na Praça deno- 
eneração, em memória do seu patrlo: 


= T. 
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elidade, contanto que a despêsa seja 
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| dilton = Hlfemórides Cachociranas, 
























feita a custo dos seus habitantes. Deus Guarde a 
V. Exa. Palácio do Rio de Janeiro, 20 de abril de 
1826. José Feliciano Fernandes Pinheiro — Sr. Vis- 
conde de Queluz” (69), 


As exigências impostas pelo soberano, foram mal recebi- 


“das pelo povo de Cachoeira, aquéle mesmo povo que reunido, 


hos Paços do Conselho, em 25 de julho de 1822, aclamara D. 


Pedro — Regente e Perpétuo Defensor do Reino do Brasil, 


Em 19 de março de 1826, ao despedir-se da Bahia, o mo» 
jarca dirige aos bahianos uma proclamação: 


“Habitantes da Província da Bahia! É chegado o 
prazo por Mim dado para retirar-se à Côrie. Os in- 
terêsses gerais do Império assim o exigem, 


Parto no dia vinte e um, como já havia dito, e sin 
to não poder demorar-me mais entre vós. As de- 
monstrações de alegria, gratidão e fidelidade com 
que Me mimoscastes, farão com que Eu sempre Me 
lembre desta Província, assim como Espero, que 
| sempre vos lembreis de Mim, em que tendes um 
Soberano, que arrosta e arrostará todos os perigos 
à pela Salvação de seus súditos e que busca fazer-se 
conhecer déles de todos os modos, para que jamais 
É possam ser iludidos e levados ao precipício por 
aquéles que se intitulam amadores da Pátria e da 
Liberdade e que só querem despotisar agrilhoando-a, 
tratando unicamente dos seus interêsses a despeito 
da causa pública. O Amôr da Pátria e do Povo, tem 
sido o alvo a que tenho dirigido os Meus Tiros; e 
assim, Baianos, executei literal a Constituição, — 
Cumprí Minhas Imperiais Ordens e o resultado do 
que vos Ordeno será a vossa felicidade. 
Bahia, 19 de março de 1826. 


Imperador” (51), 


t 







$ 


3 Solar da Praça da Piedade (a antiga Casa do Contrato 


é Haleias) onde D, Pedro hospedou-se, foi construído pelo 
trate dor João Francisco de Oliveira, no coméço do século 


BD) Arquivo Público da Baht, 
M) Arquivo Público da Bahia. 
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Murado, nos meiados do século XVIII, por An- 
le Araújo Mendes. 

6 D, Pedro I’, hospedaram-se, no mesmo solar, 
| em 1808, e D. Pedro II., em 1859. 

t na Campanha da Independência, foi transfor- 
Ho solar, em Hospital de Sangue, dirigido pelo 
w, Bernardino Ferreira Nóbrega. 

A 1827, foi residência do Brigadeiro Antônio de 
à que organizou, na ilha, a resistência contra o 
uguês, 

assinalando o embarque da Companhia de Vo- 
Aparica, para a Guerra do Paraguai, mãos pie- 
mn OS tamarindeiros que ainda hoje ensombram 
à velha habitação. 

| 1882, foi instalada a Casa de Saúde do Dr. Au- 
omes Vilaça, nêste mesmo solar, para onde, 
1 1899, transferiu-se a Intendência Municipal da 
ido Intendente, naquela época, o coronel Leo- 
Ado Monteiro, descendente do desembargador 
la Relação Agostinho de Azevêdo Monteiro, o que 
Triunvirato que sucedeu Afonso de Mendonça, 
de Barbacena, no Govêrno Geral do Brasil, em 


imen to que encontramos no Arquivo Público da 
a preferência à Casa do Contrato em que D. 
Adado, por Antônio José de Araújo Mendes, 


amilia real aposentou-se no palácio do Gover- 


E que era o Conde da Ponte, e êste com sua 
HA, passou-se para a casa de Caetano Maurício; 

ques das Bellas para a casa de Antônio da Sil. 
Pa, Os Marquêses de Belmonte, Alegrête e 
ado, para a Casa do coronel Francisco José de 


igiosos arrábidos para a casa do Cônego João 


ds O padre mestre Frei Antônio Baptista 

les, com um companheiro, para a casa do 
a do Crime, Cláudio José Pereira da Costa, e 

sparção todos os mais em várias partes, 

nou-se a cidade por sete dias, 

aN de janeiro o Senado da Câmara, quinta-feira 
tarde, tendo mandado armar o Collegio, o me 


$ 1” 
E E "ES 





lhor que foi possível, fêz cantar um Te-Deum em 
ação de graças, pregando o padre Calixto, a que 
assistiram as pessõas reaes, todas. 


A 31, no domingo, no mesmo Collegio, tendo ficado 
armado, o Sr. Arcebispo D. Fr. José de Santa Es- 
colástica, fêz também a sua acção de graças, cans 
tando missas de Pontifical em que foi orador o pas 
dre mestre Francisco de Paula, religioso benedicti- 
no, a que assistiram as pessĝas reaes. 


No dia 4 de fevereiro, fizeram o mesmo obséquio 
os Irmãos do Santíssimo Sacramento e da Concel- 
ção na sua grandiosa Egreja da Praia, com missa 
solene e Te-Deum em que foi orador Frei João Pei- 
xoto; também assistiram as pessôõas reaes. 


No dia 11 de fevereiro, da mesma sorte, o provedor 
e mais irmãos da Santa Casa, em que foi orador 
Frei José da Virgem Maria Ex-provincial de Santa 
Therêza, com a mesma assistência. | 
No dia 15, uma segunda-feira, foi Sua Alteza Real 
ao Convento de São Francisco assistir a uma missa 
cantada que mandou celebrar a Santo Antônio, por 
sua tenção, com o Santíssimo Sacramento exposto, 
Todos os Conventos, Freguezias etc., fizeram suas 
ações de graça particularmente, com mais ou menos 
apparato e sem assistência das pessôas reaes, 


A Senhora Rainha nunca foi a função de alguma 
igreja; só sim em tôdas as tardes sahia em sua ber- 
linda junto com a Marquêsa de S. Miguel e o Mar- 
quês de Anpêja, em razão do seu gentil homem, 
em outra sege a passearem, | 


O Príncipe deu audiência algumas vezes, porém tus 
do era remetido a D, Fernando, que serviu de Se 
cretário de Estado e morou na Casa de Nicoláu 
Carneiro, 


O Príncipe todos os dias sahia a passear; por duas 
vezes foi jantar ao Senhor do Bomfim, a casa de 
o oi bg Netto da Silva; e em uma tarde foi 
no Engenho de 5, João que fica defronte da Penha 
da outra parte do Rio; em outra tarde fol ao enge- 
nho da Conceição, de Antônio Vaz de Carvalha, 


Ambos viu moer e em ambos merendou, 
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m, por duas vezes, foi jantar em Itapoan à 
Ho de D. Ignácia, já defunta, e hoje de seu 
lo Manoel Ignácio. 
Ilha de Itaparica e lá dormiu uma noite e 
U na Casa do Contrato das Baleias, onde o 
u Antônio José de Araújo Mendes” (9). 


À 


JARÃO DE I1APARICA 


ubro de 1834, falece, na Cidade do Salva- 
Moniz de Sousa Barrêto de Aragão e Me- 
arica. 


10 DA VIRGEM MARIA ITAPARICA 


Iiro de 1835, Frei Antônio da Virgem Maria 
dens sacerdotais das mãos do sábio Me- 
Ido Antônio de Seixas. 


PEDRO WELLIS 


de 1836, o engenheiro Pedro Wells conclui 
“planta cadastral da Vila de Ttaparica. 
Sip 


I. MANOEL JOSÉ PINTO 


bro de 1836, é nomeado o exímio latinista 
E Pinto, para substituir o padre Joaquim 
| na regência da Cadeira Pública de Gra- 
4 de Itaparica. 
“de Sousa Paraizo, Cavaleiro da Ordem de 
ssembargador da Relação, Presidente da 
da Bahia: faço saber aos que esta virem, 
e vaga a Cadeira Pública de Gramás 
| Vila de Itaparica, por ter o respec- 
dre Joaguim Cajueiro de Campos, 
an igual exercício, para a Freguezla da 
la Prata, desta Cidade, e sendo neces 
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- Sário provê-lo em pessôa idônea e que tenha os re- 
quisitos precisos, concorrendo êstes na de Manoel 
José Pinto, o nomeio, segundo a Lei de 14 de junho 
de 1831, a vista do concurso e exame a que se pro- 
cedeu, em conformidade da Lei de 15 de outubro 

“de 1822, para professor da referida Cadeira da Vila 
de Itaparica; da qual tomará posse depois de pres- 
tar, perante a Câmara Municipal respectiva, o de- 
vido juramento, e perceberá anualmente o ordenado 
que vencia o seu antecessor. Por firmeza lhe man- 
dei passar a presente Carta, sob o sélo das Armas 
do Império, por mim assinada, a qual se registrará 
nos livros da Secretaria dêsse Govêrno, nas Tesou- 
rarias da Província e onde mais tocar. Dada na 
Leal e Valorosa Cidade da Bahia em 1.º de setem- 
bro de 1836. José Maria Sérvulo Sampaio, a fêz: 
Antônio Joaquim Alves do Amaral — a fêz escre- 
ver. Francisco de Sousa Paraizo — Presidente” (93). 


Do professor Manoel José Pinto, disse Chichorro da Gama, 
HO Imperador D. Pedro II.', em 1859 — “V. M. julga Odo- 
Fico Mendes, o mais profundo Latinista do Brasil, porque 

/ M. ainda não conhece Manoel José Pinto, o professor da 
adeira de Gramática Latina da Vila de Itaparica”. 


O Professor Pinto, nasceu em 25 de dezembro de 1798, 
antiga povoação da Ponta das Baleias, numa casa, de por- 
& janela, que existe ainda, com a sua feição alterada, nas 
pximidades do Campo Formoso. 

Nessa mesma casa, viveu, por muitos anos, D. Eugênia, 
Iha de Fiel de Brito, o concessionário do Cais do Caipóra. 
+ 


FUGA DE BENTO GONÇALVES 


m 10 de setembro de 1837, Bento Gonçalves, o cabe- 
“dos Farrapos, consegue evadir-se, do Forte de S. Mar- 
Huma canoa tripulada pelos escravos de Manoel Joaquim 
inamba, senhor das terras de São João do Manguinho. 

— "Bento Gonçalves veio no brigue Constança, reme- 
“tido para a Bahia e recolhido ao Forte do Mar ou 
{i de 5, Marcelo, Foi logo alí, o chefe revolucionário, 
Cercado pela dedicação de muitos amigos da Bahia, 
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apecendo que partia das sociedades maçonicas a 
echo de que gozou. Tendo obtido licença para 
Mios de mar foi por alguns dias, à corôa que 
Amda a Fortaleza, nas marés vazias, e, no dia 
flo setembro de 1837, alí, chegando, pelas 1) ho- 
la manhã, disse, ao soldado que lhe fazia sen- 
IH, que tomasse conta da roupa que havia tira- 
Wrescentando que havia uma onça de ouro no 
J do colête. mergulhou, em seguida, e nadou, 
“foda a fôrça, para uma canôa que alí próxi- 
e achava e que o recebeu. 

& havia Bento Gonçalves entrado na canôa foi 
pipelida por oito remeiros nela postados e abrin- 
EO às vélas partiu com imensa velocidade para 
mia do Manguinho. 


à Eanõa havia roupa para o chefe revolucionário, 
Bspelho e uma tesoura com a qual cortou a 
a que havia, de caso pensado, deixado crescer 


! Pi 


que fôra prêso. 


a 


cebido na ponta do Manguinho por um ho- 


a Chamado Tupinambá que o escondeu. 
“Manguinho, passou para esta Capital descon- 
ando todos os esforços das autoridades que o 
lavam nos arredores, e daqui fugiu, disfarça- 
Ho paincho “Estrêla do Sul” graças ao auxílio 

Ho déste navio Antônio Gonçalves Pereira 
fo, ex-consul da Cidade Livre de Hamburgo. 
facho levou o chefe revolucionário para Dester- 
amal de Santa Catarina, donde êle ganhou o 
Tande do Sul vindo ocupar o lugar de presi- 
da República de Piratiní e tomar o comando 
pas revolucionárias” (54). 


| audilt » exasperara o Presidente da Província, 
Francisco de Sousa Paraíso, que, alegando 
a, ao Ministro do Império, obtivesse, do Re- 
Es : i an 


w Famo, Sr, Tendo gravemente deteriorado 
jeu estado de saúde, a ponto de ser-me hoje im- 
ivel continuar no exercício em que me acho, 
de tão pesado se tom tornado Ultimamente, ao 


do Amaral — Revolução dos Farrapos, 























que tudo acresce, além de outros, o incomparável 
desgôsto que acabo de experimentar com o suces- 
so da fuga do prêso Bento Gonçalves da Silva, de 
que, nesta data, dou conta ao Exmo. Sr. Minis. 
tro da Justiça, vou pedir a V. Excia., instantemen- 
te, haja de obter-me a minha demissão para que se 
nao arrume a pouca saúde que me resta, por cuja 
E E e grato ao mesmo Regente e a V, 
xa. Palácio do Govêr gia, 1 te) 
a no da Bahia, 11 de setem- 


(a) Francisco de Sousa Paraiso” (65). 


OS PARTIDARIOS DE SABINO DELIBERAM 


4 Em 7 de novembro de 1837, os partidários de Sabino 
Ivares da Rocha Vieira, reunem-se, na Câmara da Cidade do 
Bilvador, com alguns vereadores, e tomam . delibera ões 
Morme a ata lavrada por Luiz Antônio de Almeida, AR 


Aos sete dias do mês de novembro de mil oitocen. 
tos e trinta e sete, presente o senhor presidente 
Sousa Gomes e Vereadores, Antunes, Vilaça, Lúcio 
Teixeira e Barbosa de Almeida, servindo de seCre 
tário, por grave impedimenio do atual, José Barros 
dos Reis, concorreram aos Paços da Câmara Muni. 
cipal desta Cidade, as pessõas mais gradas da Pro- 
víncia, autoridades militares e civís e grande nú» 
mero è concurso de povo de tôdas as classes e fl. 
zeram declarar, que a opinião geral da Província 
Continha-se nos seguintes artigos, que fôram alta- 
mente lidos pelo advogado José Duarte da Silva, 
Declaração; — A tropa, povo bahiano, guarda na- 
| lonais e policiais reunidos no forte de S, Pedro 
em vista das necessidades públicas, as bem conhe- 





Gidas más intenções do govêrno central que 

Há vezes procura enfraquecer as Provinalas do 
E e alianh sona, colana com notável menos 
cabo « gntdade e categoria, têm erado 
“a Os seguintos artigos: Á m ddoliberado 
Ari, 1º — A Província da Bahia, Hoà inteira a. 
Esitasas | RES Vi agir isa tera é per 
Ieitamente desligada do govêrno Central da Rio de 


E ás do Amaral — Revolução dos Farrapos, 
au 












































melro, e considerada Estado livre e independente 
la maneira porque fôr confeccionado o pacto Fun- 
mental, que organizar a Assembléia Constituinte, 
E deverá dêsde já, ser convocada, procedida a 
são de eleitores na Capital, e, ao mesmo tempo, 
eder-se por toda a Província a eleição de elei- 
= que elegerão nova Assembléia para desenvol- 
a bases apresentadas pela primeira. 
manero de deputados será de trinta e seis, con- 
je A declaração feita. 
* O Senhor Inocêncio Rocha Galvão, é O 
sado para presidir o Estado, e na sua ausência 
le que fôr de presente eleito. 
'pmando das Armas, porém, fica encarregado o 
hor Major do 3.º corpo de artilharia Sérgio José 
#0, elevado a Coronel efetivo e Brigadeiro gra- 
do, em atenção aos relevantes serviços por êle 


HP — Os demais oficiais militares gozarão de 
ja postos de acesso, atentos os serviços e prete- 
wa que hão sofrido. 

T É =» O comando do brioso corpo de artilharia, 
milado ao Senhor Major Inocêncio Eustáquio 
pelra de Araújo, no pôsto de Tenente Coronel 
mo é Coronel graduado. 

E” = O govêrno executivo proverá na Segu- 
da Província com aquela tropa que fôr ne- 
ária, nomeando oficiais de sua confiança, e ten- 
empre em vista aquelas das extintas Milicias 
ém “prestado importantes serviços à Pátria. 
=» Fica elevado ao pôsto de Tenente Coro- 
| Senhor Primeiro Tenente Daniel Gomes de 
a e a Major o Senhor segundo Tenente José 
 Bahiense atentos os seus serviços. 


7º — O soldo da tropa de linha fica igualado 
do corpo de polícia. 
ie desta leitura, que foi aprovada, por acla- 
ção das pessôas presentes, houve O Senhor Pres 
nte em vista do artigo segundo, lembrar que se 
car, dêsde já, quem houvesse de tomar 
ente conta da presidência do Estado, visto 
avíncia se achava acefala; razão porque 




































Câmara se havia reunido, e sendo por um dos con- 
currentes apontado o Senhor João Carneiro da Sil- 
va Rêgo, foi unanimemente eleito e a Câmara o con- 
vidou, para tomar conta das rédeas do govêrno, de- 
pois de prestar o respectivo e necessário juramento 
de bem desempenhar o lugar para que interinamen- 
te tinha sido eleito e aceitado; feito o que, e depois 
de dois discursos recitados pelo mesmo Senhor elei- 
to e pelo Senhor Francisco Ribeiro Neves, retirou-se 
o povo, e o Senhor Presidente da Câmara houve a 
sessão por levantada. 

Bahia, 7 de novembro de 1837 — E eu Luiz Antô- 
nio Barbosa de Almeida, Vereador servindo de Se- 
cretário, a escreví e assinei. Ass. Luiz de Sousa 
Gomes Presidente, Luiz Barbosa de Almeida — Lú- 
cio Pereira de Azevêdo — Vicente José Teixeira — 
Dr. João Antunes de Azevêdo Chaves — Antônio 
Gomes Vilaça — João Carneiro da Silva Rêgo — 
Francisco Sabino Álvares da Rocha — Francisco 
José da Rocha e outros” (99), T 


A saída dos camaristas houve dis | 

kii À | | paro de ar: OT» 

ias na antiga Praça do Palácio. $ me 

Estava na rua a revolução que Sabino e os 

| + É Ei 5 ade tos do 
ado pure, pavan ; prenejado na casa do ourives "Manoel 

ou, do largo da Piedade, no antigo distrito de S, 

Idade do Salvador. k Perg 
\ fim de preparar a resistência, segui 

A | £ a, seguiu para Plataforma 
para o recôncavo, o Chefe de Polícia, Gonçalves Martins, 

nto o Presidente da Província e o Comandante das Ar- 

eortavam outras providências, a bordo dos brigues 

8 Maio” e “Vinte e Nove de Agósto”, ancorados, ao lar- 

sório da Barra. 

ES An Operações militares, a população da cap m 
Da AG ares, > da capital, em 
parte, retira-se, apavorada, para a ilha de Itaparica, 

vaações encheram-se de imigrantes, 


ROCLAI AÇÃO DE MANOEL TUPINAMBA 

Ii de novembro de 1837, Manoel Joaquim Tupinar 
e bnário de 1841 E 1832, dirige, EP Pe 
lamação, que, a requerimento dos partidários de 
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Sabino Vieira, foi transcrita no livro de atas da Câmara 
Municipal da Vila. 


“Ttaparicanos! Quinze anos há, que nestas plagas 
vosso valor reconhecido debelou a tirania, e quan- 
do direitos tinhamos de esperar uma administra- 
ção Brasileira; que fizesse a felicidade da Provín- 
cia e do Brasil, sucedeu muito pelo contrário; por- 
que dêsde então até hoje, só a ambição e o Patro- 


“nato da Côrte e da Província, têm ocupado o tem- 


po e o coração dos governantes e tão tenaz e hor- 
rorosamente essas hidras se sucedem, que nem seus 
deveres, nem alguns movimentos políticos de então 
para cá, os têm feito acordar um instante para se 
ocuparem da felicidade pública. Nesta colisão, de- 
sesperado o gênio bahiano, que não é e não será 
do vil escravo, reassumindo os seus direitos, acaba 
de, no memorável dia 7 de novembro, proclamar, 
na Capital da Província, a Independência da Córte 
durante a menoridade do Imperador, e isto com o 
fim de centralizar na Província nossos direitos e 
dar ao nosso Estado Livre e Independente, uma 
forma tão singular e segura, que nos ponha ao abri- 
go do arbítrio de alguém. Eia, pois, Itaparicanos e 
juremos manter o nosso sistema, como o único ca- 
paz de fazer a nossa, pública felicidade. Seja a nos- 
glória e paz, respeito eterno à propriedade, perene 
segurança pessoal e geral, e obediência, e confiança 
às autoridades constituidas. Viva o nosso Estado 
Livre e Independente durante a menoridade Cons- 
titucional do Senhor D. Pedro II! Viva a Santa Re- 
ligião! — Viva o Senhor D. Pedro II! — Viva a 
Liberdade, e Independência do Estado da Bahia e 
seu atual Presidente! — Viva o Povo e a tropa de 
Itaparica, e Todos os Brasileiros Livres, Viva Ita- 
arical — Villa de Itaparica, 11 de novembro de 
1837, Manoel Tupinamba, Juiz de Paz” (º'), 


Ainda em 14 de novembro de 1837, desembarca, em Ita- 


parica, o Padre Francisco de Sousa, educador de grande fama 


na Bahia, 





(67) Arquivo da Câmara Municipal de Taparica, 
atá 








O ilustre sacerdote itaparicano, veio conseguir o apoio 
dos seus conterrâneos à causa legalista, reunindo, no edifício 
da Câmara, as figuras mais destacadas da Vila. 


No dia 15 dêsse mesmo mês de novembro, a maioria dos 
vereadores itaparicanos, pronuncia-se contra O movimento 
cujo objetivo era transformar a Província em Estado Livre 6 
Independente, durante a menoridade do Imperador: 

Ed 


“sSendo presidente da sessão o Sr. Agostinho José 
da Costa Lima, e vereadores os Srs. Caetano Alva- 
res de Sousa Junior, Elias José Pedrosa, Luiz Gon 
“zaga da Luz, José Carneiro Ribeiro, Marcelino An 
tônio Rodrigues e José Narciso de Carvalho, com. 
pareceram nos paços da Municipalidade, muitos g 
diversos cidadãos de diferentes ordens, e em [rente 
dos mesmos paços, se reuniu uma fôrça comandada 
pelo tenente-coronel Francisco Xavier Barros Gal 
vão, imediatamente a tropa e o povo, aniquilando 
a ata da sessão do dia 11 do corrente, passou a dar 
vivas e a proclamar o govêrno constitucional do Se 
nhor D. Pedro 2º, e a integridade do Império, A 
religião e ao govêrno estabelecido na Leal Cidade 
de Santo Amaro. O Presidente da Câmara propoz 
à discussão a matéria, a qual foi unanimemente 
aprovada, deliberando-se que, nêste sentido, se pros 
clamasse a tôdas as autoridades locais, enviando-ses 
lhes proclamas. 


Passou a Câmara imediatamente a proclamar ao 
povo e a à tropa, e os vivas fôram repetidos cordial 
e patrioticamente. 


E para constar se mandou lavrar a presente E 
e eu, Caetano Álvares de Sousa Junior, servindo de 
secretário, a escreví. Agostinho José da Costa Lima 
— Caetano Álvares de Sousa Junior — José Cnr 
neiro Ribeiro — Marcelino Antônio Rodrigues =» 
José Narciso de Carvalho — Luiz Gonzaga da Dus 
— Elias José Pedrosa — Francisco Xavier de Bar 
ros Galvão, Tenente-Coronel Manoel da Silva Dal 
tro, Coronel do Estado Maior — José Ricardo da 
Silva Horta, Coronel, o Sargento Mór, José Vicenta 
de Amorim Bezerra, José Pedro de Alcântara, Ca- 
tão do 2º Batalhão da Guarda Nacional — José 
Plácido dos Santos, Juiz Municipal — Manoel Ro- 
drigues Gomes de Sousa, Sargento-Mór — Rodrigo 
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Pereira de Menses da Si 7 
. € ilva Daltro — Ajuda 
ae, ant, Superior na EA 
meneses, l'enente Comandante d 
za — José Pedro Cardoso Ten TANA 
BA = Joi aI ; tenente — Alexandre Xa- 
vier de Barros Galvão Tene a aii 
? | ão, “nte — José Caet 
Costa, Juiz de Orphãos — Libencio Manoel da A 


dio dos Santos — Feliciano Perei | 
j eira — D ] 

A Ci a ma e da Guarda Poa 
RE O O Marques — Bernardino Affonso Mar. 
tagão, Professor Público de Primeir ato 
| Eêncio José da Silva, Guarda a e 
ho ? Francisco José de Oliveira Guimarães É unior 
= José Luiz Soares — Jacinto Muniz Barreto, Of 
M Clal da Secretaria da Câmara da Bahia — José Àn- 
o e Cunha, Administrador da Meza do Con- 
E o Bahia — Francisco Fausto de Menezes 
tro — José de Sant'Anna Motta — J oaquim Mar- 
celino de Britto — Dezembargador da Relação 
é esta Província, José Antônio de Araújo, Negocian- 
w == José Soares, Feitor e Conferente da Alfândega 
| Antônio Pedroso de Albuquerque — Jayme a 
tes — Manoel — José Pereira Caldas Junior Escri- 
Via de Appelação — João Correia de Britto — An- 
túnio João da Silva — João Antônio de Sousa Por- 

ugal, Tenente-Coronel — Salusiano José da Silva — 
M enceslau Miguel de Almeida — José Thomaz de 
quino, Escrivão da Entrada da Alfândega — Ho- 

cio Soares di Clemente Ignácio de Vasconcellos 

José Venâncio Ribeiro Tupinambá, Capitão — 
dre Joño Nepomuceno da Rocha — Antônio da 
iita Chastinet, Capitão do 1.º Batalhão da Guarda 

pan — Joaquim Alves da Fé” (SA). 


n h - 


ontormando com o pronunciament 

— ESA À O dos repre- 
a Ab Manoel Joaquim Tupinambá, à frente de 
UA förça de linha, comandado por Firmino Mendes 
op a sede da Vila, sendo repelido pelos soldados 


O PRESIDENTE PEDROSO 


1 J ! a 15 do amhra, dêsse mesmo ano de 1837 
PA Pmtónio Fereira Barrêto Pedroso, nomeado 


O da Câmara Municipal de Itaparica, 































Presidente da Província, é informado, ainda, na embarcação 
que o conduzira, do que se estava passando na Capital da 
mesma Província, ocupada pelos rebeldes. 

. Fundeada a charrua, no ancoradouro das náus, o novo 
Presidente fez-se transportar para a Cidade de Santo Amaro, 
—* onde previam, os seus informantes, estivesse instalado o go- 
vêrno legal. 

— Não se tendo confirmado as previsões, Barrêto Pedroso, 
sem perda de tempo, segue para Cachoeira, onde presta, no 
dia 19, perante a sua Câmara, o compromisso de lei. 

— Ainda nêsse mesmo dia, o Presidente, dirige aos baianos 

A seguinte proclamação: 

SR “Baianos! Ao entrar nesta importante Província, 
fui profundamente maguado com a notícia de que 
nossa capital estava ocupada por um grupo de re 
beldes que, em seu tresloucado procedimento, pres 
tendiam nodoá-la com infame ferrête de desleal e 
perjura. Minha mágua, porém, cessou com A cer 
teza que também tive, de que o vosso acrisolado 
patriotismo e a incomparável energia do Exmo, Sr, 
Presidente, haviam preparado os meios de esmagar 
a rebeldia que ameaça engulir vossas propriedades 
e vossas vidas. Bahianos! Empossados hoje no hon- 
roso cargo da presidência, afianço-vos que conti- 
mnuarei a pôr em prática as sábias medidas tomadas 
por um predecessor, cujo zêlo, e atividade procu- 
rarei imitar: não conhecerei um momento de re- 
— pouso enquanto a Província tiver em sua capital o 
= bando de rebeldes que a conspurca. Estes meus 
sentimentos e a profunda convicção que tenho de 
vossa adesão ao trôno e à integridade do império, 
[nzem esperar que breve, muito breve, será res. 
da a capital a obediência das leis, e que nela 

lamaremos: Viva a Religião: Viva a Constitul- 
Viva o Sr, D. Pedro TI Viva a integridade da 
T a e bravos defensores de tão auguatos 
FOR! 1), 
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IORMAÇÕRS DO PRESIDENTE PEDROSO 
jēsse mesmo mês de novembro de 1837, ao ter 
+ do assalto à Itaparica, pelas fórças comanda. 


TENER Ai 
Público da Bahia. » TR 






























das por Firmino Limoeiro, o Presidente Pedroso, endereça, 
ao Ministro do Império, informações minuciosas sôbre o 
ocorrido: | | 
“Qusaram os mesmos rebeldes atacar a ilha de Ita- 
parica, com uma fórça de 100 — 120 homens do 
3.º batalhão de caçadores de primeira linha e do 
côrpo de artilharia. Forão, porém repelidos e reti- 
raram-se em completa debandada deixando alguns 
mortos outros feridos e extraviados, conseguindo 
voltar para a capital sómente 70. Deve-se êste im- 
jortante sucesso ao valor e fidelidade do coronel 
Kinio de Sousa Lima, coadjuvado de alguma fôr- 
ça que desembarcou das embarcações de guerra. 
Só tivemos um soldado ferido levemente” (6°). 


Ga 


O PRESIDENTE PEDROSO VEM A ITAPARICA 


nda em 26 dêsse mesmo mês de novembro, sete dias 

da sua posse, o Presidente vem à Itaparica, acertar 
serio de providências com o Brigadeiro Lima, transpor- 
dose, na manhã seguinte, para Pirajá, onde proclama aos 
ados ali estacionados: 


— "Compatriotas e soldados reunidos em Pirajá; Eis- 
o ne entre vós para testemunhar o valor e heroismo 

com que correis a defender a Constituição e a in- 
e de do Império e o trôno do nosso jovem e 


s amado Imperador o Sr. D. Fedro II. 
Compatriotas e Soldados! Os vossos comprovicia- 
— nos, e o Brasil inteiro, tem fitos sôbre vós os olhos, 
bservam vosso comportamento; Mostrai-lhe mais 
— uma vêz que os bravos, que se reunem em Pirajá 
— em defesa do Império e da sua integridade, levam 
consigo a vitória, 

Viva a Constituição! 

Viva o Imperador, o Snr. D, Pedro II! 

Viva o Regente Interino! 


Pirajá, 27 de novembro de 1837, 
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FERREIRA NÓBREGA 


Em 9 de dezembro de 1837, falece, na Cidade do Salvador, 
Bernardino Ferreira Nóbrega, o historiador da Campanha da 
Independência, na Ilha de Itaparica. 


“Aos nove dias do mez de dezembro de mil oito- 
centos e trinta e sete, nesta freguesia de Santo An- 
tônio Além do Carmo, fallece ético, com os Sacra 
mentos da Penitência e Extrema Uncção, Bernardi- 
no Ferreira Nóbrega, solteiro, com trinta e cinco 
anos de idade, mais ou menos, foi amortalhado com 
o seu vestuário diário, isto é, com cazaca, E 
mandado por mim, com capa de asperges, sacristão. 
mais seis padres, e sepultado na Conceição do Bo- 
queirão, e para constar se fêz êste têrmo que ss 
signo. 


Vigr. Encomd.º Joaquim José Sant'Anna” (71), 


IMPERIAL COLÉGIO DE D. PEDRO II” 


- Em 2 de dezembro de 1837, é promulgado o decreto do 
Hepente Pedro de Araújo Lima, criando, no Rio de Janeiro, 
perial Colégio de D. Pedro II’, em cujas cátedras pon- 
Aram dois itaparicanos ilustres: Cônegos Francisco Her 
dino de Sousa e José Joaquim Fonsêca Lima, 
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: CONFISCO DAS TERRAS DA ILHA 


n 27 de janciro de 1838, é decretado, pelo Govêrno do 
4 Independente, o confisco das terras da ilha de Itas 
ue pertenciam, a êsse tempo, aos sucessores dos. 








RESENTAÇÃO DO GENERAL JOÃO CRISÓSTOMO 
cm CALADO 

i de fevereiro de 1838, nomeado o General João 

“Calado, comandante em chefe das forças loga 











MH hia, apresenta-se ao Presidente Antônio Pereira 


p= 





“Barreto Pedroso, que havia instalado, provisóriamente, na 
“Vila de Itaparica, no solar de Antônio Pimentel, a sede do 
avêrno da Província da Bahia. o dd ? 


A, 







CONVOCAÇÃO DOS COMANDANTES DAS BRIGADAS 
— Em 23 de fevereiro dêsse mesmo ano de 1838, o General 
Calado, assumindo a chefia da tropa estacionada em Pirajá, 
ponvoca os comandantes das Brigadas, a fim de acertarem a 


FA 
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execução dos planos que havia organizado. 
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COMUNICAÇÃO DIRIGIDA AO MINISTRO DA GUERRA 







= Na noite de 8 para 9 de março de 1838, uma fôrça re- 
belde calculada em 300 homens, desembarca na Boca do Rin 
toma o caminho da Vila da Feira, onde os sabinistas se 
estavam concentrando, s | ; 

— Em 10 dêsse mesmo mez de março, o Presidente Pedroso, 
ainda instalado no Palácio do Govêrno em Itaparica, envia 
Bo Ministro da Guerra, Sebastião do Rego Barros a seguinte 












= Ymo, e Exmo. Sr. Tenho a honra de levar ao co- 
— nhecimento de V. Exa., para que se digne levar ao 
— do Regente interino, em nome do Imperador, que 
W EP noite de 8 para 9 do corrente, huma força rebel- 
= de de 300 homens pouco mais ou menos, embarcou 
— em 14 baleeiras e hum lanchão conduzindo armas 
— de sobresalente, e munições, poude iludir a vigilân- 

“cia das nossas embarcações e passar para o inte- 

rior, hindo desembarcar à Boca do Rio e com des- 

ila da Feira. Estando então em Pirajá, di- 


rigime imediatamente à Itacaranha e dahi, de co» 
“binação com o comandante das armas, fiz marchar, 
fem a menor perda de tempo, uma fòrça sôbre os 
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posto que muito ordinárias, que comprei a um na- 
vio francêz, para a cidade de Cachoeira, para ali 
se armar a fôrça que se poude reunir e oficiei as 
autoridades competentes e tomei as mais providên- 
cias que as circunstâncias exigião, com as quaes e 
principalmente com o bom espírito que anima os 
habitantes do Recôncavo, espero que, em breve, uma 
numerosa fórça se achará reunida e que pouco du- 
rará êsse grupo que pretendeu perturbar o pacífico 

“Recôncavo. Por esta ocasião levo a presença de V. 
Exa., alguns ofícios que dirigi ao comandante das 
Armas. Deus Guarde a V. Exa. 











Ilmo. e Exmo. Sr. Sebastião do Rego Barros 


Palácio do Govêrno em Itaparica, 10 de Março de 
1838. RO MA id 


“Antonio Pereira Barreto Pedroso — Presidente (72). 








BATALHA DOS TRES DIAS 





Em 13 de março dêsse mesmo ano, teve início a memo- 
rável batalha dos TRÊS DIAS, a mais renhida que se travou 
“durante o período da Revolução. 


= Ainda em 16 de março, exaustos e desesperançados. en- 
iregam-se a discrição os rebeldes que guarneciam as forta- 
lezas de São Pedro, São Marcelo e Gambôa, seus últimos re- 
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| Ciente do ocorrido o Presidente Barreto Pedroso dirige, 
“bahianos entusiástica proclamação: | 


If tá 











“Bahianos: A Capital desta importante Província está 
arrancada as garras da demagogia; o denôdo, com 
* que tantos e tão bravos heróis da Pátria se distin- 
— guiram nêste sucesso eternizará seus nomes e en- 


do 
E. 


“cherá de espanto a posteridade. Eru 
“O campo de Glória, êsse Pirajá, outrora assinalado 
“com os troféos da Independência acabada ignomi- 
niosamente iajados. por êsse bando de perver- 
ue vindes debelar 

















- Bahianos: Valentes Per- 
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nambucanos: Honrados Sergipanos: Distinto Côr- 
po da armada, que com as vossas vidas e à custa do 
vosso sangue esmagastes a hidra da anarquia, vos- 
sos feitos são outras tantas colunas em que acabais 
de firmar o trôno augusto do vosso jovem monarca 
e com êle a existência e prosperidade de vossas 
províncias. Vós acabais de testemunhar o incên- 
dio, o roubo e horrores de toda a casta, de que foi 
vítima esta cidade; certificai-vos por aí quanto pe- 
rigam vossas vidas e nossas fortunas com o belo 
ideal dessas repúblicas que nos inculcam os inimi- 
gos de tôda a ordem. 
— O sempre memorável dia 16 de março de 1838, que 
trouxe a paz à Bahia e ao Brasil, será estampado 
na história em caracteres de ouro; seja êle para 
os nossos vindouros dias sempre de glória e de es- 
“tímulo, 
ia, pois, voltai aos vossos lares a gozar da paz 
de que há tanto estais privados; êsse resto de ban- 
! didos, que ainda infesta o interior da Província, 
prestes a ser esmagado pelos nossos bravos que 
marcham sôbre êle, acabará de selar nossa glória, 
nosso triunfo. | 
Rendamos, pois, as devidas graças ao Altíssimo, que 
tanto vela os destinos da nossa Pátria, e entoemos 
“vivas á Santa Religião, á Constituição, ao nosso Au- 
“pusto e Jovem Monarca Senhor D. Pedro II”, ao 
Revente Interino, e aos bravos defensores do Im- 


= Palácio do Govêrno da Bahia, 16 de março de 1838. 
; 1) — Antônio Pereira Barrêto Pedroso” (7º), 
Egi 
= ALI JA | 
PRISÃO DOS CHEFES REVOLUCIONÁRIOS 
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o Ministro da Guerra, 


beldes e me disseram conhecer o lugar para onde se 
havia refugiado Francisco Sabino Alvares da Rocha 
Vieira, e depois de lhes haver prometido a soltura 
e algum prêmio declararam ser a casa do consul 
francês. 

Fiz imediatamente chamar o juizo de Paz da Vitó- 
ria, a quem entreguei os sargentos e os meios me- 
lhores para a competente busca, a qual foi tão 
feliz que obtiveram em resultado a, prisão do dito 
Sabino em um guarda roupa e a do facínora fran- 
cês Goulette. 


Também houve várias denúncias sôbre a estada de 
alguns outros da revolução e depois de um minu- 
cioso exame em tôdas elas, vim ao conhecimento 
de que os denunciados não passaram do Largo da 
Lapinha, para o qual me dirigi, em pessôa, com o 
coronel Seára, Capitão Tavares França, e 5 policiais 
com os seus respectivos comandantes, às 8 horas 
da noite, fazendo logo o mais rigoroso cêrco. 


Pedí licença aos donos de várias casas para as fazer 
correr logo, o que fiz sem obter resultado algúm, 
porém uma casa grande com escritos se me tornou 
suspeita e ainda mais depois que não me aparece- 
ram as chaves, pelo que fiz logo forçar depois de 
uma rigorosa busca, sendo encontrados o Presidente 
da República do Estado Independente, João Car- 
neiro da Silva Rêgo, seu filho Ministro da Justiça, 
o Chefe de Polícia Matos e o decantado Tupinambá 
de Itaparica, os quais fôram conduzidos para a pri- 
são que V. Ex. marcou. 

Fôram, pois, assim capturados o presidente da re- 
beldia todos os seus ministros à excepção de um 
chefe de Polícia, general em chefe, generais de di- 
visão e quase todos os seus oficiais e soldados, e 
é de esperar que o resto não escape. Deus guarde 
V. Excia. — Bahia, 23 de março de 1838 — Fran- 


— cisco Gonçalves Martins — Chefe de Polícia (74). 


m i 4 de março de 1838, o general João Crisóstomo Ca- 


erase do comando em chefe das fôrças imperiais, 


“na Bahia, conforme o resumo do ofício diri- 
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"Os soldados em número de quatrocentos a qui 
ihentos homens, saindo da cidade de madrugada de 
9, em quartorze ou quinze embarcações pequenas, 
- entre savolros e lanchões, conseguiram iludir a vi 

gilância da esquadra desembarcando, na Praia de 
Cabóto, donde seguiram, por terra, em direção a 
Feira, depois de queimarem a maior parte das ditas 
embarcações e deixaram duas peças de artilharia 
com quantidade de munições, notícias estas que me 






















ST com a promessa de perdio, a JOSE CAR- 
NEIRO, o chamado Ministro da Marinha, Justiça e 
Fazenda, o Chefe de Policia e outros tantos da re- 
lação junta. 

e o terminada a minha missão, não me com- 
petindo intervir na aaa dos rebeldes, que aliás 
deve ser pronta e eficaz, pelo receio de que a Pro- 


fóram dadas pelo seu ajudante de Campo D. LUIZ 
HALTAZAR DA SILVEIRA, a quem mandei observar 
o Inimigo. 


Logo que me [oi levada, ao acampamento de Pirajá, 
esta notícia, onde também se achava o Presidente, 
de acórdo com êle fiz imediatamente marchar ao al- 
cance do inimigo, uma fôrça de 100 homens por 
ser a que então mais aceleradamente se podia 
mover. 
Não julgando suficiente para bater e destroçar o 
ando rebelde, expedí um batalhão de duzentas pra- 
ças e vinte e duas de cavalaria. 
O Presidente, já então em Itaparica, extranhou o 
meu procedimento negando-me a atribuição de mo- 
ver qualquer fôrça sob o meu comando. Em vista 
da increpação do Presidente, de sua natureza grave 
pelas consequências que resultariam de fazer-se re- 
gressar aquêle corpo expedicionário, respondí em 
térmos de moderação. 
Ao chegar à Capital e vendo que a fôrça que man- 
dara era insuficiente fiz marchar sôbre os rebel- 
des da Feira, um batalhão da Cachoeira com 
150 praças e duas peças de artilharia e logo mais 
400 homens com o tenente coronel JOSÉ JOAQUIM 
COELHO, para comandante de toda a fôrça, a qual 
com a gente do mar mandada pelo Pressidente, e 
50 homens vindos de Pernambuco que com êles mar- 
charam, no princípio, foram um total de quase mil 
homens, incluindo as praças do Recôncavo que se 
“lhes tem reunido, as quais julgava bastante para 
aniquilar aquêle grupo. 
Comunico que se acham prêsos quase todos os ca- 
beças da rebelião, entre êles o monstro Sabino, o 
qual foi achado em um armário, em casa do consul 


víncia tornasse a ser teatro da guerra civil, peço a 
minha exoneração. | 


Deus Guarde a V. Exa. 
Hm: Exm: Sr. Ministro da Guerra. 


Quartel General da Bahia, 24 de março de 1838 — 
João Crisóstomo Calado”. Wma 


O general João Crisóstomo Calado, chefe das forças le- 
Ealistas, veio ao Brasil, na divisão comandada por Carlos 
Frederico Lécor, o futuro Visconde de Laguna. `“ al 


Era português, nascido em Elvas, no dia 23 de março 
de 1770 e faleceu em 1.º de abril de 1857. 


Em 12 de maio de 1838, o promotor José Vieira de Car- 
valho e Silva, denuncia, os implicados na Revolução, inclu- 
sive Manoel Joaquim Tupinambá, o que planejou em 1837, 
A fuga de Bento Gonçalves, do Forte do Mar, numa canoa 
tripulada por seus escravos. 


ah Prêsos e levados a jury quase todos os rebeldes foram 
absolvidos, com excessão de Sabino e dos militares que fo- 
ram submetidos a Conselho de Guerra e condenados à merte. 


Antes do decreto de anistia assinado pelo Imperador D. 
Pedro TI, muita sentença foi reformada. 


Publicado o decreto em 22 de agôsto de 1840, referenda- 
do por Antônio Limpo de Abreu, de acôrdo com o art. 2.º do 
mesmo decreto, foram embarcados, na Corvêta Regeneração, 
para o Rio de Janeiro, e daí desterrados para vários pontos 
do país, e do estrangeiro, os que tomaram parte mais salien- 
te no movimento de 6 de novembro de 1837. 


Francisco Sabino Alvares da Rocha Vieira — para 


a Goiás. 
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armeiro da Silva Rêgo Filho — para São 




























Sérgio José Veloso — para São Paulo, 
José Joaquim Leite — para Minas Gerais, 
anlel Gomes de Freitas — para São Paulo, 
Alexandre Ferreira do Carmo Sucupira — para Mi- 
= DAR Gerais, 
| Inocêncio Eustáquio Ferreira de Araujo — para 
Minas Gerais. | 
M, Alexandre Gaulette — para Fora do Império. 





O Cons, Antônio Pedroso, durante a Sabinada, estêve 
aparica, trinta e oito dias. 
“ug a Revolução, passou, em dez de abril, a Presi- 
| da Província, ao coronel Alexandre Gomes ds Argôlo 
Ferr 3, O que foi Barão de Cajaíba, e, mais tarde, Veador da 
| a Imperial Deixando a Presidência, o cons. Pedroso, em- 
barc para o Rio de Janeiro, a fim de tomar parte nos tra- 
halhos da Câmara Temporária, onde defendeu, ardorosamen- 
e, AM fórças legalistas, da Bahia, acusadas pelo deputado Fran- 
iso Álvares Machado de Vasconcelos. 
O Presidente Pedroso, nasceu, em Pouso Alto, em Minas, 
“no dia 18 de janeiro de 1800, e faleceu, no Estado do Rio, 
em 5 de agósto de 1883. 
Foi muito curta a permanência do coronel Argôlo, à 
ite do Govêrno da Província. Governou do dia 10 ao dia 
à de abril de 1838, quando foi substituido pelo conselheiro 
z Xavier Garcia d'Almeida. 


RA pi | 


MANOEL RODRIGUES GOMES DE SOUSA 
Au 
Em 26 de junho dèsse mesmo ano de 1838, é nomeado 
“procurador da Câmara Municipal da Vila de Itaparica, o Ma- 
Jor Manoel Rodrigues Gomes de Sousa, o herói da resistên- 
cla do Mocambo. 
“A Câmara Municipal da Vila de Itaparica tem no- 
meado Manoel Rodrigues Gomes de Sousa, Procu- 








umpra-se como naa se et, 
Haparica, em Câmara, 26 de julho de 1838. 
Luz — Presidente” (75). 





O ESCRIVÃO JOSE CARNEIRO 


Ainda em outubro, dêsse mesmo ano de 1838, é escolhido 
substituir Batista Massa, na Escrivania de Órfãos da 
i ila de Itaparica, José Carneiro Ribeiro, pai de Ernesto, o 
; rande mestre que “possuia a estatura moral dos heróis e a 
glonomia fascinante dos sábios”. 


José Carneiro, durante largos anos, desempenhou, ho- 
pstamente, o seu ofício. Era um comentador admirável dos 

retos e decisões da Regência e do 2.º Império. 

Ensinou, a muito Juiz transviado, o caminho da Lei. 


Não acreditava nos julgadores que faziam muitos gabos 
da sua Justiça. Equiparava-os, irônico e mordaz, a certas 
mulheres infiéis que só vivem a falar nos seus maridos. 


ERNESTO CARNEIRO RIBEIRO 


Em 12 de setembro de 1839, nasce, em Itaparica, Ernes- 
to Carneiro Ribeiro, filólogo e educador dos maiores que já 
teve o Brasil. 


“Compare-se Machado de Assis a Ernesto Carneiro 
Ribeiro. O primeiro é o escritor solitário. Sem 
escola, sem continuadores, sem sociedade. O segun- 
do é o agremiativo diretor de Colégio. O gregário, 
o mentor, o guia. Enquanto o carioca escreveu li- 
Vros, O bahiano lavrou as suas almas. Fizeram am- 
bos minuciosa, prolixa obra d'arte: Machado fêz as 
suas páginas. Carneiro Ribeiro as suas vocações. 
São recordados conjuntamente, êste ano: mas se ao 
autor de D. Casmurro sobram aplausos de leitores 
que admiram a inteligência fria, ao excelso homem 

EE! 

(75) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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À nação despensa a Lei 
E viva a maioridade. 

A agitação dos liberais em favor da maioridade de D., 
o 11, foi chefiada, na Câmara dos Deputados, por An- 
tônio Carlos Ribeiro de Andrade e seu irmão Martim Fran- 


O TRES BANIDO A SD 
ANTÔNIO PEDROSO DE ALBUQUERQUE 
15 de novembro de 1839, é nomeado Comandante 


Guarda Nacional, nos Municípios de Itaparica e 
oronel Antônio Pedroso de Albuquerque, ses 
mgenho de Gaspar de Azevêdo, na contra costa 

















“Regente, em nome do Imperador o senhor D. 
o Segundo, faz saber aos que esta Carta Pa- 
e vivem, que há por bem nomear a Antônio Pe- 
o de Albuquerque, para Comandante Superior 

uardas Nacionais dos Municípios de Itaparica 
aguaripe, da Província da Bahia, que servirá e 
gozará de tódas as honras, privilégios e isenções que 
diretamente lhe pertencerem. Pelo que manda ao 
Pres dente da sobredita Província que lhe faça dar 
































= | ANISTIA AOS CRIMINOSOS POLÍTICOS 


“No dia 22 de agôsto dêsse mesmo ano de 1840, o jovem 
monarca, aconselhado pelos seus ministros, concede anistia 
104 Criminosos políticos. 
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posse depois de prestar o juramento de estilo e o 
“deixe servir e exercer o referido pôsto, e aos Ofi- 
ciais Superiores que o tenham e reconheçam por 4 
tal, obedecendo-lhe e guardando suas ordens, todos 
aquêles que lhe fôrem subordinados, no que tocar 
ao serviço Nacional, tão inteiramente como devem. 
Em firmeza do que passou a presente que vai se- 
lada com o sêlo grande das Armas do Império. Dada 
no Palácio do Rio de Janeiro, em 15 de novembro 
= de 1839, Décimo oitavo da Independência do Im- 
= pério Pedro de Araujo Lima — Regente” (77). 
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FREDERICO HARTT 









— Em 23 de agôsto de 1840, nasce, em Fredericton, Nova 
Brunswick, Estados Unidos da América do Norte, Carlos 
Frederico Hartt, 

Foi autor de uma das maiores obras escritas, no século 
passado, “sôbre a geografia física brasileira, de cujo estudo 
verdadeiramente científico, foi o pioneiro”. 

- Estudando a obra de grande geólogo, na parte referente 
ho nosso Estado, diz-nos Teodoro Sampaio: “é o que de mais 
positivo e substancial conhecemos sôbre a geologia do ter- 




























"TU | i w ritório bahiano”. | 

= MAIORIDADE DE D. PEDRO II | — Na obra monumental de Frederico Hartt, são encontra- | 
CT a a 4 “as observações valiosas sôbre a formação geológica das ilhas | 
1 23 de julho de 1840, o marquês. de Paranagua, pre- 


de Itaparica e dos Abrolhos. 










à do Senado, proclama a maioridade do Imperador D. 
rū TA ' Kr i = 


MESTRE DAS OBRAS MUNICIPAIS 


Em 4 de fevereiro de 1841, a Câmara da Vila concede, 
o título de “Mestre das Obras Municipais”, ao pedreiro José 
Felipe do Nascimento. | | 


a ’ , w a z Ehk 
É “Fu, como órgão da representação nacional em as- 
“sembléia geral, declaro, dêsde já, maior a S.M.I,, 
= osr. D. Pedro II", no pleno exercício dos seus di- 
= reitos constitucionais”. 











76) Pedro Calmon — Crônica. 


4 
f 


(77) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 





“A Câmara Municipal da Vila de Itaparica, atenden- 
do ao requerimento de José Felipe do Nascimento, 
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yido emprégo, por ter as qualidades n 
vencerá cinco tostões nas obras públicas dêste Mu 
nicípio, À presente cumpra-se depois de Eme O 
competente juramento, Itaparica, em Câmare 

de fevereiro de 1841 — Luz — Presidente (78), 













Felipe do Nascimento, foi o pedreiro que construiu, 
, O reservatório da Fonte da Bica, 
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E: e, PADRE DIGO FEIJÓ 


m 10 de dezembro de 1843, o vereador Manoel Antônio 
Jlivəira Castro, manda celebrar, na Igreja de São Lou- 
co, em liaparica, exéquias por alma do padre Diôgo An- 
onlo Feljá, o homem que, no parecer de Antônio Palha, de- 

T oldes da própria estátua, dêsde os dias agitados 
de Lisbôa, até o seu último discurso no Senado 

















AT egêr sia de Feijó, aparece, no dizer de Nabuco, como 
uma grande época nacional. 

i9 Justificando a sua atitude, na revolução liberal de Soro- 
caba, assim exprimiu-se, no Senado, o irredutível Chimango: 


E 







“Ru declaro, ao Senado e á Nação, que, em ver- 

dade, eu não fui cabeça, nem ao menos, autor do 
— movimento de S. Paulo, mas que aprovei-o; que 
aderí a êle; que desejava que êle fôsse feliz, e, para 
êsse fim, escreví e dei alguns passos depois do 
rompimento; eu estava e ainda estou profundamen- 
te convencido que a isso era eu obrigado pelo ju- 
ramento que prestei; que se o que eu fiz todos fi- 
vessem, se todos fôssem fiéis aos juramentos pres- 
tados à Constituição do Estado, nunca haveria mo- 
vimentos revolucionários porque os que ousassem 
lançar sôbre ela mãos sacrilegas, se achariam sós 
e cairiam cobertos de maldição e de desprêso” (79). 























Na eleição, para Regente Unico, em 7 de abril de 1835, 
Padre Diôgo Antônio Feijó, obteve 2826 votos. 

cm Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 

(79) Padre Diôgo Antônio Feijó — Discurso. 
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à, maiando a golpes de foice, João 
os, antes da fuga, para as terras da “outra ban- 
dansaram, até alta noite, ao som dos atabaques, em 
, do cadáver ensanguentado do velho praieiro, da gera- 

os Tapiuscas, a saja descendência pertence o desem- 
' Antônio Bensabath, o neto de D. Gertrudes Mi- 
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PADRE RODRIGUES MONSÃO 


= Em 31 de outubro de 1844, o padre José Rodrigues Mon- 
são, publica o seu primeiro livro de versos: 


P “Quero-te muito minha ilha nobre... 
Meu berço assente num vergel em flôr”. 


SOCIEDADE 7 DE JANEIRO 


Ainda em 1844, é instituida, na ilha, a “Sociedade Sete 
de Janeiro”, destinada a “promover, por todos os meios, a 
comemoração dos feitos brilhantes da Independência”. 

Foi o seu primeiro presidente o grande herói Francisco 
Xavier de Barros Galvão. 


TRATADO DE PAZ 


— Em 25 de fevereiro de 1845, é ultimado, em Poncho Ver- 
A no Rio Grande do Sul, o tratado de Paz entre as fôrças 
“do Império e os Farroupilhas de Bento Gonçalves, o cabe- 
cilha que conseguiu fugir, em 1837, das prisões do forte de 
S. Marcelo, para a ilha de Itaparica, de onde retornou aos 
pampas, burlando, assim, a vigilância das autoridades do pôr- 
to da Bahia. 

A fuga de Bento Gonçalves, foi preparada por Manoel 
Joaquim Tupinambá, Juiz de Paz do distrito de Amoreiras, 
em Itaparica, e um dos mais ativos propagandistas do movi- 
mento revolucionário chefiado por Sabino Vieira. 


Durou dez anos seguidos, 1835-1845, a luta dos Farrou- 
pilhas. 
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imou, então, 08 
que se passa no Prata, Exami- 
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nal a atitude de Rosas, 
= E que será do Brasil? 
Basta irmãos! Viva o Brasil e morra Rosas! 

o! aos as armas não conseguiram, conseguiu, com 
meia dúzia de palavras, o patriotismo e o amôr ao 
Brasil uno e forte. 

E trataram da pacificação” (80). 











“A ata da celebração do acôrdo de Poncho Verde, por de- 
legacão do general Luiz Alves de Lima e Silva, que se achava 
m Hago, fol assinado, segundo Castilhos Goycochêa, pelo co- 
mel Manoel Marques de Sousa, futuro Conde de Pôrto Ale- 
gro, pelo tenente coronel Manoel Luiz Osório, futuro Mar- 
quês de Herval e pelos oficiais do Estado Maior do Coman- 
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ante em chefe das Tropas imperiais. 
































ELIAS PEDROSA 


Em 5 de julho de 1845, é nomeado Juiz de Órfãos da 
Vila de Itaparica, Elias José Pedrosa, o bravo comandante 
do acampamento das Mercês, na Campanha da Libertação. 


“O Presidente da Província da Bahia, a vista da 
proposta da Câmara Municipal da Vila de Ttapa- 
rica, nomeia, em conformidade do art. 20, da Dis- 
posição Provisória, acêrca da Administração da Jus- 
tiça Civil, o cidadão Elias José Pedrosa, para exer- 
cer o emprego de Juiz de Órfãos da referida Vila, 
debaixo do respectivo juramento e depois de pagos 
os direitos de que trata a Tabela anexa à Lei do 
sA Orçamento Provincial n. 103. Esta que vai sob o 
sélo das Armas Imperiais, competentemente assina- 
da, se registrará, na Secretaria desta Província e 
onde mais tocar. 





Joaquim José Pinheiro de Vasconcelos — Presi- 
dente” (81). 


= (BO) Walter Spalding — A Revolução Farroupilha. 
(81) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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o TRANSFERE CIA DO ARSENAL DE MARINHA 


- Ainda em 1845, foi lembrada, ao Presidente da Província, 
A transferência do Arsenal de Marinha da Capital, para a 
= As considerações formuladas, pela Câmara, a respeito de 
tac alto cometimento, calaram fundamente no espírito do 
General Andréa, que prometeu atender “ao pedido de Itapa- 


F S] ta 









ü 


“E sabido que a marinha mercante, em- grande parte, 
larga a cidade vindo buscar os cômodos que lhe 
oferecem um ancoradouro muito fundo, manso, e 
onde, sem risco, uma grande embarcação atraca à 
terra, 


Um simples exame convencerá que uma embarcação 
de alto bordo, uma Fragata e talvez uma náu, pode 
fazer a descarga, sem risco, por meio de uma pran- 
A carreira, pois, qualquer construção se fará com 
a quinta parte da despêsa que se faz com ela no 
Arsenal da Capital. 
Estas razões e a quantidade que se dá, com pro- 
` veito do Govêrno, as terras idjacentes às capitais, 
exigem muita consideração do Conselho; verifica- 
do aqui o Arsenal Nacional, não só êste Município 
passa a apresentar vantagens absolutas como mes- 
mo as terras fronteiras a Vila, pois a facilidade de 
transações concorre para que elas cresçam em in- 
dústrias e aumentem o número de habitantes dando 
em resultado muitas e diversas permutações” (82). 


A construção do primitivo Arsenal de Marinha, da velha 
Cidade do Salvador, foi ordenada, por El-Rei D. João TII., 
em 16 de maio de 1651, no Govêrno do Conde de Castello 
Melhor. 





(82) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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Em 24 de junho désie mesmo ano de 1845, faz a sua 
profissão, no Convento de São Francisco, na Cidade do Sal- 
















vador, Frei Joaquim do Espírito Santo, o que viria a ser, 

“mais tar 8, elor de filosofia do Seminário Arquiepis- 

copal da Bahia, 

= Em Itaparica, onde já alquebrado, pelos anos, veio bus- 

ear alívio aos seus sofrimentos, instituiu a devoção do San- 

tissimo Coração de Maria, 

Na vida de Frei Joaquim, há episódios interessantes. 

Certa feita, passando pela rua dos Patos, na antiga Vila, en- 
pulrara umas raparigas que volteavam cantando: 


Eu hei de namorar, 
Eu hei de namorar, 
Sou solteira 

Quero me casar! 


O frade não se pôde conter, aproximando-se da roda en- 
iou à cantar no mesmo tom: 


Para achar o casamento 
Não precisa namorar, 
Basta que tenha vergonha 
E saiba se comportar. 


— Frei Joaquim, tinha uma grande paixão pela arte. Era 
um exímio encarnador de imagens. 


SONDAGEM DO PÓRTO DA VILA 


= Em 1846, resolvida a transferência do Arsenal de Mari- 
nha para o Pôrto da Vila, foi procedida a sondagem do mes- 
mo pórto, por uma turma de marítimos dirigida por José 
A vares Ramos, primeiro signatário do ofício endereçado ao 
Presidente da Câmara Municipal. 


“Tendo, em companhia de Pedro José de Campos, 
passado a examinar a profundidade das águas do 
Pôrto da Vila, na baixa-mar de águas vivas, con- 
forme exigiu V. S. no seu ofício de ontem, de or- 


dem do Exmo. Sr. Presidente da Província, per- 
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para o Norte até a saida da Harra, 

ante O E , ter o canal defron- 
de Vila, 59 1/2 palmos e do Canal 
quasi a encontrar a terra principalmente até o lu- 
fronteiro à Fortaleza 49 1/2 palmos ce ao sair 


Tiin no canal, 70 a 90 palmos, 














E quanto se nos oferece informar e assim enten- 
demos ter satisfeito a comissão de que nos encarre- 
gou V. 5, 

Vila de Itaparica, 12 de junho de 1846. — José Ál- 
vares Ramos — Pilôto — Pedro José de Campos e 
Joaquim José da Silva — Práticos” (83). 


BRIGADEIRO LIMA 















~ Em 17 de junho de 1846, foram celebradas, na Matriz 
da Vila, exéquias solenes por alma do Brigadeiro Antônio 
de Sousa Lima. 

— Os veteranos compareceram, incorporados, a cerimônia, 
e os canhões da velha fortaleza de S. Lourenço, reboaram, 
pela última vez, abalando o casario da Vila. 

Fez o elogio do Herói, o notável Itaparicano, cônego Joa- 
quim Cajueiro de Campos. 
D. Pedro 1.º, visitando Itaparica, em 1826, brindara o 
chefe da resistência praieira, na Campanha Libertadora, com 
A comenda da Ordem Imperial do Cruzeiro. 
Incompatibilizado, mais tarde, com o presidente José 
Gordilho Barbuda, Visconde de Camamu, chegou a ser prêso 
e» recolhido ao forte de São Marcelo. 
Os seus inimigos, para lhe arrancarem o título de Go- 
vernador, conseguiram, do Conselho da Província e da As- 
sembléia Geral Legislativa, a criação da Vila de Itaparica. 
Assim combatido, na própria terra que ajudara a liber- 
tar, Sousa Lima, empreendera uma viagem à Europa, em 
1837. 
Na rebelião de 7 de novembro, bateu-se lealmente pela 
causa legalista. Graduado no pôsto de brigadeiro, voltara 
ao seu retiro da Penha “trocando as aventuras da guerra pelo 
remanso do seu gabinete”. 


(83) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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Aço foram buscar para Provedor da Santa Casa de 
Misericórdia, na Bahia, 

=  Nénio período estêve, interinamente, no Comando das 
Ar nas o tomou assento, como deputado, na Câmara Pro 
p. HTC. AL, 

Sempre aquela mesma figura, cheia de dignidade, que 
— encheu, com o seu nome, um grande período da História 
da Infância Política do Brasil, 

Como representante da Sociedade da Biblioteca dos Clás- 
Heos Portugueses, falou, à beira do seu túmulo, no dia do 
“Sou entorramento, na Igreja da Misericórdia, na Bahia, o Dr, 
doão SA de Oliveira, aquêle que, no dizer de Afrânio 


“pai e autor de Ruy Barbosa”. 




































“Aqui, ao pé do desengano do ataúde e sôbre o nada 
de um cadáver d'homem, aqui, onde a mentira fôra 
abominação e sacrilégio, venho a dizer, em verdade, 
| nos vivos, o título de um morto à nossa saudade e 
RO nosso pranto, | 
Em Portugal, na Província do Minho, em 15 de 
ngósto de 1792, o filho de um homem do mesmo 
nome, nasceu Antônio de Sousa Lima: dahi a es- 
tréla que o guiava a elle, como a todos os grandes 
homens, na puericia ainda, o conduziu, ao Brasil, 
onde havia de desempenhar formosíssimo papel. 
Entre nós aprendeu as primeiras letras, entre nós, 
obscuros no tráfego commercial, os seus primeiros 
annos se escoaram; mais tarde habitava a Ilha de 
ii Itaparica; ahi, nêsse pequeno ponto de nossa terra, 
que a chronica das heroicidades liberaes engrande- 
ceu largamente, é que o ilustre finado desdobrou a 
porção gloriosa da sua vida. ITA 
Nobre e generoso, de tal modo se identificou com 
o País, que lhe assistira o primeiro arraiar da inté- 
ligência, que lhe entornara n'alma affeições do co- 
ração, que lhe orvalhara a vida dessas auras em- 
balsamadas que são tanto do nosso céu, que enfim 
lhe oferecêra, na sua fertilidade, generosa, o pão, 
a fazenda, os cômodos, com êsse de tal modo se 
identificou que a terra hospedeira, que nos - seus 
mãos dias e encontrou a êlle, um dos primeiros, e 
êlle um dos primeiros lhe estendeu a mão valente 
e lhe entregou seu sangue e sua devoção e sua vida 
inteira. | o Ea 








iomp O, q e ainda n | | vae lon EE B, Em que, por 
tineto de Prom cio o Brasil queria corn- 
no seu sojo A êsse Príncipe que mais tarde 
“herói em dois mundos; nésse tempo Já Lima, 
tomava parte nas coisas brasileiras convidando os 
iaparicanos a assignarem o pedido de confiança 
que os brasileiros levaram a D, Pedro, 

Não tardou muito a Metrópole nos acumula fél na 
taça maldita do cativeiro, nós que até então nos 
abrevamos resignados, no absintio da humilhação, 
em pé, decididos, fortes como um só homem e em 
som de guerra arremessamos um grito poderoso 
como um Anjo de vingança que acordava, como de 
gigante, que Deus alçava enfim, a esmigalhar as ca- 
deias, e o chamamento da liberdade se propagou, 
de um em um, pela vastidão do espaço brasileiro; 
e o Anjo ferio e o Gigante venceu; e-os tyranos, 
e o captiveiro, e o calix fôram cahir lá bem longe, 
no ventre do abysmo; e o que era metrópole ficou 
aliada, e o que era Colônia foi se assentar senhora 
no congresso das nações. 

Nesta lucta suprema, nêste batalhar sagrado, porque 
é sempre inspirado do alto, que o captiveiro, forte 
de fé, um dia reivindica a liberdade, quem esque- 
cerá a Bahia? Quem recordando-se desta terra de- 
nodada, esquecerá Itaparica? E quem comemoran- 






“do a ilha predestinada esquecerá aquelle que dir-se- 


ia como por mão invisível, fôra d'antemão, para 


lá assentar-se innôto, à espera para erguer-se glo- 


rioso o dia do combate sancto de uma região esten- 
sa à hora da redempção sublime de um povo in- 


teiro? 


Nāo! Independência do Brasil, guerra da Bahia, Ita- 


: parica e Lima, são cousas que o povo e-a História 


sempre confundirão em uma mesma lembrança de 


" glória, sob o mesmo zêlo de amôr. 


Alli, nessa sentinella armada e vigilante, collocada 
como para nos resguardar, tão à beira da nossa ci- 
dade, tão no meio do caminho dos invasores, Lima 
apellidou os moradores, animou, armou, correu, 
conduziu, luctou, venceu. | 


Não foi dispondo de grandes meios, de um exér- 


cito forte, de recursos multiplicados, e contra um 
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inimigo fracor — não! foi com ésues pequi 
expedientes a gente não aparelhada, as d 
des extrémas, os perigos grandes, que por tod 
parte se encontram nos annaes dessa nossa época, 
que êsse filho da guerra produziu na ilha todos os 
E ção de valentia, todos os prodigios de victó- 
ria, em que se caracterizão os seus serviços à 
causa da Independência da sua Pátria por eleição; 
porque não ficou na ilha acção de vigor, de glória, 
de triunfo; em que elle não compartisse as fadigas 
de combater, e o derramar do sangue e as palmas 
do triumphar: os Ofícios e as Proclamações de La- 
batut, as memórias do tempo, e o testemunho dos 
contemporâneos, o atestado notavelmente, nos fei- 
tos d'armas de 5,6 e 7 de Janeiro de 1823, em que, 
sob as ordens de Lima, os itaparicanos se immorta- 
lisarão, 


Por isso tendo começado na patente de alferes, ra- 
pidamente foi subindo os vários postos da milícia 
até que, no fim da lida era já tenente coronel. 


Depois occupou o lugar de Governador militar da 
ilha: e então a inveja que nem ésse abutre do mé- 
rito lhe faltou para honral-o, o malquistou com o 
malfadado Gordilho, que o mandou prender e de- 
pôr com a alma cheia de desgostos, êlle, como êsses 
capitães antigos, buscou então um azilo na sombra 
dos lares domésticos. 

Após sua visita à essa Província, D. Pedro 1.º, o su- 
biu a coronel e deu-lhe a comenda do Cruzeiro, ha- 
vendo-o já armado Cavalleiro da Ordem de Christo. 
Foi nesta qualidade q'o guerreiro ilustre, em seu ar- 
dor pelos estudos das ciências, em 1832, demandou 
a Europa, que viajou quasi toda, penetrou até a 
Rússia e se a cholera morbus não lhe embargara o 
passo, o peregrino estudador visitaria a Turquia; 
na França onde mais se demorou, cultivou as sciên- 
cias naturaes, e principalmente a Chimica: — não 
foi dêsses viajores vulgares, que passam, olham, e 
prosseguem: êlle como o diz um ilustre artista bra- 
sileiro, o Pôrto Alegre, na “Revista Brasileira”, es- 
tudava o que via, profundamente; sabe-se que dei- 
xou os seus intinerários manuscriptos. 
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adeu; consta q lã o DRE, visitavam e co 
nheciam pelo “Heróe de 


Itaparica”, 


À Em 1836 era de volta à Bahia — dissereis que vi- 





nha misteriosamente restituído a sua ilha querida, 


na véspera do dia em que nova missão, mais bella 


talvez, lhe estava reservada. 

“Chega o anno de 1837, e o anno tocava já no seu 
têrmo — uma bandeira se hasteou no coração desta 
Capital, e a bandeira chamou-se de rebelde; em no- 
me da idéia monarchica e a favor da opinião demo- 
crática o irmão guerreava encarniçado o próprio 
irmão: soldado da Monarchia, Lima, no campo da 
legalidade, ainda uma vez desembainhou a espadá 
e gemendo pelejou contra aquelles mesmos, que 
hontem com êle, por amor de um mesmo pensa- 
mento, ao redor de um mesmo lábaro, voavam ani- 
mosos pelos mesmos caminhos da peleja... e Lima, 
ainda victoriado, mas o que lhe aformoseou, para 
sempre, o nome, e que lhe embalsamou, para não 
morrer, a memória, fôram as virtudes dhomem que 
então manifestou. 

Enquanto os Cains da política, como o Hebreu fra- 
ticida, assassinavam os irmãos e sorriam, porque 
já erguiam, sôbre os ossos dos cahidos, sua tenda 
impia de futuras grandezas, êlle, vencedor cavalhei- 
ro, abraçava chorando os vencidos que vencia, ali 
geirava rindo os ferros dos prêsos que prendia, e 
a todos, e por toda a parte, e sempre... e oh aben- 
çoado, tú, soldado! que comprehendi-as toda a mal- 
dição das discórdias civis!... 


Tal foi o Governador de Itaparica. 


Nesta Província serviu interinamente de comandan- 
te das armas; honrado e querido em casa e no es- 
trangeiro, os bardos lhe consagravam seus cantos 
feiticeiros como êsse canto loução de Waterloo; as 
sociedades litterárias e scientificas o possuiam — 
foi da Philomática, e da Bibliotéca dos Clássicos 
Portuguêses. 

Já na graduação de Brigadeiro, em 17 dêste mez, 
se lhe poz o sol da vida; dizem que partidos mes- 
quinhos da ilha lhe deram cicuta ou lhe abreviaram 
os instantes, ou lh'os amarguraram. Deixa o crepe 
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ilho valor átria! o campeador 
| idolatrada liberdado! em nome dessa li 
| recebe um adeus, que rara vez se mere 
o tú o mereceste, oh Bravo! 
o letrado, que alliaste a espada e a sciencia, 
do a ambas, pela espada os teus generosos 
siros d'armas, e pelas letras a Sociedade 
ca, de que sou órgão, nesta casa de Deus, oh 
aqui, por minha vez, te dão todos o derradei- 
poucas vezes tão sentido como o faze sen- 
“tú, soldado, tú, letrado! | 
“Homem que empunhaste o ferro em defesa da tua 
convicção politica; mas que não bebeste o sangue 
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a quem te cedia no conflito; mas que afugentavas 
— os espectros do carcere aos teus prisioneiros; a Hu- 
= ë manidade e os teus présos e eu, que estava ligado 
“em sangue e alma a um dos teus prêsos, te derra- 
“mo nos pés, as acerbíssimas lágrimas da saudade 

“sincera; aqui te entorno por sôbre a cabeça as bên- 
— çãos e as flôres, o bálsamo e a poesia, o coraçao e 
a reza, oblação de agradecimento, quê poucos con- 
= quistaram, como tú, oh homem! 


Lu e - 
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— Guerreiro a quem Deus amortalhou tão cedo, en- 
= volve o rosto no teu manto, descança a cabeça na 
ua espada victoriosa, “travesseiro dos bravos” e 

“dorme o sonno das fortes, na paz. misteriosa do 
ji além túmulo: ahi te deixamos a descançar naquelle 
Tr smo Senhor que tão presto te chamou da roma- 
— gem; ahi te fica a repousar, enquanto as tuas cin- 
“zas, na urna, o Anjo do sepulcro tas ficará zelan- 

= do; enquanto sôbre ellas a viúva, os filhinhos e os 
= homens t'as virão orvalhar com o seu pranto; en- 
— quanto sôbre ellas o teu cypreste, symbolisando a 
— dôr ea religião, tristemente erguerá o esguio cume 
=- go alto apontando-nos a tua derradeira morada; en- 
o = quanto nêsse dia o festim da liberdade: em que a 
E cidade libertada se embriaga toda no prazer do pas- 
le sado, a tua memória atravessará tristemente as re- 
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Oh filho querido das batalhas, fica em paz, na es- 
tância do Senhor e seja o teu nome abençoado por 
toda a terra eternamente!!..,”. (81), 


PROFESSORA MARIA GOMES 


— Em 8 de setembro de 1846, nasce, na antiga Vila de Ita- 
Arica, a professôra Maria Gomes da Piedade Costa. 


Foi uma grande educadora. 


Fundou e dirigiu, na Cidade do Salvador, o afamado Co- 
üglo Nossa Senhora da Piedade e o Instituto Maria Gomes, 
por onde passaram figuras femininas de maior projeção e 
Felévo na sociedade bahiana. 

= O retrato da grande mestra, em 1946, na comemoração 
do primeiro centenário do seu nascimento, foi colocado, so- 
lenemente, no Instituto Feminino da Bahia, “na galeria das 
mulheres dignas de memória”. 





















MORTE DE SABINO VIEIRA 


-~ Em 25 de dezembro de 1846, morre Sabino Alvares da 
Rocha Vieira, o inflamado patriota que foi ajudante de Cam- 
po de Sousa Lima, na Campanha da Independência, em Ita- 
parica, e chefiou a revolução de 1837, na Bahia. 

= A anistia concedida por D. Pedro II., aos criminosos 
políticos, em 1840, livrou Sabino Vieira, da pena de morte 
que lhe foi imposta, conforme a decisão do Júri reunido, na 
Cidade do Salvador em 2 de junho de 1838, decisão que foi 
confirmada pelo nôvo Júri a que foi submetido na antiga 
Vila de São Francisco do Conde. 

Sabino, viveu, os últimos anos de sua vida, em Mato 


Grosso, onde veio a falecer, na Fazenda Jacobina, nas pro- 
ximidades da Vila de Paconé. - 


(84) João Barbosa de Oliveira — Discurso, 


241 


























“Pra o mais culto dos revolucionários, o que co 
nhecia das últimas tendências d'além-mar, sabendo 
a última palavra sôbre o regime republicano, 
Discutido, ultrajado, admirado, Sabino impressio- 
nou, profundamente a sua época” (85), 


ESCOLA PAROQUIAL 


Em 19 de março de 1847, numa casa que pertencia ao 
patrimônio da Irmandade do Santíssimo Sacramento de Ita- 
E rica, junto a Igreja do Padre Tôrres, foi instalada a Escola 
Paroquial, pelo padre José Justino da Luz, o itaparicano que, 
inspirado nos exemplos de João Batista de La Salle, realizou 
“6 seu ideal, de bondade e de amor, amparando e educando as 
crianças pobres da antiga povoação da Ponta das Baleias. 

F Desaparecida a Escola, muitos anos após a morte do pa- 
dre Justino, Ernesto Carneiro Ribeiro, o deseganado mestre 
da filologia portuguesa, adquiriu, por compra, a referida 
CASA, onde, durante o periodo das suas férias, costumava fa- 

zer à revisão dos seus trabalhos filológicos. 

O padre José Justino da Luz, foi o verdadeiro fundador 
do ensino popular na ilha. | 
Poeta, escreveu, em 1827, o poema “A ILHA RETOMADA”. 


LAMBERTO PINTO 


Em 3 de janeiro de 1848, nasce, em Itaparica, Lamberto 
José Gonçalves Pinto. 

Escreveu sátiras tremendas, contra a burguesia praileira. 

Foi, no dizer de Xavier Marques, um motejador impla- 
cável. 

Em 1891, reuniu em folheto, vinte e duas caricaturas, in- 
elusive a do próprio irmão, o Elói. 

“Sandeu apatacado 

Que trocou o nome depois de batizado!”. 





(85) Dr. Luiz Viana — A Sabinada. 
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"Em M de outubro de 1849, é nomeada a professóra Fe- 
leidade Perpétua, para reger a primeira escola do sexo fe- 


foi criada na Vila de Itaparica. 





BRANNER 


— Em 4 de julho de 1850, nasce, em New Castle, nos Es- 
tac oa Unidos da América do Norte, John Carper Branner, 
discípulo e continuador da obra de Hartt. 

= Esteve, em Itaparica, em 1889, colhendo material para 
Ds seus estudos, 

Foi, no parecer de Teodoro Sampaio, “um dos cientistas 
que mais fizeram pela geologia da Bahia”. 

Faleceu, em Palo Alto, na Califórnia, em 1.º de abril de 


1922. 


Votava um grande amor ao Brasil. 

















“Como geólogo minhas relações eram e sempre 
hão de ser, com as rochas e a geologia; mas nunca 
perdí, nem hei de perder, a minha simpatia pelo 
povo brasileiro, nem meu interêsse por êste país”. 


O último trabalho de Brânner, conforme E. Tavares, foi 
o Mapa Geológico do Brasil, acompanhado de um resumo da 
Geologia Brasileira, do qual foi tirada uma edição, em por- 
tuguês, no ano de 1920. 


TRANSFERÊNCIA DO CONTRATO DAS BALEIAS 


Ainda em 1850, por instâncias do deputado Freitas Hen- 
Fique, é transferido, o “Contrato das Baleias”, da Ponta da 
Cruz, para o Manguinho a povoação praieira que parece um 
presépio, e onde se encontram os embarcadiços mais corajo- 
sos que tem a Ilha. | 

Os primeiros armadores de baleia que se instalaram, em 
Itaparica, após a chegada dos biscainhos de Pedro de Urécha, 
em 1603, foram João Francisco de Oliveira, o que construiu 
sua Armação de pesca na Ponta da Cruz, e Antônio Pimen- 
tel, o que se estabeleceu, na praia dos Calafátes, nas proximi- 
dades do sítio em que foi levantada a Igreja de São Lou- 
renço. 
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Esse Antônio Pimentel, vindo da Póvoa de Varzim, eri 
da descendência de D, Maria Osório Pimentel, a cspósa 
D. Pedro de Tolêdo, o nobre espanhol que faleceu em Fla: 
renga, em 23 de janeiro de 1555, sendo sepultado na Catedral 
daquela cidade, de onde foram trasladados os seus desp jos, 
Juntamente com os da sua espósa, para a Basílica Nacional 
de São Tiago, em Nápoles, em cujo Mousoléu, mandado cons 
truir pela Real Irmandade de Nobres Espanhões, foi aberta, 
“ segundo Lorenzo de Montemayor, a seguinte inscrição: 


PETRUS TOLETUS 
FRIDERICI DUCIS ALBAE FILIUS 
MARCHIO VILLAE FRANCHAE REGNEAP PROREX 
— TUCAR HOSTIUMO OMNIUM SPE SUBLATA 
 BESTITURA JUSTITIA URBE MOENUS ARCE FOROQUE 
P- AUCTA MUNITA ET EXHORNATA 
DENIQUE TOTO REG DIVITUS 
ET HILARI SECURITATE REPLETO MONUMENTUM 
VIVENS IN ECCLESIA DATATA 
ET A FUNDAMENTIS ERECTA PON MAN 
VISIT AN LXXIII REXIT XXI 
OB MD LIII VII KAL FEB 
MARIAE OSORIO PIMENTEL CONJUGIS CLARIS IMAGO 
GARZIA REG SICIL PROREX 
MARISO PRAEFECTUS OPT. P. 
M. D. LXX 













1 
p No solar da praia dos Calafátes, onde viveu, por muitos 
amos, Antônio Pimentel, o velho armador de baleias, foi ins- 
“falada, em 4 de agôsto de 1833, a Câmara da Denodada Vila 
“de Ttaparica, que teve, como seu primeiro Presidente, o ca- 
— pitão João Antunes Guimarães, a quem D. Pedro I’, confe- 
“vu em 9 de março de 1826, o Título de Fidalgo Cavaleiro, 
Em fevereiro de 1838, na Sabinada, o presidente Antô- 
nlo Pereira Barreto Pedroso, estabelecera, provisóriamente, 
a sede do Govêrno da Província da Bahia, no mesmo solar, 
onde o General João Crisóstomo Calado, nomeado, pela Re- 
gência, comandante em chefe das fôrças legalistas, apresen- 
fou-se, ao referido presidente, afim de receber instruções an- 
tes de assumir o comando da tropa, no aquartelamento de 
Pirajá. i 
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“No dia 21 da iGrrente, entrei n 


ente, em Itaparica, 
1 O CO 


em 22 marchei para o exército do que tome 
mando em 23 désse mesmo mês” (65), 


O referido solar, arruinado pela ação do tempo foi ins- 
crito, em 1948, entre os monumentos históricos da Cidade. 
= A Prefeitura Municipal de Itaparica, com o auxílio do 
Estado, maior responsável pelo desenvolvimento das Estân- 
dias, bem poderia fazer a restauração do antigo solar, com 


A sua feição primitiva, nêle instalando, depois de restaurado, 


não só a Câmara de Vereadores, como também, o Forum 
Desembargador Geminiano Conceição, itaparicano que hon- 
Fou a magistratura bahiana. 


A PESCA DA BALEIA 


A pesca da baleia, foi iniciada, na Bahia pelo biscainho 
Pedro de Urécha em 1603, segundo o testemunho valioso de 
Frei Vicente do Salvador. 


“Era grande a falta que em todo o Estado do Bra- 
sil havia de graxa ou azeite de peixe assim para re- 
boque dos barcos e navios como para se alumiarem ` 
os engenhos que trabalhavam toda a noite e se hou- 
veram de alumiar-se com azeite dôce, conforme o 
que se gasta, e os negros lhe são muito affeiçoados, 
não bastára todo o azeite do mundo. 

Algúm vinha de Cabo-Verde e de Biscaia por vía de 
Vianna: mas era tão caro e tão pouco, que muitas 
vezes era necessário usarem do azeite dôce mistu- 
rando-lhe outro amargoso e fedorento para que os 
negros não lambessem os candieirus, e era uma 
pêna como a de Tântalo padecer esta falta vendo 
andar as Baléias que são a mesma graxa por toda 
esta Bahia, sem haver quem as pescasse ao que 
acudiu Deus, que tudo rége e provê, movendo a 
vontade de um Pedro de Urécha, biscainho, que 
quisesse vir fazer esta pescaria. 

Este veio com o Governador Diôgo Botêlho, do Rey- 
no, no ano de 1602, trazendo duas náus a seu car- 


(86) Ofício do General João Crisóstomo Calado ao Ministro da 
Guerra, 
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go de biscainhos com Bs Haia f amn ou pese 
ål ajo aga, e se arrenda cada anno por parte de 
Sua Magestade a uma só pessõa ni 6004000, pouc 
mais ou menos, para lustre de Ministros, 
E porque o modo desta pescaria é para ver mais 
que as justas todas e torneios a quero aquy des- 
iever por extenso, 
Em o mëz de junho entra nesta Bahia, grande mul- 
tidão de Baléas nella parem, e cada Baléa pare um 
só, e tão grande como um cavallo; em o fim de 
agôsto se tornam para o mar largo e em o dia de 
5, João Batista, começam a pescaria dizendo pri- 
meiro huma missa, em a ermida de Nossa Se- 
nhora de Monte Serrate na Ponta da Tatuipe, a qual 
acabada o Padre revestido benze as lanchas e todos 
os instrumentos, que nesta pescaria servem, e com 
isto se vão em busca das Balêas, e a primeira cou- 
sa que fazem he arpoar o filho a que chamam ba- 
leote o qual anda sempre em cima da água brin- 
cando, dando saltos como golfinhos, e assim com 
facilidade o arpoam com hum arpéo de esgalhos 
puxam por elle com a corda do arpéo e o amarram 
e atracam em huma das lanchas, que são trez as 
que andam nêste ministério. E logo da outra ar- 
poam a Mãy que não se aparta do filho, e como a 
Baléa não tem ossos mais que o espinhaço e o ar- 
éo he pesado e despendido de bom braço entra- 
lhe athé o meio da hástea. Sentindo-se ella ferida 
corre e foge huma légoa as vezes mais por cima 
dágua, e o arpoador lhe larga a corda e a vay se- 
guindo athé que cansa e cheguem as duas lanchas, 
que chegadas, se tornam todas trez a porem em 
esquadrão ficando a que traz o baleote no meio o 
qual a Mãy sentindo se vem para elle, e neste tempo 
da outra lancha outro arpoador lhe despede com 
a mesma força o arpéo e ella dá outra corrida como 
a primeira, da qual fica já tão cansada que de tô- 
das trez lanchas a alcanção com lanças de ferros 
agudos a modo de meyas luas, e a ferem de maneira, 
que dá grandes bramidos com a dôr, e quando mor- 
re bota pelas ventas tanta quantidade de sangue 
para o ar, que cobre o sol e faz uma nuvem verme- 








á g bá g o 


nal que acabou e morreu, Log 






» mar vermelho, e ósto he o alg: 
| u, Logo com mulia presteza 
se lançam ao mar cinco homens com cordas de linho 
grossas e lhe apertam os queichos e bôca, porque 
não lhe entre água, e a atracam e a amarram a hu- 
ma lancha e todas trez vão vogando em fileira até 
a Ilha de Itaparica, que está trez léguas fronteiras 
a esta cidade onde a mettem em o porto chamado 
da Cruz e a espostêjam e fazem azeite” (87). 





Ainda em 1817, a baleia, a pirapuâma dos tupinambás, 
era pescada, segundo Tollenare, “no próprio ancoradouro da 
Bahia e até no meio dos navios fundeados diante da Cidade”. 


“Pode-se apreciá-la das janelas das casas; mas para 
melhor observá-la cumpre transportar-se a praia 
que separa a Cidade, do Cabo de Santo Antônio. 
É ali em diversas angras e do outro lado da Ilha 
de Itaparica, que estão situados os estabelecimentos 
em que os animais são desmembrados. Todas as 
manhãs a baía se guarnece de quarenta e cincoenta 
chalupas que se fazem de vela em busca dos cetá- 
ceos: êstes manifestam a sua presença, na baía, pe- 
los jogos e pelos jatos dágua que lançam pelas na- 
rinas. 

As chalupas tem cêrca de 36 pés de comprimento, 
são muitos esguias e têm a pôpa construída igual à 
prôa, afim de poderem mais facilmente manobra- 
rem em todos os sentidos. 


Cada armação ou estabelecimento de pesca, arma, 
ordináriamente, quatro chalupas. 

No dia em que vi esta pesca haviam arpoado sete 
baleias na baía, e na véspera quatro. 


A preparação do azeite é muito rudimentar; corta- 
se a gordura em pedaços de cêrca de duas libras e 
colocam-se em caldeiras de ferro; a ação do fogo as 
faz fundir em menos de uma hora. O estabeleci- 
mento que visitei tinha vinte e quatro caldeiras, da 
capacidade de dez tonéis; nele pode-se fundir uma 
baleia em 24 horas. A construção das fornalhas não 
é muito engenhosa; cada caldeira tem uma fornalha 


(87) Frei Vicente do Salvador — História do Brasil. 
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À | acijo, & femea) baleote, a cria nova; 
jesca de uma balei ibejamente, tôdas as des- dc ARE A unda mama, meio-peixe, a cria des- 
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pesas, — PTE E sb | E A peça conhecida, entre os baleeiros, pel je de “f 
A baleeira, em geral, tom onze tripulantes: arpoador, ti- PORREIRO Ra T eo MURO de ta- 
O , moço o d'ar gr Md de ir Epi sp moços, cão”, pertencia aos desmanchadores. 

RS aan | E eb Os praieiros empregados no desmancho das baleias cos- 
tumavam repuxar, cantando, as amarras do cabrestante: 


ido Alves Câmara, é a mais ligeira das embarcações 
Aruê-pan 


Aruê-pan-pan 

A baleia é peixe grande 

Mora dentro do fundão 

Eu queria pegar ela 

Na barba do meu arpão 


Aruê-pan 

Aruê-pan-pan 

Eu vi de perto a baleia 

Não joguei o meu arpão 
Vinha brincando com o filho 
Esfriou meu coração. 
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“Leve e esguia, de fundo chato, pode alcançar a 
velocidade de 12 milhas por hora. Sua prôa é, com 
pouca diferença, igual à sua pôpa; não tem borda 
Seu costado inteiriço, construído de madeira fle- 
xível, tem as chumaceiras dos remos salientes para 
O lado de fóra e não para cima, como a dos outros 
barcos, Descansam os remos num chumaço de es- 
tôpa, afim de não atritarem a borda e não fazerem 
rumor, 

A prôa, quase ao nível da borda, há um pequeno 
castelo para o arpoador e outro, à pôpa, onde fica 
o timoneiro, 

Tem oito a dez bancos fixos, ou mais; outro banco 















a ré, no meio da embarcação, chamado do mestre Aruê-pan 
ou banco de arvorar. Nêsse banco, em uma abertu- Aruê-pan-pan 






ra, em forma de semicírculo, acha-se um mestre pea- 
do por cabos, o que permite arvorá-lo facilmente 
conforme as conveniências da navegação ou da pes- 
ca. Em mais outro banco; quase na pôpa, o banco 
da volta, onde passa, com meia volta, o cabo a que 
está prêso o arpão. 

O mastro é feito de condurú, madeira leve, flexivel. 
É inclinado para facilitar a manobra de arvorar e 
arriar, o que aumenta o esfôrço da vela, a ré, e deixa 
a prôa livre para o movimento da pesca. A vela é 
E quadrangular, cosida à vêrga feita de beriba; seu 

M leme não se diferença do leme dos escaléres. 

Traz de cada banda do interior do costado um cai- 





= Os contratos para a pesca e o aproveitamento das baleias, 
ainda em 1753, conforme assevera José Antônio Caldas, eram 
feitos, na Bahia, por 6 anos, importando a renda de cada ano 
em 20.9508000. s 


~ Com a renda dos contratos foram pagos, no referido ano 
de 1753: | | 










Reparos da artilharia dos fortes, pól- 
vora e morões. 1.600$000 








Para as mesma fortificações por or- 
dem do Marquês de Angêja 3.2008000 






Para o soldo da infantaria por ordem 






xão triangular, fixo, chamado guarda lanças. do mesmo 2,2003000 
Ante a ré do mastro, vê-se o fogāo, caixa de madei- | e 1 

ra, cheia de areia, sôbre a qual cozinham com le- _ Para os Missionários do Maranhão da 

nha” (89). Companhia de Jesus 1258000 








(88) J. F. Tollenare — Dominicais. 


Uma baleia, conforme conseguimos apura uzi 
r, produz a 
(89) Almirante Alves Câmara — Pescas e Peixes da Bahia, Pp ' P la se 


tenta toneladas de carne, e trinta a quarenta tonéis de óleo. 
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ü era exportado para A Inglaterra, H rtugal, 
ou vendido na Cldade do Salvador, 









| afim de ser empregado 
como lubrificante no maquinário dos engenhos do recôneavo, 
ou no preparo das argamassas destinadas ao revestimento de 
paredões, e outras obras de alvenaria, 

— Oleo de baleia era ainda empregado na iluminação pú- 
blica e particular, em candieiros e tijelinhas de barro, com 
mechas de algodão. 

Conforme Walter Antunes, no segundo decênio do século 
XVII, só o dízimo da baleia, arrecadado, na Bahia, atingiu 
a soma de sessenta mil cruzados. 

Nas Armações da Ponta das Baleias, do Manguinho e do 
- Pório dos Santos, em Itaparica, trabalhavam, na safra, cen- 
tenas de operários, na sua maior parte, escravos vindos da 
África, 

= Na safra de 1768, foram pescados, pelos baleeiros da 
ilha, 146 madrijos e 33 baleotes. 

Hoje, os nossos praieiros, não fazem mais a pesca da 
baleia. 

Já não temos armações nem armadores. 

A pesca das baleias foi iniciada, no Mar do Norte, nos 
meiados do século XIV, por antigos pescadores bascos, que, 
no século XV, organizaram as primeiras armações para a 
pesca do bacalhau, nos bancos da ilha de Terra Nova, pos- 
sessão francesa naquela época. 

A mais moderna frota de embarcações destinadas a pes- 
ca da baleia, é atualmente, a do Domínio do Canadá, onde 
se acha instalada a Estação Experimental de Pesca do Pa- 
cífico. 

O diretor dessa Estação, o Dr. Hugh Tarr, conseguiu 
uma fórmula antibiótica, o acronize, para conservar a carne 
da baleia largamente empregada na alimentação popular. 

O emprego do antibiótico do Dr. Hugh Tarr, conservan- 
do frescas as gorduras da baleia, possibilitou a fabricação do 
óleo purificado adquirido e exportado pela Companhia No- 
rueguesa Sandar Fabrikker, estabelecida em Sandefjor. 

A carne da Baleia enlatada tem conseguido uma grande 
aceitação em numerosos países inclusive o Chile. 


No Peru, onde a pesca passou a ser a atividade principal 
da população que habita a sua costa, está sendo feita em 
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bém, da farinha da baleia, 

undo notas publicadas e] Newton Sales, um pesqui- 
lor de cousas do mar, “As baleias dão crias de dois em 
dois anos, sendo os meses de junho e julho, os mais propí- 
Fios para o acasalamento, 
O periodo da gestação varia de dez a doze meses, con- 
Em a espécie, nascendo um baleote de cada vez, raramen- 
Com a idade de dois anos está o animal adulto e apto 
a procriação, | 
À baleia azul, ou de ventre amarelo, é a que mais se de- 
envolve. 


— O maior espécime até hoje conhecido, media trinta e sete 
Moiros e pesava cento e setenta toneladas, 


= Entre as baleias de dentes, destaca-se pelo tamanho, o 
aolinlote, que possue quarenta e dois dentes de marfim, to- 
los com formas aproximadamente cônica, pois não se des- 
Mam a mastigação, mas apenas à luta e retenção da prêsa”. 
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A PESCA DO XARÉU 


— Outra pescaria de grande rendimento, na ilha, era a do 
“earéu, cuja armação, levantada em Pirapitingas, chegava a 
pescar, na safra, cem toneladas de peixe. 

= À pesca do xaréu começava, invariavelmente, no dia de 
B, Francisco Xavier, depois da cerimônia da benção das jan- 
gadas, e terminava, sempre, em fins de abril. As rêdes eram 
flo caroá e tinham a extensão aproximada de oitocentos 
metros. 

©  Figuravam entre os pescadores da Armação, o mestre do 
mar, o mestre de terra, os atadores, os homens do mar, os 
Homens de terra e mais vinte escravos que eram, os mutucas 
In rêde, na expressão dos praieiros. 


Aijuê, aiuá 

Vento norte vai ventá 
Aijuê, aiuô 

Vento Norte já ventô 
Aiuê, aiuá 

Joga a rêde pra pescá 
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Puxa a rêde já pescô 
Aluê, aiuá 

Viva a Rainha do má 
Aluê, aluó 

Olórúm, Nosso Sinhô, 
















Na puxada da rêde, dos xaréus, os puxadores costuma- 
vam cantar; 
Quando eu venho da Luanda 
Eu venho só. 


p E o côro repetia: 
| Quando eu venho da Luanda 


Eu venho só. 
Eu deixei lá pai 
Eu deixei lá vó. 


O ALELUIA 


Em Pirapitingas (°°) vivera, por muitos anos, Manoel de 
Lima da Rocha Pitta e Argollo — o Aleluia — descendente 
da antiga nobreza do recôncavo bahiano. Era o armador de 
xaréus, 


Como os fidalgos de alta linhagem, tinha o Aleluia bai- 
xelas e ânforas, encrustadas de oiro, para o serviço da sua 
mesa. 

Na ilha, não houve quem o excedesse, no fausto e na 
galantaria. 


| Revivendo a era dos grãos senhores da Pérsia, costuma- 
va, nas tardes de verão, tomar o chá de rosas, com as suas 
favoritas, no pátio do seu castelo, à beira do rio de S. Simão. 


Possuia uma grande fortuna, amealhada nas suas arcas de 
fechos de prata. 


(90) Parapatingas é uma currutéla de Pirapitingas, nome vulgar 
de um ateridio também chamado Sardinha Branca — J. Vascon- 
celos — Apontamentos destinados ao Dicionário Brasieliro de Tec- 
nologia da Pesca. 
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Um eras 


Amava, perdidamente, os cravos brancos 
— Dado a conquistas amorosas parecia trazer, nas suas 

velas, o sangue estuante do nosso primeiro Imperador, 

r Deixou numerosa descendência, nas terras do seu Mor- 

EAdO, 

— Eleito, em 1869, Presidente da Câmara Municipal da 

Vila, aiii posse por procuração passada a João Osório Pi- 

© Assinava o expediente da Câmara, no solar de Pirapitin- 

EM O casarão, de puro estilo colonial, arrasado, em nossos 

Mas, por Felipe Alves de Sousa, o Felipão. 

O Aleluia faleceu, em 19 de junho de 1889, sendo sepul- 

fado ma Capela-Mór da Igreja da Conceição de Vera Cruz. 

= O valor dos seus bens, apresentados a inventário, pelo 

pnselheiro Francisco Maria Sodré Pereira, senhor das ter- 

Pas do Pedrão, não atingiu a soma de sessenta e três contos 
a reis, 

Tudo foi avaliado por uma ninharia. 


A baixela de prata brazonada, as bandejas, as salvas, os 
talheres de cabos de marfim com incrustações de ouro, as 
porcelanas e os cristais, não apareceram. 


A mobília de jacarandá, que, segundo o testemunho dos 
equentadores da sua casa, era um primor de talha, foi des- 
irita como cousa velha e avaliada por sessenta mil reis. 











O oratório da “casa grande” de Pirapitingas e as ima- 
gens, inclusive a do Orago São Simão, com os seus ornamen- 
“tos de prata, resplandores e coroas, foi estimado em duzentos 
mil reis, e a prata de serventia do mesmo oratório, composta 
He quatro castiçais, sendo dois maiores e dois menores, um 
Euríbulo, uma naveta, uma colher, um cálice de prata doura- 
da, pesando setecentas e quarenta e oito oitavas, a cento e 
vinte reis cada oitava, foi avaliada em oitenta e nove mil e 
“ Setecentos e sessenta reis, Ei 


O preço da própria fazenda Pirapitingas, com as suas 
três mil braças, da costa a contra costa da ilha, e a sua tes- 
tada de dois mil oitocentos e sessenta metros, foi calculado 
em doze contos de reis, alegando o inventariante, nas suas 
declarações finais, ter concorrido para essa desvalorização, a 
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lei que aboliu de chófre, com o seu desde jà, a escravidão no 
Hrasil; 


“Depois da lei de 13 de malo de 1858, que aboliu, 
de chófre, com o seu desde já, a escravidão no Bras 
sil, ficaram, ao tempo da morte do Inventariado, 
em condições de nada produzirem, pela sua ruina 
e abandono. 

Quanto a cultura de cereaes e outros produtos da 
fazenda Pirapitingas, dão inteira fé as avaliações de 
fls. a fls, em as quais os peritos fizeram descrever 
o estado precário daquêles bens. 

O abalo causado pela abolição, sem trégoas, do ele- 
mento servil, não estando o país habilitado de ban- 
cos agrícolas ou quaisquer outros estabelecimentos 
ou sociedade de crédito que emprestassem, aos pro- 
prictários de imóveis rústicos, o capital necessário 
para o jornal dos trabalhadores e outras despesas 
da produção, sem colônos, imigrantes, ou quaisquer 
outros agentes substitutos dos escravos, levou aquê- 
les bens, a completa desordem, perturbação inteira 
dos seus serviços e não menor desânimo a seus pro- 
prietários que faltos de recursos, sem dinheiro e sem 
gente, viram-se na impossibilidade de enfrentar a 
crise. 

A fuga dos libertos, dos seus antigos lares, foi em 
massa. Abandonaram tudo para lograrem, noutras 
paragens, onde não eram conhecidos, os benefícios 
da sua libertação. 

As propriedades ficaram disertas e abandonadas, 


perdidas, por completo, as safras de 1888, 1889 e 
1890. 


Aquêéles se entregaram a vadiagem desordenada em 
cujo vício vivem e se mantêm até hoje, circunstân- 
cias, aliás, natural e de uso nos países, de escravi- 
dão, como aconteceu nas colônias do Atlântico, das 
Antilhas e da Oceânia, em que os libertos foram ali- 
mentar-se da caça, da pesca, dos frutos das árvores, 
dando todo o mais tempo a relaxada preguiça. 

Os ex-senhores desfaleceram de energias, e, dentre 
êstes, ocupou um dos primeiros lugares, salientou- 
se o falecido parente e amigo do Inventariante, que 

































lo de enfermidades, 


sus múltiplos bens, 


= 


cm auna SU folgas ao corpo o del JU, 8 
sem quase nenhuma administração” (°), 





FESTAS POPULARES 


A festa de São Simão, foi instituida, em 1746, por Simão 
Brás, em Pirapitingas, no antigo Morgado de Manoel de Lima 
da Rocha Pitta e Argólo — o Aleluia. 

Foi uma das festas de maior animação em toda a ilha. 
Já vai por muitos anos que assistimos, em Pirapitingas, 
a festa do Padroeiro. 


= Acabada a missa, celebrada pelo vigário da Freguezia de 
Vera Cruz, missa barulhenta, com música e foguetões, cen- 
nas de devotos espalharam-se pelo Largo do Castelo, afim 
de assistirem, ao cair da viração, as corridas de saco e de 
argolinhas, o samba de roda, o corta-jaca, a chegança e o 
atoxé. 

Ao cair da noite, após o jantar, em casa de João Lima, 
Juiz da festa, naquele ano, retornamos a Capela, em cujo 
Largo, iluminado, pelos farolins de gômos de bambus, as 
balladeiras, armavam as mesas para o leilão, de doces e co- 
medorias, que seria mercado pelo João da Barra, um mulato 
fusco que apregoava os pratos duplicando, sempre, as ofer- 
tás que recebia. 


Afronta faço 

Mas não acho, 

Se mais achara 
Mas tomára, 
Dou-lhe uma 
Dou-lhe duas 
Dou-lhe três, 

Vou entregar 
Estou entregando, 
Já entreguei. 


Pela manhã, do outro dia, tivemos de assistir a famosa 
pescaria de São Gonçalo, uma tradição de mais de duzentos 
anos, que precisa ser conservada. 





(91) Autos do Inventário de Manoel da Rocha Pitta e Argôlo, o 
Aleluia — Cartório Cível de Itaparica. 
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h rola, sanfel musgos, que “de olas cai Pogavam 
x ido, até nação do Tairu, onde foram es» 



























ada te E 

até a praia da Armação 
s as rêdes para o rodeio dos peixos, 

“Não faltaram, a pescaria, tralhas e arrastões, varas © 





Mm: édes, lançadas ao mar, vieram abarrotadas de guai- 
ubas e xarétes que os devotos conduziram, em céstos enor- 
mes, na. volta da pescaria, 

“A tarde foi servido o jantar apimentado, debaixo das 

angueiras que sombreavam o Largo do Castelo. 

sica não cessava de tocar, 
Toda a população de Pirapitingas, comeu do pescado de 
ão Gonçalo, Comeu do pescado e levou, ainda, as migalhas 
afim de chamar a fartura para os seus lares humildes, que 
O ən santos milagrosamente, poderiam abastecer. 
= Terminado o jantar, segundo a tradição, os devotos, fo- 
ram a Capela de São Simão, cantar os seus louvores, ao Pa- 
drociro e levar os seus agradecimentos a São Gonçalo, o 
Santo Casamenteiro que é, também, o protetor dos pescado- 
“vos da Ilha. 
A devoção de São Gonçalo, nos foi trazida da região de 
— Douro, em Portugal. | 
d As mulheres estéreis, na velha Metrópole, conforme as- 
“severa Luiz Chaves, e confirma o mestre Gilberto Freyre, na 
“esperança de conseguirem o filho desejado, costumavam, pri- 
piltivamente, esfregarem-se de saias levantadas, nas pernas 
do eremita. | 
Na ilha, onde ainda hoje, São Gonçalo é ruidosamente 
festejado, pelas mulheres, não vingou o costume irreverente 
das esfregadela. 
l É que as devotas do Santo violeiro, em Itaparica, não 
conhecem a esterilidade. 
Efeito, talvez, da forte alimentação de peixes e mariscos. 
Ao culto de São Gonçalo, segundo a observação de Gil- 
berto Freyre, o sociólogo de “Sobrados e Mocambos , acham- 
se ligadas as práticas mais livres e sensuais. 
Suas festas, na Bahia colonial, eram estrondosas. 
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| de Noronha, o 2.º Marquês de Angêja, “que tomou parte na 
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Ainda em 1718, foram assistidas por D. Pedro Antônio 


à : ii ORE E CY m + : a 
. Segundo Nuno Marques Pereira, o Conde de Sabugosa, no 
Govêrno da Bahia, “por ver umas festas que se costumavam 
fazer, pelas vias públicas, no dia de São Gonçalo, de homens 
ancos, mulheres e meninos e negros com violas, pandeiros 
& adufes, com vivas e revivas São Gonçalinho, trazendo o San- 
to pelos ares que mais pareciam abusos e superstições, que 
to vores ao Santo, as mandou proibir por um bando, ao som 
de caixas militares, com graves penas contra aquêles que se 
ichassem em semelhantes festas tão desordenadas”. 

Na ilha, ainda hoje, no dia da festa de São Gonçalo, as 
rnieiras cantam diante dos seus altares. 


Viva e reviva 
São Gonçalinho 
Dai-me, meu Santo, 
Um bom maridinho 
Seja bonitinho 
E queira-me bem 
Aquilo que é nosso 
Não dê a ninguém. 
As jornadas de São Gonçalo, começaram, em São João 
do Manguinho, nos fins do século XVIII. | 
Eram cantadas, pelos seus devotos, nas praias da Ilha, 


“Quinze dias antes da sua festa. 


Figuravam, no folguedo, além dos rufadores de caixas, 
& tocadores de violões, violas e cavaquinhos, as pastoras que 
faziam vibrar, nas suas mãos nervosas, os pandeiros e as 


castanholas. 


O Santo, com seu cajado de ouro, era. levado, numa cai- 
xinha de faia antiga, com a tampa esmaltada de rosas ver- 
melhas. : 


Uma relíquia, transmitida a tetranetos, que, ainda hoje, 
conservam a devoção dos seus ancestrais. 


Há muitos anos assistimos, em São João do Manguinho, 
a festa de São Gonçalo, com as suas louvações ao Juiz da 
mesma festa, o Marcionilio da Silva Flores, o velho ensaiador 
das Jornadas. | 
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Ora viva E revivi 

Viva São Gonçalo, viva, 
Viva no céu e na terra 
Viva São Gonçalo, viva. 


| São Gonçalo de Amarante 
L Salu, hoje, a passeiar 
pr" Visitando os seus devotos 
Por essas praias do mar. 


Ora viva o Tesoureiro, 
Ora viva o Escrivão, 
Viva o dono desta casa 
= É o Juiz da função. 


Concluídas as louvações, as pastoras dançavam o Vira- 
| ntando, em seguida, a Marcha do Pescador, no adro 


o da Capelinha: 
| São Gonçalo foi a pesca 
Matou um peixe de ouro 
No rio de São João 

Para que maior tesouro, 


São Gonçalo foi a pesca 
Matou um peixe xaréu 
Vendeu por duas patacas 
Pra comprar o seu chapéu. 


O chapéu veio do Rio 
A fita veio do Céu, 

São Gonçalo foi a pesca 
Matou um peixe xaréu. 


São Gonçalo é pescador 
Com êle vou me embarcar 
Quero pescar um moreno 
Para comigo casar. 


Uma tradição hoje desaparecida é a visita de São Gon- 
calo, no dia da sua festa, à Capela de Nossa Senhora da Pie- 
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dade, na Ponta da Cruz, onde, as devotas do festejado Santo, 
valteavam cantando os seus louvores: 
Oh Virgem da Piedade 
Vossa Capela cheira 
Cheira a cravos è a rosas 
E a fôr de laranjeira, 






Outra festa, que nos veio da Metrópole, foi a de São João 
& primo de Nosso Senhor. 


A ilha, ainda hoje, na noite do nascimento do filho de 
Santa Isabel, parece um presépio iluminado pela luz inten- 
aa das fogueiras. 


Não faltam, nessa noite, nas mais humildes habitações 


Praiciras, a canjica do milho verde e o licor do genipapo. 


Nas casas mais abastadas, aparecem, nas mesas, faiscans 
tes de cristais, o queijo vermelho e redondo, as castanhas 
do reino, os doces finos e os vinhos espumantes. 


Queimam-se, nas salas cheias de claridade, as estrelinhas 


da China, as chuvas de prata, os palitos japoneses, os relâm- 


pagos e os craveiros, enquanto, nas ruas, ziguizagueiam os 
poriscos e sobem, aos ares, os balões e os foguetes de lágri- 
mas, de morteiros e de assobios. 


“São João dormiu 

São João acordou 

Venha ser meu compadre 
Que São João mandou. 


Acorda João! é o grito que se ouve em toda a parte. 
Violões, sanfonas e cavaquinhos, acompanham a canto- 
ria dos grupos que passam. 


Os namorados fazem advinhações, junto ao brasido das 
fogueiras, e, enchem-se de alegrias, quando, antes do sol nas- 
cer, divisam nos copos, ainda cheios dágua, as linhas de uma 
igreja Branca. 


Pela madrugada, nos arraiais distantes, é costume, que 
vem de muitos anos, o banho de São João, nas fontes tran- 
quilas e nos regatos murmurantes. 


As ilhôas, com as suas frontes ornadas de flôres silves- 
z H E + A i [1 
tres, numa revivescência da cêna do batismo de Cristo no 
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“Cardim, no seu livro “Tratado da Terra e Gente do 
asil", já nos falava das festas de São João, com os seus 
ates e as suas danças. | 
A nolte de São João, segundo observação dos praieiros, 
a noite mais fria do ano. ` AEn re 5 
O Precursor foi decapitado, no Castelo de Makéros, na 
alestina, no ano de XXX, depois de Cristo. | | 
Á Sua cabeça foi pedida, ao Tetrarca da Galiléia, numa 
noite de festa, pela filha de Herodiades a tentadora Salomé, 


Ra ei) 
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adeira que “bailando morreu, que bailando matou”. 
Sôbre o sono de São João Batista, há uma lenda que, 
undo a tradição oral, nos foi trazida, pelos portugueses, 
vieram povoar a ilha nos meiados do século XVI. 
































= É, talvez, a lenda mais antiga do nosso fabulário. 
= “Foi quando Nossa Senhora visitou a sua prima 
Santa Isabel, que então, já trazia, no seu abençoado 
ventre, aquêle que se devia chamar João Batista. 
Perguntou Nossa Senhora a Isabel: que sinal lhe 
daria quando João nascêsse. Que acenderia uma 
fogueira no alto da montanha, prometeu Isabel, e 
Rm o fez. “o | asi PRAGNE ge 
Depois, já São João menino, uma noite em que, San- 
ta Isabel, o ninava, com todo o carinho, em seu re- 
paço, perguntou êle a sua mãe: Minha mãe, quando 
é o meu dia? | | 











“Ela então, respondeu; “O teu dia, filho, já passou”. 
O' mãe, porque não me dissestes, pois eu queria 
brincar, na terra, como as outras crianças. 

Santa Isabel não acordou o filho, ela sabe porque. 
Porque se São João acordasse, e decêsse do Céu, 
= — O mundo se acabaria em fôgo”. 


= Em Itaparica, como em outras terras do Brasil, havia, 
antigamente, o “casamento de fogueira”, nas noites de São 
João, casamento que era confirmado, pelos vigários, quando, 
em desobriga, percorriam os povoados da sua Freguesia. 


São João aqui passou 
E declarou: 


. Que tôda mulher solteira, 
' Que casasse na fogueira, 
-  - Bem casada ficaria - 
lory: Se depois da união 
Recebesse a confirmação 
t ` Do Padré da Freguesia. ` 


© DEVOÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 

Tr à RR erh ! i i 

A devoção do Espírito Santo, começou, em Itaparica, 
nas terras da Conceição de Vera Cruz, em 1721. Foi trazida, 
de Lisbôa, pelo português Manoel de Melo e Castro, ocupante 
das referidas terras e descendente bastardo de D. André de 
Melo e Castro, 2° Conde das Galveias e 5.º Vice-Rei do Brasil. 

= AS festas celebradas, em honra do Divino, eram anuncia- 
das, vinte dias antes da sua celebração, por um bando de 


encamisados que saia, cantando louvores, pelas povoações do 
litoral da ilha. | 
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e pão SR ti da le era do céu) quiz de novo 
gaber! Mãe, dize me, por favor, quando é o meu 
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O Divino Espírito Santo 
Não pede por precisá 

Quem pede são seus devotos 
Que lhe querem festejá. 


O Divino Espírito Santo 
E É um Santo Folião, 
Amigo de muita carne 
Muito vinho e muito pão. 


Ainda em 1888, no adro da Igreja da Conceição, armava- 
se o Império uma espécie de palanque onde era colocado, sob 
tm docel, o trono do Imperador. E 

= Abada a missa, o Vigário fazia a distribuição do bodo 
com a pobreza da terra. Cada pobre recebia o quartilho de 
vinho, o peixe salgado, o pão branco e outros alimentos para 
a veleições da semana da Santíssima Trindade. 
© A tarde havia a procissão. Procissão solene a que não 
altavam os irmãos da Confraria do Senhor da Vera Cruz. 
A frente do cortejo ia a Pomba Simbólica, numa vara 
de prata, conduzida pelo Juiz da festa. Logo após vinha o 
Vigário, com a Custódia envolvida na sua capa de ombros, 
“procedendo o Imperador e as figuras principais da sua córte. 
© Percorridas as ruas do arraial, encaminhava-se a multi- 
dão para a “Casa das Prisões” em cuja porta proclamava o 
Monarca ordenando a soltura dos encarcerados. 

= À noite, depois da bênção, havia o tradicional leilão de 
prendas, no largo iluminado pelas carochas e farolins. 
.  Dançavase, ao ar livre, até a madrugada, quando era 
feita, ao novo Juiz, a entrega do cetro e da corôa. 
Hoje, dos festejos populares, em louvor do Espírito San- 
to, existem, apenas, vagas recordações. 
— Sôbre a devoção do Espírito Santo, há uma lenda trans- 


mlt da, possivelmente, pelos açoreanos que viveram na ilha: 


E 


sq 


“Havia, nos Açores, um grande devoto do Espírito 
Santo. Era um homem pio e bom. Vivia como se 
fôsse um Santo missionário, consolando aflitos e 
socorrendo desamparados. Tantos benefícios, tanta 
caridade fez, que os ímpios, tomados de inveja, mo- 
veram contra êle terrível perseguição. 


La 


























Acusado de levantar a plebe contra as dociaões de 
EI ei, foi processado E tie ido “SATEEFÉ, 
dia quando, na Casa da Jus magistrados 


E a 
unidos, lavravam a sentença de morte contra o 
uid , entrou pelas janelas, um bando de pom- 


porse 
Las brancas, derramando, com o movimento das 


suas asas, O tinteiro, sôbre os autos, que se acha- 
vam na mesa de despachos, inutilizando a sentença 
que os juizes não poderam ler. 

Era a intervenção do Espírito Santo em favor do 
seu devoto, À notícia do acontecido chegando aos 
ouvidos de El-Rei, foi o processo revisto e livre da 
morte o inocente que, cumprindo o voto que fez, 
mandou construir, em Angra, nos Açôres, a ermida 


do Divino Espírito Santo”. 


SANTO ANTÔNIO 


Santo Antônio é, na expressão de Alves Pinheiro, o mais 
popular dos santos da Terra e, sem dúvida, o maior dos san- 
tos do Céu. 

É venerado em toda a ilha. 


Ainda em 1827, sua festa era celebrada na Capela dos 
Vellasques, na costa do Mar Grande. 

Rezavam as trezenas as mocinhas casadouras que vinham, 
de longe, em alvorôço, trazer os seus pedidos ao santo mais 
popular da nossa Igreja. 

Traziam os seus pedidos e cantavam o responso con- 
fiadas na interferência milagrosa do padroeiro: 


Quem milagre quer achar 
Contra os males e o demônio 
Busque logo a Sant' Antônio 
Que só o há de encontrar. 


Aplaca a fúria do mar, 
Tira os prêsos da prisão 
O doente torna são 

O perdido faz achar. 


263 






















E sem respeltar os anos — 

Socorre a qualquer idade; 

Abonem esta verdade 
Ok cidadãos paduanos! 
Outras devotas apelavam para o patrono dos cativos, no 
vor das RUAN Orações: 


“Santo Antônio dos Cativos, vós que sois um amar- 
rador certo, amarrai, por vosso amór, quem de mim 
quer fugir; empenhai o vosso hábito e o vosso Santo 
Cordão, como algemas fortes e duros grilhões, para 
E que façam ope ir os passos de Fulano, que de mim 
, quer fugir; e fazei, ó meu bemaventurado Santo An- 
tônio! que êle case comigo sem demora”. 








sim, durante as treze noites de junho, Santo Antônio 
era fostejado na Capela de sua invocação, levantada no Sítio 
“dos Coqueiros, com a frente aberta para o mar. 


No dia do Taumaturgo, era celebrada a missa e feita a 
distribuição dos pães na Capelinha centenária, que, até alta 
Hoito, recebia a visita dos fiéis que iam levar, ao Santo pa- 
Arociro, OS seus votos e as suas oferendas. 
Hã sessenta e cinco anos, seguramente, as trezenas pas- 
Emam a ser rezadas, nas casas de devoção, no próximo ar- 
dal das Gameleiras, onde as mocinhas casadouras cantam, 
ainda, O responso, e fazem, cheias de fé, as suas rogativas: 


E a o 







Meu Santo Antônio querido . 
Eu vos peço por quem sois; - 
Dai-me o primeiro marido, 
Que o outro arranjo depois. 


= Na “Declaração do Responsório de Santo Antônio”, são 
airibuidos, ao taumaturgo português, milagres que as- 
Em todos os transes da vida a êle recorrem os seus de- 
= Do púlpito de uma das Igrejas do Maranhão; há trezen- 
tos anos, proclamava o padre ANTÔNIO VIEIRA: 


“Se vos adoece o filho, Santo Antônio; se vos foge 
o escravo, Santo Antônio; se mandais a encomenda, 









Ban ônio; se esperals o retórno, Santo Ant 
ioj se aguardals a sontonça, Santo Antônio, se per- 
deis a menor miudeza, Santo Aniônio;”. 


= A Santo Antônio o padroelro militar da Cidade do Salva- 
dor, foi pel Principe Regente, D, João VI, conferida a pa- 
tente de Tenente-Coronel do exército, com direito ao respec- 
tivo soldo, cujo pagamento só foi suspenso, em 1907, em vir- 
tude do despacho exarado, pelo Delegado Fiscal, Antônio de 
Pádua Mamede, na petição que lhe foi dirigida, pelo Guar- 
Ca do Convento de São Francisco, procurador do Tauma- 

irgo. ai 





“O príncipe regente português, tendo em vista a 
devoção do povo da Bahia, à imagem de Santo An- 
tônio, que se venera nesta cidade, concedeu, pelas 
cartas patentes de 4 de fevereiro de 1811 e 22 de 
outubro de 1816, passadas ao referido Santo, o pôs- 
to de tenente coronel do exército, com direito ao 
respectivo soldo. 


Esta subvenção foi paga até o exercício de 1907; e 
no meu ver tal carta não pode prevalecer, ante o 
regimem da separação da Igreja do Estado, pela 
Constituição da República, que, no art. 72, 8 7, 
proibe, não só a subvenção a qualquer culto ou 
Igreja, como também, que essa tenha relação ou 
dependência da União ou dos Estados. 


O ato de 1811 está nestas condições, e não é lícito 
que se considere aquêle ato como referindo-se ao 
Estado do Brasil, e que a Nação continúe a pagar 
aquêle soldo, na importância de 7208000 anuais 
concorrendo-se, assim, para conservar a crendice 
que téve o príncipe regente, ao expedir aquelas pa- 
tentes, sob o fundamento de haver o dito Santo An- 
tônio influido para salvar a monarquia portuguêsa 
da grande crise que então atravessava. | 


Por èstes fundamentos não posso autorizar o paga- 
"mento do soldo acima requerido, fazendo-se a nota 
competente na fôlha respectiva” (92), ES 


“Os velhos devotos de Santo Antônio, na Ilha, costuma- 
vam fazer, assim, os seus pedidos de graça, ao frade mila- 
groso: 

(92) Arquivo da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional na Bahia. 
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Santo Antônio acordou 
Suas mãos santas lavou 
Seu chapim de ouro calçou 
Seu bastão a mão pegou 
Seu caminho caminhou 
Na jornada em que fa 


it Uma senhora encontrou: 
| Onde vais meu Santo Antônio? 
p” Vou ver a Virgem Senhora. 


Antônio, tornas atrás, 
pn“ A Virgem em casa não está 
Senhora quem disse isto? 
Quem esta verdade falou? 
Todo cheio de orvalho 
A Seu caminho caminhou. 
a Senhora me dê licença 
Em vossa casa quero entrar 
Missa nova vou cantar 
Pergunta o povo na rua 
Que padre santo é aquele? 
É o padre Santo Antônio 
De quem ouvistes falar 
Meu Santo Antônio eu vos peço 
Pelas mãos que vós levastes, 
Pelo cordão que cingistes, 
Pela corôa que abristes 
Atendei, Santo querido, 
À graça do meu pedido. 


Feito o pedido rezavam, contritos, um Padre Nosso e 

uma Ave-Maria. 

` anto Antônio, nasceu em Lisbôa, em 15 de agôsto de 

pi- O solar do seu nascimento, foi transformado numa lg e- 

ja monumental, destruida pelo terremoto de 1775. 

No mesmo local da Igreja destruida, foi levantado, em 

“estilo barroco, um templo de grande vulto e que, apesar do 
seu tamanho, às terças feiras, não comporta os devotos do 

o le milagroso que é, na expressão de Leão XIII, “il santo 

“di tutto il mondo”. 

— Nas escavações que se fizeram para a construção do 
templo, após o terremoto de 1775, foi encontrado o quarto 

em que nasceu e foi batizado Santo Antônio, quarto que foi 
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“Está dianto de nós, hoje transformado em Capela, 








Portugal”, assim nos descreve: 





o quarto em que Santo Antônio nasceu e foi bati- 
sado, No altar a imagem que se salvou, como num 
milagre, ao terremoto e que, como já dissemos, se- 
ria a mais fiel reprodução do santo; de pé, em 1a- 
manho natural, vestido de ampla túnica Irancisca- 
na, com pregas firmes, cingida com uma corda fi- 
na; a mão direita empunhando o crucifício e a es- 
querda com o menino Jesus. Mede 2,35 m de lar- 
gura por 2,10 de altura, 

É apenas uma parte do que foi um quarto. Por de- 
trás da imagem, à meia parede, a lápide colocada 
em 1859, com a seguinte inscrição em latim (que 
traduzimos): “Nesta casa, segundo à tradição, nas- 
ceu Antônio, que nos foi roubado pela gloriosa mo- 
rada do ceu”. Apesar de espaço tão exiguo, algumas 
velhinhas, jovens e senhoras, ali, estão, rezando, bei- 


jando a toalha, o pequeno altar, o oratório, o genu- 


flexório, tôdas as poucas peças que se vêem e se 
acham impregnadas como da presença, viv., real do 
grande santo. 

O filho de Martinho de Bulhões, passou da Ordem 
Regrante de Santo Agostinho para a ordem de São 
Francisco, em 1220 e faleceu no dia 13 de junho de 
1231, em Arcella, nas proximidades de Pádua, na 
Itália” (93). ER | 


As devotas de Santo Antônio, em geral, mocinhas casa- 
doras, nos dias de terça feira, costumavam ir às igrejas da 
Ilha, pedir um noivo ao seu Padroeiro. 

Umas, além do pedido, deixavam, no altar do milagroso 
Santo, a descrição do noivo que desejavam alcançar. 


Santo Antônio é o Ogúm do culto africano. 


ANO BOM 


O Ano Bom, era comemorado, também, com grandes fes- 
tas, na antiga povoação da Ponta das Baleias. 


(93) Alves Pinheiro — Corpo e Alma de Portugal. 
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| as as dangas 9 For E datado “e o Auto do Nas- AVI, i 
dian A ópio, com Os seus pastores prosterna- — Ainda hoje, é repetida, na ilha, a oração que nos foi tra- 
os Am nangedoura, reconstituindo, assim, a cena bibli- Fida da Vila de Trás-os-Montes: 


cd Havia | Santa Bárbara bendita, 
via, depois, a louvação e as despedidas aos donos da Se vestiu e se calçou 


| | SE A | A caminho se botou, 
- Despedida, despedida 7 Ss A Jesus Cristo encontrou; 


Eu canto por derradeiro tals: E Jesus lhe perguntou: 
Adeus, até para o ano ~ ~ Soo — Tú Bárbara onde vais? 
Na entrada de janeiro. a ei | — Vou espalhar trovoadas . 


mi A {i Uris, era uma das festas Na Cielo natalino. Nos Que no céu andam armadas, 
trazida de Portugal, onde, ainda hoje, na noite de S. Sil- Lá na serra do Marão, 
atre, as tricanas cantam, ao som das guitarras, à porta dos Onde não há palha nem grão. 
alare os a das habitações humildes, as lindas trovas carinho- | Nem meninos a chorar 
BrEscolhicas, RES Luis Chaves, no seu livr o “Natal Nem galos a cantar. 
ês” ` : 
à Um dos mais fervorosos devotos de Santa Bárbara, na 
REIS MAGOS : ilha, foi o Manoel do Espírito Santo, o Bom Cabelo, neto de 


a festa dos Reis Magos, na Casa de Oração do velho Serafim Teixeira Barbosa, o maioral do Terreiro da Cancela. 


o Maciel Pinheiro, no antigo arraial da Misericórdia. di 
e bm que naturalidade as pastorinhas . entoavam os seus ovos somar 4 SÃO DOMINGOS [a 
t ivor s ao Menino Jesus, deitado na Mangedoura, com a | | São Domingos, o monge beneditino, continua a ser fes- 
ua camisinha rendada que a freira lhe deu. tejado, na primeira quinta-feira de- maio, no Baiacu, a antiga 
; eah g | povoação fundada por pescadores, e que é, hoje, a sede da 
Meu Senhor Menino Deus | eai sudo BRAVA Vila de Vera Cruz. 7 


À 2 
Quem vos deu o o gi É ee Há muitos anos, encarrega-se da festa do B E Sit 
Foi uma freira ez apa Eee ES | to, D. Rufina da França, cujo oratório, todo ç o ano, È visi- 
Chamada Mariazinha. E tado por centenas de devotos. 


E crença geral, entre os praieiros, que são: Domingos 
* Gente ingênua e feliz era aaa do R que Antônio premune os lavradores, da mordeduras das cobras. 
into, criou, e fez crescer, nas proximidades do Engenho 


E 
Nfa IVO 
a i 


SANTA RITA 


BARA 
SANTA BAR A devoção de Santa Rita, foi instituida, na ilha, nos fins 


Santa Bárbara, é a santa a invocada, pelos aaie ros, nas | do século desenove por dona Rita Pimentel, is ERA da 
randes trovoadas. R, j fazenda Papa-Peixe. | | 
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nos após a “morte de D, Rita, o rosário da padroeira 
i uou a aar rezado, nos dias de quarta feira, na Igreja 
à Lourenço, enquanto viveu a professora Edina 
sua ùl | devota. 


Nos Padre Nossos: 


Santa Rita dos Impossíveis 
De Jesus sempre estimada 
Séde minha protetora 
Rita minha advogada 


Valei-me pelas corôas 
Com que fóstes coroada: 
A primeira de solteira, | 
A segunda de casada - 

A terceira de freira 
Tocada de divindade. 






Nas Ave Marias: 


Valei-;me Santa Rita do meu amôr. 
Pelas chagas de Nosso Senhor. 


SANTA BONA 


Os bem casados rear, também, os seus padroeiros; 
ant ta na e São Lúcio. 

Se gundo Silva Campos, o nosso bem informado cronista, 
ı procissão de Cinzas que se fêz, na Cidade do Salvador, em 
| ol, as imagens dos Santos padiuewoa, dos lares felizes, fi- 
mam num andôr. 
a dlha, havia, antigamente, inúmeros devotos de Santa 
5 de São Lúcio. 
A festa de Santa Bôna, era celebrada, no diá 12 de se- 
mb wo, na hoje desaparecida Capela de São João do Man- 
| ii ifo, 


JANINHA DE RUFO E BOJUDA 


pre as praieiras que faziam vida: contando histórias, 
Rio do litoral da ilha, conhecemos as velhas Ja- 
4 de Rufo, das Amoreiras e Bojuda da Vera Cruz. 









4 E ites seguidas, recebendo, com 
gra tos, ribuiçãe re e o Mies 

Chaos tim Fieiro inesgotável, 

A especialidade da velha Janinha eram as histórias das 
sereias, dos monstros marinhos e dos palácios iluminados 
i. se encontravam no fundo do mar, enquanto a Bojuda 
| suas preferências pelas princesas encantadas e pelos 





pt cujos cofres viviam abarrotados de ouro e de pe- 


rias. 
Janinha e Bojuda, morreram quase centenárias. 
As histórietas, de há muito incorporadas, ao nosso fol- 


Clore, continuam repetidas, na Ilha, sem a marca de sua pro- 
cedência. 


A historieta do Padre Lourenço, recolhida, em Carango- 
la, segundo assevera Lindolfo Gomes, no seu livro Contos Po- 


pulares, há longos anos vem sendo recontada pelos praieiros 


de Itaparica. 


“Havia, em certo lugar, um vigário de nome Padre 
Lourenço, a quem as beatas não deixavam descan- 
çar, antes e depois das missas, com confissões e 
mais confissões. 

O padre, para ver-se livre delas, arranjou um rotei- 
ro para as desobrigas, e, certo domingo, leu, na 
Igreja, na hora da missa dizendo: - 


Minhas devotas. Estou ficando velho e cansado e 
por isso, de agora em diante, tenho de seguir, para 
as confissões, o seguinte roteiro: aos domingos, con- 
fessarei as preguiçosas; às segundas, as maldizentes; 
às terças, as ladras; às quartas, as hipócritas; às 
quintas, as bêbadas: às sextas, as feiticeiras e aos 
sábados, as comilônas e erradas. 

Dêsse dia em diante, nenhuma mulher se quis mais 
confessar naquela freguesia e o Padre Lourenço vi- 
veu ainda, muitos anos, sempre descansado”. 


ORVILLE DERBY 


Em 28 de julho de 1831, nasce, em Kellegville nos Esta- 
dos Unidos da América do Norte, Orville Derby, “o geólogo 
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Publicou, no American Journal Of, Science, um trabalho 
precioso sôbre a bacia cretácea da Bafa de Todos os Santos, 
=H Or ille Derby, disse Eusébio de Oliveira: “Era um 
dor infatigável, mas o nosso meio não comportava 
ico de sua estirpe”, E mais adiante: “foi um homem 
e ciéncia esmagado pelo pêso alvar da burocracia”, . | 
Pol o mestre de uma geração brasileira: de geólogos. 
O sábio Teodoro Sampaio, considerava, o grande geólogo 
ricano, o pai do seu espírito. 


FE 


PA HILARIO CILINDRO i 
| Em “12 de fevereiro de 1852, Hilário José Cilindro, Su- 
lente de Juiz de Paz em Santo Amaro do Catu, representa, 

“residente da Província, contra a. Câmara Municipal de 
Faparica, por ter a mesma Câmara, juramentado, como Juiz 
de Paz, daquêle distrito, o alfere Amâncio da Cruz Meneses, 


A PROFESSÔRA RUFINA 
F rey 
Ainda em 1852, foi removida, de Taperoá, para a Vila 
Tiaparica, a professôra Rufina de Jesus Viana. 
À professóra Rufina, foi uma das grandes mestras da 
infância itaparicana. | 
“Pela sua dedicação à causa do ensino, mereceu o título 
le benemérita, que lhe foi conferido, pela Câmara da Vila, 
am sessão de 5 de outubro de 1855. 


| CRIAÇÃO DE GADO 


Em 1853, foi promulgada a lei regularizando a criação 
do gado solto nas terras da ilha. 

“É um flagelo para o pequeno lavrador a criação, à 

sólta, como fazem os criadores do Município. Indi- 

víduos há que não possuem uma vara de terra e 


å i 
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que vivem mourejando, de nol 
a sol, pagando impi ssados e concorrendo para 
Assim, justo é que seja lançada uma taxa onerosa 
sóbre os criadores de gado. 
Itaparica, não tem condições para criação, à larga, 
como se faz. 
É uma terra destinada aos trabalhos compensado- 
res da agricultura” (94), 
= O gado crioulo foi introduzido na ilha, nos meiados do 
século XVI, pelo português João Fidalgo. | 
MA A melhoria dessa raça, pelo cruzamento, foi ensaiada, em 
1819, pelo marechal Acioli, na sua Fazenda Bôa Vista, obten- 
do produtos magníficos. 
= A tentativa do marechal, infelizmente, fracassou por falta 
de continuadores. 


GUALBERTO COSTA E SILVA 


Em 12 de julho de 1853, nasce Gualberto da Costa e Silva. 


= Foi uma das grandes figuras do Partido Conservador, na 
Ilha. Gozou, no seu tempo, de imensa popularidade. Apesar 
do seu gênio impetuoso, era, no íntimo um homem bom. 
Tudo fazia pelo desamparado sem procurar saber do credo 
A que pertencia. 


Na sua farmácia, no antigo Largo da Glória, todos os sá- 
bados, à noite, reuniam-se os políticos, para o comentário dos 
acontecimentos da semana. Eram examinados e discutidos 
não só os atos do govêrno, como a conduta dos parlamentares. 


Gualberto, era um admirador de Martinho de Campos. 
Não admitia confrontos. Para êle não havia parlamentar, no 
Brasil, que dispuzesse dos recursos oratórios do antigo pre- 
sidente do. Conselho de Ministros. 

Espírito eminentemente católico, foi, por mais de vinte 
anos, o organizador das solenidades da Semana Santa, na 
Vila de Itaparica. Exercia o mandato de Vereador da Câma- 
mara Municipal, quando foi proclamada a República. 


(9%) | Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 









Em 24 de agósto de 1853, foi, pela Câmara da Vila, apro- 
“ vada a mar lembrando à ntobusidado de ser damnrcada 
= a área de terras de marinha, dada, por concessão, ao Muni. 

cipio, pelo Govêrno da Província, 
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“Tendo o Govêrno Provincial, em Consélho, em 
1834, dado, por concessão, duzentas braças de terre- 
no ao lado do noroéste desta Vila, em beira mar, 
para edificação de uma cadeia e para Logradouro 
Público, conforme lhe foi pedido, pela Câmara da- 
quéle ano, em seu ofício de 20 de março e novamen- 
te ratificado em outro ano, em que diz: que o ofício 
a déste Govêrno serve de título da concessão do ter- 
A reno, como tudo consta dos Registros, nos livros do 
Arquivo desta Câmara, e como as Câmaras transac- 
tas déste Município não se ocupassem em terem to- 
mado posse dêste terreno, entendo que esta Câma- 
ra o devia fazer, requisitando a Autoridade Judicial 
para proceder na demarcação das duzentas braças 
de terreno concedido e empossá-la judicialmente, 
por isso submeto, à Câmara, esta medida, afim de 
que, tomando-a em consideração, resolva como for 
justo” (35). 


Em julho de 1854, é feita, pelo engenheiro Manoel da 
Bilva Pereira, a demarcação das referidas terras abrangendo 
uma boa parte da área em que existia o antigo Convento. 
“O Convento era um velho casarão, edificado na 
Banda da Praia, defendido, da pancada do mar, por 
uma estacada de ossos de baleia. | 

Dispunha de um pátio interno, e de vinte e quatro 
quartos, todos êles ocupados por pescadores que 
pagavam, pelo aluguel, meia pataca por semana. 
Era propriedade de Antônio de Barros, um mulato 
faroleiro, que possuía uma casa de moquear baleia, 
nas proximidades do Contrato, e lavrava um sítio 
de lavoura na zona das Pedrinhas. | 
Defronte do Convento, ficava a Casa Grande de Luiz 
Plácido, onde ainda, em 1866, reuniam-se, os “Doze 
Pares de França”, para os trenos da capoeiragem 


já 


= — 
(95) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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Na "Casa Grande”, havia, também, “quartos de dor- 
mir, a tanto por semana, uma vez que o inquilino 
lósse solteiro, e, por mobília, só tivesse à sua caixa 
de roupa e os seus aviamentos de pescaria, 

No local da “Casa Grande” de Luiz Plácido, está 
edificada hoje, a casa de veraneio do Dr. Romão 
Antunes, velho propagandista das águas de Ttapa- 
rica, 

Do Convento, na baixa mar das marés grandes, ainda 
hoje, aparecem as pedras dos seus alicerces” (º*). 


3i = 


Em agôsto, dêsse mesmo ano de 1854, teve comêço a 
construção do cais da praia do Convento, concorrendo, o Go- 
vêrno da Província, com o auxílio de sete contos. 


INDUSTRIAS DA ILHA 


Por êsse tempo, além dos célebres e afamados estaleiros 
de carpintaria, existiam, na ilha, vinte e nove fábricas que 
produziam quantidade superior a dez mil moios de cal, dois 
engenhos de açúcar e cinco distilarias de aguardentes. 

A indústria da cal, ainda hoje, tem uma grande impor- 
tância na ilha. 

Vem dos primeiros tempos da colonização do Brasil. 

“A cal empregada, por Tomé de Sousa, na construção da 
cidade do Salvador, foi fabricada, em grande parte, nas caiei- 
ras instaladas, no Mar Grande, por Péro de Carvalho e Fran- 
cisco Gomes. 


O moio de cal tinha 60 alqueires e era vendido, naquela 
época, por quinhentos reis. 

Só em 1.º de setembro de 1550, foi passado a Miguel Mar- 
tins, o mestre de fazer cal, que veio com Tomé de Sousa, em 
1549, o alvará de El-Rei que mandou pagar, ao referido mes- 
tre, 548000 por ano, sendo 40 do seu soldo e 14 de mercê. 


“Conde de Castanheira amigo. Hei por bem que a 
Miguel Martins, mestre de fazer cal que ora vae para 
a Cidade do Salvador, nas partes do Brasil, para lá 


(96) Ubaldo Osório — A Velha Itaparica. 
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servir nas cousas do seu oficio, sejão pagos 54400 


cada ano por tempo de dois anos que começará do 
dia em a 0 dito? Miguel Martins partir em deante, 


if a saber: 408000 de seu soldo e 144000 de mercê, e 
i assim hel por bem que na dita cidade de vora 


sejho dados à mulher do dito Miguel Martins, em 

cada um dos ditos anos, dois moios de trigo, do 
Er qual lhe mandei passar mandado para lá lhe ser 
ak pago. Notificovol-o assim para que o façais assen- 
ar com a dita declaração e lhe façais pagar 208000 
adiantados a conta do dito ordenado, com declara- 
Ho ão que lhe dão de ser descontados do 1.º vencimen- 
“ta to, Cumprio assim posto que êste não passe pela 
Chancelaria. Adrião Lúcio o fez em Lisbôa, a 9 de 
setembro de 1550. E por êste com conhecimento do 
dito Miguel Martins, serão os ditos 208000 levados 
em conta ao oficial que lhe assim pagar. André Soa- 
res, fez escrever. Registrado às fls. 172” (97). 


CONSTRUÇÃO DO CEMITÉRIO 


Em 1854, é construído, pelo comendador Augusto Cezar 
= Navarro, no antigo reduto da Eminência, o Cemitério da San- 
= ta Cruz de Itaparica. i n cosa Nie 
Pertence à Irmandade do Santíssimo Sacramento.. 
Depois da morte do coveiro Antônio Lopes, ficou,... por 
 pauitos anos, dolorosamente abandonada; a necrópole da 
Santa Cruz. | | Pas. 
w “Os canteiros, sempre floridos de junquilhos e malmeque- 
pes, desapareceram a falta dágua que o bom velhinho, ma- 
= diúgada alta, apanhava, na fonte próxima, entoando o Ofício 


= IE 
e 
z 
E- 


K E “Antônio Lopes, vivia para os seus mortos. Trinta anos 
a fio passou entre êles, sempre com aquela mesma piedade 
“Aquela mesma devoção. | 


= Ai 
pI 
) 


Fazia jejuns prolongados e tinha alucinações passageiras, 
| Nos momentos de lucidez contava-nos cousas assombro- 
sas sôbre a influência dos mortos na vida dos vivos. 

p Certa feita inquerido pelo Dr. Luiz Anselmo da Fonsêca, 
“um materialista irredutível, sôbre a existência da alma, res- 
“pondeu ao seu inquiridor: “Nunca ví almas do outro mundo. 


7 
PER 


(07) Cartas Régias — Arquivo Público da Bahia. 
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Se eu disser que vi estou mentindo, mas posso garantir, que, 
muitas ça meus dias de aflição, tenho sentido elas 
bem perto de mim", | 
m 1941, foi a cidade dos mortos, restaurada por Arnal- 
rigues Gomes, tesoureiro e benfeitor da Irmandade 
Sacramento, 

Um dos pontos culminantes de Itaparica é o morro do 
Balaústre onde se presume fôsse a primitiva necrópole dos 
Tupinambás. 






TEODORO SAMPAIO 


Em 7 de janeiro de 1855, nasce Teodoro Sampaio, cien- 
lista e escritor, cuja obra “é tôda informada de puro patrio- 
tismo e de sã brasilidade”. 

Teodoro, era filho de uma negra escrava do Engenho 
Canabrava, com o padre Capelão do mesmo Engenho, situa- 
do em terras do Bom Jardim, em Santo Amaro da Purifi- 
cação, IRA | ; o 
Nascido o pretinho, o Capelão, depois de alforriá-lo, ba- 
tizou-o e levou-o para a casa em que vivia, tratando-o com 
extremos paternais. | | 

Feitas as primeiras letras, foi mandado para a Cidade 
do Salvador e daí para o Rio de Janeiro, onde concluiu o 
curso de humanidade, no Colégio São João, dirigido pelo 
Cônego -Fonsêca Lima, o itaparicano que foi Reitor do Im- 
perial Colégio D. Pedro Segundo. 

Diplomado, em engenharia, pela Escola Politécnica do 
Rio de Janeiro, começou a exercer à sua profissão, revelando- 
se o engenheiro famoso que viria a ser. 


“Com os primeiros dinheiros que ganhou na profissão”, 
conta-nos Junqueira Ayres, numa crônica magnífica que es- 
creveu: “comprou a alforria dos seus” (da velha mãe e dos 
irmãos maternos que deixou escravos no Engenho Cana- 
brava). | 

Retornando à Bahia, “quiz revêr a terra santamarense do 
seu nascimento e da sua meninice”. 

O velho Visconde de Aramaré, em Santo Amaro, o recebe, 
no seu solar, fidalgamente. 

No outro dia, é ainda, Junqueira Ayres, quem nos conta: 
“após: o almôço, fêz um pedido singelo: queria ver a velha 
mãe e dormir na casinha de taipa, que era agora dela, de 
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XATA, rg maa de Catan eom palha 
Deram-lhos um cavalo de arreios roluzentos, e ue ns 


tas de montar, com esporas de prata, 
rm pagem deveria acompanhá-lo, 
| a, percorreu longamente os caminhos, com os 
sorios nas paisagens dos canaviais, ondulando na vi- 
o da tarde, 
N como se fôsse um senhor, mas, no íntimo, sentia-se, 
a vez, à criança de antigamente; sim era êle mesmo. 


Aviso afinal, a choupana materna, dirigiu-se ao terrei- 
ros varrido que lhe ficava em frente, apeou-se da montaria e, 
do chapéu na mão, caminhou para a entrada. Ao tinir das 
i à negra velha que acendia o fogão, se voltou a ver 
quem Ra e com os olhos abertos, a boca aberta, sem um 

Re para a porta. Antes que o abraçasse o fi- 
o do do os joelhos, na soleira, ergueu a mão espalmada, 
ma da cabeça curvada, e pediu, humildemente, como ou- 
io ra, quando era menino, quando era moleque: 

— Benção Mãe 

— Humberto de Campos, assim traçou o perfil admirável de 
1 Toc T Ro. pne que foi sempre o Mestre: “falando, agindo, 
— EScCrevondo 
























“Teodoro Sampaio é, sabem-no todos o mais alto 
representante da raça negra no Brasil, Nessa gale- 
ria enorme de figuras admiráveis que enriquece o 
patrimônio humano da nacionalidade; nessa fileira 
de vultos históricos que sobe do fundo dos séculos 
e em que se vêm Henrique Dias, Luiz Gama, os dois 
Rebouças, Patrocínio, Silvério Pimenta, Cruz e Sou- 
za, Juliano Moreira, eu não sei de um só, poeta ou 
político tribuno ou soldado, sacerdote ou cientista, 
homem de pensamento ou homem de ação, que ex- 
ceda, em saber ou em caráter, em talento e digni- 
dade êste grande varão contemporâneo”. 


O consagrado mestre escreveu, um trabalho magistral, 
sôbre os movimentos sísmicos observados na ilha de Itapa- 
rica e no recôncavo da Baía de Todos os Santos. 


Candidato à Academia Brasileira de Letras, não conse- 
guiu lugar entre os imortais, êle que foi um dos homens mais 
eruditos que já teve o Brasil. 


278 









sóbrio, ma or e heh 
egunde o testemunho de Virgílio Correia Filho, Teodo- 
ro Sampaio, “morreu pobre e contando histórias, as Crianças, 


o num racanto bucólico da ilha de Paquetá”, 


DR, HERMELINO FERREIRA 


Em 14 de abril dêsse mesmo ano de 1855, nasce em Ita- 
parica, o Dr. Hermelino Valeriano Ferreira, um exemplo de 


H aonradez e probidade. 


Construiu a sua própria vida. 


Aluno mestre, diplomado em 1872, fez o curso de far- 
mácia logo após, o de medicina, doutorando-se em 1882. 


Exerceu o cargo de diretor da Escola Normal da Cidade 
da Barra e, posteriormente, o de professor do Educandário 
dos Perdões, na Bahia. 


Era senhor de uma variada Etna e de um boníssimo 
coração. 


CÓLERA MORBUS 


Em 21 de julho de 1855, a cólera morbus faz as suas pri- 
meiras vítimas na Cidade do Salvador, daí alastrando-se pe- 
las Cidades, vilas e arraiais da Província. 


As Cidades baianas mais atingidas pela terrivel doença, 
foram Cachoeira e Santo Amaro, onde, por determinação do 
Presidente Alvaro Tibério Moncorvo e Lima, instalaram-se as 
comissões de socorros, dirigidas, pessoalmente, por Elias José 
Pedrosa, Manoel Ladislau Aranha Dantas, Arnaldo Ernesto 
Vieira, Cipriano Barbosa Betâmio, Francisco D Azevêdo Pena, 
Felisberto Antônio da Silva Horta, Carlos Frederico dos San- 
tos Xavier e outros médicos que se tornaram credores do re- 
conhecimento da Bahia, pelos serviços extraordinários a ela 
prestados no transe doloroso por que passou. 


Cipriano Barbosa Betâmio, aquêle, que no dizer de Adri- 
ano Pondé, “foi uma perfeita e admirável expressão de hu- 
manidade”, não conseguiu lutar até o fim. 

Em 1: de setembro de 1855, após assistir a cremação de 
cadáveres, num sítio deserto da cidade de Santo Amaro, foi 
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) o relatório ão d 
e > cento & noven o duas no o velho 
da Baixa ; nos de ui da Vila, 
ralal do o iinne näo fol atingido pela peste. 
m milagre de §, Simão, Repetem, ainda hoje, os de- 
À Eoéiro do antigo Ee a de Manoel de Lima 
sha F lia e Argolo — o Alelui 
| e álera-morbus, irrompeu, na Ei Vila de Itaparica, 
B dl a de 1855. 


D. RITA PIMENTEL 


30s, na ilha, mulheres despóticas e arrogantes. 
dentuma, porém, conquistou a fama de D. e timen 
, sent wa das terras do Papa-Peixe, 
Mimir nosos que se valessem do seu nome, fôsse como fòs- 
-odeia n prêsos, ; 
stiga, nas terras do seu domínio, era ela quem farla 
nsultar a ninguém. 


inda hoje, decorridos tantos anos, repete-se o caso de 
| de deligências que transpôs a cancela do Engenho 
inti mar um agregado da filha de dona Sancha. 


s mhora do ocorrido, D. Rita, num impulso violento, 
lou oi no pátio da Casa Grande, forte bexigada no 
€ meirinho, fazendo-o correr, de calças na mão, até fora 

‘teira que havia transposto sem pensar no que lhe po- 
o 
s crimes de He Torman de mucamas do engenho, por 
escravos, eram punidos sumàriamente, Os negros iam 
Eronco e caiam no macête sem apelação nem agravo. 

O padre José Rodrigues, nos deixou retratada a mulher 

P povoou de lendas tenebrosas o antigo engenho dos Pi- 

i i Mita, era uma cabocla bronzeada, alta e vigorosa. 
o tolerava intimidades, nem queria aproximações. 

ps Casada com Antônio Freire Pimentel, o que enriquece- 

mprestando dinheiro a prêmio, aos baleeiros da Ponta, 


E Dani 


a: = 


t eara pii o dá seu enge- 
“cavalo baic e quo do, no cano o da 
lo, la sela, um jôgo de pistolas. 
; Pinto, um latago do Trancôso, era o seu fei- 


toreo = ob 


Acompanhava O isnments, a senhora pelos morros “e 
dlescampados da anda. fiscalizando a limpa dos canaviais 


“€ o plantio da mandioca nas várzeas do Crispim. 


= D, Rita, faleceu, aos setenta e oito anos, sendo sepul- 
tada no cemitério de Vera Cruz, distante duas léguas do seu 
REgoDhO. 


INSTITUTO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO 


Em 3 de maio de 1856, é fundado, na cidade do Sales 
dor, o Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, sendo o 
seu primeiro Presidente, o Venerando Arcebispo D. Romual 
do Antônio de Seixas. 


DR. AUGUSTO VILAÇA 


Em 7 de maio de 1856, nasce Dr. Augusto Flávio Gomes 
Vilaça. 

Médico, especializou-se no tratamento do beribéri. 
- Foi fundador da primeira Casa de Saúde instalada em 
Itaparica. | 

Gozou de alto prestigio, na ilha, onde exerceu várias car- 
gos eletivos, inclusive o de Intendente Municipal. 

Era um espírito generoso e bom. 

Faleceu, no Rio de Janeiro, sendo sepultado no Cemité- 
rio de São Francisco Xavier. 


NOSSA SENHORA DA GLORIA 


Em 1856, é instituída, por Manoel Pachêco Capiberibe, 
a irmandade de Nossa Senhora da Glória, cujo santuário foi 
levantado pelos cordoeiros da Cordoaria de João Domingues 
da Costa, o que veio, em 1603, com os biscainhos de Pedro de 
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= Uresha, e fol incumbido do fazer os cabos de amarra, as os 
| tagas e o cordame das baleeiras empregadas nas Armações 
de Pesca que se instalaram na Ponta da Cruz, 
A festa de Nossa Senhora da Glória, era celebrada, anu- 
= alimente, na segunda feira do entrudo, 
O último devoto da Confraria de Manoel Pachéco, foi 
o velho Vicente César, conhecido armador de baleias e ho- 


— mem de grande fé, 
Anos após a morte do benemérito devoto, foi arrasado 
o Oratório de Nossa Senhora, pelos derrubadores, obstina- 


dos na crença de que urbanismo, é destruir, numa cidade, 
pi 




















o quanto possa falar do seu passado, 

Contra o arrasamento levantaram-se muitas vozes, den- 
“We as quais a de Afrânio Peixoto, um dos sábios que a Bahia 
MA ao Brasil, 

A coluna sextavada em que foi colocado o nicho com a 
imagem de Nossa Senhora da Glória, tinha a altura de três 
melros é quarenta centímetros e era semelhante a do Ora- 

tório de Nossa Senhora do Pilar, que o português, Pascoal 
“Marques, construira, encimado por uma Cruz, na Cidade do 

— Balvador, em 1743, numa rua que conserva ainda hoje, o no- 

mo de “Cruz do Pascoal”. 

Não perdemos a esperança de vermos restaurada a relí- 

qula preciosa que os herejes destruiram. 

O oratório de Nossa Senhora da Glória, foi arrazado, na 
= administração Bulcão Sobrinho, pelo urbanista Paulo Pel- 
i de Queiroz. 
| Na véspera da festa de N. S. da Glória, no “domingo do 
© entrudo”, havia a romaria de Nossa Senhora da Guadalupe, 
uma tradição hoje desaparecida. 


E 





“Foi há muitos anos. Os portuguêses não haviam 
ainda terminado a construção da Fortaleza de S. 
Lourenço, na antiga povoação da Ponta das Baleias. 
Numa noite de sábado, quando os foliões se prepa- 
ravam para os folguedos do “domingo do entrudo”, 
uns pescadores da Praia do Convento fôram surpre- 
endidos, em pleno mar, por uma tempestade, perto 
da Ponta de Nossa Senhora, na ilha dos Frades, 
onde se levanta na esplanada de um mórro, a Ca- 
pela da Virgem da Guadalupe. 

Tão intensa era a cerração que os marujos perde- 
ram o rumo que levavam. 








Olhando a canõa, invadida pelas águas, na iminên- 
cia de sossobrar, os pescadores recorreram à Vir 
gem, pedindo, por eua misericórdia, ou levassem ao 
porto de onde haviam saído, ao nascer do sol, 

E o milagre se fez. Os praiciros, tomados de assom- 
bro, viram aparecer, subitamente, na escuridão da 
noite, uma faixa de luz que se estendia, viva e bri- 
Pa do alto da Capela aos baixios da Corôa Gran- 

e, 


Estavam salvos, 


Guiados pela luz estranha barlaventearam a canoa 
quasi alagada, pelas ondas, que o vento fazia cres- 
cer, assustadoramente. 


Os “moços de pesca”, pendurados na corda dos ba- 
randares, calçavam, de quando em vez, a espadela 
com os pés enregelados, enquanto o pôpeiro vigi- 
lante, com a pá do remo, “chamava água” e "lar- 
gava a mão”, 

Assim venceram o espigão da Fortaleza de São Lou- 
renço, na ponta da Ilha, onde as mulheres assusta- 
das, ainda aquela hora, espiavam o mar que batia 
enraivecido na estacada, de ossos de baleia, levan- 
tada ao longo da praia do Convento”. 


A nova do milagre, na mesma noite, espalhou-se 
pela povoação. 


O povo acompanhava, em alvorôço, os pescadores 

que, antes de retornarem às suas habitações, fô- 

ram, ao Oratório de Nossa Senhora da Glória, re- 

ai, contritos e cheios de fé, o Oficio de Nossa Se- 
ora. 


No dia seguinte, serenada a tempestade, os maru- 
jos, com outros pescadores conhecidos, voltaram à 
ilha dos Frades, afim de agradecer, à Padroeira, 0 
milagre que havia feito. 


Daí por diante, todo o “domingo do entrudo”, os 
pescadores itaparicanos, íam, em romaria, à Cape- 
la da Ponta de Nossa Senhora, entoar os seus lou- 
vores à Virgem da Guadalupe” (98), 


(98) Ubaldo Osório — Lendas e Tradições da Ilha de Itaparica. 
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„, fradição religiosa conservada, or + multo tempo, na ilha, 
f i a do “Rosário das Alvissaras” a Found rezado, ha Igreja de N. 5. 


 Pleda o na noite de Sábado de Aleluia, 
| As devotas da Padrocira, dêsde o anoitecer, invadiam a 
da Ponta da Cruz, e lá ficavam, até depois da meia 
alim de rezarem os seus rosários pedindo, em cada 
"Nosto, as alvíssaras à Mãe Dolorosa: i 


Alvíssaras minha Mãe Clemente, que o vosso Filho 
ressuscitou inocente! 
Alvissaras minha Mãe Dolorosa, que o vosso Filho 
ressuscitou da morte! 


= Alvíssaras minha Mãe da ue que o vosso Filho 
tu: ressuscitou da Cruz! 


o oferecimento havia a renovação do pedido de graças 
à Santa Mãe de Deus concedia, às suas devotas, no dia 
essurreição do Filho. | 


å 


A DORMIDA 
) 
$ A “dormida”, na Igreja de Santo Antônio dos Vellasques, 
| “devoção que foi iniciada na ilha, ainda nos meiados 
Fasulo XVII. 


A tarde de 14 de agôsto, nos sítios e nos arredores da 

eja, improvisavam-se, com o pano dos veleiros, os abri- 

gos destinados aos devotos que PRA de longe, para a vi- 
ilia de Nossa Senhora. 

Ao cair da noite o Santuário já estava repleto de fiéis. 

No alpendre, iluminado pelos farolins, ficavam as do- 


iras, com as suas caixinhas sortidas de bôlos e manauês, 
RR ando a preferência dos seus fregueses, 


Ao longo da praia, no Sítio dos Coqueiros, nas barracas 
cobertas de. palhas -de pindobeiras, devotos, em grupos nu- 
merosos, comiam, com ganas de famintos, polvos e lagostas, 
pose o vinho verde, e joganda; o Trinta e um, em pa- 
radas repetidas. 


Exposta a venda, em cêstas e aale an havia uma pro- 
visão imensa de frutas: mangas e sapotis, bananas e araçás. 


Assim passavam a nolta da vigília, gT iiir, o vi- 

rio ep ile a Missa da Assunção, e os fiéis, extremunha- 

voltavam, aos seus lares, certos de haver cumprido o 
de bons cristãos, 


Hoje, a “dormida”, é feita, sem maiores aparatos. Os 
in em número reduzido, vão à Igreja de Santo Antô- 
po dos Vellasques na noite de 14 de agôsto, e ali permane- 

até o amanhecer do dia 15. 


i Missa da Assunção, há anos não é celebrada. 


NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


Em 8 de dezembro de 1856, na Igreja do Santíssimo Sa- 
ramento, realiza-se a grande festa em louvor de N. Sa. da 
onceição, Padroeira do Império, sendo lida, no púlpito da 
mesma Igreja, pelo vigário Pedro Vieira dos Santos a Bula 
do Pio IX, “Ineffabilis”, “declarando, pronunciando e defi- 
nindo”, como dogma de fé, a Doutrina da Imáculada, 


NOGUEIRA DE BRITO 


- Em 7 de junho de 1857, o vereador Manoel Nogueira de 
Brito, o Fidalgo, assume a presidência da Câmara Munici- 
pal ap Ha pARICA: i 


NO PULPITO DA CATEDRAL 


“Em 7 idé outubro de 1859, o cônego. Fonsêca lima; faz-se 
ouvir, do púlpito da Catedral, saudando D. "Pedro II. na 
sua visita à Bahia. 


“Os povos, quando não são degenerados, têm sem- 
pre o natural instinto de apreciar seus benfeitores, 
“e se, consumando a maior das atrocidades chegou 
um dêles ao último gráu de ingratidão, levando o 
próprio Homem Deus ao Gólgota, é que o espírito 
público havia sido transviado e corrompido, pelos 
hipocritas da liberdade.. Nunca às nações precipi- 
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taram, da Roch Tarpéla seus heróis, sem que à voz 
desleal da er E lhes honvesse dm pç en 
venenado os brios” (99), 


VISITA DE D, PEDRO I1" À ITAPARICA 


- Em 5 de novembro de 1859, o Imperador, D. Pedro IL, 
visita Itaparica, onde foi recebido, no antigo solar da Ponta 
da Cruz, residência, naquela época, do Comendador Bento 
José Fernandes de Almeida. 

No seu “Diário da Viagem ao Norte do Brasil”, publica- 
do recentemente, em volume, pela Reitoria da Universidade 
da Bahia, D, Pedro omitiu a visita que fêz à ilha. 


— Durante a visita do monarca, “sempre apressado e muito 
indagador” choveu incessantemente, prejudicando, assim o 
brilhantismo da festa que o Comendador Bento Fernandes, em 
nra de Sua Magestade, havia organizado. O insucesso da 
Fevepção teria causado um grande aborrecimento ao sobe- 
ano, e daí, talvez, a omissão verificada no Diário, dia a dia 
drito do seu próprio punho. 

Nas Notas de Epiphânio Pedrosa, anexas ao precioso vo- 
ume, há referências ao desembarque do Imperador, na Pon- 
t ı da Cruz. 

“Havia grande cerração e a chuva era extraordiná- 
ria. Apesar disso S. M. quiz saltar o que realizou 
com grande admiração de todos. 

Foi recebido com entusiasmo. Várias pessõas da 
Vila e da Capital a cuja frente se achava o Juiz 
Municipal Dr. Bento Fernandes de Almeida, espera- 
vam S. M. no cais para terem a honra de cumpri- 
mentá-lo e beijar-lhe a mão. 

Girandolas de foguêtes subiam constantemente ao 
ar, € os sinos repicavam sem cessar, como compa- 
nhando os vivas que de todos os pontos saiam. 


S. M. desembarcou em uma ponte puxada ao cais, 
feita de madeira, forrada de baêta, com grades ver- 
des e amarelas dos lados, enfeitadas com Ffôlhas, 
dando para um bella escada, que muito facilitou 
o desembarque, o cais estava coberto de povo. À 
Guarda Nacional, numerosa como é a de Itaparica, 
formava alas e saudava o Monarca. 















(99) Cônego Fonsêca Lima — Sermões. 
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M, + e toda a chuva dirigluse a capelinha 
e adade onde beijou o Santo Lenho 
lepois descansou por alguns minutos na casa que 
Dr. Bento lhe havia preparado com tôdas as conve- 
piências e com o asselo digno da alta personagem 
que ia hospedar, 
Uma mesa magnífica estava servida, sendo notável 
a profusão e a riqueza dos doces e das frutas. | 
8. M. porém molhado como estava, não se pôde 
demorar e saudando todos com sua costumada afa- 
bilidade retirou-se prometendo voltar para apre- 
ciar os bons sentimentos de que se achavam possui- 
dos, para com sua pessôa, os leais itaparicanos. 
O Dr. Bento havia preparado um leito para S. M. 
no mesmo aposento onde já havia dormido o Sr. 
D. João VI, naquela mesma casa, onde, mais tar- 
de, passou duas horas o Sr. D. Pedro I. Além des- 
sa coincidência feliz, o Dr. Bento pôde descobrir 
em poder de uma velha de Nazaré, a cama onde se 
havia deitado o Sr. D. João VI e o candieiro com 
que se havia alumiado. | 
A Cama é de jacarandá, não muito grande e perfei- 
tamente trabalhada. O candieiro é todo de prata, 
ao gosto antigo com depósito alto cheio de corren- 
tes e agulhetas, com bicos para torcida. 
Logo que S. M. embarcou na galeota, embarcaram 
em um saveiro as pessôas mais notáveis que alí se 
“achavam e dirigiram-se ao Apa onde fôram benevo- 
lamente admitidos a beijar a mão de S. M. a Im- 
peratriz, e onde fizeram suas saudações a S. M. O 
Imperador”. 





Entre os itaparicanos ilustres que compareceram a rece- 
pção de D. Pedro, destacaram-se os professores Manoel José 
Pinto e Francisco Pereira de Souza, dois notáveis latinistas. 

Os batalhões da Guarda Nacional que abriram alas à 
passagem do monarca, foram o 22 e o 23 comandados pelos 
coroneis Dr. Francisco Rodrigues Monsão e Manoel de Lima 
da Rocha Pitta o Argôlo — o Aleluia de Pirapitingas. 

Deixando Itaparica, S. M. o Imperador, seguiu para Ca- 
choeira, de onde às cinco horas da manhã de 6 de novem- 
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iando da Tolra, visitou várias Vilas do R o ir 
tando da Feira, visitou várias Vilas do Recôncavo in- 
clusive a de São Francisco do Conde, 

© Da Vila de São Francisco, foi à Ilha do Mêdo, examinou 
da obras o depósito de pólvora que se estava construindo, 
| a ma ma au, retornou à Itaparica, conforme a promessa 


Segundo as Notas de Epifânio Pedrosa, S. M. retornan- 
5 A laparica, acompanhado da sua comitiva; 
“fez oração na Matriz, visitando as Igrejas de São 
Lourenço e da Glória; as escolas primárias de me- 
ninos e meninas, ficando muito satisfeito das res- 
— postas destas, que mostraram o maior aproveita- 
mento, bem como das perguntas das professôras 
- em que reconheceram todos a capacidade neces- 
sária, 
Visitou a fortaleza em ruínas e diversos lugares no- 
táveis das lutas da Independência. 


À Vila estava cheia de arcos de fôlhas em alguns 
dos quais havia os seguintes versos latinos da com- 
posição do mesmo distinto poeta Dr, Luiz Alvares 
dos Santos. 


No 1.º arco: Tempore, disjunctus nobis ast numi- 
na semper, 
Vidistis hic Petros insula (gaude) et 
avum. 
No 2.º arco: Petro de nostro, cives, quid multa re- 
ferre? e ES 
Adventu Petri Littora et unda sonant. 
No 3.º arco: Primi te Petri similem virtude secun- 
de, Majorem proavis secula nostra 
gerant. - + + 7 È n i 4 
No 4° arco: Ecce dies venit, qua nula ventior un- 
' quam. 
| Inluxit nobis te veniente, Petre. 
No 5.º arco: Insula clara tibi coelo duò sidera sur- 
gunt Supremas luces Petrus et uxor 
“alúnt. | | 
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5. M, recolheuse à casa do Dr, Bento José Fernandes de 
meida, que para ésse fim tinha sido preparada, e ai dignou- 


se aceitar um almôóço esplêndido, no qual permitiu que to- 
“Massem parte as autoridades do lugar e toda a família do 


Sr, Dr, Bento. 

~ As 4 horas da tarde S. S. M. M. retiraram-se para a 
Cidade, entre vivas entusiásticos frenéticos que partiam tan- 
to do povo da Vila, como dos barcos e das lanchas e canôas 


“que embandeiradas se achavam no pôrto”. 


CAPÍTULO DA ORDEM FRANCISCANA 


Em 1.º de dezembro de 1860, reune-se o Capítulo da 
Ordem Franciscana sob a presidência do Visitador Geral, 
Frei Antônio da Virgem Maria Itaparica, o teólogo Itaparica- 
no, que, em 1873, publicara na Crônica Religiosa, importante 
trabalho, sôbre o Dogma da Santíssima Trindade, contestan- 
do vigorosamente, as heresias que haviam sido divulgadas 
pelo “perigoso heterodoxo Dr. Guilherme Pereira Rebello. 

Nêsse Capítulo foram eleitos, Provincial Frei Nicolau do 
Bomfim e Guardião do Convento, Frei Antônio de São Pedro 
Celestino, o que tomou posse no dia 7 dêsse mesmo mês de 
dezembro e restaurou, completamente as obras de talha do 
referido Convento. 

Frei Celestino, assistiu a restauração da Ordem, após a 
proclamação da República. 

Visitou Itaparica, em 1861, em companhia de Frei Joaquim 
do Espírito Santo, tornando-se um grande propagandista das 
águas e do clima da antiga povoação da Ponta das Baleias. 


D. ROMUALDO ANTÔNIO DE SEIXAS 


= Em 29 de dezembro de 1860, falece D. Romualdo Antônio 
de Seixas, o Marquês de Santa Cruz. | a 


289 





“Bispo da diocese do Pará, quando Indicado pelo Im- 
perador D, Pedro L, para a arquidiocese da Bahia, | 
Foi nomeado em 12 de outubro de 1826, 
— Hm 20 de maio de 1827, é confirmada, sua nomeação, quo 
apa Leão XII, e em 28 dêsse mesmo mês de maio, é sa- 

o, na Córte, pelo Bispo D. José Caetano da Silva Cou- 
im 26 de novembro de 1828, chega à Bahia, e, dois dias 
4 toma posse, na Catedral, em cujo púlpito foi profe- 
u pelo Arcediago Vicente Tomaz de Aquino, a oração gra- 
D, Romualdo, foi um dos expoentes do clero nacional. 
Chamado, pelo regente Araujo Lima, em 1839, para ser 
istro e Secretário de Estado dos Negócios do Império, 
Eou à pasta. Foi deputado geral, em mais de uma legis- 


< Missões importantes foram confiadas ao grande arce- 


Em 1841, pontifica, na Catedral da Côrte, na Sagração do 
gundo Imperador. 

= Morreu, na Residência dos Bispos, na freguesia da Penha, 

ja Cidade do Salvador, deixando incompletas as suas Me- 


: nora A 


Foil o primeiro sacerdote brasileiro que ocupou o sólio 


4 C 


primacial, 
Por uma Pastoral, datada de 26 de julho de 1830, santi- 
oi, na sua Diocese, o dia 2 de Julho. 
= O compromiso da Irmandade do Santíssimo Sacramento 
de Itaparica, na parte religiosa, foi aprovado pelo veneran- 
do Metropolita. 
= Nasceu, D. Romualdo, na Vila Viçosa de Santa Cruz de 
Cametá, na antiga Província do Pará, em 7 de fevereiro de 
TN 
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O CIADOR DE JANA E JOEL 


Em 3 de dezembro de 1861, nasce Xavier Marques, o ita- 


Vendo a amiga mover-se com vagar o pescador ob- 
à aloh modo que estás com sono, heln? 


BTR 
Ela negou e espertou o passo, até ganhar o alto de 
uma brancura rôfa a pouca distância, 

Alí, no chão relvoso, frio do relento que caía, esten- 
eram as pernas e ficaram alguns momentos em 
divagação com os olhos no céu escuro e sereno, 
designando as constelações pelos nomes que mãe 
Theó ensinava: — As três Marias, Os Três Reis, o 
Rosário de Nossa Senhora, o Sino Samão, a Arca de 
Depois, descendo a vista e surpreendido nos olhos 
dela um vislumbre errante e mínimo como o reflexo 
de duas gôtas de orvalho, Joel acariciou-a, com es- 
tas palavras: 

— Jana eu vi hoje uma coisa. 

— Que foi? 

— Eu vi as estrêlas brincando em teus olhos e sabe 
de que me lembrei? 

— Não 

— Do luze-luze que elas fazem no mar, quando o 
mar está manso e a gente fica tempos esquecidos 
no banco da canôa a espera que o peixe caia na isca. 
— Sorrindo ela respondeu. 

— Então meus olhos são as ondas do mar... 

— Nestas queria eu morrer. 

— Oh! não fales em morrer, que estava pensando 
mesmo naquele agouro, lá em baixo. Olhe, está ou- 
vindo... a risada? Que coisa triste! Quem será — 
Joel? 


— Não sendo tu... ora adeus. À gente morre quan- 
do o dia é chegado. Isto é cisma: pensa noutra cou- 
sa. 

Eu por mim, só penso em viver como desejava... 


paricano que parece “viveu sob o sortilégio de uma Ondina | contigo... hein? (100). 
que o ensinou, amorosamente, o idioma do mar”. 


“Iam de mão dadas pelo carreiro acima, e a pro- 


porção que subiam, brilhavam mais estrêlas e a (100) Xavier Marques — O Sargento Pedro. 
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no ias al DM ALTURA A 4 DI SP Al Ho hit 


í „Ainda em 1861, foi anime a pólvora do Forte de 8, 
DO E Masáoio, por ordo do Presidenta da Provinaia. 


ESTATUA DE D, PEDRO 1º 


“abril de 1862, a Câmara Municipal delega poderes, 
| gmi il iio para representá-la no ato solene da inaugu- 
a estátua esquestre de D. Pedro 1º, levantada na Ca- 


FONSÊCA LIMA 


n ó de on dêsse mesmo ano, é lida, em sessão da 
A Ci do Cônego Fonsêca Lima, agradecendo aos 
ki hi S, ng honra de ter sido também intérprete dos 
s sentimentos do o país natal”. 


J3 vivamente penhorado que vou agradecer a essa 
Hustríssima Câmara a honra com que me dis- 
tingiu elegendo-me para fazer parte da Comissão 
que a representou na solene inauguração da está- 
“lua esquestre do Fundador do Império, monumento 
E, gratidão que todo o Brasil deve ao grande Prín- 
a que nos deu existência política, firmou a nossa 
erdade e garantiu-a com os penheres da Sua Au- 
sta Dinastia. A Vila de Itaparica, que tão deno- 
ada e valorosa se ostentou nas lutas da Indepen- 
cio, não podia deixar de acompanhar o voto de 
todos os Brasileiros, e eu me glorio e vos agradeço 
ter sido também interprete dos patrióticos senti- 
mentos do meu País Natal. 


Rio de Janeiro, 20 de abril de 1862. 

Cônego José J oaquim Fonsêca Lima” (191), 
i i 
ahia 


x á 


E ipese Fonsêca Lima, foi Governador do Arcebispado 

T Pe e seu ao Conselho de Sua Magestade, « o Imperador. 

u o Colégio São João. Exerceu a Reitoria do Imperial 

O D, Pedro II, e teve lugar destacado no Conselho Di- 
“Instrução Pública no Rio de Janeiro. 


X ho Bidor dos maiores da Bahia, fêz, na Matriz de Pirajá, 
4 de setembro de 1853, o elogio de Labatut, “o general 
In independência”. 


zm OD Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 


di | e do Pilar, no 
lempo em que as avó as RO aportes da velha Cidade 
do Salvador, h gr gidas por sacerdotes itaparicanos. 

pai era a terra dos tonsurados. 
Ainda no melado do século XIX, os nossos praieiros con- 
sidoravam uma desventura, a falta de um padre na família. 
O ilustre sacerdote dirigiu, na Bahia, em 1852, o Noti- 
Hario Católico, e faleceu, na Capital do Império, em 1882. 


BARROS GALVÃO 


Em 16 de maio de 1862, falece, na sua granja da Praia 

Tande, em Amoreiras, Francisco Xavier de Barros Galvão. 
Foi extraordinária a cerimônia do seu enterramento. 

Barros Galvão, manifestou, perto de morrer, o desejo 

ser enterrado na Capela de Santo Antônio dos Vellasques, 

E velha Ermida que abrigara os seus guerrilheiros, na noite 


E mentosa de 29 de outubro de 1822. 


D. Francisca de Barros, cumpriu, religiosamente, a von- 
tade do seu irmão. 

Na manhã de 17 de maio, numa procissão marítima, sem 
precedentes, na ilha, foi transladado o corpo do libertador 
para a Capelinha levantada no “Sítio dos Coqueiros”, 

O destemido guerreiro, foi sepultado, em campa rasa, 
como pediu. 

Mais de mil pessoas assistiram os seus funerais. 

Barros Galvão, era homem de atitudes violentas. 

Não admitia que elementos extranhos procurassem in- 
tervir na vida de Itaparica. 

Sua luta contra Caetano Álvares de Sousa, o Apareci- 
do, foi tremenda. 

Nas eleições municipais de 1842, o arrojado maneta, no 
seu uniforme de tenente coronel, interpelou, com aspereza, 
o boticário Batista Massa, em plena seção eleitoral: “Foi para 
isso seu Massa... Foi para se entregar a nossa terra, aos in- 
trusos, que nós lutamos desesperadamente de armas na mão? 
Ou você reage contra essa vergonha, ou eu movimento a mi- 
nha gente. Se os aventureiros, conseguirem vencer, nas ur- 
nas, fique certo, eu não. consentirei que tomem posse”. 
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— Procedida a eleição, os partidários de Caetano Alvares, 
foram estrondosamente derrotados, 

O brioso miliciano, citado, nominalmente, por Labatut, 
“na famosa ordem do dia de 12 de rena de 1823, sofreu, 
“nos últimos anos da sua vida, as maiores provações. 


Ralado de desgostos, recolheu-se à sua granja, para vi- 
— ver sob os cuidados de sua irmã D. Francisca Barros, a des- 
velada enfermeira do hospital instalado, na sua roça da 
“Praia Grande, em Amoreiras, durante a Campanha da Inde- 
pendência, 
= Obrigado a restituir, em julho de 1856, a menor Julinda, 
filha do tenente Francisco Alemão Cabral Osório, e tutela- 
da do major Antônio de Sousa Vieira, as terras da Fazenda 
fanfon, em cuja posse se achava, há 16 anos, o velho pele- 
dador, sentiu os primeiros sintomas do mal que, seis anos 
depois, o levaria à sepultura. 
Má Da sentença proferida pelo Juiz de Paz, Manoel Joaquim 
“Tupinambá, substituto do Juiz Municipal da Vila de Itapa- 
rica, foi o herói notificado, na sua própria residência, pelo 
“Oficial de Justiça Manoel Antônio dos Reis. 


Certifico, eu Oficial de Justiça, abaixo assinado, que 
fui ao lugar de Amoreiras, e casa de residência do 
Tenente Coronel Francisco Xavier de Barros Gal 
vão, e sendo aí o intimei, em sua própria pessõa, 
pelo conteúdo do mandado retro, para que não exer- 
cesse mais atos possessórios na Fazenda Tun-Tun, 
de que se acha despejado, o qual ficou sciênte. O 
referido é verdade e dou fé. Itaparica, 20 de julho 
de 1856. — Manoel Antônio dos Reis. 


+ Do despejo lavrou-se um Têrmo que foi assinado, tam- 
bém, por Constantino Ferreira da Luz, nomeado administra- 
“dor das terras do Tun-Tun, até que se apresentasse o major 
Antônio de Sousa Vieira, Tutor da menor Julinda, a filha do 
“Tenente Francisco Alemão Cabral Osório, por si ou seu pro- 
curador. 

Têrmo de despejo: — Aos seis dias do mês de ju- 
lho de mil oitocentos e cincoenta e seis, neste lugar 
do Tun-Tun, segundo Distrito da Denodada Vila de 
Itaparica, eu fui vindo com o Oficial de Justiça Com- 
panheiro, abaixo assinado, para darmos cumpri- 
mento ao mandado retro, e aí sendo, proclamamos 
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cj pç Coronel Franciaco Xavier de Barros Gal- 
vão, se achava despejado das terras do Tun-Tun, 
que nenhum herdeiro, ou outra qualquer pessôa 
não reconhecesse mais néle direito possessório, nem 
pagasse arrendamento nem pensão pelas ditas ter- 
ras, e depois de termos repetido três vezes a mes- 
ma cousa procedemos ao competente despejo, e 
néste ato, com a presença do cidadão Constantino 
Ferreira da Luz, logo o intimamos para que, como 
fiel administrador, tomasse conta das ditas terras 
do Tun-Tun, as administrasse e zelasse, recebesse 
arrendamento, exercesse todos os atos possessórios, 
até que se apresentasse o Major Antônio de Sousa 
Vieira, por si ou seu procurador, a tomar conta de- 
las, ao qual êle entregaria, fielmente, as mesmas 
terras. O referido é verdade e damos fé. Do que, 
para constar lavou-se o presente termo em que 
abaixo assinou o administrador nomeado, o Oficial 
de Justiça que o escreví. Manoel Antônio dos Reis, 
Constantino Ferreira da Luz, Firmo José Pereira 


Pôrto (2). 






Fêz o Registro de Óbito do bravo soldado da Indepen- 
dência, o padre PEDRO VIEIRA DOS SANTOS, vigário da 
Freguesia do Santíssimo Sacramento de Itaparica. 


“Aos desesseis dias do mês de maio de mil oitocen- 
tos e sessenta e dois, faleceu, de moléstia interna, 
sem Sacramentos, o Tenente-Coronel Francisco Xa- 
vier de Barros Galvão, branco, solteiro, idade 70 
anos. Foi amortalhado militarmente, encomendado 
de capa de Aspérges e sepultado na Capela de San- 
to Antônio dos Vellasques, filial a esta Matriz, e€ 
para constar fiz êste assento que assinei. 


O Vigário Pedro Vieira dos Santos” (1%). 


Barros Galvão, foi agraciado, em 19 de março de 1826, 
com o Título de Comendador da Ordem de Cristo, pelo Im- 


perador D. Pedro I.º 


(102) Processos Arquivados no Cartório Cível de Itaparica. 
(103) Livro do Registro de Óbitos — Freguesia do 5. S. Sacra- 
mento de Itaparica. 
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cd ada — PERMÍNIO GARE 


Em 21 de agósto désse mesmo ano de 1862, o govérno 
la Província, encarrega o armeiro Malaquias Permínio Gars 
i artilhamento da Fortaleza de S, Lourenço, para onde 

azidas trezo peças de artilharia de grosso calibre, 


ALOÍSIO ALVARES 


_. CIUS l | 
= Em 13 de outubro de 1863, nasce, na Cidade do Salvador, 
Abra aa arelas da ilha de Itaparica, Aloísio Alvares, Filho de 
da Álvares dos Santos — o defensor intransigente dos ca- 


Aloísio, foi guarda-mór da Alfândega da Bahia. 
Verdadeiro poliglota, falava e escrevia, corretamente, sete 
guas: Pea agaosa, latina, francesa, inglesa, alemā, italiana 


$ 


$, AS DEZOITO EPÍSTOLAS 


Em 16 de agôsto de 1864, são publicadas, em livro, na 
ipopralia Lelis Masson & Cia., as “Dezoito Epístolas” de 
Fio! Antônio da Virgem Maria Itaparica. 

“Nas Dezoito Epístolas Frei Itaparica mostrou tal 
sabedoria que a Comissão nomeada por D. Manoel 
Joaquim da Silveira, composta de Frei Raimundo 
da Madre Deus Pontes, Lente de Moral, Cônego José 
de Sousa Lima, de Direito Canônico, e o Padre 
Eduardo Augusto de Sousa Melo, de Exegese, não 
duvidou declarar que a obra “serviria não só de 
apologia a causa da religião, como também de 
honra e glória ao seu autor e a todo o Clero Bar 

hiano” (104). 


ANTÔNIO BERNARDO 


Ainda em 25 de agôsto de 1864, é nomeado Escrivão de 
i iz da Vila de Itaparica, Antônio Bernardo Jacinto, o pri- 
ielro mestre de Xavier Marques. na 


(104) Cônego Cristiano Miller — A Religião na Bahia, 
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nesmo ano de 1864, é assaltada, 
Col Militar de Dourados, em 


"No destacamento de Dourados havia dezesseis sol- 
dados apenas. Seu comandante o Tenente Antônio 
João Ribeiro, mandou pedir reforços mas o emis- 
sário foi aprisionado pelos paraguaios. No bilhête 
em que reclamava auxílio, Antônio João havia es- 
crito: Sei que morro mas o meu sangue e de meus 
companheiros servirá de protestos solene contra 
a invasão do solo de minha Pátria. 


Os paraguaios entraram na Colônia, voz em grita, 
triunfantes, onde acharam estendidos, em linha, de- 
zesseis corpos de militares brasileiros” (105), 


= Contra o assalto protestou enêrgicamente, a Câmara 
Municipal de Itaparica, pela voz do seu presidente, o inclito 
Patriota Capitão Francisco Antônio Ferreira. 


INACIO ACCITOLI 


Em 1.º de agôsto de 1865, falece, no Rio de Janeiro, Iná- 
Elo Accioli de Cerqueira e Silva, cronista do Império e au- 
tor das Memórias Históricas da Província da Bahia. 
— Inácio Accioli, nasceu, em Coimbra, em 1808, Passou sua 
juventude no Pará, vindo à Bahia, em 1853, coligir notas e 
documentos para as Memórias que escreveu. 

Visitou a Ilha de Itaparica, em 1854, 


Foi sepultado no Cemitério de São João Batista, de onde, 
em 1870, foram transladados os seus restos mortais, para o 
jazigo do historiador Melo Morais, seu parente e amigo. 


(105) Joaquim Pimentel — Epistolas Militares. 


















Em dez de outubro désse mesmo ano de 1865, é orga- 
“nizada, na ilha, a Companhia de Voluntários que tomou o 
nome de 2a, Companhia de Zuavos e fez a Campanha do 


“Foi uma cena tocante o embarque da tropa in- 
sulana, no dia 14 de março de 1866, 

O vapor União silvava, ao largo, no ancoradouro 
da Ponta das Baleias, assediado pelas catraias que 
iam de terra conduzindo fardos e bagagens retira- 
das do porão da Fortaleza. 

À praça regorgitava. 

Os Voluntários, de armas cintilando ao sol, forma- 
dos na quadra da Capelinha da Piedade, depois de 
recebida a bênção, marcavam passo, ao rufo dos 
tambores, enquanto mães aflitas cavavam a terra, 
ao longo do cais, plantando e regando com lágri- 
mas, os tamarindeiros a cuja sombra, os que vol- 
taram, muitas vêzes, com enternecimento e com 
saudade, falaram da bravura e do heroismo dos 
companheiros mortos” (1). 


Os organizadores da Companhia de Voluntários, foram: 
o Sargento Francolino Martins Braga e o 2º Cadete João 
Marinho da Silva Rabéêlo. 

As despesas, com o fardamento e equipamento da tropa, 
[oram feitas pelo Dr. Bento José Fernandes de Almeida, a 
Psse tempo, figura política de maior prestígio, em tôda a 
ha, 

O HERÓI DE ITAPIRU 
Em 17 de abril de 1866, o bravo itaparicano Agostinho 


1 ibeiro da Fontoura, hasteia, a Bandeira do Brasil, no forte 
“de Itapiru, no Paraguai. 


CONSELHO DE REVISTA 


= Em 15 de julho, dêsse mesmo ano de 1366, reune-se, na 
Câmara da Vila, sob a presidência do Tenente-Coronel Joa- 
quim Rodrigues Saldanha, o Conselho de Revista, a fim de 
intensificar o alistamento de Guardas. 





(1) Ubaldo Osório — Conferência 
298 





OS DOZE PAI 


\inda em 1866, com a morte de Marcos Evangelista, reor- 
ganizase a Sociedade dos Doze Pares de França, a agremia- 
cão que teve sua primitiva sede, na Banda da Praia, no an- 
tigo casarão de José Plácido dos Santos. 

Os Doze Pares fizeram proezas na ilha. 


Tinham um apégo instintivo à terra do berço e eram 
de um bairrismo feroz, 

= Acima do itaparicano, não conheciam ninguém. Adota- 
vam, como divisa, a sentença popular, ainda hoje muito em 
voga pelos praiciros: “quem anda em terra alheia pisa no 
chão devagar”. 

Os Doze Pares, não permitiam que os intrusos arrastas- 
sem os seus tamancos, pelas ruas da antiga Povoação da 
Ponta das Baleias. 

Era uma provocação que acabava, sempre, em panca- 
daria, 

“Tamanco arrastado, intruso apanhado”. 

A famosa Sociedade teve mais de um século de existên- 
cia de lutas e de provocações . 











CASTRO ALVES EM ITAPARICA 


Em 1867, João de Brito, hospeda na casa em que viveu, 
por muitos anos, na antiga Rua do Canal, em Itaparica, Cas- 
tro Alves, “o altissimo poeta que, na expressão de Euclides 
da Cunha, não teve precursores”. 

Castro Alves, escreveu, nas praias da Ilha, a poesia Vo- 
zes Misteriosas, cujo autógrafo, JOÃO DE BRITO, seu amigo 
e confidente, quatorze anos depois, ofereceu a D. Adelaide 
Guimarães, irmã e colecionadora da obra esparsa do cantor 
peregrino que viveu “aureolado pelo sonho de imperecível be- 
leza e tocado pela eterna flama do genio”. 


ANTÔNIO BARBOSA DE OLIVEIRA 


Ainda em 1867, tendo Ruy Barbosa, adoecido, em Recife, 
veio convalescer nas praias de Itaparica, onde o seu bisavô, 
o Sargento-Mór de Ordenança, Antônio Barbosa de Oliveira, 
possuia “uma quinta com boa casa e variado pomar”. 
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Ruy, que tivera, em Recifo, uma cspécio de con- 
gestão, seguiu, depois do descanso, em Taparica, 
para S, Paulo, passando pelo Rio, 

ns de 1870, recebeu o grau de bacharel” (2), 


Fa ql do 


DR, FRANCISCO MONSÃO 


P Em 24 de agôsto de 1868, foi nomeado vacinador do Mu- 
nicípio, de Itaparica, o benemérito Dr. Francisco Rodrigues 


ansio, sendo expedido o respectivo título, em 11 de setem- 


po désse mesmo ano, 
“O Barão de S. Lourenço, Presidente da Província, 
= tendo nomeado por ato de 24 do mês próximo pas- 
po sado, o Dr. Francisco Rodrigues Monsão, para va- 
: cinador do Município de Itaparica, percebendo a 
p R gratificação de cem mil reis, lhe mandou passar o 
à presente Título que se registrará na Secretaria da 
| Presidência e onde mais tocar. Palácio do Govêr- 
no da Bahia, 11 de setembro de 1868 — S. Lou- 
renço — Presidente” (2). 


ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS 


Em 1869, foi, pela autoridade eclesiástica, proibida a 


“*Encomendação das Almas”, devoção dos primitivos povoa- 


pres da Ponta das Baleias. 


o ofício era rezado, na la. segunda feira de cada mês; 
alia noite, depois do toque de recolher. 

“Homens, envolvidos em mortalhas brancas, arrastavam 
pesadas correntes, pelas ruas, despertando, para a penitên- 
dia, OS que dormiam. 

"H aviam lamentações e peditórios que enchiam de terror 
8 habitantes da antiga Vila. 1O i 

= No dia seguinte, celebrava-se, na Capela de S. Lourenço, 
“missa dos mortos” com a benção das campas no cemi- 
irio da mesma Capela. 


e (2) Américo Jacobina Lacombe — Mocidade e Exilio de Ruy 
4 Jarbosa. l | l 
(3) Arquivo Público da Bahia. 


U 
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nelas inticos fúnebres entondos no pé 
jA ou mesmo daqueles que já m morrido, 
Comecadas, tinham de tr até o fim, Não podiam parar. 
Nos povoados da ilha, até bem pouco, existiam afama- 
das rezac AITAS que vinham, de longe, rezar nos velórios. 
Uma Excelença dada por Nossa Senhora a Nosso Sinhô, 
É Excelença de grande valô, 
— Uma Excelência que provocou escândalo, na antiga Vila 
foi entoada, na casa da velha Dodó, pelo Gurí, em boêmio 
que era filho do mestre Miguel Sapateiro. | 
O velório, alta noite, teve de ser interrompido. 
As filhas da defunta, empunhando os seus tamancos, in- 
vestiram contra o rezador, ao ouvirem a sua extranha enco- 
mendação: 


esmo dacuele: 
: F, em - 
à lr + 


vi À ha o: 
i 


r 


Macacas, tua mãe é morta 

Eu que me importa, eu que me importa... 
Macacas, tua mãe morreu, 

Antes ela do que eu. 


MONTEZUMA 


Em 18 de fevereiro de 1870, falece, no Rio de Janeiro, 
Francisco Gê Acaiaba de Montezuma, Visconde de Jequiti- 
nhonha e um dos grandes oradores parlamentares do Brasil. 


“Sabia incomodar, aturdir, esmagar seus adversá- 
rios e para isso, as vezes, bastava-lhe uma só pa- 
lavra, um só gesto, um só riso, um só olhar, de 
que êle sabia o segrêdo” (4), 


Teve atuação destacada na Secretaria da Junta, instala- 
da, em 1822, na Vila de Cachoeira. 

De Montezuma partira a idéia, combatida pelos liberta- 
dores, de ser evacuada a ilha, em 1822, sob o fundamento de 


não se achar, a mesma ilha, em condições de resistir ao ata- 


(4) Sacramento Blake — Dicionário Bibliográfico Brasileiro. 
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o : iadra lua ana, à hiia a aan 
Fol da autoria do brilhante parlamentar, a Moção apre- 
L aei à Assembléia Constituinte, contra o ato do Impera: 







3, Pedro 1º, concedendo, ao almirante Lord Cochrane, 
& título de Marquês do Maranhão, pgs i 
© Montezuma tomou parte, como Ministro dos Estrangei- 
Fo iria da Justiça, na Regência de Feijó, 
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A VOLTA DO PARAGUAI 


Em 11 de maio de 1870, volta, do Paraguai, a Companhia 

je Voluntários de Itaparica. 

“Pos quarenta e um soldados que seguiram, para a guer- 
o Pagressaram, apenas, vinte e oito, entre os quais o sar- 

gento Francisco de Oliveira, alcunhado por Chico Homem, 

pelas façanhas que praticou. 

à Em 3 de junho dêsse mesmo ano de 1870, o Cônego Pe- 

po Vieira dos Santos, celebra, na Igreja do Sacramento, exé- 

uia “por alma dos voluntários de Itaparica, que morreram 


7 ! Campos da luta. 


O MARECHAL ARGÓLO 


— Em 23 de junho de 1870, falece Alexandre Gomes de Ar- 
gólo Ferrão, o que foi Marechal de Campo do Exército Na- 


PA Companhia de Voluntários de Itaparica, sob o seu co- 
mando, tomou parte no ataque vigoroso à fortaleza de Hu- 
nalii, no Paraguai, em 19 de fevereiro de 1868. 

T Ao Marechal Argôlo, foi conferido o título de Visconde 
N 

Conta-se que o Barão da Cajaíba, o pai do Marechal 
Eólo, mandou, ao filho, ao chegar do Paraguai, o auto do 
conhecimento de sua paternidade e que o filho devolvera 
mesmo auto, dizendo: “A vida inteira desejei um reconhe- 
Pimento que me permitisse usar o seu nome; agora não pre- 
piso mais: sou o Visconde de Itaparica”. 


ANTÔNIO CALMON 


Em 2 de julho de 1870, nasce, na Cidade do Salvador, 
o Dr, Amonio Calmon Du Pin e Almeida, o bahiano ilustre 
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retribuiu a grande afeição 


o pre timoso descendente do Conde de Lumiáres, “foi 
uma lição + viva e radiosa de intransigência moral”, 
Pobre, passou Indiferente por tôdas as riquezas. 


Podendo escalar as posições mais altas, contentou-se em 
viver na planície, animando os que subiam abordados ao 
prestígio do seu nome, 


Soube fazer dedicações e conquistar amizades. 


DOUTOR EM CÂNONES 


concede poderes ao Arcebispo D. Manoel Joaquim da Silvei- 
ra, para conferir, na Bahia, o gráu de Doutor em Cânones, 
ao aluno do Colégio Pio Latino Americano, José Basílio Pe- 
reira, o que, mais tarde, viria a ser o colaborador do sábio 
Monsenhor Vigouroux, na organização da obra monumental 
que é o Dicionário da Bíblia. 


Basílio Pereira, aquele que foi, na expressão de Manoel 
Vitorino, a cabeça mais luminosa da sua família, esteve, em 
1897, em Itaparica, onde, segundo João de Brito, começou a 
escrever a memorável conferência sôbre “Vieira, político e 
diplomata”. 


Em 15 de julho de 1870, Sua Santidade o Papa Pio IX, 


CONCURSO RUIDOSO 


Em 24 de fevereiro de 1871 o professor Ernesto Carneiro 
Ribeiro, concorre, com Guilherme Pereira Rebêlo, (o Língua 
de Prata), ao concurso para o provimento da cadeira de Gra- 
mática Filosófica, no antigo Liceu Provincial da Bahia. 


“O concurso assumiu as proporções de uma pugna 
científica, brilhante e nobre. Sendo ambos aprova- 
dos com distinção Ex Aequo, logo depois da última 
prova. o então Presidente da Província, Barão e mais 
tarde Visconde de S. Lourenço, dentre os maiores 
administradores que tem tido a Bahia, submeteu 
à sorte o provimento da cátedra disputada. O Pre- 
sidente, para resolver o problema da igualdade de 
competência, consoante o voto do Juri examinador, 
fez escrever, pelo Dr. Sebastião Pinto de Carvalho, 
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J. Eoi ' 

alı ja 16 c o de 1823, quando a população da 

| Bale dá A S4 i o da ie aa 

ultado que indicasse | ditada no L NGO, O Namenmento da Bandeira que Labatut havia 

mente, e convidado a gi da lia fara | alerecido, À guarnição da Ilha, Maria Felipa, à frente das suas 

lulas , rezava essa: “tive mérito € Ens dr legionárias, invade a Armação de Pesca de Araujo Mendes, 

te”, Imediatamente o Presidente da Província sapanca o vigia, o Guimarães das Uvas, e sai, pelas ruas, can- 
inou o seguinte ato: tando em altas vozes: 


do que indicasse a sorte, respondeu afi 


Barão de S, Lourenço, Presidente da Província | 
indo em consideração as provas exibidas no l “Havemos de comer 
urso à Cadeira de Gramática Filosófica do Ly- Netrótos 
| rs e larótos com pão, 
eu e o julgamento das mesmas, resolve nomear Dai | 
SE PA ie or da mesma Cadeira, o Dr. Ernesto | ; LVar-lhe uma surra 
Carneiro Ribeiro. Ordena, portanto, que nésse sen- | De bem cansanção, 
“Udo, se expeçam as necessárias comunicações (2). | Fazendo as marôtas 
RR 0 | Morrer de paixão. 


AMA | 
at! BARÃO DO CATU Português, bicho danado, 


Em 3 de abril de 1871, falece Frutuoso Pinto da Cos- Arrenegado, arrenegado. 
DE e de Pd e i e parica. | 
Foi um dos chefes do partido conservador Es Apate D. JOAQUIM DA SILVEIRA 
or muitos anos, na Fazenda Bela Vista, proprie- | 
la das mais importantes da ilha. i Em 23 de dezembro de 1874, falece D. Manoel Joaquim 
Gozava de grande prestígio na antiga Freguesia de Santo da Silveira, Arcebispo da Bahia e reformador do Seminário 
aaro do Catu. Arquiepiscopal. 
E. Em 1864, funcionou, na Córte, como ministro, no casa- 
A J+ i A ii y at 7 Ee i 
` MARIA FELIP. | mento das princesas D. Leopoldina e D. Isabel, sendo agra- 
Em 4 de janeiro de 1873, falece Maria Felipa de Oliveira. | ciado, nessa mesma ocasião, com o título de Conde de 8. 
Na Campanha da Independência portou-se bravamente Re ET T 
dando as vedêtas da praia do Convento, cujos nomes a — Em 1869, instituiu, na antiga Vila de Itaparica, o Natal 
pnra a Ea. = do Menino Pobre, 
Mária Felipa era uma creoula estabanada, alta e cor- | Na célebre Questão Religiosa, em 1873, dirigiu uma carta 
faria que ntáva torço e saia rodada. Morava na antiga rua | ao Imperador D. Pedro II., protestando, enérgicamente, con- 
Gameleira, na povoação da Ponta das Baleias, quando a tra a prisão do Bispo de Olinda, o ínclito D. Vital de Oli- 
ha foi assaltada, pelos portugueses, em 10 de junho de 1822. veira: 
Ji assaltada, pelos portugu a u E EET 
sda a resistência, apresentou-se, como voluntária, Se o Prelado de Olinda, é criminoso, então deve 
O aaa | i | também a vergasta da punição recair em todo Epis- 
a pr copado Brasileiro, porque todo êle professa os mes- 


Ea 
WI ELI 
EN did] 

j ; i 


“ 
47 
o 
r 


HIT 


| m Ap rneiro Ribeiro — Ernesto Carneiro Ribeiro sua ===" - MMA 
vidi nro, vi | (*) D. Joaquim da Silveira — Carta. 


é 
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| . resmas verdades, prega 
as mesmas pa pra e tom feito publicar aa mes: 
ullas”, 


An prisões sucessivas dos bispos D, Vital e D, Antônio 
Rasa dc Costa, repercutiram olorosamente, em todo o 
ais, comprometendo a boa fama do soberano, tido, entre os 
| TA panos, como rei magnånimo, sem recalques e sem 


am 17 de setembro de 1875, é promulgado o decreto 

i] concedendo anistia aos Bispos, pelo Imperador, que re- 

amendou ficasse em perpétuo silêncio os processos instaura- 
do contra os mesmos dignitários da Igreja, no Brasil. 


+ anistia dos Bispos, não foi proposta, por Caxias, ao 
Hi orad gr, como faz crer o professor Basílio de Magalhães, 
“neus Estudos de História do Brasil. 


F À medida foi uma imposição do ministério presidido 
pelo bravo marechal. 


“Urge pôr têrmo a êsse estado de cousas; e o meio 
mais profícuo, conforme dita-nos a consciência da 
própria responsabilidade, é a anistia” (6). 


O decreto, sob pressão do Ministério, foi promulgado. 

J Imperador, porém, nunca mais perdoou o velho duque, 

cuja espada gloriosa foi, por muitos anos, o sustentáculo do 
uno, à atitude tomada em favor dos bispos encarcerados. 


Ee falecera no dia 8 de maio de 1880, quase cinco 
“após a concessão da anistia aos prelados. “Tôdas as 

es estiveram presentes ou representadas no enterro. Só 

faltou uma figura; o Imperador, que pouco antes, fôra ao 

K vo do Bispo de Chrysopolis e acompanhou-o até à der- 
padeira morada, segurando numa das alças do caixão” (7). 

= O velho imperador apaixonara-se tanto na luta, susten- 

E pelos mações, contra a Igreja, que, numa carta dirigida, 

i 3 de outubro de 1875, ao Barão de Cotegipe, então minis- 

tro da Justiça, “manifestou-se, intransigentemente, contrário 

i a que se pagassem, aos Bispos, as côngruas que êles haviam 

eixado de receber por estarem cumprindo sentença”. 


(6) Exposição de Motivos do Ministério presidido por Caxias, 
so Imperador D. Pedro II”. 
(7) Afonso de Carvalho — Caxias. 


Venâne bg mesmo à manda qd A ir per 
la de lapari vá. FETO A Tio, man de ser incorporada, 
ma Vila, a enl de N. 8. da Encarnação. 


BARÃO DE COTEGIPE 


ulho de 1877, a Câmara de Itaparica, ao saber do 


esplêndido triunto alcançado, na Câmara Temporária, pelo 


Barão de Cotegipe, reune-se, extraordinariamente, e envia 


congratulações, ao consagrado estadista, por intermédio de 


Freitas Henrique, Francisco da Rocha e Pedreira Franco. 


Em 28 de apósto, o vitorioso parlamentar agradece “o 
ato expontâneo e lisongeiro” da Câmara da Vila. 


“Cumpro o agradável dever de testemunhar a muito 
digna Câmara Municipal da Heróica e Denodada 
Vila de Itaparica, meus sentimentos de íntima gra- 
tidão pelas congratulações que, por intermédio dos 
Exmos. Srs. Desembargadores João Antônio de 
Araujo Freitas Henrique, Dr. Francisco José da 
Rocha e Conselheiro Antônio Pedreira Franco, aca- 
ba de dirigir-me à propósito da interpelação a mim 
feita, ultimamente, na Augusta Câmara dos Senho- 
res Deputados, e do voto de confiança com que fo- 
mos honrados eu e o gabinete de que faço parte. 


Manifestando, assim, o meu profundo reconhe- 
cimento pelo ato espontâneo e lisongeiro dessa 
ilustre Corporação, asseguro a VV. SS. que o con- 
servarei indelével, em minha lembrança como prova 
do grande apreço em que a tenho. 

Rio de Janeiro, 28 de agôsto de 1877, Barão de Co- 
tegipe” (8). 


O Barão de Cotegipe, o grande estadista do 2.º Império, 
foi, na expressão de Nabuco, o mais inteligente dos homens 
da sua época. 


Faleceu em 13 de fevereiro de 1889. 


(8) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica — Carta do 
Barão de Cotegipe. 
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4 Em 23 de outubro dêsse mesmo ano de 1877, vem à Ba. 
— hia, onde é recebido com honras de triunfador, o General 
Oaório, o herói da primeira batalha de Tuiuti. A Câmara da 
Via de Itaparica, fezse representar, no seu desembarque, 
por uma comissão composta dos seguintes vereadores: 

— Professor Manoel José Pinto, Polidoro Joaquim Veloso e 
Juvêncio Francisco Vieira. | 


o, 


FREI GABRIEL MONSANVITO 


Em 23 de fevereiro de 1878, falece, em Itaparica, frei Ga- 
Hal Monsanvito, missionário da Ordem dos Capuchinhos, 
Mo Mosteiro foi construido, na Cidade do Salvador, por 
Fei João de Romano e Frei Tomás de Sóra, dois religiosos 
He vieram da Itália, em 24 de março de 1679. 
| Frej Gabriel, era um sacerdote de grande inteligência e 
e grandes virtudes. 

Segundo frei Gregório de São Marino, seguia, ao pé da 
WPA, OS preceitos do Senhor: — “não saiba tua mão esquer- 

da O que faz tua direita”. 


F CARVÃO DE PEDRA 
A “Em 16 de março dêsse mesmo ano de 1878, é concedido, 
«a0 Dr, Bento José Fernandes de Almeida, o privilégio de la- 


Far a mina de carvão de pedra dada como existente na ilha 
W Jtaparica, na zona compreendida do paralelo N.E. para 
1 Norte, na extensão de 2 1/2 léguas N. §. e 2 léguas E. O. 
Ainda nêsse mesmo ano, são publicadas, no Arquivo do 

Museu, Nacional, volume III”, as observações de Richard 
mihbun, sôbre a geologia da ilha. 

* Nas referidas observações, o afamado geólogo, contesta 
 Propalada existência de jazidas carboníferas no sub-solo 
dilaparicano. 

n O que se tem encontrado, ainda hoje, em certos pontos 
A ilha, conforme o parecer de Fróes Abreu, é o ligaito ou 

= = * EL = + 
madeira carbonizada, “um combustível relativamente pobre 
que não pode ser igualado ao carvão de pedra”. 

A Ainda assim, entre o povo, não se desvanece a creduli- 
fade nos imaginários depósitos de carvão de pedra que, se- 


aldo com os seus banqueir 
re as riquezas mineralógicas, da ilha, o Cônego Ber- 
de Souza, “o sábio e harmonioso fixador de costu- 


mes” cita um fato recontado, ainda hoje, pelos nativos: 


“Resumindo as nossas reminiscências de criança 
lembramo-nos do fato seguinte que não há itapa- 
ricano que o ignore, 

Há, no centro da Vila, um lugar onde está assenta- 
da a fonte de serventia Pública. A água é magní- 
fica, correndo por duas bicas em fio que semelham 
sêda na delicadeza macia com que caem; não há 
lembrança de que tenha jamais faltado, mesmo nos 
mais calmosos estíios, nas grandes sécas por que 
tem passado aquela província, 

Nêsse lugar, porém, existiam duas grandes pe- 
dras negras, sôbre as quais batiam roupa as lava- 
deiras. Descobriram nelas veios côr de ouro. 

Um dia chegaram à Vila dois estrangeiros para 

visitarem-na, percorreram as ruas e depois dirigi- 
ram-se à Fonte da Bica. 
Contaram as lavadeiras que apenas aproximaram- 
se dêsse local atrairam-lhe a atenção as duas pedras. 
Examinaram-na com todo o cuidado, demoraram-se 
aí todo o dia e, na manhã seguinte, não havia mais, 
na Fonte, as duas pedras, nem na Vila os dois es- 
trangeiros” (º). 


A PRIMITIVA VILA DE ITAPARICA 


Na parte oriental da Vila de Itaparica, até 1878, existiam 
raras habitações. 

Perto da praia do Convento, havia uma estacada de os- 
sos de baleia protegendo velhas construções e uns tejupares 
onde os pescadores guardavam os seus utensílios de pesca. 


A propaganda tenacíssima de Silva Lima, deve, a antiga 


povoação da Ponta, a transformação por que passou. Muita 


(9) Cônego Francisto Bernardino de Souza — Reminiscências. 
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gente, atraída pela palavra do venerando sábia, f 
Europa a Pobres, a terra das novas cortei diam Ei 
N Os beribéricos, por êsse tempo, enchiam a. 

“as mult qre FE ti npo enchiam a Vila e as cw 


qu pa | 

E Cazar Navarro, adquire as ruinas do célebre alambique 

= de João Ferrelra e sôbre os seus alicerces, levanta uma vi- 
venda e transforma, de momento, a Banda da Praia, cons- 

ruindo, Co para veranistas e traçando planos de futuras 
Bi a. i 

| Da outros beneméritos da terra, naquela época, chama- 


FREA Paranhos Montenegro, Teixeira Mendes e Monsão. 








COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
© Em 14 de novembro de 1878, é concedida licença à Com- 


panhia de Navegação Bahiana, para colocar, ao norte da Vila, 
mma ponte destinada à atracação dos seus vapores. 
A 
s “Conced à li ; ici j 

cede-se a licença à peticionária para colocar o 
pontão ou levantar a ponte requerida, ao norte, 
dentro da área designada em sua petição, devendo 
ser assinada, perante a presidência da Câmara, o 
respectivo têrmo, em que se consigne qualquer con- 
dição, e se marque uma joia anual, a título de ar- 
rendamento, para os Cofres Municipais” (10). 


| Em 2 de dezembro, dêsse mesmo ano, é inaugurado o 
j z po de navegação, a vapor, entre o pôrto da Vila e o da 
— Para a realização de tal melhoramento, muito concorreu 
€ “saudoso Arcebispo D. Joaquim Gonçalves de Azevêdo, cujo 
Fetrato, por deliberação da Câmara, foi colocado, solenemen- 
te, na “Sala das Vereações”. 


Presente os Srs. Presidente da Câmara Municipal 
Capitão Marcolino Dias de Andrade, Vereadores 
Professor Manoel José Pinto, Capitão Joaquim Ma- 
noel Gomes, Capitão José Libânio dos Santos, Al- 
feres Alexandre Xavier de Barros Galvão, o Presi- 
dente declarou aberta a sessão. 





(10) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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rovada, depois do leclarou, o Pres dente, que 


havia convocado extraordinhriamente a Câmara, 
para à Sessão de hoje, para o único fim de inaugu- 
rar, na sala de suas sessões, o retrato de Sua Ex- 
celência Reverendíssima o Senhor D. Joaquim Gon- 
calves de Azevedo, Arcebispo da Bahia e Metropoli- 
tano do Brasil, em demonstração dos sentimentos 
de profunda gratidão de que esta Câmara e Muní- 
cipes se acham possuidos pelo muito que lhe são 
devedores pelos esforços por êlle empregados em 
bem da realização da navegação diária, à vapor, en- 
tre a Capital da Província e o porto desta Villa, para 
cujo acto, em 12 de dezembro do ano findo, solici- 
tara, esta Câmara, ao mesmo Exm.” e Revd'. Sr. 
se dignasse conceder licença, tendo por isso, marca- 
do a Câmara hoje às 11 horas da manhã, para a 
inauguração. Tendo aquele Revd.”. Senhor se dig- 
nado aceitar o convite da Câmara para assistir O 
acto, passava a nomear uma Comissão composta dos 
cidadãos Comendador José Ramos, Alferes Pedro 
Tosé Miranda, José Tavares dos Santos, Ricardo Au- 
gusto Godinho e Fernando de Sousa e Almeida, para 
se dirigirem à casa de residência daquele Revd.. 
Senhor, a saber se annuia a comparecer aquela 
hora ou a marcar a que mais lhe conviesse. Em res- 
posta teve esta Câmara a satisfação de saber que 
estava prompto e acompanhava a mesma Comissão. 
Pelo que a Câmara incorporada e acompanhada do 
Juiz de Direito da Comarca o Exm- Sr. Dr. Thomaz 
Paranhos Montenegro e de grande concurso de ci- 
dadãos aqui residentes e de diversos termos que 
aqui se acham temporariamente, subiu os Paços da 
Câmara indo o Exm. Sr. Arcebispo sentar-se na 
Cadeira da Presidência, debaixo do docel que alli 
se havia collocado tendo á sua direita o Dr. Juiz de 
Direito e a sua esquerda o Presidente da Câmara 
os quaes, obtendo licença, desceram o retrato ex- 
pondo-o á vista de todos tocando, neste acto, a mú- 
sica o Hynno Nacional que foi seguido de uma bre- 
ve allocução do Presidente da Câmara ao Exm.' e 
Reverendissimo Senhor Arcebispo. E para constar 
mandou se lavrar a presente acta que se dignou as- 
sinar o Exm.: e Revd.. Senhor Arcebispo, Presiden- 
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a, Marcolino Dias de Andrade, Presidente, Joa. 
Manoel Gomes, José Libânio dos Santos, Ma. 
fere id Pinto, Alexandre Xavier de Barros Gal. 
vao, Thomaz Garcez Paranhos Montenegro, Frei 
Francisco da Natividade Carneiro da Cunha, Padre 
Turibio Tertuliano Fiuza, Rodrigo José Ramos Ri- 
cardo Augusto Godinho, Pedro Henrique T. Dias 
“Espada, Fernando de Souza e Almeida, Antônio dos 
Santos Menezes Filho, Augusto Cezar Navarro. Ma. 
noel Antônio Braga, João Osório Pimentel, José 
Teixeira Mendes, Getúlio Vieira dos Santos Neves 
Luiz Ferraro, José Diôgo Barbosa, Manoel Sizinan. 
do Gomes, Ambrosio Leoncio Gomes, Satyro José 

a Costa, Joaquim Fernandes Silva, Belarmino Pe. 
reira Pimentel, Antônio Francisco de Aguiar Cardo- 
so, Desidério Velloso, Manoel Matheus Rodrigues 
Francisco Xavier Monsão Cabral, Joaquim da Costa 
Lage, José Correia Benevides, Arthur Macieira da 
Silva Pinto, Dr. José Carneiro Ribeiro, João José 
da Silveira, Joaquim José Rodrigues Saldanha Ani. 
sio Domingues dos Santos, Theodoro Carlos Embi. 
E PR e José de Miranda, José Ro- 

gues Gomes, Theodo abri a € 

e oro Gabriel da Costa e AL 


ti 
Ro Joaquim o 19º Arcebisdo hi 
“nd 7 po da Bahia, nasceu em Tu- 
4 igu, E? Pará, em 19 de janeiro de 1814, fêz o seu a > 
o aa PE celebrou sua primeira missa em 16 de 
anno de ; € faleceu, na antiga Vil t T 
& novembro de 1879. an NEM be laparica, cm 6 


FREI ITAPARICA 


| Em 30 de janeiro d 76 ; Ami 
ria Itaparica. é 1872, Falece Frei Antônio da Virgem 


— Fêz a sua profissão, na Ordem Franci 
~ | são, ranciscana, em 4 d - 
ibre de 1831, recebendo, das mãos de D. Romualdo Amo. 


(11) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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z MEX Fri 4 Rate 


la y E estreia löda, no púlpito da Matriz de Itaparica, no 
— Em 1843, foi distinguido com o título de “Pregador da 
apela Imperial”, 

Na “Chronica Religiosa”, publicou artigos magistrais, 
sobre o Dogma da Santíssima Trindade. 

Da sua pena vigorosa são as Dezoito Epístolas, enfeixa- 
las, em volume, por ordem do venerando Arcebispo D. Ma- 
noel Joaquim da Silveira. 
= Professor dos mais afamados da Bahia, foi êle quem cer- 
Hlicou, do seu próprio punho, que, o estudante Ruy Barbosa, 
seu discípulo, estava em condições de ensinar filosofia racio- 
mal e moral. ? ? 

A êsse certificado de habilitação, para a matrícula na Fa- 
culdade de Direito, do Recife, referiu-se Ruy Barbosa, com 


“ufania, nas suas Confissões: (**) 


“Estudante pertinaz e incansável, estava eu, em 
fins de 1864, aos meus quinze anos de idade, habi- 
litado para a matrícula no Recife, com atestados, 
como o do engenheiro Silva Pereira, grande Mate- 
mático, rival outrora do primeiro Rio Branco, nos 
bancos acadêmicos, que me declarava capaz de en- 
sinar matemáticas elementares, e o de Frei Antônio 
da Virgem Maria Itaparica, sábio filósofo daqueles 
dias, que testificava achar-se, o seu jovem discípu- 
lo, em condições de ensinar filosofia racional e 


moral”. 


Frei Itaparica, nasceu no dia 15 de outubro de 1812. 

Sôbre as ruinas da casa do seu nascimento foi traçado, 
com o nosso protesto, o plano da construção do auditório 
da Prefeitura Municipal de Itaparica. 

Homéro Pires, referindo-se a Frei Antônio da Virgem 
Maria Itaparica, e a luta que o frade polemista, sustentou 
contra os inimigos da Igreja, na Bahia, assim nos esclarece: 


(**) Ruy Barbosa — Confissões. 
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nte ensinada. 


ticos: Sebastião P 
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miro Caldas, Frei Antônio da Virgem Marla Ttapa- 


ica, este último, religioso franciscano, expositor de 
logia Dogmática, no Seminário de bania Tereza, 


No Liceu, Salustiano Pedrosa, ensinava que Deus, 
em consonância com as letras sagradas, ordena a 
tódas as cousas com infinita de mas, abso- 
lutamente, não influfa nas ações humanas, Trans- 
lormava-se, assim, a atmosféra, onde o ensino devia 
inspirarse nos ditâmes da mais extrema e desem- 
ganada ortodoxia, em centro de emanações dele- 
terias, perturbadoras da salvação do redil confiado 
ao báculo do arcebispo, o grande prelado D. Ro- 
mualdo Antônio de Seixas. Deu-se pressa o antiste 
em apelar para frei Itaparica, que, a poder de pena, 
combateu a perigosa doutrina do filósofo dissiden- 
te, .. Mais tarde, novo reencontro se faria, mas já 
agora, com Guilherme Rabêlo, a investigar o misté- 
rio da Trindade, que negou-o corajosamente, com 
a estupelação geral das almas crentes assombradas 
da investida impávida da heresia. D. Manoel Joa- 
quim da Silveira, já com o espírito quebrantado ante 
o espetáculo do conflito entre a Igreja e o Estado, 
viu em Guilherme Rabêlo, perigoso heterodoxo à 
segurança do rebanho, que lhe cumpria defender e 
guardar, e à semelhança do seu predecessor, cha- 
mou o padre mestre Itaparica para lhe determinar 
que dirigisse convincente exposição do mistério da 
Trindade, e a desse a lume, para advertir as ove- 
lhas descuidadas da proximidade do mal” (12). 


Fazendo um paralelo entre Frei Raymundo, Frei Itapa- 
Fica e Frei Arsênio, todos professores do Seminário, disse 
Eunápio Deiró: 


“Nos cursos do Seminário, nós, os estudantes, no- 
távamos a diferença entre os professôres teólogos. 
Frei Arsênio dotado de talento e grande ilustração, 
mas espírito que se deixava arrebatar, pela lufada 
de súbita inspiração, corria após as ideias, perdia- 


(12) Homero Pires — Carneiro Ribeiro, a sua época, “o Homem 
e a Obra” Conferência, 
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cano, outro professor ilustrado, sabia 

sereveram São Paulo, São João, Santo 

Agostinho e São Tomás. O teólogo tornava-se ina- 

cessivel á Inteligência dos discípulos, No meio Frei 

Raymundo sobressata pela lucidez. Com êle os dis- 

cipulos aprendiam, com os outros ficavam deslum- 
brados”, 


SILVERIO DE LIMA 


= Em 22 de junho de 1879, nasce em Itaparica, Silvério de 
Ama, 
— Escreveu trabalhos originais, sôbre a fauna marítima do 
— Viveu em S. Paulo, onde colaborou na revista “Caça e 
Pesca”. 

Conhecia “a olho, mão e memória, pescadores e pesca- 
Plas”. 


O CAIS DA RUA DO NORDESTE 


Ainda em 1879, é levantado o cais da rua do Nordeste, 
antiga Banda da Praia e hoje Avenida D. Jerônimo. 


O INSULAR 


Em setembro, dêsse mesmo ano de 1879, é fundada em 
Itaparica, uma tipografia, e em 12 de outubro, aparece “O 
“Insular”, a primeira gazeta editada na Ilha. 

Era propriedade de uma associação e tinha por adminis- 

ador Luiz Manoel da Silva Lemos. 


RENDAS ORÇAMENTARIAS 


Em 29 de setembro de 1881, foi arrematada, por Leode- 
“pário da Rocha Pinto, a cobrança das rendas orçamentárias 
da Vila de Itaparica, para o exercício de 1882, sendo calcula- 
das em oitocentos e cincoenta mil reis, as mesmas rendas. 
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“H 3| por bem nomear o Bacharel Bento José Fer- 


= Mandes de Almeida para o lugar de Juiz Municipal, 


e de Orlãos do Térmo de Itaparica na Província 
Mm Bahia, por tempo de quatro anos, na forma da 


Manoel Pinto de Souza Dantas, Conselheiro de Es- 
tado, dos Negócios da Justiça, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Palácio do Rio de Janei- 
to, em 1, de outubro de 1881. Sexagésimo da Inde- 
pendência e do Império — Pedro II° — Impera- 
dor” (13). 


CASA DE SAUDE 


M Em 18 de janeiro de 1882, é inaugurada, na Vila de Ita- 
pi rica, com a presença dos doutores Silva Lima, Pacífico 
— Pereira e Domingos Carlos, três luminares da medicina ba- 
AMNA, uma Casa de Saúde, sob a direção do seu proprietá- 
“Mo, o Dr. Augusto Flávio Gomes Vilaça. 

| De 1882 a 1892 foram internados, no novo sanatório 541 
doentes, dos quais tiveram alta 537. ae 

| Anexa à referida Casa de Saúde, em 1892, foi instalada 
a Enfermaria Militar, para o tratamento de beribéricos, pa- 
Bando, o Govêrno, a diária de um mil e oitocentos reis, por 
soldado recolhido à mesma Enfermaria, para tratamento. 


EXTINÇÃO DOS ESCRAVOS 


4 Em 1888, quando proclamada a extinção da escravatura, 

no Brasil, Já estava muito reduzido, o número de escravos, 

em Itaparica. 

E. O movimento, libertador, iniciado, por Francisco Xavier 
de Barros Galvão, em 1845, teve, extraordinária repercussão 

~ em toda a ilha. 


(13) Arquivo Público da Bahia. 
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De uma feita, chegou a paralizar o Engenho das Mercês, 
por falta de braços para o trabalho, ; 

Conduzira, alta noite, os escravos de João de Sá, para 
a sua granja de Amoreiras, e levou-os para a Cidade do Sal- 
vador, onde foram recolhidos por Luiz Alvares dos Santos, o 
itaparicano que foi um dos chefes do movimento abolicio- 
nista da Bahia. 

A façanha temerosa custoulhe um processo. Processo 
ruidoso, cujos autos, misteriosamente, desapareceram do 
Cartório do Escrivão Luiz Rafael Miranda, antes de proferi- 
da a sentença pelo Juiz de Nazaré. 


O NEGRO E O CANDOMBLE NA ILHA DE ITAPARICA 


O negro, no parecer de Gilberto Freyre, foi, na América 
Portuguesa, o maior e o mais plástico colaborador do branco, 
na obra da colonização agrária. 


Em Itaparica, fomos ajudados, poderosamente, pelos es- 
cravos africanos. 

As canas do massapê de Vera-Cruz, do Papa-Peixe, da 
Bôa Vista e das Mercês, foram plantadas e ceifadas por êles, 
que ainda as conduziam para a moenda dos engenhos. 


Nas casas de farinha, se encarregavam de tudo. Derru- 
bavam matas e capoeiras, faziam a queimada, revolviam as 
terras e plantavam as manivas. 


Depois da colheita, levavam a mandioca, para a seva do 
rodête e enxugavam, nos tipitis, a massa com a qual pre- 
paravam, ao calor do fogo, em alguidares de barro, os beijus 
e a farinha. 

Até nas ferrarias e nas armações de pesca, os negros, 
trabalhavam. 

Segundo observações de Richard Burton, a raça, espe- 
cialmente quando cruzada, era material inflamável. 

Do cruzamento do negro, ficaram, na ilha, os crioulos 
fortes e as mulatas requebradas que, ainha hoje, prendem os 
brancos, com os seus feitiços. 

Foram os negros, trazidos da costa d'África, nos meados 
do século XVII, pelo capitão de navios Pedro de Athayde, 
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“a Yên anja | segundo Edson Carmáito, é a mãe de todos 
os óvixás e de tudo que existe na face di Lerra, eh 

y Seu 1 rimogênito fol Dadá, a quem Fernando Ortiz, con- 

sidera o Deus dos meninos recém-nascidos, 


“Apesar das transforma pio por que tem passado o culto 
ds poe oderosa Senhora das Águas, ainda, assim, a sua festa, é, 
todo o ano, celebrada, em Amoreiras, no dia 2 de fevereiro. 
— Nêsse dia, o seu presente, é levado, em saveiros e ca- 
noas, até a pedra da Merocára, onde ela aparece, envolta num 
lenço de espumas, segundo a crença dos seus veneradores, 
“Há uma alegria louca entre os devotos da Encantada, 
“São centenas de homens e mulheres conduzindo adornos 
4 e , pe fumes para a velha divindade que preserva o pescador 
4 surprêsas do mar. 


pe minada a cerimônia cantam, as filhas de santo, ben- 
ido as águas: 








Fi. 
a 
E. 










Minha Sereia da praia 
Quero contigo nadá 

Quero vê o teu Castelo 
Princêsa de Aioká 








— Depois da benção há o bordejo pela enseada, o batuque, 


o samba de roda e as louvações. 


4 Uma verdadeira procissão de crentes invade o antigo 
de srreiro do velho Eduardo, na Ponta de Areia, onde, ao som 
) Batá- Cotô, continúa a festa que se prolonga até o outro 

















Er iuardo, o Alibá da Ponta de Areia, teve sempre uma 
grande clientela entre a gente do mar. 
Era filho de Manoel Antônio de Paula, o que pertenceu 


no misterioso culto dos Eguns, e conservou, até a morte, o 
“título de Obá-xorô. 


São Cosme e São Damião, os filhos de Theodáta, são 
* festejados, também, em várias povoações da ilha. Em Ga- 
meleira e na Barra do Gil, os festejos obedecem, ainda, ao 
antigo ritual. 
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setalreo 


E rias 





Pas parte do Amul iere à bumam ma fra o Ovo co 
sólo č é arroz, a e mô ho ardo e a ra a 
à azeite dg lni. i 


São interessantes as cantigas entoadas durante a comida 
e Dois-Dois: 





Eu te dou de comê — Dois-Dois 
Eu te dou de bebê — Dois-Dois 


Eu tenho papai 

Que me dá de comè, 
Eu tenho mamãe 
Que me dá de bebê. 


Quem me dá de comê 
Também côme. 

Quem me dá de bebê 
Também bebe. 


Os convivados de maior categoria sentam-se à mesa lar- 
ga servidos pelas filhas de santo que ostentam, cada qual, as 
insignias dos Orixás a que pertencem, 


As filhas de Ôgun trazem colar e bracelêtes de contas 
azul marinho, as de Oxalá de contas brancas e as de Óxún 
de contas amarelas. 


Além do eram-paterê, encontram-se na mesa, em pratos 

e terrinas fumegantes, as especialidades da cosinha africana, 

E dimentado.. fortemente com o iérê e as favas de bejere- 

cum. Não faltam, ao banquete, os acarajés apimentados, o 

olubó, o vatapá, com bolas de arroz de aussá, o aberém, o 

humulucu, o efó, a galinha de orí, com camarões, o caruru, 
o efun-oquedê, o abu e o latipá. 


Nada de bebidas alcoólicas. Só o aluá de milho fermen- 
tado com gengibre e rapadura, é permitido aos devotos, be- 
ber a vontade. 

Em 1889, Branner, o afamado Geólogo norte americano, 
assistiu, na costa da ilha, “a festa de Dois-Dois”. Assistiu a 
festa e tomou parte, no banquete, com surprêsa dos praieiros 
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| da dos santos 


— São consideradas “águas santas”, as águas das quar 
nhas de São Cosme e de São Damião, cuja festa, nos t 
ros da ilha, é celebrada no dia 27 de setembro, 
Outra festa que se realiza, ainda hoje, em Vera Cruz, é 
à de Xangô. Começa na noite de São Pedro, com a fogueira 
de Airi, e termina, no dia de São Nicoláu, com a procissão 
de Tamacé, 

Nos tempos do velho Serafim, o famoso pai de Santo 
do Terreiro da Cancela, tivemos oportunidade de assistir a 
peuntão dos Babalaós, para o culto do mais poderoso Orixá 
que se festeja na ilha. 


É grande o movimento, dos Terreiros, nas festas de 


Ea 








' 

s; 

i 
+ 





MEC. 





| > Dezenas de abians, depois do obori, são levadas para a 
pamarinha ou aliaché, onde ficam assistidas, pela mãe peque- 
m, até o dia da consagração. 
= Dar o nome é a primeira obrigação, das filhas de santo, 
w sairem da camarinha. 


E dado, a referida cerimônia, o nome de ôrunkó. 


As filhas de santo, depois de feitas, permanecem, du- 
pranto três meses. com o kelê, ou “gravata do ôrixá”, ao pes- 
EÓço. 
si Pertencem à mãe do Terreiro, em que foram iniciadas, e 
A Ô voltam, a casa dos parentes, após a cerimônia da compra. 








— Terminada a festa da consagração, as iyabás, apregoam 
E vendem, numa espécie de leilão, a que chamam “quitanda 
da jaô”, doces e frutas, num tabuleiro protegido por figas de 


z > 4 
Fia 
| iné. 










= Consta, ainda, do ritual a visita aos santos padroeiros e 
' benção aos devotos, benção que é paga segundo as posses 
je cada um. 

= Os barangandãs são símbolos do culto africano. Tem 
US seus significados e as suas preferências. 








As devotas de Xangô, usam, carneirinhos de ouro ou 
de prata, nos bracelêtes de contas vermelhas e brancas, que 
são as côres da sua predileção. As devotas de Ôxún, prefe- 
rem o caho de uvas; as de Oxósse, a espada e a lua crescente; 
as de Umulu, o carangueijo e as de Oxalá, o peixe e a cruz. 
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Dantel de Paula, o Ogé Ladé, do Ter- 

“Barro Branco, é o mais popular dos nossos Baba: 

5 i "F | i ; 
“O famoso Pai de Santo, exerce, no seu Terreiro, uma au: 


= Es 

=. q 
H 

IF 


Nos candomblés, segundo o ritual sagrado, é êle quem 






Hra o ponto, enquanto as filhas dos orixás enchem o Terrrei- 
a, com os ritmos bárbaros das suas canções. 

Nas matanças, preside os sacrifícios, oferecendo, aos 
euses, O sangue dos animais sacrificados. 

= O Roóxinho e o Terêncio, são os zeladores da Casa. 


= Olórun, é o Deus protetor dos pescadores. 

Vive, segundo a crença dos ioruba, no fundo do mar, 
cercado de espíritos. i T 
= Tem várias mulheres, inclusive Olosá, a mais querida de 
tôdas elas. ' 
Yansã, a deusa iorubana das tempestades, segundo Câmara 
Cascudo, é uma das três mulheres de Xangô. . 18 i 

Gunocô, também chamado, pelos nagós, Guina Ro, no 
dizer de Manoel Querino, “dá consultas, prevê males, € OT- 
dena a observação de preceitos contra o que está para acon- 
| tecer”. sida | 

“É interessante o cerimonial dos ioruba. | 

Se sucede morrer algum maioral da seita, decorridos sete 
dias, reunem-se os irmãos, em torno do ixé, para as lamen- 
tações do cerrum. | k 

Depois do sangelu, filhos e filhas da casa, ao ritmo dos 
ingombas, cantam o Axêxê-Axêxê-ô. 

É o cântico da saudade. Em seguida há o estncha 
com as moedas que os devotos esfregam no corpo r Re 
sitam na ibá-xequeré colocada, no centro da sala, pelo Ba- 
balaô. 

Entre os ioruba, a festa dos mortos é celebrada no mês 
de junho de cada ano. | | 

O ossé, ou a lavagem dos vasos sagrados, é feito, pelas 
filhas do Terreiro, em determinado dia, com água apanhada, 
na frente, antes do sol nascer. 
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| Iya- bêxé, é incumbida de puxar os cânticos, en 
Manto a Iya-bassê se encarrega dos trabalhos da cosinha. 
“comida de Oxun, é o xinxim de galinha, a de Ógun, 

ulzado da carne de vaca; e a de Xangô, é o amalá de quia- 

camarões e azeite de dendê, | 

A fosta em louvor de São João Batista, o Kelendê dos 

5», era celebrada, antigamente, no dia 23 de junho, no 

teiro do Tun-Tun. 


EA 









| A 0 O embê era preparada, a comida dos santos, e dis- 
ida, pela mãe do Terreiro, que, após a distribuição, en- 
Ao anoitecer, acesa a fogueira, em frente do Barracão, 
Eegavam E per que se prolongavam até a meia noite, 
ANGO era levado, o presente, ao santo protetor, no encru- 
mento da Estrada Velha. å 
Na volta, banhavam-se, as filhas de santo, no Riacho das 
Prelas, e entravam, madugada alta, pelo Terreiro, a den- 
tro, cantando o agó-ilê”. | | 
BRA festa, dos pratos de Nanã, consagrada, anualmente, a 
Naná Burucu, (Senhora Santana), é celebrada, nos terreiros 
A ilha, no último domingo de agôsto. 

~ Há nêsse dia, a cerimônia da benção das frutas e outras 
rendas levadas, pelos devotos, para o banquete da Rai 
A dos Orixás. 

Dar comida aos santos é uma cerimônia 
o, pelos Babás e pelos Ógãs 

O, 

“Começa pelo Padê de Éxu. | 

 _Formadas em torno do pegí-gã, (o dono do altar) as fi- 
ias dos Orixás, agitam-se, vertiginosamente, e cantam ao 
om dos atabagues: nor | 


Exu Barabô 
Emôójubá, 
Ebô coxé 
Exu barabô 


«a 


È i | 



















£ assistida, sem- 
+ qUE são OS protetores do Ter- 
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dê são feitas as saudações aos grandes 


Ógún ajô é mariô 

Ogún ajô ê mariô 

Xangô terê, mobá terê 
Xangô terê, mobá terê 
Xaurô lesê, anran, anran. 


Alôiré e uma divindade angolense que protege e guarda, 
ös lares, contra as ciladas de Êxu. 


Cada Santo ou Órixá tem o seu dia. 


Segunda-feira — Éxu e Umulu 
Terça-feira — Nanã e Oxumarê 
Quarta-feira — Xangô e Yansã 
Quinta-feira — Ôgún e Oxósse 
Sexta-feira — Oxalá 

Sábado — Yêmanjá e Ôxun 
Domingo — Todos os Orixás. 


— É interessante e variada a identificação católica dos 
Orixás. 


Yêmanjá — Nossa Senhora da Conceição 
Óxun — Nossa Senhora das Candeias 
Oxalá — Senhor do Bomfim 

Xangô — São Jerônimo 


Ógun — Santo Antônio 


Irôco — São Francisco de Assis 
Umulu — São Lázaro. 


O Senhor da Vera Cruz. é o Grande Pai, o Babã Okéê dos 
nossos Terreiros. 
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O branci é A sua cor sin | 
Suas devotas trajam-se de branco e as povoações pralei- 
n sou lot vor, amanhecem, todos os anos, no dia da sua 
fasta, enfeitadas, profusamente, com bandeiras branda, 
no “de Alé era celebrada, no Terreiro de Marcos Teo- 
arc Tun Tun, no dia de Ano Bom. 
men é a divindade ioruba, também festejada nos 


ro eh gomo Santa Isabel, a mãe de São João Ba- 


g „Os tnstr mentos usados, pelos negros, nas suas danças, 
piu, o amelé, o rúm, o batá-cotô, o aguê, o agôgô, o 


e q am neleira branca, o lôko, é a árvore sagrada dos nagôs. 


A! a sombra, em certos dias, eram feitas as matanças 
l dks as oferendas destinadas as divindades da seita. 


E ilha a influência dos Gêges, foi quase nula. 


N bolido o cativeiro, conservaram-se, éles, na antiga Po- 
AÇA o da Ponta das Baleias, trabalhando, como tarefeiros, 
ian armações de pesca e nas distilarias de aguardente, 


— Eram, na sua maioria, tanoeiros e forjadores. 


Nos dias de preceito faziam os seus despachos e dança- 
1 0 candomblé no Terreiro do Mestre Evódio, velho adora- 
r de Avrikiti divindade marinha, cuja devoção foi trazida 
s terras de Daomê, 


ar principais figuras do terreiro do Mestre Evódio, eram: 
6 Cassiano, Mestre Jorge, Tia Henriquêta e o Mestre An- 


RE 4) z 


| escravos aços foram introduzidos, na Bahia, io 
: posti sti co Felix de Souza, brasileiro que residia em São João 
iji udá e obtivera o monopólio do tráfico de escravos em 
aa quela região, graças a influência que exercia junto ao 


i 
TE Gi zo. 


o monarca africano, segundo o Professor Artur Ramos, 
“a conferir, a Felix de Souza, o título de Chá-Chá de 


fe e 


“Os Gêpes adoravam a Dangbé, a serpente sagrada que fi- 
Eurava nos seus candomblés. 


Não era menos fervoroso o seu culto pelo Arco-Iris, ao 
equal chamavam Obessém, 





E Dibina do EERE TES ppro fer, foi a 
Yiolorixá do mais famoso candomblé da Bahia: o do Axé 
Opó-Alonjá. 


Fundou, na Ponta de Areia, no alto da Bela Vista, em 
Itaparica, a Ilê de Aboulá, frequentada, nas festas, pelas fi- 
guras mais importantes do seu Terreiro. 


É zelador da Ilê da Bela Vista, Antônio Daniel de Paula, 
filho e sucessor do velho Eduardo da Ponta de Areia. 


Sôbre a morte de Mãe Senhora a Yiolorixá, que reinou, 
por muitos anos, em São Gonçalo do Retiro, e foi consagra- 
da, na Guanabara, em 13 de maio de 1965, a MÃE PRETA DO 
BRASIL, há episódios, surpreendentes, narrados, pela conhe- 
cida africanista ZORA SEIJAN, numa correspondência que À 
TARDE publicou na sua edição de 3 de junho de 1967. 


“Estávamos em Warri, nas margens do Rio Etiope, 
visitando o maior colégio secundário da Nigéria. 
Havíamos percorrido a cidade velha e deslizado pelo 

“rio, em barca, passando ao largo de navios do mar 
e canôas rudes. Os deuses das águas, gente de Olo- 
kun, o terrível pai do oceano, moram em casinho- 
las de sapé, nos alagadiços cobertos de vegetação. 


É o Hussey Collegy um estabelecimento modêlo. 
Estende-se por milhas, como povoado, com seus 
edifícios escolares e as casas dos professóres. Um 
dêstes inspirou-se nas colunas em “V” de Brasília. 
Discutimos com os professôres temas atuais de es- 
tética e filosofia. Vimos arte, ouvimos e fizemos 
conferências, constatamos a harmonia entre a cul- 
tura e a tradição, sob os auspícios do amôr erudito. 
Gostei das cerâmicas e das danças itsekiris. Lem- 
bro-me de alguns bailados: o dos leques, e dos pe- 
nachos e o do culto dos antepassados, no qual os 
“bailarinos usam máscaras em forma de peixe, pare- 
cendo casquetes em cujas bordas são pregadas 
até o chão fazendas de estampas fulgurantes. 


Passeamos com a gente tranquila daquela nação, 
passeios imponentes, de caminhar lento porque os 
homens usam camisas européias, casacas e saias de 
caudas longas, que deslizam pelo chão ou se reco- 
lhem graciosas no braço esquerdo. 
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está acontecendo, as coisas bôas e as ruins, E 
— Pior delas com que dôr escrevo — foi a morte d 





o inglês. Nós comentamos em português: mentira! 
Andou nos idiomas do mundo o aviso medonho. 
Tratei de esquecê-lo, Disse para mim: tolice, êle 
se enganou, não pode ser, não quero que seja. E 
esqueci mesmo. 


Quando voltamos ao Brasil, alguns mêses depois, 
veio me ver uma amiga fraternal, Eulina de Xangô: 


- Sabe, minha irmã, nossa mãe já recebeu o 
aviso”, 

Aviso? — Sim, “aviso da passagem” — O que é 
isto, insistiu minha patetice. — Vamos perdê-la. 
Não é para já, mas ela já está se despedindo. 
Eulina é filha de santo de Senhora, das mais an- 
tigas e fiéis. Além da linha do candomblé circula 
entre caboclos e pretos velhos. 

Fiquei arrepiada, o Babalaô dos olhos de fogo e 
agora Eulina. 

— Como é que você sabe disto, criatura? 

— Foi minha velha quem contou. 

Respirei aliviada. Era coisa de macumba, não vi- 
nha da Bahia, oficialmente do “Axê-Opô-Afonjá” o 
candomblé de São Gonçalo do Retiro, onde Senhora 
reinava. Calei minha bôca, nada contei do Baba- 
laô e telegratei para Salvador pedindo notícias. Se- 
nhora não estava passando bem. Vinha sentindo-se 
indisposta há algum tempo. Então" escrevi para 
Pierre Verger, o antropólogo francês que passa seis 


diam conversar com êle, como o pai 
de Rewani, também Babalaô e idoso, A seu pedido, 
o velho de olhar brilhante jogou para nós as cor- 
rentes do mestre dos segredos, Tudo quanto disse 
AS 
| e 
— minha querida amiga Senhora. Disse o Babalaô na 
— lingua dêle que Senhora ia morrer. O pai de Rew- 
ani traduziu para a língua itsekiri e Rewani para 
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méses na Á rica e sela no Arasil o ento 
dos candomblés mais do que stes paidi 
vens e novidadeiros que não conhecem os segredos 
profundos dos orixás. Não falei de Bulina nem de 
Warri, só da doença — que segundo resposta de 
Xangô para Senhora, “era doença de médico, não 
era de feitiço”. Verger veio de Osogbo, a cidade 
de Oxum, e trouxe uma coisa para Senhora colocar 
sôbre a língua. Feito isto, pouco depois, Senhora 
ria e lidava, bem disposta e cheia de entusiasmo, 
passando descompostura nos relaxados e desaten- 
tos. Estivemos nesta época na Bahia e ela quei- 
xou-se: 


— Imagine, Zora, que Eulina teve a ousadia de me 
pedir para tirar minha mão da cabeça dela, já 
ouviu? 


— Vai ver que ela teve mêdo de ficar doente no 
Rio e não poder vir mais aqui, ela anda meio caída. 
Senhora não se deu ao trabalho de responder. Con- 
tinuou picando quiabo, como fazia tôdas as quar- 
tas-feiras para o amalá de Xangô — kabieci! 


— Tirar minha mão da cabeça dela... como se 
estivesse para morrer. Quando chegar minha hora 
vou com as graças de Deus. Sou muito contra es- 
tas Yialorixás que doentes deixam uma filha mor- 
rer no lugar delas. Nós temos de obedecer a lei de 
Deus. Aprendí assim com minha mãe Aninha e con- 
servo a mesma direção deixada por ela. 


A propósito, Senhora cantou algumas cantigas na 
língua ioruba, cantigas de sotaques, zombando do 
aviso que Eulina tentara dar-lhe. 


No dia 22 de janeiro último, recebemos, em Nova 
Iorque, uma carta de Jorge Amado: “Tenho de dar 
uma notícia terrível para vocês, mas que remédio, 
é preciso contar que Senhora morreu...” Vieram 
depois outras com recortes do entêrro e do que se 
falou dela em em jornais e revistas. Reunimos os 
amigos de Senhora e mandamos celebrar missa na 
capela das Nações Unidas. Um mês depois, outra 
missa em Paris, na igreja de Saint Germain des 
Prés. Senhora deixou amigos na França, na Amé- 
rica, na Inglaterra e em tantos outros países. 
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Pol bom ter estado longe e não ter visto 8 


Senhora sendo enterrada, O axoxê 


“A terra caindo, Assim guardo pedaços de vida, seu 
riso alegre, seu corpo enorme dançando tão leve, 
cantando com voz dengosa e mencios faceiros”, 





















= Coligimos, de uns apontamentos divulgados por Deos- 
eoredes dos Santos, o Assobá do Axê-Opô-Afonjá, que Maria 
Bibiana do Espírito Santo, a Mãe Senhora, “foi condecorada, 
em 1966, pelo Govérno Senegalés, com a medalha de Cava- 
eiro da Ordem do Mérito, pela preservação da cultura e tra- 
lição africanas no Brasil”, 

Quando esteve, em Itaparica, aos 25 anos de idade, fre- 
entou, no Tun-Tun, o Terreiro dos Eguns, dirigido por Mar- 
pos Teodoro Pimentel, conquistando, no mesmo Terreiro, o 
itulo de Yá Egbé Aboulá. 

Com a morte de Marcos, passou a frequentar o Terreiro 

do Alibá, Eduardo Daniel de Paula, conservando o título que 
iavia conquistado. 
— Nas proximidades da morte de Mãe Senhora, Deoscóre- 
les esteve no Reino de Kêtu, na África, fazendo pesquisas 
Abre a família da famosa Yialorixá, iniciada, no culto dos 
“BONS ancestrais, com o nome de Oxun Muiwá. 


b | 
. OS MESTIÇOS E A SUA INFLUÊNCIA NA ILHA 


= Apesar da Ordenação de 1726, que vedava o exercício 
los cargos municipais aos mulatos e aos brancos casados com 
piulher de côr, foi grande a influência dos mestiços na vida 
brasileira, 

= O autor da Cultura e Opulência, o celebrado Andreoni, 
já nos dizia, repétindo a sentença atribuida a Dom Francis- 
o Manuel de Mello: “Brasil, inferno dos negros, purgatório 
los brancos, paraíso dos mulatos”. 

= Mulatos não faltaram, em Itaparica, pernósticos e fala- 
dores. | 
= Entre os que viveram, em nossos dias, nenhum excedeu 
no João Lima, o bastardo de Manoel de Lima da Rocha Pitta 
é Argôlo, senhor das terras de Pirapitingas. 

= Era um apaixonado das mulatas, com todos os seus den- 
gües e faceirices. SO 
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sachola e deslingu j quilhermino 
tino da Silva, filho da caseira do capitão Xandinho, a 
cidade Maria Geralda, uma negra fórra que trazia, ao 
aco, bentinhos de ouro e vestia camisas de linho abertas 








pmino, exercia, na antiga Vila, o cargo de Juiz de 
empre, às audiências, abotoado na sobrecasaca de 


luvas e chapéu de pêlo. 

Eram originais as sentenças que proferia, 
“Sóbre o desaparecimento de um animal pertencente ao 
nuel Maria, um português, de mãos apertadas, que morava 
“outal da Fortaleza, decidiu sumâriamente: 
Í 
“Não há provas de que o animal fôsse furtado. Se 
j não fugiu, como presumimos, para a roça do padre 
João, onde foi encontrado, alguma alma caridosa 
o levou para um bom pasto, na intenção de salvar, 
o pobresinho, da morte certa pela fome. — Custas 
pagas pelo queixoso, que tendo perdido um jegue, 
magro e pesteado, o recebe, três mêses depois, tão 
forte e tão gordo que os próprios peritos “chega- 
ram a duvidar que fôsse o mesmo”. 


Guilhermino Faustino da Silva, o Dadá, foi, por muitos 
anos, o orador das festas populares, em Itaparica. Tinha um 
mande orgulho da sua mestiçagem e costumava repetir, co- 
mentando o exílio da família imperial: — o primeiro Impe- 
Fi dor foi depôsto por ser nato e o segundo por não ser mu- 
lato, 
— Os nossos praieiros tiveram sempre suas preferências pe- 
as mulatas que têm no corpo, “pimenta, restilo e- fogo”, 
conforme a trova, carregada de malícia que Afrânio Peixoto 
divulgou. Jik 

Conhecemos na ilha, muita mulata bonita: a Honorata, 
de Aratuba; a Satu, de Pirapitingas; a Santa, do Baiacu; a 
Biana, do Mar Grande; a Dafé, do Areal; e outras e outras 
que a ilha tem produzido. 

Umas viveram, e outras ainda vivem, no explendor da 
sua. beleza, fazendo promessas, aos seus padroeiros, para que 
continuem mimadas pelos conquistadores, do seu amor. 
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“Viviam entregues ao luxo e a depravação, 


“Apesar da influência que exerciam sôbre os brancos, não 
conseguiram as boas graças de D, João de Lancaster, 0 que 
construiu o farol da fortaleza de Santo Antônio da Barra, na 
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ondência era escrita por Antônio Pe- 
lato inz 'o, que foi cria do Engenho e apren- 
“as primeiras letras, com o professor João Marinho. 
Martinha do Ouro, quando não era, de pronto, atendida 
i pedido que fazia, mandava, pelo Antônio Pedro, anotar, 
seu livro; “Fulano tem de ajustar contas comigo. Por 
ah | de me pagar pataca e meia”. E pagava mesmo. 
à questão de oportunidade. 

Foi grande a influência, do negro, na formação brasi- 































O austero Governador, em 1695, representou, ao Govêrno 
| Metrópole, contra elas, que “se vestiam de sêdas provo- 
do desonestidades e distrações de muitos eclesiásticos”. 
Fara coibir a ostentação das negras, foi publicada, em 
Po, à Carta Régia, declarando que “sendo presente o dema- 
dado luxo das escravas no Brasil, e devendo evitar-se êsse 
Peso é o máu exemplo que dêle podia seguir-se, El-Rei, 
à Horvido resolver que as escravas de todo o Brasil, em 
senhuma Capitania, podessem usar vestidos de sêda, de cam- 
paia ou holandas, com rendas ou sem elas, nem também de 
iarnigão de ouro ou prata nos vestidos”, 


A Houve, no entanto, negras que conseguiram dominar os 
Brancos: Martinha do Ouro, na Bôa-Vista; Justa da Caixi- 
nha, em Santo Amaro do Catu; Mãe Folô, em Vera Cruz e 
— tia Constança, na Banda da Praia. 


* Eram negras do partido alto. 


— Emprestavam dinheiro a prêmio e iam à missa em ca- 
deita de arruar, ostentando a beca de sêda, rosário de ouro, 
Pulseira de copos e banlangandãs. | 

- Martinha do Ouro, a caseira do Marechal Accioli, era co- 
iMecida em tôda a ilha. 

- Não faltava às festas de Vera Cruz, da Penha e da Con- 
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Africanos, no parecer de Sílvio Romero, são muitas das 
asma danças e canções do povo, muitos dos nossos costu- 
+ Muitos dos nossos usos, muito do nosso vocabulário e 
dos de dizer. 

- ÀS nossas maiores figuras, em qualquer forma de ativi- 
ado pública, conforme observa o grande mestre, tem saido 
a mestiçagem, quase sempre, do branco e do negro. 

Na ilha, além de filólogos e eruditos do porte de Ernesto 
neiro e do Cônego Francisco Bernardino de Souza, tive- 
Da, entre os mestiços, humanistas notáveis, como foram 
ancisco Pereira de Souza e Luiz Alvares dos Santos. 

F Segundo Gondim da Fonsêca, quem, no Brasil, não tiver 
lguma cousa de negro, não é brasileiro. 

= O sudanês, no parecer de Nina Rodrigues, foi o grupo 
mis importante de negros trazidos da África, pelos trafican- 
a de escravos. 

A êsse grupo pertenciam os Yoruba ou Nagôs, os Gêges 


çi ` os Minas ou Agoins. 
— Era levada, pelos escravos do Marechal, num palanquim, — „9s Nagôs, segundo o desenganado mestre, eram os de 
fom cortinas de damasco e assento estofado com penas de | melhor índole e os mais inteligentes de todos. 
rapará. = À semana Yoruba tem quatro dias consagrados às prin- 
cipais divindades do culto Yorubano: Ifá, Ôgun, Xangô e 
Obatalá. 

O negro tem uma devoção fervorosa pelos seus santos 
padroeiros. 



























































Nos carros do Engenho, iam as mocâmas, levando, nas 
arcas de Jacarandá, com mostradores e argolões de prata 
fnxovais completos de linho branco, becas de merinó plis- 
“ado, torços de gorgorão, panos de veludo, pomadas aromá- 
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Ifigênia, São Benedito, ou São Elesbão, 






ibril, é levado, em charola, pelas povoações da ill 
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H LE terreiros e nas praias, em seu louvor; 
Bros. 





“Meu santo Benedito 
E preto, mas é bonito”, 














“À imagem de São Benedito da Igreja da Vera Cruz, é 
A mais antiga e a mais perfeita que se conhece na ilha. 

= São Benedito é o Urumilá dos negros da Nigéria. 

E: N isceu, em Sanfratello, em 1524, e morreu, em Palermo, 
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O JÓGO DA CAPOEIRA, O MACULELÊ E A MANDINGA 


— Foram os angolenses que nos trouxeram, de Angola o 
“Jógo da Capoeira. º 
© O Jôgo de hoje já não é aquele de que nos falava Ru- 
endas., ofreu, na sua técnica, profundas modificações. 

— Primitivamente, era uma luta de bárbaros. Raro era o 
neontro em que não haviam pernas ou braços fraturados. O 
Jogo mais forte era o de cabeça, resultando, quase sempre 
A morte de um dos lutadores pelo esfacelamento do crânio. 
p Nas primeiras décadas do século XIX, foi o jôgo da ca- 
) Jeira terminantemente proibido, pela polícia, no Rio de Ja- 


Eire 
A U 





“Não cessavam as queixas. Era um perigo assis- 
tir-se a qualquer manifestação pública, quando, nas 
ruas, andavam soltos capoeiristas matando e ferindo 
espectadores inocentes”. | 


á 





E Na ilha, alcançamos, ainda, dois bambas na capoeira- 
gem: Folô de Hostilia, no Mar Grande, o Tiago Eugênio da 
Costa, em Amoreiras. Rr q 
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— Raro é o negro que não tem suas preferências por Santa 
eA São Benedito, ainda hoje, na véspera da sua pia em 


RR E es T ASI ha, com 
enorme acompanhamento de devotos, que cantam e dançam, 


predileta era o facão rabo de galo, com a lâ- 


af nda, para fazer, dizia êle, a barba dos valentes. 
os setenta anos, sem ter sofrido uma derrota 
j af marada toma sentido! 

— Capoeira vai te baté... 

o Floandê... 

Eloandê... 

Capoeira vai te batê... 





Ds golpes de Capoeira mais conhecidos, na Ilha, eram: 
a me Ds fechada e o do balão cinturado. 

O Marechal Deodoro da Fonsêca, era um inimigo jurado 
a Capoeiristas. ? 

A frente do Govêrno Provisório, moveu, contra êles, na 
apita! da República, uma forte campanha dirigida por Sam- 


hs 


3 Ferraz, que foi, no seu tempo, o terror dos desordeiros. 
“Conhecidos jogadores de capoeira foram recolhidos à 
ana de Detenção e, daí, levados para o presídio de Fernando 
Até o irmão do Conde de Matosinho, proprietário d' O 
ATS, foi prêso, pelo próprio Chefe de Polícia, resultando» des- 
“prisão, uma crise no Ministério, com o pedido de demissão 
3 M nistro Quintino Bocayuwa. 

“Na Capoeira tem variadas significações, os toques de be- 
— | São êles que movimentam o jôgo. | 
= Waldemar da Paixão, assim enumera os toques do ins- 
trumento principal da capoeira: — S. Bento Grande, S. Bento 
Pequeno, Banguelá, Ave-Maria, Cavalaria, Samongo, Angolinha, 
vêpe, Estanderê e Iúna. | 
São Salomão é o patrono dos capoeiristas. 
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3 BUSHU f da Tgr | 
xera de de Ajudá, 

tá praieiros que conservam, ainda viva, a lembrança 
as festas populares do adro da Igreja, e da figura interes- 
santo do mestre José abotoado num corpete de ganga amare- 
la, destevindo golpes, com agilidade asssombrosa, contra os 
Iútadores, formados, em esquadrão, no centro do tablado. 
te] negro, de carapinha empoada, investia e recuava, ao 
Mesmo tempo, procurando iludir a vigilância dos parceiros, 


Havia lances que o povo frenêticamente aplaudia, 


8 Desfeito o esquadrão formava-se a roda grande que o 
cravo de D, Rita percorria chamando à peleja os compa- 


— MM pe 
i 5 i 
T ES 


heiros que se defendiam galhardamente, com os seus bas- 
tões, ao som estrídulo dos agogôs. 


~ Terminada a luta eram entoados os louvores a Mãe de 
Deus da Conceição, 
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a “Vamos louvá a Maria 
A Jesus vamos louvá. 
Viemos de Aruanda 


Caminho de Aruá. 






















Maromba éh, êh:. 
Maromba éh, éh:. 


À T 





= Os pretos mandingueiros sabem fechar o corpo e têm 
remédios específicos para uma infinidade de doenças. 


Fecha-te corpo, guarda-te irmão, 
Na santa arca de Salomão. 


j 






= No olhado, usam aspersões de água fria, com o auxílio 
“das fólhas de pinhão rôxo e da vassourinha mofina, fazendo 
eruzes sôbre o corpo do paciente. 


É aplicado, ainda, na cura do olhado, o banho de cheiro 
“Chamado, pelos nagôs, ariaxé. Esse banho é preparado com 
sete variedades de plantas aromáticas: arruda, malvarosa, 
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sja 


ta 
Li- 


lumo em — Santíssimo Sacra 


| | nda 


aleorim é a erva cuja defumação afugenta os espíri- 
Ja rezadores de olhado, pelas impressões que recebem, 
poem, dizem éles, se o mesmo foi transmitido por ho- 
“ou por mulher, 
ara fugir da influência dos olhos maus, muita gente su- 
lolosa costuma trazer, ao pescoço um saquinho com re- 
6 almécega amarela. 
js moisinheiros, com o cavalo marinho, (hipocampo) ou 
DA búsios do preguari calcinados e reduzidos a pó, pre- 
am a droga soberana para acalmar os acessos da asma. 


“ara as tosses, ainda mais rebeldes, fazem o xarope das 
a da sambambaia de brejo, com o cravo da Índia e o 
d : abelhas. - 

No preparo dos emplastos e das parrafadas, apelam 
a Os cupins, a herva santa, a arueira, o mulugu, o pau de 
to, Os gravêtos do cão e outros espécimes da flora insu- 


























1a, 

Be o doente, por ventura, sente alegria pelas fôlhas in- 
dadas, para o seu tratamento, há o recurso da reza que é, 
sm dúvida, o mais seguro por ser o menos perigoso. 


REZA CONTRA O OLHADO 


Deus te fez, Deus te criou, Deus te livre da vista que 
mal te olhou. Com dois te botaram, com três eu 
tiro, com os poderes de Deus, da Virgem Maria e 
de Jesus de Nazaré, seu filho, concebido sem rná- 
cula e sem pecado. Se foi na Cabeça -— S. João 
Batista; se foi nos olhos, Santa Luzia; se foi nos 
dentes, Santa Apolônia; se foi no corpo, as três pes- 
sôas da Santíssima Trindade. Padre, Filho, Espí- 
rito Santo, se foi por ambição ou por despeito, se 
foi por ódio ou por vingança, tudo desaparecerá, 
no abismo do mar sagrado ou nos confins da terra 
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a Santa as 
ada numa pedra fria, 
Velo Nossa Senhora e perguntou: 


i Que tens Apolônia? 
> Dôr de dente Senhora 


É — Apolônia eu te pi 


| Pelo Dl Mobo, 
“Por éste menino 


Que trago no ventre, 
Que nunca mais 
Terás dôr de dente. 
Assim seja. 
Amém. 


"SEZÕES OU MALEITAS 


Quinta-feira da luz 
Pilatos prende Jesus. 
Tremeu o céu. 
Tremeu a terra, 
Tremeu a cruz, . 

Só não tremeu Jesus. 


Assim serei eu: não temerei 


“Febre, sezões e maresias, 


Com os poderes de Deus 
E da Virgem Maria, 


Três Padre-Nossos e três Ave-Marias. 


t Ei A á | 
di otica + viager l: Não p iuti 
| Eu 


pobre homem que 


é, Quem por mim c | "e rezar cinco 

ao | è cinco Ave-Marias, na intenção das 

cinco chagas , que tenho abertas no meu corpo, será 

curado Com os poderes de Deus e da Virgem Maria. 
Três Padre-Nossos e três Ave-Marias. 


DOR DE CABEÇA 
| Er O Flaviano perguntou a Lorião: — Onde vais Lo- 
E Lorião Rap one Su — Vou ao Rio de Jordão, por 
onde andou S. João, buscar água bem fria p'ra 


curar dôr de cabeça, enxaquêca e nevralgia, com 
os poderes de Deus e da Virgem Maria. 


7se aspersão de água fria na cabeça do paciente re- 
Pens Padre-Nossos e três Ave-Marias. 


ENSALMO Pci ea AZIA 


Santa Iria 

Tem três filhas; 

Uma fia | 
E Outra cose 
E outra cura 
| O mal de azial.. | 
j Repetese três vêzes e a azia desparece. 


A CURA DAS BICHEIRAS 


Os vaqueiros da ilha, como os dos sertões bahianos, têm, 


As suas rezas específicas para a cura das bicheiras nos ani- 
mais que pastam nos seus campos de criação: 
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A Deus não louvais! 
E nesta bicheira 
Não mais comerais| 
Hás de ir caindo! 
De dez em dez, 

De nove em nove, 
De oito em oito, 
De sete em sete, 

De seis em seis, 

De cinco em cinco, 


De quatro em quatro, 
De três em três, 

De dois em dois, 

De um em um! 

E nesta bicheira 

Não ficará nenhum! 
Hão de ficar limpas e sãs 
Como limpas e sãs ficaram 
As cinco chagas 

De Nosso Senhor. 


Risca-se, no ar, uma cruz, caem os bichos, e está sarada 
“A bicheira. 


MANDINGUEIROS DA ILHA 


Os mandingueiros da ilha, nos dias de sexta-feira, antes 
do sol posto, preparam os amuletos com as penas ensanguen- 
tadas dos curiangus, e ensinam, aos seus crentes, as ora- 

ções que desarmam e prendem os namorados quando reza- 
Es, à meia-noite, na encruzilhada dos caminhos: 


Oxóssi guerreiro da lua 
Meu Orixá, por quem és, 
Trazei preso aquele ingrato 
Acorrentado a meus pés 
Para outra êle não tenha, 








E = i—i 













e e e : 
jà ý EEE = 
BEE i í 
É (FES to T J t - 
g] Wem | + E ER To 
jido que possa | 
Po j- 


ação “que possa amar 


+ 






mente os brigões da Ponta das Baleias, para li- 
Fenitão dos perigos, recorriam, também, às orações ensi- 
ias pelos mandingueiros, 

A oração preferida, pelos arruadores, era a da Pedra 
Btalina, a que deu carta de valente ao perigoso Marcos de 


tina. 




























nha Pedra Cristalina, que no mar fostes acha- 
a entre o Calix Bento e a Hóstia Consagrada. Tre- 
me a terra mas não treme Nosso Senhor Jesus 
Cristo no Altar, Assim trema o coração dos meus 
inimigos quando olharem para mim. Eu te benzo 
em cruz e não tú a mim, entre o sol, a lua, as es- 
trêlas e as três pessõas distintas da Santíssima Trin- 
dade, Meu Deus, na travessia avistei meus inimi- 
gos. Meu Deus. Éles não me ofenderão pois eu sei 
O que faço com êles. Com o manto da Virgem sou 
coberto e com o sangue do meu Senhor Jesus Cristo 
sou valido. Têm vontade de me atirar mas não me 
atirarão, e se me atirar água pelo cano da espin- 
garda, correrá. Se tiverem vontade de me furar, 
a faca da mão lhe cairá. Se me amarrar, os nós 
da corda se desatarão. Se me trancar, as portas 
da prisão se abrirão, para me deixar passar livre 
como passou Nosso Senhor Jesus Cristo, no dia 
da Ressurreição, entre os guardas do Sepulcro. 
Oferecimento: Salvo fui, salvo serei, com a chave 
do Sacrário eu me fecharei. Três Padre Nossos é 
três Ave-Marias e três Glórias ao Padre”. 









= Além das orações fortes, os brigões costumavam trazer 
ebaixo do braço direito, um amuleto a que davam o nome 
e aguiri. 

= Etutu é a oração rezada, pelos macumbeiros, enquanto 
preparam as pedras de Santa Bárbara. 

= Entre os feitiços a que recorrem as mestiças para pren- 
der os seus apaixonados, está o café coado na fralda da ca- 
misa usada, por ela, durante três noites seguidas. 
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É ke Jão confiam a ninguém a revelação dêsse mistério, 
Me em “no branco indagador, não por serem mentiro» 
a, como diria Diôgo de Macêdo, mas por fidelidade ao san- 
o, hi | GUENÇAS ancestrais, ao espírito da raça. 
| wA 
: nho 
RI ZVI O CONTRA AS COUSAS DO PASSADO 


ulano que sempre andou impregnado do que pos- 
| A Sua “ilha de mais vivo e pitoresco, vai insensivelmente, 
à deixando absorver por êsse modernismo cheio de preven- 
e por atra as cousas do passado. 

fa “negras, de saias rodadas, que vendiam merendas em 


Us cobertos de linhos alvos cheirando a: patchuli, es- 
i não existem na velha cidade que os s bárbaros vêm 


tila ão, ) 


i Mems.. no entanto, uma porção de riegras de braços 
[oligos que mercavam, nas ruas, de torço à cabeça e sandá- 
lim | de bico fino na ponta dos pés. 


UA Os velhos itaparicanos recordam-se, ainda, com uma 

gt mae saudade, da Veridiana, uma preta retinta que vendia, 
E. „Argo da Glória, o feijão de leite, nos dias de sexta-feira; 
| E Lou rença da cocada puxa; da Domingas das pipocas e do 
me doim torrado; da Romana dos tárecos e dos “sonhos 
d amor”, mercados numa voz que era umå delícia. 


| as crioulas que apregoavam a. cocada, os alfenins, a 
à de milho, o arroz doce a pamonha e o cuscuz. 


A chamada. civilização tudo acabou. 


As prêtas já não cuidam das merendas nem dos tabu- 
pivos, Querem, agora, como se vem observando, “o alisa- 
m anto da carapinha, carmesim nos beiços, garredice, em su- 
1, das moças brancas”. 

- Segundo Vicente Tapajós, a economia brasileira, dede o 
Je eríodo colonial, viveu sempre amparada no braço do negro 
avo. Era êle quem trabalhava e produzia. 

P Dai o fracasso de várias tentativas que foram feitas + em 
E da abolição da escravatura. | 
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DE Bo ri tação ad J8 OBCTAVOS, 
Liber bica o número 3353, foi apre- 
dmara, o stro da Agricultura Rodrigo Au- 
su va, e entregue, para sanção, à Princeza Isabel, 






Conselheiro Souza Dantas, 

A Rego te, sancionando a referida Lei, vê realizada a 
lecia d o Barão de Cotegipe: — “ganhou a partida, mas 
u ð e 4 


sancionada, foi assim redigida: 


Lei de 13 de maio de 1888. 


Declara extinta a Escravidão no Brasil. 

À Princeza Imperial Regente, em nome de sua Ma- 
gestade o Imperador, o Senhor D. Pedro II.'. Faz 
saber a todos os subditos do Império, que a Assem- 
bléia Geral Decretou e Ella sancionou a Lei se- 
guinte: | 

Art. 1º — É declarada extincta, desde a data desta 
Lei, a escravidão no Brasil. 


Art. 2º Revogam-se as disposições em contrário, 
Manda portanto, a tôdas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução da referida Lei pertencer, 
que a cumpram e façam cumprir e guardar tão in- 
teiramente como nella se contém. 

O Secretário de Estado dos Negócios d'Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas, Interino dos Negócios 
Estrangeiros, Bacharel Rodrigo Augusto da Silva, 
do Conselho de Sua Magestade o Imperador, a faça 
imprimir, publicar e correr. 

Dada: no Palácio do Rio de Janeiro, em 13 de maio 
de 1888, 67 da Independência e do Império. 


Ass, Princeza Imperial Regente. 
Rodrigo A. da Silva. 


A Princêsa Isabel, a Redentora, recebeu do Papa Leão 
XIII, após a sanção da Lei de 13 de maio, a Rosa de Ouro, 
a mais alta distinção conferida pelo Vaticano. 
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período do cativeiro, quando os negros mor 
s engenhos e nas fazendas, eram, os seus cadáveres, 
“no banguê, para a vala dos cemitérios. 

re à morte, e o enterramento dos negros, várias can 


» estão registradas no folclore afro-brasileiro, 























Negro nagô quando morre 
Vai p'ra tumba de banguê 
Os parentes vai dizendo: 
Aribu tem que comê. 


Estribilho 
Ecu-babá 
Ecu-jarê 


Nêgo-nagô 
Virou saruê 























Nêgro nagô quando morre 
Vai c'os dentes arreganhado 
Os parentes vai dizendo: 

Êste nêgo vai danado. 






Estribilho 
Ecu-babá 
Ecu-jarê 
Négo-nagô 
Virou saruê. 




















A ESCRAVIDÃO DO NEGRO 


— A escravidão do negro, no Brasil, começou, segundo 
Nelson Sodré, no nordeste da cana do açucar. 

Já em 1542, Duarte Coêlho, o donatário da Capitania de 
Pernambuco e descendente da nobreza agrária do norte de 
Portugal, escrevia a el-rei D. João ITI’, pedindo “lhe desse 
licença e maneira de haver alguns escravos da Guiné para 
O seu resgate”. 
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“Senhor, Por um capitão dos navios que daqui 
mandei o mês de setembro passado, dei conta a 
de minha viagem e chegada a esta Nova Lu- 
a e do que cá era passado. E depois aqui 


ettime Senhor, a dar ordem ao socêgo e paz da 


terra com dádivas a uns e compôr mãos de outros, 
porque tudo é assim necessário. Dei ordem a se 
= Eazerem engenhos de assucares, fazendo tudo quan- 
T to me 

sem olhar a proveito nem interesse algum meu, mas 


requereram, e dando tudo o que me pediram, 





Í. 
— 






a obra ir avante, como desejo. Temos grande soma 


de canna, plantadas por todo o povo com todo o 


trabalho que foi possível, e dando a todos ajuda 


que me foi possível. Cedo acabaremos um engenho 


mui grande e perfeito, e ando ordenando de come- 
car outros. Praza ao Senhor Deus que segundo sua 
graça e misericórdia e minha bôa intenção me 
ajude. 


Quanto, Senhor, às cousas do ouro nunca deixo de 


inquirir e procurar sôbre o negócio, e cada dia se 
esquentam mais as novas, mas como seja daqui 
longe pelo meu sertão a dentro e se dá de passar 
por três gerações de mui perversa e bestial gente, 


e todos contrários uns dos outros, há de passar esta 


jornada com mui perigo e trabalho, pelo que me 
parece e assim a toda a minha gente, que se não 
pode fazer senão indo eu, e ir como se deve ir e 
commeter tal emprêsa, para sair com ella avante 
e não para ir fazer desacertos como as do Rio do 
Prata, em que se perderam passante de mil homens 
castelhanos, e como as de Maranhão, que perde- 
ram setecentos homens; e o pior é ficar a cousa 
damnada. Por isso, Senhor, espero a hora do Se- 
nhor Deus em a qual praza a elle Deus me com- 
metta esta emprêsa para seu santo serviço e de V. 
A. Este será o maior contentamento e ganho que 
eu disso queria ter. 


Isto, Senhor, tenho assentado, e lá tenho mandado 
buscar cousas necessárias para a jornada e alguns 
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or todos po. HE fio 
dra TR | s68, que ae 
sentirem não esta "6U na terra, ommetterão a fa- 
ger das suas rit ldarias, porque há quatorze lis | 
agui Quincram azer o que so iam Lazer; mas não kat ) 
— puderam, Lá mando a certeza disso para que V. A. Achos da pas da ii tita a or 
ab a veja, se fôr necessário, E contudo, eu, Senhor, aves da Cid E peravans, ERORA peos mer: 

h or o cuidado que se deve ter nas cousas do dies ci . 
seu serviço, e Deus me ajude a sua hora, para tudo | NR | 1844, tínhamos cêrca de dois mil escravos 
ir a bom fim, Porque Péro de Góes e Luiz de Góes, oa: nos eenpregados nas fazendas, nos engenhos nos alam- 
que ora por aqui passam, as mais novas de mim e s e nas caieiras, 


(Com à campanha promovida, em 1845, por Francisco 
r de Barros Galvão, o Herói da Praia Grande, e, mais 
ja a promulgação da Lei de repressão ao tráfico e 
ho de Sociedades Libertadoras, começou a decrescer 
yii amero de escravos, e, consequentemente, a arrecadação 
E elbutos que incidiam sôbre êles. 


No triênio de 1873 a 1876, a arrecadação dos referidos 
atos, na Coletoria Provincial de Itaparica, importou em 
14005150, conforme averiguações do Prof. Walfrido de 
Morais, 
Os negros escravos, em todo o país, sofreram, dos maus 
— senhores, tormentos incríveis. 


Aqui mesmo, na ilha, além da tortura da sêde e da fome 
muitos foram nas fazendas e no pátio dos engenhos, metidos 
nos troncos, surrados, com os bacalháus de couro cru e mar- 
| oo com o ferro em brasa, quando não sofriam o suplício 
rbaro da castração pela faca ou pelo macete. 


Ruy Barbosa, ministro da Fazenda, na primeira Repú- 
blica, baixou uma Circular mandando fôsse destruida toda a 
documentação existente, no seu ministério, sôbre a escravi- 
dão no Brasil. 









, entraram 
à BIricana o vinte mi! rela por 
m ro ro 1 Um a adito de 1772, conforme o re- 






























































da terra darão a V. A, não me alargo mais nesta, 

e delles pode V. A. saber das cousas de cá. E por- 
“Que para as cousas de tanta importância há mister 
mul grandes gastos, e eu estou mui gastado e en- 
dividado, e não poder soffrer tanta gente de soldo, 
como até aqui soffri, há já três annos que pedi a 
V. A. fizesse mercê de dar licença e maneira de 
haver alguns escravos de Guiné para meu resgate. 
O anno passado me sahiram até não se acabar o 
contracto que era feito, se não podia fazer, dando- 
me a entender que como fosse acabado, seria pro- 
vido; pelo qual já lá escrevi a V. A. sôbre isso. 
o Não sei se me fez esta mercê, porque os navios 
não são ainda vindos. Peço a V. A. que se me não 
proveiu desta licença, que lhe quanto seu serviço, 
“a isto é, e quão pouco damno e transtorno faz dar- 
me licença para haver algumas peças de escravos, 
para o melhor servir; A. D. Pero de Moura e a 
Manoel de Albuquerque mande V. A. dar a provi- 

são para isto, 























Desta Villa de Olinda a 27 de abril de 1542. Servo 
de V. A. DUARTE COÊLHO”. 





Emoperto Simonsen, calcula ter o Brasil Donda da LUIZ ALVARES DOS SANTOS 
ica, três milhões e trezentos mil escravos. 


Em 20 de janeiro de 1886, falece, na Cidade do Salvador: 


Século XVII — açúcar ......... sedas 390.000 Luiz Álvares dos Santos, nacionalista fervoroso e professor 
Século XVIII — açúcar ........ Sm 1.000.000 insigne da Faculdade de Medicina da Bahia. 

Século XVIII — mineração ........ 600.000 Epa 

Século XIX — café i. ion aar. = 250.000 


“Pelo seu brilhante talento e grande e variada ilus- 
tração, figura entre os nomes mais conspícuos do 
professorado da nossa Escola Médica. 


Século XIX — outros mistéres .... 





-` 1.100.000 


3.300.000 
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os Divaraos Ramos de À A de 1 Doutora 
mento Ped em Latim — 1849 — O que Entendem 
i a : Tipy, Es Diateses? — Tese de Concurso 
1 orusia Será Devida a Diminui ão 
Era Animais? Tese de Concurso — 1865 
— Qual à Ação da Dedaleira nas Diversas Moléstias 
em que é Empregada? — Tese de Concurso — 1871 
— Relatório sôbre a Epidemia que Reinou em Bue- 
nos Aires 1871” (14). 
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IXA AS TERRAS DO BRASIL 


E de Merini de 1889, dois dias após a proclama- 
rica, deixa as terras do Brasil, o velho Impera- 
*, cumprindo a notificação assinada pelo ma- 
l Sesde lorc o da Fonsêca, chefe do Govêrno Provisório. 
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Naic u na antiga Vila de Itaparica. 


pres sentou o Brasil, na Exposição de Viena d'Austria, 
j 







“Obedecendo, pois, as exigências urgentes do voto 
= nacional, com todo o respeito devido á dignidade 
das funções que acabais de exercer, sômos forçados 
a motilicar-vos que o Govêrno Provisório espera do 
vosso patriotismo e sacrifício de deixardes o terri- 
tório brasileiro, com a vossa família, no mais breve 
tempo possível. Para êsse fim, se vos estabelece o 
prazo máximo de 24 horas, que contamos não ten- 
tareis exceder. O transporte vosso, e dos vossos, 
para um porto da Europa, correrá por conta do 
Estado, proporcionando-vos, para isso, o Govêrno 
Provisório, um navio com a guarnição militar pre- 
cisa, efetuando-se o embarque com a mais absoluta 
segurança de vossa pessôa e de toda a vossa família, 
cuja comodidade e saúde serão zeladas, com o maior 
desvélo, na travessia, continuando a contar-vos com 
a dotação que a lei vos assegura, até que sôbre êsse, 
ponto se pronuncie a próxima Assembléia Consti- 
tuinte. Estão dadas tôdas as ordens afim de que se 
cumpra esta deliberação. O pais conta que sabereis 
imitar, na submissão aos seus desejos, o exemplo 
do primeiro Imperador, em 7 de abril de 1831. 


Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889. 















Possula o título de Cavaleiro da Ordem da Rosa e foi 
das figuras culminantes do movimento abolicionista na 
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Tec 30u, por muitos anos, as cadeiras de português c 


9 no Lyceu Provincial. 











Ji CENTRO REPUBLICANO 


Em 21 de abril de 1888, é instalado, na Vila de Itaparica, 
ço Republicano. 

Foram fundadores da nova agremiação política os pres- 
ti mo Os itaparicanos Casimiro Lúcio de Campos, Vicente Fer- 
a Marques, Antônio Maria Gomes e Satyro José da Costa. 






























PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 










E 15 de novembro de 1889, quinze anos após a prisão 
spos, é proclamada a República no Brasil. 






Co nta-nos Pandiá Calógeras, no seu livro Formação His- 
a do Brasil, repetindo o mestre Capistrano de Abreu, que 
Pedro Maria de Lacerda, Bispo da Diocese do Rio de Ja- 
à, na madrugada de 16 de novembro de 1889, atravessan- 
bo -ie do Paço, notou um movimento desusado no Paço 
ae: Sentinelas nas portas e soldados por toda a parte, 
lagando o que significava toda aquela azáfama, respon- 






Ass) Manoel Deodoro da Fonsêca”. 








A notícia do banimento de D. Pedro e da família impe- 
rial, provocou, em Itaparica, sério conflito entre os correli- 
gionários do coronel Marcolino Dias de Andrade, monarquis- 
(14) Dr. Gonçalo Moniz — A Medicina e à sua evolução na Bahia. ta da velha guarda, e os diretores do Centro Republicano. 
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PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA NA BAHIA 

Nêsse mesmo dia 17 de novembro de 1889, o Conselheiro 

Virgílio Damásio, proclama a República na Bahia, no antigo 

Porte de São Pedro, onde se achava aquartelado o 16 Bata- 


hão de Infantaria, sob o comando do Coronel Frederico 
Ur stino Buys, “o que chefiava os militares republicanos na 
























ADESÃO A REPUBLICA 


— Em Sessão de 20 de novembro de 1889, a Câmara da Vila 
dere à Rep sob a presidência do Dr. José Carneiro Ribeiro, 
» à República, sendo o Vereador Gualberto da Costa e 
, O autor da Proclamação dirigida, ao povo, pela mesma 
EA, 
Concidadãos! A Câmara Municipal desta Vila de Ita- 
parica, possuida de verdadeiro patriotismo, pelo fu- 
turo da Pátria, reconhece e proclama a República 
dos Estados Unidos do Brasil. 
Concidadãos! A Câmara Municipal desta Vila, pede 
e recomenda, a todos os Municípios, que cada um, 
na medida dos seus esforços, faça manter. a paz, 
a tranquilidade, a ordem e o respeito, aos direitos 
de todos os cidadãos quer nacionais quer estran- 
geiros. 
Concidadãos! A Câmara Municipal desta Vila, ter- 
mina esta Proclamação, fazendo votos, ao Onipoten- 
te, pela forma pacífica e brilhante porque se rea- 
lizou êste estupendo acontecimento, Presidente Dr. 
José Carneiro Ribeiro, Vice Presidente Major Bar- 
reto Falcão, Manoel Gomes da Silva, Capitão Gual- 
berto da Costa e Silva, Capitão Joaquim Manoel Go- 
mes, Gregório da Costa Lima (15), 


À primeira bandeira republicana, que tremulou no edi- 
ficio da Câmara, foi oferecida pelo vereador major Luiz 
cão, 

Ao Comendador Ausia Cesar Navarro, foi entregue a 
lireção do Município durante o govêrno provisório. 

O primeiro intendente eleito, no regime republicano, em 
Itaparica, foi o Capitão Guilherme Ramos, um dos bravos da 
campanha do Paraguai. 





(15) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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Foi um Danda liso. 
O maior a o mais humanitário que já teve, em todos os 
apos, a ilha de Itaparica. 


PASTORAL DOS BISPOS 


om 19 de março de 1890, é publicada a Pastoral Coletiva 
Bispos Brasileiros. 

| o importante documento, escrito por D. Antônio de Ma- 
| 6 Costa, foi o primeiro brado em favor da liberdade reli- 
“no Brasil. 


Bóbre a Pastoral dos Bispos, fêz-se, ouvir do púlpito da 
atriz de Itaparica, na festa da coroação de Nossa Senhora, 

n 31 de maio, dêsse mesmo ano de 1890, o notável pregador, 
| E ano cônego Emílio Lopes Freire Lôbo. 


TENTATIVA QUE FALHOU 


Ainda em 24 de outubro de 1890, foi publicado o decreto 
eriando, na ilha, um Burgo Agrícola: 


“O Dr. Vice-Governador do Estado, tendo em vista 
a representação que, em data de 15 do corrente, lhe 
dirigiu a Delegacia da Inspetoria Geral de Terras e 
Colonização. 


Considerando ser de urgente necessidade dar-se co- 
locação não só a trinta e um imigrantes Francêses 
e Belgas, vindos da Capital Federal, que se acham 
alojados na Hospedaria, pesando sôbre os cofres pú- 
blicos, como também a muitos outros que são es- 
perados; 

Considerando que existem, para isto, os meios ne- 
cessários, sendo-lhe aplicada a autorização consigna- 
da na verba destinada a hospedagem e agasalho de 
imigrantes, resolve aproveitar as fazendas Bôa- 
Vista, Gago, Pinto e Vera Cruz, adquiridas, pelo Es- 
tado, para nelas iniciar um Burgo Agrícola, com os 
imigrantes acima mencionados, sob a fiscalização 
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outubro de 1890, 


= Em 5 de janeiro de 1891, o Dr. Francisco Rodrigues 
Monsão Filho, manda celebrar, na Igreja Matriz de Itaparica, 
exéquias solenes por alma de D. Pedro II, falecido, em Pa- 
Fis, A 5 de dezembro de 1890. 






À Colônia, infelizmente, teve uma vida efêmera. 
Elêmera e desastrosa, 

sas terras, Epis de incorporadas ao Patrimônio da 
oram vendidas, em hasta pública, por um décimo do 









UM GRANDE TÉCNICO 
Em 1º de abril de 1891, nasce, em Itaparica, Álvaro Na- 
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“ maior flagelo da zona rural, em Itaparica, até um certo 









Desa" ih do wro Ramos, agrônomo diplomado pela Escola Agrícola de 
ADO, 101 O paludismo, especialmente nas terras embreja- São Bento das lasos, d 5 i 
las de Vera Cruz. P | 













= Fêz, na América do Norte, um curso de especialização e 
fol um dos técnicos que teve a Bahia em assuntos pecuários. 
— Exerceu o cargo de Secretário da Agricultura no Govêr- 
Ho Juracy Magalhães. 

— Como Calógeras “preocupava-se, acima de tudo, com o 
Exato cumprimento do seu dever”. 

Dêle disse Mário Campos, um analista vivo e penetrante: 


“Ao Dr, Mário Pinotti, o organizador da Campanha con- 
tra O anófeles, o transmissor da malária, devemos o sanea- 
> de várias zonas da ilha infestadas pela maleita. 

“paludismo, foi, em Itaparica, o principal causador do 
insucesso do Burgo Agrícola Virgílio Damásio, e da deserção 
dos plantadores nordestinos trazidos por Joaquim do Carro, 


i 


q pare As terras de Areia Branca e Taboqueiras. 

E O Dr. Pinotti, o antigo diretor do Serviço Nacional da 
Malária, tem hoje, o seu nome, integrado no folclore do nor- 
deste, onde foi grande a sua luta contra as endemias rurais. 
~i 
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“Chefe, era o paradigma do homem justo, guiando 
e dirigindo pelo exemplo próprio. 

De suas mãos impolutas nunca partiram despachos, 
ou de sua autoridade nunca sairam ordens, no tra- 
to dos dinheiros públicos, sendo da mais inatacá- 
vel retidão, da mais rigorosa probidade. É que a 
honestidade era nêle um dos apanágios de sua pró- 
pria formação moral”. 


“Cavalo mata de coice 
e cobra mata de bote 
mas quem mata o paludismo 
mm é doutor Mário Pinotti. 


a 



























A FOROS DE CIDADE A INTENDÊNCIA PROTESTA 





n 

— Em 31 dêsse mesmo mês de outubro de 1890, ainda na 
Vice Governança da Bahia, o ilustre itaparicano Dr. Virgí- 
lo Damásio, concede, á Vila de Itaparica, os fóros de Cidade: 


“O Doutor Vice Governador do Estado, tendo em 
consideração o aumento da população e prosperi- 
dade — que oferece a Vila de Itaparica, resolve 


Em 28 de novembro dêsse mesmo ano de 1891, a Inten- 
dência Municipal de Itaparica, protesta contra a pretendida 
deposição do Dr. José Gonçalves da Silva, 1.º Governador 
Constitucional da Bahia. 







“ “Intendência Municipal de Itaparica, 28 de novem- 
bro de 1891. Exmo. Sr. — Esta Intendência por 






“a (16) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. (17) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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s lei; 1 constitucionals, e assim a prama R 
alquer govêrno que | não Pa o da le; ido 
i ph dignamente representais — Saúde e 
nidade Ex” Sr. Dr, Governador José Gonçal- 

da Silva — Augusto Cesar Navarro — Inten- 


— JOAQUIM MAURÍCIO 


Bo, à lece, em Itaparica, o coronel Joaquim Mau- 
srreira, O o bravo soldado que comandou a Polícia da 
A, na guerra “do Paraguai, 

Jo re nel Joaquim Maurício, era irmão de Ana Néri, 
meira que foi agraciada, com o título de “mãe dos 
"i ,e servira nos hospitais de sangue instalados em 
E umaitá e Assunção. 


DR. BENTO DE ALMEIDA 


Em 2 “de fevereiro de 1893, falece o Dr. Bento José Fer- 
5 od “de Ri a, 
nte quase meio século dominou em P Ttapan ca. 
1, acima de tudo, conservador. 


n a à queda da monarquia, encerrou sua carreira, dei- 
N eni re os itaparicanos, a tradição de político honesto, 
icloso e tolerante. 


OS DIREITOS DA BAHIA 


m 26 de maio de 1896, o ilustre itaparicano Dr. Vir- 
È Jamé isio, defende, brilhantemente, no Senado da Repú- 
(O! | direitos da Bahia, à antiga Comarca do Rio de S. 
neis isco, cujo território “foi colonizado e demarcado, pelos 


hi anos, em épocas remotíssimas” 


KJ 


etii 


trabalhos de o no escritório 
Marques de Kanio Góis, monarquista de 
s que, exerceu a vercança, na Cidade do 

a vida política quando proclamada a 


0 Dr Monsão Filho, foi deputado provincial e intendente 


parica, por uma quase imposição dos seus conterrâneos. 
pia passagem pela administração do Município, dei- 
ços indeléveis o ilustre itaparicano. 


u nova feição ao Campo Formoso, reconstruiu o cais 

ntigo Boulevard, organizou o serviço de instrução e tra- 

para introduzir, na ilha, a indústria de fiação e tece- 
ando a morte o veio surpreender. 
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— Em 25 de setembro de 1902, o professor Ernesto Carnei- 
J Pe selro, “o sábio mestre”, publica as “Ligeiras Observa- 
s 


sões sôbre as Emendas do Dr. Ruy Barbosa, feitas a Reda- 
ho do Projeto do Código Civil”, 
R? 
i “Sou também, daqueles, que à semelhança do es- 
E. clarecido Dr. Ruy, prezam a sua língoa e lhe que- 
rem com amor e carinho; não sou ingrato ao pri- 
meiro leite, amo, com estremecido afeto, o meo 
idioma; forcejo por me não tornar cúmplice com 
os que acinte o desprezam e desdoiram; apraz-me 
o doce comércio, o ameno trato, o desenfadado con- 
vívio com os nossos melhores escritores, folhean- 
do-os com mão diurna e noturna; mas não sou dos 
"que, nas lingoas, querem um purismo que distôa, 
de todo, em todo, do espírito do século, que se não 
póde forrar à lei fatal da evolução. 
Uma lingoa, que se divorciasse das outras, seria um 
organismo em marcha acelerada para a dissolução 
e para a morte; a vida das língoas como a do or- 
ganismo vegetal ou animal, está num renovamento 
- incessante e perene em que todas se dão as mãos, 
se auxiliam, assimilam e irmanam. 


"Elas são órgãos, que acompanham e traduzem o 
pensamento dos povos que as falam; se êste cres- 
ce, se desenvolve e enriquece, deve a língoa, que lhe 
serve de veículo, transmití-lo, externá-lo e traduzí-lo 

-à justa; donde a necessidade dos neologismos, a 

“que força à mesma evolução do pensamento que na 
lingoa estacionária não encontraria já instrumento 
adaptado às suas manifestações, ao seu crescente 

- caminhar” (1). 


1 


(1) Ernesto Carneiro Ribeiro — Ligeiras Observações sobre as 
emendas do Dr. Ruy Barbosa, feitas ao Projeto do Código Civil. 


357 





Em MM de agósto de 1903, falece, no seu retiro do Rio 
do Ouro, em Niterói, Joaquim Jerônimo Fernandes da Cu- 
nha, “um caráter servido por inabalável consciência”, 

= Bahiano dos mais notáveis, fol senador do Império e ora 
dor A quem os seus contemporâneos elegeram o primeiro 
“da sua época”, 

— Oa conservadores de Itaparica, tendo à frente o velho 
 Permando de Sousa e Almeida, mandaram celebrar exéquias, 
mo trigésimo dia do seu falecimento, na Igreja de São Lou- 
rango, o padroeiro da Cidade, 
Fernandes da Cunha, em 1890, dirigiu, à Nação, um Ma- 
i esto, recusando, em têrmos peremptórios, a pensão que 
| i foi concedida pelo govêrno da República, por considerar, 
a referi da pensão, uma afronta à sua pobreza honrada. 









3 


“Regeito a graça, e, salva a intenção, repilo-a como 
uma alronta e como um ultrage a minha obscura 
pessoa e a minha pobreza honrada. 

Não a aceitaria da Monarquia Constitucional, quan- 
to mais da República Ditatorial: Non Possumus... 
Nunca fui, nem quiz ser jamais, pensionista do Es- 
tado ou parasita do Império. 

Jamais solicitei cargos, nem' aceitei, até, alguns hon- 
rosos espontaneamente oferecidos, e sempre recusei 
honras e distinções, não por soberba ou excesso de 
espírito democrático, mas por sentimentos de ver- 
dadeiro cristão e sincero patriotismo. 

Releve o critério da opinião nacional, à breve síntese 
da minha-vida pública, não por imodéstia, mas un- 
gido pela necessidade da defesa, a que se obriga, 
a afronta solene do decreto da República. 

Fui, por mais de uma legislatura, eleito Deputado 
à Assembléia Provincial e Geral, pela minha Provín- 
cia Natal, e sempre livre e espontaneamente, jamais 
sendo candidato Oficial, mas muitas vezes em opo- 
sição. 

Da mesma maneira fui eleito e escolhido Senador 
do Império, pela generosidade da, Província do meu 
nascimento, em 1871, e, bem ou mal, exercí aquele 
honroso mandato até a proclamação da República 
e extinção do Senado. AM | 











eleva lembrar que não per Heonpa para sor can- 
gidato à Sua Magestade, pke or, o Sr, Dom 
Pedro I, nem a nenhum chefe político do Partido 
Conservador, ao qual sempre „pertenci, nem tão 
poua is beijar à mão a Sua Magestade, para ser 
escolhido, nem solicitei a proteção do Ministério. 
Era presidente do Conselho o ínclito e benemérito 
Sr. Visconde do Rio Branco, de gloriosa memória. 
Apenas escolhido e reconhecido, para logo solicitei 
a minha exoneração de Procurador Fiscal, perden- 
do 20 anos de serviços, 

Recusei o oficialato da Rosa, carta de Conselho de 
Estado, título de Conselheiro e Ministro por mais 
de uma vez, quando tais cargos eram cousas sérias, 
Quem assim procede, parece que não é um vaidoso 
ridículo, ou ambicioso vulgar, e muito menos um 
espírito mercantil ou alma venal, 


Mas, ainda não é tudo. A razão cardial por que 
nada quero, nem posso aceitar do govêrno ditato- 
rial, é porque ainda não sou uma consciência e 
uma razão livre. | 

Não posso reconhecer a legitimidade dos governos 
da ditadura. 

Poder, apenas de fato, efeito da surpresa de um 
golpe audacioso, produto violento de um crime ca- 
racterizado de sedição militar; da deslealdade e da 
traição ao govêrno, constitucional da Monarquia, 
contra o qual reverteram à autoridade militar de 
que estavam investidos. Não posso, nem devo, em 
consciência moral e jurídico-política, vêr e consi- 
derar êsse ilegal e criminoso, procedimento de uma 
fração apenas do glorioso exército brasileiro, uma 
justa, legal e solene investidura da soberania nacio- 
nal, uma legítima delegação do poder público. 
Não, não reconheço a legitimidade dos fatos con- 
sumados, oriundos da força bruta e da violência 
criminosa. | 

Não sanciono a teoria perniciosa e fatal dos golpes 
de Estado a pretexto de salvação pública. O ar- 
bítrio e a violência jamais criaram direitos. A es- 
tabilidade da ordem pública e a garantia dos direi- 
tos individuais sociais e políticos, não podem estar 
a mercê do capricho ou da ambição de ninguém. 
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— E uma pátria perdida a pátria assim da d 
— Ninguém salva as Nações; elas é que se salvam, 

“Nação Brasileira não se pronunciou a 15 de no. 

de 1889, mas apenas uma fração reduzida 

do exército, e esta mesma talvez mistificada, sur- 

preendida: É esta a verdade histórica, que algum 


e 


O regimem dos pronunciamentos militares para 


mudar instituições juradas e aceitas pela cons- 
ciência e vontade nacional, das sedições militares 
para depór e levantar governos, é um perigo tre- 


i mm ndo, é uma calamidade nacional, 


“Não pode haver mais funesta e perniciosa fonte de 
sa soberania. 
O futuro do Brasil está ameaçado de horrores si- 


 nistros... 


= Fundar o governo do Estado, não na justa e livre 


N 
ka 


å 


» 


Biia dores. | 


delegação da soberania nacional, mas, na espada do 
soldado, na autocracia militar, é regredir ao regi- 
mem de castas, é subverter a ordem pública, é ani- 
quilar a nação, com todas as liberdades. 

Já lá se foi o tempo da preponderância do soldado 
e da supremacia militar, em que os pretorianos e 
as legiões romanas faziam e desfaziam os impera- 


A máxima de Alexandre Severo, o gramático e re- 

tórico africano. “Pagai bem ao soldado e zombai 
de tudo mais”, é hoje um anacronismo estupendo. 
“Podeis fazer a espada ou o exército grande e glo- 
rioso, assim é mister, mas fazei-os obedientes, e, 
sobretudo, velai porque não sejam soberanos”, diz 
um grave historiador. | 


— Aliás tudo está ameaçado e perdido!... 


A história universal está cheia de lições fecundas e 
“de advertências salutares. O princípio falso fatal 
da preponderância militar, degenerou, entre os Ce- 
sares romanos, em verdadeira soberania do assas- 
sinato. | TUM 

O reinado exclusivo da espada não poupou nem o 
sangue dos descendentes de Sétimo Severo. As 


i e valente 
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Mas não é só o regimen do Cesarismo pagão, tene- 
broso e hediondo de celeratez, orgias e loucas bes- 
Halidades, é também na história moderna que se 
observa a inanidade dessa supremacia falaz Oliveira 
Cromwell, apesar do seu talento militar e adminis- 
trativo, apesar do fanatismo religioso, apesar de 
dissoluções sucessivas de parlamentos por êle con- 
vocados, é pelo exército eleito apesar do seu cele- 
bérrimo parlamento Barrebone, não pôde manter 
o edifício monumental da sua república militar, 
nem fazer reinar o seu filho, e, após 18 anos, temen- 
do a revolução no exército e ser assassinado, caiu 
fulminado ante as forças vencedoras de Monk, que 
restaurou a Monarquia. 

É a lição da história. Deus ilumine e fortifique a 
Nação Brasileira na consciência do seu direito, no 
amôr da sua liberdade constitucional e na defesa da 
integridade do seu caráter impertérrito. 
Consciência e caráter” (2). 


Manoel Vitorino, no Correio da Manhã de 17 de julho 
de 1902, esculpiu, com a perfeição dos escultores geniais, a 
figura veneranda de Fernandes da Cunha, numa página que 
é, sem dúvida, a mais empolgante que já se escreveu sôbre 
aquele que foi, no seu tempo, o príncipe da eloguência par- 
lamentar, no Brasil. | | 

Fernandes da Cunha, nasceu na antiga Vila de Sento-Sé, 
criada por decreto de 5 de julho de 1832. | 


O PAPA LEÃO XIII 
Em 20 de agôsto de 1903, são celebradas exéquias sole- 


nes, na Igreja Matriz de Itaparica, no trigésimo dia do fale- 
cimento de Leão XIII, o Papa que iniciou a grande obra da 


modernização da Igreja. 


(2) Fernandes da Cunha — Manifesto à Nação. 





Ainda Arcebispo de Veróna, quando feita a chamada 
Unificação da Itália, reduzidos os domínios do Papa, “a unes 
poucos quarteirões de Roma, em torno da Basílica de São 
Pedro e do Palácio do Vaticano, Gioachino Vicenzo Pecci, 

encerrou-se no seu Palácio Arquiepiscopal, não comparecen- 

do a recepção do Rei Vittório Emmanuele, quando passou 
pela Perúgia, após a vitória da Unificação, 
E Substitulu Pio IX”, no trono pontifício, em 20 de feve- 
reiro de 1878, 
A sua Encíclica de 15 de maio de 1891, a Rerum Nova- 
— pum, conferiu a Leão XIII, o título de Papa dos Operários. 
= Nessa Encíclica, encarece o Santo Padre, com escândalo 
dos burgueses, “o dever do Estado, intervir no problema so- 
dial, para proteger os que são economicamente mais fracos, 
contra o despotismo dos que detêm, em suas mãos, o con- 
drôle do capital e dos meios de produção”. 
j $ = Leão XIII, foi o Papa, que restituiu, aos Jesuitas pela 
Fulla “Dolemus inter alia ecclesiarum”, as prerrogativas ecle- 
Flá: ticas, retiradas, aos mesmos jesuítas, pelo Papa Cle- 


| 


E ente XIV. 















CONTRADITANDO A RÉPLICA DE RUY BARBOSA 


Em 24 de dezembro de 1904, Ernesto Carneiro Ribeiro, 
conclui o novo livro que prometeu escrever contraditando 
œ a Réplica de Ruy Barbosa. 
© Bio oitenta capítulos enfeixados num volume de perto 
de mil páginas, formando, “um monumento de irrivalizável 
saber filológico”. 

No prélio, Ruy Barbosa versus Carneiro Ribeiro, não hou- 
ve vencedor nem vencido. 
Foram “elas por elas”, no parecer de Afrânio Peixôto, 
D mestre que encantava pelo fulgor da sua linguagem”. 
— Um grande benefício nos trouxe a contenda. 
Antes da Réplica de Ruy, a Carneiro Ribeiro, o seu an- 
ilgo mestre, era, segundo João Mangabeira: 


“O descuido de linguagem, o desalinho, o descaso; 
depois dela, todos os homens, de tôdas as posições, 
em tôdas as emergências, passaram a cuidar do as- 
seio do vernáculo, dando cada um de si o que 
podia”, 








“Ilmos. Srs, Presidente e Membros do Conselho 
Municipal desta Cidade. Os abaixo firmados, inter- 
pretando o sentir da mocidade itaparicana, vêm 
apelar para os vossos sentimentos de patriotismo 
e legítimo orgulho, pelos fatos históricos sintetiza- 
dos na imorredoura data de Sete de Janeiro, afim 
de que presteis o vosso valioso e indispensável apoio 
à realização de uma homenagem devida aqueles 
nossos antepassados que, em 1822 e 1823, tão he- 
rôóicamente se bateram pela causa da independên- 
cia e soberania do Brasil. 

Faz-se excusado, certamente, relembrar-vos aqui, o 
denôdo e o valor, com que aquela geração de bra- 
vos insculpira, para sempre, o nome desta ilha nos 
fastos do País; a história guarda-os nas suas pági- 
nas e a mocidade no seu coração. 


Entretanto, ilustríssimos senhores, ainda estamos, 
até hoje, por consagrar na praça pública, por qual- 
quer maneira, a benemerência dêsses vultos, e a 
grandeza dêsses fatos que merecem, de certo, ser 
repetidos a cada hora de nossa vida, ensinados ás 
gerações que sucessivamente despontam, contem- 
plados, se possível fôsse, no bronze ou no mármore, 
pois são êles a glória por excelência, dêste formoso 
pedaço da Pátria querida. 

Mas já que não lhes podemos tributar, num mo- 
numento custoso, o preito digno da nossa gratidão 
e da nossa ufania patriótica, ao menos procuremos 
abrir a página admirável dos feitos de Sete de Ja- 
neiro, dela copiar alguns dos nomes que a conste- 
lam e êsses nomes gravá-los para que, a todo mo- 
mento, hoje e amanhã, sejam lidos, nos lugares mais 
públicos desta cidade, onde há oitenta anos, reboa- 


ram os canhões vitoriosos de S. Lourenço, levando 


por mares, céus e terras do Brasil os écos da li- 
berdade triunfante. 
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Assim, pois, vimos solicitar dêste iluatra Conséll 
que, ae digoando tomar em consideração o presente 
“pêlo, converta em lels do municipio os alvitres que 
tomamos a liberdade de indicar em s pas 
sam a denominar-se praça 7 de Janeiro a que atual. 
mente se denomina Quitanda; Rua Barros Galvão 
a que partindo da Fortaleza de S, Lourenço, ter- 
mina na entrada do Canal; Rua Brigadeiro Lima a 
conhecida Rua das Beatas; Rua Batista Massa a 

ue comunica o Canal com a Rua da Glória; Rua 

dré Avelino a que se chama Rua do Limoeiro; 

Rua Maria Felipa a que se denomina Rua do Ca- 
nal; Largo João das Botas o Largo conhecido pelo 
nome de Quintas; Outrossim, pedem, os abaixo as- 
sinados, em complemento a estas merecidas home- 
nagens, seja a Intendência Municipal autorizada a 
obter, do poder competente, cessão das antigas pe- 
ças de artilharia que se acham ainda, nos diversos 

ontos em que serviram durante a Campanha da 
in dependência, e as fazer remover para o Largo da 
Fortaleza em cujo centro fiquem arrumadas, sôbre 
uma base de pedras, formando um troféu ou sin- 
gela memória ao Heroismo de Itaparica. 
Aguardando a satisfatória solução que é de esperar 
do vosso patriotismo, os abaixo assinados crêem 
poder assegurar o concurso entusiástico do povo 
itaparicano para esta obra de justiça ao passado 
glorioso. Itaparica, 7 de Janeiro de 1905. Ass. 
Ubaldo Osório, Joaquim Licínio de Sousa e Almei- 
da, João Orestes de Brito, Euzébio Cursino dos 
Reis, Alfredo de Sousa Pitanga, Fernando de Sou- 
sa Almeida Junior, José Paulo Osório Pimentel, 
Francisco Rodrigues Monsão Neto; Oscar Flávio 
Sampaio, Pedro de Sousa e Almeida” (3). 





O COMÍCIO DO LARGO DA FORTALEZA 







Em 30 de agôsto de 1906, Rafael Spinola, promove, um 
comício monstro, no Largo da Fortaleza, a fim de protestar 
contra o assassinato de Fausto Cardoso, no Palácio do Go- 
vêrno, em Aracaju. 


(3) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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ara encerrar o referido comício, à mais ruidoso e con- 

É já se realizou, na ilha, fizemos a leitura de um 

apresentando à i xecração dos brasileiros, o gene- 
sponsável pela morte do grande tribuno, 

ovimentada reunião terminou, sem maiores inciden- 

ag graças as providências tomadas pelo Cabo José Bezêr- 

a impedindo, durante a mesma reunião, saissem, à rua os 


dados da guarda da E maria militar. 





O TRIBUNO DAS MASSAS 


Em 19 de outubro, dêsse mesmo ano de 1906, falece, na 
Cidade do Salvador, o Dr. Arestides Cezar Spínola Zama. 


Foi, na expressão de Homéro Pires, “um dos oradores 
mais festejados e aplaudidos do parlamento nacional cuja 
tribuna frequentava com assiduidade”. 


Proferiu, em Itaparica, no dia 7 de Janeiro de 1903, um 
dos seus grandes discursos sôbre o heroismo dos praieiros 
que fizeram a glória da ilha, na Campanha da Independência. 


"ITAPARICANO DE VELHA TÊMPERA 


Em 24 de novembro de 1907, falece João Osório Pimentel, 
influência conservadora e itaparicano de velha têmpera. Foi 
um homem “exemplar na rigidez dos seus costumes, na se- 
veridade das suas ações, na decência das suas palavras”. Fez 
parte do primeiro Conselho Municipal organizado, em Ita- 
parica, depois de proclamada a Constituição de 1891. 


PROPOSTA DE BARRETO FEIO E F. CANELLA 


Em 1908, os Srs. Barrêto Feio e F. Canella, propõem 
ao Govêrno da União, construir uma linha férrea que, par- 
tindo da Capital da República, viesse trazer, a ponta dos seus 
trilhos, ao ancoradouro “largo e fundo”, da cidade praieira. 

Segundo o Memorial, que é um trabalho detalhado e per- 
feito, a linha projetada, atravessaria as terras do Espírito 
Santo, S. José de Pôrto Alegre, Caravelas e toda a zona sul, 
até a. barra dos Garcês, onde seria levantada a ponte monu- 
mental ligando o continente às praias de Cacha Pregos. 


A proposta foi regeitada. 
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preocupação maior do itaparicano, era fazer, de Ita- 
o ponto inicial da antiga Tram Road de Nazaré, 


"O engrandecimento dos resultados a se obter da 
Estrada de Ferro de Nazaré, não consiste no seu 
prolongamento para o interior como se apregõa è 
se procura fazer valer, Nas condições atuais é o 
inverso exatamente. Para se obter o máximo resul- 
tado com o mínimo esfórço, é preciso alongar-se a 
via férrea, trazendo-a para um pórto de mar que 
lhe faculte o elemento preciso para o fácil escoa- 
mento aos demais interesses ligados aos múltiplos 
problemas a que se destina. 
Não se entenda daí que condene o alongamento 
y para o interior. Penso que esta parte, no momento, 
W. deve ser preterida em favor da outra. Dêsde que 
o traçado venha de Nazaré, pequenos são os obs- 
táculos a vencer e grandes serão os resultados. Mui- 
to ao contrário do que querem, só vejo um pórto 
ue abrange tôdas as condições para a realização 
da estrada: — êste é, sem contestação, justificável, 
o pôrto de Itaparica” (*). 










= Apesar das vantagens do pórto insulano, os técnicos da 
— Viação Bahiana, teimaram em levar, para o ancoradouro mes- 

quinho de São Roque, os trilhos da Tram Road de Nazaré. 
+ 


PÓRTO SEM RIVAL 


O pôrto da antiga povoação da Ponta das Baleias, não 
cedo, em segurança e em profundidade, aos mais importantes 
da Baía de Todos os Santos. 

= A menos de vinte metros da praia, tem ancoradouro se- 
uro para os maiores cargueiros. 


j 


Pe DESCENDENTE DOS POVEIROS 
Em 9 de outubro de 1909, falece Gregório de Sousa Cam- 
pos, uma das figuras mais populares da ilha. 


“Foi o praieiro mais valente que eu já conhecí. 
“Diziam, os pescadores da Praia do Convento, que o 
MM 


(4) Barão do Assu da Tórre — A Estrada de Nazaré. 
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, espadaúdo, de rosto afo. 
que ensinaram o itaparica- 


LSE 


Desc nA dos poveiros 
no à pescar, 

Como os seus avós pescava também, 

Não havia fundões nem baixios, na contra costa da 
ilha, que o piraquára não conhecesse. 

Fazia lanços de grozeiras e ferrava, quase sempre, 
vermelhos e aracanguiras, nos pesqueiros da Man- 
guerinha, do Dentão e do Mucuá. 

Sua paixão era viver, pelas praias, namorando a 
sua ilha, 

Nas noites tempestuosas de junho, quando de algu- 
ma embarcação partia o grito de socorro, o praia- 
no instintivamente, fazia-se ao largo, na sua canôa, 
a Tintureira, afrontando sózinho a fúria do mar. 

Nás águas da ilha não sabemos quantos náufragos 
sua coragem salvou. 


Gregório de Sousa Campos, era um bairrista exal- 
tado. 

Amava, com uma grande ternura, à sua ilha e não 
consentia que ninguém espezinhasse a sua 
gente” (5). 


BOMBARDEIO DA BAHIA 


Em 10 de janeiro de 1912, sendo presidente da Repú- 
blica, o marechal Hermes Rodrigues da Fonsêca, o que ins- 
tituiu as “salvações”, no Brasil, foi bombardeiada a Bahia, 
provocando, o bombardeio, o incêndio da Biblioteca que, D. 
Marcos de Noronha e Brito, o 8.º Conde dos Arcos, fundara 
em 13 de maio de 1811. Š 

A Câmara Municipal de Itaparica, reunida, extraordinà- 
riamente, em 29 dêsse mesmo mês de janeiro de 1912, pro- 
testou contra a iniquidade dos salvadores, tendo o conselhei- 
ro Agostinho Ribeiro da Fontoura, requerido fôsse transcri- 
ta, no livro de atas da mesma Câmara, a carta “timbrada 
de cólera”, que o almirante Marques Leão, dirigira ao presi- 


(5) Ubaldo Osório — Figuras que eu conheci. 






















es da Fonséca, devolvendodhe a pasta de Minis- 


Acto 


Sr, Presidente da República; | 

No momento de deixar o cargo de Ministro da Ma- 
vinha, sintosme forçado a significar, de modo pos 
altivo, as causas que me constrangem a essa reso. 
lução, 

O bombardeio da capital do Estado da Bahia, pelas 
fortalezas guarneicidas por forças federais, é uma 
iniquidade que atenta menos contra à civilização 
Brasileira do que contra a civilização e a dignidade 
humana, Éle constituirá uma nódoa indelével em 
nossa História, um opróbio para os seus responsá- 
veis, a percussão de uma crise, cuja gravidade nin- 
guém poderia precisar, mas acredito será funesta 
aos que a provocaram, 

O bombardeio da capital da Bahia, talvez seja jul- 
gado um ato constitucional defensável. 

O senador Estadual Arlindo Leone, e outros com- 
panheiros, obtiveram um mandato de habeas-cor- 
pus do Juiz Federal, e êste magistrado, de acôrdo 
com o disposto no art. 6 n.º 4 da Constituição Fe- 
deral, requisitou fôrça para à sua execução. 

Não há dúvida que o acatamento às decisões do 
Poder Judiciário, é um dos princípios fundamen- 
tais do nosso sistema Constitucional. 

Mas se alguma vez, Sr. Presidente da República, eu 
fôsse capaz de vos aconselhar desobediência osten- 
siva a um aresto do Poder Judiciário, certamente 
seria quando um Juiz quizesse bombardear uma 
cidade comercial de um pais livre para executar 
um hábeas-corpus. 

Colocado em um pósto em que vos devo a verdade, 
ousarei dizê-la hoje, como, até hoje, a tenho sem- 
pre dito. | 

E uma obrigação que me impõe a minha consciên- 
cia, de acôrdo com o meu passado e em conside- 
ração aos meus concidadãos e a vós mesmo. 

É uma obrigação a que não me furtei, nos mais 
difíceis momentos por que tem passado o vosso go- 
vêrno, e a que não me posso esquivar na desgra- 
cada conjuntura em que hoje nos vemos. 








ago no início do vosso govérno, nos últimos dias 
de dezembro de 1910, em uma reunião do iminiaté- 
tio, manllosteime contra a intervenção Federal, no 
Estado do Rio de Janeiro, acrescentando que se a 
União fôsse forçada a essa extremidade, sua ação 
deveria limitar-se a colocar, no poder, o presidente 
do Tribunal da Relação, o substituto legal do Pre- 
sidente, na forma da Constituição do Estado e só 
cuja legalidade não havia contestação. Ainda obe- 
decendo ao mesmo pensamento, em outras oca- 
siões, insistí convosco pelo respeito a autonomia 
dos Estados, objetando as grandes consequências 
que resultariam de uma conduta atentatória das ba- 
ses do nosso sistema federativo. 






Julgávamos tranquilos já a êsse respeito, pois que, 
repetidas vezes, me asseverastes não intervireis nos 
Estados, e, quando hontem a requisição de força 
para execução do mandato de hábeas-corpus, do 
Juizo Federal da Secção da Bahia, não poderia pen- 
sar que, algumas horas depois, um telegrama do 
Capitão do Pôrto daquele Estado, noticiar-me-ía um 
bombardeio da Capital executado por fortalezas 
federais. - 

Não posso ser conivente no ato que acaba de ser 
praticado sujeitando-me a ordenar a partida de for- 
ças navais para o pôrto da Bahia, porque reconhe- 
ço a iniquidade de que se pretende cobrir a vossos 
olhos sob o pretexto de legalidade. 


Foi por isso, que, na manhã de hoje, ao declarar 
que conquanto o cruzador Tiradentes estivesse pron- 
to para partir, a primeira ordem vossa, e o scout 
Bahia o podesse fazer, com pouca demora, essa 
ordem só seria transmitida pelo meu sucessor na 
pasta da Marinha, Vosso amigo, vosso companhei- 
ro, em momentos bem difíceis, lastimo vêr-vos em 
uma conjuntura com a qual a minha consciência 
não me permite transigir. 

Resignando o cargo em que fui colocado por vossa 
confiança, e reiterando-vos o pedido de reforma 
que vos apresentei, asseguro-vos que o faço con- 
servando as mais gratas recordações das gentilezas 
e distinções que de vós recebi. 
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indo 
— João Marques Batista Leão, 
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1912 (°). 


BARÃO DO RIO BRANCO 


Em 12 de fevereiro dêsse mesmo ano de 1912, falece, no 
Bio de Janeiro, o Barão do Rio Branco, 
— Começou a morrer no dia 10 de janeiro, ao saber da no- 
ii la d 3 que soldados do Exército Brasileiro, sob o comando 
E Bolero de Meneses, haviam bombardeado a Bahia, a terra 
loriosa em que nascera o seu pai, José Maria da Silva Para- 
Bhon, o grande estadista do segundo império. 
= Na sua prolongada agonia, tresvariando, indagava repe- 
tidumente. Sotéro... Sotéro... que general é êste? 
Rio Branco foi o Deus-Terminus das nossas fronteiras, na 
pressão de Ruy Barbosa. 
= Incorporou, ao país, terras na extensão de 56.000 kilôme- 
tros quadrados. 
— Sua vocação, segundo o dizer de Álvaro Lins, foi sempre 
para o estudo daquela matéria que seria a sua especialidade: 
A am e como consequência e extensão da História, a 
a Geografia. 
Nas Efemérides Históricas, que escreveu, estão registra- 
los fatos importantes sôbre o heroismo dos praieiros que 
Fizeram na ilha de Itaparica, a Campanha da Independência. 


= O título de que mais se orgulhava Rio Branco, era o de 


Presidente Perpétuo do Instituto Histórico Brasileiro. 

= Ruy nos deixou uma das páginas mais brilhantes que 
à se escreveu, no Brasil, sôbre a morte do Barão do Rio 
ranco. 


O POETA DA LIRA DOS TRÓPICOS 


— Em 27 de março de 1913, falece João de Brito, poeta de 
Imaginação vigorosa e recitador de grande fama, na Bahia 
do seu tempo. 

(6) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. 
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| Traz debaixo dágua a prôa, 

| Porque Ih'a enfeita um canhão. 

| João de Brito, fêz parte da Assembléia Provincial na Le- 
latura de 1876 e 1877. 


É 


= No Ocasos, um volume ainda hoje inédito, reuniu, em 
912, os últimos poemas que escreveu. 


ITAPARICANO DOS MAIORES 


= Ainda em 21 de novembro de 1913, falece o Conselheiro 
Virgílio Clímaco Damásio, companheiro de Ruy Barbosa, no 
Senado da República, e professor ilustre da Faculdade de 
Medicina da Bahia. 


“Foi o fundador da verdadeira orientação da Medi- 
cina legal na Bahia. Mais ainda: — É dêle grande 
parte dos louros da maior conquista que obtivemos 
no que respeita ao exercício da Medicina legal. 

A organização atual, entronca-se diretamente, no 
plano magistral por êle esboçado em 1885, Lá es- 
tão, no precioso trabalho, que não me canso de re- 
comendar e aplaudir, os traços essenciais da orga- 
nização de hoje por mim realizada. Bastaria essa 
obra para sagrálo um benemérito” (7). 


Do grande mestre, disse ainda, Nina Rodrigues, seu su- 
Gesssor na Cátedra de Medicina legal: 


“À excursão científica que fez à Europa, quase no 
fim da sua carreira de professor, revelou toda a 
juvenilidade do seu talento culto e primoroso, e 
legou-nos um trabalho (Relatório do ensino prático 
da Medicina Legal na Europa) que, por longos anos, 


(7) Dr. Oscar Freire — A evolução da Medicina no Brasil. 
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ainda há de ser um ana elho a consultar nas refe 
na do ensino e da prática da Medicina Legal | 
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O notável itaparicano, foi, na República, o primelro go» 
“vernador que teve a Bahia, 
Na solenidade da sua posse, em 18 de novembro de 1889, 

TE po pelo dr, Manoel Vitorino Pereira, um viva re- 
“eistrado pelo dr. Antonio Moniz, no seu livro “A Bahia e 
da Seus governadores na República”, — Viva o ilustrado de- 
maala dr, Virgílio Climaco Damásio, aquele a quem, em 
primeiro lugar, de direito, cabe a investidura de representan- 
ta do Governo neste Estado”. 
© Fol muito rápida a permanência do velho republicano no 
doverno da Bahia. 

Substituíido, por Manoel Vitorino, e nomeado, posterior- 
“mente, Vice-Governador, promulga, em 4 de outubro de 1890, 
4 Constituição Provisória, elaborada pela Comissão institui- 
da, em 16 de dezembro de 1889. 

b “mg lio Damásio, prestou relevantes serviços à Bahia e 
ao Brasil, 


“E 
Ea 


ACADEMIA DE LETRAS DA BAHIA 


Em 7 de março de 1917, foi fundada, por iniciativa de 
Arlindo Fragoso, um dos talentos mais fulgurantes da sua 
—, Eeração, a Academia de Letras da Bahia. 

y O primeiro presidente da referida Academia, foi Ernes- 
“to Carneiro Ribeiro, um dos expoentes da cultura nacional. 
= À Academia funciona, hoje, no antigo Terreiro de Jesus, 
“pum prédio doado, pelo Governador Landulfo Alves de Al- 


F LIEL 
A, LA à 


UM ANTIGO COMBATENTE 


— Em 5 de agôsto de 1918, morre Francisco Gonçalves da 
Silva, o bravo voluntário da 2a. Companhia de Zuavos. 


“Conheci o velho praieiro no crepúsculo da vida. 
Parecia a figura missionária de Santo Amaro com 
a sua barba cheia e bem grisalha. 

Ouvi, muitas vezes, o antigo combatente, falar co- 
movido da coragem dos companheiros que morre- 
ram e recontar, cheio de orgulho, o feito de Agos- 









eg Pa a ai q hana, me 
Tunas fumegantos do farto de Itapiru, a Bandeira 


+TANEIREC pi vo era um entusiasta das festas 
patrióticas i ete de Janeiro, 

Desde a volta do Paraguai, tomou a sí o encargo de 
levantar todos os anos, o Barracão para a guardada 
simbólica do “Carro dos Emblemas”. Tomava par- 
te, com Firmino Cravino, José Lemos e outros pa- 
triotas, no combate simulado entre as barcas lusi- 
tanas e a fortaleza de São Lourenço. 


Organizava batalhões patrióticos e dava um aspec- 
to de guerra a trincheira comandada por Bento Lião 
de Campos, na Campanha da Libertação. 
Construiu, no seu bairro, a hoje desaparecida ca- 
pelinha de S. Pedro, o patrono do pescador, e foi 
um dos instituidores da festa das canôas, essa for- 
mosa tradição que desapareceu” (8), 


PROCISSÃO DA PADROEIRA 


Em 30 de novembro de 1918, quando assinado o ARMIS- 
TÍCIO, foi organizada, em louvor de Nossa Senhora da Pie- 
dade, a mais concorrida procissão que já houve em Itaparica. 

Formaram, no préstito, tôdas as associações religiosas e 
mais de dois mil devotos da veneranda Senhora, vindos de 
vários pontos, ainda os mais distantes da ilha. 

No percurso das ruas diversos oradores fizeram-se ouvir. 

Da porta da Igrejinha, iluminada pelos últimos raios do 
sol, que, àquela hora, doiravam, com os seus reflexos, os 
morros da Corvoada, nos dirigimos, também, à Padroeira dos 
Aflitos: 

“Eu vos conheço Senhora! Vida, doçura e esperan- 
ça nossa. 

Há mais de meio século, numa manhã de junho, eu 
vim a vossa Igreja, nos braços da minha mãe, que 
vos apresentou o filho pequenino, numa prece fer- 
vorosa, ao pé do vosso altar. 

Cresci no vosso culto e permaneço na vossa de- 
voção” (º). 


(8) Ubaldo Osório — Figuras que eu conheci, 
(9)) Ubaldo Osório — Discurso. 
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o govêrmo do Estado Autori- 
| AAB 


os, com a construção de um Monumento, à memó» 
teróis que se bateram, na ilha, pela Independência 





la Assembléia, a despender a importância de vinte 









“Em 7 de janeiro de 1920, foi colocada a primeira pedra 
tado Monumento, no Campo Formoso, no mesmo lo- 
eriormente destinado à colocação de um busto, em 
“do ilustre itaparicano, Dr. Francisco Rodrigues Mon- 
“Filho, um dos valores mais altos da sua geração. 

Nem o Monumento, nem o busto, foram erectos no 
antigo Campo da Parada, 








ereção do busto, no Campo Formoso, onde existe ain- 
a à casa em que nascera Monsão Filho, um benemérito da 

1a, está plenamente justificada, ao passo que o Monumen- 
memória dos heróis, só tem um local, na cidade, para 
I levantado: a praça histórica da Fortaleza de São Louren- 
“o velho reduto, comandado pelo bravo Correia de Morais, 
mando a ilha assaltada pela esquadra portuguesa de João 
Felix, no memorável dia 7 de Janeiro de 1823. 























to 





ESTAÇÃO TELEGRÁFICA 


Em 1 de janeiro de 1920, é instalada, em Itaparica, a 
Estação Telegráfica. 

Para a sua instalação, a pedido do monsenhor Flaviano 
tório, muito concorreu o venerando Arcebispo D. Jerony- 
mo Tomé da Silva, amigo e conterrâneo do Dr. Francisco Sá, 
Ministro da Viação, naquela época. 






ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 





Em 17 de setembro dêsses mesmo ano de 1920, Xavier 
Marques é recebido, na Academia Brasileira de Letras, pelo 
académico Goulart de Andrade, “o poeta heróico das baladas 
medievais, o fino artífice do canto real, o delicado menestrel 
do rondó, do rondél e do volancête”. 


já 






“O gôsto da tradição em Almeida e a maneira de 
bosquejar painéis em Sousa, apuraram-se no mestre 
da Arte de Escrever, porque nêste se sublimam as 
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experiência da vida, a fina 
le é à pesquisa honesta do documento, 
i, principalmente, désses vossos livros histó- 
ticos, verdadeiras ressurreições tanto a enfabulação 
parece narrativa estilisada de codices, apenas com 
tum látego de sangue mais apressado e um rubor 

l mals ligeiramente acentuado de emoção patrió- 
4 tica” (+), 








Xavier, na Academia, ocupou a cadeira cujo patrono é 
Aquele Manoel Antônio de Almeida, o famoso autor das Me- 
mórias de um Sargento de Milícias, de quem teria dito o 
romancista itaparicano, ao sentar-se entre os imortais: “a 
trivialidade, o cômico exterior, a pitoresca licença da vida 
plebéia naquela época, o meirinho, o barbeiro tagaréla, o es- 
colar esgazeante, a mulher de mantilha, a beata, a parteira, 
O arruador valentão, toda essa ingênua galeria totalmente de. 
saparecida do cenário social, não teve observador mais ar- 
guto, nem mais ladino intérprete de suas malícias, de seus 
enrêdos, de suas paixões vulgares”. 


MESTRE DE TANTAS GERAÇÕES 


Em 3 de novembro de 1920, falece, na Cidade do Salva- 
dor, Ernesto Carneiro Ribeiro, o venerando sábio que figura 
na galeria dos clássicos mais estimados da nossa lingua. 

Foi o maior entre os maiores educadores que tivemos. 

“Nêsse labor hei de cerrar os meus olhos”, dizia sempre 
o grande mestre. 

E assim foi. Cerrou, olhos, como previra, cercado pelos 
seus discípulos, aos 81 anos, na Casa da Soledade, seu lar e 
sua escola. 

' Ruy Barbosa, assim associou-se, no luto e nos pêsames, 

à família do insigne vernaculista, à Mocidade, à Bahia e ao 
País: 

“Recebi consternado a notícia dolorosa do passa- 

mento do professor Ernesto Carneiro Ribeiro, meu 

sábio mestre, mestre de tantas gerações, grande lu- 

zeiro que se apaga nos cimos da cultura nacional. 


(10) Goulard de Andrade — Discurso. 
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+ equeno nicho, na era da Indepe i 
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Entre os pelejadores de 23 hayi 

m ara ça L 3, havia a crença de ` 
pura A defendendo a ilha do assalto dos inigo. m 
E quo Ge Nossa Senhora da Piedade, foi por nós es 


AFA como a recolhemos da tradição oral: 


pra no dia 6 de janeiro de 1823. 
Ro pa Piedade, depois de reza 
: Ro Sen! di de anoitecer, trancára o nicho 
“Spa e, cheio de apreensões, para o sítio d: 
E ncia onde se havia refugiado E 
o não podia pegar em armas 
"a am arin pe vez por outra, arrastando-se até 
ia a olhava o nicho, implorava a misericór- 
` irgem e voltava para o seu retiro 
o entar j | i 
Do co ae dia ?, quando, depois de cinco 
RA errado tiroteio, a fuzilaria calara e « 
Pa T ia os canhões espaçavam na Ponta das Ba. 
, aparece, na Eminência, um negro escravo, re 
r e 


clamando a chav | 
e para fechar o ni 
l ch <A 
ra que se achava escancarado o da Padroei- 


ni o surpreso. Não podia acreditar 

| que lhe trazia o me i | , na 

| nsageiro. Havi 

dei apende o nicho e E N a pokia 
tazia sempre. Não podi ar abert 

aZ ' a estar : 

fim... iria vêr a Padroeira. rd 


da Ponta, seguid ngando sempre, fez-se a caminho 
» Seguido pelo escravo e por um meninote 


do o/ofício de 


nem pelejar. 
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veneração, em toda a ilha, 
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sob o comando de SOUZA LIMA, fazia evo. 

na Praça da Fortaleza, Os lusitanos, batidos 
no povoado, velejavam, ao longo da costa, plane- 
jando um assalto as Amoreiras. 

Um grupo de voluntários, vindo da Banda da Praia, 

fizera alto no aquartelamento da Quitanda e dis- 

persara pela Praça. | l 

As cornêtas, vibravam repetidamente. 

O velho VENÂNCIO DA HORA sente-se aniquilado. 
Não podia atinar com o alvorôço daquela gente. 
Parecia, aos seus olhos, que a ilha sofrêra um revés. 
De pé, no alpendre da velha igreja de S. Lourenço, 
esperava ouvir a confirmação dos seus preságios. 
Os voluntários o reconhecem de longe e se aproxi- 
mam. O zelador cobra ânimo e respira desafogada- 
mente. 

“Estava no meio dos seus. 

Agora, sim, dalí não sairia sem ouvir a narrativa 
do combate. Queria levar a bôa nova aos compa- 
nheiros foragidos, como êle, por aquelas terras, 
“vermelhas e humidas, abertas de furnas e eriçada 
de espinhos”. 

“Os milicianos comentam, a seu modo, as proêzas do 
assalto. Falam na esquadra de João Felix e nas es- 
caramuças da “Praia do Convento”, onde uma Se- 
nhora aparece, no meio da tropa, e faz prodígios. 
Nunca se viu mulher assim tão destemida. 


As balas caíam-lhe aos pés como se fôssem atraí- 
das por uma fôrça estranha. Ninguém sabia o seu 
nome, no entanto, lutara, sem descanso, até os úl- 


timos disparos das barcas inimigas. 
Confirmavam todos. 


O Velho DA HORA ouvia maravilhado a narração 
dos voluntários. Tinha, agora, a explicação do ni- 
cho aberto e gesticulava alto: Foi a nossa Padroeira. 
Foi a Senhora da Piedade que nos defendeu. Que 
mulher, sinão ela, afrontaria um tiroteio, assim, 
no desabrigo de uma praia? Vamos ao nicho vêr, 
com os próprios olhos, a prova do milagre./ 
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rrepa ços da imagem, reconhe- 
rala do Convento”, 
#01 ela, foi a Virgem da Piedade, tomados de as. 
ombro, repetlam todos, enquanto o velho DA 
HORA, Pigarreando, ajuntava pausadamente: — 
Sihem o manto da Virgem como está sujo de areia! 
B o Rpte Parece que ainda está cansada de 






















pa A IGREJA DA PADROEIRA 
E A JORETINHA de Nossa Senhora da Piedade, foi, reedi- 
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déla da “mestra”, Professora Maria José Osório, partiu 












A reedificação. 
a que adquiriu a casa que foi demolida, no antigo 
ue pende, para que fôsse dada maior amplitude E 
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Recebi da Sra, Professora Maria José Osório Pi- 
mentel, a quantia de setecentos mil reis 7008000 
importância esta de uma casa que lhe vendí, sita 
ao Largo da Piedade, que se divide, pelo sul, com 
a Capella de Nossa Senhora da Piedade, para ser 
demolida e servir o terreno para a edificação da 
mesma Capella de Nossa Senhora da Piedade. 




















Itaparica, 5 de janeiro de 1922 


Manoel Crescêncio dos Santos. 


Selado com duas estampilhas federais de 300rs. 


4 cada uma. 






O novo Santuário obedece ao estilo gótico. 
No seu frontespício foi colocada uma lápide atestando, 


E 


º Res. toda a grandeza de nosso reconhecimento e da 


E 
HE. 


"Ëste monumento é uma dívida da geração passada 
que a geração de hoje resgata. No sítio em que foi 
plantado ajoelharam-se, há cem anos, os peleja- 


(11) Ubaldo Osório — Lendas e Tradições da Iha de Itaparica. 





“sendo a direção das obras entregues ao Mon- 
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“Pela presente, considerando que a Capela de N. S. 
da Piedade, desta Cidade de Itaparica, é um templo 
rico de tradições; | 

Considerando que essas tradições históricas envol- 
vem os sentimentos que determinaram a nossa In- 


* dependência; 


Considerando que a atual Capela, pela ação do tem- 
po, se acha bastante estragada; 

Havemos por bem determinar que seja a mesma 
Capela remodelada, desde os seus fundamentos, de 
acórdo com a planta por nós aprovada, e que ês- 
ses trabalhos se façam a começar do dia 29 do ca- 
dente, — para que haja tempo suficiente afim de 
que, em 7 de janeiro de 1923, data centenária da 
vitória das fôrças itaparicanas, seja a dita Capela 
restituida ao culto público, como um monumento 
de fé e patriotismo do mesmo povo. 

Na manhã do dia 29 do cadente celebrará, na Ca- 
pela, o Revdm. Mons. Francisco de Assis Pires, Vi- 
gário interino de Itaparica, o Santo Sacrifício da 
Missa, para se dar princípio às novas obras, deven- 
do pela tarde do mesmo dia, fazer-se pública e so- 
lenemente, a trasladação das sagradas imagens para 
a Igreja de S. Lourenço. 

Recomendamos a todos os fiéis, inclusive as pessoas 
que vêm aqui buscar melhoras para sua saúde, nês- 
se clima, sejam generosos em concorrer com os 
seus donativos para, em breve tempo, se erga éste 
monumento histórico. 

Os ricos concorrerão com o seu óbolo e os pobres 
com o seu trabalho. 


Determinamos que presida as obras da remodelação 
o Reverendíssimo Monsenhor Flaviano Osório Pi- 


(12) Ubaldo Osório — Placas e Inscrições. 
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afixada, por cópia, em lu pú- 





“Dada e passada em Itaparica, aos 27 de dezembro 
de 1921, (a) Jerônymo Arcebispo da Bahia”. 






itaparicanas, vinte e um dias após o parto, 
hoje, apresentar os seus filhos a Nossa Se- 


"i o 
hki 


u | in devoção que vem dos tempos recuados do primi- 





Hã mais de três séculos que, diante da Virgem, como- 
Adora e pobticamente, se repete a cena bíblica da apresen- 






(AD Antigo Nicho da Piedade pertencia a Armação de Ba- 
ian Instalada, no comêço do século XVII, pelo português 
Ioko Francisco de Oliveira, no extremo norte da ilha. 

— Duzentos anos depois da morte do velho armador, o Ni- 
Eho que lêz parte do seu espólio, passou a pertencer a Manoel 
Inácio da Cunha Meneses, Visconde do Rio Vermelho, que o 
conservou zelosamente enquanto viveu, 
























“Partilhados os bens do falecido Visconde, os seus 
| herdeiros mandaram buscar a imagem de Nossa Se- 
> nhora, que ficara sob a guarda de Inocêncio da Cos- 
ta e Silva, o vigia do Contrato. 

A chegada do emissário ao Pôrto da Cruz, o mulhe- 
rio da Banda da Praia preparou-se para a reação, 
Maria Felipa a crioula da Banda da Praia, encabe- 
çou o movimento. 

Não entregariam a imagem. Era a padroeira dos 
pescadores que pelejaram na ilha, pela libertação 
do Brasil. 

Nossa Senhora da Piedade foi retirada do seu Nicho 
e levada, com enorme acompanhamento, para a 
Matriz, a Igreja do Padre Torres, em cujas portas as 
mulheres montavam guarda empunhando cacheiras 
e varapáus. 
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A nolte crescêra o alvorôço, 

O padre Justino da Luz, debalde tentava acalmar 
i as devotas de Nossa Senhora. 

O mulato rezingueiro que viéra disposto a cumprir 
as ordens que recebêra, no solar dos Menêses, teve 
de abrigar-se, cautelosamente, na Cordoaria de João 
Domingues da Costa, de onde fugiu, disfarçado, no 
meio dos cordoeiros, para a Armação do Mangui- 
nho, 

Ao amanhecer, nem se despediu de ninguém. Vele- 
jou num saveiro de pesca, para as Ubarânas, ainda 
não refeito do susto por que passou. 

Os herdeiros de Cunha Meneses, fracassada a mis- 
são do seu embaixador, nunca mais falaram na ima- 
gem da Padroeira que, anos depois, voltava da velha 
Igreja do Padre Torres para a Capelinha construi- 
da pelos seus devotos (1º). 
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< Os Visconde do Rio Vermelho, faleceu no dia 15 de ja- 
neiro de 1850. Fêz parte do Senado do Império onde tomou 
“assento em 4 de maio de 1829. 

— Sóbre a fundação da primitiva Capela de Nossa Senhora 
“da Piedade, há uma lenda escrita pelo Cônego Francisco Ber- 
“nardino de Sousa, o estilista maravilhoso d'A Filha de Jephté. 






“A Capela da Piedade é pequena, sem acomodação, 
sem sacristia, podendo apenas conter cento e cin- 
coenta a duzentas pessoas. 


Em frente à Capelinha há uma praça que servia ou- 
trora de quitanda ou praça do mercado. 


(13) Ubaldo Osório — Crônica. 
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pI EWS 
1a Cap dr ar y, 
Í ' Ai rtir 


iF ta e ima os seus pedidos? 


ente io algum vivo, que usava de tais trétas para 
adar a curiosidade dos vivos? Era o que nin- 
E: bia mas inclinava-se, a maioria, para a pri- 





a Arm cão das Baleias, na Ponta da Cruz, 
Tli tivo Nicho da Piedade, começou a ser re- 
nesm mo Nicho, pelos moços de pesca, o Ofício de 
ora, A formosa oração atribuída a Bernardino de 














dif co em 1854, a Capelinha da Padroeira, sôbre os 
roe d o seu antigo Nicho, os baleeiros da Ponta da Cruz, 
uaram a entoar, na Capelinha, lendária, com a mesma 


ro RARE i tinal dos move horat je a mesma fé, os seus louvores à Virgem Mãe de 


í od ' iti wam-se as quitandeiras, dispersavam-se os 
i dy RD tes e a praça ficava silenciosa e deserta. 


então, diziam, aparecia o frade com o capuz sô- 
hr 5 o rosto de modo a esconder-lhe as feições. Os 
= braços cruzados sôbre o peito, inclinada a fronte 
“para o chão, o andar grave e triste, como deve ser 
pub “andar dos finados. 


Mas junto a praça erguia-se um sobrado e nele ha- 
= bitava um homem que menos medroso ou mais 
perspicaz que os outros, resolveu falar com a no- 
turna aparição. E em uma noite, quando da praça 
desertaram os últimos grupos e as últimas quitan- 
deiras, desceu do sobrado e começou a passear no 























Hoje, o Ofício de Nossa Senhora é rezado na Capelinha 
ol reconstruída em 1923. 





Deus vos salve Virgem 
Da Trindade Templo, 
Alegria dos Anjos 

Da pureza Exemplo 





Que alegrais os tristes 
Com vossa clemência, 
Horto de deleites, 
Palma de paciência, 






E us; 

Não tardou muito o frade, O que se passou entre 
“a dois nunca ninguém soube, mas no dia seguinte, 
viram no semblante do vivo — como uns sinais 
mginguos de um terror profundo. Cavadas tinha 
“as faces e fundos os olhos. 

Dizem que nunca mais lhe viram pairar nos lábios 
— um sorriso, 
Quanto ao frade nunca mais foi visto. 


- Na praça, o homem que arrostára o horror que in- 

cute o rosto dos finados, rico da noite para o dia, 
fez levantar a Capelinha sob a invocação de N. S. 
da Piedade, e mandou celebrar, algumas centenas 


Sois terra bendita 
E sacerdotal 
Sois da castidade 


Símbolo real, 













Cidade do Altíssimo 
Porta Oriental 

Sois a mesma graça 
Virgem singular 










(14) Cônego Bernardino de Sousa — Lendas, 
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A NOVA CASTALIA 


Além dos seus encantos naturais, tem, Itaparica, as águas 
Preciosas que conservam a frescura da vida, 

© Sóbre as referidas águas, o Dr. Antônio Alves, que se 
Ep ei sou no estudo das nossas fontes, tem observações in- 
essantes: | 

“As águas minerais de Itaparica, muito se asse- 
melham, na sua composição química, às que emer- 
A gem ao longo do rio Itapicurú. Nos vários grupos 
pe- ue constituem este parque têrmo-mineral do nor- 
leste bahiano, destacam-se várias fontes frias cu- 
jas dosagens, fracas em resíduos muito se aproxi- 
Em das do resíduo mineral das águas da Fonte da 

Ica. 


Se a dosagem em clóro, nas de Cipó, é quase ex- 
cessiva, outras há, nas imediações, em que se ate- 
nua grandemente. Natural que a água sendo quen- 
te dissolva ao atravessar as camadas do subsólo, 
maiores quantidades de elementos minerais. 


Tanto as de Itaparica quanto as de Cipó, percor- 
rem, sub-sólo, camadas geológicas das mesmas for- 
mações. | 

As razões da diversidade de temperatura podem se 
explicar pelo maior percurso, e mais profundo, que 
as de Cipó, farão; por sua vez essas razões justii 
ficam o seu mais rico resíduo mineral. Se as de 
Cipó podem ser classificadas como cloretadas — 
sódicas — cálcicas — magnesianas, fracamente do- 
sadas dos elementos dominantes, o complexo mi- 
neral da água da “Fonte da Bica”, alcança um ótimo 
resíduo para uma água dessa classe que pode e deve 
ser usada nas refeições e no uso normal diurno. 


É justamente, por essa razão que ela forma, sem 
favor, ao lado das águas mais importantes que se 
encontram no comércio, como Caxambú, S. Lou- 
















a E 1tras, ð 

BIEHO mineral, ao lado HAR mai altas qua- 

HEHE 3 possue P aveni ante dos BASCS quë ü 
m, e das emanações altamente precio- 





01 e o torônio a tornam uma pre- 
a água com muito importantes proprieda- 
es IVAS, 

À clinica moderna nos arraias da crenoterapia evo- 
te para aconselhar a maior aplicação das águas de 
fracos resíduos com uso mais demorado. 


Enquanto que graves desastres, momentâneos, po- 

dem se dar, liquidando um imprudente aquático, 

em poucas horas, com uma congestão, pelo uso ina- 
dequado de copos de água de Cipó, na Bahia, como 

“em Prata, em S. Paulo, ou em Poços de Caldas, 
Minas, longe, está a possibilidade disto acontecer 
em Itaparica, pois a ação dos elementos das águas 
é mais lenta e moderada” (15). 
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A Fonte da Bica, é assim, descrita por Mathias Rôxo, 
um dos técnicos do Serviço Geológico e Mineralógico do 


Ad) è 







“A Fonte de Itaparica acha-se situada na encosta 
de uma pequena colina, com uns 30 a 40 metros de 
altura, à cêrca de um quilômetro da ponte de de- 
sembarque para S. W. 


A colina de cujas encostas brota águas em vários 
pontos, é, toda ela, formada de uma rocha, argilo- 
arenosa, amarelo avermelhado, mais ou menos friá- 
vel, típica da denominada formação de Barreiras de 
idade Terciária Inferior, repousando discordante- 
mente sôbre chistos e arenitos fossilíferos da idade 
Cretácea Superior, otimamente expostos na costa 
marítima a 8, E. da Cidade. 


Essas águas, deverão ser muito naturalmente ra- 
dioativas, pois, na formação de Barreiras ocorrente 
em longos trechos da costa marítima do Estado, têm 
sido encontrados grandes depósitos de monasita 
que é um mineral radioativo” (16), 

















(15) Antônio Alves — Observações, 
<16) Dr. Mathias Rôxo — Notas Geológicas. 
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4 B } | ci “Felerênci 
EU GAE CIÃ re iguas de Itaparica e do Cipó, fei- 
o pelo aut ado técnico Dr, Bruno Lôbo: i 
o 
i Atendendo à solicitação que lhe fizemos, o Depar- 
tamento Nacional de Produção Mineral, enviou à 
Bahis “um técnico reputado, o Dr. Bruno Lôbo, que 
fez pacientes e escrupulosos exames das águas de 
so e Itaparica, tendo fornecido, ao Govêrno da 
Bahia, cópia dos relatórios respectivos, que serão 
divulgados logo que sejam completados pelos lau- 
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dos de exames químicos, Esses estudos fôram tan- 
it o mais úteis quanto concluem por várias sugestões 
+ adentes à melhoria das instalações existentes. 


é ] 





* Segundo as observações do Dr. Bruno Lôbo, pelo 

— método de agitação, utilisando um electrometro de 

Schmidt com sua câmara de ionização, o teor em 

emanação de rádio das águas de Cipó e Itaparica, 
por unidades Mache por Litro, é: 


CIPÓ-AGUA DO BANHEIRO MUSA 
Por processo electrométrico .. 1,10 unidade Mache 
Por comparação ......... +.. 1,37 unidade Mache 


























CIPÓ-AGUA DO BANHEIRO NAIADES 


Por processo electrométrico .. 0,93 unidade Mache 
Por comparação ....-...-- ... 1,10 unidade Mache 


ITAPARICA — FONTE DA BICA 
Por processo electrométrico .. 9,93 unidade Mache 
Por comparação ........s.es.- 9,82 unidade Mache 
Molor Medio sressats ika roas 8,87 unidade Mache 


O mesmo técnico assinalou emanação de torônio 
nas águas de Itaparica, confirmando a sua ocorrên- 
cia na Fonte da Bica. 

Foi feito o estudo farmacológico da água de Itapa- 
rica, no Laboratório de Farmacologia da Faculda- 
de de Medicina da Bahia, pelos livres docentes Ed- 
gard Pires da Veiga, e Adelmo Machado, sob a orien- 
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coloeae arlo de Quimicas Clínicas êstes 
“estudos consistiram na verificação da farmacodiná- 
“mica da mesma água sôbre a diurése e sôbre a pres- 
são sanguínea, Também foi apreciado o modo como 
se comportava a água em face da crioscópia reve- 
lando um gráu crioscópio superior ao da água 
comum. 
Os trabalhos em aprêço estão sendo enfeixados em 
livro pelo professor Aristides Maltez, que, contri- 
buindo com a parte clínica, divulgará o valor ex- 
traordinário das referidas águas” (17). 


Sôbre a radioatividade das águas itaparicanas vale repe- 
tido o parecer de Pirajá da Silva, “figura tradicional e do- 
minante nos círculos científicos da Bahia e do Brasil”. 


Data de 1906, o emprego do rádio na intimidade do 
organismo, já em solução, por vía hipodérmica, no 
próprio tecido, já per os. 

O estudo das águas minerais radíferas veio dar im- 
pulso dos modernos métodos terapêuticos e hidrora- 
dioterapia e a hidroemanoterapia. 

Tem se verificado águas virtuosas, cujo teôr quí- 
mico, não se afastando do comum das águas potá- 
veis, e por vezes sendo até inferiores, exercerem in- 
fluência medicatriz, quando usadas no manancial, 
ou pouco tempo depois de captadas. 

Notaram os hidrólogos que as águas ao atravessa- 
rem os solos ricos de minerais radíferos, se carrre- 
gam de emanações que se perdem no fim de quatro 
dias, após terem fluido das nascentes. 

É permitido supor que essa radioatividade, ingerida 
e induzida, exerça, forçosamente, alguma influência 
sôbre germens e toxinas, que modifique a nutrição 
ativando-lhe as combustões; que estimule a leucaci- 
tose; aumente o número de hematias e seu valor 
globular; enfim que o misterioso agente curativo 
transforme, por completo, ou normalize o transvia- 


(17) Juracy Magalhães — A Bahia em 1936. 
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É ainda para notas 
Walivyo das moléstias dos alhos, dE 
Femamente raras nesta Vila, não 
HA cego siquer, durante todo o 
agui estado. 


cão, Ao uso desta água, 


soe do cura de beri- 






do metabolismo orgânico, reconduzindoa E mm 
Co gidas (18), dao a hi 


Rat! l 

= Já em 1878, Domingos Carlos, uma das grandes figuras 
da medicina bahiana, recomendava Itaparica, como Estação 
Aquática das mais importantes do Brasil, 


“A água que se bebe em Itaparica, e que, até hoje, 


tem sido considerada de sabor agradável, conquan- 
to potável, não é doce. 


A fonte denominada da Bica, que provê abundan- 
temente ao consumo da população, procede de uma 
ótima vertente mineral, rodeada de algumas outras 


que lhe são mais ou menos parecidas. 


Eu acredito, pelo sabor da água, pelo cheiro leve- 


mente sulfuroso, que se sente em certas ocasiões, 


quando mais abundam as substâncias orgânicas e 
bem assim pela côr denegrida da rolha da garrafa 
em que é ela conservada por algum tempo, que se 
trata de uma água carbonatada e sulfatada sódica, 
com uma boa quantidade de ácido carbônico. 

A semelhantes resultados tenho chegado estudando 
em um grande número de indivíduos a ação fisioló- 
gica e terapêutica desta água não só nesta Vila, 
como ainda na Capital para onde, por indicação 
minha, já começa a ser exportada. 

A água mineral de Itaparica participa da ação da 
água de Carlsbad Sprudel, curando a icterícia, as 
congestões do fígado, e do baço diarréias biliosas, 
febres graves, diabetes etc., conquanto não parti- 
cipe de sua ação purgativa, 

Parece-se com a água de Wildungen por seu efeito 
diurético tão pronunciado, «que a torna recomen- 
dável ao catarro das vias urinárias. Como às águas 
de Plombiéres e Vichy é eminentemente digestiva, 
levantando as fôrças do estômago e dos intestinos, 
e impedindo os desarranjos da digestão. Partici- 





lusa dd 


"melhores condições de cura. 


taparica, Mo- 







Modena, HEF 
cendo a diurése, re 
para os órgãos parenequi 
figuram, o fígado, o cerebro, oa pal 

la espinhal, o uso desta água coloca os 








pads sis idoso 


As diversas condições climatéricas que ainda reco- 
mendam a ilha de Itaparica como uma das mais 
importantes estações de águas minerais do Impé- 
rio, merecem ser igualmente estudadas, pois que 
não pode deixar de ser reconhecida a sua influên- 


“cia auxiliar no tratamento hidrológico. 


O seu exame, porém, não pode ser compreendido 
nesta breve notícia, que só tem por fim chamar a 
atenção dos que se interessam pela sorte de seus 
doentes e fazer um apêlo à administração pública, 
que, em sua reconhecida solicitude, fará o que se 
costuma fazer nos países cultos, quando se trata 
de uma descoberta que tanto interessa aos que so- | 
frem, e que pode, no futuro, transformar-se em ele- 


“mento de prosperidade para a Província. Cumpre 


não se desprezar tais vantagens com que a natureza 
dotou esta bela localidade, que já é o mais eficaz 
e cômodo recurso para os afetados de beribéri, e 
que, depois de julgada como merece, será procura- 
da, com ótimos resultados, pelos que sofrem de 
muitas outras moléstias curáveis mediante o uso 
dessa preciosa água” (19), 





pando assim das propriedades medicinais das me- 
lhores águas conhecidas, a de Itaparica tem ainda 
a vantagem de se prestar ao consumo da população, 
sem produzir grandes alterações, por sèr fracamente 


Nos arquivos da 6a. Região Militar, na Bahia, encontram- 
se anotações valiosas, sôbre o poder diurético das guas de | 
Itaparica: 

(19) Dr. Domingos Carlos — A Ilha de Itaparica e o beribéri. 
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(18) Dr. Pirajá da Silva — Observações. 





































shamar a SE à quem não atá 
acostumado a dela oe. 

“Tive ocasião de, por muitas vezes, apreciar agua 
que se achavam sofrendo da moléstia sob 

— edematosa, sentirem, em poucos dias, melhoras Sry 
nifestas desaparecendo quase todo o edêma que en» 
tão se apresentava, em virtude da grande diurése 
que se estabelecia depois da sua ingestão, 


Eu mesmo fiz uso delas durante o tempo que lá per- 
maneci comissionado, experimentando os seus efei- 
tos salutares, 


Tratei de um môço filho da Província do Ceará, que 
apresentava um edêma extraordinário, de modo à 

primeira vista inspirar-me até sérios receios. Nêste 
— «caso a evolução patológica acentuava-se por um cor- 
= téjo sintomático que nada deixava a desejar. 


Este môço, a quem medicamento algum apliquei, 
nos primeiros dias, que usava, como eu, das ditas 
águas, foi tomado de uma verdadeira surpresa ven- 
do que o edêma desaparecia tão progressivamente, 
como por encanto, 

A diurése que se estabeleceu foi tal que bem pou- 


cos momentos tinha êle, entrando, ao depois, em 
uma medicação toda tônica e reconstituinte” (20). 






Ed À. 


a influência da água de Itaparica, na chamada 
a d t fliirágo, tem ainda observações que merecem divul- 

“o Dr. Eduardo de Sá Oliveira, professor da Faculdade 
sdicina da Bahia e autorizado crenoterapeuta. 


“O regime de diurése, há de ser estabelecido pelo 
médico especialista, depois de um exâme completo 
do doente, variando, compreende-se, para cada caso. 
Podemos por outro lado, divulgar alguns conheci- 
mentos gerais sôbre êsse regime, no intúito de dar- 
mos informes de certa utilidade relativos a um as- 
sunto de grande alcance prático. 


É preciso que se aprenda a beber. Há indivíduos 
que bebem em excesso, bebem a todo instante, apre- 


(90) Dr. Alves Requião — Observações. 







RR 


gua passelando para “digerir n água”, 
3 aquele que oi ong a nossa Estância de Ita- 
oa A verificado algo em relação ao que aca- 


1 Eua. “cirou stância, ésse desconhecimento de como 
ne deve beber é que nos permite abordar tão impor- 
tante matéria, Será encarada, conforme já o disse- 
mos, de modo geral: as particularidades não fica- 
riam bem nêste ligeiro esquêma para divulgação 
de conhecimentos elementares. 


HORÁRIO — A água deve ser usada pela manhã 
em jejum; uma hora antes das refeições e duas ou 
três horas após as mesmas. Na mesa, usar-se-á pe- 
quena quantidade de água ou, de preferência, dei- 
xar-se-á para duas ou três horas após as refeições, 
como ficou dito. Deverá ser usada na fonte; não 
sendo possível, poderá ser transportada, visto como 
já o demonstramos conserva as propriedades diu- 
réticas. 

POSOLOGIA — As doses podem variar de 100, 200 
a 300 gramas de cada vez, bebendo-se aos goles. Por 
dia, em geral, vão de 1000 a 1200 gramas; em casos 
especiais, de 1500 a 2000 gramas. Há copos pró- 
prios nas estâncias. O aumento das dóses deve ser 
gradativo. Os indivíduos que urinam pouco deve- 
rão usar uma dóse de água à noite, imediatamente 
antes de deitar-se. 

REGIME ALIMENTAR — Não entraremos pròpria- 
mente no assunto, entretanto, chamamos a atenção 
para a necessidade de reduzir-se a dóse de clorêto 
de sódio (sal de cosinha) afim de evitar-se a sua 
ação hidratante sôbre o organismo”. (21). 


A ENAMORADA DO SOL E DO MAR 


Itaparica, é, na doce expressão de Bernard, “um pedaço 
de terra sôlto entre o mar e o céu, onde a natureza processa 
milagres”. 


(21) Dr. Eduardo de Sá Oliveira — Observações. 
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à, à eldade de tradições MOUPRS que d rare; | renomado experimentalista Dr, Edgard Piros da Vols 
i "Quien no ha visto Sevill o visto Calda sram examinada: o 3 Nacional al de, Ani 
la pb = Malhar, do que ela só o z; Come, iambe ój ites, pele 

amo porque lá está Nosso Senhor, como diria | istenie do | ator k Em ERNI 
se admirável que é Rachel de Queiróz, ari më anarag £ os ai tratar-se 
l ri anlita nto, pela velha cidade praleira, uma Dai g a mineralização “beneficiada com predo- 
J, Vem fazer, por trinta dias, uma estação de re- ontes valiosos tais como o litio, cálcio, magné- 
“passados os noventa, ainda tem vontade de ficar. Po, sult tos e nitratos. 

Bica é uma servidão de mais de trezentos anos. | frac acamente mineralizadas, têm merecido os 


ores do sábio professor Renato Souza Lopes, a 
a quado, nos meiados do século XVI, foi fun- 
a povoação da Ponta da Cruz. 4 da hidrologia brasileira. 


E | + mestre não esconde as suas referências e- 

| 1842 2 “onze anos após a criação da Denodada Vila de [ “das rádio ativas, Edi aats das o 
Presidente da Câmara, o Cirurgião Luiz Gonzaga mm Mánin ai “de torônio, por sêrem as que mais pres- 
Hz, mandou construir, “de pedra e cal”, pelo mestre Ə os fins curativos de ordem geral e ao uso da mesa. 
Felip “do Nascimento, um reservatório, na mencionada 


E consagrado hidrologista, em abono da sua opi- 
a, que conservou, até aquele tempo, a sua feição primi- se passa, hoje, nos mais animados centros hidro- 
= “Phl água fina 


y americanos e e europeus, onde as fontes, (com a ex- 
“ER 
“ah Faz véia virá minina” 

































































| termais) de águas fortemente mineralizadas, vão 
nde ; em declínio, cedendo a evidência às de comprovada 
otonicidade, atualmente de mais vulgar indicação . pelos 

rologistas e mais assiduamente procurados pelos doentes. 


a Tecomendando as águas de fraca mineralização, como é 
res. esclarece Policarpo Viotti, hidrólogo de gran- 


» | HLN 
d 








pe 





E Da pure a da “água santa”, já nos falava, nos primeiros 
dec Bo O siculo XVIII, Frei Manuel de Santa Maria Ita- 
parica, o primeiro poeta que cantou as belezas da Ilha. 









“Fica, porém, desde já, consagrado, para crédito das 
nossas Estâncias, O princípio, hoje, assente, em hi- 
drologia médica: uma água mineral preenche tanto 
maior número de indicações, quanto mais fraca 
fôr a sua mineralização”. 


“Tão cristalinas são que aqui difusa, 
Parece nasce a Fonte de Aretusa”. 






efe ito Vital Santos TER em 1962, mandou reves- 


ajos a procurada Fonte, dando-lhe a graça e a be- | 
tas de Portugal. ER s sobras das águas da Fonte da Bica, desde 1943, são Ex- 


di 

onte da Bica, é uma das maravilhas d Cidade. radas por Emprêsas particulares. 

adia “Atualmente, a Emprêsa que explora as sobras cum eiie 

i = i ppamarse a Fonte da Juventude, tal o processo idas águas, é a “Itaparica Águas Minerais S. A”. 

| juv “Ka DO uno os velhos, praiciras que A Além dos banhos rádio-ativos que se encontram na séde 
Emprêsa, tem Itaparica, na antiga Praia do Convento, os 

sanhos de lama, de efeitos miraculosos. na cura das poline- 
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guas da preciosa Fonte, têm sido recomendadas, por 

ninares da medicina bahiana, na cura de várias moléstias, vrites. 

sp mis mente nos distúrbios digestivos e nas polinevrites be- O afamado naturalista Gregório Bondar, datado: de uma 
éricas. : E prio 6 RN | polinevrite, nas praias de Itaparica, quiz: investigar a causa 


393 
















































tal fa, 
os encarregados do exame, além de um 
comp pin q Ate Mid 
ra de rádio, 


r de e moa em 1937, ainda não está, até hoje, pra- 
a Estância Hidro Mineral de Itaparica. 
Eii “irmã lhe falta, 


o amo da rodovia ligando a séde da Estância ao 
Haiacu, a zona da ilha capaz de abastecer de peixes e maris- 
"ode A séde da mesma Estância, na época do veraneio, ainda 
o teve solução. 


e tados amigos da onça, vêm procurando entravar, — 
na $ TE Mengo ia, O progresso da procurada Estância, 
N onhecem a ilha, nem as suas possibilidades, e vivem, 
E ent E “o a fazer uma campanha surda contra o Governa- 
PA IE opos a empregar verbas na construção de ro- 
ed is, o ar em conta a importância econômica, maior 
u menor dos Municípios, que, no momento, precisam ser 
jeliciados. 
FA Emprêsa Águas Minerais de Itaparica, já devia ter sido 
& don propriada pelo Governo do Estado, maior responsável 
pelo desenvolvimento das Estâncias. 


Nas proximidades da Fonte da Bica, já deveria estar fun- 
ionando um moderno estabelecimento (Hotel e Balneário) 

a e dispusesse de uma piscina para banhos rádio-ativos, e 
1 Pósto Hidro Terápico para exames e observações. 


“Outro melhoramento que poderia ser proporcionado à 
M ncia Hidro Mineral de Itaparica, seria a instalação de 
ma Estação Térmica, numa das suas praias, para o aprovei- 
i mento da água do mar bebida, injetada em duchas e em 
Do anhos, nos moldes da que existe em Moderney, na pequena 
a da Frigida Oriental, no mar do Norte. 


A ilha da Frigida, segundo Jaqueline Commert, é con- 
angrada à cura marinha. 


- Ali se encontram “pavilhões de música, passeios sôbre o 
aquebra-mar, onde curistas fazem, cada dia, de seis a doze 
q uilômetros de marcha aérosol, recantos românticos arran- 
4 Ji dos com gôsto, sôbre um lago rodeado de pinheiros, tudo 
pa do Estabelecimento Termal”. 


A jornalista francesa encontrou, ainda, em Moderney, “os 
mesmos banhos de mar quentes, de Maselha e de Roscoff, 


a lama or dlo usad 








“referida 





| propria ê, Jac pe 
ra espécie de banho no q 

n delici la, es banheira ari 
com she do mar, 
C surpreendentes têm sido operadas pelos processos 
vas os nas Termas da Frigia Oriental. 
'a instalação de um Sanatório como êsse de que nos 
à “Jacquelline Commert, bastaria que o Govêrno da 
Ja a, | nos desse um prédio adaptado ao seu funcionamento, 
rno do Estado, por sua vez, comissionasse um mé- 
que [ôsse a Moderney, observar, in loco, a orga- 
Eos serviços, e, terminado o estágio, viesse à Itapa- 
'em prática as suas observações. 


4 lo temos ainda, na sede da Estância, uma praia con- 
mientomente aparelhada para os banhos de mar. 


A do Pontal da Fortaleza, é extremamente perigosa para 
a banhistas que a procuram. 


Além dos peráus traçoeiros, que ali se encontram, é uma 
praia atravessada, a todo o momento, por embarcações a ve- 
A, à remo e a motor. 

— Existe, no entanto, há pouco mais de um quilômetro, dis- 
Ar inte da séde da Estância, uma praia, tão formosa como a 
3 Malibu, para a construção de um Balneário: — A praia 
a Boca do Rio. 

Bastaria, para facilidade maior do trânsito, Base aberia 
uma pequena rodovia asfaltada, que, partindo do Grande 
Totel, fôsse, pela orla do mar, até a chácara do Vovô, recen- 
amente adquirida pelo General Juracy Magalhães, “em cujas 
“proximidades, numa área de 22000 metros quadrados, está 
sendo edificada uma casa de Férias. 


Melhoramento do qual ainda se ressente Itaparica, é 
o: construção de um Parque, para diversões, semelhantes aos 
que existem nas Estâncias mineiras e paulistas. 

No setor da Educação, nos falta, a criação de um mo- 
derno Jardim de Infância, que, segundo observação de Nazira 
Abi Sáber, “é a escolinha que decide do sucesso, ou do fra- 
casso da criança na Escola Primária”. 

Além do Jardim de Infância, precisa ser instalada, na 
Cidade praieira, uma Escola para o aproveitamento de vo- 
cações. 
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l a ANA | Ea 
ER, OBITUÁRIO DA CIDADE 


r. E na cidade praicira, é um fenômeno que sur- 


1 uma população que excede de cinco mil almas, há 
se Ve diga quarenta óbitos. 


ITUAR 10 DA CIDADE DE ITAPARICA, NOS ANOS DE 1936 
A 1940 
Ano Adultos Crianças Total 
1936 21 7 28 
1937 30. 9 39 
1938 24 7 RPE 
1939 31 8 39 
1940 26 12 38 


UMA ANTIGA COLÔNIA DE PESCA 


O Baiacu é a mais antiga e a mais importante Colônia 
a Pe AGA que tem a Ilha de Itaparica. 
Ten m a origem do seu nome, no pescado de “mortífero 


eno” descrito por Péro de Magalhães Gandávo, na sua His- 
a da Província de Santa Cruz. 


“Há também um certo gênero de peixes pequeninos 
da feição de xorrôcos a que chamam Mayacus: os 
quaes são mui peçonhentos por extremo, especial- 
mente a pelle o é tanto que se uma pessoa gostar 
um só bocado delle, logo, naquela mesma hora, dará 
fim a sua vida, porque não há nem se sabe nenhum 


a pintura, a ei os 
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ans Índios da terra se aventuravan A “pirar 
pois + read y Emale o ihe lançar da 
xo toda a a parto « onde di que tem a for- 
peçonhe ar sem embargo disso não deixam 
morrer al lgumas vezes. 
peixes tanto que saem fóra dágua incham de 
“ maneiras que parecem uma bexiga cheia de vento 
br ba de terem esta qualidade são tão mansos que 
dem tomar às mãos sem nenhum trabalho: e 
utas vezes andam a borda dágua tão quietos que 
: E os verá pessoa que se não convide a tomá-los e 
y “ainda a comê-los, se não tiver conhecimento delles”. 


Ea K KEMMERER, o divulgador da obra do grande ic- 
canadense Dr. Bruce Halstead, num trabalho que 
“sôbre peixes venenosos, nos apresenta o Baiacu co- 
E mais venenoso dos peixes do seu tipo. 
A 
“Acredita-se que os mais venenosos de todos os sê- 
res marinhos são os peixes do tipo do Baiacu; êste 
grupo inclui o peixe-lua marinho, os plectógnatos 
de nariz fino, o próprio Baiacu é os peixes porco- 
espinho. Os Baiacus própriamente ditos são os 
mais perigosos há mais de noventa espécies sômen- 
te nêste grupo. Algumas espécies têm a peculiari- 
dade invulgar de incharem, chegando a atingir oito 
vezes o seu tamanho natural. Conseguem realizar 
essa façanha engolindo grande quantidade de ar ou 
de água. 
Y Para tomar a situação ainda mais confusa, alguns 
-= Baiacus não são venenosos — diz o Dr. Halstead. 
Outros, entretanto, são capazes de causar a morte 
de uma pessoa adulta no curto tempo. de 17 minu- 
tos, após a ingestão do primeiro pedaço. 


Fato extranho — quanto mais fresco o Baiacu, mais 
probabilidade tem de provocar um acidente fatal. 

E mais extranho ainda é que no Japão — o povo 
que consome mais peixe no mundo — o Baiacu 
alcança o preço mais alto. Nos velhos tempos, se- 
gundo o Dr. Halstead, carne de Baiacu era reser- 
vada estritamente para o Imperador, provavelmen- 
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te por eausa dos efeitos provocados pela sua in- 


gestão 
i No do; ão, o Baiacu chama-se Fugu, e é preparado 
Cs servido em restaurante especialmente, que contra- 
| tam cozinheiros convenientemente treinados na ma- 
rito nipulação dêsse prato tão apreciado, 
O cozinheiro chefe mergulha o Fugu na água por 
três horas, depois prepara-o e faz servir em peda- 
ços muito pequenos. O efeito é algo semelhante ao 
produzido por um cigarro de maconha. Dá uma 
sensação de grande bem-estar; a pessoa sente-se 
| como flutuando levemente no ar e tem a impres- 
x são de que está muito satisfeito e feliz da vida; de 
pi modo geral. Isto é exatamente o oposto do que foi 
descrito no princípio da nossa história. Não obs- 
tante, com todo o tratamento especial que lhe pos- 
sa ser dispensado, carne de Baiacu é, ainda, a cau- 
sa número um de envenenamentos gástricos no Ja- 
pão. Calcula-se em 200 o número de japoneses que 
morrem, por ano, dêsse mal. 


No mínimo, comer Baiacu é um jogo de roleta Rus- 
sa diz sorrindo o Dr. Halstead — A menos que se 
julgue um connaisseur de Fugu, procure evitar êsse 
prato. Você provavelmente viverá mais tempo. 
Quando se come Baiacu indavertidamente, os sin- 
tomas de envenenamento aparecem muito ràpida- 
mente. Dentro de 10 a 45 minutos os lábios e a 
” língua começam a formigar. Quando isto acontece, 
my. é hora de chamar o advogado, pois essa sensação 
m dentro em pouco atinge as extremidades e os dedos 
ficam insensíveis. Sòmente pessoas de grande resis- 
tência conseguem superar a crise; em 100 casos, 
menos de 40 pessoas sobrevivem. Só depois de mui- 
to tempo o paciente está fora de perigo e a recupe- 
ração leva mêses”. 













A PESCA E OS SEUS PROBLEMAS NA ILHA 
— O Baiacu é a mais antiga e a mais importante Colônia de 
pesca que tem a Ilha de Itaparica. 


Os primitivos habitantes de Vera Cruz, atraidos pela 
abundância dos peixes, nas desovas da Concha Grande e nos 
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HHR | AU 3 Pesca, 
, ainda dos dores daque- 
a SIE a. | 

 rêdes do litoral do Baiacu e da Ponta Grossa, co- 

Aira, que se prolonga de setembro a fevereiro, de- 

as de toneladas do precioso pescado, em nada inferior a 
nha de Portugal, 

E processos da pesca são ainda, os mesmos processos 
ieiros de há trezentos anos passados. 

dado o cérco e despejado o cópio da rêde, nas canôas 

gro, O pescador sopra o búzio chamando as contra- 

Bras que se aprestam e correm ao espraiado, conduzindo 
datas para receberem a pescaria. 

“Da peixes do lanço são vendidos a granel e levados para 

= palhoças de salga, onde as tratadeiras recebem a tarefa 

a O consérto, 

“Salgados e espetados em talas de dendezeiros, ou enfor- 

los em cordas de dependura, são postos ao sol e vendidos 

ada atalhadores que ficam no porto, de quarentena, a espera 

Ho carregamento. 

À pesca do sambuio e do pampo sarnambiquára é feita, 

geralmente, nos baixios, onde os praieiros juntam as rama- 

Has, para atrair o pescado. - 

— Os pescadores prestavam, aos companheiros desvelada 

Assistência. 

= Bra uma tradição que nos veio da Póvoa de Varvin, com 

os marinhões que ajudaram a construir, no começo do século 

XVI, a povoação da Ponta da Cruz. 

= Os praieiros, mesmo não indo a pescaria, recebiam uma 

parte do seu quinhão. 
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Se adoeciam e morriam, as viuvas, enquanto conserva- 
vam a viuvez, continuavam a receber a metade do quinhão 
“Fecebido pelos seus maridos. 

A porção do peixe dado ao companheiro que não poude 
pescar, chamava-se quipata. 

Os caloeiros, primitivamente, recebiam, além das mari- 
nhadas, os seus quinhões e os seus apanhados. 

Até bem pouco os mestres da rêde, tinham, nas pesca- 
rias, dois quinhões e dois apanhados; o largador, um quinhão 
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É dois panhat 5R; © RAHA | 

e pópeiro, um quinhão e dols 

indistintamente, um quinhão e 
h w i l 3 










Zai 


| que 
tem, Ra Costa da Tiha, o 
9, é feita na reponta das 





um apanhado, igi 
No domingo de cada semana, os moços de pesca traba- larés vivas, 
lhavam no reparo dos arrastões, enquanto o largador repas- O nroéi 




























ta pre io la E] nmen a ui 
à, Com à depot o verniz, no fundo das canoas embor Em a a ide aproveitamento está circunscrito a se- 
cadas à beira dos tijupares. nr ion 
= Asmulheres, por sua vez, cosiam as quarteladas da réde a Cidad das são conduzidas, em cêstos enormes, 


que o entalhador recortava e fazia a guarnição, E ou ida da onde os açambarcadores, a pêso 


i 
rem 
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Os pescadores de arrasto costumam, ainda hoje, na prea- 


mar das marés grandes, tomar os lanços para as suas pes- * zonas peixeiras da Ilha, há pescadores de linha, 





S que 
o Hacguem, na média, um rendimento de 15 kilos de peixe 
enrias. “hora, | 

= O sinal de que o lanço já foi tomado, é a canoa que o 





“mestre da rêde fundeia nas proximidades do mesmo lanço. 


— Aracanga é um cacête curto, usado, pelos pescadores, nas 
— Enquanto a canoa permanecer alí fundeada, outro pesca- ag 


ias de fundo, para matar os peixes no bordo das ca- 












dor não poderá pescar naquelas imediações. 
“Aratuba é outra Colônia de pescadores que tem a Ilha. 
= Os seus naturais conservam, ainda, os traços fisionômi- 


co da os costumes característicos da raça que, primitivamen- 








abitava as suas terras. 
Em Aratuba, foi trucidado, em 1547, o donatário Fran- 
eisco Pereira Coutinho, pelos Tupinambás senhores da Ilha. 
=- As caboclas aratubanas, em geral, tem a côr de canela, 
faces largas, e os olhos pequeninos de pupilas negras como 
contas de cafus... oh 
Nos corais e nos búzios das suas praias, têm os ornatos 
da sua predileção. | 
- Rodopiam loucamente nas suas danças e sentem uma 
paixão imensa pelo mar. 
= 'Traziam primitivamente, ao pescoço, colares de contas 
nacaradas a que davam o nome de ajuacoras. 
“A pescaria do polvo, em Aratuba, é a principal de tô- 
as elas. | 
É pena não se conheça na Ilha, o processo da criação 

dêsses polipos, em vasos de barro, formando uma espécie de 
galeria à beira dos arrecifes. 

A criação do polvo, por êsses processos, nas ilhas cora- 
linas da Grécia, tem prodigalizado fortunas aos seus criadores. 
- Do polvo é extraida a meloina, empregada no preparo 
da tinta da China ou Nanquim. 
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E, Outros linhadeiros dão, à aracanga, o nome de torête. 
— À pescaria de 


k corso, é a pescaria mais estimada pelos 
y LAICI a a 


E. £ feita com uma rêde de tucum, a que chamam caçoeira. 
— O rendimento dessa pescaria, é muitas vezes, fabuloso. 
~ „Má Caçoeiras que, num lanço, apanham um milheiro de 
peixes, pesando, aproximadamente, dois mil kilos. 

As linhas, com flutuadores e chumbadas, são 

+ Comumente, pelos piraquáras da Ponta Grossa 
das carânhas e dos camorins. E 


| A pescada amarela (cynoscion acoupa 

ME scade n acoupa) encontra-se, em 
abundância, na enseada do Araripe. 

| Na vesícula natatória da pescada, descobriram, os ca- 
mMacueiros, a existência do chamado “grude de peixe”, com o 
qual é fabricada, nos Estados Unidos, a ictiocóla, substância 
industrialmente empregada na clarificação da cerveja. 


— O recurso providencial do pescador, que não dispõe de 
tresmalhos ou caçoeiras é a pesca dos camarões, 


Faz-se a pescaria dos camarões, com uma pequena rêde 
de fios de algodão, arrastada, quase sempre, por duas pessoas 
à beira das praias, nas marés vasias. 

O rendimento da pesca, em toda a ilha, va jári 

nto da pesca, | , varía, diáriamen- 
te, de 500 a mil kilos. 

Os camarões, em boa parte, são exportados, ainda fres- 
cos, para a Capital, ficando o refugo, na própria ilha, para 


emprega- 
na pesca 
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“6 óleo da sardinha, prepara-se, no Canadá, um ver- 
egado, com sucesso, nas obras de laqueamento. 
“O óleo do fígado de agulhão, (xyphias gladius) é um ou» 
fo óleo de grande procura nos laboratórios do Canadá e 
dos Estados Unidos da América do Norte. 
L i us “rig ieza em vitaminas A e B é cem vêzes superior 
a do figado de bacalháu. J 
“A pesca dos bôtos e dos tubarões, para a Ebricação HA 
azeite, foi Iniciada, pelo açoreano Antônio Morais, em Cacl 
Pregos, terras do extremo sul da ilha, ocupada, nos meiados 
lo século XIX, por Antônio Garcia Rosa, que, nas mesmas 
terras, instituira o seu Morgado. 
Ã Ò bôto (sodália brasiliensis) é apresentado, em nosso fol- 
clore, como o cetáceo das assombrações e da feitiçaria, 
— Tem aplicações diabólicas no formulário das macumbas. 
“Acreditam, os mandingueiros, que os miolos do bôto, 
“torrados e reduzidos a pó, provocam distúrbios cerebrais. 
im É a arma empregada, especialmente, nas vinganças amo- 
eN bôtos são auxiliares diligentes dos pescadores que pes- 
cam de tarrafa. | x rs E 
cam Organizam o cêrco, as tainhas, que se Ropas perna 
procuram as águas rasas, onde são apanha pelos . 
tiadores. | A 
= Afirmam, veteranos do mar, que os conhecidos cata 
depois do cérco e da pescaria das tainhas, ficam cabriolando, 
nos baixios, a espera do seu quinhão. | = | | 
"| Jácra tempo de termos, em Itaparica, uma Escola para 
| formação de pescadores profissionais. 5 | 
As praias da Fazenda Mocambo seriam o lugar Taral, pan 
a instalação da Escola, se os arrasadores já não one 
“eriminosmente arrasado: a Casa Senhorial da Es e la, 
“com as suas sete janelas:e as suas três portas de trente. $ 
Os mestres de pescaria, seriam recrutados nas armações 
dirigidas por técnicos nacionais e japoneses. —— : 
Os futuros pescadores viriam das zonas maritimas ; o 
Baiacu, Aratuba, Cacha-Pregos, Manguinho e Amoreiras. 
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m de to, existem, ainda, no mesmo Estado, vá- 
Has técnicas e industriais, em Cananéia, São Sebas- 
e e Ubatuba, 





a bem como importantes estabeleci- 
a destinados ao preparo das conservas finas e dos pro- 
Aços, delunmados e em salmoura, 
Modernizando-se os aparelhos de pesca, criando-se uma 
A da pripataaçõos, com câmaras frigoríficas, para a con- 
Ação dos peixes, nas pescarias do alto, fomentando-se a 
Fução de viveiros, na ilha de Itaparica, e em outros pon- 
do recôncavo baiano, estará resolvido, na Bahia, o pro- 
do abastecimento do pescado, até o momento, sem 


Haparica, é, ainda, o caminho mais perto, pela Barra 
finrcês, para a zona onde estão os pesqueiros da Saçu- 
iba, da Pedra das Carânhas, da Ilha de Kieppe e do Archi- 
lado dos Abrolhos formado pelas Ilhotas: Santa Bárbara, 
onda, Seriba, Sueste e Guarita. 


COSTUMES PRAIEIROS 


— Os nossos pescadores são quase inadaptáveis a um ou- 
Ho gênero de vida que não seja o seu. 
Têm um horror instintivo à novidade. 
= Vivem, ainda hoje, como viveram, há trezentos anos, os 
us antepassados. 
— Não admitem sofram, os seus velhos hábitos, qualquer 
jodilicação. | | 
— Madrugada alta já estão êles nas praias onde, com a 
naior naturalidade, se abaixam e se desapertam limpando-se 
som a primeira pedra ao alcance das suas mãos. 
A praia preferida para os seus desapertos é 
Fortaleza de São Lourenço. 
© O primeiro alimento do praieiro, é o peixe assado, no 
borralho, com uns goles de café quente. 

— Nas pescarias de espera, disfar 
dura puxa e o beiju de mandioca. 

* Quando resfriados não despensam um trago forte da in- 
fusão de cachaça com raízes de dandá. | 


a praia da 







çam a fome com a rapa- 
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À alge “de algodāozinho ar 
Afrontam, nas praias, os temporais de junho e julho, com 
“casacões de félpa e as suas carapuças de lona alca- 
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Se vão à pescaria de arrasto, dormem até ao meio dia. 
tarrafolam ou pescam de linha, a tarde é para dormir. 
erdaram, do poveiro primitivo, êste hábito sedentário 
e é “o vício das terras quentes”, na observação de Ince. 
Têm “um amoroso interêsse pela ilha em que nascerant. 
“Além da terra, a canoa, a mulher e os filhos, são os ob- 


ps dos seus cuidados. 
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OS PASQUINS 


Na primitiva povoação da Ponta das Baleias, teve à sua 
a Os pasquins denunciando namôros, raptos, adultérios 


E E 
o 
A, 


ancebias, 
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Assim falou Bambari: 
Nésse mês de fevereiro, 
Vamos ter grande sarceiro 
A Melinha vai pari. 

Bem dizia o Bodião 

Que o tal mal assombrado, 


Da escada do sobrado, 
Acabava em parição. 


“Ainda hoje, em certos povoados da ilha, pregados à por: 
“das tavernas e dos botécos, aparecem, de vez em quando, 
“pasquins, comentando os escândalos da vida local. 

E 


SUPERTIÇÕES DA GENTE DO MAR 


“Os praieiros são extremamente superticiosos. 

Se, no caminho do pôrto, encontrarem, porventura, um 
gato preto ou um sapo cururu, desistem da pescaria teme- 
Tosos da desgraça que lhes possa suceder. 
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a, näo dá aos vizinhos, não cortam unhas, não 
ba, nem aparam o cabelo, | 


| Não cantam, nas canoas de pesca, depois que o sol de- 


Fa Gill HA 


TIA 


— Não pescam na praia em que mulher toma banho. Di- 

am êles que em tal praia não dá peixe. 

Não pescam, na primeira segunda-feira de agôsto, nem 

imitem que as mulheres vão à fonte. 

Acreditam que as mulheres que tocam sino não parem. 

— Não se casam no dia de Santana por temer que as mu- 
e morram de parto, 

Não amolam faca no dia de Sexta-Feira da Paixão: 

Não pescam no dia de Santa Luzia: 

Não fazem permutas no mês de agôsto; 

Não assistem, na Igreja, o batizado dos filhos; 

| Não viajam em embarcações com treze tripulantes, nem 

ficam em rêde que tenham treze arrastadores: | 

— Não matam aranha, nem permitem a destruição das suas 

pm. A aranha traz consigo a felicidade. Quem a protege é 


K Caminhando, em praia deserta, o praieiro não olha para 
trás. 
E Para abreviar o parto das mulheres, os praieiros, costu- 
mam queimar gravêtos de aroeira do lado em que o sol nas- 
Co repetindo: vai fumaça para que o meu filho nasça. 

As mulheres da antiga povoação da Ponta das Baleias, 
perdidos os maridos, não faziam novo casamento. Conserva- 
vam-se viúvas até morrer. 

Herdaram das mulheres de Nazaré, em Portugal, êsse cos- 
tume, por muitos anos, mantido, na velha Povoa de Pesca- 
dores. 

Os praieiros, da costa oriental da ilha, tinham o há- 


bito de benzer, nas fogueiras da noite de São Pedro, as suas 
tarrafas, as suas linhas e os seus anzóis. 


Já benzi os meus anzóis 
De São Pedro na fogueira, 
Para ferrar um vermelho 
Nos fundões da Cajazeira. 
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nossa primi- 





CR ce | 
— Lua nova em agôsto carregou, 
ua nova em outubro trovejou, 
Lua nova trovejada 
— Oito dias é molhada; 
Se nos nove continúa, 
E chovida toda a lua. 
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Já, entre os praiciros, observações interessantes sôbre 
uência da lua na vazante e na enchente das marés. 
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Lua fóra, lua posta 

= Quarto de maré na costa, 
“Lua Nova, Lua Cheia 
Preamar as quatro e meia, 














Fé 


= PROLÓQUIOS SOBRE OS VENTOS 











? SAUD AÇÃO A LUA E Sôbre os ventos que sopram nas zonas marítimas, há 
E. folóquios interessantes, repetidos, ainda hoje, por pescado- 
A saudação, ainda hoje, feita à lua, pelas mulheres da | 5 da ilha: da) | 

ha, é uma tradição, muito antiga, que nos veio de Portu- (q 
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Quando sopra, no canal, o vento léste, o praieiro 
não come nem veste. Fr PREK: 


Vento norte até ao meio dia, temporal no outro dia, 





Deus te salve lua nova 

hi Madrinha de São Vicente, 
E Quando voltares de novo 
= 'Trazeime desta semente. 






CACHA PREGOS 









i 





— Distante uma légua de Aratuba está a povoação de Ca- 

Cha Pregos, no extremo Sul da ilha, onde as praieiras cosem, 

com admirável perfeição, não só as rendas e os bicos de 

ped, como também, os labirintos, os crivos e as espi- 
1ilhas. | 
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A: , sementes assim pedidas, com tanta graça, pelas praiei- 

af, são as moedas de ouro e da prata que, segundo a velha 

Wenga, a lua em determinadas fases, deixava cair, genero- 
snte | sôbre a terra. | | 
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" 7 Herança, talvez, das açoreanas dos tempos de Antônio 
Brás. | 

= No preparo das rendas torcem e cruzam os bilros im- 
provisando quadras, criando, ao rítimo da sua voz o mais 
saboroso rimário da musa praieira. 

| São peritas na confecção das barafundas; sejam pernas 
de aranha, ou aza de môsca, ôlho de pombo ou tijolinho, jas- 
mim ou percevejo. 








LUA, LUA 








As praieiras, terminado o resguardo do parto, costumam 
presentar, à lua nova, quando aparece, os filhos recem- 
+ sc dos: 

, Lua, luá, 
Lua, luá. | 
Olha o teu filho 


Me ajuda a criá! 









„Cacha Pregos, é um dos nomes mais expressivos da to- 
ponimia insulana. Significa “engano dos peixes”. | 
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do Fr ho 
Hleinvillei), com três ordens de dentes, nos quaja 
os antigos pescadores chamavam “peixes prego: 

| Na enchente das marés, entravam, aos cardun 108, 
pela Barra dos Garcês e, na vazante, ficavam bei- 
rando as águas da Carapéba, sem encontrar o canal 
que haviam transposto. 


E assim de cacha-engano e de pregos-peixes, cria- 


ram os primitivos pescadores, daquela zona da 
ilha, o nome de Cacha Pregos” (22), 
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Nas proximidades da praia do Ilhote, tem uma capelinha 
“a crença dos praieiros envolvera numa lenda, ainda hoje, 
5 i Siida com aquela mesma poesia e aquela mesma fé: 





' “Já vai por muitos anos. 

Cacha Pregos era ainda uma praia quase deserta. 
Na Recuada, havia apenas a caso do velho Morais, 
um portugues que enriquecêra pescando tubarões e 
fabricando azeite. 


A povoação era ao longo da praia do Sossêgo onde 
os pescadores tinham as suas habitações e os seus 
palhotes para o abrigo das suas rêdes. 


De uma feita uns meninos, da praia do Limão, pas- 
sando pelas Cajazeiras, viram, à beira de uma fon- 
te, um frade falando aos passarinhos. 


Correram espavoridos levando, aos pescadores, a 
notícia da estranha visão. 


Vieram os pescadores e nada viram. 


No dia seguinte, voltando os meninos, à Grota das 
Cajazeiras, encontraram, ao pé dá mesma fonte, o 
frade e os passarinhos. 


Tornaram a correr e antes que os pescadores che- 
gassem à beira da Fonte, a visão maravilhosa trans- 
formou-se num frade de pedra. 

Vieram os pescadores e o conduziram para a Casa 


de Oração da velha Florinda, uma senhora estimada 
por toda a gente do Arraial. 














(22) Ubaldo Osório — O. Morgado de Garcia Rosa. 

































sompreendera o desejo do eremita, 
ra ps Tii, no lugar do seu 


Es 


A à ipen fol construída. 


religiosos, que vieram benzê-la, identificaram o 
“trad = a arecido; Era Santo Amaro, o åbade mila- 
Ordem de São Bento. 


Jma sito dois barqueiros de Jaguaripe, tentaram 
levar, furtivamente, o Santo, para a Igreja de Nos- 
sa Senhora da Ajuda. 


Å ; Não ip uderam transpor a Barra dos Garcês. 


ouve remos, nem varas, que rompessem a 
“onda 


Quando o dia amanheceu, os barqueiros estavam 
exaustos e a embarcação à beira do Ihote. 

Vieram os pescadores e levaram o Santo para a 
sua Igreja, 


E, nunca mais, Santo Amaro, saiu do seu aicho, se- 
não nos dias de romaria (73): 


Com os sítios do Limão e da Mulata, constituiam, as tet- 
a de Cacha Pregos, o antigo Morgado de Garcia Rosa. 


Tem uma praia, magnífica de onde se descortina uma 
"mais belas paisagens da costa brasileira. 


O seu povo é um povo simples e bom. 
{ } No rimário dos seus barqueiros, há quadras interessantes: 


3 “Os olhos da minha amada 
| Tem uma grande atração 
Os vejo, mesmo de longe, 
Na treva da cerração”. 


j À 


SANTO AMARO DO CATU 


Muito próximo de Cacha Pregos, está Santo Amaro do 
vatu. 





(23) Ubaldo Osório — Lendas e Tradições da Ilha de Itaparica. 
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au À população de Santo Amaro, em 1757, otçava por umas 
e trezentas almas, segundo © recenseamento Era padre 
Vieira de Barros, | 





itivos habitantes chamavam Catu, Santo Amaro do 
ing do gentio, era o mesmo que dizer Santo 

Morro Bonito, | 
o Em Santo Amaro, nascera, em 21 de janeiro de 1838, 
Pirgítio Damásio, o proclamador da República na Bahia, 
= Conservam, ainda, sua antiga fama os estaleiros de car- 
pintaria que o mestre João do Prado, há mais de um século, 
entalbiclocera na Praia dos Calafates, 

— No solar das Cajazeiras, bem perto da Gambôa Grande, 
Vivera, os últimos dias de sua velhice gloriosa, o bravo Co- 
Tonel Mirales, figura principal na cerimônia da Aclamação do 
Príncipe Regente, em Santo Amaro do Catu. 

Santo Amaro, é a terra das garças brancas e dos mer- 

| | Os técnicos da Petrobrás, estão agora, explorando o Mor- 

pr Barro, onde há indícios da existência do gás e do pe- 
0. | 
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DEVOÇÃO DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 


% | Désde os tempos do seu primeiro vigário, o Padre Va- 
J lério de Freytas, é festejada, em Santo Amaro, com grande 
fervor, a imagem de Nossa Senhora do Rosário. 


“Esta Sagrada Imagem he tão antiga como a mes- 

ma Paróquia, & assim seria colocada pelos anos de 
1640 & logo desde os seus princípios a ser servida 
pelos seus Pretinhos, os quaes a servem em hua 
Irmandade com fervorosa devoção, & a festejão os 
seus confrades na primeira Oytava do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo. 


E não só elles são os que a servem, mas também 

todos os moradores brancos da mesma Freguesia, 

os quaes no dia próprio da primeira Dominga a 
|. , -festejão com muyta grandeza & fervorosa devoção. 
Estes derão princípio à sua Irmandade pelos annos 
de 1690 pouco mais ou menos, ainda que não está 
-confirmada.. | 














































ara estã collocada apella colateral da 
lo Evangelho, Hé de escultura de madeyra, 
pstolada de ouro; & sôbre o braço esquerdo tem 

“Menino Deos, & na mão dyreita o seu Rosário, 
que estã oferecendo nos seus devotos Confrades. 
À sua estatura são trés palmos, & está com ornato 
de Corõa, & manto & o Menino tem a sua corôa 
de prata, Todos aquelles moradores tem muyta 
devoção com esta Senhora & a ella se encomendão 
em seus trabalhos, & sempre sahem. bem nas 
suas H R Della faz menção o Vigário da mes- 
© ma Ilha, o Padre João Alberto Corrêa” -(°4). 


e 




















— Na mesma Freguesia, é, ainda hoje, conservado o culto 
B Nossa Senhora da Assunção, cuja imagem acreditam os 
us devotos, aparecera, misteriosamente, na Praia dos Cala- 


i tes, 


“Não havia passado muyto tempo depois da ereção 
daquella Paróquia quando foi achada nas prayas 
daquela ilha, & no mesmo destrito da Freguesia hua 
formosa Imagem da Mãy de Deos. Mostrando esta 
misericordiosa Senhora em tantas manifestações, & 
apparecimentos o muyto que nos ama; pois com 
estas visitas nos quer fazer lembrados do muyto, 
que lhe devemos & que deseja sejamos verdadeiros 
filhos de Deos. Das prayas a levarão os seus ven- 
turosos inventores para a sua Paróquia, aonde a 
collocaram em hua das Capellas colateraes, e da 
parte do Evangelho. He esta Santíssima Imagem 
de rara formosura. 
Tem quatro palmos de alto, e de escultura de ma- 
deyra. Está com as mãoós' levantadas, & chegadas 
ao peyto, & com algua elevação para o Céo. Vê-se 
collocada em hum trono de Serafins com ornato 
de corôa & manto. He festejada em 15 de agôsto, 
dia de sua triunfante Assunção. Muyto ha aqui pon- 
derar, pois apparecendo a Senhora na Praya, sem 
saber qual fôsse o seu título, inspirou nos que a 
“descobrirão, & collocarão, que o seu título era As- 
sumpção. Foi recebido daquelles: moradores este 
thesouro do Céo com grande alegria, & logo se as- 


(24) Frei Agostinho de Santa Maria —' Santuário Mariano. 
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| pregar no seu servi 
= qulo da Mãy de Deos, forão as Matronas daquella 
— Freguesia, porque ellas forão as que quiserão tos 
= mar por sua conta o servilla & festejalla, o que fa- 
= ziño naquelles princípios com muyta grandeza, & 
= despesa; sendo Juiza perpétua da sua festa huma . 
= nobre Matrona viuva chamada Helena Ximênes, a 
= qual em quanto viveu cuydou com grande zélo do 
Bgu tulto, & da sua festividade. Depois da sua mor- 
te continuarão as mais que imitavão o grande zèlo, 
& devoção de Helena Ximênes” (25), 
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— TRADIÇÕES QUE PRECISAM CONSERVADAS 





— Em vários povoados da ilha ainda vive a tradição das 


folgas açoreanas”, com as suas cantigas cheias de natura- 
idade e de beleza: 










Lindos olhos tens, menina, 
Quem me dera assim os meus! 
Lavados na veia dágua, 

Como Jesus lava os seus. 















O Sol prometeu a Lua 
Uma fita de mil côres: 

Quando o Sol promete prendas 
Que fará quem tem amores! 






* Os bailes pastoris fazem, ainda hoje, a alegria dos mo- 
FPadores de Cacha Pregos, Pôrto do Santos, Campinas e 
Baiacu. 

N Nas noites de Natal, em frente do presépio iluminado, 
onde, nas palhas da mangedoura, o Menino Jesus parece dor- 
“mir, dançam as pastorinhas, entoando lôas, ao som dos pan- 


ER 
deiros e das castanholas: 






(25) Frei Agostinho de Santa Maria — Santuário Mariano. 
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“véspera de Reis, são os Ternos e os Ranchos, com os 
a violeiros e os seus tocadores de cavaquinhos. 
Há, em toda a parte, uma alegria transbordante. 


A : pastorinhas tangem, os seus pandeiros, revoluteiam e 


| = E UEN i 


anlam, enchendo a noite com a harmonia das suas vozes. 


O de casa, nobre gente 
Escutais e ouvireis 

Lá das bandas do Oriente 
São chegados os três Reis. 


Gaspar, Melchior e Baltazar 
Vieram lá do Oriente 
Adorar ao Deus Menino 

A Jesus Onipotente. 


O primeiro trouxe ouro, 
Para o seu trôno dourar, 
O segundo trouxe incenso 
Para o menino incensar, 
O terceiro trouxe mirra 
Por saber q'era imortal... 
Abri a porta 

Se quereis abrir 

Que somos de longe 
Queremos nos ir. 


Aberta a porta começam as danças e louvações em torno 


das mesas cheias de bolinhos de mandioca, e travessas de 
arroz dôce com polvilhos de canela. 
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a, Ó Cirandinha 
| Va TAPIRA cirandar, 

Vam m nos dar a meia volta 
Amen vamos dar - 


Vamos dar a outra meia 

Cavaleiro troca o par 
Vamos dar a outra meia” 

= Cavaleiro em seu lugar. 












O Ciranda, ó Cirandinha 
Vamos todos cirandar | 
Vamos ver D. Chiquita, 





E ju 





Vamos dar a meia volta 
Outra meia vamos dar 
Vamos dar a outra. meia- 
Cavaleiro troca o par, 
Vamos dar a outra meia 
Cavaleiro em seu lugar. 









Dorme, dorme, meu menino 
. — Que a mãesinha logo vem, 

“Foi lavar os teus paninhos 
Na fontinha de Belém. : 


p Quem pod 


Que já está para casar. ... 


da  praieiras do Manguinho. costumam cantar, com uma 
e ternura, embalando a rêde dos seus filhos: 


sa mancou? 


Cadê a A 


- Está no mato. 
Cadê o mato Pies, 
O fogo queimou. 


Cadê o fogo? 

À água apagou. 
Cadê a água? 

O Boi bebeu. 
Cadê o boi, 

Foi buscar milho. 
Para quem? 
Para a galinha. 
Cadê a galinha? . 
Está pondo. 
Cadê o óvo? 


“O Padre bebeu. 
Cadê o Padre? 


Foi dizer missa. 
Cadê a missa? 


Já se acabou, 


— O auto popular “Cristãos e Mouros” , representado ainda 
hoje, na ilha, pelas festas do Natal, tem, nos praieiros de Ga- 
meleira, os seus melhores interpretadores. 


“Entrega-te, rei mouro 
A nossa religião, 
Dentro aqui, desta náu 


“Há um padre capelão. 
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| de tanta gente; fade, © que velo no 
Eu sou filho da Turquia, a abeovro mandada, por D, 
Tenho fama de valente, 4399, um ano após a 
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siro da “ilha montuosa, com mais de três milhas 
ido”, foi o mediador das pazes entre o Bispo D. 
Podro Fernandes Sardinha e o Governador Duarte da Costa. 
Five, muitos anos, na Bahia, “onde foi um grande repú- 
ilico”, e faleceu, nos fins do século XVI, sendo sepultado na 
greja da Misericórdia. 







ILHAS E CANAIS 


5 O canal que separa Itaparica do Continente, dêsde a bar- 
Ta de Jaguaripe até a enseada da Misericórdia, é cheio de 
ilhas de várias configurações e tamanhos. 










“Pela suma caridade 

De Christo Crucificado 
Está aqui sepultado 

Simão da Gama d'Andrade 
Para ser ressuscitado”. 


“Na ponta desta ilha de Taparica, defronte da Bar- 
ra de Jaguaripe, está uma ilhêta, junto a ella, que 
se diz de Lôpo Rabello, que está Ema de alvorêdo, 
donde se tira muita madeira. E daqui para dentro, 
é povoada Taparica de alguns moradores que vi- 
vem junto ao mar, que lavrão cannas e mantimen- 
tos, e crião vaccas e daqui até Tamarandiva haverá 
espaço de um tiro de falcão. Esta ilha Tamaran- 
diva, tem uma légua de comprimento, e meia de 
largo, cuja terra não serve para mais que para 
mantimentos, onde vivem seis ou sete moradores, 
a qual é do Conde da Castanheira. Junto de Tama- 
randiva da banda da terra firme está uma ilhêta, 
S. Gonçalo, cheia de alvorêdo, muito rasa cuja ter- 
ra é fraca e de areia, onde o mais tempo estão di- 
ferentes pescadores de rêde por haver alli muitos 
lanços e diante della estão três ilhéos rasos, fazen- 
do uma ponta do mar contra a outra que vem da 
banda do Paraguaçu, e pode haver de uns aos ou- 
tros uma légua de mar, contra a ponta de Tapa- 
rica, está outro ilhéo raso com alvorêdo que não 
serve senão a pescadores de rêdes. No cabo da ilha 
Tamarandiva entre ella e a de Taparica estão trez 
ilhéos de areia pequenos e junto delles está uma 
ilhêta que se diz de João Fidalgo, onde vive um 
morador” (26), 














No lazareto da ilha dos Frades, o primeiro edificado em 
terras do Brasil, foi recolhida, em 1626, atacada de varíola, 
A tripulação da barca portuguesa que viera de Angola, sob 
O comando de Péro Gonçalves. 


Na mesma ilha, na fazenda do Lorêto, nasceu, em 21 de 
dezembro de 1865, o Dr. Alfredo Brito, o que restaurou a 
Faculdade de Medicina da Bahia, após o incêndio de 1905. 


Foi um dos mais notáveis professôres do venerando Ins- 
tituto, cuja fundação foi sugerida, ao Rei D. João VI, pelo 
Dr. José Correia Picanço, primeiro Cirurgião da Real Câmara 
e lente jubilado da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra. 

O Dr. Brito, no seu tempo, figurou entre os oradores 
mais brilhantes que a Bahia conheceu. 

Como Prado Valadares, era um enamorado de Itaparica, 
onde, em 1891, escrevera importante trabalho a que dera o ti- 
tulo de “CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO BERIBERI”. 

Os falsos amigos envenenaram-lhe a vida. 

Morreu, em 13 de maio de 1909, aos 44 anos, consumido 
pelos desgostos por que passou. 

Álfio Stéla era o seu pseudonimo. 

A Ilha do Mêdo, foi assim chamada, segundo Gabriel 
Soares, por se esconderem os índios Tupinambás, detrás dela, 
























= Ao norte e ao noroeste da cidade de Itaparica, estão si- 
“tuadas as ilhas dos Frades e do Médo. 


(26) Gabriel Soares — Tratado Descritivo do Brasil. 









“Aló 
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onde se fazlam ciladas, uns aoa outros, em canoas, em que 
ao matavam, cada dia, multos déles, | 

A referida ilha onde existiu o antigo puto po de pólvora, 
foi visitada, em 1859, pelo Imperador D, Pedro IL”, 


FAZENDA MOCAMBO 


Em 1921, Monsenhor Flaviano Osório, trabalhou por con- 
seguir, junto ao Govérno da República, a federalização da 
Escola Agrícola da Bahia e a sua transferência para o Mocam» 
bo, a velha propriedade agrícola que, até bem pouco, con- 
servava a sua casa senhorial nas terras altas, onde, outrora, 
os canaviais cresciam exuberantes. 


Em 1922, Rafael Miranda, estendendo-se em considerações 
oportunas, sôbre a cultura do café e o problema do povoa- 
mento do solo bahiano, lembrou a localização da Hospeda- 
ila de imigrantes no Mocambo, bem a vista das suas paisa- 

gens marinhas. 


1.º CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 


Em 7 de janeiro de 1923, com uma festa cívica de gran- 
de vibração, foi comemorado o primeiro centenário das lutas 
travadas, em Itaparica, pela consolidação da Independência 
do Brasil. 


Mais de duas mil pessoas tomaram parte no cortejo ci- 
vico que desfilou, pelas ruas da cidade, indo dissolver-se na 
explanada da Fortaleza de S. Lourenço, onde Durval Bra- 
mont, o artista nazareno, construira o palanque em que foi re- 
colhido o Carro do Caboclo. 

Incorporaram-se ao grande préstito, além dos alunos da 
Escola de Aprendizes Marinheiros, uma Companhia do 19.º 
Batalhão de Caçadores equipada com os seus apetrechos de 
guerra. 

Na igreja do Santíssimo Sacramento, no Te-Deum, cele- 
brado, com assistência do venerando Arcebispo D. Jerônimo 
Tomé da Silva, fez-se ouvir o monsenhor Flaviano Osório, no 
mais eloquente dos seus sermões. 

A Comissão Organizadora das festas centenárias, em Ita- 
parica, foi assim constituída pela Intendência Municipal: Pre- 
sidente Ubaldo Osório, Vice-Presidente Acurcio Vitor de Abreu 
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ü Piro, >. Necretario 
Souza e Almeida, José Paulo Osório Pi. 
i e João Saraiva de Albuquerque, Alberto La- 
Tanjeira, Manoel Rodrigues de Souza, Arnaldo Rodrigues Go- 
mes E Germano Vicente Cesar, 
= Fa parte do programa da festa, a inauguração da Capela 
Monumento, edificada, na Ponta da Cruz, no mesmo local em 
quo existiu O antigo Nicho de Nossa Senhora da Piedade, a 
Padroeira dos Heróis da Independência. 















A MORTE DE RUY, O GRANDE 


Em 1.º de março de 1923, falece, em Petrópolis, Ruy Bar- 
JORR, O que segundo a expressão de Laudelino Freire, “mos- 
ouse, na Conferência da Paz, em Haia, a maior figura do 
mundo contemporâneo: maior que Lloyd George, maior que 
Wilson, maior que Clemenceau”. 


A unanimidade crítica o consagrou, no parecer de João 
prea, o máximo escritor da nossa língua, nos dois países que 
a falam. 


“Ninguém como êle, contemporâneamente, a me- 
neou com igual vernaculidade, com o mesmo do- 
naire, a mesma segurança, a mesma eloquência. 
Ninguém a dotou, como êle, de uma devícia voca- 
bular assim primorosa como intemerata, orques- 
trando-a de novas vozes, descobrindo-lhe, na infi- 
nita gama de inflexões, motivos melódicos e estra- 
nhas harmonias, fazendo-a vibrar em sonoridade, 
de que ninguém a supuzera susceptível; ninguém a 
elevou, como êle, a essa magestade tão nobre, a ês- 
se esplendor tão raro, que se experimenta a im- 
pressão de ter o mestre vitalizado e rejuvenescido, 
comunicando-lhe a vividez, a energia, o poder, o 
o „£ Os arrebatamentos peculiares de seu gè- 
mo” (3), 


Apóstolo infatigável de tôdas as reivindicações, pela Li- 
berdade, pela Justiça e pela Fé”, contra êle, observa Cláudio 
de Souza, “fôram impotentes às traições da vida e as reali- 
dades trágicas da morte”. 


(27) João Lêda — Vocabulário de Ruy Barbosa. 
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= "Modélo da eloquência”, o seu discurso, no Senado Fe 
deral, sôbre a Revogação da Neutralidade do Brasil, encheu 
de assombro os seus ouvintes: 


“Se os fracos não teem a força das armas, que se 
armem com a força do seu direito, com a afirma- 
ção do seu direito, entregando-se, por êle, a todos 
os sacrifícios necessários para que o mundo lhes 
não desconheça o caráter de entidades dígnas e exis- 
tência na comunhão internacional, 


Nobre exemplo o dessa Bélgica tão pequena, tão 
mal armada, tão insignificante diante da imensa 
potência alemã, mas tão superior a ela, na digni- 
dade, na nobreza, no brilho, na inteligência, na mo- 
ralidade, tão superior a ela em tôdas as condições 
que tornam as criaturas humanas respeitáveis dian- 
te das outras criaturas. 


Nobre e grande Bélgica, hoje mais imortal do que 
a Grécia, na sua antiga imortalidade! Povo heróico 
e sublime que resume a essência de tôdas as qua- 
lidades divinas da civilização Cristã! 

Invadida, lacerada, espedaçada, aniquilada, subme- 
tidas às mais cruéis torturas que a mais infernal mal- 
dade poderia conceber, privada de tudo, dispersa 
nas suas famílias violada na honra das suas mulhe- 
res, roubada na riqueza de suas indústrias, depor- 
tada na sua população, reduzida nela, ao mais vil, 
ao mais bárbaro, ao mais torturante dos cativeiros, 
não desanima, não recúa, não foge, não impalidece. 
Luta, ergue-se, cresce, prepara-se para vencer, 
Com que armas sinão as do seu direito? Fôsse ela 
uma Nação moralmente morta, um povo sem dig- 
nidade, sem brio, não colocasse ela a sua existên- 
cia moral acima da sua existência física, e não te- 
ria merecido os extremos dêsse concurso prodigio- 
so com que as grandes potências liberais do ociden- 
te europeu se teem posto a seu lado como irmãs 
iguais a ela, associando à sua sorte, a sorte do 
resto da Europa. 


É isso que as nações pequenas devem imitar. Isso 
é que elas devem invejar. Para se parecerem com 
isto é que elas devem trabalhar, preparando seus 
filhos, educando as gerações novas, e levando, ao 


q ëäüñťur 


EnPAÇÃE “das mães, outros sentimentos que não 

regados e boletins anônimos onde se vai 
aconselhando, à mãe brasileira, que não permita o 
concurso dos seus filhos pima a guerra atual como 
se esti trio conter a guerra atual 






| vessa no nosso Arb 

| ho progressivo crescimento dos seus excessos e de- 
terminar até onde a suas invasões poderão chegar 
no seu continuo desenvolvimento, 
Quem diria, ontem, a êsses desprevenidos, a êsses 
negligentes, a êsses cegos, quem lhes diira que o 
conflito europeu, com tanta rapidez havia de atra- 
vessar os mares para fazer sentir dentro do nosso 
território os seus perigos e quase que a sua pre- 
sença? 
Como é então que nos havemos de preparar para ser 
dígnos de estar lado a lado, hoje, com essas nações 
civilizadas que se sabem defender, se entendemos 
que a existência de um povo se faz sentir simples- 
mente para encher as ruas com meetings de parola, 
onde se prega as pusilanimidade, a cobardia e a 
traição aos interesses nacionais? 
Não fala desta tribuna, nêste momento, um homem 
sem filhos, sem netos, mas um pae de família que, 
em um caso dêstes, teria talvez de entrar também 
com a sua marinha brasileira e outro que é dos 
primeiros reservistas nacionais. 


Divina cousa, senhores, é a Paz; mas a paz nobre, 
a paz com dignidade, a paz respeitada. A paz dos 
vís, a paz dos pusilanimes, a paz dos protegidos, a 
paz dos feitorados, pelos poderosos estrangeiros, 
não vale a pena de que se goze, nem pode ser gõzo, 
sinão para as almas degradadas e aviltadas que per- 
deram, com o sentimento da própria existência, o 
sentimento da honra pessoal” (28). 


“O irredutível patrono da democracia”, reviu Itaparica, 
em 1919, quando no acêso da campanha política que levou, 
o Presidente Epitácio Pessôa, a intervir na Bahia, sob o falso 
presuposto de fazer respeitada a Constituição. 

Foi uma das últimas campanhas sustentadas pelo admi- 
rável doutrinador cuja vida, no seu próprio dizer, se poderia 


resumir nas palavras do Salmista: Credidi et locutus sum, 


(28) Ruy Barbosa — Discurso. 
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Pisando a terra sagrada em que nasceram os seus mes 
tres venerandos: Ear Ribeiro e Frei Antônio da Virgen 
Maria ai Ruy, “o que entrou na glória arrebatado pala 
luz", recebeu as hornanagons dos pralelros, à sombra de uma 
É stia no Largo da Piedade, e que se 





à 
| E 







EAjazeira secular, que ex 
da, maia tarde, derrubada, criminosamente, pelos urbanistas 

apostados na distruição da velha póvoa de pescadores que 

foi na ilha, o teatro mais vivo da luta pela consolidação da 

Independência do Brasil, 

Buy “ensinou, ao país, com a doutrina e com o exem- 

plo, mais ainda com o exemplo do que com a doutrina, o 

Sulto da lei o a resistência à ilegalidade”, 

Pela boa causa, acrescenta Afrânio Peixoto, não engei- 

tava O perigo, até de vida, diante da prepotência. 


+ A Lei de Caim é uma página vigorosa em que Ruy nos 
dá a medida do escritor inigualável que êle foi. 

A “A Lei de Caim é a lei do fraticídio. A lei do fra- 
ticídio é a lei da guerra, A lei da guerra é a lei da 
fórça. A lei da fórça é a lei da insídia, a lei do as- 
salto, a lei da pilhagem, a lei da bestialidade. Lei 
que nega a noção de tôdas as leis, lei da incons- 
ciência, que autoriza a perfidia, consagra a bruta- 
lidade, agaloa a insolência, eterniza o ódio, premeia 
o roubo, coroa a matança, organiza a devastação, 
semeia a barbaria, assenta o direito, a sociedade, 
o Estado no princípio da opressão na onipotência 
do mal. Lei de anarquia, que se opõe à essência 
de tôda a legalidade, substituindo a regra pelo ar- 
bítrio, a ordem pela violência, a autoridade pela 
tirania, o título jurídico pela extorsão armada. Lei 
animal que se insurge contra a existência de tôda 
a humanidade, ensinando o homicídio, propagando 
a crueza, destruindo lares, bombardeando templos, 
envolvendo na chacina universal velhos, mulheres e 
crianças. Lei de torpeza, que proscreve o coração, a 
moral e a honra, misturando a morte com o estu- 
pro, a viuvez com a prostituição, a ignomínia com 
a orfandade. Lei de mentira, na falsa história que 
escreve, nos falsos pretextos que invoca, na falsa 
ciência que explora, na falsa dignidade que ostenta, 
na falsa bravura que assoalha, mas falsas liberdades, 
que reivindica, fuzilando enfermeiras, atacando hos- 


é e 





mentário: 


ua seo aaa um 







mercar “endiando aldeias, borbardean- 
do cidades abertas, canhoneando tripulações e pas- 
sageiros refugiados mas lanchas de salvamento, 
abandonando as vítimas da cobardia das suas proe- 
zas maritimas aos mares revoltos e aos frios dos 
invernos boreais. 
Lei de sofisma, lei da inveja, lei da carniceria, lei 
do instinto sanguinário, lei do homem brutificado, 
lei de Caim”, 





Sôbre RUY, foi distribuido, pela Editora Civilização Bra- 
sileiva, um livro intitulado “Ruy, o Homem e o Mito”. 


O livro, que foi escrito para provocar sensacionalismo, 
“tem sido comentado em todo o país. 


Sôbre o autor e o livro, fizemos, também, o nosso co- 


“Misérias espalhadas contra Ruy, pelos invejosos 
da sua glória, e que o Mestre havia destruído, uma 
por uma, com o poder formidável da sua dialética, 
acabam de ser reeditadas, agora, 41 anos após a 
sua morte, num livro de 439 páginas, pelo famige- 
rado Raimundo Magalhães Junior, o que se propõe 
fazer, não sabemos com que roupa, a revisão da 
obra ciclópica do aclamado, por milhões de vozes, 
o maior dos brasileiros. 


Segundo informa a imprensa da Guanabara, Luiz 
Viana, o escritor bahiano que escreveu, sôbre Ruy, 
um trabalho notável, pela agudeza e originalidade 
de suas observações, pensa responder, num livro, 
as objurgatórias do cabotino, que nasceu, em Uba- 
jára, no Ceará, e passou a juventude, na terra natal, 
a decifrar sonhos mentindo como espingarda velha. 
“Um ratão de bôas pêtas”. 

Discordamos do pensamento de Luíz Viana. 


O laureado escritor não deve perder, o seu tempo 
precioso, com um futriqueiro que anda à procura 
de cartaz. 

A honra é muito grande, para o jangadeiro do Ceará. 
O melhor, e o mais acertado, seria deixar “o for- 
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= Que possue ésse menino 
— Para pensar e dizer, 

Não, não me iludo na minha 

Bem fundada profecia, 

— Um gigante da Bahia 

= Na tribuna êle há de ser. 


O MONUMENTO DA PRAÇA DA PIEDADE 









À 








pi Em 19 de janeiro de 1924, é inaugurado, na Praça da 
tedade, na antiga Ponta da Cruz, o Monumento que, oficiais 


= 
HP 


tripulantes do Cruzador José Bonifácio construíram com 
| CONCUISO entusiasta dos itaparicanos. 

— O ato da inauguração foi presidido pelo Arcebispo D. 
erónimo Tomé da Silva. 


— Dez minutos antes de iniciada a cerimônia, o Cruzador 


Bonifácio, descarregou os seus canhões de pôpa, sau- 
ido a ilha denodada. 
~ Falando aos construtores do monumento, relembramos 
W ftos extraordinários de João das Botas, o organizador 
à Molilha que, na Guerra da Independência, pelejou, nas 
vas da Baía de Todos os Santos, contra as náus portugue- 
, Antes que a esquadra de Lord Cochrane, transpusesse a 
ta da mesma Baía. 
O monumento da Praça da Piedade, em cujo cimo foi 
Hoc do, pelos marujos do Cruzador José Bonifácio, um pe- 
ueno can hão que servira na “Guerra Santa”, não escapou à 
pia dos arrasadores. 


— Foi arrasado, também, em 1932. 
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== (29) Ubaldo Osório — Comentário. 
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GGERO ES ti Militão EMMILE : 
a. = r r E i Beras o PST. We. à Ms 8-5 d 
Ef re 


po do Pará, em 26 de junho de 1890, foi trans- 
weye de 12 de setembro de 1893, para a Ar- 


“qu diocéso da Bahi , onde prestou relevantes serviços à 













igreja, 

— Tomou posse no dia 16 de fevereiro de 1894, sendo sau- 
dado, do púlpito da Catedral, pelo Cônego Emílio Lopes Freire 
Lôbo, um dos luminares do clero bahiano. 

Fez o seu elogio fúnebre, nas exéquias celebradas, no tri- 
gésimo dia do seu falecimento, o monsenhor Flaviano Osório 


= Pimentel, Camareiro Secreto do Santo Padre Pio X: 


“D. Jerônimo chegou até nós na memória dos ho- 
mens, no respeito das massas, no sentimento do 
povo, como um dêsses sacerdotes generosos e man- 
sos, que confirmam pessoalmente — numa vida de 
silenciosas renúncias — a identidade com o espí- 
rito evangellico” (30), 


LEOVIGILDO MONTEIRO 


Em 8 de março de 1924, falece, na sua fazenda São João 
de Aratuba, o coronel Leovigildo de Azevêdo Monteiro, um 
dos grandes administradores que já teve o Município de Ita- 
parica, nos primeiros anos da República. 


Foi, acima de tudo, um homem de bem. 


A CASA DE ERNESTO CARNEIRO 
Em 7 de janeiro de 1925, é colocada uma lápide, na Casa 
em que nasceu Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Nesta Casa, nasceu Ernesto Carneiro Ribeiro, o 50- 
berbo lapidário da formosa língua de Camões. 
Homenagem da Intendência de Itaparica, 7-1.°-1925, 
(30) Pedro Calmon — Crônica. 
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=) FAT AA mit AE t 
- VIVALDO SANTOR 





asco, AA antiga Rua do Ce 





ii al, 







= Em4 de maio de 1925, n 


ioa, numa casa em que vivera, por muitos anos, 6 
tre Jób, Vivaldo Santos, o admirável escultor 






























de São Francisco, 


yaldo não teve mestre de escultura, Nasceu artista, 
Oficio que aprendeu [oi o de carapina, com o Aloysio da 
cha Pita, seu conterrâneo e perito na armação de telhados, 


Je Hoje, no parecer de Mário Cravo Junior, Vivaldo pertence 
A İCE trad E 








artezanal da Bahia, 


Continúa executando, nos seus trabalhos, uma técnica 
us é “Sua, exclusivamente, sua, 


i Fado 












UMA GRANDE MESTRA 






“Em 28 de agósto de 1928, falece a veneranda professôra 
mor Camacan Rodrigues. 
Ta 


E Por mais de meio século, entregou-se, desveladamente, à 

ESCAÇÃO é ao ensino das crianças. 

EA infância itaparicana não teve mestra mais desvelada. 

p Soube formar corações e cultivar inteligências. 

Descendia de uma família itaparicana que se notabilizou 

E] LO saber, 

E, Era filha de Genuino Camacan, o abalizado professor de 

linguas, e sobrinha de Guilherme Baldoino Embiruçu, huma- 
sta dos mais notáveis que possuímos. | 
— Nasceu no dia 28 de julho de 1853. 
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D. FULGÊNCIA DOS SANTOS 








Em 22 de agôsto dêsse mesmo ano de 1928, falece, em 
aparica, D. Fulgência Anatildes dos Santos, a animadora 
los bailes pastorís, naqueles tempos em que ainda, nas mais 











mumildes habitações da Vila, armavam-se os presépios para 
B AA aa ; ; 
i comemorações do Natal. 


= Conhecemos D. Fulgência, numa festa aniversária, em 
pasa do poeta João de Brito. 


Recitou, para ouvirmos, uns versos definindo a saudade. 


























V que € Cery ie ue nunca mals noa ique 
os nem da figura impressionante da sua declamadora. 
Sodade é uma dô que dá 
Mas não é dô de doê 
E vontade de alembrá 
É vontade de esquecê,.. 


Sodade é dô que machuca 
Mas onde dói... não se vê 
E a gente pega e cutúca 
Pra não deixá de doê... 


UM CONSTRUTOR DE CIDADE 


Ainda em 4 de dezembro de 1928, falece, na sua fazenda 
Casa Branca, em São Tiago do Boqueirão, no Rio Grande 
do Sul, o engenheiro Severiano de Sousa e Almeida, “o plan- 
tador de cidades”. 

Nasceu em Itaparica. 


Criança ainda, transportou-se para o Rio de Janeiro, e 
aí, auxiliado pelo seu parente, o Conselheiro Sousa Pitanga, 
conseguiu fazer, na Escola Politécnica, o curso de engenharia. 


Nomeado auxiliar da Comissão das Obras do Matadouro 
de Santa Cruz, obteve, mais tarde, sua transferência para o 
Rio Grande do Sul, onde fundou as Colônias de Jaguarí, Ere- 
chim, Caqueré, Barro e Sananduva, 


Numa rapidez assombrosa transformou matas virgens 
em cidades modernas. 


Foi, no parecer do venerando Conselheiro Antônio Prado, 
um dos mais perfeitos colonizadores do Brasil. 


LAPIDE DO FUNIL 


Em 10 de março de 1929, é colocada, num dos morros da 


Fazenda Conceição do Pontal, uma lápide assinalando o “Lan- 
ço das Saraíbas”, no Funil, onde, na Campanha da Libertação, 
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“Perpetuando o feito glorioso, d Hi 
asa cuando o teito glorioso, de 29 de julho de 
n 1822, o Muséu da Bahia, pelo seu dir É Dr, Em 





COM O concurso 


de Barros, e Ubaldo Osório, 
Apárica, mandaram colocar esta lápide”, (31). 


E ] 
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ENGENHEIRO HONORIS CAUSA 


Em 13 de março de 1929, a Escol: 
do Rio de Janciro, comunica, ad 
Ferreira Marques, autor da in 
- eultura da manga, na Ilha de 
he havia conferido o título d 
ris causa”, 









ivre de Engenharia 
ao nosso conterrâneo Vicente 
teressante monografia sôbre a 
Itaparica, que, a mesma Escola, 
e Engenheiro Agrônomo “hono. 









LH 
ds 





dá | E 
e de Janeiro, 13 de Março de 1929. Ilmo. Sr 
'icente Ferreira Marques. Saudações. — Em com- 
cia ção solene ao aniversário desta Escola a 
= = i 
-ongregação resolveu auspiciosamente homena- 
gear as personalidades de reconhecido valor téch- 
Mico que mais tenham contribuido para o conceito 
e prosperidade da Indústria e da Engenharia no 
Brasil, nêsses últimos trinta annos. 
Para a ppepia lidade da Engenharia Agronômica, fö- 
“a selecionados 10 membros, para serem gradua- 
os Engenheiros Agrônomos “honoris causa” 
on a maxima honra participamo-vos que também 
ostes indicado e acceito unanimemente, em reco- 
nhecimentos aos vossos méritos. EM 
A Diretoria, homolo 








| gando êsse austero jus- 
tica, mandou que se vos conferisse o) rd 
Engenheiro Agrônomo “honoris causa” revestido de 
formalidades notoriaes, no Registro de Títulos sci 
entíficos do primeiro officio, e averbado na Int 
national Academic Union. | PE 
Como sabeis, as Universidades e 
peas e norte-americanas, costumam dignificar per- 
sonalidades de merecimentos scientificos technicos 
industriaes ou artísticos, com o título de Doutor 


Academia S, euro- 


D ĖŮ 


(31) Anais — Arquivo Público da Bahia. 


n (isderação 

acadomias mundiaes) resol- 

r dessa faculdade honorifica, graduando 

à nte os profissionaes, que por maior, tenham 

evidenciado pia notória, atravez de qual- 

qua ramo Engenharia ou da Indústria appli- 
cada, 


Aguardamos, em consequência vossa adhesão para 
que ao remetidos título de grau, Carteira de Ido- 
neidade Technica e a Condecoração do Mérito Tech- 
nico. 

















O Diretor-Secretário (a) Engenheiro Júlio A. Bar- 
bosa. 







DOMINGOS VIEIRA DE AZEVĒDO 





Em abril de 1929, falece Domingos Vieira de Azevêdo, 
O Sabiá. Era uma figura estimada, nos meios boêmios da 
Antiga Vila de Itaparica. 

Farrista consumado, tinha um vasto repertório de mo- 
dinhas, sambas e canções. 

Tocava o violão, a sanfona e o cavaquinho, e bebia pela 
medida velha. 


A bebida da sua preferência era a “Caninha Verde”, na- 
uele tempo, um produto de fama entre os bebedores da 
ilha. 
= Não havia quem acreditasse na possível regeneração do 
Sabiá, o inveterado tomador de pileques o fecha ruas da Gló- 
ria, da Munganga e do Canal. 


No mês de novembro de 1899, anunciada a passagem do 
Biéla, o Domingos, mal refeito de formidável carraspana, foi, 
alta noite, prostrar-se diante do Nicho de N. S. da Glória, 
prometendo, à mesma Senhora, que se o cometa esperado, 
não acabasse o mundo, êle deixaria de tomar, enquanto vi- 
vesse, a Caninha predileta. 


Restabelecido, afinal, do susto porque passou, naquela 
noite tormentosa de novembro, Domingos Vieira de Azevêdo, 
dando cumprimento à promessa que fizera, mudou de vida, 
e, até à morte, nunca mais bebeu. 
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Ainda em 1929, a administração Municipal de far DE aaria, COMO 
A Tee ao prolongamento do Cali da Kia da oa aparioa, Mad Ji b oa; Ai ne pia 
Pontal rtaleza, reconquistando, assim, as terras de seu nb oora quo oMumupio ge Itaparion, es- 


jense fazendo sem que lhe assistisse, fora de dú- 
vida, o direito de fazê-la. 
Não nomearia uma comissão, nem prestaria, ao Mu- 
micípio, o auxílio que prestou” (32 


o alagadas e invadidas pelo mar, 


Tendo as autoridades marítimas A | 

| RO ER NNE s exigido uma lic 
= PATA o levantamento da muralha, ao laad da kn nde 
i existira o velho casario de Maria de Barros, o chefe do go- 
vérno itaparicano, firmado em documentos irrefra áveis, en- 
br E o racao Rua Forios, Comandante Paula Guima- 

raca, | Memorial que é uma pági incisi | 
Tinhas da antiga Vila. ERRA SMA A 





= As obras do prolongamento do cais, foram iniciadas na 
administração Germano Monteiro, e concluidas, um ano de- 
pois, pelo Prefeito interino, Rodrigo Marinho Falcão Brandão. 
Ainda na administração Germano Monteiro, foi pelo Ge- 
neral Nestor Passos, Ministro da Guerra, cedida à Prefeitura, 
A título precário, a Fortaleza de São Lourenço, para a insta- 
tação de uma Escola. 


















dt; $ i ' = 

O Município de Itaparica não contrariou o Regula- 
pano das Capitanias mandando construir o cais 

e defesa na parte oriental da Cidade. | 
A área de terras na qual está sendo feita a cons- 
trução não pertence ao Patrimônio Nacional. 
Desde a instalação da Vila, em 1833, a referida área 
de terras está no domínio da Municipalidade. 
O Município conservou sempre êsse domínio e essa 
posse, visando, de futuro, a restauração, do casario 
da hoje desaparecida Rua da Praia. 
Que a Câmara nunca abriu mão do seu direito, 
va o doc. nº 1, A obra de hoje, é, apenas, o com- 
plemento da obra iniciada em 1878, pela Câmara 
















AINDA AS OBRAS DO PORTO DE ITAPARICA 


Em 2 de janeiro de 1930, dirigimos uma carta ao Dr. 
Miguel Calmon, sôbre a vinda do Dr. Hildebrando Góes, Ins- 
petor dos Portos da República, à Itaparica, a fim de ver, “com 
vs próprios olhos o que tem feito o embate violento das 
águas do mar, no trecho da praia que vai da Ponta da Na- 


pro- vegação Bahiana à Fonte da Bica. 


da Vila, e auxiliada pelo govêrno da Província, que 
F F 3 j | 3 
assım, reconhecia e proclamava o direito da mes- 
ma Câmara, sôbre o terreno em aprêço, 


A área de terra em questão está 

stá dentro do traçado 
das 250 braças dos limites da antiga Vila, i iay 
parte oriental, e fez parte, ainda em 1844, do pe- 
rimetro urbano da mesma Vila. ; 
Nela existiam muitos prédios, com o correr dos 


sro arrasados e destruidos pelo mar, doc. nº 
are Ui: 


Se a Câmara não tivesse direito incontestável sôbre 
a área de terras da antiga Rua da Praia, onde está 
sendo construido o cais, teria se aproveitado dos 
favores da lei n.º 3348, de 20 de outubro de 1887 


e com êles assegurado e garantid ini 
al o o seu do ; 
Doc. n.º 4. S 


"Itaparica, 2 de janeiro de 1930 — Meu caro Dr. 
Miguel Calmon. Segundo informações que me fô- 
ram prestadas pelo Dr. Santos Sousa, é esperado, 
em breve, na Bahia, o Dr. Hildebrando Góes, Ins- 
petor dos Portos da República. 


O momento, pois, se me afigura o melhor para a 
realização da obra de defesa que, hå longos anos, 
venho propugnando para a nossa Itaparica. 












































O mar que arrasara o casario da “Rua da Praia”, o 
bairro dos pescadores da antiga povoação da “Pon- 
ta das Baleias”, escava os alicerces e ameaça des- 
truir a igreja celebrada, em cujo teto Theophilo de 
Jesus, reproduzira a Ceia de Da Vince e em cuja 
pia Luiz Gama, o apóstolo negro da liberdade, rece- 
bera as águas do batismo. 












































(32) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica, 
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o Municipio, has apei 


aperturas em que se vê, não dis- 

põe de recursos, para, no momento, empenhar-se 

em um trabalho de tamanho vulto, | 

Conelulu, agora mesmo, Deus sabe com que sacri 

: fielo, o prolongamento do cais da Rua do No “deste, 

É obra que fol a preocupação malor dos nossos ad- 
ministradores de há meio século passado, 

O atérro dôsses cais foi feito, pela Inspetoria dos 

Portos graças a bôa vontade do prestimoso amigo. 

Pois bem: é para essa bôa Entao nunca desmen 

tida, que, ainda uma vez, eu venho recorrer, 

Fale o meu bom amigo, ao Dr. Hildebrando, con- 

| siga que êle venha à Itaparica, ver, com os prós 
| prios olhos, o que tem feito, o embate violento das 
águas do mar no trecho da praia que vai da Ponte 
da Navegação Bahiana, à Fonte da Bica. 
Ë mais um serviço que o prezado amigo, prestará 
à terra que guarda, com tanto carinho, as recorda- 
ções da sua infância, Creia-me sempre amigo e ad- 
mirador muito grato. — Ubaldo Osório. 








DR. HILDEBRANDO GÓES EM ITAPARICA 


Em 9 de fevereiro de 1930, Itaparica recebe a visita 
do Dr, Hildebrando Góes: 


“Meu caro Ubaldo — O Hildebrando voltou mara- 
vilhado com a recepção carinhosa que teve em Ita- 
parica. 

Falou-me do discurso mimoso, que o prezado ami- 
go proferiu, sentindo não ter trazido o original, 
para que eu o apreciasse também. Está interessa- 
do, vivamente, na obra do cais, já tendo expedido 
ordens à Fiscalização dos Portos, na Bahia, para 
O levantamento da planta, até a Fonte da Bica, con- 
forme as sugestões do prezado amigo. 

mn Um apertado abraço do seu ex-corde — M. Calmon 
— Rio, 21-2-930”. 















q A construção do pôrto da Cidade, até a antiga praia dos 
Estaleiros, foi pessoalmente dirigida pelo Dr. Vital Santos 
Sousa, uma das glórias da engenharia portuária no Brasil, 
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“Ria de Janeiro, é de julho de 1940 — Prezado ami: 
go Ubalde Osório — Não me posso furtar ao prazer 
de vir congratularme, com o prezado amigo, pelas 
excelontes notícias que me vêm da Bahia, sôbre 
os trabalhos do Cais de Itaparica. É o próprio Che- 
fe da Fiscalização quem me dá a bôa nova de já 
se achar quase terminada a construção de um tre- 
cho do cais na extensão de 360 metros, bem assim 
a do atérro, cujos trabalhos prosseguem intensa e 
ativamente, Concluidas, como também se acham, 
as fundações das rampas de desembarque e das es- 
cadas de acesso, tudo indica que, conduzidas, como 
vão sendo, tôdas as obras estarão terminadas até 
o fim do corrente ano. 


Sei que a população da cidade acompanha, com a 
maior simpatia, as obras em andamento, para as 
quais o prezado amigo tanto concorreu, e isso me 
basta como compensação ao interesse com que me 
esforço por trabalhar por uma Bahia maior e mais 
bela, 


Aceite, pois, com os meus votos de felicidade pes- 
soal, o abraço afetuoso do conterrâneo amigo e ad- 











mirador — Hildebrando de Araújo Góes”. 


CONCLUSÃO DAS OBRAS DO PÓRTO 


Triunfante a revolução, em outubro de 1930, foram pa- 
ralizadas as obras do pôrto de Itaparica, para serem con- 
cluídas, sete anos depois, com Licínio de Almeida, no Minis- 
tério da Viação. | 


“Meu caro Licínio: Soube, pelo Santos Pereira, que 
você, por êsses dias, substituirá, interinamente, o 
Dr. Marques dos Reis, no Ministério da Viação. 
Itaparica, estou certo, terá o seu cais de defesa pro- 
longado até a Fonte da Bica, conforme o plano tra- 
çado pelo nosso inesquecível Santos Sousa. 


Há sete anos as obras fôrma paralisadas, e, assim, 
estão até hoje. O Dr. Marques parantiu não sairia 
do ministério deixando sem cumprimento a pala- 
vra empenhada. Na primeira oportunidade termi- 
naria o cais cuja construção o Hildebrando auto- 
tizou, satisfazendo o pedido que lhe fiz, por inter- 
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confronto e consequentemente, a escolha do fim 
mais preferível, 


A mim, porém, naquela época, não se me davam 


preocupações dessa natureza, interessavamane aim, 


a liguras mais ou menos grotescas e a sua distri- 


Um quadro mostrava o que era “A Morte do Justo” 
o outro “A Morte do Pecador”, Justo raciocinava 
eu, hs vezes, era o meu pai, o meu padrinho que 
davam presentes, e todos os homens que eram 
“Bons” porque andavam bem vestidos!... 


"Pecador", o bêbado da esquina, o moleque que 


turtava galinhas, o protestante que morava em fren- 


te, enfim, um certo número de homens que a mi- 
nha imaginação “julgava” não fôssem do agrado 
de Deusl... 

Ingênuo raciocinar!... porém, feliz, porque me não 
constrangia a considerar e temer o abismo das mi- 
sérias dêste mundo, onde tantos já se precipitaram. 
“A Morte do Pecador” quadro horrível — diabões, 
diabos e diabinhos, todos de cauda e de chifre, nu- 
ma infernal sarabanda, cercando o leito de um des- 
graçado em agonia deseperado, olhos esbugalhados 
vendo a um canto entornada enorme bolsa de di- 
nheiro com certeza ilicitamente adquirido. 


O mísero repele uma imagem sagrada e a presença 
do sacerdote. 









O Rovmo. Padre Santos, tomandodhe das mãos, in- 
Está tranquilo? 

Morro contente porque tenho a consciência em Paz! 
Tem certeza disso? Sabe que vai morrer? 

Plena certeza, “O sacrifício é grande. Entrego ao 
meu ei o coração, a minha alma e toda a mi- 


E fôram essas as suas últimas palavras. 


Na hora que passa, de egoismos bárbaros e tremen- 
das lutas, de crimes de toda espécie, contra Deus 
e contra o próximo, quantos poderão falar “in ex- 
tremis” como falou o modelar sacerdote bahiano? 
Hoje em dia qual dos dois quadros, pois, tem mais 
corrente e mais ampla aplicação? 

Que a respossta esteja na consciência de cada 
um!... 

O que, porém, não se poderá negar, jamais, é que 
a tão edificante despedida deste mundo, como foi 
a do Monsenhor Flaviano Osório Pimentel se adap- 
ta perfeitamente àquele quadro simbólico — “A 
Morte do Justo” (33), 


Monsenhor Flaviano, foi um dos fundadores do Instituto 
Feminino da Bahia, a organização modelar mantida por Hen- 
riquêta Catarino, criatura que nasceu para grandes reali- 
zações. 

O Instituto, que funciona, atualmente, num belo prédio 
edificado na rua que tem o nome do venerando sacerdote, 
“vem prestando relevantes serviços à causa da formação mo- 
ral e espiritual da mulher bahiana”. 


E já prêsa certa do demônio. 


“A morte do Justo”, ambinte de paz, num quarto 
humilde de moribundo que, sereno, fisionomia re- 
signada, aguarda que se cumpra a vontade do Pai, 
e como já está a perceber as harmonias inefáveis 
do côro celestial de anjos que o esperam na eter- 
nidade. 

Um Padre ministra-lhe os últimos Sacramentos; a 
um canto humilhado e vencido, Satanaz se encolhe. 
Não conseguira essa alma. 

Faz tantos anos já que ví êsses dois quadros, e no 
entanto, hoje vieram-me à memória, nítidos como 
se aqui estivessem, bem distantes de mim. E vie- 
ram-me assim, ao ler agora, nos jornais, alguns de- 
talhes sôbre a morte recente e inesparada do pre- 


DR. MIGUEL CALMON 


Em 25 de fevereiro de 1935, falece, no Rio de Janeiro, 
o Dr. Miguel Calmon Du Pin de Almeida, um dos mais com- 





ja (33) Paulo Damasco — Revista Vozes de Petrópolis — Outubro 
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“Era um espírito de extraordinária cultura, 
“Tudo conhecia profundamente, 
Como em Nabuco de Araú O, “irradiava do seu as- 
am: Ea do seu equilíbrio, das suas palavras e até 
“do seu físico, a impressão goetiana do olimpismo”, 
Pareci a trazer, perenemente, refletidas, na sua fron- 
te alta, as fulgurações do sol, 
feio devotadamente ao Brasil, “cujos cuidados e 
sujas dôres lhe abreviaram o resto de uma po 
| exaustivamente vivida”. 

Passnra, em Itaparica, os seus primeiros anos, 
à Secretário de Estado, Senador ou Ministro teve 
sempre os maiores carinhos para a terra da sua in- 


= Fância” (3). 


f 

E ESTAÇÃO METEOROLÓGICA 

f, Ainda em 1935, foi instalada, definitivamente, pelo En- 

Eenheiro Alvaro Nuno, a Estação Meteorológica de Itaparica. 
Et situada no Môrro de Santo Antônio dos Navegantes, 

E coordenadas 12º 52' 44” SE 38° 41° 10” “Gr, numa al- 

ja de 31 metros acima do nível do mar. 


+ a 


jo apre rvico meteorológico é um serviço de reconhecida 
dade, especialmente nas zonas marítimas, 


As variações do tempo são registradas, com a maior se- 
nça, pelos aparelhos de previsão, de maneira que o pes- 
+ raramente, é surpreendido no mar, pelas tempestades. 
5 observações meteorológicas e pluviométricas, na Es- 
o de Itaparica, foram feitas, até 1957, por D. Mariêta 
1 irques. Hoje respondem pelos serviços da mesma 
Aç são, D. Arlinda Barrêto e a sua auxiliar D. Juvenilha 


Tt 
| 





A meteorologia foi uma arma de grande eficiência na 
ima puera mundial. 


3 : = 


4 (34) Ubaldo Osório — A Morte de Miguel Calmon. 




















“Creli E ta ato assomb hia o 
as, leiramente | papam grande 
a gurprée, Tudo Taha sido planejado 
janas, talvez até méses antes, para suceder exa- 
amente “como sucedeu, 

“Conhecendo-se a técnica usada nas previsões fácil 
é reconstituirse a história. 


O Comandante chefe da marinha alemã, almirante 
Raeder, limitou-se a “encomendar” aos seus meteo- 
rologistas, o gênero de tempo que lhe era necessá- 
rio, Disse-lhes “preciso de uma camada de nuvens, 
a coberto das quais, a visibilidade seja difícil, e 
em que haja condições de temperaturas tais que 
possam causar formações de gêlo nos aviões ini- 
migos. Além disso é necessário que estas condições 
de tempo acompanhem os navios à medida que êles 
vão navegando através da Mancha. 


Avise-me logo tenha éste tempo pronto. 
































Usando os dados correntes, os meteorologistas ale- 
mãs podiam prever a 9 de fevereiro que um tem- 
poral, então em progresso através do Atlântico Nor- 

“te, alcançaria a Mancha dentro de dois dias e meio. 
Na noite de 11 de fevereiro os dois vasos de guerra 
largavam de Brest; no dia seguinte sulcaram a 
Mancha. Informações teiegráficas indicaram que o 
granizo e a chuva eram tão cerradas, e as forma- 
ções de gêlo tão ameaçadoras, que os aviões inglê- 
ses, torpedeiros e bombardeiros, não podiam apro- 
ximar-se dos seus alvos” (35). 


O Barão de Capanema, Dr. Guilherme Schuch, foi quem 
instalou as primeiras estações meteorológicas do Brasil, 


Predominam, na ilha, invariavelmente, nos meses de se- 
tembro a março, os ventos norte a nordeste, e, de abril a 
agôsto, sul a sudoeste. 


(35) Marquis W Childe — O Meteorologista dá o sinal de ataque. 
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IMPORTANTE RECOMENI 


O Dr, Prado Valadares, o outro 


cisco de Castro que 


O: Biain, deu ao Brasil, recomendava, aos seus clientes, para 











ra ER repouso, uma estação, em Itaparica, nos meses de 
— Diga Anísio Circundes de Carvalho, professor dos mais 
= ilustros da nossa Faculdade de Medicina, que costumava vi 
tar Itaparica, nêsses dois meses, para gozar a impressão 

* Que estava na Europa, 


PROFESSOR CORNELIO CARNEIRO 
d à À 
DP Em 14 de agôsto de 1936, falece o vener | | 
E: “ornélio Carneiro Ribeiro. o RO 
= Toi um dos grandes mestres da infância itaparicana. 
— Como aquele alagoano, Joaquim Cavalcânti Leal de Bar- 


t “— 


“i ; i? 
dos, toi o mais pacífico e conformado dos homens, só não 
E conformava com o mau preparo da mocidade”. 
Brasileiros ilustres saíram da sua escola. 


— Teve entre os seus discípulos os generais Manoel Seve- 
vino Marques e Alfredo Gomes Sapucaia, o Monsenhor Fla- 
— viano Osório Pimentel, os desembargadores Antônio Bensa- 
Bath e Geminiano Conceição, o Dr. Descartes Magalhães e o 
— engenheiro Licínio de Almeida, o que ordenou, quando Mi- 
Histro interino da Viação, o prolongamento do cais de Ita- 
parica, da praia do Estaleiro, até o antigo Alambique de Sou- 
| BA Lima, na Fonte da Bica. | 
E Foi membro do Consêlho Consultivo, na sua terra natal 
— Apresentando, ao mesmo Consélho, importantes projetos sô- 
bre Educação e Cultura. 


| Era uma apaixonado da música antiga. 


dito 


COZINHA PRAIEIRA 


À cozinha itaparicana tem as suas peculiaridades. 

A A moqueca de agulhas, brancas, tiradas as espinhas e me- 
idas num mòôlho apimentado, com tomate e flor de azeite 
h dendê, e o prato mais apreciado pelo itaparicano, que 
“HÃO cansa de repetir: 


Quem come moqueca de agulhas 
E bebe água da Bica, 
Fica. 
















a moqueca do siri-m 
a alma ou trocá-la pelo prato... cheio. 


e arrumados, os peixinhos, em fólhas de ba- 
ados ao fogareiro, cozidos, ao calor das bra- 


5 5, O come os, Ainda quentes, com farófia de bamba, 


“A moqueca do cirimole, o escaldado de tainha, ocm sal- 
Ea a bacalháu, o vatapá de fruta-pão, o arroz do polvo, com 
ilo de côco e cebolinhas brancas, são iguarias que só as 


praieiras sabem temperar. 


Afrânio Peixôto, ue provou, nas praias do Mar Grande, 
ole, acha que a gente é capaz de vender 


Depois do Aleluia, de Pirápitingas, foi o João Ferreira de 


Bitencourt e Sá, o senhor da melhor cozinha que tivemos 


na ilha, 

O João Ferreira, morava no Mar Grande, no solar em 
ue vivera, nos fins do século XVIII, a fidalga D. Inês de 
astro e Sousa, “senhora de muito bem-fazer, a quem lh'o 

pedia”. | 


Era da descendência do Dr. José Ferreira de Bitencourt 
e Sá, o bacharel pela Universidade de Coimbra, que envolvido 
na Inconfidência, a malograda conjuração dos mineiros, foi 
prêso, em Ilhéos, por ordem do Governador D. Fernando 
José de Portugal e Castro, custando o seu livramento, a sua 
tia D. Maria Isabel, duas arrôbas de ouro, conforme asse- 
vera o historiador Xavier da Veiga. 

Os jantares domingueiros do Bitencourt, acompanhados 
de vinhos velhos de Monsão e de Barcélos, são recordados, 
ainda, pelos antigos frequentadores da sua casa, 


Sua senhora, D. América, da descendência dos Maias da 
Ilhota, esmerava-se no arranjo da mesa, a que não faltavam 
os peixes de escabeche, recheios de camarões, saladas de la- 
gostas, assados de forno e sobremesa de doce de figos e com- 
potas de araçá. 

Conhecemos a casa senhorial do Bitencourt, onde nos foi 
oferecido um jantar, numa noite de São Pedro, pelo patriarca 
do Mar Grande. Nunca vimos cardápio com tanta variedade 
de pratos. 


O mestre Virgílio de Lemos, que adorava os peixes ver- 
melhos e os pampos da espinha mole, visitava, de quando em 
vez, Cacha-Pregos, o pitoresco morgado de Garcia Rosa, 
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celebra ida s dos nossos fnidad de” 

“Noutr ros “er tivemos uma doceira D, Virgínia de 
ta À Rosa, que era extraordinária no preparó dos quindins, 
das e dos manauôs, 


E de nata era especialidade de D, Sinhasinha Pes- 


doceira incomparável na confecção dos pingos 
4 sivicaias, É j pingo 


5 bol 5 do taboleiro, o engorda marido e o pé de mole- 
ue, | tinham “Suas especialistas, cada qual mais afamada. 
Nos bolinhos de tapioca, fez sucesso, no seu tempo, a 
| nunda, em cuja porta, no Largo da Glória, muitas 


jos, fica vamos esperando que os apetitosos “dedinhos de 
“saissem do fogareiro. 


— Outra novidade, genuinamente nossa, é o mingau de 
ii ) que a Honorina, a neta de Sinhá Maria do Cuscus, ain- 
hoje, vende, aos copos, na antiga Praça da Quitanda. 


— Não sabemos de quem já fizesse mingau tão soboroso. 
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SERVIÇO DE LUZ 


A À luz elétrica, até 1955, era explorada, na Cidade de Ita- 
, pela Prefeitura Municipal. 


o edifício da Usina foi construído pelo Dr. João Mar- 


iiini , prefeito nomeado, na Interventoria Antônio Dantas, 
deze embro de 1937. 


E um edifício de boa e sólida construção. Está locali- 


ido na zona suburbana dos Bambus, e tem uma área aproxi- 
1 de 90m2. 


7A obras foram custeadas pelo Estado. 


— Os postes da Avenida 25 de outubro e do Jardim Presi- 
dente Vargas, foram adquiridos, pela Prefeitura, em 1936, 
por conta da verba destinada, pelo govêrno Juracy Maga- 
lhães, às obras e melhoramentos de Itaparica, 
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pe vá n dos bairros mais afamádos da antiga 


a E quo nada lhe faltasse, teve também o seu poeta. 


Rosentino, nasceu, nos Bambus, na mesma casi- 


lona em que o seu pai trabalhava no  consêrto das pi- 
dos tonéis. 


O filho de Manoel Português foi um dos grandes humo- 


a do Brasil, 
"o humor, foi o seu forte. Foi a sua estrêla. Foi o seu 


LIRA BOÊMIA 


“Eu amo o capadócio da Bahia 


Esse eterno alegrête 
Que passa provocante em nossa frente 
Bradindo o seu cacête. 7 


- Adoro o capoeira petulante 


O caibra dedochado 
O terror do batuque, o desordeiro - 
Que anda sempre de ri Adi ao lado. 


Eu ontem fui ao cais para comprar 
Um meio quarteirão 

De laranjas de um Migo, quando a 
Sentado num caixão. ` 


Ví certo capadócio apnpadipmig 

E cheio de desvelo | 

De agulha em punho, suarento, aflito, 
Consertando um chinelo. | | 
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Afumente-se branco! 











Mas, em compensação 
- Fui seguindo calado, cabisbaixo, 


Adoro o capadócio da Bahia 
Esse eterno patife, 

Que gosta de bater numa pessôa 
Como quem bate num bife”. 









ja miudinho e bem sapateado. 


Sapateia, bate o pé, 
Morená, 

Esmaga meu coração 
Morená. 


Suspende a saia, suspende 
Morená, 

Deixa ver o teu pesinho 
Morená. 

Quero ser por êsse pé, 
Morená, 

Pisado, me pisadinho 

Morená, 


iea sustentan 





Disseme assim co'um ar de pouco ar 





o Eu não me afumentei como êle disse 


* Vendo que o santa cruz tinha razão. 


— Manoel Rosentino, “o adorável rieur da Lira Boêmia”, 
eu, aos 33 anos, na manhã de 3 de outubro de 1897. 


SAMBAS E CANTIGAS SAMBADAS 


Os nossos mestiços, em geral, são uns perdidos pelo sam- 







ave negra? 
l no meu sinhô 
p Dem a chave negra 
4 não ví meu sinhó... 


Mulata, minha mulata, 


Quero gozá teu carinho 


Na trança dos teus cabelos 

Quero fazê o meu ninho 

P'ra durmir, p'ra discançá 
Mulatá 

Requebra, meu bem, requebra 

Tira fogo no pandeiro 

Veado come na baixa 

Vai remoer no oiteiro. 

Requebra, meu bem, requebra, 

Tira fogo no pandeiro. 


A chuva choveu na areia 
Choveu, molhou meu balaio 
Segura mulata, segura, 


Segura, sinão eu caio.. j 


Eu caio! 
Eu caio! 


445 





















j 





, 
CRN | 





Dpi — Eu moro no pindot Td E 
DR raso o Cidado do pindobd,! S © o >o cr o sois 
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O pimosa qo vio 
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Se eu falasse, tinha zanga, 
Tinha zanga se eu falasse, 
Mas eu não quero falá 
Pela batina do padre 
Pelo santo do andôr, 

Se eu falasse, Terêza, 

Se acabava o nosso amôr! 











Terezá. 






Se acabava o nosso amôr! 
Terezá. Ê 


























Arrasta, meu bem arrasta 
Arrasta a chinela, assim, 
Quando tiver de cair 

Caia por cima de mim... 
Caia por cima de mim..: 


















Não me rompa a saia 
Que o mulato me deu, 
O mulato não paga 
Quem paga soueu. 


Sou eu! 






— Na chula e no sapateado não há quem vença as mulatas. 

São elas os instrumentos principais do samba. “Depois de- 
às, vêm os cavaguinhos, os pandeiros, as violas, os pratos 
de louça e os caraca-xás”. o T | 
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SEALG IVI iais : 


Agel pi a fol criada, na Bahia, conforme nos as- 


Ae EA 
da Mase 










“Afirma-se, há muitos e muitos anos, no tempo do 
cativeiro, vivia, na Bahia, uma família de escravos 
constituida de pais e sete filhos. O chefe da mes- 
ma, ansiava pela liberdade e todo o ganho auferido, 
com pequenos trabalhos, e com o cultivo de uma 
lavoura mínima, eram avaramente guardados para 
a compra da suspirada carta de alforria. 

Após muitas privações, trabalhos e canseiras, con- 
seguiu juntar seis contos de reis que eram o preço 
da liberdade. 

Mas o destino caprichoso, fez com que êle adoe- 
cesse seriamente. Em risco de morrer reuniu a fa- 
mília e revelou, ao filho mais velho, o lugar onde 
havia escondido o dinheiro. A revelação alucinou 
o rapaz que apanhou as economias paternas e fu- 
giu para o Pará. Sia 

O velho melhorou, sarou e amaldiçoou o filho que, 
nêsse interim, havia conseguido, mediante negócios 
felizes, grande prosperidade. 

Mas o remorso mordia-lhe o coração e êle mandou 
um emissário ao pai implorar-lhe o seu perdão, 
comprometendo-se a devolver o dinheiro. 

Após muita relutância, o velho aquieceu, finalmente 
ficando combinado que o perdão seria dado sole- 
nemente numa festa ao gôsto africano. 

A cerimônia foi realizada, depois de grandes pre- 
parativos e de acôrdo com o ritual. No momento 
decisivo o velho abençoou o filho com as palavras 
Mofô tijum eu te perdôo. Nêsse istante a assis- 
tência começou a gritar SAM — que significa paque 
e BA — que quer dizer receba. Começou, então, 
tremendo sapateado, incrível passo de dança deli- 
rante e inédito. E não tardou a ser dado o nome de 
SAMBA a nova maneira de dançar, que, na Bahia, 
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Durv asinha, cantando, ao ar livre, sambas è canções, 
— Segundo a expressão pitoresca de Aires da Mata, o frê- 
vo, é fuzarca, é banguelê, é pangaio, é farupa e ainda o resto 
que virá depois, 

1 “O frêvo que mais consola 
E que mais nos arrebata 
Ê o frêvo que se rebola 
Ao lado de uma mulata”. 


pP 
” 

z E 
E! 


— O Frêvo inspirou, ao pintor pernambucano, Alvaro Amo- 


im, um quadro maravilhoso de expressão. 


= O baião, por sua vez, nos veio do Ceará, com o Totônio 
de Berta, o conhecido “rei da sanfôna”. 


Helena traga a sanfôna 
Depressa meu coração, 
Quero mostrá a Fulô 
Como se dança o Baião! 


| O Sambolêlê, é a última criação do Samba. Foi ensaiado, 
ma Ilha, pela Heloina Teleco-Téco, uma cabrocha trepidante 
que nos veio das terras de Sabará. 


PETRÓLEO EM MATARANDIBA 


— Há sérios indícios da existência do Petróleo, na Iha de 
Matarandiba, também chamada Ilha dos Burgos, por haver 
pertencido aos descendentes do Ouvidor Cristóvão de Bur- 
Eos, o que foi Vedor Geral das fortificações da Bahia. 

O estudo geológico e topográfico da mesma ilha, foi fei- 





(36) Sérgio Macêdo — Origem da palavra samba. 
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+ é uma outra dança que põe as mulatas em re 


— Folnos trazido de Pernambuco, pelo Zéca de Oliveira, 
um pan y andava, na ilha, aa B Paulo adie fato 
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tem uma superficie de cérea de 11 kma, e 
ituada a W da ilha de Itaparica da qual 
parada por um canal relativamente estreito. 
Dum modo geral, a ilha é montanhosa, e, na parte 
5, W, termina em falésias talhadas no arenito, 
Sua altitude máxima, segundo Teodoro Sampaio, 
atinge a 150 m. Não acreditamos, porém, que che- 
pue a tanto, reputamos em 120m no máximo. 


Toda a ilha é formada pelos sedimentos da série 
das Barreiras, que afloram já na base, ao nível do 
mar, e chegam às partes mais elevadas. 
Há alguns cursos dágua que correm do interior para 
a periféria abrindo pequenos canions nas argilas. 
A mata cobre toda a ilha, variando o porte da ve- 
getação de capoeira e matas ralas até a floresta 
ujante, em certos pontos elevados. No litoral, ao 
onge de certas baixadas estreitas, domina a vegeta- 
ção do mangue-Rizófora Lagunculária. 
Encontramos na base da ilha brancos espêssos de 
arenito grosseiro, tipo da série avermelhadas, al- 
ternando com camadas de arenitos argilosos e ou- 
tros bancos de arenito grosso. Não se podem dis- 
tinguir os contactos de argilas e arenitos e parece 
que há uma grande predominância destes últimos. 
Essa formação continúa para E. e W. represen- 
tada na ilha de S. Gonçalo e Itaparica, apenas com 
elevação menores que em Burgos. 


O nível de arenito impregnado de betume ocupa 
uma das partes mais altas da ilha. O material betu- 
minoso só ocupa uma zona relativamente pequena, 
formando dois níveis, separados por uma camada 
estéril. A espessura total da impregnação é supe- 
rior a Im, 50, porém os níveis, bastante impregna- 
dos medem cêrca de um metro. 


Observa-se que o arenito das Barreiras se apresenta 
alí fortemente impregnado de betume. 


Nas partes superficiais o material é mais duro, tem- 
se um verdadeiro asfalto; porém há partes em que 
o material betuminoso ainda está fluido. Nêsses 
pontos o arenito apresenta grande aderência. 


k 
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Feita a extração do betume, o material restante se 

presenta inconsistente, cedendo à pressão dos 
Observa-se que o resíduo é formado de grãos de 
ar ir tamanho variável e contém alguma ar- 
gi a” (37), 
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a, era uma terra de formação, 
mente praicir ad, 

em a restauração da velha cidade, 
a fisionomia das povoações risonhas que 
palharam pelo litoral do Brasil, nos deram, 
aventdomanos, a planta de uma cidade enxadrezada que 
ia para o praieiro, uma ostentação inútil, 

Não valeram, para os arrasadores impenitentes, as lições 


















































Matarandiba, é a terra dos cenários maravilhosos, 
“Do alto do Outeiro dos Burgos, avistam-se os coqueiros 
de Hapoã e a entrada da Barra da Baía de Todos os Santos, 
Nas proximidades da Ilha de Matarandiba está a Ilha da 
Cal, e mais adiante, a ilhota das Saraíbas, onde os pescado- 
ses, h noite, esperam a maré, para as pescarias de arrasto. 

Jo após a ilhota das Saraíbas, surgem as Carapitu- 
1E, A do norte e a do sul, e a Corôa extensa do Marapé; onde 
0S praiciros do Baiacu, diáriamente, se abastecem de todo o 
Enero de mariscos, especialmente o sarnambí-tinga, o pre- 
Fuari, o sambá e o sururu. 

= Entre as Carapitubas e a Coroa do Marapé, está a Ilha 
dos Porcos, com a sua área de seiscentos braços em quadro. 
A k Poderia chamar-se a Ilha dos Carangueijos, pela abun- 
* dância dêsses crustáceos nos lameiros que circundam a mes- 


ama Tha. 

















enicos, em urbanismo, vêm incessantemente repe- 
a remodelação das cidades antigas: 


“Remodelar uma cidade pequena e de poucos re- 
cursos destruindo o que ela possue para se adaptar 
nos planos modernos, parece-nos desaconselhável: 
melhor seria aperfeiçoar tanto quanto possível apro- 
ximando o traçado existente de uma orientação 
mais segura, corrigindo, aperfeiçoando, dando en- 
fim, ao conjunto, uma feição melhor que se adapte, 
sem notáveis discordâncias, do seu plano de ex- 
pansão obediente a nova orientação técnico urba- 
nística” (38). 























Na transformação por que passou, recentemente, Pôrto 
Alegre, ressalta Moisés Vellinho, no seu livro “Letras da Pro- 
víncia”, o cuidado dos urbanistas em não alterarem a fisio- 
nomia da cidade orgulhosa dos seus encantos. 


















INVASÃO DOS URBANISTAS 














Vitoriosa a Revolução de 1930, foi Itaparica, invadida 
selos tais “iconoclastas do urbanismo inconsciênte”. 

— Trouxeram consigo a missão de organizar um plano de 
arbanização e de saneamento da antiga Vila que Virgílio Da- 
“músio, elevara a cidade, em 31 de outubro de 1890, quando 
mo govêrno da Bahia. 

= O dito plano, apelidado, pela malícia dos praiciros, o 
“plano terremoto”, foi traçado com “a volupia do ideal ver- 
melho que não respeita a memória dos tempos e das gera- 
inões”. 

| (37) Fróes Abreu — Contribuição para a Geologia do Petróleo 
ho Recôncavo da Bahia. 
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“Com que cautela a engenharia intervem no traçado 
e correção das ruas! Derruba aqui, retifica alí, alar- 
ga mais adiante, mas sem desfigurar o desenho na- 
tural, furtando-se a impor à cidade uma ordem que 
lhe repugne, uma ordem que ela repele porque se- 
ria a sua morte” (39). 













Em urbanismo, é cousa de alta importância, a preser- 
vação da paisagem. 

Acham os grandes urbanistas que a urbanização das ci- 
dades deve “adaptar-se às condições locais sem quebra das 
suas características”. 


(38) Eng.º Paulo Guedes — Urbanismo. 
(39) Moisés Velinho — Cartas da Província. 
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decreto n, 10, 
4, pelo inte Haii a Dantas, a E áncia o. 
tera! de lapárica, obedecendo ao mesmo tipo de organi- 
o da Estância de Cipó, 


4 













“Art, 1º — Fica estabelecida a Estância Hidro-Mi- 
neral de Itaparica, nos limites atuais do Município 
Art. 2º — A direção da Estância será exercida por 
um prefeito nomeado pelo Govêrno do Estado, 
= técnico em engenharia, a quem caberá, igualmente, 
— À administração geral do Município de Itaparica. 
Amt 3º — O subsídio do Prefeito será de Cr$.... 
=  24.0008000 (vinte e quatro contos de réis) anuais 
= & às despêsas correspondentes a êsse subsídio, bem 
1 como as necessárias aos trabalhos de expansão e 
i aformoscamento da Estância, correrão por conta do 
crédito de 1,000:000$000 (mil contos de réis) aber- 
to pelo Decreto de 7 de junho de 1937, ou de outros 
que posteriormente venham a ser abertos para tal 
im, enquanto o Município de Itaparica, não dis- 
puser de recursos bastantes para custear direta- 
mente tais despêsas, 








































Art, 4º — A Estância Hidro-Mineral de Itaparica 
deverá reger-se pelo Decreto n.º 9.523, de 16 de 
“MM maio de 1935, referente a Estância Hidro-Mineral 
de Cipó, em tudo o que não colidir com os dispo- 
sitivos da Constituição Federal de 10 de novembro 
de 1937 e Decretos leis em vigor. 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Govêrno do Estado da Bahia, em 10 de 
dezembro de 1937. 


a) Cel. Antônio Fernandes Dantas — Interventor 
Interino. 





a) José Bina Machado — Major Secretário do Inte- 
rior. 


a) Edmundo da Silva Visco”. 


440, de 10 de dezembro de 1937, foi 










ro do mesmo ano, 

e a criação da Estância, mais de oitenta casas resi- 
lenciais foram ainda arrasadas pelos urbanistas, no seu de- 
frio reformador, 

= Houve até um urbanista que pensou no corte de um dos 
inEulos da Fortaleza de São Lourenço para o alargamento 
— OG corte não foi feito, A Fortaleza, porém, não deixou de 
sofrer mutilações, 

“O portão que dava acesso ao velho “Baluarte da Inde- 
pendência”, em vez de restaurado, com as suas tranquetas 
PO seu postigo, foi substituido por uma porta larga de ma- 
doira dando-nos a impressão de que se havia transmudado, 

em garage, a antiga sentinela das nossas praias. 


= A pia de pedra destinada ao assentamento do mastro 
da bandeira, foi arrancada pelos reformistas estranhos à nos- 
sa terra e desinteressados pelas cousas do nosso passado. 


As rótulas enxadrezadas, característicamente coloniais, 
ue existiam nas janelas do “alojamento” e da “casa da or- 
em”, foram destruidas pelos inovadores interessados no de- 

saparecimento de tais velharias. 


Das grades do “calabouço” e do “paiol”, uma recorda- 
ção da época em que se construiu o reduto, ninguém soube 
mais do paradeiro. 


Até a pedra de cantaria, com as armas de Portugal e a 
inscrição alusiva ao início e a conclusão das obras da famosa 
praça de guerra, sumiu-se para ser encontrada, depois, aos 
pedaços, no fundo do tanque, no interior da antiga fortifi- 
cação. 

E a Corôa do Escudo, que foi esculpido, na frontaria do 
velho Baluarte, em 12 de outubro de 1823, e que os arrasa- 
dores criminosamente destruiram? 

Hoje, na mesma frontaria, substituindo a velha Corôa, 
se encontra uma estranha escultura que se atribui seja a 
tiara do Papa, em miniatura. 


Ainda no Govêrno Otávio Mangabeira, os alviões traba- 
lharam na destruição da antiga póvoa de Antônio Velho. 
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Hal Santos Souza, 






| 9 VELHO FERNANDO ALMEIDA ALOÏS DE CARVALHO (LULU PAROLA) 
n 28 de novembro de 1939, falece o velho Fernando a 

a Sousa e Alm da, uma tradição de honra em Itaparica, 
Pol, no kpo da Monarquia, um dos elementos mais 











iim 2 de fever evereiro de 1942, falece na Cidade do Salvador, 
iio de Carvalho, o que foi, no seu tempo, o mais admi- 
+ dos nossos humoristas, 

J seu acervo poético, segundo um comentador da sua 































MOSO; artido Conservador, na ilha, Tinha uma me- 
WWA ROS noventa anos, repetia, sem esfôrço, trechos 

amosos discursos proferidos, no Senado, por Paulino 
AHER, contra a extinção do cativeiro no Brasil. RU Parol | A 
Era um grande admirador de Cotegipe, a quem consi- RR O Reu nome de guerra, 
ava o mais hábil político do 2º Império. | = Foi membro da Academia Bahiana de Letras e autor da 
Na Campanha Civilista, formou ao lado de Ruy Barbosa. Pobre Ema , satira arrasadora dirigida a um poeta cujo li- 
NRO iolerante, incapaz de uma perfidia, foi por mais Ee versos, envenenara a pernalta esfomeada que o en- 
amA vez, presidente do Consêlho Municipal de Itaparica, RR 





+ Ange a mais de sete mil originais, na sua maioria 
Hi ande fatos, vultos e coisas locais, tratados todos com 
crve sadia de quem nascera para o ofício magnífico”. 
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Pobre Ema! 






SEMINARIO NA TERRA DOS TONSURADOS 
Deu-se a uma Ema um tóro de madeira 
E a Ema o enguliu... 





= Em 8 de fevereiro de 1941, foi inaugurado, na antiga 
poarva do Conselheiro Luiz Alvares, o Seminário S. Vicente 

Paula, obra benemérita de D. Augusto, o preclaro Arce- 
po da Bahia. 2 

O p édio, que se divide em vários pavilhões, pertence 
Patrimônio da Mitra. Ocupa uma grande área e foi edifi- 
lä num local tranquilo e saudável. Suas obras foram ini- 
A em 1937, pelo construtor Arnaldo Rodrigues Gomes 
aneluidas, em 1940, pelo engenheiro Jaime Cerqueira Lima. 
Fêz parte do corpo docente do Seminário de São Vicente 
Paula, o sacerdote itaparicano, Padre Francisco Reis, ora- 
cuja oratória, nos faz lembrar a de Paiva Marques. 





Deram-lhe pedras depois... De igual maneira, 
E a Ema as digeriu... 










Alguém, após, uns ferros lhe atirou; 
E a Ema os devorou: 





Jogaram-lhe, em seguida, o teu poêma 
E a Ema 


Sabem vocês que foi que sucedeu? 





ESCOLA GETÚLIO VARGAS 


Ainda em 1941, foi instalada a Escola Getúlio Vargas, 
ug à Prefeitura Municipal construiu, à margem do antigo 
aminho da Fonte. 





Enguliu, e... morreu. 








Aloísio, frequentou na antiga Vila de Itaparica, a Escola 
do afamado Professor Genuino Embiruçu Camacan. 
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PETRÓLEO NA ROÇA DO PADRE JOÃO 


da Padre João da Costa”, em Itaparica, jorra o petróleo, nus 
ma quantidade aproximada de setenta e cinco mil litros em 
inte é quatro horas, 

u pesquisas do petróleo, na Bahia, foram iniciadas, 
| Govérno da União, em 1934. 

Vitor Oppeheim, o técnico encarregado das mesmas pes- 
isas, por incompetência ou por maldade, nega a existên- 
Ma do “Ouro Negro”, na zona do Lobato, e outras zonas por 
le percorridas, no que é contestado pelos geólogos Fróes 
Abreu, Irnack do Amaral e Glaycon de Paiva. 


TE Confirmada, positivamente a existência, do precioso óleo, 
g Mibsólo bahiano, começa a exploração das suas jazidas. 


e 


k' o petróleo, na ilha, falava-se há muitos anos. 


< Anísio Massórra, numa dessas palestras tão do seu agra- 
do, nos contou ter recebido, da América do Norte, uma carta 
“de um engenheiro seu amigo, pedindo informações sôbre a 
possível existência do petróleo na Bahia, 

= Anísio, interessado em satisfazer a curiosidade do amigo, 
procurou, na sua própria residência, a Teodoro Sampaio, o 
dentista que é uma das glórias autênticas da Bahia e do 
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À resposta foi clara e incisiva. 

Apontando para um mapa do Recôncavo, no qual a ilha 
6 achava assinalada, disse o venerando sábio: 
k “Pode afirmar, sem receio de contestação, que ali na Ilha 
é [taparica, existe o petróleo”. 


4 dA p zone produtor, na ilha, está a 765 metros de pro- 
undidade. 











s Em Itaparica, encontram-se, no momento, 12 poços em 
produção, sendo 4 de gás e 8 de óleo, 


= A pressão do gás, na bôca dos poços, varia de 1000 a 
1200 libras. 7 ? ? 
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piono de 1942, no poço aberto na antiga “Roga 
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va fábrica de tecidos 
sido na própria zona 






“mensalmente, a mesma fábrica, cêrca de 10,000 
= Bôóbre o campo de Itaparica, assim se externou Roberto 
alverde, o grande técnico do petróleo na Venezuela. 

Itaparica é uma região de petróleo e de gás. Sua pro- 

dução em petróleo não há dúvida, que será próspera, de vez 
que se trata de uma unidade geológica como a mais impor- 
tante região de Candeias. 
— Não é demais se dizer que o gás é uma riqueza de grande 
valor, A zona industrial ao largo dos Montes Carpatos, na 
Polônia, planície do Rhur polaco, por seu magnífico desen- 
volvimento industrial, alimenta-se principalmente, dêsde o 
— ponto de vista da energia, com os gases existentes nêsse pôço 
petrolífero”. 

Verificadas as grandes possibilidades petrolíferas do re- 
côncavo bahiano, resolveu, o Consêlho Nacional do Petróleo, 
instalar, no antigo Engenho Mataripe, uma refinaria para o 
beneficiamento dessa riqueza estraida dos poços de Candeias, 
D. João, Lobato, Aratu e Itaparica. 


Segundo a mensagem do Presidente Vargas, as ativida- 
des dessa refinaria, em 1952, “repartiram-se entre a operação 
do refino e os trabalhos de ampliação”. 

Ao lado das unidades principais, funcionou, na mesma 
refinaria, uma pequena unidade planejada e construida para 
obtenção de solventes industriais e líquidos para isqueiros. 

Na elaboração dos derivados foram consumidos 760.504 
barris (120.920m3) de petróleo bruto, fornecidos pelos cam- 
pos de Candeias e Itaparica. O valor bruto, global, da pro- 
dução da refinaria, em 1952, montou a cêrca de noventa e 
cinco milhões de cruzeiros (Mensagem Presidente Vargas — 
1953). 

Pensa Maurício Nabuco, o que foi nosso embaixador nos 
Estados Unidos da América do Norte, que a legalização sô- 
bre o petróleo, é mais fácil de ser elaborada nos países ricos. 

Os países pobres, como o Brasil, na observação do nosso 
diplomata, se apegam, com unhas e dentes, à defesa dos seus 
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+ afinal de contas, em espoliação, TE 
lente Eurico Dutra, que governou o Brasil, sem 
da Bahia, manilestowso contra a entrega do pe 

onal à exploração estrangeira, dE iai 

+ quando muito, o iniciador das obras de Mata- 

exploradas as nossas reservas petrolíferas, com 

strangeiro conseguido por empréstimos, 

n no entanto, Fernando Prado, que a exploração do 

deve ser feita com a participação do capital e da ex- 

ia de outros povos, em bases compatíveis com os in- 
com a dignidade nacionais. 

ido O mesmo comentarista, o conhecido slogan “o 

oeg g nosso, tem sido o maior entrave à solução defi- 

va do pro lema de tanta importância para a nossa vida 

Jua ez Távora, um grande estudioso dos nossos proble- 

b, declara-se, teòricamente, pela entrega da exploração do 

sob forma de monopólio, embora que, 





































































pet óleo so Estado, 
H» menos, nos próximos anos, se facilite a cooperação de 
Apmis, à empreendedores e técnicos estrangeiros, até que, 
portunamente, se remova a nacionalização da indústria e do 
pmércio petrolíferos. 
— Conforme observa Eugênio Holman, a indústria de pe- 
irole é uma das que maior capital absorve. 
a leula o grande industrial americano, que a Standard 
HH Gia, necessita de 22.600 dólares de capital investido para 
A em pregado, a fim de manter suas operações em progres- 
| É acrescenta, que, para uma comparação, é interessante 
aberso que a indústria do carvão requer um investimento 























do 9,000 dólares por empregado, a de produtos alimentícios, 
WM conserva, 8.400 dólares, sendo de 6.000 dólares a média 
 emprêgo de capital na indústria geral. 
As pesquisas de petróleo, nos dias que correm, são, se- 
ndo a opinião dos seus técnicos, “procedidas de uma lenta 
penosa tarefa que consiste em colher dados informativos, 
Húcesso êsse em que o geólogo, palentólogo, e o geofísico, 
enem penham um papel de relêvo. Até mesmo o menos im. 
portante dos pesquisadores individuais, conforme observação 
dos referidos técnicos, trabalha, geralmente, com a ajuda de 
Re so consultor e muitos dêles próprios são geólogos 
PNEALILO : 
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e d AC i iniciar as pesquisas do petróleo, no 
« em Alagõas, já O nosso Beólogo havia descoberto, 
ontos p recôncavo bahiano, “aglomerados fós- 
de formações petrolíferas”. 
“modestamente viveu Manoel Inácio que, hoje, do 
iome, quase ninguém se recorda. 
Oscar Cordeiro, foi o continuador benemérito das pes- 


LIVOR 


iens feitas, no Lobato, por Manoel Inácio. 


Si 


A campanha e as desilusões que sofreu o continuador 
pesquisas, pelo arrôjo da sua emprêsa, levaram Montei- 


i 
Pod 


J Lobato, a escrever “O Lobinho e o Cordeiro”, uma sátira 
emenda contra as Onças Petroliferas. 


Fa Lobinho chegou de fora, olhou para o pau e 
isse: 


— Hum! Hum!... Nêste pau tem mel... 


— Não tem, não tem! Zurrou a burrada inteira. 
Esse pau não pode ter mel. 


Mas o Lobinho sabia o que dizia e provou, com pa- 
lavras e argumentos, que havia mel naquele pau. 

E o Cordeiro então veio e começou a caboucar o 
pau, e tanto cabocou o pau que deu no mel e o 
mel escorreu. 


Assim que a bicharia viu o mel escorrer do pau 
ficou num grande contentamento porque o mel é 
uma coisa muito gostosa. E começou a bater pal- 
mas para o Lobinho e o Cordeiro. A onça viu aquilo 
e fechou a carranca, e avançando furiosa amorda- 
çou a boca do Lobinho e expulsou de perto do pau 
o Cordeiro. E berrou triunfantemente: 


— Quem achou o mel fui eu! Fui eu!l... E quero 
ver quem tem a coragem de dizer o contrário. 

A bicharia que é profundamente covarde e morre 
de mêdo da onça, calou-se; mas lá no fundo do co- 
ração dá bananas para a onça, porque sabe quem 
descobriu o mel. 
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pet oo, recomendava entao Lobato: p do nosso 


E "Deixe que o tempo corra, Não há nada co um 
EEA dia depois do outro. AAM a 
f O dia de hoje é da onça, Há de passar, e há de 
bo chegar o dia da liberdade em que i onça será e 
| mascarada e a bicharia inteira há de gritar: 
Quem descobriu o mel do pau foi o 
Onça apenas o comeu”, 
















Cordeiro; a 
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© A exploração do “Ouro Negro”, em nossos campos, até 
dem pouco, foi dirigida pelo engenheiro Pedro Moura, hoje 
Alvez, A maior autoridade, em petróleo, que tem o Brasil ` 
S O arrojado pesquisador, com a sua equipe, conseguiu 
descobrir novas e Importantes jazidas na ilha e no recôncavo, 
lando assim, maior impulso à produção do óleo destinado 
A movimentação das máquinas que hão de fazer o milagre 
BA nossa ressurreição. 
— O engenheiro Pedro Moura, em que pese a opinião apai- 
xonada dos seus críticos, demonstrou, na direção dos servi- 
So de pesquisas e produção do petróleo na Bahia, possuir 
€ à requisitos exigidos, por Ordway Tead, para a chefia: ener- 
pa lísica € nervosa, senso de determinação, e direção, entu- 
sinsmo, cordialidade e afeição, integridade, capacidade técni- 
"a, decisão, inteligência, habilidade educativa e fé. 
= O sonho de Manoel Inácio e de Oscar Cordeiro é hoje 
i dia, uma realidade incontestável. a i 
E Na direção da Petrobrás, a entidade autárquica institui- 
da por Getúlio Vargas, a fim de premunir, da cobiça estran- 
Potim, O nosso petróleo, encontra-se, no momento, o coronel 
Hanary Nunes, inimigo jurado dos entreguistas que vivem a 
serviço dos trustes internacionais, 
e Na região da Bahia, hoje superintendida pelo engenheiro 
ERenísio Barroso, os trabalhos prosseguem num rítimo ace- 
+terado. > 
= Em janeiro de 1957, a produção do óleo, no recôncavo 
atingiu a 187.833,30 barris dos quais 3.827,09 foram extrai- 
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antes e elevação da sua capacidade para 
diários, o serviço de extração será recomeçado, 
1a, com A maior intensidade. 

undo a opinião dos técnicos da Região do Petróleo, 
a fy linaria de Mataripe, em 1960, “estará produ- 


30.000 barris diários de gazolina, como tam- 

a, lubrificantes em volume correspondente a quase tota- 
ide do consumo nacional”. 

Os poços que, por largo tempo, permaneceram tampona- 

„em Ilaparica, serão reabertos, como também, toda a 

pes situada entre o Mocambo e a Vera Cruz, será explorada 
sela turma de pesquisadores. 

Tudo leva a crer sejam grandes as nossas possibilidades. 

A produção do petróleo, no campo de Itaparica, entre 
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1954 a 1958, subiu de 20.665 barris a 138.747. 


O momento se nos afigura o melhor para cuidarmos da 


celebração de um Convênio entre o Município de Itaparica 


e a Petrobrás, sôbre a abertura e o asfaltamento de rodovias, 
em toda a zona do petróleo, facilitando, assim, a exploração 
das jazidas e as comunicações entre os distritos e a sede 
municipal, 

Para a efetivação do Convênio bastaria o Município con- 
correr com a taxa que lhe cabe como produtor, que é, do 
petróleo e do gás. 

O petróleo em Itaparica, foi acidentalmente descoberto, 
há 68 anos, segundo a nota divulgada pelo Diário de Notícias 
de 10 de outubro de 1889: 


“No dia 7 do mês próximo passado uns homens 
práticos no serviço de mineração, quando explora- 
vam uns terrenos de propriedade do Sr. Dr. Mon- 
são, na Ilha de Itaparica, encontraram, no acto da 
escavação a que procediam, um óleo caracterís- 
tico por sua cór, espessura e odor, certificando-se 
depois terem dado numa veia de petróleo, e, no 
dia 3 do corrente, procedendo-se a uma escavação 
à rua da Fontinha, encontrou-se ainda petróleo. 

O fiscal do serviço dessa escavação decantou um 
pouco de óleo e queimou-o na presença do Sr. Capi- 
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de outras pessõas da villa, o o 
O facto reclama a atenção de s, ex, o Sr, conas 
lheiro presidente da Província, que deve ser © pri 


veitando os novos elementos que a natureza 
concede”. NR, 























À produção dos poços da Região da Bahia 1960, ses 
gundo dados colhidos, na Petrobrás, foi de 266 EA a 


mês de dezembro último a produção média foi de 92,296 bar- 
TS, sendo que nos dois últimos dias do ano atingiu a mais 
de 100 mil barris diários, | 
E Quanto ao setor de refinaria, em 1960, as refinarias da 
Peti obrás, processaram 85,2 milhões de barris, sendo que a 
participação do petróleo baiano nêste total foi de 13,6 mi- 
Ihes de barris. 
E A produção de derivados somou 7,7 milhões de barris 
de gazolina 1,1 milhão de gás liquefeito, 7,6 milhões de óleo 
Diesel, 2,2 milhões de querosene, 14,6 milhões de óleo com- 
bustível, além de outros derivados com índices menores. 
ê o. Houve, ainda, uma produção de 220,840 toneladas de as- 
falto e 64,404 toneladas de fertilizantes. 
© A um dos navios tanques, da frota da Petrobrás, cons- 
ENIO nos estaleiros da Dinamarca, foi dado o nome de Ita- 
parica, a ilha pioneira do petróleo no Brasil. | 
= Atualmente a produção brasileira de petróleo, segundo 
drnc lio Miranda, é de duzentos mil barris diários, quase a 
metade do que consumimos. 
$ Ainda, conforme assegura o mesmo Técnico, de 1939, ano 
da descoberta oficial, do petróleo, no Brasil, foram perfura- 
dos 3.136 poços petrolíferos dos quais 1.785 revelaram-se 
produtores de óleo e 84 de gás (*0). 
= A produção do petróleo, no Brasil, em 1969, alcançou 
A soma de 152 milhões de barris, recebendo, de rovaltes, os 
Estados produtores, pela extração do óleo e do gás, 36 mi- 
q 
(40) Ornélio Miranda — Revista Petrobrás. 
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do Sr. pharmaceutico Gualberto da Costa e ilva é 


meiro a se interessar pelo progresso de sua páíria 
e fomentar o amor pelas indústrias existentes, apro- 


Barris, Dêste total, foram exportados 4,6 milhões de barris, | 
principalmente para as Antilhas Holandesas e Trindade, No 
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dor, Xavier Marques, o narrador maravilhoso 
Pedro, livro que foi premiado pela Academia 
de Letras, e que deverá ser “um prêmio para a mo- 
aprende à língua e a história, se é que se quer 
puma mocidade brasileira, capaz de na madureza dos 
procurar agir como agiram os seus avós”. 

Quando o grande romancista itaparicano, em 1910, pu- 
m 0 seu livro de exaltação à bravura dos praieiros, rece- 
M dos seus conterrâncos, reunidos, no Paço da Câmara, da 
antiga Vila de Itaparica, uma coroa de louros com expressi- 
A E edi FE tór Ja. 

= Fomos o orador escolhido para falar ao desenganado 
Hestre da Arte de Escrever. 
































“E Itaparica que corôa o prosador magnífico, que, 
além da originalidade do seu estilo, tem o conheci- 
mento perfeito da sua lingua. É a ilha que glorifi- 
ca o filho ilustre, e orgulhosa confere, ao mesmo 
filho, o título de imortal”. 


O Sargento Pedro é um livro que encanta. 













Xavier, nos apresenta, no velho André, o tipo fiel do ita- 
paricano, com o seu apêgo instintivo à ilha em que nasceu. 

Não sabemos quem, no romance brasileiro, já traçou a 
figura de um velho praieiro, com tanta perfeição. 
















“Vieram ou não? Ahi está... Bem eu dizia... Fugir 
pra onde agora? Eu por mim não saio. Com que 
pernas! Não. Matem-me, matem-me, matem-me... 
Façam de mim o que quizer... O velho tresvariava 
e Pedro não sabia a que atendesse. Chegava sempre 
a janela, o céu reacendia-se, êle entrava, acautelan- 
do-se. Não via brigues no mar. 

Via gente a correr pela praia; nos intervalos do ca- 
nhoneio ouvia o berreiro da vizinhança, gritaria de 
mulheres e o protesto renitente de André. 
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escancarou a janela, 


— desfilava um bando de vultos a gritar: 


= Guerra! ,. As barcas! | 


E y 


(A 

= Pareciam fugir de um monstro feroz que lhes fare- 
{asse os calcanhares. 

“À um tiro de peça sumiram-se, 

— Tia Manoela atava e desatava uma trouxa, chaman- 


“do por Mãe Santíssima. Queria sair em socorro da 


“Jomã e dos sobrinhos, mas recuava, sem coragem, 
= Nisto bateram à porta com desatino, Pedro correu 
uem é? Calixto? 
Sou eu, Vamo-nos embora. Todos se safam. 
A marujada vem saltar; não se há de dar o peito 
a bala, que remédio!... 
— Sim... Vamos. Achou tia Manoela. 
Calixto desapareceu. O carpinteiro foi direto ao es- 
trado, 
— Meu pae André, levante-se. 
— Com que pernas? Vão todos, eu fico... Já disse, 
desta Ponta não saio. Matem-me... 
— Pae não há tempo... A marujada não tarda. 
Levante-se ou então eu também fico... 
Morreremos todos juntos, quer assim? 
Passou-lhe o braço pelas costas, agarrou-o com fôr- 
ça e suspendeu-o. Manoela acudiu com um chapéu, 
lançando a japona aos hombros do pescador, que a 
custo se deixou conduzir” (1). 


j Fo , ainda, da autoria de Xavier Marques, o estudo mais 
pmipleto que já se escreveu sôbre Castro Alves, o poeta que 


nadrugara nas paixões da Liberdade e da Justiça”. 


= (41) Xavier Marques — O Sargento Pedro. 
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o púlpito os catequistas 
aram aos primitivos povoa- 

to que precisa ser res- 

técnicos do Patrimônio Histórico e Artístico 

A Igreja edificada nas terras bravias dos aba- 


US, i k apresen a qualquer indício quinhentista, nem 


rmenor mais recente, de valor. Só a lápide de 
| = Anm, não seria conveniente fazer despêsas em seu 
ito, quando há inúmeros monumentos de valor indis- 
É | no Estado da Bahia, a reclamar serviços de proteção”. 
adeira desculpa de sapateiro quando não lhe 
re êrto do sapato. | 
Bo os técnicos do Patrimônio, tivessem interêsse na res- 
dração da Igreja quadricentenária, teriam, antes de tudo, 
Wpcurado ouvir o sábio Jesuita Serafim Leite, sôbre a possi- 
bilidade de existir, nos Arquivos da Companhia de Jesus algu- 
ma gravura da velha Igreja, com a sua feição primitiva. 

Serafim Leite, não nos cansamos de repetir, é o mais 
autorizado pesquisador dos tesouros da Companhia fundada 
por Inácio de Loyóla. | ns 

Percorreu, “os principais arquivos da Europa, em tôdas 
As nações depositárias de manuscritos respeitantes ao Brasil 
dos primeiros séculos”. 

Nuns velhos documentos do Arquivo da Câmara de Ita- 
parica, encontramos um Ofício que o Vigário da Freguesia de 
Vera Cruz, o padre Francisco Antônio de Barbuda, dirigiu 
ao presidente da Câmara da Denodada Vila sôbre a obra que 
foi feita, em 1854, na Igreja Matriz da sua Freguesia, e que, 
possivelmente, houvesse alterado a feição quinhentista a que 
se apegaram os técnicos do Patrimônio, para que não se fi- 
zesse a projetada restauração da Igreja Primaz da Ilha de 
Itaparica. 


“Freguezia do Senhor da Vera Cruz de Itaparica, 5 
de maio de 1864. 


Ilmo. Sr. Começou o consêrto desta Matriz, no 
ano de 1854, conforme a informação dada pelo en- 
genheiro, que aqui veio por ordem do Govêrno da 
Província, cuja obra parou com o aparecimento da 
cólera. 3 T 
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isto, p T espírito re igioso que é sos trilhar 4, nos fir 

que faltava à Igreja, e aparelhou ricamente a Cruz nm 
lo Senhor, que é, pouco mais ou menos, como a do MR A: 

q “APROVAÇÃO DO NOVO PLANO DE URBANISMO 


— Bomii 
= As obras que precisam a Matriz, são as seguintes eN | 
P ras uma parede da Capela Mór e outra da — Em 22 de setembro de 1943, o General Pinto Aleixo, na 
Sacristia que estão muito rachadas por causa dos terventoria da Bahia, aprova o novo Plano de Urbanismo 
= formiguciros; ladrilhar tôda a Igreja, e o retábulo Estância Hidro Mineral de Itaparica. 
também precisa de consêrto. Outrossim, é neces- “O Interventor Federal no Estado d j 
BEGE S | | | | | nto n ado da Bahia, no uso 
sário fazer um muro dêsde a Igreja até o Cruzeiro, | de suas atribuições, DECRETA: 


para evitar que o gado vá dormir nas portas da 
Igreja, e não só sujem ésse lugar como também 
amanheçam as soleiras, das referidas portas, lava- 
das de sangue, como se aí se fizesse algum homi- 
cídio, o que para evitar cercou-se o lugar; mas O 
furto e o estado ruinoso das estacas tem tornado 
essa providência inútil. 

“O Cemitério, feito pelo Missionário, está em com- 
pleta ruína, servindo de pasto aos animais e se os 
paramentos necessários para o Culto Divino, se po- 
dessem chamar consêrto eu diria que de tudo pre- 
cisa. 

Nenhum outro paroquiano desta Freguesia, tem em- 
prestado quantia alguma para o consêrto. Deus 
guarde a V. S. Sr. Presidente da Câmara Munici- 
pal da Vila de Itaparica. 


Ass. Francisco Antônio de Barbuda — Vigário Co- 
lado” (*). 


Art. 1º — Fica aprovado, para os efeitos legais, 
inclusive o de desapropriação, o Plano de Urbanis- 
mo da Cidade de Itaparica, elaborado pelo Enge- 
nheiro Paulo Peltier de Queiroz, com as modifica- 
ções de traçado da zona alta da cidade e as suges- 
tões apresentadas pela Diretoria de Obras Públicas 
e Urbanismo, constantes da planta anexa. 


Art. 2° — Durante a execução do projeto ora apro- 
vado, nenhuma modificação das linhas mestras do 
mesmo, poderá ser feita pela Municipalidade de 
Itaparica a não ser precedida de autorização legal. 
Art. 3° — A execução do projeto fica subordinada 
à Secretaria da Viação e Obras Públicas, mantendo 
a Municipalidade de Itaparica uma escrita especial 
para êsse fim. 

Art. 4° — Fica sem efeito o Decreto n. 11.273, de 
18 de Março de 1939, que aprovou o projeto de ar- 


ruamento da cidade de Itaparica, elaborando pela 


Secção de Melhoramentos da Prefeitura de Itapa- 


rica. 
Art. 5° — Revogam-se as disposições em contrário. 


A Igreja de Vera Cruz, é o mais antigo monumento 


Wistórico da ilha da Hapanea, o | = Palácio do Govêrno do Estado da Bahia, em 22 de 
= Agora, com o sistema Ferry Boat, que vai ser adotado, Setembro de 1943. 


ligando Salvador — Itaparica — Nazaré — Santo Antônio de | 
ii (As. RENATO ALEIXO, Interventor Federal — Os- 


— A 
(42) Arquivo da Câmara Municipal de Itaparica. valdo Cesar Rios”. 
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E m nom “dos itaparicanos fieis às tradições de Tta- 
parica, venho pedir a V, Exa, se digne mandar 
proceder a revisão do plano de arruamento da ve- 
ade que os urbanistas querem, a viva força, 













é 





-Precisamos defender o patrimônio histórico e ar- 
tistico da terra que conserva “no regionalismo da 
sua gente do mar”, os tipos, talvez, “mais curiosos 

e definidos que se encontram no Brasil”. 

— Não nos podemos conformar com o projeto de ur- 

= hamização que, sob a responsabilidade do govêrno, 

se executa em Itaparica. 

= Polas linhas do seu traçado, só escapam ao arra- 
— aamento, as duas velhas Igrejas que possuimos e 

a Fortaleza de São Lourenço, construida sôbre os 

alicerces do velho reduto de Seigsmundt Schkoppe. 


Urge pois seja revisto o famoso plano que ameaça 
destruir tôdas essas preciosidades históricas que 
constituem o orgulho da nossa gente. 


i Pedem, assim, os itaparicanos, nesta revisão, que, 
— por meu intermédio êles reclamam, se tenha em 
vista principalmente: 
A) Alargar a Cidade constituindo, bairros novos, 
nas terras baldias dos seus arredores: 
 B) Conservar as feições características das ruas Di- 
reita da Matriz e do Canal; | 
C) Restaurar o prédio da antiga Botica de Batista 
Massa, onde se organizou, em 1822, a resistência 
dos itaparicanos contra o domínio português; 
D) Impedir a destruição do antigo Solar de Antô- 
nio Pimentel, onde foi a sede primitiva da Câmara 
da Vila, e o Presidente Antônio Pereira Barreto Pe- 
droso, instalou, em 1838, o Govêrno da Província 
da Bahia; | - | 


















E 























Ee md 
à hi 


- meS E gE- 
KI F Ti E q lea 
+ |l “HO: E E 


i - 
To 









F) Prøservar do arrazamento, o sobradão, de beiral 
corrido, que o armador de baleias João Francisco 
de Oliveira, edificou no comêço do século XVII, e, 
“depois déle, residiram, outro personagens ligados 
tória de Itaparica; 


- Antônio José de Araújo Mendes, o Brigadeiro 
Antônio de Souza Lima e o Comendador Bento José 
Fernandes de Almeida, os quais, respectivamente, 
hospedaram no mesmo Sobradão, D. João VI, em 
1808, D. Pedro 1.º, em 1826 e D. Pedro IL, em 
1859; 


G) Adaptar ao funcionamento de uma Escola Pro- 
ficional a Casa do Acurcio, o antigo solar em que 
viveu, por muitos anos, o padre José Maria Bray- 
ner, o abnegado patriota que, na Campanha da In- 
dependência, comandou os “Encourados do Pe- 
drão”; | 
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H) Manter de pé a Capelinha de Nossa Senhora da 
Piedade, a Igreja Monumento reconstruida, pelos 
itaparicanos, em 1922, para comemorar o primeiro 
centenário da Epopeia do 7 de Janeiro; 


I) Obstar o arrazamento da Casa em que nasceu Er- 
nesto Carneiro Ribeiro, o assombroso Vernaculista 
da Réplica a Ruy Barbosa; 


J) Localizar, à beira mar, um bairro destinado a 
habilitação da pobreza itaparicana, condenada, pe- 
lo plano de arruamento que se executa, em Itapa- 
rica, a trocar as praias em que sempre viveu, pelos 
môrros e sítios agrestes do Areal e da Baixinha. 


Aí está Exmo. Sr. Interventor, o pedido que, os 
itaparicanos, por meu intermédio, fazem a V. Exa., 
confiados no seu deferimento. Bem sabem êles que 
V. Exa., é aquele mesmo patriota apresentado, por 
Danton Garrastazu, como um dos grandes cultuado- 
res das tradições do Brasil. 
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ande eo consideração o apélo que lhe foi feito, o 
'Andido Caldas, mandou rever o Plano de Urbanh 
> dad a tiga Vila que a Regência criou, 


ba aik o de revisão encarregou-se o engenheiro Luiz 
mi, um técnico especializado em urbanismo, 


( a 3 ATH o projeto foi o mesmo entregue à Secretaria 
Viação, “ndo os interessados, no arrasamento da cidade, 
Sataram até que o General deixasse a Interventoria, 
Tei yä Os, ainda, como uma recordação, daquela época, a 
la planta executada pelo Eng.º. Sá Adami e que foi 
a, pelos espoletas da Secretaria da Viação. 












MONUMENTO DESTRUIDO 


Em 4 de setembro de 1946, o engenheiro Fernando Pas- 
à, Marques, Prefeito Municipal de Itaparica, manda arra- 
a casa em que nasceu Ernesto Carneiro Ribeiro, o itapa- 
O máximo na virtude e no saber. 


* Quod non fecerunt barbari Barberini fecerunt. 


TA arrasamento provocou forte reação entre os itapari- 
a que vivem alimentando, para que não se extinga, o fogo 
Ti rado das tradições da ilha. 


ENO | General Interventor da Bahia, transmitimos o seguin- 
fa] are ma: 












General Cândido Caldas — Palácio Aclamação 
Bahia. 

Prefeito Itaparicano, eng.º Fernando Passo Mar- 
ques, no seu delírio arrasador, mandou demolir a 
casa em que nasceu Ernesto Carneiro Ribeiro, o 
l excelso educador a cuja glória não faltou ter sido 
| mestre de Ruy Barbosa, 

Não fôsse a confiança que me inspira Vossencia e 
eu a esta hora, correndo todos os riscos, estaria à 










embro dêsso mesmo ano de 1946, é entusiás- 
do, em liaparica, o General Interventor, 


ustre militar, tomando em consideração o nosso pro- 
nira o ato de vandalismo do Prefeito, mandando des- 
| | em que nasceu o sábio mestre, veio, com todo 
etariado, trazer, aos itaparicanos, a segurança da 
ap ação ao referido ato. 


al; Eis ao bravo militar, na praça da Piedade, perante 
j é E pessoas, prolerimos inflamado discurso verbe- 
ilo os atentados às tradições nativas: 


“Parece Sr. General, que uma horda de comunistas 
invadiu a nossa terra, destruindo, sacrilegamente, 
os seus monumentos, desfigurando a feição carac- 
terística da velha cidade, sem o menor respeito aos 
seus quatro séculos de história. 


Nem a casa em que nasceu Ernesto Carneiro Ri- 
beiro, filólogo e educador dos maiores que já teve 
o Brasil, conseguiu escapar à fúria dos incono- 
clastas. 


Enquanto o govêrno da Argentina manda reconsti- 
tuir, em Buenos Aires, a casa em que morreu, na 
França, o General San Martin, os inconscientes, que 
nos governam, mandam arrasar a casa em que o 
sábio mestre abrira os olhos para a luz. 


Uma cidade de tradições, como é a nossa, não pode 
Sr. General, ser dirigida por gente desordenada e 
sem escrúpulos, que não tem preocupações de ser- 
ví-la, porque outros são os seus propósitos, os seus 
“desejos, as suas ambições”. 


Ainda em 1946, é feita, pelo interventor Cândido Caldas, 
a substituição do prefeito que, “na sua risonha inconsciên- 
cia”, mandou derrubar a Casa em que nasceu Carneiro Ri- 
beiro, o “Mestre dos Mestres”. E 
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anquila povoação de pescadores já não há 
o para a burguesia endinheirada. 
“Nem Santo Antônio dos Navegantes, o bairro onde a po- 
esa iaparicana, cansada de sofrimentos, se havia abrigado, 
BN” | | sóde fugir à invasão dos urbanistas de tripeça e chapeirão. 
98 DIRIGIDOS AOS DRS, OTAVIO MANGABEIRA E | A Juraram haviam de destruir a cidade e o subúrbio “onde 
PIMENTA DA CUNHA | se reúnem heróicas lembranças do passado”, e estão cum- 
- team | prindo o juramento. 
Em 21 de abril de 1947, foi dirigido um novo apélo ao O itaparicano, conservador e tradicionalista, sem elemen- 
vernador Otávio Mangabeira, insistindo, por um plano de tos para conter a investida dos bárbaros, consola-se evocan- 
Mização que protegesse a velha cidade de novas muti- | 

















0 a figura lendária de Gregório Branco, o guardião da Praia 

do Convento. 

— Vivo êle fôsse e os derrubadores não mutilariam a velha 

- Ponta das Baleias, nem arrasariam os seus monumentos. 
Seria tremenda a reação oposta pelo praieiro afoito e 

resolvido. 

Ainda assim as esperanças não estão perdidas. 


Apesar de barbaramente mutilada, a “mimosa filha das 
águas”, poderá um dia, ressurgir. 

Tudo depende de um administrador que abandone, por 
criminosos, os processos adotados pelos seus antecessores, e 
se disponha a seguir, resolutamente, os ensinamentos de Pres- 
tes Maia, o consagrado urbanista que, traçando o plano re- 
gional da cidade de Santos recomendava, aos seus executo- 
res, conservassem “os locais ou memórias de acontecimen- 
tos históricos” para que se podesse reconstituir a vida da 
grande cidade. 

Tôdas as cidades, segundo Rafael Picó, possuem áreas 
de caráter antigo de onde extraem as raíses do seu patri- 
mônio histórico cultural. 

O Govêrno do Estado Livre Associado de Pôrto Rico, 
profundamente interessado na preservação dos valores his- 
tóricos culturais da ilha e em manter a tradição do seu povo, 
aprovou em 1949 a Lei n. 374, com o propósito de regula- 
mentar e fixar zonas antigas e históricas para conservar e 
proteger os valores históricos de Pôrto Rico, 

De acórdo com êsse Regulamento e a Lei n. 374, de 1949, 
o San Juan Antigo, que compreende os sub-bairros de Balla- 
já, El Môrro, Mercado, San Cristóbal, Catedral, San Francis- 














“Agora mesmo, na Inglaterra, está sendo construida 
uma cidade satélite, em tôrno da aldeia de Ongar, 
afim de ser preservada a paisagem da mesma al- 
| deia, com as suas árvores seculares e as suas ha- 
= bitações características. 

Faça V. Exa. o que os inglêses estão fazendo em 
Ongar., 

Constrúa a Cidade Nova, nas terras baldias da an- 
tiga Roça dos Padres, que o Govêrno adquiriu, res- 
guardando, da fúria dos derrubadores, as lembran- 
ças e curiosidades da velha cidade que nasceu, na 
Ponta da Cruz, nos meiados do século XVI”. 
















AA f i ; 
Em igual sentido enviamos um Memorial ao Engenhei- 


| E! Pimenta da Cunha, então Secretário da Viação e Obras 

Mblicas: 

A “Está nas mãos de V. Excia., salvar as preciosida- 
des históricas e artísticas que ainda nos restam. 

Mande V. Excia., suspender a execução do plano 

terremoto, na parte da cidade velha, até que falem 

os urbanistas que têm responsabilidade para falar”. 















= Nem o apêlo, nem o Memorial, por mais inacreditável 
ue - pareça, foram atendidos. - 


Forças ocultas, parece, congregaram-se contra a Ilha in- 







T 
7 


lel 1 
ane: 





473 






a P=E Ri BaF 





aa ser tomada, pela Etr Prefel. 
mo i naa ruas de tipo colonial como Rua Di 
a do Canal e a de Nossa Senhora da Gló ja, 
“ainda, a casa em que funcionou a Botica a” Ba 
a i monumento que, a mesma Prefeitura, está no 
restaurar, com sua feição primitiva, 
ne) Ro um movimento que possibilite a reforma 
ado plano arrasador, para que, assim, a terra sim- 
“nossa meninice, vá readquirindo aquela 
3 encanto que perdeu, 















EMENDA APROVADA 


Em 23 de julho de 1947, é aprovada, pelos constituintes 
ii a , A emenda Osvaldo Gordilho, autorizando, o govêr- 
do Estado, a erigir, na Cidade de Itaparica, um monu- 
J Me amória de Ernesto Carneiro Ribeiro. 


A ate a referida emenda, que foi, afinal, incorpo- 

ad: “ho Áto das Disposições Constitucionais Transitórias, o 
E do José Mariani, talvez, por não conhecer a obra do 
e filólogo e educador. 

| 


O monumento mais expressivo que se poderia levantar, 

| “ro ca, à memória do sábio mestre, seria a restaura- 

2 dy casa em que êle nasceu, tal como fizeram em Zela- 

NA, m e. com a casa de Chopin destruida pelo van- 
o 


8 E ios como os turistas que nos procuram, 

um grande prazer espiritual visitando a casinha 
te levantada no centro de um jardim, tendo no 
iterior, como relíquias expostas à adoração dos fiéis, 
Ó os objetos relacionados com a vida do grande verna- 
| Como também os originais dos seus trabalhos filoló- 
W Inclusive o dêsse maravilhoso tesouro de erudição e 
al jer que é A Redação do Projeto do Código val ea 
| do Dr. Ruy Barbosa”. 


Teria, assim, Itaparica, na Casa do Mestre reconstituí- 
“monumento augusto da cidade”. 










































os d votos E iairosira Tr aaae na 
J8 M tito da mesma Capelinha. 


LEI NÚMERO VINTE E TRES 


1 11 de setembro de 1848, é votada, pela Câmara de 
res de Itaparica, a Lei n. 23, mandando inscrever, 
Eo ontos Históricos da Cidade, não só a Fortaleza 
ja São Lourenço, como várias casas, igrejas e logradouros 
existentes na mesma Cidade. 


= Apesar de votada e promulgada, a referida Lei, foi a 
casa em que viveu, por muitos anos, após a Campanha da 
Independência, o Padre José Maria Brayner, arrasada por um 
Prefeito, que loteou e vendeu os terrenos da casa inscrita 
como Monumento Histórico da Cidade. 


UM DISCÍPULO DE MONS. FLAVIANO 
291 
Em 1950, veio fazer, na Estância de Itaparica, uma es- 
tação de cura, o Professor José de Sá Nunes, “grande eru- 
dito e filólogo de abalizados créditos”. 


Foi discípulo do Monsenhor Flaviano. 

“Fui dos mais atentos e aplicados estudantes de 
retórica, em uma de cujas aulas, na Cidade do Sal- 
vador, o fecundo orador sagrado Monsenhor Fla- 
viano Osório Pimentel, me distinguiu com a mais 
elevada nota numa prova escrita acêrca dos trôpos 
retóricos, a qual ainda hoje, conservo dentro no 
escrínio dos meus papeis inestimáveis” (3). 


(43) Prof. José Sá Nunes — Revista da Língua Portuguesa n. 
19 oe Setembro 1922. 
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à engenheiro Wallride 
meiros atos do novo 


á a velha cidade 


Fie: 










iHi P pa E F. AF 
ra as obras de renovação da Estância, o Prefeito Wal- ESCOLA MONS. FLAVIANO 
is, recebeu do Governador Régis Pachêco, A OMA 1 de h 







hões jatrocent renti ro mil eximalras im é de outubro de 1952, pelo Prefeito Walfrido Luz, 
EEE anes e quavenia é, quaus Tl arena e EE António dce Naveganios, o mais popa 
lação do serviço de luz da cidade e do Mar Grande, na. Mbürbio de Itaparica, a “Escola Monsenhor Flaviano”. 
onetrução das Usinas Têrmo-Elétricas em Jiribatuba, Cacha . 
4 € Salinas da Margarida, nos reservatórios e na canas 
viço de águas, no prédio da Escola Rural Mon- 
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T, | 
IM MEMORIAM DO MONSENHOR FLAVIANO 
OSÓRIO PIMENTEL, O ITAPARICANO QUE FOI 
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“Elória do "véro Maestro de color che sanno”. 
O auxílio superou ao de todos os governadores que o 
JECEU cam, 

ed cidade agradecida, ao seu benfeitor, mandou fundir, 
Fm bronze, o seu busto, que foi colocado n odia 7 de janeiro 
he 1955, em frente à nova sede da Prefeitura Municipal. 

A Bahia muito deve ao homem cordial que a governou. 
— Não sabemos de Município, que não recebesse, do seu 
governo, um benefício qualquer. 

' A abertura e pavimentação de estradas, a construção de 
jontos é açudes a instalação de escolas, ginásios, hospitais 
postos de saúde, bastariam para recomendar o nome do 
Heclaro Governador, à gratidão da nossa gente. 

Além de tôdas essas realizações, planejou e deu início 
construção da Hidro Elétrica do Funil, obra grandiosa des- 
inada a resolver o problema de luz e fôrça na zona sul e 
udoeste do Estado. - 

“Apesar da sua preocupação de bem servir à terra, ainda 
asim, não deixou de sofrer dolorosas provações. 

— Nos últimos dias do seu govêrno, os abissinios, acostu- 
Ados ao apedrejamento do sol que se põe, iniciaram, con- 
H éle, forte campanha para fins de escândalo político. 

— O excesso de generosidade muito teria concorrido para 
ba dissabores amargos por que teve de passar o velho poli- 
tico de tradições democráticas. | 










































nor Fla no Cais de defesa de Cacha Pregos e no 
iro Educacional Carneiro Ribeiro, monumento levantado. 





UM DOS PIONEIROS DA OBRA DE EDUCAÇÃO 
E ASSISTÊNCIA SOCIAL NA BAHIA, A PREFEI- 
TURA MUNICIPAL DE ITAPARICA, SENDO PRE- 
FEITO O ENGENHEIRO WALFRIDO LUZ, MAN- 
DOU CONSTRUIR ESTA ESCOLA PARA AS CRIAN- 
ÇAS DE SANTO ANTÔNIO DOS NAVEGANTES. 
5-10-1952”. 


ANTÖNIO VIANNA 


Em 30 de dezembro dêsse mesmo ano de 1952, falece, na 
Cidade do Salvador, Antônio Vianna, o que foi Secretário 
Geral, da Sub Comissão Bahiana de Folclore. ia 


Autor de trabalhos interessantes sôbre festas e tradições 
da Bahia, coligiu, na ilha de Itaparica, preciosos elementos 
folclóricos relacionados com a guerra da Independência, na 
mesma ilha. 


"Pesquisador infatigável, criou vários Centros de pesqui- 
sas, inclusive o da Faculdade de Filosofia da Universidade 
da Bahia. | 

No primeiro Congresso Brasileiro de Folclore, faz a lei- 
tura de um trabalho magnífico sôbre o folclorista negro, Ma- 
noel Querino, “elevado, pelo próprio esfôrço, às linhas mais 
altas da consideração social”. 


Antônio Vianna, pertencia a Academia de Letras da 
Bahia, . -= no ea 
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idas vertentes, na opinião de vários técnicos, não da = Ad 

li de para abastecer, por multos anos, a popula- | bênção 

E | = Tiag avivam a saudade”. 
de prevenir-se contra a possibilidade de um colapso à i 
g io do precioso líquido, a Prefeitura tem de re- 


tentes da Roça dos Padres ou de construir uma A MORTE DE GETULIO VARGAS 


n no Rio do Jacaré, 4 kilômetros distante da Cidade E 
4 metros distante da Cidade, - Em 24 de agôsto de 1954, Itaparica, recebe contristada 


| Y a velha estrada que vai ao Baiacu, e que o É - E - 
u í fo. nei noticia do falecimento do Presidente Getúlio Vargas, o es- 


= E m (è 

mandou fazer o levantamento, pelo topógrafo Joaqui 

Jlivsira, em 1961, f paes quim dist a cuja obra não faltou o sentido de brasilidade. 

a ai = No seu govêrno procurou sempre soluções brasileiras 
E” para os problemas brasileiros. i 


r. UM AMIGO EM ITAPARICA A renovação da nossa mentalidade política e social, foi 


RE, um andes preocupações. 
EM : de junho de 1953, é comemorada com grandes fes- F a a e f SSP M P : Ribei ERATI PU A 
na Bahia, O primeiro centenário do nascimento do Co- Ro O MA EE 


dador Francisco José Rodrigues Pedreira, a grande fi. “lidade nacional se lhe assemelhou no perfil de homem público. 


14 portuguêsa que sempre mereceu, dos itaparicanos, exal- 


«0x 


ação e louvores: 
A Nasceu em Parada do Córgo, Trás-os-Montes, Portugal, 
no ano de 1853, chegou à Bahia em 1863 e nela viveu até 1940. 
` È 1a vida, que foi lição e exemplo de honra e de trabalho, 


evoua Maneka Pedreira, o seu filho, numa página la- 


“Ele foi um filho predileto de Deus... 

Porisso espôso modelar; porisso, pai amantíssimo; 
porisso amigo fraternal e seguro; porisso, compa- 
nheiro certo. 
Porisso, também, um justo e bom. 

Sua Vida, na longa curva de uma existência exem- 
plar, foi ação e foi lição. 

Ação pelo inalterado culto ao dever, pelo indefec- 
tível sentimento de justiça, pela preclara categoria 
da probidade, pelo conspícuo teor da honestidade, 
pela religiosa dedicação ao trabalho. Lição pela 
ininterrpta expressão de solidariedade com os hu- 
mildes e sofredores, pela nítida condição de identi- 
dade com pesares e dores, pelo sentido evangelisa- 


ESCOLA CARNEIRO RIBEIRO 


Em 20 de junho dêsse mesmo ano de 1954, é inaugurada 
a Escola Carneiro Ribeiro, construida no extremo da Ave- 
nida Régis Pachêco: 


“Escola Carneiro Ribeiro, construída e inaugurada, 
no Govêrno do Exm.º Sr. Dr. Luiz Régis Pachêco 
Pereira, sendo Secretário da Viação e Obras Pú- 
blicas o Eng. Eunápio Peltier de Queiroz, na gestão 
do Prefeito Eng. Walfrido dos Santos Luz — Em 
20 de junho de 1954. 


O PLANO RODOVIÁRIO DA ILHA 


Em 10 de junho de 1955, o deputado Flaviano Osório 
Pimentel, apresenta e justifica, perante a Assembléia Legis- 
lativa, uma indicação encarecendo a necessidade de ser no- 
vamente incluido no plano rodoviário do Estado, o municí- 
pio de: Itaparica, uma vez que o mesmo município não dis- 
punha de recursos para a execução do plano que traçara. 
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que o Muni a, con- O rum aon nemniers 
O ea ponderável, para o abasta dimento g O PREFEITO ADMILSON RODRIGUES 
"im merca pda Ri apital; MENN ir m 4 de agôsto désse mesmo ano de 1955, é nomeado 
Ce nal de rando que o citado Município, sob a alega- sito da Estância Hidro Mineral de Itaparica, o engenhei- 
mi da sua situação geográfica, não gosa dos bene- Adilson Santos Rodrigues. 
telos do Plano Rodoviário do Estado, embora déle velouss um administrador inteligente e ativo 
Já houvesse feito parte no Govêrno Góes Calmon; RR. T HE NE 
o | pena que a escassez de recursos financeiros não hou- 


N Considerando a existência do Plano Municipal que 3 per T a ha | 
av er apenas, de ser ampliado, com estradas i | a RR O placo de molkoraniento que 
| eo o ue pa ba = O jovem Prefeito teve atuação destacada no Congresso 
F. extremo sul da ilha; so» icion l dos Municípios, que se reuniu, no Rio de Janeiro 


o ane a e orar g Foi Presidente da Comissão de Exploração Industrial do 
“e billtaria a ração do múcicos agricolas oT aii | gmo ê relatou várias teses sôbre assunto da sua especia- 
ae não só para 9 Município, como ainda para — Peixou a Prefeitura no dia 18 de dezembro de 1958, ten- 
à Capital do Estado: a > inári 
| do n Câmara de Vereadores, em sessão extraordinária, vota- 
Considerando que além dos benefícios decorrentes do a seguinte moção: 
do aumento de produção agrícola se verificará, tam- M 
bém, o aproveitamento do pescado que não é ex- 
portado em grande escala, como poderia ser, em 
virtude das dificuldades de transportes, nas zonas 


k 


pupe 


“A Câmara de Vereadores de Itaparica, reunida, 
hoje, em sessão extraordinária, tomando conheci- 
mento do ato do Exm.. Sr. Dr. Governador do 


pesqueiras da ilha; 

Considerando que o Município não dispõe de meios 
imanceiros para a execução do plano rodoviário: 
Considerando que o Município de Itaparica, pelo 
Decreto-Lei de 10 de dezembro de 1937, passou a 
ser considerado Estância Hidro Mineral, sob inter- 
venção direta do Estado, a quem cabe, por isto 
mesmo, concorrer para a melhoria da sua situação 

econômica. 

A Assembléia Legislativa do Estado, encarece, ao 
Chefe do Poder Executivo, providências junto ao 
Órgão competente, no sentido de ser incluído o Mu- 
nicípio de Itaparica, no Plano Rodoviário do Esta- 
do, com o aproveitamento do Plano Municipal, bas- 
tando, tão sómente, a sua ampliação, com o plane- 


Estado, exonerando o Prefeito Admilson Santos Ro- 


drigues, a seu pedido, lamenta que, o mesmo Pre- 


feito, não disposesse de recursos para. realizar os 


“seus planos de obras e serviços municipais. 
-. À mesma Câmara faz votos, no próximo quadriênio, 


não faltem ao Prefeito que fôr escolhido, verbas 
para melhoramento da Estância, que, segundo o his- 
toriador da ilha, “apesar de criada dêsde 1937, ain- 
da hoje, não está praticamente organizada”. 


“Sala das Sessões da Câmar de Vereadores de Ita- 


parica, 18 de dezembro de 1958. (as) Rafael Acilino 
Marques — Presidente; Almiro Antunes de Brito 
Vice-Presidente; Edmundo Martins de Araujo — 1.º 
Secretário; Oliveira Manoel da Silva — 2º Secre- 
tário; Vicente Gonçalves da Silva, Renato Valeria- 


` no de Sousa, Benedito José de Sousa. | 
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Ainda em 1955, são começadas as obras de restauração 
da Igreja Matriz da Proguonir do Santíssimo Sacramento de 
Itaparica, por uma comissão de nativos e veranistas, dirigi- 
da pelo Dr, Mário Felix Dias e Agnelo de Carvalho Brito, doia 
Beneméritos da cidade praieira. 

Do retoque dos painéis, de autoria de José Teófilo de 
Jesus, encarvegousse Amerino Barreto Nobre, uma extraor- 
dinária vocação de artista. 

Quase toda a cal destinada a restauração da Igreja que 
BE praleiros, de 1794, nos legaram, como testemunho vivo de 
— ENA fé, foi oferecida pelo coronel José Paulo Osório Pimentel. 
Aos restauradores não faltou o apoio de sua Eminência 
à Cardeal da Silva e do então vigário da Freguesia Padre 
— Quintino Giovannucci. 
| O Governador Juracy Magalhães, por sua vez, auxiliou 

generosamente, as obras, por intermédio da Prefeitura Muni- 
cipal de Itaparica. 

Na Igreja do Santissimo Sacramento, cantou sua primei- 
pa missa, em 12 de maio de 1901, o Monsenhor Flaviano, o 
sncerdote perfeito, de cuja obra extraordinária disse um dos 
seus biógrafos: 









“Quando a Ação Católica se iniciava no Brasil, e 
se esboçavam os programas de Assistência Social, 
entre nós, há muitos, essas duas fôrças eram aca- 
lentadas no espírito e no coração do grande sacer- 
dote. 

De uma e de outra, sua intuição profunda o fez ini- 
ciador e apóstolo na Bahia. 

Morrendo pôde dizer como S. Paulo: Combatí o 
bom combate, terminei minha carreira, guardei a 


fé”. 


Com a restauração da Igreja Monumental do Padre Tôr- 
res, foi aberta uma subscrição para a refundição dos velhos 
sinos da mesma Igreja, colocando-se à frente da Campanha, 
D., Eloyna Santos Dias, a que foi a alma do movimento pró- 
restauração do antigo Santuário. 

Os trabalhos de refundição foram confiados à firma Ir- 
mãos Bellini & Cop. estabelecida, em Canoas, no Rio Grande 
do Sul, sendo feitos, com toda perícia, os referidos trabalhos. 
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Emportou, a refundição dos três sinos, em um milhao de 
EiFOs, pagos E rm do contrato celebrado com a meas- 


n 


Abs sinos refundidos foram dados os nomes de Manoel 
acramento, São Lourenço e Santo Antônio, 


DOVERNADOR ANTÔNIO BALBINO EM ITAPARICA 


“No dia 7 de janeiro de 1956, o Dr. Antônio Balbino, Go- 
mador do Estado, faz a sua primeira visita a Estância Hi- 
ra Mineral de Itaparica. 

Veio tomar parte nas comemorações cívicas da grande 
lata itaparicana, | 
Å A S, Excia. foi entregue o Memorial que escrevemos sô- 
bre os problemas e as necessidades da ilha: 


u 

- | 
| LE 
ETTET - 


“Sr. Governador: Um dos grandes problemas de Ita- 
parica, é, sem dúvida, o problema do transporte. 
Cidade de veraneio, a mais procurada do Estado, 
pela benignidade do seu clima e pela virtude das 
suas águas, o transporte de passageiros, para a mes- 
ma Cidade, é feito, diariamente, pelos vapores da 
Navegação Bahiana, ronceiros e imprestáveis para 
um serviço que está a reclamar além de rapidez e 
confôrto, um horário que consulte os interêsses des- 
sa multidão que, todos os anos, procura a famosa 
Estância e nela, definitivamente, não se estabelece 
por falta de transporte rápido e viagens sucessivas. 
Quem não estimaria viver respirando êsses ares 
saudáveis, bebendo essa água utilizada, há tantos 
anos, como prodigioso recurso medicinal? 

2 — Outro problema que está a merecer a atenção 
de todos nós é o problema das estradas de ligação 
entre os distritos e a sede municipal. 

Góes Calmon, um dos grandes governadores que 
teve a Bahia, atendendo ao apêlo que lhe fizemos, 
mandou incluir, no plano rodoviário do Estado, 
uma estrada que partindo da cidade de Itaparica, 
fôsse a Cacha Pregos, passando pelo Mar Grande, 
de acôrdo com o projeto que Licínio de Almeida or- 
ganizou, 


483 





d db K 


do, assim, o trânsito para Nazaré e outra 


tl a 


RR me a EAA ME siid PASI, 
A estrada que possuimos, da Cidade ao Mar Grans 
de, na extensão de treze quilómetros, não satisfaz 

üs exigências do Tráfego, É estrada que, no inverno 

Se transformará num verdadeiro tremendal, se, em. 

tempo, não se cuidar no seu asfaltamento, 

3 — Um outro problema que está a merecer dill- 
— pências de nossa parte, é o problema da Saúde Pú- 
— bica, Temos, na cidade, um Pôsto de Higiêne man- 
= tido pelo Estado. Mesmo contando com a bôa von. 
tade do profissional que o dirige, não pode, êsse 

Pósto, preencher a sua principal finalidade. Os 

moradores da costa a dentro, sem dúvida, os que 

mais precisam de assistência, não dispõem de meios 
de transporte para procurá-la. Só uma providência 

56 nos afigura capaz de resolver essa dificuldade: 

é a abertura de estradas e a criação de um serviço 

ambulatório que fôsse levar assistência médica à 
— população pobre do interior da ilha. 

No serviço de assistência médica, nas zonas rurais 
da América do Norte, são empregados, os “carros 
| hospitais , providos de farmácia e de material de 
urgência para pėquenas intervenções. | 
Um hospital, na cidade, embora de proporções mo- 
destas, mas que tivesse uma sala para a materni- 
dade, seria uma realização, além de humanitária 
utilíssima. j j 
A Prefeitura sòzinha, não dispõe de recursos para 
enfrentar um problema tão complexo como é o da 

Saúde Pública. Fe E 

4 — O Serviço de luz, hoje deficitário, em virtude 

da alta exagerada do combustível destinado a Usina 

Têrmo-Elétrica, é um serviço que nos devemos em- 

penhar pela sua melhoria. 

A solução do problema de luz e fôrça, está na linha 

de transmissão da Usina de Bananeiras à Ilha de 
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5 = À construção de um Mercado, de bom aspecto 
e de bôas condições higiênicas, para a venda do 
peixe, da carne, das frutas e dos legumes, é um 


melhoramento que não pode ser, por mais tempo, 


dl É d p o, j 
~ À feira de utilidades, feita na Praça da Quitanda, 


= AO SOl o à pocira, como se vem fazendo, é um verda- 


e „deiro atentado contra a saúde pública. 
“o be~ O problema da habitação popular, é um pro- 


-3 EN 


ema que não pode ser esquecido. A êle já tivemos 
ocasião de nos referir quando os urbanistas inves- 
tiram contra a velha cidade, mutilando, com a fú 
ria de bárbaros, a sua feição caracteristicamente 
colonial. 
Precisamos localizar, nas terras adquiridas pelo Es- 
tado, essa gente humilde que os derrubadores de- 
sumanamente tangeram dos seus lares. 
Agamenon Magalhães, dando aos operários do Re- 
cife, os bairros populares, “entrou vivo na tradição 
e na história da sua terra”. 
7 — As escolas profissionais de pesca constituem 
um problema dos mais importantes para a vida de 
Itaparica. 
Na cidade de Iguape, em S. Paulo, a Emprêsa Pirá 
Ltda., industrialisa a manjuba capturada na zona 
. do Rio Ribeira e a sardinha apanhada nas águas de 
Cananéa. A conserva dêsses peixes, é feita em óleo 
de amendoim ou em extrato de tomates. 
Apesar da piscosidade assombrosa das nossas águas, 
o pescador itaparicano, continúa, seguindo, na pes- 
ca e no aproveitamento do pescado, os mesmos pro- 
cessos rotineiros da era colonial. Disposessemos de 
recursos técnicos e poderíamos preparar, no Baiacu, 
que é o núcleo mais importante de pescadores que 
tem a ilha, em vez do peixe salgado, em tinas e al- 
guidares, a conserva fina do xangó na flôr do azei- 
te de dendê, fabricada, em abundância, naquela 
mesma zona. | | 
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ia a criação de uma nova indústria a influir, 

lerosamente, na vida econômica do Estado e d 
Município. | rectas 
Em 1944, o movimento da industrialização do pes: 
a em São Paulo, atingiu a um total de te Y 682 
A frota de pesca, no pórto de Santos, dispõe de öl- 
tenta embarcações equipadas com Hordes à óleo, 
O peixe fresco, por sua vez, é adquirido pela Co. 
missão Executiva da Pesca, que, após a classifica- 
ção e a pesada, o distribui pelas peixarias instaladas 
hos principais centros de consumo, 

A média do peixe distribuida, mensalmente, em San- 
tos, para o consumo, é calculada em trezentas to- 





“neladas. 


Em São Luis do Maranhão, foi instalada, pelo go- 
vérno federal, uma fábrica modêlo, para o aprovei- 
tamento industrial da carne e do óleo de cação 
riquíssimo em vitaminas, 


Um estabelecimento do mesmo gênero em Itapari- 
ca, onde há, em abundância, esqualos de toda a 
espécie, dêsde o Cambéva ao Tintureira, também 
chamado “tigre do mar”, seria uma fonte econômi- 
ca de grandes vantagens para a ilha. | 
Das vísceras do cação extraiem-se vários produtos 
medicinais inclusive a insulina e a pepsina. 


8 — Para enfrentarmos o problema industrial em 
nossa terra, temos o gás do petróleo destinado ao 
aceleramento das máquinas produtoras de riquezas. 
Em pleno funcionamento e em prósperas co adições 
já possuímos a Fábrica S. Benedicto, e a Emprêsa 
Águas Minerais Itaparica, com o seu fabrico de gar- 
ralas para o acondicionamento dos seus produtos, 
Na zona em que estão situadoss, êsses estabeleci. 
mentos fabrís, não falta lugar para a instalação de 
um parque industrial. | 


Além da facilidade do combustível, temos um pôrto 
de franco acesso as embarcações que serão empre- 
gadas no transporte da produção. 


As fábricas já instaladas em Itaparica, além dos be- 
nefícios que se hão de estender, com maior ampli- 
tude, à União, ao Estado e ao Município, vieram 

















“trabalhador itaparicano tido por iads- 
e no juizo apressado dos nossos CREO, Em 
o pelosa e o inativo o nosso lrabalhador, tem 


mon trado, em testes repetidos, possuir não só 






uma inteligência viva, como também, uma capaci- 


dade assombrosa para o trabalho. 

Operários feitos na Fábrica São Benedicto, já diri- 
gem, hoje, secções de fiação e tecelagem, com a 
proficiência e maestria de verdadeiros técnicos. 

9 Um problema que precisa ser resolvido, ativa 
e enórgicamente, é o problema da produção agríco- 
la, Precisamos criar, no Município, uma vida rural 
intensa e duradoura. 

Houve sempre, na ilha, uma grande vocação rula- 
lística. A Fazenda Conceição, do Padre Inácio Perei- 
ra Alves, foi um centro importante de trabalho co- 
letivo. Todos os seus agregados viviam do que plan- 
tavam, 

As fazendas Aratuba e Pirapitingas, eram, da mes- 
ma sorte, centros de trabalho coletivo, embora obe- 
decendo a organização diferente, Os proprietários 
recebiam, dos plantadores, um quinto da colheita 
se esta era de grãos e um quarto se era de raízes. 
Da farinha fabricada, nas mesmas fazendas, cabia 
um terço ao senhorio. 

Precisamos de voltar aqueles tempos, incentivando, 
por todos os meios, a produção, dando assistência 
técnica e financeira ao lavrador, fazendo, revigo- 
rar as posturas que proibiam a criação à sôlta, fa- 
cilitando, ao hortaleiro, adubos e sementes para as 
suas hortas, conseguindo, do Govêrno da União, a 
instalação de núcleos coloniais para expansão e de- 
senvolvimento da lavoura. 

Muito poderá fazer, V. Excia., Sr. Governador, em 
benefício da nossa terra. 

O Estado já dispõe da Fazenda Mocambo, adquiri- 
da no govêrno Juracy Magalhães. A dita Fazenda 
está situada maravilhosamente num istmo, abran- 
gendo as terras fertilíssimas do antigo engenho do 
Papa-Peixe. 

Nela poderia ser plantado intensivamente o dendê. 
O que o Conde de Matarazzo está fazendo no sul do 
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“Java e de Sumatra as plantações mais produtivas o 


bem cuidadas que tem o mundo, pe 


V, Excia, Sr. Governador, poderia criar, em ta 


parica, uma estação experimental para o di 


vimento da cultura do dendezeiro, mandando vir 
- técnicos holandêses para ensinar a nossa gente o 
plantio e o trato cultural da famosa palmeira afri- 
cana, Os dendézeiros plantados, num hectare de 

terra, pelo sistema holandês, dentro de seis anos, 


a produzindo, na média, quatro toneladas de 
É o cálculo feito por Luiz Carducci, o agrônomo 
italiano que visitou, recentemente, as plantações da 
Sumátra e da Malaia Holandêsa. 


Em Sumátra a plantação do dendêzeiro, em 1932, 
segundo Gregório Bondar, ocupava uma área de 
62.000 hectares de terra que produziu, no período 
de 1936 a 1939, 193.200 toneladas de óleo, 

A produção do óleo de dendê, em todo o Estado da 
Bahia, não excede de mil toneladas por safra. No 
entanto, só Volta Redonda, consome anualmente, 
sete mil toneladas, com probabilidade de duplicar o 
consumo quando o seu novo fôrno estive rem 
pleno funcionamento. 

O óleo de dendê, o caiaué da nossa primitiva gente, 
poderá ser, em futuro muito próximo, a indústria 
principal de Itaparica. 

O dito óleo tem aplicação não só no beneficiamento 
dos produtos siderúrgicos, como também, na con- 
serva dos peixes enlatados e no preparo dos pratos 
saborosos da cosinha afro-brasileira. É usado, com 
sucesso, nas massagens para “a limpeza e maciez 
da pele”. i 

Os médicos aconselham, aos que precisam de pro- 
tevitaminas A, empregarem, na sua alimentação, o 
óleo de dendê, depois de submetido a um processo 
especial de refinamento. 


te, é a da mandioca destinada ao fa. 

a farinha, da raspa e do polvilho, 

préço da farinha, atualmente, é de Cr$ 385,00 por 
“de 50 quilos. 


Lemos terras magníficas para o plantio da man- 
dioca j 


Em Santa Catarina, agora mesmo, a Federação das 
Associações Rurais, adquiriu dez milhões de mani- 
vas para replanta dos mandiocais catarinenses. 

À mandioca tem uma grande importância econô- 
mica, Além da farinha de outros subprodutos ex- 
traídos das suas raízes, nos oferece, ainda, a maté- 
ria prima para o fabrico do álcool motor. 
Durante o ano de 1955, fôram consumidos, em Ita- 
parica, cêrca de duzentas e quatorze toneladas de 
farinha de mandioca, caleulando-se em setenta e 
duas toneladas, a que foi produzida na própria 
ilha. 

Temos possibilidades de produzir e exportar cente- 
nas de toneladas de farinha. | 

Bastaria que o govêrno desse terras aos lavradores, 
facilitasse a mecanização das suas lavouras e a ins- 
talação de usinas modernas, em certas e determi- 
nadas zonas, para o fabrico do produto que consti- 
tue, ainda hoje, a base principal da nossa alimen- 
tação. ? 
Incumbe ao Estado, Exmo. Sr. Governador, uma 
função imensa, qual seja, segundo o parecer de Ro- 
berto Pinto, a de forjar a estrutura definitiva da 
nossa economia: 

Temos, no momento, no Ministério da Agricultura, 
um bahiano saído da Secretaria do Govêrno de V. 
Excia. 

Fácil seria, a V. Excia., Sr. - Governador, tomar, 
junto ao Ministério, as primeiras providências, sô- 
bre a instalação de núcleos coloniais e outros ser- 
viços agricolas dependentes de convênios. 
Itaparica, não é apenas a Estância dotada dessas 
maravilhas que a natureza lhe deu. São ésses 248 
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ioga e tratos cult 
Para vencor a crise que nos assoberba só há um 
minho: produzir, 

E da terra que nos virão a riqueza e o bem estar, 
ves Às nações, como as florestas, no dizer de Nuno Pe- 
relra, se nutrem não só com a água e a luz do céu, 
mas, com os despojos dos troncos, das ramarias, 
das flôres e dos frutos das velhas árvores que ador- 
meceram sóbre a terra. 

A Ilha, que, denodadamente, pelejou, nas suas 
penas pela independência política do Brasil, pe- 
| va , DOS seus campos, com o mesmo denódo, 
pela independência econômica da Bahia” (41), 











r A PALMEIRA DE SANTO ANTÔNIO 









Em 5 de maio de 1956, foi derrubada, criminosamente, 
do Alio de Santo Antônio dos Navegantes, a velha palmeira 
que emprestava particular beleza à paisagem local, 


F Sobre a árvore gigante que viera das selvas amazônicas, 
para ser aclimada nas terras da ilha, fizemos, pelo semaná- 








Pio À VOZ DE ITAPARICA, o seguinte comentário: 

k 

Santo Antônio dos Navegantes é o mais populoso 
subúrbio de Itaparica. Quando os urbanistas deram 
início a execução do famoso PLANO TERREMOTO, 
a população pobre da cidade, foi abrigar-se nas ter- 
ras do antigo domínio do capitão José Libânio e 
que pertencem, hoje, ao coronel José Paulo Osório 
Pimentel, 

Além da igrejinha do PADROEIRO edificada no alto 
do môrro, existia uma graciosa palmeira que fôra 
alí plantada, há mais de meio século, pelo mestre 
Miguel Euzébio Ferreira. | 

Emprestava particular beleza a paisagem local. 
Era por todos admirada a árvore gigante que viera 





(44) Ubaldo Osório — Memorial dirigido ao Governador Antônio 
Balbino, em 7 de janeiro de 1956. 
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quenina, ao destemido barqueiro, 
ônio Calmon, i 
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Edgard Falcão, que andou a descobrir, pela Bahia, 


preciosas relíquias do passado, estampou, no seu 
Album, verdadeiro tesouro de maravilhas, a palmei- 
ra solitária que cresceu e floriu sob a proteção e 
o carinho do seu plantador. Paisagistas nacionais e 
estrangeiros transportaram-se, encantados para as 
suas télas. Com os seus leques sempre verdes, ace- 
nando para o mar, nos dias de viração, era, para 
os pescadores do Matadouro e da Baixinha, o rumo 
seguro para as POITADAS da Corôa Branca e dos 
tundões do Mucuá. 


Pois bem. Apesar da sua glória e dos seus encantos, 
a palmeira plantada pelo velho embarcadiço, que, 
morrendo, deixou, aos seus sucessores, o encargo de 
zelar pela sua conservação, acaba de ser derrubada 
a golpes de machado, para que, em seu lugar, fôsse 
colocado um poste de iluminação. 

De nada valeram as lágrimas e as súplicas de D. 
Maria Quirina da Anunciação, a veneranda zeladora 
da árvore abatida como se fôsse uma cousa inútil, 
na manhã aziaga de 5 de maio. 

Há quem diga que a atalaia dos homens do mar, 
toi destruída pelos trabalhadores da luz e não pelo 
Prefeito. 

Não aceitamos a justificação. Os trabalhadores na- 
da mandam em Itaparica. 

Os responsáveis pela administração municipal, são 
os Prefeitos. 

Os serviços públicos locais não podem ser executa- 
dos à revelia dêles, seja qual fôr a situação dos 
municípios. 


Tivéssemos um Prefeito compenetrado de sua res- 
ponsabilidade, como dirigente, que é, de um povo, 
que tem história, tradição e amôr as cousas do seu 
passado, não teríamos, hoje, de lamentar, cheios de 
indignação e de revolta, fatos de tal natureza. 


Vamos transcrever, para que o Prefeito leia, o que 
diz a Constituição Federal, no seu art. 175: “AS 
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Em Itaparica, já foram arrasados, em 1937 e 1946, 
“Tespectivamente, dois monumentos que pertenciam 


a Senhora d 


EM 
p= 


em 
tas 


| 
| 


uma lembrança que falava ao coração da gente hu- 
milde do subúrbio, é derrubada, criminosamente, 
= pelos trabalhadores da luz, com a responsabilidade 
| do Prefeito, que devia trazer sob a sua proteção, 
OS MONUMENTOS NATURAIS, AS PAISAGENS E 
OS LOCAIS DOTADOS DE PARTICULAR BELEZA, 
como determina a Constituição. 


H | POSSIBILIDADES AGRÍCOLAS DA ILHA 


Precisamos intensificar, por todos os meios, a produção 
agricola, na ilha de Itaparica. | | 
1 “À Fazenda Mocambo, que o Estado adquiriu, no Gover- 
Ho Juracy Magalhães, com as suas trezentas tarefas de terra, 
10 tem área suficiente para a Colônia Modêlo que propug- 
unos para a ilha. Daria uma Estação de Fruticultura, ou 
ntes, uma Estação Experimental do Dendê, com plantação 
m cuidada de palmeiras e modernos aparelhamentos para 
Fabrico do óleo que, a Usina Volta Redonda, manda buscar, 
à África, para o beneficiamento da sua produção. 
Å Colônia que Itaparica está a reclamar, é uma Colônia 
mMm características idênticas a que se instalou, na Mata de 
jo João. E; 
| Para a sua instalação, na Ilha, teria o Govêrno de adqui- 
F às terras do antigo Engenho da Viuva Monsão, as do 
'apa-Peixe, da Fazenda Grande, do Brejo Verde, da Fazenda 
Medrado, e, mais ainda as do Gago e as do Veadinho, terras 
que pertenceram ao Coronel Melquíades Veiga. Um mundo 


| terras + o cortadas | la velha estra- 
t Durante a safra dos xangós 
regadas, diáriamente, na sua 


7 T. = [p 


A Uma colônia semelhante a JK, instalada em Itaparica e 
entregue a um agrônomo do porte de João Meireles, daria, à 
ilha, possibilidades de, em poucos anos, abastecer-se de fa- 
Haha feijão, batata, arroz, e ainda suprir, com as sobras da 
eua produção, os fornecedores de legumes, hortaliças, ovos e 


Aves estabelecidos na Cidade do Salvador. 
Bastaria fôssem localizadas, na Colônia planejada, qua- 


Fenta famílias de agricultóres, nacionais, portugueses belgas 
* japoneses, ocupando, cada uma família, a área de cincoen- 
"a tarefas de terra. 
= Há fundadas esperanças na renovação dos pomares in- 


sulanos, 


=- Já houve tempos em que a uva, o figo, a romã e a la- 

ranja, constituíam avultada renda entre os nossos antigos po- 

naros: A uva está entre os primeiros frutos cultivados na 
a. 


Sua cultura foi iniciada, nas terras do Mar-Grande, pelos 
colonos que nos vieram das regiões vinícolas de Portugal, 
nos fins do século XVI. 


*- Raymundo Fernandes da Silva, nas suas “Notas sôbre a 
cultura das videiras no Brasil”, acha que os mais antigos 
parreirais brasileiros, tenham sido os da ilha de Itaparica, 
na Bahia, e os de Itamaracá, em Pernambuco, ? 


Já anteriormente, Ayres de Casal, na sua Geografia Bra- 
sílica, ou Relação Histórica Geográfica do Reino do Brasil, 
nos falava dos vestígios encontrados das primeiras plantações 
de uvas que foram feitas na ilha. 

Os primeiros bacelos, que nos vieram de Portugal, fo- 
ram os da uva gorda de Leiria, plantadas em terras do Caste- 
lo, no Mar Grande, pelo chacareiro Afonso Guimarães, 

=- Na primeira metade do século XVIII, o poeta nativista 
Frei Manoel de Santa Maria Itaparica, na descrição da sua 
ilha, assim referia-se a cultura e produção do precioso fruto. 
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Entre todos tem valor subido 

As uvas dóces que esta terra cria 

De tal aorte que, em número crescido, 
Participa de muitos a Bahia, 

Bate fruto que se gera apetecido 
Duas vezes no ano, sem porfia, 

E por isso é do povo celebrado 

E por toda a parte nomeado, 


As uvas produzidas na Gambôa, na Ilhota e na Penha, 
quinquênio de 1761 a 1765, podem ser calculadas, sem exa- 
eSro, em quinhentas arrobas ou sejam sete mil e quinhentos 


Muito embora os chacareiros da antiga povoação ida 
© Ponta das Baleias não alcançassem, nas suas Quintas, uma 
© produção igual, ainda assim não deixaram de conseguir uma 

malra estimada em trezentas arrobas, segundo o padre João 
= Ribeiro da Costa, 
| Não nos consta fôssem as uvas dos nossos primitivos 
parreirais, empregadas na fabricação do vinho. 

As sobras da colheita eram exportadas para a Cidade do 
Salvador. 

Ainda em 1818, bem apreciável era a produção das vinhas 

~ Haparicanas. 
| Contavam-se entre os maiores cultivadores da uva por- 
© Wiguesa, em Itaparica, os chacareiros Francisco Ferraro, Ma- 
noel Pereira e Antônio Cardoso. 
| Os ripados para a ramificação das parreiras, nas suas 
chácaras, eram feitos sôbre pilares de alvenaria, dando, as- 
sim, um belo aspecto ao vinhedo. 

Existem, ainda, em alguns locais, não atingidos pelo pla- 
no de expansão da cidade, várias colunas assinalando os sí- 
tios dos velhos parreirais que desapareceram. 

Plantam-se, ainda hoje, em pequenos sítios e quintais, 
“us uvas Moscatel e Dêdo de Dama, duas variedades preferidas 
pela nossa gente. 

Dêsde o tempo de Rocha Pitta, Itaparica já era conhe- 
cida como a terra das mangas de polpa fina e sabor incom- 
parável. 
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Não fôsse a tenacidade do 


m Os seus novos | 









ço us novos processos do enxertia, mangas de gran 
lama, pelo seu cheiro e sabor, já toriam RENIO o, em 
Itaparica, 


E grande a produção de mangas na ilha, A safra de um 
ano, é calculada em milhões de frutos, 

As variedades mais apreciadas são: Flôr de Maio, Dama 
de Ouro, Fidalga, Jacinta, Senhora, Itaparica, Tio Chiquinho, 
bad Rôxa Comprida, Chupa Mel, e a celebrada Manga 

a Porta. 


Segundo Alda da Fonsêca, a mangueira encontrou em Ita- 
arica e Itamaracá, um solo privilegiado produzindo as me- 
hores mangas do mundo. 

O ananás cuja variedade é cultivada, em vários pontos 
do Brasil, com o nome de abacaxi, está sendo plantado, com 
sucesso, no Catu, em Berlinque e Aratuba. 

A produção de um hectare de terra é estimada em 6500 
frutas. 

Segundo Frei Vicente do Salvador, o ananás, “em for- 
mosura, cheiro e sabor, é fruta que excede a tôdas as do 
mundo”, 

O abacate é um outro fruto plantado, na ilha, há muitos 
anos, 

Segundo De Candolle, encontrou-se a espécie nas florestas, 
à margem dos rios e do mar, dêsde o México e Antilhas, até 
a região do Amazonas. 

A variedade mais estimada, pelos nossos pomareiros, é 
a que se cultiva em Cacha-Pregos. Tem a polpa amanteigada, 
de côr verde clara, variando de seiscentas a oitocentas gra- 
mas o pêso de cada fruto. 

A plantação do côco, na ilha, poderia ter alcançado um 
desenvolvimento muito maior atendendo às condições mag- 
níficas das terras do nosso litoral. 

Os primeiros cocos, para sementeira, segundo Gabriel 
Soares, nos vieram das ilhas de Cabo Verde e foram planta- 
dos nas terras de Francisco Gil de Araújo, entre a Penha e o 
rio da Conceição. ; 

As plantações, porém, até o comêço do século XX, foram 
feitas atabalhoadamente de sorte que, os plantadores, não ob- 
tiveram as vantagens desejadas. 


Atualmente os proprietários das fazendas situadas na 
costa e contra costa da ilha, têm procurado melhorar os seus 
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3 Sr, Joño Augusto Galvão, Pir itingas, dos Sis 


, Felipe Alves de Souza 


ronel Leovigildo de Pd MOLES Bela-Vista 
os dos sucessores do coronel Amaro Francisco de | 


T Aco da variedade, Anā, introduzidos, no Brasil, pelo 


Miguel Calmon, após sua viagem ao Oriente, estão sendo 
dos pelo Dr, Estácio de Lima, nas suas terras do Mar 


à H ( K f 
J Caju, ou Cajuti, na linguagem do gentio, frutifica, ad: 
felmento, em Itaparica. 
ire as variedades cultivadas destacam-se: o celebrado 
u Manteiga, da Roça do Severo Braga, hoje, propriedade 
industrial Sr, Agenor Gordilho, o Flôr do Brasil, o Gigante 
manana, O Cebola, o Maçã e o Fumbambinha também cha- 


nado Cajuí, | 

4 He rmes Monteiro, possue, na sua Fazenda de Aratuba, um 
belo cajueciral, 

À Prefeitura de Itaparica, devia promover um entendi- 
mento com a Secretaria da Agricultura, ou com a Inspetoria 
o Fomento Agrícola Federal, a fim de que fôssem fornecidas, 

JF nossos agricultores, milhares de mudas de cajueiros para 

Or desenvolvimento dos cajueirais itaparicanos. 

Seria o meio de criarmos, na ilha, uma nova: indústria 
milnada ao confeitamento da castanha, a fabricação dos 
OCES cristalizados e do vinho primoroso que o Ceará produz 

À castanha tem uma grande procura pelo seu alto valor 

rgético. | 

“Segundo observações do Dr. Moura Campos, a castanha 
Buda tem 439,7 calorias por 100 grs. 

A Índia é o país em que a produção do caju é a maior 
mundo. re 

Só os Estados Unidos da América do Norte, importa- 
vam, E 1956, dos cajueirais indianos, 23.400, toneladas de 


1 
EME 
ar E 
nT 


tinada a industrialização da preciosa musácea. 
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haém Município de São Paulo, os plantadores de 

uldando na organização de uma Emprêsa des- 

a o planejamento organizado, pelos plantadores 

A região, Itanhaém, dentro em pouco, estará em condições 

de exportar, para os Estados Unidos, nada menos de 7.500 

toneladas de pó solúvel de banana, no valor de muitos mi- 
lhões de cruzeiros. 


a! = RESERVAS FLORESTAIS 


Às nossas reservas florestais, vão pouco a pouco, desa- 
parecendo. T 

As matas da Fazenda Grande, da Vera Cruz, da Bôa Vista, 
de São João, de Pirápitingas, têm sido criminosamente des- 
truidas com o corte da lenha para o fabrico do carvão, 

Existem, no interior da ilha, áreas de terra, hoje redu- 
zidas, a verdadeiras taperas pelo machado e pelo fogo. 

Segundo Nelson Hungria, uma autoridade indiscutida 
em matéria de direito, na Constituição de 1946, no capítulo 
relativo à ordem econômica e social, “encontra-se um precei- 
to segundo o qual o direito de propriedade está adstrito à 
sua função social, está condicionado ao bem estar coletivo”. 
= Daí afirmar Ribeiro da Costa, Ministro da Suprema Córte 
de Justiça, numa das suas luminosas decisões, que nenhum 
cidadão, proprietário de florestas; tem o direito de decepá- 
las, de inutilizá-las, de prejudicar a coletividade. | : 

Precisamos de renovar e proteger as nossas matas. 

Bem acertados andariam os nossos dirigentes tomando 
uma providência, junto ao Ministério da Agricultura, em fa- 
vor da criação de um Horto Florestal, a fim de ser feito, o 
reflorestamento de certas regiões da ilha. 

Só, pelo reflorestamento, poderemos preservar, da sêca, 
as fontes e os riachos cujas águas regam as lavouras e abas- 
tecem a nossa população rural. 

A obra que Acher realizou, na Tijuca, recuperando as 
suas matas, com a replanta das essências desaparecidas, é 
de urgente necessidade seja executada em Itaparica. 
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de 16,000, toneladas de lenha e 10.000 de carvão, 
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— jitorånoas, Frederico Hartt nos deixou importantes obser» 


vações: 


As psi essências, das nossas velhas matas erami O | 


pausoxo, o jacarandáprêto, o vinhático, A sucupira, a P 
roba-rosa, a nicurâna, o pau d'arco, o conduru, o pau-setim 
a massaranduba, o louro vermelho, o cedro, o jequitibá, o 
landi a batinga, o piguiá e a landirâna, 

Ainda em 1956, foram extraídas, das matas da ilha, cérea 
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O que se dá em Itaparica, de há muito, se vem notando 
em outras partes do Brasil. 
Sóbre a devastação das matas especialmente nas zonas 


“A destruição total e descuidada das florestas nas 
costas brasileiras a menos que acabe, acabará por 
produzir uma ruína certa para o país. O Brasil de- 
ve o seu clima e a sua capacidade de produção agrí- 
cola às suas florestas, e é absolutamente necessário 
que essas séjam preservadas em grande parte do 
país, especialmente, na costa. O clima da Bahia já 
tem sofrido muito após a destruição das florestas 
do recôncavo e a queima das planícies. Mas receio 
que o Brasil venha a compreender isto somente 
quando já fôr demasiadamente tarde”. 


SITUAÇÃO ECONÓMICA DA ILHA 


Extinta a pesca da baleia e desaparecidos os grandes es- 
taleiros de construção naval, os praieiros passaram a empre- 
gar, as suas atividades, nas novas indústrias que se foram 
instalando na ilha. 7 | 

A extração do petróleo, o engarrafamento de água da 
Fonte da Bica, o fabrico de artefatos de vidro, de barro e 
“de tecidos, têm melhorado, consideravelmente, a situação 
econômica de Itaparica. É 

Ainda há pobresa na terra. Sinal de miséria, porém, não 
se vê. | 

A mendicância, na cidade e nas vilas municipais, é cou- 
sa rara. 

TOPOGRAFIA DA ILHA 
As terras interiores da ilha, em boa parte, são cheias 


de acidentes, principalmente as do distrito de Vera Cruz, 
onde se alteiam os outeiros da Quinta dos Padres, da Igreja, 
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Gil, o outeiro que, nas tardes límpidas ou nas manhãs de 
sal, é O guia seguro dos navegantes que demandam o pório 

O Gil é o outeiro mais alto que tem a ilha, É chamado, 
pelos marítimos, o Outeiro da Marca. 

Nas terras de Amoreiras, existe, além do Balaustre, o 
Outeiro da Josefa, em cuja base nasce a Fonte da Prata, de 
águas tão frias que parecem saídas de um gelador. 

Há, ainda, no Mar Grande, o Outeiro da Faustina, e nos 
fundos do Manguinho, os outeiros do Urubu e do Viveiro. 

Na explanada do Outeiro do Viveiro, os lavradores, ainda 
hoje, lavram a mandioca e cultivam outras lavouras de sub- 
sistência. 

O grande plantador das baixadas do Viveiro, foi Adriano 
Santos, o que iniciou, na ilha, a cultura da batatinha. 


São conhecidos, em Jeribatuba, os outeiros do Cantaga- 
lo e do Sítio Novo. 

Das terras do Tomazinho, em Amoreiras, até as terras 
de Santo Antônio dos Vallasques, nas proximidades das Mer- 
cês, encontram-se elevações que dificultam, em certos trechos, 
a passagem dos marisadores para o costeiro da ilha. 





As terras planas são encontradas, em larga extensão, na 
Penha, Barra do Gil, Coroa, Barra do Pote, Conceição, Barra 
Grande, Aratuba, e nos extremos norte e sul da ilha, onde 
estão edificadas a cidade, sede do município, e a Vila de 
Cacha-Pregos. 


LAGOAS 


Existem, na ilha, várias lagoas destacando-se entre elas, 
a Lagoa Grande, a Lagoa Pequena, a Cavala, a Isabel, a Na- 
ninha, a Mãe Folô, a dos Kágados e a do Jacaré, que fica 
nas terras de Pirápitingas. 

A Lagoa Grande é a mais extensa e a de maior profun- 
didade. 

Está situada no antigo Burgo Agrícola Virgílio Damásio, 
no distrito de Vera Cruz. 

A margem da Lagoa Grande, o nordestino Joaquim do 
Carro, fêz uma plantação intensiva de arroz, cuja colheita 
excedeu de trezentos sacos. Todo o arroz foi beneficiado e 
vendido no local da plantação. 
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“JOSE E OTAVIO FIGUEIREDO 


3 3 de julho de 1956, falece o Dr. José Bugê ló à 
: edi elo. ; a -i E - J Bugérnio IME 

ueirêdo, assistente da cade, | load 

o de orar regida de Patologia € 


E 
o 


pulo de Pirajá da Silva bio helirinlh 
PIO Ue la Silva, o sábio helmintologis 
tbe à prioridade no estudo da esquistossomose ch 
vulgarmente “a doença do caracol”, | A 
O Dr, Figueirêdo exerceu a clini ndi 
wa annt | | clinica em Itaparica, ond 
Me contou com a estima e a dedicação dos releva P 


TA i 
utro 


9 pam o o Otávio de Brito Figueirêdo. 
Nasceu em Itaparica, no dia 8 de maio de 

| Fe Feda io de 1895. 

E uma inteligência vigorosa e múltipla. 


AUTONOMIA MUNICIPAL 


linda em 1956, Demóstenes de Carvalho, no seminário 
Voz c e Itaparica, promove um inquérito sôbre a auton y- 
va dos municípios e a eleição dos Prefeitos nas Estânciaal 

Nêsse inquérito, assim expressamos a nossa opinião. | 


NTE PA 
Não exageramos dizendo que a autonomia dos 
municípios brasileiros continúa a ser uma ficção 
Já em 1840, dizia Paulino de Souza, que as muni- 
cipalidades estavam em demasia, preadas pela es- 
treita tutela em que viviam. a 
Nos têrmos do art. 28 d itui te 
tos têrmos do art. la Constituição vigent 
tão discutida autonomia é assegurada: SE 
É me ” | o 
1º — pela eleição do prefeito e dos vereadores: 


5 e L - ma = 
4 pela administração própria, no que concerne 
o seu peculiar interêsse e, especialmente; 
: 1 


Outro professor que desapareceu, em 30 de setembro de 


tico da Escola Politécnica da Bahia, era senhor 
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suas rendas, não são menores os entraves que éles 
encontram. 
Um exemplo: 


Os prefeitos, para receberem, nas Delegacias Fiscais, 
nos Estados, as quotas que a Constituição, nos têr- 
mos dos § 4º do art. 5.º manda entregar aos mu- 
nicípios, e que, depois da entrega passam à consti- 
tuir rendas municipais, são obrigados a apresentar, 
as mesmas Delegacias, a prova da aplicação das 
quotas recebidas, no exercício anterior, o que aten- 
ta contra a própria Constituição (art. 28, Inciso 


“a — Letra Ad. 


Os municípios não tem autonomia para agir como 
soberanos. Vivem como servos. Além da influência 
exercida sôbre êles, pelo centralismo federal, o Es- 
tado, cada vez a mais, limita o seu campo de ação. 
Na Bahia, pelo menos, é assim. 


Os nossos municípios não podem, sinão com auto- 
rização da Assembléia Legislativa: 


— conceder privilégios e insenções; 


 — perdoar dívidas; 


— alienar ou aforar bens imóveis do domínio mu- 
nicipal, salvo as excessões previstas na Lei Orgâni- 
ca; 

— majorar impostos em mais de 20%; 


— celebrar contratos sem concorrência pública, sal- 


“vo as excessões previstas no Código de Contabili- 


dade, 


Na organização da sua Lei Orçamentária, tem de 
ser ouvida a opinião do Departamento das Muni- 
cipalidades. 

O levantamento dos bens patrimoniais dos Munici- 
pios tem de ser feito, não por êles mas pelos Or- 
gãos incumbidos da coordenação dos seus serviços. 
Como se vê, uma autonomia muito precária. 
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leral, no Ẹ 1º do citado art, 28, esta- 
sados polon Governadores dos Estados 
Es a, pelos Governadores dos Estados 


E o kouwe: Estâncias ço Mad pi E 


ua vez, a Constituição do nosso Estado, trat 
1a vez, a Constituição to, tratando 
ções do Governador, Art, 36, Inciso XI, enumera, 
As, à seguinte: nomear e destituir os prefeitos dos 
onde houver Estâncias Hidro Minerais beneficia- 
pelo Estado ou pela União e assim definidos em lei. 
Semi uma nem outra Const, exigem, para a nomeação 
fetelto mas Estâncias, a condição de técnicos em ang 
» Ease privilégio foi instituido, em nosso Estado, em 
4 por um decreto da Interventoria, decreto que, ainda 
h em po regime constitucional, continúa a reger nos- 
rëdisamos de reformar tudo isso. 
la impede que os Prefeitos, nas Estâncias, sejam es- 
mudos livremente pelo povo. A êle, no regime democrático, 
E caber toda a responsabilidade na escolha dos seus go- 
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E T an i 
— Oque devem fazer, o Estado, e a União, é consignarem 
Os seus Orçamentos, uma verba especial para ser aplicada 
desenvolvimento das Estâncias. 
m à Verba será empregada, pelos respectivos prefeitos, 
Plane jamento e na execução de obras de utilidade pública 
damente autorizadas pelas Câmaras Municipais. 
o ideal seria se, na próxima reforma da Constituição, 
segu ssem, os municipios, em geral, uma organização nova 
que lhes fôsse assegurada plena autonomia, de sorte que, 
é, ha expressão de Ruy, a sí próprio se governassem, 
For uma reforma assim é que nos devemos bater. 
Morma que assegure aos municípios, melhor tratamen- 
A mais equitativa distribuição das rendas tributárias do 
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PREVISÃO DO TEMPO 


-A temperatura, na ilha, no ano de 1956, segundo dados 
Hnidos na Estação Meteorológica, foi a seguinte: média das 


- ESTANCIAS 


A 
g 


— Se Nésse dia (28 de outubro), houver chuva, teremos 
um verão temperado, Se, porém, não chover o verão será 
abrasador, 

A chuva no dia de S. José (19 de março) é, para o praia- 
no, O prenúncio de um bom inverno. 


Sucupira florou, inverno acabou. 


“São José séca, nublado, chuviscando ou molhado”, dá 
no lavrador, segundo observação de Câmara Cascudo, ele- 
mentos de cálculo na sua meteorologia tradicional. 

A chuva de S. José, é chamada, também, pelos praiciros, 
a chuva do milho. 


“Em São José milho no chão 
Prá ser recolhido em Soão João”. 


Antigamente quando na ilha tardava o inverno, os devo- 
tos de Santo Antônio dos Vellasques, conduziam o seu pa- 
droeiro, para a igreja de Nossa Senhora do Bom Despacho, 
onde permanecia até chover. 

A volta da imagem era feita com vultoso acompanhamento 
de fiéis que cantavam, com grande fervor, benditos e la- 
dainhas: 

Já Cansados de esperá 
Santo Antônio, meu santinho, 
Nós viemos lhe buscá 
A praia já dá caminho. 


Santo Antônio, meu santinho, 
Nós viemos lhe buscá 
Vamos bem divagarinho 
Prá você não se cansá. 
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“Art, L° — Fica instituido, no Municipio de Ita- 
lea, o dia da Cultura que será o dia 12 de se 
tembro, data em que nasceu, na cidade séde do 
i An aepo, o excelso educador Ernesto Car 
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o AM 2º — O Chefe do Executivo programará a 
testa cívica que todos os anos será celebrada, pela 
Prefeitura, em homenagem à memória do sábio 
“mestre que foi uma das maiores expressões da cul- 
= tura nacional, 
CC Armt3º — À despêsa feita, no exercício corrente, 
“será paga pela verba Festas Públicas, e a dos exer- 
—  eicios vindouros sairá pela verba especial que cons- 
= tará dos respectivos orçamentários. 


SIMÕES FILHO 


Em 24 de novembro de 1957, falece, no Rio de Janeiro, 
J", Simões Filho, político e jornalista de atitudes deci- 


Foi ministro de Educação e Saúde de 31 de janeiro de 
"A 24 de junho de 1953. 


Interessado na restauração da casa em que nasceu Er- 
io Carneiro Ribeiro, na antiga Vila de Itaparica, o subs- 
WO de Pedro Calmon, na pasta da Educação, traçou co- 
Boo, Antes de sua viagem à Europa, os planos da Campa- 
que, na sua volta, iríamos iniciar, pelas colunas d'A 
ID, O vespertino que êle criou e dirigiu com aquela firme- 
aquela bravura de sempre. 
“Às injunções políticas, afastando do ministério, surpre- 
lontemente, o ministro, que tanto se distinguiu nas cam- 
das em favor da formação e aperfeiçoamento da moci- 
ado brasileira, não nos permitiu realizar o que havíamos 
Fado num dos últimos encontros que tivemos com o gran- 


Ê À satalhador. 
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A, fol revogado o decreto n. 10.440, de 10 de de- 
| iarla referente a nomeação de Prefeitos 
Com a revogação do decreto já não é exigida a condição 
le técnicos, em engenharia, para o desempenho do cargo de 


— Qualquer Cidadão poderá dirigilas, uma vez que, esteja 


Ho gõzo dos seus direitos políticos e mereça a confiança do 


sovernador do Estado. 


INDICAÇÃO DO NOVO DESEMBARGADOR 


Em 16 de setembro de 1958, o Governador do Estado, o 


Dr, Antônio Balbino, submete a aprovação da Assembléia 
Legislativa, a indicação do nome do ilustre itaparicano Ge- 
miniano José da Conceição, feita, pelo egrégio Tribunal de 


Justiça da Bahia, para o preenchimento da vaga verificada, 
no mesmo Tribunal, com a aposentadoria do Desembargador 
José Martins de Almeida. 


“Mensagem n.º 34 — Em 16 de setembro de 1958 — 
Senhor Presidente e demais membros do Poder Le- 
gislativo — Cumprindo o que determina o art. 54, 
da Constituição do Estado, tenho a honra de sub- 
meter a aprovação de Vossas Excelências, o nome 
do Bacharel Geminiano José da Conceição, Juiz de 
Direito da Vara de Órfãos, o qual foi indicado pelo 
egrégio Tribunal de Justiça do Estado, para ter 
acesso ao Cargo de Desembargador dessa Colenda 
Côrte de Justiça, na vaga decorrente da aposenta- 
doria do Desembargador José Martins de Almeida. 
O Juiz Geminiano José da Conceição, honra a Ma- 
gistratura bahiana pelas suas qualidades morais e 
intelectuais, sobretudo integro, probo e operoso, 
mereceu dos eminentes Desembargadores, a justa 
indicação para tão elevado cargo. 

Também o Executivo espera de Vossa Excelência, 
igual acatamento e plena aprovação do nome dês- 
se Juiz que tem sido uma vida de dedicação e amôr 
à Justiça. 
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Ò to Balbino — SOVONHA 


O novo Desembargador, logo empossado, vem, à Tt i 
“agradecer a beca oferecida, pelos conterrâneos, no d 


E ERE 

“Oração respondendo a Fernando Maia, o intérprete 

lhoso dos seus patrícios, foi um hino de louvores “a 
lebrada formosura”, 

Prefeitura Municipal, mandou distribuir centenas e 

donas do retratos, com inscrições alusivas ao intemerato 

gador que fêz, dos ensinamentos de Ruy, o seu Evangelho; 


“Geminiano José da Conceição, o menino pobre, que 
Irequentara a Escola do professor Cornélio Car- 
neiro Ribeiro, em Itaparica, de onde saiu para a 
conquista do diploma de Bacharel em Direito, teve 
O seu nome proposto e escolhido para completar 
à turma de Desembargadores do Colendo Tribunal 
de Justiça da Bahia. 

Désde 1923, vem servindo à Magistratura, com aque- 
la mesma imparcialidade e retidão, com aquela 
mesma insuspeitada honradez dos nossos bons Jui- 
zes, inteiramente devotados ao culto do Direito e 
da Justiça. 

Itaparica, está de parabens! No praieiro modesto 
e incorruptível, teve o seu primeiro Desembarga- 
dor”, Ubaldo Osório. 


“AINDA A FORTALEZA DE SÃO LOURENÇO 


À Fortaleza de São Lourenço, além do seu valor histó- 
O É uma atração turística da cidade praieira. 
| i im junho de 1959, o coronel Orlando Viveiros, fêz a ar- 
adação de várias peças de artilharia, que se achavam na 
“planada do antigo Baluarte, a fim de serem transportados 
dra a Cidade do Salvador, sede da 6a. Região Militar. 
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da 6a, Região Militar: Respeitosas saudações, 
Soube pelo Secretário da Prefeitura, que aqui este- 
“ve, em Itaparica, o Coronel Orlando Viveiros, in- 
= eumbido, por V, Exa, de fazer a arrecadação dos 
canhões que se achavam arrumados na explanada 

= da Fortaleza de São Lourenço. 

No antigo reduto da Ponta das Baleias, encontram- 
se, eletivamente, 11 canhões que serviram na Cam- 
panha da Independência e 13 que fôram trazidos, 
pelo armeiro Malaquias Permínio Garcia, encarre- 
gado do reartilhamento do famoso baluarte, em 
1862, na célebre questão William Christie. 

Como itaparicano, que sou, venho expressar a V. 
Exa., Sr. General, o desgosto que trouxe aos insu- 
lanos, a ordem de retirada, dos canhões que toma- 
ram parte na Campanha Libertária e que perten- 
cem, hoje, ao patrimônio histórico da ilha deno- 
dada. 

Aos itaparicanos, pouco importaria se os canhões 
cuja arrecadação V. Exa. determinou, fôssem os de 
1862, os quais não têm, para os praieiros, o valor 
dos bronzes gloriosos que ajudaram, na ilha, a li- 
bertar o Brasil, 

Os canhões de 1862, não se podem confundir com 
os da Independência. São de mais alto calibre e 
estão em melhor estado de conservação. 

Ainda está em tempo, Sr. General, de V. Exa., aten- 
dendo as reivindicações do nosso povo, ordenar se- 
jam retirados do velho forte, apenas os canhões, 
trazidos pelo armeiro Malaquias, conservados, no 
mesmo baluarte, os bronzes da campanha de 1822 
e 1823. 


Mando a V. Exa. Sr. General, os meus protestos 
de alto aprêço e distinta consideração — UBALDO 
OSÓRIO”. 


Ainda no ano de 1756, a guarnição do velho Reduto de 
Itaparica, era composta de um Capitão Comandante, nove 
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oroas, seto Coxarras, quatro sacatrapos, 
“lanternas, oito Didi de chumbo, u 
uma bandeira”, "conforme a notícia que nos d 
| Sargentomór, que restaurou as fortificações ba- 
nos melados do século XVIII, e morreu antes de al- 
A pro noção, ao Pósto de tenente-coronel, que havia re- 


A NOVA CAPITAL DO PAÍS 


INTS 





































im 2 «de abril de 1960, é inaugurad | ss 
Em 21 de abril ), gurada, pelo Presiden 

lino | Ubltschek, Brasília, a Cidade monumental E 
io de. liomeyer, enchera de criações maravilhosas e que 
hux chamara “a primeira das capitais da nova civili- 


. É 
[il pt 







































i bre a necessidade de se edificar, no interior do Brasil, 
apitat para O assento da Côrte, da Assembléia Legis- 
VE ribunais Superiores”, foi lida, na Assembléia 





e dos 
EP | Ee à A 
neti unte, reunida, no Rio de Janeiro, em 9 de junho de 
(H, à Memória de José Bonifácio, o Patriarca sugerindo a 
ilienci “anil ; 

Honção da mesma Capital, em Paracatu, na Província de 











Dia a 


Has, com o nome de Petrópolis ou de Brasília. 

decori dos 67 anos, Virgílio Damásio, o itaparicano que 
parte da Comissão dos 21, no Congresso Constituinte da 
meira República, em 1890, apresenta, ao projeto da Cons- 
Mição, uma emenda encarecendo a necessidade de ser edi- 
Ea, no centro do país, à sua Capital: 






















| 8 1º — Fica dêsde já resolvida a muda j 

is “o r Dre legislatura, o Congresso dea 
nde deve estabelecer-se a Capital que c ~se- 

Cidade Tiradentes. Ga a ir 












TE ! E n 
Justificando sua emenda o ilustre parlamentar estende-se 
1 considerações: | 


dd rm 

Tratando-se da mudança da Capital, cogitei em es- 
colher um nome como consta da emenda que acabo 
de lêr ao Congresso; assim como o nome de Bolivar 














Mu 


à ds Ri pt Lit BINGE cana 
ome de Washington, do mesmo modo, nós 
que tivemos Tiradentes, não é natural que escolha- 
mos o seu nome para a Capital da República Brasi- 
lelra? É o nome do Proto Mártir da República, do 





ital da ica ameri 
a A i i 





é pan da liberdade que entregou a vida pela Pá- 


E assim conclue: 

“Uma cidade populosa não convem para Capital. 
Vejamos o que se deu na República da América do 
Norte. Em vez de Nova York o outra cidade popu- 
losa, procuraram Washington, uma cidade peque- 
na, que, hoje, depois de um século, apenas tem cêr- 
ca de 200.000 habitantes. | 


Há ainda outros argumentos, meus senhores, 
que assás demonstram os graves incovenientes de 
uma grande Capital, muito numerosa em população 
e muito rica em comércio, nos quais deixarei de 
demorar-me. 

Vejamos, porém, outras vantagens da mudança da 
Capital da República. Elas são óbvias. 

O local escolhido para a nova Capital será certa- 
mente mais central. 


Suponhamos, por um momento, que fôsse assenta- 
da em território do Estado de Goiás (como mais 
de uma vez se tem dito) na Vila Formosa da Im- 
peratriz, por exemplo, ponto que é proximamente 
equidistante, para o norte e sul do Paraná e do Rio 
Grande do Sul, e um pouco mais arredado para 
léste distando apenas do Atlântico 160 léguas, ao 
passo que pouco mais do que isto dista ainda de 
Guiabá, e umas duzentas e cincoenta e tantas da 
fronteira da Bolívia. 

Tomemos, pois, esta hipótese. Pois bem; em pri- 
meiro lugar, facilitar-se-ão as comunicações para O 
centro e a disseminação do progresso, por isso, que, 
acompanhando êste a ida da Capital para essas pa- 
ragens, a corrente cujo centro, hoje, é a Capital Fe- 
deral, caminhará para lá, e, portanto, derramar-se- 
ão, com muito mais facilidade, com muito mais ra- 
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& fazendo com que ela se arrede do Brasil, 

tência das febres perniciosa, sobretudo 
Amarela, no nosso litoral, Pois bem, ainda pe 
da questão higiênica que, para mim, é prine 


mudança da Capital para Goiás, desvaneceria és 27 
fantasma, que mais fantasma do que realidade, mas 


que, na Europa culta, impede, quanto é poss vel. 
à emigração, para o Brasil, ou nA svia pari oi AE 
tados do Prata”. ida 


SM 
Quem primeiro sugeriu a transferência da Capital de 
brasil, para o interior, foi, segundo uma comunicação verbal 
Mestre Capistrano de Abreu, Francisco Tosi Colombrina, 
goiano E TA que, no so XVIII, viajou, pelo inte- 
Horn em exploração de minas de ouro e construções de es- 
Iradas reais (*5), i i 


CENTENARIO DE XAVIER MARQUES 


E Em 3 de outubro de 1961, foi comemorado, na Cidade de 
— aparica, O primeiro centenário do nascimento de Xavier 
— NL rg ES, 

i Às comemorações não ti Ih 

A5 comemora ao tiveram na ilha, como deveriam 
Br, O cunho oficial, 

E Luiz Montciro, O mestre consagrado da nossa história, 
584M notificou, no ESTADO DA BAHIA, as homenagens pres- 
tadas, pelos itaparicanos, à memória do grande escritor “cuja 

ção é um esplêndido panorama de cenas e visões praieiras”. 


“Ubaldo Osório — o historiador da Ilha, contou às 
crianças da Escola Monsenhor Flaviano, reunidas 
em frente à casa em que nasceu Xavier, a vida do 
seu conterrâneo, dêsde o aprendizado das primei- 
ras letras com Antônio Bernardo J acinto, o Escri- 
vão de Paz da denodada Vila, até sua recepção triun- 
fal na Academia Brasileira de Letras, pelo acadê- 


(45) Capistrano de Abreu, 


das Baladas Medievais , 
Falou de Xavier, órfão 
“casa da Tia Emília, de 


ifi 7 


das | 
-— S i 1 P = = — 
nes tes Raissa) : 


oia eT 


recomendações do professor GENUINO EMBIRU- 
ÇU CAMACAN, para ser censor no Colégio do Padre 
Pereira, educador de grande fama na Bahia daquêle 
tempo. 

Referiu-se a rocinha do Camondongo, onde morou, 
por muitos anos, ANTONIO BERNARDO, o marido 
de D. EMÍLIA. 


Falou nos presépios que a tia de XAVIER armava 
para os festejos do Natal. 


Recordou as cidades, com os seus môrros escalva- 
dos e o seu casario de côres berrantes, pintadas pelo 
órfão que D. EMÍLIA criou. 


Descreveu os bailes pastoris, ensaiados à capricho, 
pelo pai de XAVIER, Vicente Avelino Ferreira Mar- 
ques, afamado tocador de guitarra e mestre da Lan- 
cha Conceição, que, diàriamente fazia o tráfego da 
antiga Ponta da Cruz para a cidade do Salvador. 


Citou os primeiros livros de XAVIER: “Simples His- 
tórias” e “Uma Família Bahiana”. 

Referiu-se à passagem do filho de Vicente Avelino, 
pela redação do “Jornal de Notícias, e aos seus pri- 
meiros triunfos, como jornalista político, no “Diá- 
rio da Bahia”, dirigido, naquela época, por Augusto 
Guimarães. 

Fez retificações sôbre o casamento de XAVIER, na 
Capela do Forte de São Marcelo, afirmando que as 
núpcias fôram ali celebradas, não porque D. GEOR- 
GINA, sua noiva, fósse filha do comandante do ve- 
lho baluarte, mas por insistência do Capelão do 
mesmo Forte, o padre José Rodrigues Monsão, o 
Fradinho, conterrâneo e amigo inseparável do dis- 
cípulo de Antônio Bernardo Jacinto. 


Relatou os trabalhos literários do criador magnífico 
de “JANA E JOEL” a novela praieira que é uma das 
obras primas da literatura nacional, 

Disse que os idílios de Joel, com a filha do mestre 
Anselmo, não tiveram por cenário as praias e môr- 
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Afirmou que, o encontro dos dois namorados 
nas. roximidades da Ermida de Nossa Senha 
Guadalupe, onde costumavam conve SAF, al 
End os do mundo, debaixo daquel 
lado e 





cintilante como um campo de malmedi 


CCE 


res luminosos. “TM 


mo 
Leu trechos do “Sargento Pedro”, para com ant T 


em seguida; 


gura do velho André, o pai de Pedro, a repetir ao 
filho que o queria levar, nos braços, para um lus 
gar mais seguro: — Vão todos, eu fico.. - Já disse, 
desta Ponta não saio. Matem-me...”. 


Ubaldo Osório, terminou sua palestra, fazendo um 
apélo aos poderes públicos, a fim de que desapro- 
priada a casa em que nasceu o narrador maravilho- 
so do “Sargento Pedro ", fôsse, instalada a Biblio- 
teca Municipal, na mesma Casa, restituida sua fei- 
ção primitiva, desfigurada, em nossos dias, com a 
permissão criminosa de um “prefeito estranho à 
nossa terra e que nunca se preocupou com as pre- 
ciosidades históricas da ilha, nem com as velhas 
tradições do seu pôvo”. 


A CASA EM QUE NASCEU XAVIER 


Sôbre a licença concedida pelo prefeito de Itaparica ao 
proprietário da casa em que nasceu Xavier Marques, para 
remodelar a mesma casa, o vereador Gerson Nunes de Car- 
valho, dirigiu, ao Governador do Estado, um protesto ve- 
emente: 


“Não se altera a feição de uma casa que tem à sua 
história. 


li 1 ns 1i s noi £ 
6 céu “avel | 
| 


“Não sabemos de romancista brasileiro que descre- 
vesse com tanta perfeição uma cêna como agi ela. 
da invasão da Ponta das Baleias pelos marujos da 
esquadra de João Felix, cêna em que se destaca a fis 
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i o 
O Prefeito conce dendo licença as proprietário da 
| ĉasa em que nasceu Xavier Marques, o autor Conan 
grado do SARGENTO PEDRO, praticou um ato de 
= desrespeito a Lei Municipal que considerou, a mes» 

ma casa, monumento histórico da Cidade, Cabia, 
ao Prefeito, entrar em entendimento com o proprie- 
tário a fim de que, a referida casa fôsse restaurada, 
com à sua primitiva feição, e, não sendo possível con- 
seguir um' acórdo, desapropriar por utilidade pú- 
blica, o aludido imóvel, nêle instalando uma Escola 
com o nome do grande escritor patrício. 

Itaparica, desde que foi criada a Estância Hidro 
Mineral, passou a ser considerada terra de nin- 
guém. 

Os prefeitos são recrutados entre gente estranha, 
Não se procura saber quem são éles e de onde vie- 
ram. 
V. Exa. Sr. Governador precisa de si interessar 
pela sorte de Itaparica. Ela tem direito a um ou- 
tro tratamento”. 








A PONTE DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO BAHIANA 


Em 1.º de dezembro de 1961, foi iniciada a construção 
da Ponte destinada a atracação dos vapôres da Companhia 
de Navegação Bahiana. 

“Para a construção da referida Ponte, foi assinado um 
Convênio entre a Bahiana e a Petrobrás, sendo entregue a 
direção da obra à Companhia Construtora Christiani Niel- 
sen $. A. 

O movimento de passageiros, entre os portos da Capital 
e o de Itaparica, durante o quinquenio de 1962 a 1966, se- 
gundo dados colhidos, na Companhia de Navegação Bahia- 
na, foi o seguinte: 


1962 — 120.724 passageiros 
1963 — 100.799 passageiros 
1964 — 98.266 passageiros 
1965 — 134.185 passageiros 
1966 — 115.082 passageiros 





569.056 passageiros 
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„dêsse mesmo ano de 1961, falei 
do Veiga, o que fol, na ilha, pi 


pE 


f 
b 


foi aclamado pelo voto unânime dos vereadores, d 


a pal Câmara, o seu líder, merecendo altos louvores pela 
entação dada aos trabalhos legislativos durante a sua li- 


“A Câmara Municipal de Itaparica, ao encerrar 05 f 


seus trabalhos, insere, na ata das suas Sessões, um 
voto de louvor e de aplausos à maneira critoriosa 
€ inteligente com que o seu ilustre líder Dr. Fran- 
cisco de Azerêdo Veiga, orientou os mesmos traba- 
lhos. Sala das Sessões da Câmara Municipal da Ci- 
dade de Itaparica, 31 de junho de 1936. Edgard de 
Araujo de Aragão Bulcão, Jorge Fernandes da Sil. 
va, Alberto Laranjeira, Camilo Lelis Pedreira, Pedro 
Alexandrino dos Santos, João Icó da Silva, Letân- 
cio Acilino Ferreira”. 


Em 1938, foi designado para reorganizar o Servico Mé- 
io da Prefeitura de Ttaparica. F 


Prestou, à pobresa itaparicana, assinalados serviços. 


~ teve sempre, pelas letras, extraordinária vocação, 
eta de grande sensibilidade, escreveu um punhado de ver- 
E “do mais puro e comovente lirismo”, 


Ve 
Sua memória será recordada sempre, pelos bons itapari- 


My 
a h 7 


NOVOS PREFEITOS 


Em 14 de janeiro de 1962, foi nomeado pelo Governa- 
iW Juracy Magalhães, para substituir, na Prefeitura de Ita- 
Fica, o cirurgião dentista, Lívio Garcia Galvão, o Eletro- 
lecânico, Vital de Freitas Santos Souza, o que deu início, 
O seu Govêrno com a operação “Limpeza da Cidade”. 


Pleito, em 1936, vereador da Câmara Municipal de Itas 


A E di e 
ER, 


DERDA, um Convénio para a re- 
o da Rodovia Tiaparica-Mar Grande e 
alhamento da Rodovia Taparica-Cacha 


OF da, no Govêérno Góes 


“No setor da Energia Elétrica, promoveu gestões junto à 
reção da COELBA, e conseguiu a construção de uma linha 
ansmissão de Nazaré à Itaparica, trazendo para a ilha, 
energia de Paulo Afonso, conseguindo, ainda, a mudança 
e tóda a rêde da Cidade, com a substituição de postes de 
madeira, por postes de cimento armado. 

— No setor de Aguas para servidão pública, obteve junto a 
ONOCS e a BOOSAMA, a perfuração de dez novos poços tu- 
bulares, melhorando, consideravelmente, o serviço de distri- 
Buição do precioso líquido. 

Ainda no mesmo setor, instalou chafarizes nas zonas de 
Amoreiras e do antigo Areial. 

No setor da Educação, ajudou a criação do Ginásio Pro- 
fessôra Maria José Osório, criou Escolas Populares, na Ci- 
dade e nos subúrbios, auxiliando, ainda à Associação Cultu- 
ral 15 de Outubro, na construção da Escola Pré-fabricada, 
para duzentas crianças, em dois turnos, no Bairro de Santo 
Antônio, que é o Bairro dos operários das Fábricas, Itágua 
e São Benedicto. 

São ainda realizações do Prefeito Vital Santos Souza, 
durante um ano e três meses do seu Govêrno, a construção 
do Mercado Santa Luzia e do Matadouro da Baixinha: a res- 
tauração das rampas do cais da antiga praia dos Estaleiros: 
a arborização dos logradouros da Cidade, com o plantio de 
centenas de árvores ornamentais; o aformoseamento da Fon- 
te da Bica, uma das atrações da procurada Estância; a di- 
namização do Turismo com a colaboração de Vasconcelos 
Maia, o que organizou o Roteiro da Cidade do Salvador à 
Jaguaripe. 

O aformoseamento da Fonte da Bica, mereceu dos vera- 
nistas, amigos de Itaparica, a colocação de uma placa de 
bronze, num dos pilares da entrada da mencionada Fonte, 
placa em que foi gravada a seguinte inscrição: 
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a P eleito Vital Santos Souza, contou sempre com o 





1 decidido do Governador que o nomeou. 


= 


Apesar do convite que, insistentemente, lhe fêz o Gover- 
* Lomanto Junior, deixou, no fim do Govêérno Juracy 

ga gana, à Prefeitura de Itaparica, para continuar como di- 
WOA Companhia de Navegação Bahiana, Emprêsa à qual, 

a hoje, vem servindo devotamente | | 

— Administrador de iniciativas criadoras, figura, com Jus- 

IEA, A relação dos bons Prefeitos que tivemos. 


A 


- 28 We 
: á 
E pi E = 











NSTALAÇÃO DO GINASIO PROFESSORA MARIA JOSÉ 
| OSÓRIO 





| Em 1962, o General Juracy Magalhães, no Govêrno da 

tahia, encarrega o Prefeito Vital Santos Souza, de restaurar 

É púcdio da antiga Escola Getúlio Vargas, a fim de ser insta- 

Po Ho mesmo prédio, pela Associação Cultural 15 de Ou- 
Mio, O Ginásio, que tomou o nome da Professôóra Maria 

7 Osório, a consagrada mestra itaparicana. 

Messe Ginásio, cuja direção nos foi entregue, saira, em 

* À Sua primeira turma de concluintes. 

T 





i. 





RESOLUÇÃO DOS CALABARES 







Em 30 de julho de 1962, a Assembléia Legislativa, tendo 
MW a Resolução votada pelos Vereadores da Câmara de 
parica, cria, dentro da Ilha, o Município de Vera Cruz, 
Mndo a toponimia histórica das povoações praieiras, dan- 
à nome de Vera Cruz, ao Mar-Grande, séde do Município 
fado, e o de Mar-Grande, ao de Vera Cruz, a primitiva Al- 
fé dos Tupinambás, em cujas terras os jesuitas em 1561, 
Wiiaram a nossa primeira Igreja. 
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Município, foi dada, pelos legisladores de 1962, 
219 quilômetros quadrados, ficando apenas, 29 para 
unicípio, criando pela Regência em 1831, 
ncontormado com o ato da Assembléia Legislativa, diri- 
Eimos ao Procurador Geral da República, uma Representa- 
ção verberando o atentado da Assembléia, contra a Consti- 
tuição Federal de 1947 que não “admitia o desmembramen- 
to de território, sem consulta prévia, ou posterior, das po- 
pulações do território desmembrado ou a desmembrar”. 

A Representação feita, com fundamento no § Unico do 
Art, 8º da Constituição e de acórdo com o Art. 1.º da Lei 
2,217, de 28 de junho de 1954, não chegou a ser apreciada, 
po Procurador Geral, por haver uma figura proeminente do 
P.S.D., o Partido a que pertenciamos, dado um destino di- 
ferente ao documento do qual foi portador, levando-nos a 
dirigir uma carta, por intermédio do Senador Antonio Moa- 
cir, ao Presidente do Partido, estigmatizando a conduta do 
procer infiel, e dexando, definitivamente, a direção do P.S.D., 
em Itaparica. 

Para conhecimento dos praieiros que se bateram, sem- 
re, pela unidade da Ilha, divulgamos a Representação que 
izemos, ao Procurador da República, quando a mesma Ilha, 
foi mutilada para criação do Município que vive das quotas 
que recebe do Estado e da União, e não dispõe, até hoje, de 
um prédio siquer para o funcionamento da sua Prefeitura. 







“Exmo. Sr. Dr. Procurador Geral da República. 


O infra firmado, brasileiro, eleitor, residente na Ci- 
dade, sede do Município de Itaparica, Estado da 
Bahia, (documento n.º 1) vem, com fundamento no 
parágrafo único do art. 8º da Constituição Fede- 
ral, vigente, e de acôrdo com o art. 1.º da Lei 2217, 
de 22 de julho de 1954, para os efeitos do mesmo 
artigo levar ao conhecimento de V. Exa.. o se- 
guinte: 


FATO 


I°) — A Lei estadual de n.º 1773, de 30 de julho 
de 1962, publicada no Diário Oficial do Estado da 
Bahia, em 31-7-962, criou o Município de Vera-Cruz, 
desmembrado do de Itaparica. (doc, n.º 2). 
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O Projeto de Lei tove origem om proposição aaa 
tiva apresentada em 1947, pelo | rójato de lei 128/47 
(doc, n. 4), Em 1962, véspera das eleições, para Go 
vernador do Estado, Prefeitos Municipais, Deputa- 
dos Federais, renovação do Senado da República, de- 
putados à Assembléia Legislativa e Vereadores, fol 
retirado do esquecimento e transformado em Lel, 
IH) — A Câmara Municipal de Itaparica, autori 
zou a criação do Município de Vera Cruz, pelo des- 
membramento do de Itaparica, pela Resolução n. 
2, de 16-7.962, (doc. nº 4). Não foi ouvida, por 
intermédio de referendum, quer anterior, quer pos- 
terior, a população total de Itaparica, nem aquela 
parcial que passou a integrar o Município de Vera 
Cruz. 





DIREITO 


Aspecto Constitucional — É sabido que a autono- 
mia municipal é ponto cardeal do regime, (Consti- 
tuição Federal art. 7.º, VII ao lado dos outros prin- 
cípios denominados na nomenclatura de Carl Sch- 
mit de garantias expressas de homogeneidade (Teo- 
ria de la Constitucion, Editorial Revista de Derecho 
Privado, Madrid, p. 433). Tem, a autonomia mu- 
nicipal, a mesma hierarquia ou importância dos 
princípios: forma republicana representativa, inde- 
pendência e harmonia dos poderes, etc. A desobe- 
diência à autonomia municipal, e sua violação é 
sancionada da mesma forma e pelo mesmo proces- 
so € consequências idênticas à desobediência ou 
violação dos demais princípios cardiais do regime. 
(Const. Federal art, 8º § único). Foi assim que o 
Legislador Constituinte valorizou o princípio da 
autonomia municipal. Isso, entretanto, não tem im- 
pedido que os legisladores estaduais se tenham de- 
liciado e se deliciem em desconsiderar, quer nas 
Constituições dos Estados, quer em leis ordinárias, 
a garantia constitucional expressa da autonomia 
municipal, 


Tem aspectos orgíacos a danação com que cor- 
tam e recortam, os territórios dos municípios, sem 
audiência prévia ou posterior das populações inte- 
ressadas, seja a do município que se mutila, seja 
a do território desmembrado ou a desmembrar. 








































































































































































a autonomia muniolpal. o desmembramento de um 
território sem consulta à população Interessada, 





ue deve ser aquela a que se deu ou se pretende 
dar vida política administrativa autônoma. Se isso 
não atender, será uma violência anti-democrática 
contra o direito que tem qualquer comunidade de 
escolher o próprio destino. O povo do local é que 
deve dizer se pretende, ou não, tornar-se autôno- 
mo, Pode preferir continuar integrado na comuni- 
dade em que se encontra, É um direito Eme 
tal de qualquer comunidade que ressalta da ín Ee 
do regime e dos princípios que a Constituição Fede- 
ral adota (art. 144). Existe, por outro lado, dever 
da União de proteger não só os indivíduos, como 
também as comunidades, inclusive as de base ter- 
ritorial. 

A Constituição Federal vigente quando tratou do 
assunto em relação aos Estados, firmou a bôa dou: 
trina da política democrática, estabelecendo as se- 
guintes condições para a incorporação dos Estados 
entre sí, subdivisão, desmembramento para se ane- 
xarem a outros ou formação de novos Estados; a) 
votos das Assembléias Legislativas; b) plebiscito das 
populações diretamente interessadas; c) aprovação 
do Congresso Nacional. Pretendeu-se, com isso, res- 
peitar os direitos dos Estados, os das comunidades 
interessadas e os da União, que terá a visão geral 
do que convém ao todo. 


As mesmas razões valem, no plano municipal. Os 
direitos de uma comunidade que integra um Muni- 
cípio, não são menores, nem menos dignos de res- 
peito e acatamento ou menos fundamentais do que 
os de uma comunidade que integra um, Estado. 
Aliás, isso é o que tem capital importância: a ma- 
nifestação direta da população ou comunidade in- 
teressada. A Assembléia Legislativa ou a Câmara 
Municipal, no caso de desmembramento do territó- 
rio do Estado ou do Município, freiam ou restrin- 
gem, reconhecem ou proclamam, o direito reclama- 
do pela comunidade interessada, sob a condição, na 
primeira hipótese da aprovação pelo Congresso Na- 
cional; na segunda hipótese, sob a condição de apro- 
vação pela Assembléia Legislativa. Com a criação 
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iz, 


“Versão de normas que ae d 
Pederal, não se conside ndamei 
da comunidade que Integra o novo Município, 
eidir do próprio destino. (art, 14 O Se co] 
“em GO próprio destino, (art, 144), e não se con 
siderando a aplicação extensiva do art, 2º daquela 
Constituição, A Assembléia Legislativa do Estado 
da Bahia, desvinculando-se de normas básicas, des. 
prezando-as, posto que com o apoio da Legislação 
ordinária, atentou, com a conivência da Câmara 
Municipal de Itaparica, contra-direitos impostergá- 
veis das E DinçÕas que passaram a integrar o Mu- 
nicípio de Vera Cruz, e contra normas de proces- 
samento ou de forma que se destacam da Consti- 
tuição Federal, Se o território do Município de Ita- 
parica, foi desmembrado, pela forma como provado 
e demonstrado foi, a autonomia municipal não fi- 
cou incólume, pois se retirou da população que in- 
tegra aquele Municipio, a faculdade de se manifes- 
tar sôbre o destino territorial daquela entidade de 
direito público. (Itaparica) Por outro lado, era de 
peculiar interesse do Município de Itaparica, o des- 
membramento do seu território. (Const. Federal 
art. 28 II), o que exigiria, para que a autonomia, 
fôsse conservada não apenas a manifestação favo- 
rável da Câmara Municipal, mas também a expres- 
são pelo voto das aspirações da população interes- 
sada, porque saía de um Município e tornar-se-fa 
o elemento humano de outro. A autonomia, na hi- 
pótese, seria, apenas, respeitadas com a manifesta- 
ção dos dois elementos. Câmara Municipal e popu- 
lação declarada autônoma, sem que houvesse sido 
consultada. 


Não se contesta a competênci | a cria- 
oea p a do Estado na cria- 
Tem, entretanto, que o fazer nos moldes democrá- 
ticos e constitucionais. E o respeito à vontade das 
populações decorre dos princípios de qualquer 
Constituição democrática. A Constituição da Itá- 
lia, por exemplo, que se funda numa mesma concep- 
ção Política estatui: (art, 133), última parte) “A 
região, após ter ouvido as populações interessadas 
pode, por suas leis, instituir no seu território novas 
comunas e modificar suas circunscrições”. O que 


rando direito 


decorre da índole democrática do nosso 

a autonomia municipal e da aplicação por 

u do art, 2º da nossa Constituição Federal, 

de não se acreditar numa democracia de âmbito 


pi nacional quando não se respeitam as regalias e di- 


reltos de comunidades que têm o seu destino deci- 
dido, como se fóssem menores. A propósito, con- 
vám lembrar as palavras de V. A. Robson, citado 
por Carl F, Friedrich: “A democracia em escala 
nacional não pode funcionar de maneira sã sem que 
seja ajudada e alimentada pelo govêrno local de- 
mocrático (La Decromatie Constitutionalle, versão 
francêsa, Presses Universitaires de France, 7958, p. 
228). A Câmara Municipal de Itaparica, não agiu 
democraticamente, substituindo-se às vontades das 
populações interessadas ou decidindo por elas, pou- 
co importando que a lei estadual lhe dê aquela fa- 
culdade que é nenhuma, pois que se constitui contra 
a Constituição da Assembléia Legislativa pode ser 
dito que devêra corrigir a legislação do Estado, in- 
gerirem-se nos negócios dos municípios, afastando, 
como pêso morto, os princípios expressos e impli- 
citos que se ligam à autonomia dos municípios. 
Tem, entretanto, a União a obrigação, pelo menos 
deve ter, de corrigir a prática anômala recorrente 
de negócios políticos partidários de acôrdos eleito- 
reiros e de interêsse na distribuição dos. impostos 
da União, de que participam os Municípios. E mais 
do que isso deve a União assegurar o aperfeiçoamen- 
to das instituições democráticas que se exerce na 
melhor escola: o Município, garantindo a suprema- 
cia da Constituição Federal, quase sempre não lida 
e, se é lida, mal interpretada, com apêgo a sua le- 
tra, sem que se desdobrem os seus princípios, sem 
uma visão larga do conjunto, sem a construção tão 
necessária para o funcionamento das instituições 
político — jurídicas. 


CONCLUSÃO 


Reitera o signatário que, na forma da Lei, e por 


imperativo da Lei, se digne o Exm.”. Sr. Procura- 


dor Geral da República, após audiência do Procu- 
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a, desejava que, antes de tudo, V, Sa, 
de a com a téla preciosa que Ubaldo Osório 
possue, mandasse fazer, por um artista competente, 
o orçamento das obras de restauração do mesmo 


ream 
Sou de V. Sa., conterrâneo e admirador 
Anísio Massorra”. 


Ubaldo Osório Pimentel 
NOMEAÇÃO DO PREFEITO JOSÉ VIANA SAMPAIO 


Em 30 de abril de 1963, é nomeado Prefeito de Itaparica, 
pelo Governador Lomanto Junior, o agrônomo José Viana 
Sampaio, um espírito renovador e progressista. 


RESTAURAÇÃO DO NICHO DE NOSSA SENHORA DA 
p GLÓRIA Hc 


Em 9 de janeiro de 1963, Anísio Massorra, um dos di 
toi em da Companhia Aliança da Bahia, dirige ic ce 
Fieleito Municipal de Itaparica, pedindo, ao mesmo Prefei- 

+ Mandasse lazer, por um artista competente, o orçamento 
AE obras de restauração do antigo Nicho de Nossa Senhora 


| i Lora, 


RESTABELECIMENTO DA COMARCA 


Em 26 de abril de 1966, por fórça da Lei n.º 2314, de 
1° de março dêsse mesmo ano, (Organização Judiciária do 


“Sr, Prefeito de Itaparica 


Há mais de vinte anos veraneio nesta cidade de 
Itaparica, e tôda a vez que volto ao convívio da 
gente itaparicana, procuro visitar o meu velho ami- 
go Ubaldo Osório, na sua casa do Canal. 


Nessas visitas, longamente conversamos sôbre Ita- 
parica e às suas velhas tradições. 

A conversa que tivemos, agora, dois dias após a mi- 
nha chegada, a terra hospitaleira e bôa, a propósito 
do antigo Oratório de N.a. Sa. da Glória (uma 
relíquia de 1612 que os urbanistas destruiram) le- 
vou-me a pensar na restauração do monumento 
que, segundo “o historiador da Ilha”, foi construido 
pelos cordoeiros da Cordoaria de João Domingues 
da Costa, o que veio, em 1603, com os biscainhos 
de Pedro de Urécha e foi incumbido de fazer os ca- 
E de amarra é as ostágas e os cordâmes das ba- 

etras empregadas na Armação d 

Po Siga ação de Pesca instalada 


Estado) foi restabelecida a Comarca de Itaparica, à qual têve, 
entre os seus antigos juízes, o venerando desembargador 
Tomaz Garcês Paranhos Montenegro, o que procurou, sempre, 
“dar humanidade ao sentido frio da lei”. 

O ato do restabelecimento foi presidido pelo Dr. Salvia- 
no Neves da Silva, nomeado Juiz da Comarca restabelecida. 


A nomeação do Dr. Salviano, foi bem recebida em tôda 
a ilha, onde o novo Juiz gozou sempre de merecido conceito. 

O íntegro magistrado exerceu, em Itaparica, durante qua- 
se nove anos seguidos, o cargo de Pretor, conduzindo-se, no 
referido cargo, com aquela mesma isenção, e aquêle mesmo 
espírito que caracterizam os bons juízes. 

Sôbre a antiga Comarca de Itaparica, foi apresentado, 
à Assembléia Legislativa, em 1958, pelo deputado Flaviano 
Osório Pimentel, quando discutida a reforma da Lei Judiciá- 
ria, uma emenda mandando restabelecer a mesma Comarca, 
emenda que mereceu aprovação unânime da Comissão Espe- 
cial, instituída pela referida Assembléia, sendo um dos subs- 
critores da dita emenda, o deputado José Eloy de Carvalho. 

Para provimento do cargo de Promotor da Comarca res- 
tabelecida, foi nomeado o Dr. Arnaldo Augusto Goulart No- 
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Apesai de tombada pelo Serviço do Patrimônio Histórica. 
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O Nacional, a velha relíquia de 1610, foi restaurada 
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nandade do Senhor Bom Jesus dos Martírios, por int 


Hive Ro) Irmãos; Oscar Gonçalves da Silva, Bene oto dm 
A o) APTOS è Hugo Muniz de Pinho. EAr aR 


Antes de começadas as obras de restauração, fizemo És 
-< E nfs SA dA 5 i À E! E: T r | 
S sos devotos do Padroeiro: r j 


“Unam-se os itaparicanos e promovam a restaura- 
pr do velho templo que assistiu a formação do vi- 
laréjo, que os poveiros de Viana da Foz, ajudaram 
à construir com aquela mesma fisionomia da terra 
de onde êles vieram ensinar, ao praieiro primitivo 
(E manêjo das dentilheiras e dos arrastões de pesca, 
A Igreja de São Lourenço, com a sua tôrre qua- 
drangular, única, talvez, no Brasil, é um monumen- 
to que não pode desaparecer”. | 


q PRÉDIO ESCOLAR INAUGURADO 
“Nos últimos dias do mês de março de 1967 é ; 

9, numa das Quadras da Cidade Nova, em apatia OE 

o. escolar que o Governador Lomanto Junior, prometeu à 

ventude Iaparicana, mandaria construir para ser instala- 
Ho mesmo prédio, mediante um Convênio, com a Prefei- 

| ) RR io fundado, em 1962, pela Associação Cultural 


“Ao referido prédio, entregue, após a sua construção, à 
Frete! tura, até que se ultimasse a celebração do projetado 
“Onvênio, foi dado, por uma Resolução do antigo Consélho 
lo Educação e Cultura, publicada no Diário Oficial de 18 
Nosso mesmo mês de abril de 1967, o nome da Professóra 
Maria José Osório, discípula e continuadora da obra educa- 


| a PF EARE i i Cos A, A SEE ABT TE 7 i E 
: ade do Salvador, o afamado Colégio 
ra da Piedade, e foi uma das mais completas 

doras da Bahia do seu tempo, 
mpossado, no Govêrno do Estado, o Dr. Luiz Viana 
entregue, a Navarro de Brito, com poderes discricio- 


nários, a Secretaria de Educação, por onde passaram Anísio 


Teixeira, Isaias Alves, e outros educadores de grande expe- 
riência e sólida cultura, não foi homologada, pelo “Sacristão 
de Capelinha”, a Resolução do Consêlho, dando, ao prédio 
inaugurado, o nome da grande mestra itaparicana que con- 
viveu na intimidade de Ernesto Carneiro Ribeiro, dêle rece- 
bendo lições e exemplos que lhe nortearam a vida dedicada 
inteiramente à educação da juventude. 

O Convênio que seria celebrado, com a Prefeitura, não 
se fêz. 

Durante todo o tempo em que, o medíocre professor de 
Ciência Política, esteve na Secretaria de Educação, o prédio 
da Cidade Nova, permaneceu trancado, a sete chaves, para 
que ninguém o ocupasse, continuando o Ginásio, criado pela 
Associação Cultural 15 de Outubro, em 1962, a funcionar, 
com os seu 158 alunos, no prédio, de duas salas, em que foi 
instalado pela mesma Associação. 

Caprichos e mesquinhesas dos politicantes que tiveram 
no reformista de cutiliquê, o instrumento para as suas vi- 
lanias. 

Esse reformista, mais tarde acusado de subversão, teve 
de deixar a Secretaria embarcando, para o estrangeiro, a to- 
que de caixa e de orelhas murchas. 


MEMORIAL DIRIGIDO AO DR. LUIZ VIANA FILHO 


Em 23 de março dêsse mesmo ano de 1967, foi entregue, 
ao Dr. Luiz Viana Filho, Governador eleito da Bahia, o Me- 
morial que escrevemos, pedindo a permanência, do Prefeito 
José Viana Sampaio, na Prefeitura Municipal de Itaparica. 


Exmo. Sr. Dr. Luiz Viana Filho 

Por decreto de 30 de abril de 1963, foi nomeado, 
pelo Governador LOMANTO JUNIOR, Prefeito da 
Estância Hidro Mineral de Itaparica, o agrônomo 
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de 1963, o Prefeito VIANA SA PAIO 
tes de tudo, intelrar-se da q são r 
“ee da Estância que ia admi 
Peito o levantamento a que mandou proceder, sen- 
Fo A o RNA SAMPAIO, ai Ei | dos 
ue tora de entrentar para levar a bom têrmo a 
Sa administração. ri eoor ea 
Os débitos acumulados, por administrações passa- 
das, eram grandes, Estabelecido o ha de Ee 
cimônia nos gastos”, iniciada a arrecadação de tri. 
butos, evitada a evasão das rendas, por meio de 
uma fiscalização severa, já em agósto de 1963, o 
Prefeito VIANA SAMPAIO, pagava, aos servidores. 
em atraso, os seus vencimentos, na importância de 
Cri 1.332, 760, e, logo após, reformava o Serviço do 
Ásseio Público, restaurava o calçamento da Aveni- 
da D, Jerônimo, e assumia, com a Diretoria da Cai- 
xa de Aposentadorias e Pensões, o compromisso de 
recolher, à mesma Caixa, parceladamente, as con. 
lribuições dos servidores municipais, que não fô- 
ram recolhidas, no devido tempo, à mesma Caixa 
pelos seus antecessóres. | 


Só O débito da Caixa de Aposentadorias e Pensões 
atingia a soma de Cr$ 4.704.921,00. Es. 
Em setembro dêsse mesmo ano de 1963, melhora- 
das as finanças municipais, o Prefeito VIANA SAM- 
PAIO, dava início às obras de embelezamento da 
Praça da Fortaleza de São Lourenço, com os seus 
passeios calçados com pedras portuguêsas, suas ár- 
vores ornamentais, seus bancos de marmorite e 
Os seus postes com globos para iluminação. 

No dia 7 de janeiro de 1964, era feita com a pre- 
sença do Governador LOMANTO JUNIOR, a inau- 
guração da referida Praça, que, hoje é um dos mais 
belos logradouros da Estância. 

Nêsse mesmo dia “7 de Janeiro”, o Prefeito VIANA 
SAMPAIO, inaugura a Praça da Matriz, renovada, 
com o seu calçamento de pedras portuguêsas, tendo 
no centro da mesma Praça, oito bancos de marmo- 
rites e um poste, com cinco globos para iluminação. 














Além da Praça da Matriz, é inaugurada, ainda, a 
Praça Carneiro Ribeiro, em cujo jardim fol colo 
cado um marco nssinalando o local da casa em que 
nascóra o sábio Mestre. 

Ainda, nêsse mesmo ano de 1964, é feita, com pa- 
ralelepípedos rejuntados com argamassa de cimen- 
to, a pavimentação das ruas Alexandre Bandeira, 
Gonçalves de Abreu e Cirurgião Nóbrega, e restau- 
rou os calçamentos das Praças Nossa Senhora da 
Piedade, Batista Massa e Tenente Botas, sendo co- 
locados, no centro das duas últimas Praças, postes 
de marmorite com três globos para iluminação. 
Além dessas obras de embelezamento e de utilidade 
pública, o Prefeito VIANA SAMPAIO, cria novas es- 
colas, nas zonas suburbanas e rurais, para a errra- 
dicação do analfabetismo, na Estância e concede 
bolsas de estudo a alunos pobres que frequentam 
o Ginásio Professôra MARIA JOSE OSÓRIO. 


Em 1965, é inaugurado um jardim, nas proximida- 
des do prédio da Prefeitura Municipal, no sítio onde 
existiu a casa em que nascêra frei ANTÔNIO DA 
VIRGEM MARIA ITAPARICA, o “sábio filósofo”, 
que atestou, do seu próprio punho, achar-se o seu 
jovem discípulo, RUY BARBOSA, “em condições de 
ensinar filosofia racional e moral”. 

Além do Jardim, fôram inauguradas, em 1965, as 
obras de pavimentação das ruas Maria Felipa, Leo- 
vigildo Monteiro, Sócrates Martins e a Travessa do 
Iate Clube, sendo também ampliado o Serviço de 
Água com a restauração de bombas e motóres, nas 
vertentes do Curral e da antiga Roça dos Padres. 


Ainda, nêsse mesmo ano de 1965, é aberta na “Cida- 
-de Nova” uma extensa Avenida, e calçadas, na mes- 
ma zona, as ruas que não tinham calçamento. 

Da conservação das estradas e da melhoria dos sa- 
lários dos servidores municipais, não se tem esque- 
cido o Prefeito VIANA SAMPAIO. 

Em 1966, foi construido um jardim, à beira mar, 
bem perto da Avenida D. Jerônimo, no antigo Bou- 
levard, sendo, na mesma época, restaurados os pré- 
dios para o funcionamento de Pronto Socôrro e da 
Delegacia de Polícia. 
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M Praça, com a área de 1.680 metros quadrados, co- 


to, tendo uma rêde de esgôtos na qua 
progadas 993 manilhas de 30 centime r 









- paralelepipedos e 1.850 metros de meio fio, 

O mesmo Bairro, na explanada do Môrro, em 
Toi edificada, vela piedosa D, ADELIA à ANO 
“RA OSORIO "IMENTEL, a Capelinha do SAN 





o Prefeito VIANA SAMPAIO, mandou construir uma 


locando, na mesma Praça, bancos de marmorite e 
postes, com globos, para iluminação. 

Da Praça, que tem um murête, em frente do mar 
o E de Ri se descortina a Baía de 
todos os Santos, désde o pôrto da Jiauitai 
Ilha de São Gonçalo. E O 
Além das obras de embelezamento da séde da Es- 
tância e do Subúrbio de Santo Antônio, o Prefeito 
VIANA SAMPAIO, está construindo, em Amoreiras, 
uma Praça, em cujo centro, o povo daquela zona, 
pretende colocar o busto do seu Patriarca, SALVI- 
NO FERNANDES VELOSO. 

É bem que se diga que êsse Prefeito, que tanto tem 
realizado, em nossa terra, mantém, rigorosamente, 
em dias, o pagamento dos servidores Municipais. 
Não deve a operários, nem a fornecedores, e tem, 
ainda, no Banco de Fomento do Estado da Bahia 
S. À., uma reserva na importância de Cr$ 20.000,00. 
Os Juros de depósitos em Bancos são contabilizados 
na escrita da Prefeitura. Até as bonificações que 
tem conseguido, na compra de materiais, para as 
obras públicas, até essas bonificações, êsse padrão 
de honra que é o Prefeito JOSÉ VIANA SAMPAIO, 


tem mandado anotar, pelos fornecedores, nas suas 
faturas. 












| H No calçamento dessa Avenida, que será a | E : 
ve inaugurada, fôóram empregados a de 132,750 ; 
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ANTÔNIO DOS NAVEGANTES, o Frade Milagroso, 
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feitos das Estâncias Hidro Minerais, são no» 
los, pelo Govérno do Estado, administrando, 
como seus delegados, as referidas Estâncias. 

O mandato do Governador LOMANTO JUNIOR, o 
que deu, à Itaparica, êsse Prefeito Providencial, está 
a terminar, e, com a terminação do mesmo man- 
dato, automaticamente, estará concluída a adminis- 
tração do Prefeito JOSÉ VIANA SAMPAIO. 


| 
Í 
O Govêrno do nosso Estado, passará a ser exercido | 
| 













por V. Excia., que tem uma fôlha importante de 
serviços prestados à Bahia e ao Brasil. | 
A oportunidade, pois, se nos afigura a melhor e a | 
4 mais propícia para dirigirmos um apêlo a V. Excia. | 
No dia de hoje, em que os Itaparicanos comemoram 
os feitos gloriosos dos seus antepassados, que, há 
“144 anos, escreveram, nas praias da ilha, “UMA 
DAS PAGINAS MAIS COMOVENTES DO HEROIS- 
MO NACIONAL”, vimos apelar para V. Excelência, 
pedindo seja conservado, na administração da Es- 
“tância Hidro Mineral de Itaparica, durante o seu 
quadriênio, o PREFEITO JOSÉ VIANA SAMPAIO, 
o que, na mesma Estância, a exemplo do Governa- 
dor GÓES CALMON, no govêrno da Bahia, “pôs or- 
dem nas finanças, equilibrou orçamento, pagou dí- 
vidas, cortou demasias, encheu lacunas, aprumou a 
disciplina e consolidou o crédito”. 
Pedindo a V. Excelência, a conservação dêsse Pre- 
feito realizador, não nos move outro interêssc se- 
não o bem da terra por êle renovada e engrandecida. 
ITAPARICA, 7 DE JANEIRO DE 1967. 





Ubaldo Osório” (45). 


Apesar de tudo isso, os profissionais da política que con- 
correram, também, para a mutilação da Ilha, em 1962, não 
permitiram que o Governador Luiz Viana Filho, conservasse, 
até o fim do seu govêrno, o Prefeito que foi o maior, entre 
os grandes Prefeitos, que Itaparica já teve. | 


(46) Discurso pronunciado em 7 de janeiro de 1967. 





| 








ASSISTÊNCIA MÉDICA 


Em 19 de março de 1968, dirigimos, à Redação d'A TAR- 
DE, uma carta sugerindo, no Prefeito de Itaparica, providên- 
cias, à fim de que o Serviço de Assistência Médica, na procu» 
rada Eatância, tivesse uma nova organização, 


530 


Sr, Redator dA TARDE, 
Meus cumprimentos, 


A imprensa bahiana, divulgou, com destaque, a no» 
tícia que o Deputado Batista Neves, havia encami- 
nhado uma indicação ao Govêrno do Estado, suge- 
rindo a imediata construção de um pequeno hospi- 
tal de emerpência, na ilha de Itaparica. A idéia é 
digna de aplausos. 

Num Memorial que entregamos ao Governador An- 
tônio Balbino, em 7 de janeiro de 1956, abordamos 
o problema da assistência médica, em Itaparica, 
problema que até hoje, está sem solução. 

No aludido Memorial, assim nos referimos ao ser- 
viço de proteção aos doentes pobres: “Temos, na 
Cidade de Itaparica, um pósto de Higiene mantido 
pelo Estado: Mesmo contando com a bôa vontade 
do profissional que o dirige, não pode êsse pôsto 
preencher sua principal finalidade. Os moradores 
da costa a dentro, sem dúvida os que mais preci- 
sam de assistência, não dispõem de meios de trans- 
porte para procurá-lo. 

Só uma providência se nos afigura capaz de resol- 
ver essa dificuldade: a abertura de estradas e a cria- 
ção de um serviço ambulatório que fôsse levar as- 
sistência médica à população pobre dos arraiais — 
distantes da cidade. 

No serviço de assistência aos doentes, nas zonas 
rurais da América do Norte, são empregados os car- 
ros-hospitais providos de farmácia e de material de 
urgência para pequenas intervenções . 

Concluindo o Memorial, lembrávamos, ainda, “a 
construção de um hospital, embora de proporções 
modestas, que tivesse uma sala destinada à MATER- 
NIDADE”. 








Uma realização que, além de humanitária, seria uti- 
liasima, 
Agora, no livro que temos pronto para o prélo in- 
slstiímos junto aos responsáveis pela Saúde Pública: 
“Para completar, em Itaparica, o Serviço de Assis- 
tência é necessária, pelo menos, a construção de 
um conjunto assistencial, com pequena Maternida- 
de, nos moldes dos que fôram construídos no Go- 
vérno Antônio Balbino, em várias zonas da Cidade 
do Salvador, e que, ao mesmo conjunto, o Depar- 
tamento de Saúde fornecesse, com liberalidade, 
além dos medicamentos de maior necessidade, o 
material preciso para o seu regular funcionamento. 
Enquanto o conjunto não fôr construído, poderá 
ser feita, provisóriamente, a instalação de um 
ATENDE no pósto de Puericultura que existe na 
cidade, e, há tanto tempo, permanece fechado. 
O transporte de uma parturiente pobre para uma 
Maternidade, na Capital, é uma verdadeira tragédia. 
Quanto ao pôsto de Higiene que o Estado mantém, 
além do seu trabalho de rotina, poderia, depois de 
uma reforma, atender, nos seus próprios domici- 
lios, os doentes pobres das zonas rurais da cidade. 
José Viana, o “Bom Prefeito”, conseguiu por inter- 
médio do General Juracy Magalhães, uma ambulân- 
cia que poderia ser empregada no serviço de visitas 
domiciliares, uma vez celebrado um convênio entre 
o Estado e o Município. 
"Uma visita pessoal do Secretário da Saúde Pública 
à Itaparica, talvez resolvesse, satisfatóriamente, a 
situação dolorosa da pobreza itaparicana, sem re- 
cursos capazes de minorar os seus sofrimentos”. 


Ubaldo Osório. 


NOMEAÇÃO DO PREFEITO MÁRIO LISBOA SAMPAIO 


Por' decreto de 1.º de abril de 1968, foi nomeado Prefeito 
da Estância Hidro Mineral de Itaparica, o engenheiro Mário 
Lisbôa Sampaio, o que foi presidente da Companhia de Na- 
vegação Bahiana, quando, em 1961, na sede da referida Es- 
tância, foi construida a nova Ponte destinada a atracação dos 
vapores da mesma Companhia, 


Sua nomeação foi bem recebida pelos praieiros. 


331 



















å á ia À o à KJ í 
è 1 A a DE Dee MaN Sg Taai ce | E m — 
“RENOVAÇÃO DA MESA DA CAMARA DE ITAPARICA 









Em 13 de abril de 1968, foi renovada a MESA DA CA 
ARA DE ITAPARICA, tendo sido eleito presidente o Pro 
Jayme Barbosa da Costa, a quem dirigimos um Mes 
arial contendo várias sugestões sôbre assuntos referentes 

dade que se renova. 

“Entre as sugestões contidas, no aludido Memorial, estão 
a veguintos 

1 t 
A A — que a Câmara autorize o Prefeito a recons- 
truir o antigo Oratório de Nossa Senhora da Gló- 
ria, arrasado sacrilegamente, em 1937, pelos urba- 
nistas delirantes; TIS 

B — que a Câmara promova a restauração da 
Casa em que nasceu Carneiro Ribeiro, destruída, 
em 1946, por um hereje, a quem o Interventor, Ge- 
neral Pinto Aleixo, fez Prefeito de Itaparica; 

C — que a Câmara, por uma lei, autorize o Pre- 
4 feito a reconstruir a Memória levantada, na Praça 
d da Piedade, em 19 de janeiro de 1924, ao Heroísmo 
| de Itaparica, pela Guarnição do Cruzador José Bo- 
nifácio, e que um Prefeito, em 1932, mandou ar- 
rasar, para o embelezamento da mesma Praça; 

D — que a Câmara vote uma Lei alterando a no- 
menclatura das ruas da Cidade, Sede da Estância, 
e autorize o Prefeito a adotar o sistema de coloca- 
ção de placas, com pequenas inscrições, nas casas 
em que nasceram itaparicanos ilustres, e inscrições 
mais completas, nos velhos edifícios considerados 
į monumentos históricos da Cidade, como se vém 
fazendo nos grandes centros turísticos do país e do 
estrangeiro, de sorte que os turistas, para conhe- 
cerem a história das Cidades que visitam, não preci- 
sem senão anotar as inscrições encontradas pelas 
ruas e logradouros das mesmas cidades. 

























) OFICIALIZAÇÃO DO JÔGO 


Sôbre a oficialização do jôgo, nas Estâncias, oferecemos, 
ainda, aos Vereadores da Câmara de Itaparica, a seguinte su- 
estão: i | | 









a fides digna 
Hidra Min 


L 


didro Mineral de Itaparica, tem todos 
“para se transformar num dos centros 
Ena ntados de turismo do Brasil, Ainda 
nã m um planejamento, . 
i Tem, TUA lare Estância, lindas praias e paisa- 
gens de admirável beleza, 
O Turista, al-m do banho de mar, dispõe dos banhos 
de água rádio-ativa, o que não se encontra em ne- 
nhuma Estância do país. 
Para a execução do planejamento reclamado, bas- 
taria a oficialização do jôgo como é feita em outros 
países inclusive no Uruguai onde, na Rivera, em Li- 
vramento, 80% (oitenta por cento) dos jogadores 
são brasileiros, que diáriamente, atravessam a rua 
“que limita a fronteira do país vizinho, e pagam para 
jogar livremente. . 
Segundo lemos, numa Revista “O DIRIGENTE MU- 
NICIPAL”, o jôgo, em Rivéra, dá, ao Uruguai, a 
“renda de cêrca de duzentos mil cruzeiros novos 
mensais. 
Na Estância Hidro Mineral de Itaparica, já temos 
o Grande Hotel, construído pelo Govêrno do Esta- 
do, e, oficializado o jôgo, nas Estâncias, teremos 
ainda, boates, penssões, e consequentemente, um 
“aumento considerável de renda para ser aplicada em 
obras sociais, em escolas populares, para a erradi- 
cação do analfabetismo, e em obras de atração tu- 
rística. 
“A Câmara de Itaparica, poderia dirigir-se ao Se- 
nhor Presidente da República que é, incontestâvel- 
- mente um homem de alta compreensão, sugerindo, 
a Sua Excelência, a oficialização do jôgo, nas Es- 
“tâncias, mediante condições, em Lei, estabelecidas”. 


q 
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“AS BARCAS PORTUGUESAS 


Em 29 de julho de 1968, a Câmara de Vereadores de Ja- 
guaripe, comemorou, com grandes festas, o 146.º aniversário 
do assalto das barcas portuguesas de Taborda, ao estreito 
do Funil, bloqueado pelas canoas guarnecidas pelos praieiros 
da Ponta dos Touros, da Matarandiba e da ilha de São Gon- 
calo e adjacências. | 
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Contaria que, rearmados oa voluntários, continua i 
ram a enfrentar, denodadamente, as barcas inimi- 

gas, que não poderam tranapõr o estreito do Funil, 

não só GRE petucuidado o vento sul, como pela 

violência do ataque iniciado por José Lourenço, o 

que fol tambôr do Regimento de Itaparica, e cujo 

nome, à História guardou. 





+ SED podendo lazermos a palestra sôbre o leito 
— de ulho, atendendo, ao Savile Ta OEN a pes a 
= inialação foi ordenada, em dezembro de 1697, por D, Joá 
Sis ene ar, dirigimos, ao seu atual presidente, um ofício 
“que foi lido, em sessão solene, ua professor Airton de Cas 
fo Lima, vice-presidente da Câmara de Vereadores de Ita» 










Exmo, Sr, Presidente d da l | 
ao” Presidente da Câmara de Vereadores de 


O meu estado de saúd | 

nei | Saude, não me permite atender a 
convite que, por intermédio de V., Exa, me foi fel 
to, pela Câmara de Jaguaripe, a mais antiga Vila 
a foi criada, no recôncavo da Bahia, 
Jão fôsse êsse imprevisto, eu teri | 

, eu teria a satisf | 

imensa de falar a êsse nobre e generoso povo pos 
na instalação do Govêrno provisório, na Vila da 
Ra k fez Baa em 22 de setembro 
16 1024, pelo seu deputado, o Capitão- 
da Silva e Souza Coimbra. iii M 


Falaria sôbre a organização da flotilha de canôas 
guarnecidas por pescadores da Ponta dos Touros, 
da Matarandiba e da ilha de São Gonçalo e ad ja- 
cências, a fim de obstar, não só a passagem dos bar. 
cos, no estreito do Funil, conduzindo mantimentos 
para as tropas de Madeira, estacionadas na Cidade 
do Salvador, como, impedir, também, a passagem 
pelo mesmo estreito, dos patriotas que haviam sido 
presos, na povoação de Nazaré, por se térem ma- 
nifestado em favor da causa do Brasil. | 


Falaria, ainda, sôbre aAs b 

, j arcas portuguêsas, : 
o comando de Taborda, que fôram E a 
romper o bloqueio das canôas. | 


Relataria a prisão do Juiz de Fóra de J aguaripe 
ee na traição a remetido para a Vila de Ca. 

oeira, sob a guarda de Batist rce 
o a ta Massa, no Barco 


Comentaria a situação aflitiva dos libertadores em 
29 de julho de 1822, situação que só foi modifica- 
da, com a volta de Batista Massa, trazendo da Vila 
de Cachoeira, a esparada munição de guerr | 
não tardaria acabar. € nO no 








Falaria do destróço das barcas lusitanas, que tive- 
ram de retroceder, abandonando a luta, enquanto 
as canôas da flotilha, mantinham o bloqueio, inter- 
ceptando a descida dos barcos de Nazaré, desvian- 
do a rota, dos mesmos barcos, para a Vila de Ca- 
choeira, onde o Govêrno Interino permanecia insta- 
lado. 


Lembraria que, em comemoração do feito de 29 de 
julho de 1822, os municípios de Vera Cruz e de Ja- 
guaripe, em Convênio, mandassem erigir um marco, 
emergindo das águas do Funil, nas proximidades da 
Ponte Monumental que se vai construir, ligando a 
Ilha de Itaparica, às terras de Jaguaripe, e, conse- 


“ quentemente, a outras terras importantes do País. 


Rematando a minha palestra, falaria, ainda, ao povo 
de Jaguaripe, sôbre o seu poeta Francisco Muniz 
Barrêto, o grande repentista, que tomou parte ativa 
na luta da Independência e cantou, em versos in- 
flamados, a glória dos seus heróis. 

"Olhai, povo! resumida / aqui vossa Glória está; 
povo, deveis vossa vida / aos velhos de Pirajá. Fô- 
ram êles que na guerra / livraram a nossa terra/ 
do jugo ferrenho e vil; / fôram êles que ajudados 
por Deus, deram, denodados, Independência ' ao 
Brasil/. 

Mando ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Ja- 
guaripe, e aos senhores Vereadores da mesma Cå- 
mara, os meus agradecimentos. Ubaldo Osório. 


FALECIMENTO DE D. AUGUSTO 


Em 14 de agôsto dêsse mesmo ano de 1968, falece, na 
Cidade do Salvador, D. Augusto Álvaro da Silva, o que subs- 
tituiu, no Arcebispado da Bahia, o venerando D. Jerônimo 


Thomé da Silva. 
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partici ainm eeltos os Papas Joso XXITI a Paulo 
vão destacada, *êm Uo Concílio Heumènleo, onde teve atua: 
i ti 


P daa com fé intemerata e destemida, E 
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Em 1941, fundou, em Itanarici 
D Bugênio kala ilormado, pelo Administrador Apoifct” 
Me Líderes entro de Estudos para a formação 


a! 
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D, Augusto, se 

miartáda m gundo Tristão de Atayde, teve a 5 i 
marca la pala mais estrita fidelidade ini, t ua va 
O so aoh 1 a R Pureza da mensagem o ati a 
mo a estylo da mais pura expressão Classica RR iiki 
E amou O nome do Cardeal da Si E | 

i al tala i a Silva, a Obr Ci ti 
i Raica, em Itaparica, e tem como diretor o Pade. Do. 
ERNgOS Lölọdice, da Congregação Vocacionista, il 
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nã JURACY MAGALHAES JUNIOR 

o: 27 de dezembro de 1968, é i 

Novi . à “ € Inau 

Espa Em Itaparica, a Biblioteca que r do pe 

oa agalhães Junior o jovem intelectu a 
aiia 4 E o pelo estudo das Cié 

E MEMO da referida Biblioteca « 

= aN Re J: 7 À des que 
o A de 9140. volumes, foi Planejado pelo arquiteto 
Je dido na E coa ão quidação Juracy Magalhães, dis 

E i u | di 

Emil cruzeiros, são, Importância superior a duzentos 












al, que teve sempre 
ncias Sociais, 


guarda nas suas es- 



















© O SISTEMA FERRY-BOAT EM ITAPARICA * 
À implantação do siste JE 

a TOEI ma Ferry-B isanda | 
pica, Nazaré, Santo Antônio de fe penis a 
nforma Os, foi idealizada por Vital d Maio AROS 
Peito da Cidade Praieira, em 1963 
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A e p oracio do plano, foi encarregada a equipe do 
EL ' sua execução o Grupo de Trabalho integrado 
w z . | | | 
(*) O sistema Ferry Boat — Ubaldo Osório. 
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MITVNA HBELOV, RENATO BAIARDO, ANTÔNIO CAR- 
LARANIFIRAS, ANDRE NEY NEGREIROS FALCÃO, 
] o Idealizador da mencionada obra. 
Segundo informações do Secretário FRANCISCO BEN- 
JAMIM, a conjugação dos tipos de transportes rodoviários 
com o FERRY-BOAT, que fará a ligação planejada, acabará 
com o drama em que vive, atualmente, a COMPANHIA DE 
NAVEGAÇÃO BAHIANA, que está com dez linhas deficitárias, 
de custo operacional, cada vez maior e sem possibilidade de 
recuperação. 


Adotado o Sistema Rodoviário e Marítimo, segundo o 
mesmo Secretário, a distância entre Salvador e Nazaré, que 
atualmente, é de duzentos e vinte quilômetros, ficará reduzida 
a sessenta quilômetros. | 


A Ponte de atracação dos navios que farão o transporte 
de cargas e passageiros, está sendo construida na enseada 
do Bom Despacho, fronteira a fazenda que foi do português 
Fernão de Souza, contrariando, assim, a opinião de experi- 
mentados marítimos, que preferiam, por vários motivos, fôs- 
se feita a construção, da mesma Ponte, na enseada de S. 
João do Manguinho, no porto do antigo engenho de Firmino 
de Brito, onde, mais tarde, o velho Fernande Souza e Almei- 
da, levantara a sua Armação de Baleias. 


Em toda a Costa da Ilha de Itaparica, não se encontra 
uma enseada que se possa comparar com a de São João do 
Manguinho. | 
"Mansa e profunda. 


A Ponte localizada no Porto do Bom Despacho, além de 
outros inconvenientes, está o da distância de oito kilometros 
que o separa da Cidade de Itaparica, ao passo que, construi- 
da, a mesma Ponte, em São João do Manguinho, não só seria 
mais seguro o embarque e desembarque de cargas e passa- 
geiros, como estaria reduzida, a distância, a muito menos de 
quatro kilometros. 


O Porto do Bom Despacho, é um Porto desabrigado em 
que, nos grandes temporais, a violência do mar, torna quase 
impraticável a atracação de navios. 


A Ponte ligando, a Ilha de Itaparica, às terras do Con- 
tinente, foi construida, no Estreito do Funil, pela Compa- 
nhia Construtora Norberto Odebrecht. S. A. 
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tomar o nome eia a, por um ato de jusiiga 
dista | Hacejador, o engenheiro Licínio 
om VIM Número incalculável de veiculos motor a 
; breve, trafegará pela ato” Telon motorizados, dentro 












em | 
o que a abertas pelo interior EPE ip inn 
= Dentre as variantos que devem + Aei 
importância, está a que partindo de pè oridade, pela sua 
fundos da Concei partindo da Estrada Tronco, (no 
aleance a o ha (ya e dai 
de mariscos, da contra-costa da ilha “ds TO o 


Ras A estrada que i 
EE dida së pretende aprovei!: i 
“o Balacu, á CE Pa EA id pes a ligação com 
e Hum [errer a! ; + CNCIa g ui 
| era do qgentado. que a PETROBRAS construli, pers 
si Ainda é | i mumn dugar denominado Serrão dis 
DE MME O tempo de ser feita um içã 
— Mafiantes que vão ser abertas. OR EMASAON O tragadonuag 
Pa A variante do Camaçari ao Baiacu terá 
isto a nas terras altas e arejadas da tias povoacã 
Ei pi pras poderá ser construido um Conjunto ca as 
BP” Jormando uma Vila semelhante a graci asas Po- 
neay, situada na Guanabara e cujos habi e 
Melhores condições Sanitárias, contentes e folic ii 


| Com a implantaçã 

E Aa, ação do sistema F | 

āivel q e chegue ; a Ferry-Boat, é bem 

bht- ' n, a i m, até ð Baiacu OS ben pa F- ; pos- 
e j efícios da S 

pe mo ernizados os velhos processos da pesca SUDEPE, 
Pueustrial, que se disponha montar uma fábric NE ni 
Midustrialização do changó e dos des po destinada à 
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O seu ponto ter- 





ad + 
7 F 


pendência econômica da velha P 
4 Notas interessantes, foram di 
Ey Boat, pela Secretaria dos T 


i pouco tempo, a inde- 
voa de Pescadores, 


stribuidas, sôbre o Sistema 
ransportes e Comunicações: 


d = 
O Si a “Fe 
ES Te Ferry-Boat”, se compõe de dois Ter- 
Varttimos. Um, na enseada de São T oaquim 
Ivado na enseada de B 
a A e om De mo 
ER a ilha de Itaparica). Éstes terminais ER 
€ para atracação de barcas especiais (Ferry- 
a de Salvador a Itaparica 


inutos. As barcas c Irã 
; 5 as conduzirão pas- 
sageiros e veículos, inclusive coletivos e de Rn 












a por meio de pranchas levadiças. 

O percurso sôbre a ilha de Itaparica, de Bom 
Despacho até a margem leste do Canal do Funil 
com 28,600 km, será feito através de rodovia 
(Ba-857) asfaltada com 14 metros: de largura. A 
travessia do Canal do Funil entre as ilhas de Ita- 
parica e São Gonçalo será realizada por meio de 
uma ponte de 665m, em concreto protendido. Entre 
a ilha de São Gonçalo e o continente e acesso será 
feito por atêrro de cêrca de 700m, que fechará o 
Canal da Cavunga. A interligação com a cidade de 
Nazaré e, posteriormente, a cidade de Santo An- 
tônio de Jesus e BR-101, será feita por rodovia as- 
faltada (BA-245) com 14 metros de largura numa 
extensão de 63,700 km. O custo previsto de todo 
o projeto é de trinta e seis milhões oitocentos e 
setenta mil e oitenta e seis cruzeiros novos 
(NCrf 36.870 .086,00)”. 
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A travessia Salvador Itaparica, será feita em 30 minutos, 
tendo, cada navio, capacidade para transportar 168 passa- 
geiros de la. classe e 148 de 2a., ambas equipadas com apa- 
relhamentos de ar condicionado. 

O limite para o transporte de veículos, ficou assim esta- 
belecido: 14 caminhões e 18 automóveis. 

Serão feitas, diáriamente, vinte viagens de ida e volta. 

Em 7 de janeiro de 1956, no Memorial que dirigimos ao 
Governador ANTÔNIO BALBINO, nos referindo à Estrada de 
Cacha Pregos, sugerimos a construção de uma variante que 
fôsse ao Funil, ligando, por meio de uma Ponte, a Ilha ao 
Continente: 


“Pertencesse Itaparica a São Paulo, onde não se 
faz política contra os interêsses do Estado, e, a esta 
hora, já estaria construida a estrada projetada e 
aberta uma variante até o Estreito do Funil, onde 
seria levantada uma ponte, na extensão aproximada 
de seiscentos metros, ligando a Ilha ao Continente, 
facilitando, assim, o trânsito para Nazaré e outras 
cidades do sudoeste bahiano” (27). 


(47) Ubaldo Osório — Memorial. 
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id -sembro de 1969, foi substituído, na Prefeitura 
parica, pelo Eng”, Carlos Cesar Rêgo, o Prefeito Mário 
ja Sampaio, 

O Prefeito Mário Lisbôa Sampaio, foi, incontestâvelmen- 








lios do Govêrno da ua fg 


RREO, Gi ut mara o | | e Oui te um bom Prefeito. 
A pio | Ee Á 38 de 1970, segunda Deixando a Prefeitura de Itaparica, pôde dizer: “com um 
oy urada, dell. grande esfôrço, realizei o que me foi possível realizar”. 
de 30 z sa , no Estreito do F ni | Durante o exercício do seu cargo, que foi de abril de 
a AA iiA de 35 pist A unu, tem: “21 vãos 1968, a 4 de dezembro de 1969, contou com o saldo deixado 
laterai Pipa im 8,20 metros de lar pelo seu antecessor, José Viana Sampaio, e, mais ainda, com 


os recursos do Fundo de Participação dos Municípios, das 
quotas do Impôsto de Renda e as do Impósto de Circulação 
de Mercadorias, regularmente recebidas. i 

As verbas destinadas, pelo Govêrno do Estado, aos tra- 


j balhos de expansão e aformoseamento da Estância, não foram | 
rla dos * gação Salvador - liberadas durante a sua gestão. | VA 
dika a reisPortes inicacõ : dos, Pela Secre “Ainda assim, o Prefeito Mário Lisbôa Sampaio, no Setor 
“uno e Juracy M ER ções, os nomes de o EE $ : ERE am tenk 
| Y Magalhães Junior. S de Agenor de Educação, construiu os prédios para o funcionamento das 


Escolas da Misericórdia e do Manguinho e deu início à cons- 

| trução das Escolas da Ponta de Areia e Amoreiras. Aumen- 

AGENOR GORDILHO | | © tou consideravelmente, a rêde de Escolas Municipais, fazen- 

Em 13 i 3 do um Convênio, com a Obra Social Católica, D. Augusto, 
de maio de 


Agenor Gordilho, um q 1969, falece, na Cida EA o Cardeal da Silva, e auxiliou o Ginásio Professôra Maria 


bilidades da Ilha OS maiores do Salvador, | José Osório, concedendo bolsas. de estudo, aos alunos pobres 
bo: as de Itaparica. as das possi- e dando outros auxílios à Associação Cultural 15 de Outu- 
| dos tôda a sua fortuna p bro, que mantém, dêsde 1962, o mesmo Ginásio. 
É lecidos Sã | * “OIUna, na montai A ' A EEI O CNES CAE | À yo 
H bhdongo” neo Benedicto, Instalada na ni da Fábrica -~ No setor da Saúde, fêz a reforma do Pósto de Higiene 
Foi OS zona da Baixinha em Ttapari se Roça do Ca- e do Pôsto de Puericultura, instalando, nêsse mesmo Pôsto, 


Maternidade que vêm prestando inestimáveis serviços a par- 
turiente pobre. : 
st envolvimento “No setor das Obras Públicas, ampliou o Mercado Santa 
Eli = É à I = \ i , A ; x ; no CER » s 
mnorou consideràvelmente nzn e , da sua Fábri | Luzia, construído, em 1961 pelo Prefeito Vital Santos Souza, 
Ubicípio, An t+ DÃO SO à situacã a Ica, E j fêz obras de io da velh leza de São | à 
TA Pio, como a dos operários = Fação econômica do e fêz obras, de asseio da velha Fortaleza de São Lourenço, 
| E Para o sustento e aparo’ das Eu ha Ilha, sem tra- | que, além do seu valor histórico, é uma das atrações turís- 
Por uma Resolução ia ir | 


J familias. ticas da Cidade. 

Ho votac | AEN pe Sn Ga SR RR ii o RE 

E po o nome de Apen: Ca T Câmara de - Deu um aspecto, inteiramente novo, ao Gabinete da 
O era a de Itap | j 


ari O, à Avenida Prefeitura e fêz, importante reforma, no prédio escolar Car- 
verão rica, havia con 


Vereador 
ores, 
“ em [BI B E a # A i + b i is | 
Struido a sua residência neiro Ribeiro, construído, em 1954, pelo Prefeito Walfrido 
ça Luz, o que iniciou as obras de renovação do antigo Vilarejo 


de Antônio Velho. 
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mo ato do Prefeito Mário Sampaio, na Prodiit 
ea, foi a remessa, à Câmara de Vereadora 


ER 


E ELE 
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de Lei, autorizando o Prefeito a celebrar um cor 


coma Associação 15 de Outubro, a fim de que, no | 


gi TE 


Sonstruído no Govérno Lomanto Junior e entregue à 
apreirura de Itaparica, fósse instalado o Centro Cultural, 


mesma Associação, 


“Senhor Presidente e mais Vereadores da Câmara 


de Itaparica, 


A esta Prefeitura de Itaparica, foi entregue, por 
fórça de um Convênio, celebrado com o Departa- 
mento Estadual de Educação e Cultura, em 12-10. 
1966, o Prédio Escolar, com 10 salas de aula, que 
o Estado construiu, nesta cidade, e que até o pre- 
sente, permanece fechado, por não ter, esta mes- 
ma Prefeitura, condições financeiras que lhe per- 
mitissem instalar, no dito Prédio, um Educandário. 
Agora, a Associação Cultural 15 de Outubro, que 
criou e vêm mantendo, nesta Cidade, dêsde 1962, o 
Ginásio Profa. Maria José Osório, acaba de fun- 
dar um Centro Educacional, onde funcionarão, em 
1270, além do Ginásio, os cursos: Primário, Colegial 
Normal e de Contabilidade. 


Em tal sentido, a referida Associação acaba de fazer 
um apêlo, a esta Prefeitura, pedindo a celebração 
de um Convênio, que possibilite o funcionamento do 
mencionado Centro, no Prédio construído, pelo Es- 
tado, e que por fôrça do Convênio firmado, em.... 


Hia a a 
3 TE 
a PI oO E 
o ei fan: ado = p M4 
tnarcesriil Av zini A HEPIE 
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Jabinete do Prefeito Municipal de Itaparica, 28 
e novembro de 1969, 
Ass. Eng.º. Mário Antônio Lisbôa Sampaio — Pre- 


feito, 
PROJETO DE LEI Nº 10 


Autoriza, o Prefeito de Itaparica, a firmar Con- 
vênio, com a Associação Cultural 15 de Outubro, 
e dá outras providências. | 

Art. 1º — Fica autorizado o Prefeito, a firmar 
um Convênio, com a Associação Cultural 15 de Ou- 
tubro, para que, a mesma Associação, instale, o 
Centro Educacional que criou, no Prédio Escolar 
construído, pelo Estado e foi entregue, a Prefeitura 
“Municipal por fórça do Convênio celebrado, em 
12-10-1966, com o Departamento Estadual de Educa- 
ção e Cultura, na forma prevista na letra “e” cláu- 
sula décima, do dito Convênio de 12-10-1966. 


Art. 2° — O Convênio vigorará por 10 (dez) 
anos, podendo o prazo ser prorrogado, se assim en- 
tenderem as partes interessadas, o que deverá rea- 
lizar-se 6 (seis) mêses antes de expirar o dito prazo. 

Art. 3º — Esta Lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas às disposições em con- 
trário. 
Gabinete do Prefeito Municipal de Itaparica, 28 de 
novembro de 1969. 


Ass: Eng:. Mário Antônio Lisbôa Sampaio — Pre- 
feito. | | 


GINÁSIO MUNICIPAL 


Antes do estudo e votação do Projeto de Lei enviado À 
Câmara de Vereadores, pelo Prefeito Mário Sampaio, o seu 
substituto o Eng’. Carlos Cesar Rêgo, cria, por um decreto, 


mento do Ensino, nos Municípios que dirigem, en- | o Ginásio Municipal, ao qual foi dado o nome: de Jutahy Ma- 


12-10-1966, continua em poder desta mesma Prefeitu. 
ra. Sendo, como é, uma obrigação dos Prefeitos, em- 
penharem-se, por todos os meios, pelosdesenvolvis 


galhães, sendo instalado o referido Ginásio, no mesmo pré- 
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vio, a essa ilustre Câmara, para o seu estudo e apro- 
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da do Canal, na casa que tem hoje o 
verbada, na Prefeitura Municipal, em no- 


TER 
Aaii el 
woi — 


“HSO CUNUPAL 15 da | 
Pai “pai, em 1970, E NOMEAÇÃO DO NOVO PREFEITO 
E Ro Ei certado andaria, se er yE | 

[He GE esse criado, com a ajuda € Em 28 de abril dêsse mesmo ano de 1971, pelo Gover- 
pao OU da União, uma Escola para a forma nador dr. Antonio Carlos Magalhães, foi nomeado Prefeito 
E: com os Seus laboratórios, suas oficinas é do. da Estância Hidro Mineral de Itaparica, o Tenente Coronel 
Rin a “es para pesquisas, a exemplo das que estão = Natalício Accioly dos Santos, militar de bôa formação, que 
ne em várias Cidades do Brasil. TA espera cumprir o seu programa de realizações, tanto não lhe 

h Si ño, porém, como foi feita, parece ter obseda | | falte o apoio do Governador que o nomeou. 
miráir a | RO dos políticos absorventes: criar uma Do referido programa, consta a celebração de vários Con- 
id A vênios para a solução de problemas ligados à procurada Es- 

; tância. 

E, EN Com o Comando da 6a. Região Militar, sôbre a restaura- 
7 SENTRO EDUCACIONAL DE ITAPARICA ção da Fortaleza de São Lourenço, o antigo Baluarte coman. 
dado, a lutas da Independência, por TE Correia de Mo- 
 Prefeit pace 'e um Convênio com raes, o bravo capitão do 7º Corpo d'Artilharia do Exército 
À cien, pi ea r ni E fazer a instalação do Centro Brasileiro; com a Secretaria do Saneamento e Recursos Hi- 
Oiório, e pelos Cursos: Primári T Professôra Maria José dricos, sôbre a solução do problema da distribuição dagua 
A Associação eT o, Normal e de Contabilidade, à população da Estância; com a COELBA, sôbre a melhoria 
f ubr O, promoveu com sacri- | do Serviço de Luz; com a Secretaria de Saude, sôbre a cria: 
antigo solar de João Fran- ção de um Serviço Médico Ambulatório, a fim de prestar as- 


à 


Nio tendo conseguido a assinatura de 


“GIOS enormes, a restauração do 


Cisco, consid >) M N i 
Pital erado MONUMENTO HISTÓRICO DA CIDADE, sistência à população da Zona Rural da Estância; com a Se- 


ando no mes | E E | 
fregue à direção da” En mu centro, que foi en- cretaria da Educação e Cultura, sôbre a criação de uma Es- 
lulpho Medrado à ineolina Osorio Pimentel Lan- cola Maternal, na sede da Estância; com o Mobral, sôbre a 
E. fundação de um Posto de Alfabetização no Bairro Popular de 
E i | Santo Antonio dos Navegantes, onde existe ainda um núme- 
DEIXA O GOVER | ro considerável de analfabetos; com o Governo do Estado, 
Em NO DA BAHIA sôbre o desenvolvimento maior do Turismo na sede da Es- 
~ Em 15 de março de 1971 dei tância. 
E ; / 1, deixa o Rah: j E 
ar, Luiz Viana Filho sendo substitui averno da Bahia, o Além dêsses Convênios, pensa o novo administrador, na 
Ba li j O substituido pelo dr, A j é 
| Nos Magalhães, O que preten É ia T. Antonin | construção de um Estádio, nas terras adquiridas, pelo Go- 
q al será êle 0 chefe único. - E | vérno, na antiga Roça dos Padres, e no desenvolvimento do 
on: Ea pas AoE mo Sempre por Itaparica, que ro is ei EA 
nser ecordações da sua juventude: dido a z 
“na | +, tudo leva 
RE Povo Governador, promoverá, no seu Governo. TERRENOS DE MARINHA 
po São politica, econômica e social da velha Cidade des- 
mo a Ser um dos Centros Turísticos de maior atração de 


$ 
J + 


Os foros e taxas de ocupação de terrenos de marinha, si- 
tuados em todo o território nacional, continuam sendo arre- 
cadados pela União. 


EHUA, 


545 





= 

o Fi 

Ia = 
ade 


Em 


uma | 


as ; 


Ea 
E 
= 


RR HE : 
iontagem de 


PESQUISAS M 


Do onas Moacir de Andrade, o que se sorna? 
O HHE tem a Til MAO O Tr a y birin? ESI 
l : z Há E Tiha de Itaparica, maior pro i rie ário de É 
Leão, S] i rr descobriram, os jovens i < 
t PE e Moacyr de Andrade i 1 
usando á rande, areias mora reias a A 
Msando q ] J ? “areias monasi pis 
ex tlo. va Rios r adioativas, para aq const HERRIE HE 
do o mundo, ranio, o minério que está S, SÓLO | 
Concluid | 
Panase para reque pesquisas, Moaci | 
A $ erer 2 car de Andr 
ii ip lo, para a ex e Departamento de oa 
ha Tha, que além da 


K Ee, 


se Minas-e Enerel 
me dos minério inas-e Energi 
gua rádioatir | 


Sárcos para a fabricaç na e as grandes facida ia i 


ão do cime 
Moacir d am imento. 
evidência. E Andrade, é hoje, em 


T 
ÀT 
NDA AS COMEMORAÇÕES DO SETE DE 


4 O SETE DE - PANE 
Patriótica dos o TRO, formou: 


E se, dêsd 
e. paricanos » dêsde 1824, a devovã 


Ji moracão d 
Já não te „ OTação do grande fei 
d m a vibração daquêles ao dos libertadores, 
RR nao se organizam os b ii | 
HS, já não tomam ato os batalhões patrióticos. As er: 
Anfoam, à beira d e no cortejo cívico, nem o R U 
E ticos O mar, as suas velhas o Os marujos 
E sr ÉS Programas, dê | E on 
das modificações, s, dêsde 1856, vêm sofrendo prof 
Até oc | POUD 
pmeza, entre praleiros ulado que se travava, no | 
presso, e lusitanos qe argo da For- 
| » até Esse combate, foi 
io. 1 şu- 
+ 
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revolucionan 
s que encontrou. 


Itaparica, um nome em 


| 3 grupo! Tapn Godofredo de Souza 
- o Popó, Huml da Silva Metidiéri e José da Anuncia- 
ção Sacramento, 

Na tarde de 1º de janeiro, um grupo de mascarados fa- 
sia a distinção dos pregões da festa, e, à noite, dêsse mes- 
mo dia, era feito, “o enterramento do distico”, nas proximi- 
dades da casa do velho Zumba, no Largo da Fortaleza de 
São Lourenço, assinalando o local em que seria levantado o 
Arco de Triunfo, onde, o Carro do Caboclo, permaneceria, 
durante tres noites seguidas. 


Até o ano de 1856, o Carro do Caboclo, era donduzido: à 
noite do dia 6 de janeiro, à luz dos fachos de palmas de ou- 
ricuri, para as fortificações da Praia Grande, onde perma- 
necia, sob a vigilância dos batalhões populares, acampados 
nas barracas armadas, nos cômoros de reia, bem defronte à 
roça de d. Francisca de Barros Galvão, a irmã do Herói 
que, em 1823, repeliu, bravamente, naquela Praia, o desem- 
barque tentado pelos lusitanos. 

Na noite da levada do Carro, para às velhas fortifica- 
ções praieiras, a população da Ponta de Areia vibrava de en- 
tusiasmo. 

No povoado de Amoreiras, até o amanhecer do dia 7, ha- 
via o samba de roda e as cantigas sambadas, nas ruas ilumi- 
nadas pelas carôchas de gômos de bambus. 

Marujos entoavam velhas canções praieiras e improvisa- 
vam quadras exaltando a bravura da sua gente: 


O Madeira assentou 

Que Itaparica era sua, 

O Valente João das Botas 
Deulhe com os quartos na rua. 


No dia 7, depois da alvorada em frente à casa de Bar- 
ros Galvão, sombreada pela MANGUEIRA DA PORTA, que 
o Herói plantou e viu crescer, OS batalhões populares, faziam 
alto e descansavam, as suas armas, Nos sarçais da praia, 
aguardando a chegada do ajudante de ordens do COMAN- 
DANTE MILITAR DA ILHA, que viria fazer a leitura da pro- 
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ação, diante do povo a di 


„frente dos batalhões, nos seus uniformes de 


nha, formavam BARROS GALVÃO, JOAQUIM. Vai é 
MANOEL TUPINAMBA, os Heróis da PRAIA GRAND) 
Wo negado o cortejo ao antigo Largo das Quinta 
E un os morteiros colocados nas trincheiras armadas 
António Luiz de Brito, no ALAMBIQUE DE JOÃO FERREI 
AS "VEDETAS DA PRAIA DO CONVENTO”, com os 
E ride seus açafates cheios de da 
| É pae aro-se ao eo que se encon | 
PERNA SE Rao Lourenço, onde era DETNI A 
vigário da Freguesia. a cantado o TE- DEUME 
E Concluida a cerimônia religios NE 
EPE nia religiosa, o CARRO DO CABOCI 
era levado para o LARGO DA FORTA] ic fi; 
me multidão. ALEZA, seguido por eni 
A Após a leitura da Proclamação de Labatut, na velha Pra 


l] 


ÇA de Guerra, era feito, pelo Presidente da Provincia, o has- 


“feamento da Bandeira do Brasil Inde ida S 
eu | E Dra pendente, of ` 
guarnição da Ilha, pelo bravo General do Exército Liberada 

Populares, com os seus chapeus de CABO BENTO or- 


nados de fitas verc 7 RR | 
cantando: rdes e amarelas, vibravam de entusiasmo 


Quem não bebe nêsse dia 
Quem não toma bebedeira, 
Não é parente do Lima, 

E parente do Madeira. 


Bandas de música, faziam-se ouvi Ra 
BRAS suas expansões. vir acompanhando, o 
As crioulas da BANDA DA PRAIA `> Se 
a : à, COM OS Sel 
as Ro a a, aclamavam, também, os a 
ERALA O Ki. , musicado pelo patri en ido 


O GALVÃO, O GALVÃO, perdeu a mão 
Pela nossa, pela nossa LIBERDADE. 


4 SA Da ar! j 
E a a Fr 
Titil IOO } 
E 


LUARTE, armado . SOUSA CABRINHA, e as BARCAS 
| us nos estaleiros de JOÃO FIFAS, 

3 ano reproduzia-se a mesma cena, A BARCA 
CONSTITUIÇÃO era incendiada pelo fogo das ronqueiras as- 
sentadas nos parapeitos da improvisada fortificação, enguan- 
to as BARCAS corriam, nos carreteis, escapando assim, ao 
destroçamento. 

Terminado o combate, desfilava novamente o préstito, 
levando em triunfo, o CARRO DO CABOCLO, que, vitoriado, 
pela multidão, voltava, ainda uma vez, ao LARGO DA FOR- 
TALEZA; onde, oradores e poetas, exaltavam, ta tribuna, a 
glória dos seus Heróis. 

Durante três noites seguidas, o CARRO DO CABOCLO, 


* permanecia, no LARGO, iluminado pelas tijelinhas de óleo 


de baleia. 

No dia 9, às 10 horas da noite, era a guardada simbólica 
do CARRO no BARRACÃO levantado, junto à trincheira da 
FONTE DA BICA, pelo patriota BENTO LEÃO DE CAMPOS. 

Vinha gente de toda a parte. 

De uma tribuna improvisada, um orador popular, relem- 
brava, aos itaparicanos, os feitos gloriosos do SETE DE JA- 
NEIRO e agradecia, ao povo, as homenagens prestadas à 
memória dos Heróis que ajudaram, nas praias da ilha, a li- 
bertar o BRASIL, 

De 1857 a 1861, BARROS GALVÃO, quase paralítico, vi- 
nha assistir, no dia SETE DE JANEIRO, com os olhos rasos 
d'agua, a passagem do CARRO DO CABOCLO, pela RUA DI- 
REITA DA MATRIZ, do canto de uma das janelas do sobra- 
do do seu irmão ALEXANDRE XAVIER DE BARROS GAL. 
VÃO, o CAPITÃO XANDINHO. 

No dia 10 de Janeiro de 1863, meses após o falecimento 
de BARROS GALVÃO, começaram, na antiga Vila, as roma- 
rias ao seu túmulo, na Capela de Santo Antônio dos Vellas- 
ques, onde o bravo cabecilha, foi sepultado, em 17 de maio 
de 1862. 

A flotilha dos barcos insulanos, sob o comando do mes- 
tre PEDRO DE ARBUEÉES, largava, no dia da romaria, da 
Ponte do Caipóra, ao pintar da viração, levando, centenas e 
centenas de romeiros, ao santuário construido por D. MARIA, 
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Itaparica, | 


O abaixo assinado, foi um dos signatários do Mes 
N J morial dirigido ao antigo Conselho Municipal de 
Ha de Santo Antônio, prestar suas h Itaparica, em 7 de janeiro de 1905, pedindo tôsse 
1a € malor dos seus Heróis, autorizado, o Intendente do Município, a obter do 
les tempos, havia um grande sentimento d poder competente cessão das antigas peças de ar- 
ulto fervoroso pelas suas tradições. tilharia, que se achavam, ainda, nos diversos pon- 
ab | RA | tos em que serviram, na Campanha da Independeên- 
WAN O UGIÇO CTA querida e respeitada, sm cia e as fizesse remover para o Largo da Fortaleza 
“Hoje, se, aos Heróis itaparicanos, fôsse dado ressu de São Lourenço, onde ficassem| arrumadas, sôbre 
tar, êle  vessussitariam para morrer de vergonha, vendo, | uma base de pedras, formando, assim um troféu, 
15 de Gi ndentes, unirem-se a estranhos para m Apap ou singela memória aos heroismo de Itaparica. 


mipi a Pç à EPOPETA GA r AT a Tomando em consideração o apêlo, que lhe foi di- 

TAN BIRO”. “ni isa rigido, o Conselho Municipal autorizou o Intenden- 

cuia sp te, a obter a cessão das antigas peças e a construir 

w a base de pedras em que elas ficassem assentadas. 

POVOADOS DA ILHA $: | O Intendente daquela época, desinteressado com- 

l ' T3 pletamente, por essas cousas de Pátria e de tradi- 

= Contam-se entre os povoados da ilha: Amoreiras, S, João, ções, não levou em conta a autorização do Con- 
Manguinho, Pôrto dos Santos, Bom Despacho, Gamaleira, selho. | 

“Santo Antônio dos Vellasques, Mercês, Jaburu, Duro, Ilhota i Hoje, decorridos 66 anos, o signatário do Memorial 

Gambôa, Penha, Barra do Gil, Barra do Pote, Conceição, B | de 1905, vem dirigir-se, não à Câmara de Vereado- 

“va Grande, Pirápitingas, Cardoso, Tairu, Aratuba, Ber Ina res, para renovar o pedido de 1905, mas para su- 

Cacha Pregos, Catu, Jeribatuba, Matarandiba, Campinas, | gerir a V. Exa. a ereção, no largo histórico da 

“la Grossa, Baiacu, Vera Cruz, Areia Branca, Taboqueéli Fortaleza de São Lourenço, de um monumento des- 

Misericórdia. É | tinado ao culto das novas gerações itaparicanas, 


E. Mi Ea Eo | E. licação de uma- parte da verba que o Go- 
= A Ilha, conquistou o Título de Denodada, pela bravur o ap A | Ea 
{indomita dos seus Heróis. ai verno do Estado, concede, anualmente, á Estância, 


TE RE 
aid d 


a É n 
F b 7 Th - 
ANLO É 


E 
En 
i 


ENE q N RE para expansão e aformoseamento da mesma Es- 
E E na expressão de Ranulfo Oliveira, “uma jóia do Brasil”, . iáneia, 
em tradição e antiguidade. “a | 


e 
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F. O Monumento poderá ser um Arco de Triunfo, re- 


mo vestido de granito, com inscrições históricas e me- 


iT 


m | e Seas EnEn O dalhões de bronze com as efigies dos Herois; Souza 
EM NDA O MONUMENTO AOS HEROIS DE ITAP ARTE AND | Lima, Barros Galvão e João das Botas. 


É; 2 de julho, dêsse mesmo ano de 1971, renovamos, ao Mando, Senhor Prefeito, a V. Exa., os meus pro- 
novo Prefeito de Ttaparica, o nosso apêlo em favor da cons- testos de alto aprêço e distinta consideração. 

; rução do Monumento à memória dos Herois, que, em 1822 | 

a 1823, fizeram, nas praias da Ilha, milagres de bravura, pela Itaparica, 2 de julho de 1971. 
consolidação da Independência do Brasil. 

d Ubaldo Osório 
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E berto da Fonsêca, Prof. Osvaldo Ramos, Má ou d Fundação de Vera Cruz 
O, Dezembargador Geminiano Conceição e o Cônej Igreja da Enca 


“eis sco eis. Redução Jesuítica 


Domo Espanhol” 

Os monges de São Bento 
D. Lourenço da vapa 
João Fidalgo 
Barléus . 

Withrington 

Gabriel Hoares 


SÉCULO XVII 


.Incursão às Praias da Ilha 
Diôgo Botelho 


Armação de Baleias | | 
D irrenciseo, De SOUZA sa errrereraea sersa rN : 
Luiz da Grã E Esses rr NE a a . MM “tan ag 





